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ADVERTÊNCIA  PRELIMINAR. 


Ienbo  fallecido,  com  grande  sentimento  dos  seus 
amigos,  o  Desembargador  Francisco  Eleutherio  de  Faria 
e  Mello,  que  primeiro  fora  eucarregado  de  dirigir  a  im- 
pressão das  Obras  do  defuncto  Bispo  de  Vizeu  D.  Fran- 
cisco Alexandre  Lobo,  foi-nos  commeltido  o  mesmo  en- 
cargo, quaqdo  estava  já  bem  adiantada  a  impressão  deste 
3/^  tomo.  Acceitámos  a  commissão  de  muito  boa  von- 
tade, não  só  por  comprazer  á  das  pessoas,  que  no-la 
í^\m^  mas  também  porque  esperávamos  com  ella  ler  o 
gosto  de  manear  e  lér  na  original  varias  obras  annun- 
eiadas  no  catalogo,  que  se  imprimio  com  o  1.^  tonn), 
e  de  fazer  obsequio  á  memoria  do  Illustre  Aulhor,  que 
durante  a  sua  vida  nos  encarregara  de  vigiar  a  impres- 
são de  algumas  Pastoraes,  e  nos  dera  outras  provas  de 
consideração. 

Porém  não  aconteceo,  como  esperávamos :  por  que 
guando  nos  forão  entregues,  parle  impressos,  e  parle 
raanuscriptos,  os  papeis  que  havia  para  completar  o  3.® 
lomo,  e  os  confrontámos  com  o  catalogo  impresso  no 
principio  do  1.",  achámos  que  do  muito  que  esperáva- 
mos, e  se  tinha  annunciado  ao  Público,  era  muito  pouco 
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o  qiie  se  nos  eotregou.  Limitámos  o  nosso  trabalho  a 
lér  e  mandar  para  a  Imprensa  os  papeis,  que  nos  forao 
entregues  para  se  imprimirem,  até  fazer  o  3.^  tomo  quasi 
igual  a  cada  hum  dos  outros  dois/ 

Todas  as  producções  da  penna  deste  lllustfe  Au- 
thor  são  muito  dignas  de  se  lerem  :  mas  deste  3.®  tomo 
recommendamos  especialmente  aos  Leitores  as  Pastoraes 
de  11  de  Julho,  e  9  de  Agosto  deíSiS  pag.  63  e  seg.; 
a  Exhoríação  Doutrinal  de  20  de  Junho  deíSií  pag. 
96,  monumento  da  doutrina,  piedade,  e  zelo  do  Author; 
a  Saudação  Pastoral  de  3  de  Agosto  de  1834  pag. 
188;  as  Ponderações  sobre  as  causas  da  revolução  pag. 
384;  e  o  Diário  começado  a  pag.  452,  que  lástima  he 
não  estar  acabado :  mas  nós  demos  para  a  Imprensa  o 
que  nos  entregarão  para  se  imprimir;  e  nada  mais  te- 
mos, de  que  dar  conta. 


PRIMEIRA  PASTORAL 

DEPOIS  DA  SAGRAÇlOi. 


bOU  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sede  Apostólica,  Bispo 
de  Vizeih  do  Conselho  de  Soa  Magestade« 

A  todoê  as  Pétsoas  da  noíãa  Duh^bh  êoude  e  hençdo 
tm  Jesus  Ckristo  Ni^ssò  iSoIvadar. 

A  Providencia  Divina  Nós  tronss  ao  lugar,  que  com 
tanta  edificaçSo  do  rebanho  e  Ho  grande  credito  e  honra 
própria,  occnpárSo  desde  bem  afestada  idade  muitos  Bis- 
pos f^osòs  e  pios^  cujos  desvelos  e  trabalhos  plantárXo  e 
tem  cultivado  esta  Igreja  venerável.  Árdua  empreza  seria 
iguala-los  na  excellencía  de  seu  espirito,  e  na  coasummada 
sabedoria  Episcopal  de  quasi  todos,  e  talvez  de  todos  elles. 
Mas  seguir,  quanto  em  Nós  cabe,  as  suas  pizadas,  e  dese- 
jar nobremente  o  não  desdizer  muito  dos  saus  exemplos^ 
he  a  nossa  mais  forçosa  obrígaçio.  Em  cumprimento  desta 
sagrada  obrigaçlo  vos  dirigimos  agora,  muito  amados  Fi« 
lhos  em  Jesus  Christo,  estas  vozes  Pastoraes,  que  a  Divina 
Graça  tome  efficazes,  convertendo^s  em  brado,  que  ou  vos 
possa  chamar  aos  caminhos  direitos  da  Justiça  Christa,  ou 
possa  dobrar  vosso  ardor  na  carreira  da  virtude,  em  cujo 
termo  nos  estio  preparados  os  prémios  ineffaveis  de  feliz 
imsaortalidade. 
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Tal  immortalídade  he  o  alvo  único  do  homem ;  toca- 
lo  he  o  seu  negocio  mais  importante.  Vós  sabeis,  amados 
Filhos,  que  por  sua  pura  misericórdia  nos  creou  Deos  im* 
mortaes,  quanto  a  nossos  espíritos,  e  aptos  a  huma  felici- 
dade sem  fim,  a  que  aspiramos  sem  cessar,  e  que  em  ra- 
zão das  grosseiras  sombras,  em  que  anda  envolto  o  nosso 
entendimento,  apenas  podemos  mui  fracamente  comprehen- 
der :  e  sabeis  que  ainda  quando  a  culpa  do  primeiro  Pai 
nos  privou  dos  primitivos  direitos  á  felicidade  eterna,  a 
clemência  Divina  tirou  de  seus  tfaesouros  a  maior  de  todas 
as  finezas,  dando  seu  Fílhb  unigénito  e  bem  amado  Jesus 
Christo  em  preço  de  nossa  Reparação ;  preço  de  valia  infi- 
nita, por  que  recobrámos  o  perdido  direito  á  paz  que  nun- 
ca se  perturba,  ás  delicias  que  nunca  perdem  o  seu  sabor 
exquisito,  ã  coroa  que  nem  os  annos,  nem  os  séculos,  nem 
a  eternidade  podem  tornar  menos  viçosa. 

Esta  coroa,  que  certamente  dará  o  Juiz  rectissimo 
aos  que  a  tiveretíi  grangeade,  como  se  promettía  sem  he- 
sitaçSo  o  Apóstolo,  he  a  visão  nunca  interrompida,  e  im^- 
po^ivel  de  se  inteiromper,  daqaella  soberana  formosura, 
cuja  posse  faz  toda  a  gloria  dos  Espíritos  Celestes;  víaio 
em  que  todas  as  misérias  desapparecem,  em  que  todos  os 
desejos  de  felicidiade  plenamente  se  satisfazem,  é  em  que 
não  restio  temores  da  sua  diminuiçSo,  e  menos  ainda  da 
sua  perda..  Jesus  Christo  stsixú  como  foi  o  Medianeiro,  as- 
sim he  a  via  e  caminho  linico  por  que  a  podemos  obter; 
ou  por  outras  palavras,  $em  a  fé  na  doutrina  dè  Jesus  Chris- 
to, sem  a  esperança  nas  suas  piromessas,  sem  a  caridade 
de  Deoff  e  dos  Próximos,  que  em  tudo  e  por  tudo  nos  in- 
culca, e  nos  quer  metter  no  coraçlo  e  na  alma  a  sita  lei 
admirável,  o  nosso  desejo  de  eternidade  feliz  he  vão,  e  to- 
:da  a  confiança  de  a  possuirmos  he  errada  e  temerário. 
Crer,  esperar,  amar  formio  necessariamente  o  cabedal  com 


ífàt  podemos  lacrar  tamauha  gaoancia :  mas  crer  oaqoelle 
^ae  he  a  verdade  por  essência ;  esperar  do  todo  poderoso 
e  todo  benigno  e  bemíaielo ;  amar  a  beldade  infinita  oa  o 
principio  e  fonte  de  toda  a  beldade  e  formosura.  CondicSes 
suaves !  Meios  perfeitamente  accommodados  á  nossa  propen- 
são !  Avanços  cujo  emprego  he  tao  delicioso,  que  bem  o 
pudéramos  fazer  sem  ter  olhos  a  maior  interesse  I 

Seni  a  fé  he  impossível  agradar  a  Deos;  e  a  fé  \ào 
admirável  de  Ábráhão  lhe  foi  levada  em  conta  para  a  jus- 
tiça. Imitai  na  fé,  amados  Filhos,  aquelle  grande  exem- 
plar. Mas  seja,  como  a  do  generoso  Patriarcha,  huma  cren- 
(a  inteira  e  resoluta  na  Divina  palavra  só  porque  o  he. 
Seja  buma  crença  6rme  e  imperturbável,  que  a  nenhuma 
dáfida  succumba,  nenhuma  consideração  enfraqueça,  ne^ 
nhum  perigo  ou  risco  faça  vacillar.  Seja  huma  crença  que 
toque,  mas  que  nio  exceda  os  limites,  que  a  sagrada  e  in- 
fallivel  authoridade  lhe  tem  assignado.  O  deposito  da  fé 
não  se  altera  menos  por  accrescentamento  que  por  dimi- 
nuição. Por  isso  mesmo  que  he  requerida  e  acceita  a  fé 
que  tem  base  solida  e  discreta,  he  desprezada  e  reprehen-* 
àiàa  eTe&a\í&ade  pueril.  Incredulidade  e  superstição  sfto  dois 
abismos  igualmente  profundos,  e  talves  igualmente  perigo- 
sos ao  espirito.  Crenças  absurdas  e  insensatas  afastSo  da 
salvação  eterna,  desbonrão  o  entendimento  humano,  e  des- 
figurarião,  a  ser  possível,  a  formosura  grave  e  magestosa 
da  verdadeira  fé,  quando  as  procurasse  unir  com  ella  im- 
prudente zelo  e  mal  aconselhada  piedade. 

Seja  por  tanto  bum  obsequio^  segando  a  frase  4o  Apos- 
tolo, racional :  porque  se  a  fé»  para  penetrar  o  impeoetra^ 
vel,  para  çomprehender  o  qjiie  não  he  do  nosso  alcance» 
para  sondar  profundidades  e  medir  distancias  com  que  o 
nosso  entendimento  he  falto  de  proporção,  não  tem  olhos 
teiaerarios,  e  supprime  w  depõe  exames  perigosos ;  tem 
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áo  coDtrarío  olhos  bem  agados»  emprehende,  nas  circUn-* 
stancias  opportuoas,  bem  serio  e  assentado  exame,  pârá  se 
assegurar  do  seu  solido  fundamento  e  evitar  supersticioso 
engano.  A  Esposa  de  Jesus  Christo  nSo  nos  diz  que  proce^ 
damos  na  crença  sem  prudente  motivo ;  diz-nos  sim«  qae 
reconhecendo,  como  Âbrahdo,  DeoS  e  u  sua  palavra,  como 
elle  lhe  sujeitemos  considerações;  e  iiiipulsos,  que  não  po- 
dem ser»  se  a  contradizem,  senão  delirios  de  etifermos,  ou 
frenesis  de  delirantes.  Felizmente !  a  mais  profunda  pon- 
deração, como  seja  desapaixonada  e  bem  dirigida,  nos  con- 
vence de  que  he  palavra  Divina  tudo  o  que  propõe  á  nossa 
fé  a  Igreja  Romana,  a  Mestra  dás  Igrejas,  a  columna  do 
nobre  edifício  ChristSó,  o  oráculo  do  Mundo  religioso,  to* 
mo  o  foi  do  Mundo  politico,  em  antigas  Eras,  o  Conselho 
afamado  de  Roma  Gentilica.  Igreja  verdadeira  1  Igreja  san- 
ta !  com  a  qtíal  à  união  em  crença,  em  sacramentos,  em 
orações,  em  cabeça  e  centro  da  ordem  Pastoral  deve  ser 
sempre  o  nosso  apoio  e  o  nosso  timbre^  como  o  foi  de  nos«- 
SOS  veneráveis  Avós ! 

Adverti,  porém,  que  se  fé  misturada  dè  credulidades 
menos  sensatas  he  impura ;  íé  vazia  de  obras  he  estéril  e 
he  morta.  Tal  he  a  que  notava  por  termos  tSo  fortes  S. 
Tiago.  Abrahdo,  segundo  o  meSmO  Apostolo,  foi  justiGca- 
do  pela  fé  seguida  ou  acompanhada  de  obrasi  Só  ella,  sim. 
Justifica,  muito  amados  Filhos ;  só  ella  he  a  Deols  acceita  v 
e  só  eHa  he  digna  da  razBo  e  do  homem,  j  Nío  crê  o  De- 
mónio, e  não  treme  por  isso  mesmo  que  cré  7  ^  E  a  fé  do 
homem  que  a  contradiz,  ou  abjura  em  cel^to  modo,  por  fal- 
ta de  obras  ou  por  obras  perversas,  que  differença  terá  nos 
seus  effeitos  da  crença  do  Príncipe  dar  trevas  ?  Nío  falía- 
mos das  obras/  para  o  dizer  lassim,  mtudus  e  insignifican- 
tes, de  que  huma  piedade  cega  se  alimenta,  e  com  que 
fis  vezes  se  julga  o  erro  desobrigado  da  guarda  da  Lei. 
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Falíamos  das  qaò  são  compriroentoa  ou  dos  preceitos  for- 
ipaes  e  explícitos  de  Deos  e  da  Igreja,  ou  dos  que  delies 
«e  derivSo  por  bem  natural  e  oecessaria  consequência* 

N9o  permitia  Deos  porém,  amados  Filhos,  que  nós 
confundamos  com  obras  iosigoificautes  ou  frivelaSt  as  pra- 
ticas de  bem  entendida  dovoçlo,  e  de  roortifieacão  arra- 
zoada, que  ou  8&0  ellas  mesmas  ordenadas,  ou  não  impe- 
dem, nSo  distrahem  e  desautorisSo,  e  ao  contrario  faciK- 
tâo,  accendem  e  enoobrecem  a  piedade*  Noaso  espirito  mui- 
to inclinado  para  as  grosserias  dos  sentidos,  muito  prezo 
ãs  cousas  do  século  e  do  Mundo,  muito  cativo  das  lisonjas 
do  corpo,  precisa  de  que  praticas  discretamente  devotas  o 
levantem  e  desprendfto.  He  o  óleo  que  amacia  e  torna  me- 
neave»  e  próprios  á  acção  os  membros  por  falta  delle  en- 
torpecidos. Assim  amou  sempre  a  bem  entendida  santida- 
de a  devoção  illustrada  I  Assim  usou  sempre  o  banhar-se 
em  suas  delicias !  Assim  tratou  sempre  de  recolher  os  seus 
proveitoa  cpa;  ardente  e  pia  cobiça ! 

As  obras  penosas  são  o  vestido  de  armas  da  milieia 
Chrisl^ii,  Para  seguirmos  Jesus  Christo  no  seu  triunfo,  sa- 
bido be  que  também  precisamos  de  tomar  a  cruz  e  acom- 
panha-lo DOS  combç^les*  ^ós  sabemos  qiJie  ao  nome  de  mor- 
tificação estremece  a  sensualidade :  mas  estremeça  embora 
e  fuja  de  n4s,  esta  inimiga  muito  perigosn  não  só  do  Gbris- 
tianismo,  mas  até  da  boa  razão»  Sabemos  que  do  nome  de 
mortificação  tira  pretexto  a  loucura  irreligiosa  para  exag- 
gerar  a  severidade  das  nossas  iostituiçSes,  e  calumniar  a 
Igreja  de  dureza  intolerável,  etalvez  de  insano  melancolia ; 
mia  se  a  Igreja  não  requer,  nem  approva  mortificação  que 
destrua ;  se  louvando  alguma  vez  a  intenção,  desapprova 
com  tudo  o  excesso ;  se  approva  e  requer  só  a  mortifica- 
do que  vinga  o  crime,  que  aujeka  o  cm^po,  que  eofréa  as 
pahiiesy  que  atalha  os  yicíos  i  que  terá  njsto  que  lhe  no^ 
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tar  a  Etbica  humana  mais  apurada  ?  ^  A  filosofia  que  acon- 
selhasse mimos  e  deliciosas  branduras  ao  corpo»  soltura  de 
paixões,  incitamento  a  tícíos,  seria  tolerada,  e  nem  sequer 
ouvida,  até  de  Gentios  de  bom  entendimento? 

Da  fé  resoluta,  pura  e  vivificada  por  boas  obras  deve 
proceder,  e  procede  esperança.  Utilíssimo  específico  he  a 
esperança  GhristS»  prodigioso  remédio  contra  tuntos  males, 
o  único  que  pôde  sustentar  a  virtude;  a  consolação,  a  vida 
dos  Povos  e  dos  homens !  A  todos  e  aos  maiores  mates  do 
tempo  e  do  século,  acode  com  a  certeza  de  outra  vida  e 
com  a  proposta  de  bum  futuro  perfeitamente  venturoso :  a 
todos  os  males  do  peccado  acode,  lembrando  a  misericor* 
dia  infinita  de  hum  Deos  de  bondade,  o  divino  desejo  de 
fazer  a  todos  participantes  da  sua  gloria,  o  poder  e  eficá- 
cia da  sua  Graça.  Dos  desastres  da  natureza,  da  injustiça 
e  violência  dos  seus  similhantes,  da  perturbação  e  funesto 
efieito  dos  próprios  humores  e  paixGes,  o  Christão  appelta 
consolado  para  outra  e  melhor  vida  r  d'entre  a  vergonha 
dos  seus  crimes,  d'entre  os  receios  da  merecida  vingança, 
d^entre  as  mais  duras  e  amargas  reprehensQes  da  consciên- 
cia, surge  e  respira,  pondo  os  olhos  na  benignidade  e  no 
auxilio  do  Pai  eterno»  que  usa  de  tamanho  favor  com  os 
Filhos  pródigos.  E  certamente  que  ainda  quando  a  nossa 
esperança  nio  descançasse  no  fundamento  inconcusso  da  Di- 
vina palavra,  e  tão  passasse  de  mero  fantasma  e  vi  illu- 
sâo;  fora  inimigo  feroz,  qiiem  a  pertendesse  anniquilar,  e 
fora  mais  do  que  infeliz  e  insensato,  quem  não  olhasse  râ- 
dignado  para  a  barbara  tentativa,  e  não  tratasse  de  ata- 
lhar, a  toda  a  pressa  e  a  todo  o  custo,  os  seus  estragos 
temerosos. 

Não  soíTraís  em  teâipo  algum,  amados  Filhos,  que  se 
vos  arranque  este  precioso  esteio,  sem  o  quai  se  não  pôde 
dar  passo  que  se  não  siga  queda  ruinosa.  Es^rai  sempre 


bom  foturo  eterno;  esperai  sempre  em  hum»  Providencia 
jostàf  que  fos  lia  ie  desaggravar  e  compeosarp  quando  o 
tíver  por  mais  opportuno  a  mfiaita  sabedoria ;  esperai  sem- 
pre bum  auxilio  de  misericórdia  qae  vos  converta»  e  vos 
enriqueça  de  dons,  coro  que  possais  expiar  crimes,  emcn* 
dar  fraquezas,  adiantar  em  affectos  e  obras  agradáveis,  c 
conseguir  a  felicidade  que  tai^o  nos  desvela,  e  que  tanto 
foge  e  se  nos  esconde,  se  a  procuramos  por  outro  caminho 
que  Dão  seja  o  do  Evangelho,  e  de  outra  mio  que  n3o  seja 
a  de  Deos  por  seu  Filho  e  nosso  Mediador  Divino  Jesus 
Cbristo. 

A  esperança  Cbristã  he  todavia  mnito  diversa  da  con- 
fiança cega  e  orgidhoaa  persumpção.  Reconhece  a  fraqueza 
propría,  e  nao  confia  nuiis  que  na  Divina  virtude.  Recean- 
do que  as  inspiraçõ^  da  Graça  se  não  repitão,  nSo  tem  de- 
mora em  lançar  mão  das  que  se  lhe  offerecem*  Amando  a 
Divina  clemência  e  adorando  ao  mesmo  tempo  a  Divina  jus- 
tiça, confia  em  fauaia  sem  deixar  de  temer  a  outra ;  e  de- 
terminada deste  santo  temor  esforçasse  para  evitar  erros  e 
infracções,  para  fa^r  huma  vida  santa,  •  ao  meãos  para 
conseguir  huma  morte  penitente.  Da  confiança  pois  tira 
consolação  e  alento ;  do  temor  tira  cautela,  vigilância  e 
diligencia  nos  negócios  de  espirito :  e  caminhando  assim 
eutre  estes  dois  tão  proveitosos  afiectos,  em  quanto  erUhe* 
wiffc  indignação  e  ira  a  soberba  presumpçosa,  a  confiança 
faumUde  consegue  indulgenda  e  remissão^  e  recebe  os  dons 
inestimáveis  de  justiça  e  de  santidade. 

Âmaior porém  ãas  três,  no  sentir  e  no  dizer  do  Apos- 
tolo, Ae  a  Caridade:  virtude  eminentíssiroa,  que  assentan- 
jdo  ao  fundamento  da  Fé  e  Esperança,  affina  oomtudo  e 
carrobora  huma  <  e  a  outra ;  e  fae  a  fon^e  de  que  correm 
todas  aa.maÍ6  requeridas  pela  natureza  nobre  do  homem,  e 
ie  (pe  a  nossa  fdict]jadep  ou  seja  no  iempo  ou  «eja  na  dur 


•—  8  -w 

raçlo  ilKmitada  que  dos  espera  depms  do  tempa»  tem  ta-* 
manha  depenâencia  I  Virtade  qae  faz  da  Lei  do  Christia-* 
DÍsmo  o  objecto  de  alio  respeita  até  dos  seus  detractores 
e  iuimigos ;  que  atalha  ou  aooiquila  toda  a  força  das  soas 
mais  ardentes  dealamações ;  e  que  os  obriga  e  arrasta  a 
copiarem  ou  arremedarem  o  systema  da  Moral  da  mesma 
Igreja,  que  desejSo  e  procurio  com  faror  deitar  por  terra 
em  mina  lastimosa !  Virtude  que  tem  dado  á  Igreja  €la-« 
iboliea  tantos  Institutos  sublimes ;  ao  século  tSo  brandos 
costumes  e  tSo  generosas  opiniSes;  aos  tempos  Chpistãos  tan^ 
ta  dianteira  e  fantagera  sobre  os  precedentes;  ao  Mundo 
inteiro  tio  heróicos  exempbs  de  indifferença  aos  bens  e 
eommodos  da  terra  e  de  desprezo  desta  vida  caduca,  em 
honra  de  Deos,  em  proveito  dos  próximos,  e  em  credito 
da  natureza  humana  1  Virtude,  por  ultimo,  qoo  o  Autor 
do  Evangelho,  não  contente  de  dar  delia  o  mais  assombroso 
exemplo  na  su4i^  vrnda  ao  Mondo  e  no  seu  sacrificio,  frc^ 
pOe,  persuade,  recommenda  com  encarecido  empenho  a  ca* 
da  pagina,  e  qoasi  a  cada  regra,  deste  Livro  Divino  ( 

NSo  seja>  ilo,  amados  Filhos,  este  encarecido  empe* 
nho  a  nosso  respeito.  Attendamos  á  voz  de  brandura  e  de 
amor,  que  nos  chama  e  que  nos  convida.  Q  nosso  coraçio 
be  tBo  propenso  ao  amor  í  •  •  •  Mas  demos-4he  objectos  di- 
gnos da  nossa  raz9o.  Amemos  sobre  tudo,  quem  he  infini- 
tamente superior  a  tudo.  Ifão  continuemos  a  pjreferir-iiie, 
com  desbonra  do  próprio  entendimento^  cousas  tio  grossei- 
ras, tSo  baixas,  tão  vaidosas.  Amemos,  depois  de  Deos, 
todos  os  nossos  similfaantes ;  vma  em  espírito  e  verdade. 
l  Aos  bons  como  poderemos  negar,  sem  erro  e  sem  iojus* 
tiça,  o  amor?  ^Aos  máos  como  poderemos  negar  o  amor^ 
quando  a  seu  respeito  faz  delle  tamanhos  extremos  a  gran- 
deza e  sabedoria  infinita  ?  ;  Se  o  intimo  parentesco  deve 
produzir  amor,  nSo.  }xe,  a  irmandade  parentesco  intimo,  o 
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nio  smios  todos  irmãos?  A  noMa  Religito  lio  sábia  •  tto 
coitfoladoraf  sem  aDoiquíIar  jerarquias  e  sem  desfazer  pru- 
deotes  iostítttíçSes,  dos  recorda  a  cada  passo  a  ideotídade 
de  natureza*  e  nos  adverte  da  nossa  origem  commom  e  do 
nosso  eommum  dertino*  Muitos  e  muitos  homens  ido  sio; 
be  verdade,  da  mesma  sociedade  Religiosa,  nem  slo  do 
mesmo  Estado  Politico :  mas  SSo  sempre  homens.  Alguns 
nSo  são  amigos»  e  pelo  contrario  slo  inimigos ;  mas  slo 
sempre  homens.  ^O  nosso  comportamento  fraternal  e  amo- 
rarel  nlo  os  poderá  tornar  amigos?  ^Se  os  tomamos  ami- 
gos, não  nos  desimpedimos  de  hum  grande  riseo  e  emba. 
raço?  ^Se  os  nto  dobramos  a  melhor  aífecto,  nio  se  eon- 
tenta  ao  menos  a  nossa  consciência,  e  não  fazemos  melhor 
a  nosso  causa  diante  de  todo  o  Mundo  ?  O  pundonor  iosen* 
saio  deve  ceder  ás  suggestSes  da  razSo,  quanto  roais  ãs  re- 
gras do  Evangelho :  o  pundonor  bem  entendido  sabe  a  ca- 
ridade discreta  encamíidiar  de  maneira,  qne  os  seus  foros 
nio  offendão,  nem  scjio  offendidos  das  obras  da  caridade. 
Aèraaai-vos,  amados  FiHios,  neste  fogo  puro  e  sublime.  A 
sua  luz  tão  clara  e  suave  «allumie  todos  os  vossos  passos; 
o  seu  ardor  consuma  os  voraos  defeitos,  apure  e  aCBne  os 
Tossos  dotes  e  boas  prendas.  Todas  as  vossas  acçSes  sejão 
animadas  deste  espirito,  que  foz  a  maior  e  a  melhor  parte 
do  triunfo  do  Ghristiamsmo ;  e  que  N6s,  ã  imitação  do 
grande  Apostolo  da  Ásia,  vos  encommendaremos  até  ao 
u\iímo  alento,  como  &  loio  priiticava  com  os  Filhos  de 
sua  doutrina. 

A  nós  toca,  Sacerdotes  e  Ministros  desta  santa  Igreja, 
a  nós  toca  encaminhar  pela  estrada  de  taes  virtudes  o  Po* 
vo  Christão  para  a  triunfante  lerusalem,  e  procurar  inean* 
çavelmente  á  sua  eterna  felicidade,  assegurando  ao  mesmo 
lempo  a  nossa.  Para  isso  simios  em  certo  modo  separados 
da  multidão  dos  Fieis ;  para  issa  somos  chamados  especial* 
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mente  beran^a  do  Senhor.  Bem  certos  estamos  de  qoe  vós 
conheceis  a  alteza  e  difflci^ade  de  rossos  ofBcios  tSo  boti« 
rados;  estamos  ioformados  da  ponderada  gravidade  com 
qae  procedeis  no  seu  cumpimento ;  muito  esperamos  ^ae 
vos  anime  sempre  nobre  e  aceeodido  selo  para  o  seo  per- 
feito desempenho :  mas  nSo  be  de  todo  inútil  incitar  aitido 
mais  aqueiies  mesmos  que  }ã  vio  correndo;  e  o  Apostolo 
DOS  acooselba  instancias  a(^  tnyorluno^.  Deisat  pois  que 
Nos  confomemos,  sequer  neste  ponto,  com  os  conselhos  do 
Apostolo.  Alta  e  altissíma  be  a  nossa  dignidade !  Deos  a 
instituto  com  especial  Providencia ;  os  mesmos  Anjos  a  con* 
templèo;  o  Mulido  faexomo  obrigado  a  olha-la  comrespei* 
to.  Mas  por  hum  dictame  bem  sábio  da  ratio,  a  eminên- 
cia dos  officios  e  encargos  anda  a  par  da  sua  dificuldade; 
e  este  nosso,  se  be  eminente,  nlo  be  menos  difficultoso.  Se 
nós  affrontarmos  e  vencermos  as  suas  difficuldades,  o  Mun- 
do e  o  SQCuIo,  mesmo  contra  a  sua  inclinaçSo,  nos  hSo  de 
considerar  com  reverencia;  e  até  a  impiedade  confessa  que 
ii9da  lhe  causa  tanto  receio  como  a  lerarqoia  do  Sacerdó- 
cio seguindo  pontualmente  a  letra,  e  sobre  tudo  o  espirtto 
das  suas  leis;  se  nSo  afirontarmos  e  vencermos,  e  antes 
formos  vencidos  de  soas  difficuldades,  não  podemos  conse- 
guir a  salvação  albéa.  e  perdemos  a  própria ;  o  Senhor  nos 
abomina  como  iofiers  prevaricadores ;  o  Mundo  nos  caitiga 
com  desprezo  de  que  ndo  devemos,  como  de  obra  nossa, 
fazer  queixas  e  estranhezas ;  os  inimigos  do  Igreja  Galbo- 
iica,  que  são  ao  mesmo  tempo  os  nossos,  triunfando  nos 
denuneiio  ao  odío  gerai,  e  pelo  menos  á  geral  sombaría  e 
irrfe9o.  Ainda  mal  que  tantas  vezes  tem  os  Ministros  de 
Jesus  Gfaristo  «colhido  estes  froetos  amargos  da  sua  pouco 
avíaada  violaçto  das*  regias  canónicas ! 

Itto  tenha  lugar  oatie  nós,  amados  Filhos»  este  te« 
meniso  escândalo.  E  se  nos  nSo  importto  os  desprezos  do 
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liondo  e  as  denuncias  da  impiedade  ao  escameo  e  motejo 
geral  (que  na  rerdade  a  elevação  das  idéas  e  propósitos 
Christãos  dSo  dere  fazer  grande  conta  de  tio  baixos  obje^ 
ctos)  contenha-nos  na  eompetoite  e  legitioia  esrera,  o  re« 
ceio  da  ira  Divina  e  da  nossa  perdição.  Respiremos  em  tu- 
do o  mais  puro  e  fervente  selo  da  honra  de  Deos,  da  sal* 
vação  das  almas,  do  serviço  grave  e  esmerado  da  Igreja. 
O  principal  meio  que  havemos  de  pôr  para  a  edificação  e 
proveitos  dos  outros,  sabido  he  qoe  ha  de  ser  o  próprio 
exemplo.  ^Que  valem,  ou  que  sio  vozes  e  brados,  se  os 
contradiz  e  refuta  o  exemplo  ?  Menos  valem,  ou  silo  algo^ 
ma  cousa  peior  ainda  do  que  a  vi  toada  de  bronze  son^ 
roso.  Gomo  exemplar  e  perfeito  espelho,  ha  de  a  pessoa 
inteira  do  Ministro  de  Jesus  Christo  offerecer  hum  acaba- 
do modelo  de  Religião,  e  de  Religiio  Christi.  O  mais  re« 
Gto  dos  seus  dictames,  o  mais  sublime  das  suas  máximas, 
o  mais  heróico  dos  seus  sacri ficios  deve  brilhar  em  todo 
o  teor  da  vida  do  nosso  Ministro  ^a  Igreja.  Árduo  e  outra 
vez  árduo  Ministério  com  eSèito !  i  Mas  se  tal  he  certa* 
mente,  para  que  havemos  de  occultar  a  sua  difBculdade  á 
própria  consideraçlò  ?  Doutrina  tSo  solida  como  copiosa,  vi- 
da em  tudo  composta  e  exemplar,  ardor  de  zelo  sem  obstar 
á  discrição,  incessante  diligencia  conciliada  com  invencível 
sc^rimento  são,  com  muitos  outros,  dotes  e  virtudes  indis- 
pensáveis ao  Ministro  do  Senhor,  ou  esseneiaes  ao  seu  Mi- 
nistério I  Por  isso  tremião  de  o  encarar  os  Santos ;  por  isso 
fi/gíão  e  se  furtavão  ás  eleições*  •  •  Mas  não  he  com  tudo 
de  reprovar,  ou  de  desprezar,  o  valor  que  com  ellas  se  re- 
signa e  se  conforma;  antes  sendo  sábio  e  bem  dirigido, 
deve  ser  ao  Senhor  muito  acceito,  é  muito  corroborado  é 
ajudado  do  poder  da  sua  Graça. 

Supposto  pois  em  nós  o  conselho  e  Inia  direcção  de 
tal  valor,  esperemos,  amados  Filhos,  e  supplíqnemos  com 
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pureza  e  humildade  os  soccorros  da  Graça.  Nós  os  suppli^ 
caremos  por  vós;  supplicai-os  também  por  Nós.  Devemos 
confessar  o  muito  que  Nos  falta,  para  o  encargo  de  pasto-» 
rear  tal  rebanho,  e  de  presidir  a  taes  Ministros.  Nem  vó6, 
á  vista  daquelle  alto,  e  todavia  adequado,  conceito  que  pro- 
puzemos  do  ofBcio  Sacerdotal ,  podeis  suspeitar,  nesta  con* 
fissio,  apparente  modéstia  e  simulada  humildade,  i  Qual 
será  o  homem  sisudo,  que  se  tenha  por  bem  apto  para 
bum  Ministério  Angélico?  Se  nos  tivéramos  por  taes,  dei*«^ 
xariamos  por  isso  mesmo  de  ser  avisados  e  sisudos,  e  real« 
mente  verificaríamos  a  Nossa  affectada  confissão  de  fraque- 
za. Confessamos  pais  muito  verdadeira  e  singelamente  a 
Nossa  fraqueza.  Faremos  porém,  auxiliados  da  Graça,  dilí* 
gencia  e  esforço  para  Nos  melhorar  e  vos  ajudar;  fazei-o 
vós  para  cooperar  e  Nos  corresponder.  Somos  bem  impro^ 
prios,  he  certo,  para  substituir  a  serie,  illustre  por  tantos 
titules,  dos  Nossos  Predecessores :  mas  Mendeit  como  poo-^ 
derava  hum  Padre  da  Igreja  e  hum  grande  Pontifico  Bo* 
mano,  no  hfirdHro  indigno  a  dignidade  daqueUes  a  quem 
suficede;  e  nas  Nossas  exhoylações  considerai  repetidas  as 
suaSf  pois  que  hao  dê  ser  sempre  m  siiftstonoa  as  mesmas 
com  as  delUss  e  quanto  Nos  fâf  dada,  hãa  de  ser  sempre^ 
parelhas  no  affecto '. 

Dada  em  Lisboa  aos  26  de  Julho  de  t8i0. 

Francisco,  Bispo  de  Vizeu. 

^  in  persona  humilitatis  mea»  ilk  intelUgator^  ille  honope^ 
tur,  cujas  dignitas  m  indigno  herede  non  deficit.  Cum  ergo  co^ 
bortationes  nostras  auribus  vestree  sanctitatis  adhil)emu89  ipsum 
vobÍE  loqui  credite :  quia  et  illios  vos  affectu  monemusi  et  nón 
aliud  vobis,  qoàm  quod  docnit,  praedicamus.  8.  Leão*  M,  in 
anniverM,  çmtmptl  fucrt 
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EDITAL. 

DOM    FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO, 

por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Viíeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  etc. 

viouo  o  Clero>  por  sua  mesma  iostituiçlo,  deve  ser 
a  fonte  da  doutrina,  e  a  lut  dos  Poros  particularmente  nas 
matérias  tão  importantes  da  Fé  e  da  Moral,  Nés,  atteoden* 
do  ti  necessidade,  e  utilidade  da  Igreja,  e  proveito  da  Re- 
può/jca,  e  conformaado-Nos  ao  espírito  das  Leis  dos  Con- 
cílios, aos  dictames  dos  Padres,  e  ás  regras  dos  mais  sá- 
bios, e  teiosos  Pastores,  temos  resolvido  nlo  admittir  ao 
Clertcato,  em  qualquer  dos  seus  graus,  se  não  aquelles  sa* 
geitos,  que  sendo  aliás  idóneos  pelos  outros  requisitos,  mos- 
trarem certidão  de  frequência  das  AuJas,  que  abaixo  vão 
assignadas,  e  que  nas  doutrinas  respectivas  tiverem  feito 
exame  com  approvação :  e  só  exceptuamos,  no  que  diz  res- 
peito á  frequência  das  Aolas,  e  não  no  que  diz  respeito  ao 
exame  das  doutrinas,  aquelles  Ordeoandos,  que  em  radk> 
de  seus  empregos  no  serviço  da  Igreja  se  acharem  impe- 
didos por  urgentes  occupaçdes,  totalmente  incompativeis 
eom  a  dita  frequência. 

Gramnuuica  Latina,  Filos&fía  Racionah  e  Moral  -^  Hisio- 

ria  Eeclemslicaf  e  Theologia  Dogmática. -^  Moral 

—  hstituiçõeê  CoMnicas,  e  CmUoehSo. 

Assigoamos,  por  tanto,  as  Aulas  de  Grammatica  La- 
tina, e  Filosofia  Racional,  e  Moral  aos  que  pretenderem 
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os gráus  de  OrdeDS  Menores,  ou  estes  sejão  conferidos  jun« 
tos,  ou  em  separado ;  as  Aiilas  de  Historia  Ecciesiastica, 
e  de  Theologia  Dogmática  aos  que  pretenderem  o  Diaco- 
nato ;  e  as  de  Instituições  Canónicas,  e  Canto  aos  que  qui- 
zerQro  ser  promovidos  á  Ordem  de  Presbytero :  tudo  sem 
detrimento  dos  exaAies,  com  que  por  lei,  e  prática  deste 
Bispado  costumão  ser  provados  os  pretendentes  ás  Ordens* 

Como,  porém,  alguns  dos  que  tem  já  recebido  as  Or* 
dens  menores,  e  as  maiores  até  ao  Diaconato  iDclusiyamen-* 
te,  as  terão  recebido  sem  o  preparo  das  Aulas,  e  exames, 
com  que  resolvemos,  que  sejão  para  o  diante  habilitados ; 
nos  exames  de  costume  para  a  Ordem  superior,  a  que  pre* 
tenderem  ser  promovidos,  determinamos,  que  sejão  prova- 
dos com  o  rigor  que  suppra,  quanto  he  possível,  aquelle 
defeito. 

£  por  que  os  que  na  Universidade  de  Coimbra  se  ma* 
triculSo,  e  cumprem  com  suas  obrigações  litterarias  em 
qualquer  das  Faculdades  de  Theologia,  e  Direito,  se  de* 
vem  suppór  até  certo  grau  instruido^,  e  não  podem  con- 
summir  mais  tempo  nas  Escolas  sem  damno  do  Estado, 
falta  no  servígo  da  Igreja,  e  grave  prejuiso  próprio ;  os  ad- 
mittiremoB  (sempre  «em  detrimento  dos  sobreditos  exames 
de  lei,  e  prática  oeste  Bispado)  a  todos  os  quatro  gráus 
de  Ordens  menores  mostrando  certidões  de  firequencia,  e 
Acto  com  approvacJlo  plena  no  primeiro  anno  das  respecti- 
vas Faculdades ;  ao  Subdiaconato,  mostrando  as  ditas  cer- 
tidões do  segundo,  e  terceiro  anno;  e  ao  Diaconato  mos- 
trando as  dos  annos  de  Bacharel,  e  de  Formatura. 

Constando*nos,  por  outra  parte,  de  próprio  conheci- 
^mento,  e  de  aviso  de  pessoas  entendidas,  e  graves,  que  al- 
guns Ecciesiasticos,  por  hum  descuido  impróprio  de  ânimos 
honrados,  injurioso  ao  seu  estado  tão  digno  de  veneração, 
e  respeito,  e  até  contrario  aos  seus  mesmos  interesses,  dei** 
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x%o  apagar,  em  vez  de  mais  as  accaiklér^ii«  as  luxes  ad* 
quiridas  nas  Escolas,  e  promovidas  com  grande  disrelo  pe- 
los primeiros  Pastores ;  para  se  evitarem,  quanto  está  em 
nossa  m3o,  ãs  consequências  prejodtciaeSt  e  vergonhosas  de 
ião  culparei,  e  abjecta  incúria,  além  de  renovarmos  em  to* 
do  o  seu  vigor  a  determinação  de  Palestras,  ou  Conferen* 
cias,  de  cujo  cumprimento  tomaremos  a  mais  vigilante,  e 
estreita  conta,  determinamos,  que  em  todos  os  exames  a 
que  no  decurso  do  tempo  seguinte  á  sua  Ordenação  de 
Presòyterato  forem  obrigados,  se  mostrem  prontos  a  res- 
ponder sobre  as  questões  tocantes  á  Historia  Ecclesiastica, 
Theologia  Dogmática,  e  Moral,  e  Instituições  Canónicas, 
que  lhes  propuEerem  os  Examinadores :  aos  quaes  porém 
recommendamos,  que  não  escolhão  as  roais  subidas  em  dif- 
ficuldade  de  resolução,  mas  prefírão  as  que  sem  serem  mui- 
to difficultosas,  forem  próprias  a  dar  conceito  justo  da  di-- 
ligencia  continuada,  ou  do  descuido  dos  sugeitos,  que  fo- 
rem examinados. 

Muito  esperamos,  por  ultimo,  da  boa  razão  dos  nos- 
sos Diocesanos,  e  do  ardor  com  que  amão  esta  Santa  Igre- 
ja, e  seu  adianiamento,  que  ajudem,  e  se  conformem  de 
bom  animo  a  esta  Nossa  determioaição :  reconhecendo,  que  - 
não  se  encaminha  a  outra  cousa,  que  não  seja  maior  honra 
de  Deos,  esplendor  da  Igreja,  credito  das  pessoas  Ecciesias* 
ticas,  e  utilidade  espiritual,  e  temporal  de  todo  este  reba* 
nho,  de  cujos  interesses,  e  solido  aproveitamento,  nos  con- 
stítQio  guarda,  e  zelador  a  Divina  Providencia. 

E  para  que  tal  determinação  conste  a  todos  aquelles 
a  quem  se  dirige,  Mandamos,  que  o  presente  Edital  se  af- 
fixe  nos  lugares  por  costume  a  isso  destinados ;  e  remetti-^ 
do  por  .cópia  aos  Arcrprestados  deste  Bispado,  seja  pelos 
Arciprestes  lido  publicamente  em  dia  de  concurso  nas  Igre- 
jas, e  pelos  mesmos  communicado  o  conhecimento  do  seu 
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cooteãdò  aos  Paroclm»  e  mais  Clérigos,  e  Ord^ancloB  ioé 
seos  Distríctos. 

Dado  etn  Viseu  sob  nosso  sigoal  e  selk)  das  nossas 
armas  aos  ooze  dias  de  Janeiro  de  1821* 


VhÀNGikco,  Bitpo  de  Vixeú. 
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BOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBOp 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Yizeu,  da  Conselho  de  Sua  Magestade,  etc. 


OBHDO  muito  importante,  qne  Tenhamos  conheci* 
ineoto  do  nunMro  de  fogos»  e  de  habitadores  de  cada  hu- 
Aia  das  Freguesias  do  nosso  Bispado;  e  bera  assim  do  nu« 
mero  de  Casamentos,  Baptismos,  e  Obiles  de  cada  hnroa 
deUas  em  qualquer  anno :  Ordenamos  aos  Reverendos  Pa* 
fochos  da  toda  esta  Diocese,  que  no  tempo,  em  que  por 
obrigação,  e  costume  uAo  apresentar^-Nes  a  lista  doa  que 
satisfazem  ao  Mandamento  da  Communhão  annuai,  Nos 
apresentem  juntamente  huma  Tabeliã  (de  que  aqui  ?ai  ap- 
penso  o  exemplar)  por  onde  conste  com  clareza  o  numero 
dos  fogos,  e  habitadores  em  cada  Lugar  das  respectivas 
Freguesias ;  e  o  numero  de  Casamentos,  Baptismos  de  pes- 
soas de  bum,  e  outro  sexo,  e  Óbitos  também  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos,  assim  adultos,  como  menores,  no  anno 
findo  em  o  ultimo  de  Desembro  antecedente* 

E  constando-Nos  que  em  algumas  Parochias,  ou  se 
prescinde  inteiramente  da  declaraçBo  por  escripto  dos  fal- 
lecídos,  que  não  são  adultos,  ou  se  confunde  a  dos  meno« 
res  com  as  que  tocSo  aos  de  idade  maior,  ou  se  lança, 
muito  impropriamente,  ao  lado  dos  assentos  de  seus  baptis- 
mos ;  por  atalhar,  as  más  consequências,  e  inconvenientes 
do  descuido,  e  confusSo  neste  ponto.  Encarregamos  muito 
aos  Reverendos  Parochos,  que  para  se  lançar  por  escripto 
a  noticia  dos  menores  fallecidos,  facão  desde  logo  aprontar 
livros  differentes  dos  que  servem  para  apontar  os  óbitos  dos 
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adultos ;  e  que  nelles,  com  grande  cuidado,  assentem  para 
o  diaote  o  nome,  idade,  e  Pais  dos  fallecidos  menores,  de» 
darando  a  Povoação,  o  dia,  mez,  e  anno,  em  que  fallecério. 

E  da  execução,  tanto  deste  nltimo  encargo,  como  dó 
que  acima  Ordenamos,  ficarSo  peraftte  Nós  responsáveis ;  e 
Nós  estranharemos  maito  toda  a  falta,  ou  descuido  em  que 
eahirem  a  tal  respeito :  Esperando  com  tudo  do  seu  zelo» 
e  primor  honrado,  que  Nos  nSo  hlo  de  dar  occasides  de 
estranheza. 

E  para  que  nio  possSo  ailegar  ignorância,  esta,  depoii 
de  registada  na  Nossa  Camera,  copiada  girará  por  todo  ó 
Bi^do  na  forma  do  costume. 

Dada  em  Viseu  sob  Nosso  signal»  e  Sello  ãH  KoiséÍ 
Armas  aoa  17  de  Janeiro  de  1821. 


Francisco,  Bispo  de  Yiuui 
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DOM  FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO* 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  do 
Vizeu,  do  Cooseltio  de  Sua  Mogestade : 

Aos  Beverendos  Parochos  e  mais  Ecelesiasticos  da  nossa 

Diocese,  saúde  e  benção  em  JESUS  CHRISTO. 

Nosso  Salvador. 

Posto  que  Da  administraçSo  dos  Sacramentos  da 
Igreja  coosista  parte  muito  avultada  do  Officio  Parochial» 
não  fórma  ella  só  o  todo  de  seus  santos  e  importantissimoa 
empregos*  Se  os  Sacramentos  nSo  sSo  procurados  com  an« 
cia,  e  recebidos  com  antecipadas  dispoaífêes  piedosas  do 
Povo  ChrisUlo,  a  sua  efBcacia  he  muito  duvidosa,  o  a  sua 
applicaçSo  quasi  via  e  esperdiçada.  Depende  porém  no  ho- 
mem o  desejo  ancioso,  e  pia  disposição  a  este  respeito»  do 
ter  a  Fé  profunda  e  firmemente  assentada  no  enteodimea* 
to,  e  de  ter  o  coração  movido  e  voltado  aos  bens  eternos : 
os  únicos  com  efieito  que  o  podem  satisfazer ;  e  os  únicos 
dignos  da  cobiça  de  quem,  como  o  homem  Gel,  reputa  es« 
ta  vida  mortal  meramente  bum  prehidio  de  outra,  que  não 
ha  de  ter  fim. 

A  administração  dos  Sacramentos  para  ser  discreta*» 
ha  de  pois  assentar,  Veneráveis  Irmãos,  no  fundamento  da 
Catechese  e  Exhortação  Evangélica.  Radicar  a  Fé,  accendef 
santo  desejo  dos  beneficios  e  graças  ineflaveis,  que  da  fonto 
pura  e  copiosa  dos  Sacramentos  se  derivão,  não  he  parte 
menos  grave  e  menos  integrante  do  ?osso  encargo.  E  tal 
foi  a  razão,  por  que  os  Nossos  entendidos  o  zelosos  Prede* 
dessores  vos  recommendárão  por  tantas  vezes  e  com  tanto 
enpenbo  a  diligencia  em  catochíaar  os  rudes  e  peqnenii^Qfc 
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t  em  admoestar  com  pio  ardor  os  frios  e  tíbios»  para  eobi« 
çarem  e  procurarem  neste  Dítído  maaancial  os  proveitos 
de  seu  espirito. 

Cumprido  tendes  atégora  com  tão  sabias  insinuações 
e  recommendações  de  vossos  primeiros  Pastores:  e  Nós 
estamos  capacitados  de  que  a  Misericórdia  Divina,  obrt« 
gada  particularmente  dos  pios  intentos  dos  passados  Bispos 
desta  Diocese,  tem  acompanhado  vossa  fidelidade  e  dili* 
gencia  com  os  auxílios  especiaes  de  sua  Graga.  Firme  per- 
severa a  Fé,  que  herdámos  de  nossos  Pais,  e  que  abraç&mos 
desde  05  primeiros  dias,  e  talvez  primeiros  instantes  da  vi? 
da.  A  zizania,  se  ousa  rebentar  entre  a  boa  semente,  nem 
espalha  raizes,  nem  medra,  como  quereria  o  homem  inimi« 
go;  e  aeba  dispostos  os  cultivadores  a  separa-la  e  destrui* 
Ia  em  tempo  opportuno.  Resentem*se,  assim  he,  os  cos- 
tumes da  fraqueza  da  nossa  humanidade,  da  laxidio  geral 
dos  tempos,  e  pôde  ser  que  de  alguma  falta  de  prudente 
austeridade  na  primeira  e  domestica  educaçlo :  mas  o  cul* 
pado  conhece  o  crime,  acode  a  manifesta-lo  ao  Juiz,  e  em 
vez  de  estranhar  o  castigo,  o  procnra  elle  mesmo,  e  o  ac* 
ceita  como  remédio ;  mas  moitas  almas,  verdadeiramente 
Cbrístãas  ajuotXo  a  pureza  e  firmosa  da  Fé  com  a  execu» 
c9o  proropta  e  fiel  de  suas  obrigaçSes,  e  ainda  com  o  ae- 
créscimo  de  accendida  e  bem  regulada  devocio.  E  se  acaso 
a  Igreja  de  Vizeu  n&o  ostenta  toda  ella  a  perfeita  formo* 
sara  da  innocencia  ChristXa,  offerece  ao  menos  em  grande 
parte  a  renovada  e  veneranda  face  da  contrigSo,  e  em  outr^ 
as  sombras  muito  excusaveis  da  fraqueza,  que  se  reconhecOv 
e  que  por  isso  mesmo  nio  está  muito  longe  do  saudável 
arrependimento*  D'isto  sejSo  a  DEOS  rendidas  muitas  gra« 
fas  1  seja  attribuido  grato  louvor  á  memoria  de  seus  Mi- 
ftístroa,  os  Nossos  Predecessores  I  e  seja  dado  premio  dt 
bom  te^em^yio  4  vossa  fiel  cooperacSo  i 


Cmno  porém  esta  nossa  homanidada  tem  tamanba 
propensão  a  descahir  e  descer  de  qualquer  altura,  a  que 
tem  subido,  nem  a  vós  será  inútil  a  Nossa  exhortaç&o,  nem 
Nós  podemos  dispensar-nos  de  sustentar  com  ella  o  impul- 
so* com  que  vos  dirigÍQ  o  zelo  dos  Nossos  Maiores.  Conti«> 
nuemos  por  tanto.  Veneráveis  Irmãos,  a  bradar  e  clamar 
aos  fieis,  que  o  Senhor  tem  posto  a  nosso  cargo.  Com  o 
Evangelho  na  boca,  e  mais  ainda  no  coraçSo,  ensinemos 
aos  ignorantes  o  bem,  que  lhes  cumpre  procurar  e  seguir ; 
aos  errados  desviemos  com  paternal  amor  dos  riscos  do  pre* 
eipicio ;  aos  que  se  querem  precipitar  por  sua  insana  e 
hstimosa  escolha,  arranquemos  e  arrebatemos  por  huma 
Cbristãa,  ou  santa  violência»  Ai !  O  homem  moral  he  tam- 
bém sujeito  a  devaneios  e  firenesins,  como  o  homem  fysi* 
€0 !  Mas  a  sua  maior  cegueira  augmenta  em  nós  a  obri* 
gaçXo  da  caridade :  e  em  seu  auxilio  devemos  acodir  com 
especíaes  conselhos,  com  discursos  affectuosos  e  encareci- 
dos, com  diligentes  e  amiudadas  rogativas ;  e  só  no  ultimo 
é  maif  apertado  caso  com  estranl^ezas  e  reprehensOes  en 
desaggravo  da  Religilo  ultrajada,  em  defeza  da  razio,  ou 
calcada,  ou  desconhecida,  e  em  abono  da  honra  e  do  pun- 
donor affròntados. 

Quem  deixará  na  verdade  de  ter  a  Religilo  de  J& 
SDS  CHRISTO  por  huma  das  bençSos  mais  assinaladas, 
com  que  a  Divina  Providencia  tem  soccorrido  o  género  hu*» 
mano,  ao  representar-se  os  seos  Ministros  feitos  tudo  a  to^ 
doSf  como  diz  na  sua  concisa  energia  o  Apostolo,  e  dados 
quasi  uaieameote  ao  santo  emprego  de  ensinar  huns,  de  ad^p 
verlir  outros,  e  de  chamar  todas  as  geraçBes,  todas  as  ida* 
des,  todos  os  estados  á  paz  e  contentamento  moderado  M 
Tida  presente,  á  felicidade  perfeita  e  interminável  da  vida 
futura?  Tal  representação  foi  assombro  aos  Sábios  do  Pa- 
ganismo ;  sérvio  de  edificação  e  incitamento  aos  seoriM 
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•nteeedeates  da  Ignl^ ;  «  da¥e  aer?ír  ie  consola^  e  de 
remédio  nos  tempos  de  agora.  Prosigamoi,  Irmioa,  como 
Íamos  dizeodor  em  Uo  utii  occupaçto,  em  Uo  nobre  e  tilo 
sublime  empreza ;  n&o  para  graogear  estima  e  respeito, 
mas  para  promorer  a  edificaçio  e  felicidade  dos  nossoa  se* 
melbantes.  A  sua  estima  e  respeito  nfto  silo  para  despre* 
zar ;  mas  enUlo  devem  ter  maior  pre^o  aos  olbos  do  nosso 
isento  e  honrado  zelo,  quando  a  elles  mesmos  tomio  mais 
proveitoso  o  nosso  ministério. 

Ou  no  principiot  ou  no  fim  do  ang^to  sacrificio»  nos 
dias  em  que  os  Fieis  slo  obrigados  pela  suave  força  dos 
santos  preceitos  a  concorrer  na  Igreja,  continuem  estes  a 
oovir  a  voz  do  Pastor ;  receb2o  o  pasto  e  alimento  espiri«- 
toai;  lerem  para  soas  casas  e  campos  regras  da  vida  Cbris- 
tãa»  preservativo  das  culpas,  bálsamo  para  as  feridas  dos 
costumes,  consoladoras  esperanças  da  Religiio. 

O  pouco,  ou  nenhum  exercício  da  prégaclo,  a  falta 
de  talento  Oratório,  nSo  sirvao  de  pretexto  para  o  silencio 
dos  Parocbos.  Nenhuma  eloquência  iguala  a  do  verdadeiro 
zelo :  o  coração,  quando  falia,  raras  vezes  deixa  de  persua** 
dir :  bum  discurse  menos  ataviado  e  polido,  porém  nascido 
d'almê,  porém  acceso  em  santos  desejos  dn  felicidade  dos 
Fieis,  deixa  muito  atraz  (fe  si  nos  eCreitos  de  espirito  os  so* 
bidos  conceitos',  as  astúcias,  as  elegâncias  da  Oratória  mais 
perfeita.  Que  tem  ^  fazer  a  Rhetoríoa,  mcMio  dosCbrj- 
soslomos,  dos  Âmbrosios  e  dos  Agostinhos,  com  a  cordeal 
jjfigefeza  e  simplicidade  tio  efiicaz  do  Evangelho?  Eis  aqui 
os  adornos.  Veneráveis  Irados,  que  pede  a  sublimidade  do 
Christíanismoi  For  si  mesmo  fae  tló  formoso,  tio  attraoti- 
fo,  que  alheia  compostura  serviria  semente  de  lhe  tirar  a 
JbeUeza  própria,  e  de  o  privar  daquella  uocçio  suavíssima, 
ique  penetra  e  ahrwida  os  eoraçSes,  e  os  desfoz  em  puros 
'aSsrtos  de  smor  de  Iteos  o  de  suas  cousas,  e  de  abomíp 


Daçto  ie  tudo  o  qoe  reprova  e  condemni  i  Dffina  Lei. 

Se  ãeiejaea  porém  ham  Mestre  cujas  expressSes, 
quando  reeeaes  das  Tossas,  por  mais  friaSt  ou  menos  apu- 
radas» vos  possio  senrír ;  huma  guia  accommodada  e  se-^ 
gura»  em  que  leveis  oeste  santo  emprego  postos  os  olhos ; 
eu  vos  lembro  com  alta  recommendaçao  as  Praeiieas  igual* 
mente  singelas  e  afectuosas,  que  entre  outros  dons  deixou 
é  sua  Igreja,  e  a  toda  a  Igreja  Lusitana»  o  venerável  Ar* 
cebispo  de  Braga  D.  Fr.  Bariholomeu  dos  Martyres.  Es* 
tas  podeis  ler  com  fructo  aos  vossos  Parochianos»  e  podeis 
imitar  nas  oceasiOes,  para  que  aquelle  illustfé  Prelado  nio 
compoz.  Ou  nio  deixou  Discursos.  ÂUi  tendes»  alli  procu- 
rai» alli  bebei  o  espirito»  o  estilo»  por  ideies  a  graça  e  do* 
cora»  por  vezes  a  força  e  valentia  da  Oratória  dos  Paro- 
chos.  Nfio  podemos  na  nossa  linguagem»  e  ainda  em  outras, 
indicar-vos  melhor  modelo»  e  mais  acabado  exemplo  de 
advertências  Pastoraes,  Lede  muitas  vezes»  entregai  á  me- 
moria» copiai  aquelies  excellentes  rasgos  da  Oratória»  ada- 
ptada aos  entendimentos  menos  cultivados  e  peitos  singelos 
do  Povo  Chrístio :  mas  sobre  tudo  deixai-vos  possuir  e  em- 
beber do  zelo  pela  honra  de  DEOS,  do  ardor  tncioso  pelo 
proveito  e  salvaçlo  das  almas»  que  os  inspirou  e  dictou 
áquelle  vario  respeitável ;  singular  espelho  de  bons  Pasto- 
res» e  confusão»  ou  vergonha  ao  mesmo  tempo  dos  que 
carecemos  de  santo  e  poderoso  eitímdo  para  o  seguirmos 
em  carreira  tao  gloriosa ! 

A  instrucçko  e  exhortaçlo  dos  mais  provectos  e  en- 
tendidos nio  vos  desvie  porém»  ou  vos  faça  esquecer  do 
ensino  das  primeiras  idades.  Naqueiias  tenras  e  flexiveH^ 
vergonteas  se  prepario  os  braços  robustos  da  anore  do 
Estado :  naqueiias  plantas»  nascidas  tio  de  fresco»  estio 
envoltas  as  flores  e  froctos»  que  devem  matizar  e  enri^ec^ 
0  campo  da  Igreja.  Que  cuidado  dIo  OMrecea  ao  esmernf 
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do  e  jadícicMO  ^íe«Itor!  A  fut  indole  «líás  e  boa  cobíh 
çlo  faciiiUio  09  empenhos  e  prometten  langi  reeompeosi 
ia  coltora.  Nfto  tem  podido  ainda  estraoba  fiolencia  íacli« 
na-Ias  e  torce-Ias  para  o  mal ;  e  a  sua  brandura  êm  torna 
meneáveis  e  dispostas  para  todo  o  bem.  Âproveitemos«  Ve- 
neráveis IrmSos»  este  momento  precioso  e  feliz,  que  passa 
Uo  arrebaladamente,  sem  deixar  mais  rasto,  que  a  sauda- 
de da  sua  ventura,  e  a  magoa  de  se  nio  ter  aproveitado» 
como  elle  merecia* 

AprendSo  00  meninos  a  reconhecer  hum  Ente  Todo 
Poderoso,  que  os  ereou,  que  os  conserva,  e  que  os  enca- 
minha ao  mais  ditoso  destino*  EntTevejIo,  quanto  be  possi- 
Yel  naqnelUi  puerícia  de  seus  entendimentos,  que  a  dor  e 
mal,  qoe  sentem  ji,  e  de  que  nem  be  isenta  a  soa  inno* 
cencia,  (Hrocedem  da  culpa ;  e  que  delia  procedérto  dam* 
nos  e  perigos  ainda  maiores,  a  que  acodio  todavia  a  Dí* 
vina  Misericórdia,  ordenando  sacrifício  de  plenissima  satis- 
fafao,  e  enviando  victima,  que  honrou  a  nossa  natureza,  e 
nos  reconciliou,  e  preparou  meios  tio  admiráveis  coroo 
copiosos,  de  salvaçSo,  ou  de  vida  eterna*  Âprendio,  ou 
gravem  naqueHes  seus  corações,  ainda  tenros,  a  substan* 
eia  e  necessidade  da  Fé,  os  fundamentos  da  Esperança,  os 
motivos  e  incentivos  da  Caridade*  Conbeçlo  os  vicies  e  cri« 
mes  qne  devan  fogir;  os  preceitos  e  dictames,  que  de- 
ura  guardar ;  as  obras  santas  e  piedosas,  a  que  devem  en« 
tregw-se  em  honra  de  DEOS,  em  serviço  de  seus  IrroSos, 
em  proveito  de  seu  próprio  espirito*  Comecem  desde  logo 
a  ferir  o  Ceo,  a  provocar  a  soa  benignidade,  recitando  « 
vozes  ainda  mal  formadas,  mas  nem  por  isso  menos  suaves 
e  acceitas,  a  Ora-lo  do  Senhor,  tSo  lEireve,  que  nio  excede 
o  poder  de  sua  memoria ;  tSo  simples,  que  nSo  be  superior 
fc  soa  pequena  inteHigencia  ;  e  tSo  completa  comtudo,  ou 
ttofttfeita»  qw  boma  profunda  ponderaçto  nio  acha,  quan- 
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flo  •  coMidera»  ou  mais  que  pedir»  o«  melhor  deelarsçlo 
éa  fraqaeia  e  oeeeMidade  de  qQein  supp^ea*  ou  mais  intei* 
ra  e  respeitosa  confiança  na  grandeia  e  bondade  do  DEOS 
invocado. 

Remontados  slo»  e  muito»  os  mysterios  da  nossa  Fé ; 
mas  os  meninos,  e  o$  homens  fmioSf  derem  ser  informados 
da  sua  substancia  para  os  adorarem»  e  nio  para  os  com* 
prehenderçm.  Apenas  pôde  alcançar  ainda  o  seu  discurso 
o  necessário  enlace  entre  o  que  se  lhes  prescreve»  e  as  ra- 
lOes»  que  tem  a  lei»  para  o  prescrever;  mas  o  mesmo  sue* 
cede  com  os  preceitos  e  regras  diflferentes  da&  da  Religião : 
e  ou  se  devem  deixar  até  á  madureza  na  ignmrancia  e  des- 
conhecimento de  todas ;  on  das  da  Religifio»  como  das  mais» 
se  lhes  devem  desde  logo  suggerir  idéas»  e  imprimir  no« 
ticia,  de  que  o  juizo  irá  pouco  a  pouco  reconhecendo  a 
verdade»  e  percebendo  o  sisudo  e  adequado  fundamento. 
Ninguém  espera  ordinariamente  bem  lai^a  comprehensRo 
nas  tenras  idades ;  com  tudo  ningoem  he  de  parecer,  que 
se  deixem  ficar  sem  cultural  e  na  verdade  succede  que 
os  maiores  edificios  de  entendimento  se  fabrícBo  das  espor- 
eies recolhidas»  sem  grande  reflexSo  e  advertência,  nos  ver- 
des annos ;  e  que  os  que  nestes  nSa  recolhem»  nunca  ehe* 
gao,  ou  quasi  nunca»  a  levantar  muito  notável  ediflcío. 
Quanto  mais,  que  a  razSo  humana  he  menos  vagarosa  com 
effeito  e  menos  tardia,  do  que  por  vulgar  engano  se  presu- 
me ;  e  que  os  Mestres  pouco  aptos  sio  os  que  desconhecem 
infelizmente  os  grios  do  seu  progresso»  e  ignordo  o  sábio 
modo  de  se  lhes  irem  áccommodaodo  e  proporcionando 
com  fructo. 

Ponde  aqui»  Veneráveis  Irmios»  moita  consideraçSo 
e  empenho:  espreitai  nos  pequeninos  a  razSo»  que  abre« 
e  se  desenvolve :  ajustai^vos  com  ella,  (oroando-^vos».  segun* 
do  aquella  palavra  Evangélica,  4a  mema  tslama.  Vtít^pe^ 


cei*o$  asitro  á  força  de  pteieate  selo  e  de  sMla  induitrw, 
de  noções  sublimes,  de  nobres  idéas  da  sua  natureia  e  fins ; 
e  com  isto  de  vivos  estímulos  para  seguirem  os  dictames  dt 
buma  Eibica,  que  nem  por  severa  se  toroe  tmpractioavel 
e  oienos  acceitai  oem  por  indulgente  descaia  para  licencio- 
aa.  Aos  Pais  toca  esta  instrucçao  certamente ;  nem  Ntfs 
podemos,  ou  queremos  dispensa-los  de  buma  obrigação  sa* 
grada,  que  lhes  foi  imposta  pelo  Autor  da  Religiio  e  da 
Nalureia.  Mas  se  os  Pais  ignorlo,  ou  se  descuidâo,  a  quem 
tocará  supprir  as  suas  faltos,  e  remediar  as  suas  igooran* 
cias?  Fora  disto  o  continuo  trato,  a  familiaridade,  a  espe* 
rança  de  errada  iodoigencia  nos  Pais  toma  os  Filhos  menos 
dóceis ;  a  maior  distancia,  o  respeito  e  temw  religioso  dos 
Pastores  deve  foie-Ios  mais  atteotos  e  atilados*  £  sobre  tu- 
do acostumem-se  desde  bgo  a  conhecer  o  Pastor,  a  per* 
saadir-se  do  interesse  que  elle  toma  nas  suas  maiores  im- 
portâncias, a  ter  a  sua  voz  por  brado  do  Geo,  e  a  segtti<>la, 
como  chamamento  certo  e  infallivel  para  a  sua  ventura  ou 
nos  trabalhos  a  asperezas  da  peregrinação  do  Mundo,  ou 
nos  descanços  e  suavidades  da  verdadeini  Pátria* 

£  porque  nossos  espíritos,  como  dit  com  valente  pro<* 
prf edade  bum  Padre  da  igreja,  slo  thesabvi  êneerrado$  em 
xoioê  de  barro ',  e  tudo  se  lhes  eommuoica  pela  entrada 
dos  sentidos ;  convém  qae  pelos  sentidos,  assim  dos  adultos, 
como  dos  meninos,  communiquemos  a  Religião  a  seus  en- 
tendimeolos  e  coraçSes,  por  meio  do  culto  exterior»  NSo 
êó  he  devido  fi  Magestade  de  DEOS  este  sinal  da  sua  gran- 
deza e  da  nossa  humilde  dependência ;  he  também  provei- 
toso á  nossa  maior  ediBcaçSo,  e  á  viveza  e  constância  dos 
affectos  religiosos.  Quem  cuidou  e  disse  o  contrario,  ou 


*  Hábemm  sntm  thetaurum  in  vant  Jkiilihuu  Ambros.  in 
Lnc. 
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deseoobec^  i  nossa  oatoreia»  ou»  o  que  lie  mais  proTavel, 
Dio  duvidou  encontrar  o  senso  commum  do  género  huma- 
no, por  lograr  a  vSa  satisfacilio  de  censurar  os  discretos  usos 
da  Igreja  Gatholica.  Abundem  muito  embora  em  seu  sen- 
tido estes  Censores  pouco  considerados ;  e  prosigamoa  nós 
nas  sabias  e  santas  practicas,  qoe  tem  consagrado  as  ida«* 
dest  a  que  a  Igreja  attribuio  objectos  tSo  sublimes,  e  deu 
tio  pias  significações,  e  que  o  Senhor  abençoa  com  tantos 
effeitos  de  perseverança  e  de  fervor  nos  peosaraentoa  e  em- 
pregos da  piedade  Ghristfta. 

O  Templo,  antes  de  tudo,  convide  á  frequência,  pro« 
voque  o  respeito,  o  recolhimento,  determine  o  soberbo  or« 
guiho  do  homem  a  cabir  e  confondir-se  na  presença  do 
DEOS,  que  o  habita :  sem  com  tudo  o  privar  da  confian- 
ça no  seu  favor  omnipotente.  Bom  fora,  e  justo,  que  este 
venerando  edificio  se  distinguisse  sempre  por  traça  gran- 
diosa e  sumptuosidade  de  fabrica  e  de  atavios.  Assim  mes- 
mo seria  ainda  muito  inferior  ao  que  pede  a  grandesa  de 
quem  nelle  adoramos,  e  fraca  porçSo  do  tributo  de  respei- 
tos, que  nós  lhe  devemos.  Não  he  porém  sempre  possivel 
erguer  para  Casas  de  DEOS  primores  de  Architectora :  e 
a  sabedoria  e  benignidade  infinita  contenta*se  de  rasteiros 
e  pobres  edifícios,  como  nelles  se  lhe  oflSereçSo  coracSes 
singelos  e  devotos.  Mas  pôde  reluzir  sempre  no  Templo, 
pode  sempre  no  Templo  attrahir  a  devoçto,  obrigar  á  ve- 
neração profunda,  excitar  santos  afiectos  a  boa  ordem,  a 
discreta  compostura,  o  aceio  esmerado.  Sabemos,  e  com 
lastima,. da  pobreza  de  muitas  Igrejas.  Mas  talvez  sio,  entre 
as  mais  pobres,  bem  raras  as  que  nSo  podessem  chegar  a 
certo  gráo  de  limpeza  e  decência,  se  os  Parochos  tivessem 
maior  zelo  e  menos  descuido.  Em  que  teremos  cuidado, 
Veneráveis  Irmãos,  se  o  não  tivermos  na  Casa  de  DEOS? 
Se  elle  he,  como  he,  o  que  nós  cremos;  se  da  sua  habi<^ 
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ta^o  entre  nés  recolhemos  temaoba  boora  e  tto  aruItaA» 
hitensse,  em  qae  juiio  cabe  Iratarmoe  com  indíffBrei^a  a 
Ma  morada»  e  zelarmos  tio  pooco,  qae  ao  memis  seja  lim« 
pa  e  composta  nessa  saa  pobreia? 

Com  o  esmero  e  compostura  do  Templo  ba  de  diaer 
a  boa  ordem,  a  pausada  gra?idade,  a  formosm^  devota  doa 
OflScios  e  Solemnidades»  que  nelle  se  ceiebrlo.  Nlo  be  no» 
cessarío  (fiira  de  alguns  casos)  que  taes  solemnidadcs  se 
repitâo  com  grande  frequência :  antes  a  sua  sobeja  repeti* 
ção  traria  comsígo  nos  Fieis  perigosa  iodifferença»  e  pouco 
caso,  de  que  nilo  ha  senio  bom  curto  passo  para  o  despro« 
so.  Mas  he  necessário  que  na  celebraçio  a  propriedade  apu* 
rada  dos  ornatos,  o  grave  termo  e  dexteridade  dos  Minis* 
Iros,  a  respeitosa  attenção  dos  assistentes  correspoodio  sem- 
pre á  alteia  dos  nossos  mysterios,  e  A  importância  dos  fios, 
que  teve  em  vista,  quando  as  ordenou  e  regulou,  a  sabe« 
dona  da  Igreja.  Nem  tem  ainda  aqui  que  se  desculpar  os 
Parochos,  que  forem  defeituosos  com  a  penúria  das  Fabri- 
cas, com  a  indigência  dos  Parochiaoos,  e  em  geral  com  a 
falta  de  meios  aocommodados :  nio  se  lhes  pedem,  disemos 
outra  vez,  apparatos  sumptuosos ;  tudo  suppre  o  bom  selot 
se  be  verdadeiro  e  engenhoso  com  díscríçSo ;  e  o  que  se 
restringe  ^0  numero,  pôde  ser  applicado  na  airosa  forma  o 
honesto  esplendor  das  solemnidades. 

Com  que  adequados  termos  encareceremos  a  devoçio 
interior,  o  recolhimento  profundo,  a  reverencia,  com  que 
deve  ser  celebrado  o  incruento  sacriGcio,  que  sobre  os  nos« 
aos  altares  repete  o  da  Cruz !  A  dignidade  externa  do  Sa^ 
cerdote,  o  concerto  das  suas  aecõas  e  movimentos,  a  regu* 
laridade  perfeita  de  todas  as  cerimonias ! . . .  As  rubricas 
aiodictames  da  sabedoria  religiosa,  que  procedem  de  gran- 
de consideração,  e  se  eocamiohão  a  fins  muito  proveitosos» 
Ifão  aa  s^ir,  he  culpa  grave;  te*las  em  pouco,  he  desa« 


iònai  reputa-las  erradas  e  impertíoentesi  seria  naid  que 
temerária  e  intolerável  arrogância.  Se  entre  nós,  o  que  ntci 
he  por  certo  de  esperar*  ha  bum,  ou  outro  Ecciesíastico, 
que  tem»  ou  aíTecta  tSo  ineonsiderada  arrogância,  como  nSa 
receia  enganar-sCt  indo  contra  a  opinião  dos  séculos  e  con* 
Ira  o  senso  de  toda  Igreja  ?  Como  não  alcança  que  causa 
escândalos,  de  que  não  tira  para  si  outro  proreito,  que  ser 
tido  ou  por  imprudente»  ou  por  pre?erso?  Como  nto  cabe 
em  que  até  por  honra  sua  deve  coarctar-se  de  a  mostrar? 
Has  nem  sequer  supponhamos,  que  ha  entre  nós  Ecclesias« 
lico  tão  indigno  do  seu  estado  respeitável,  e  membro  lãa 
«Iheio  da  santidade  e  bom  aviso  da  Igreja  de  Vizeu ! 

Em  somma  (porque  não  soffrem  as  vossas  occupaçdes, 
e  a  vossa  coinprebensão  escusa  prolixidade  de  discursos) 
por  frequente,  discreto  e  zeloso  emprego  da  palavra  Evan« 
gelica,  por  ensino  das  tenras  idades,  por  culto  a  DEOS 
agradável,  e  aos  homens  edificante  e  consolador,  por  adroi* 
nístração  diligente  e  sábia  dos  Sacramentos,  cumpri  vossos 
efficios,  tratai  da  própria  felicidade,  ajudai  a  dos  outros, 
|>romovei  a  gloria  da  Igreja  e  a  ventura  do  Estado.  Ner 
«huma  classe  de  Cidadãos  se  desvaneça  de  fazer  i  Bepur» 
blíca  maior  serviço,  que  o  corpo  dos  Parochos,  se  são  di- 
gnos de  tão  honrado  nome.  Que  pretíõo  Lm.  se  não  a$ 
sustentào  bons  co^tmes?  disse  bum  Filosofo  da  antiguida^ 
ée :  e  Nós  accrescentaremos :  Como  haverá  bons  costumes, 
$e  não  se  fundarem  na  base  da  Religião,  cujo  assento,  coof 
serração  e  segurança  be  encargo  e  occupação  preeminento 
o  única  desta  ordem  de  pessoas,  tão  digna  do  respeito  e 
recolhimento  do  Mundo,  e  das  bênçãos  e  recompensas  do 
Ceo  ?  Eis  aqui  pois.  Veneráveis  Irmãos,  a  que  tendes  di^* 
reitos  tão  relevantes  e  tão  preciosos !  Nós  sentimos  muita 
eetisfação  em  os  declarar.  Mas  devemos  ao  mesmo  tempo 
tccordar*Tos,  que  o  seu  fundamento  todo  consiste  bq  exi^ 
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€to  t  fiel  desempenho  de  ?oifai  tto  multiplicidest 
trduas  obrigações* 

J>9iã  em  Vifeu  aõs  20  dias  de  Jaadro  de  18ll# 
Fbancisco,  Biifo  4$  YtMmi 
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DOM  FBANCISCQ  ALEXANDRE    LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
S^izeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

A  iodos  os  Fiéis  da  Nossa  Diocese^  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  nosso  Salvador. 

Os  oegocios  humanos  partecipSo  da  variedade  do  bo^ 
mem.  As  necessidades  deste*  os  seus  desejos»  as  suas  idéas 
e  opiniões  se  revolvem  e  se  mudão  de  contínuo ;  e  com  a 
sua  revolução,  mud&o  de  face  as  condições  dos  Indivíduos, 
das  Familias,  e  as  dos  Estados.  Aquelles  mesmos  Estados 
a  quem  a  gravidade  dos  Povos,  a  constância  na  Religião, 
a  doçura  das  leis  e  costumes  promettem  duração  noais  lar- 
ga ou  maior  estabilidade,  soffrem  alterações,  perdem  da 
sua  composição  primeira,  e  por  fim  se  tornio  muito  outros 
do  que  forão  na  sua  origem.  A  historia  politica  não  he 
outra  coisa  mais  do  que  a  relação  das  variações  e  al(er<« 
nativas  das  Republicas  humanas. 

Se  estas  mudanças,  porém,  têm  por  causas  immedia* 
tas  e  sensíveis  a  espada  dos  Conquistadores,  os  projectos 
e  combinações  dos  Estadistas,  a  inquietação  dos  Povos,  a 
alteração  das  opiniões,  e  mil  outras,  que  sabe  alcançar  e 
assignar  a  especulação  ponderada  do  filosofo;  a  occulta, 
mas  verdadeira  e  primaria,  he  sempre  a  disposição  da  Di- 
vina Providencia,  que  assim  deixa  caminhar  aquellas  cau* 
sas  subalternas  para  seus  fins  altamente  adoráveis,  como 
para  a  mantença  da  forma  e  ordem  do  Universo  deixa 
obrar  as  forças  que  ella  mesma  depositou  em  todas  as  par* 
tes  da  Natureza. 


jim  toda*  as  mudanças^  pois»  e  Tariedades  da  ftepii^ 
iafíca  o  bomeíD  refleiuTOi  e  maia  ainda  o  homem  Chrístao# 
jfefe  respeitar  e  adorar  os  desígoios  da  Omnipotente  e  Sê* 
pieotissíma  ProTideocii.  Tal  hfe  boje  o  nosso  caso,  atoados 
Filhos.  A  nossa  Republica  Vai  receber  variedade  tt«  sua 
forma.  As  convulsões  da  Europa,  a  ansencía  da  Real  Fa« 
milia,  abusos  introduiídos  na  administração,  o  conheeiífien* 
to  mais  apurado  e  mais  distíncto  dos  direitos  humanos  e 
eom  eWe  a  maior  impaciência  do  seu  desprexo,  trouxerBo 
tambeiii  Portugal  á  necessidade  de  variaçQes  politicas ;  e 
agora  lidamos  por  emendar  os  nossos  erros,  remediai  pas- 
sados males,  e  melhorar  de  futuro  a  nossa  coddiçto.  Ado* 
vemos  aqui  a  Providencia,  que  nos  condux  I 

Mas  de  tal  sorte  nos  tem  ella  conduzido  n^ta  em* 
preza  tSo  subida  e  tSo  importante,  que  depois  das  àdora« 
çOes  que  em  todo  o  caso  lhe  devemos,  lhe  devemos  ihuito 
especiaes  graças  no  presente.  Costum&o  estas  mudanças  ser 
acompanhadas  de  odios^  de  discórdias  temerosas  e  de  es« 
tragos :  e  entre  nós  tudo  tem  passado  em  Uoito  cívica,  em 
concerto  legDiU  em  socego  e  quietação  muito  digna  de  graa« 
'   de  reparo  \ 

O  toais  querido  objecto  dos  tíossoi  còrtf  ç6es  he  a  man- 
tença  é  iualteravel  perpetuidade  da  ReligiM  Calholica  Apos- 
tólica Romana,  que  aprendemos  de  ndssos  Pais,  eiti  que 
achamo  sobre  a  terra  a  nossa  mais  doce  e  completa  con- 
solado, e  pomoá  de  futuro  a  mais  solida  esperança :  e 
principiámos  a  nossa  revoluçio  politica  jurando  manter  e 
abraçar  sempre  esta  Religião  Santa,  oú  viver  e  morrer  no 
aeu  grémio,  e  conservar  por  isso  o  direito  ás  suas  indere- 
ctiveis,  e  magnificas  promessas  I  E  os  Reprezentantes  da 
J^aç^p»  çomsigo  c<^erentes,  fieis  aos  seus  juramentos,  fir- 
mes elles  mesmos  na  sua  Fé,  convencidos  das  suas  vaota-> 
gena  ainda  temporaes»  respeitfto  este  Deposito  Sagrado  e 
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iftviotavd,  «io  e  deelafãOf«e  altamente  reioliitM  a  ido  to« 
car  na  fua  subsUneta»  a  a  não  a  effmitr  4é  maneira  ai* 
guma  na$  r^orma$  t  mdkoramerUas  de  que  estíbo  oecupado$J 

Mal  podemos^  amados  Filhos,  deixar  de  reconhecer  em 
ião  avullados  beoeficios  a  mão  protectora  qae  nos  dirige, 
e  a  Divina  Misericórdia  como  empenhada  em  nos  p6r  a 
saho  em  círcumstancias  muito  arriscadas  I  Reodamo^lhe; 
poist  as  devidas  graças  em  perfeita  adoração  da  sua  voo* 
tade*  em  sincera  effudo  dos  nossos  corações.  Âjuntemoa 
nossas  vozes  e  espíritos  com  a  voz  e  pura  intenção  da  Ígra« 
ja ;  e  com  ella  de  acordo  entoemos  devotamente  hymnoa 
eucharisticosy  de  modo  que  a  insuffieiencia  que  houver  da 
nossa  parte  no  agradecimento,  poasa  ser  supprida  pela  valia 
dos  vivos  e  santos  aCTectos  da  Divina  esposaé 

Como  porém  qualquer  obra*  por  mais  ajudada  do  ím* 
pulso  da  mão  do  Senhor,  pôde  consamar*se  com  pouca 
ventura  se  elle  a  retira,  onde  offendido  das  culpas  do  ho« 
mem,  ou  de  aggravado  de  suas  esquivas  indifferenças ;  con* 
vém  pôr  aqui  grande  cautela  e  todo  o  cuidado.  Os  crimes 
suspendem  os  effeitos  da  Divina  bondade,  cerrão  e  indure- 
cem  as  entranhas  da  Divina  Misericórdia.  Aparta  o  Senhor 
os  olhos  benignos  da  Nação,  que  faz  pouco  caso  da  sua  Lei, 
entorna  sobre  ella  castigos,  se  o  provoca  com  o  desprezo 
dos  seus  favores :  e  aquelle  mesmo  que  salvou  das  mãos  de 
seus  inimigos,  com  prodígios  assombrosos,  bum  Povo  in« 
nocente  e  opprímido,  o  sepultou,  quando  ingrato  e  mni^ 
murador,  na  medonha  immensidade  do  deserto* 

Continuemos  por  tanto  a  estar'  cotioarltdos  paira  elle  K 
como  diz  por  palavras  de  seu.  Profeta,  se  queremos  que 
elle  continue  a  estar  conweríido  em  nosso  favor.  O  in<^nso 
mais  suave  que  se  pôde  queimar  no  sen  trai^ò^  o  maii 

« Zach.  i.  a»  .  - 
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«^eito  Mcríficto  emstia  preieofA»  be  a  eoaifiMtora  de  m»^ 
sas  abras  por  seus  maodameotos,.  Este  inceiMOt  este  lacri* 
Selo  Ibe  seja  por  nés  sempie  eSerecido,  sem  6caraios  em 
Tios  s^radecimentos  de  meras  voies ;  peks  qoaes  possa  dn 
ler,  como  dizia  de  outras  gentes,  htmrtMne  dê  boca  êsiê 
Povo,  mas  anda  muito  áhngado  de  mim  em  seus  eoraçõei  ^ 
Alimentemos,  especialmeatet  o  ardor  da  caridade  ChristSa 
de  qoe  proc^e  a  Gordeal  e  intima  união  e  por  ella  bar«» 
nooia,  paz  e  socego  nas  Sooiedades ;  demos  ao  Goterwf 
eiUAeleddo,  ás  Authorídades,  a  que  a  Providencia  deo  é 
encargo  de  nos  dirigirem  aqueiles  testemunhos  de  respen 
to,  de  obediência,  de  sugeiçao,  sem  os  quaes  be  totalmente 
impossÍTel  a  felicidade  pública,  e  que  nas  Escrituras  de 
ambos  os  Testamentos  nos  são  homa  e  muitas  vezes,  por 
discursos  e  insignes  exemplos,  encarecidamente  recommen* 
dados. 

Saotifiqitemos  assim  os  nossos  projectos,  e  interesse* 
mos  o  Senhor  por  este  modo  no  complemento  venturoso  ^a 
nossa  empreza :  e  quando  sobre  rectidão  de  pensamentos, 
sobre  ionocencia  de  costumes,  e  entre  affectos  de  piedade 
verdadeira  \he  encaminharmos  súpplicas  para  perseverar 
em  Dossa  direcção  e  amparo,  podemos  esperar  com  Chris* 
tão  fundamento,  que  se  não  desate  ou  perturbe  a  nossa 
união,  que  não  prevaleça  sobre  nós  o  empenho  de  inimigos 
e  de  mal  intencionados,  e  que  a  par  do  amor  da  Religião 
e  zelo  da  Divina  honra  ande,  como  andou  em  outros  tem- 
pos, a  prosperidade  e  sublime  gloria  do  Povo  Portuguez. 

£  a  todos  os  Reverendos  Parochos  desta  Diocese  Man- 
damos que  em  dia  e  hora  de  maior  concurso  na  Igreja  leão 
clara  e  distinctamente  aos  seus  Parochianos  esta  Nossa  Car- 
ta Pastoral :  e  ajuntando  á  Ordem  Superior  a  Nossa  recom« 

*  Ic.  XXX  13. 
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mendaçlo  os  exbortaiiK»  muito  a  qoe  aos  ParochiaDos,  por 
suas  propriai  inUrueçSeSt  foiçSú  ewhscsr  qucmto  ao  bem  es* 
pedal  de  cada  hmn^  e  ao  geral  da  NaçàOf  importa  a  tmiãcf 
reciproca  e  a  sugdçao  ao  Governo  estabelecUbí ;  e  que  os 
concençao  de  que  as  reformas  e  melhoramentos  de  que  estão 
oecupados  os  RepresenUxmies  da  Nação  em  Cortes^  não  offrn* 
dem  de  maneira  alguma  a  Religião  Caíholica  Apostólica 
Bomanat  que  todos  professamos  é  juramos  manter  e  dsfen^ 
der:  e  da  soa  promptíddo  em  cumprir  com  seu  OGBciOt  e 
da  sua  hoora  e  enteodimeoto  Fiamos  que  nlk»  terfto  o  me- 
nor descuido  em  matéria  de  tamanha  gravidade» 

Dada  em  Viteu  sob  Nosso  Sigaol  e  Sello  das  Nossa» 
Armas  aos  10  dias  de  Março  de  1921  • 


Fraiicisgo»  Bispo  de  Viweu. 
Lug«r  ®  ío  Sello. 
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DOM    FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  BispQ  de 
Yizea,  do  Conselbo  de  Sua  Hagestade. 

iMPORTATcno  muito  á  edificaçSo  do  Povo  fiel»  que  t 
Divina  pahvra  lhe  seja  proposta  e  etjdicada,  desde  a  Ca* 
deira  Evangélica,  com  opportanidade,  e  com  o  acerto  e 
pia  díscriçio,  de  que  o  Senhor  em  muitos  casos  se  serve 
para  a  tomar  mais  efficaz;  seria  em  Nós  descuido  muito 
digno  de  reprefaenslo,  se  n9o  procurássemos  com  desvelo, 
que  08  seus  pregoeiros  sejio  pessoas,  que  ao  vivo  zelo  do 
proveito  das  Almas  e  á  eflScacia  do  próprio  exemplo,  ajun* 
tem  seieoeia  bastante  da  doutrina  e  historia  competente,  e 
algnma  prudência  oratória,  de  que  TaçSo  o  uso  sóbrio  e 
bem  enlenéido  que  diz  com  a  gravidade  de  tão  Santo  Ui* 
nisterio. 

Determinamos,  por  esta  razSo,  que  todo  aquelle  Ec- 
clesiastíco  deste  Bispado,  que  com  louvável  zelo  e  pura  ten^ 
çJo  se  quizer  entregar  ao  útil  e  nobre  exercício  da  Pré- 
gaçSo  Evangélica,  seja  primeiramente  provado  com  bom 
exame  nas  matérias  de  Tbeologia  Dogmática  e  Moral,  na 
Historia  Sagrada  e  Ecciesiastica,  e  nos  principios  ou  re- 
gras capitães  da  Arte  Oratória :  ficando  na  intelligencia  de 
que  lhe  nlo  concedemos  a  necessária  faculdade  faltando  es* 
te  requizito,  assim  como  faltando  informação  segura  de  que 
se  tem  disposto  com  a  regularidade  e  innocencia  de  vida 
e  costumes,  sem  que  o  Ministério  Evangélico  seria,  nSo  s6 
?So  e  impróprio,  mas  até  irrisório  e  escandaloso. 
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E  ás  pessoas  a  quem  damos  a  incumbência  de  fazer 
e  ajuizar  da  dita  prova»  recommendamos  em  geral»  que 
ponderem  muito  as  consequências  de  seu  OflScio  nesta  parte, 
para  se  haverem»  n9o  dizemos  com  rigor»  mas  sem  oimia 
indulgência  ou  froxídSo»  que  os  tornaria  culpados  nos  múoa 
eifeitos»  que  dahi  resultassem. 

E  especialmente  as  encarregamos  de  requererem  do 
sugeito  examinado»  que  conheça  os  fins»  meios  e  partes  da 
Rethorica ;  as  partes  e  officios  da  OraçSo ;  as  prendas  e 
propósitos  do  Orador  sizodo  e  probo,  eem  as  differenças 
aecidentaes  que  em  tudo  isto  ha  entre  a  Oratória  Civil  e 
a  Ecclesiastica.  E  porque  a  mais  plena  e  clara  mostra  que 
da  sua  aptidfloi  pôde  dar  em  tal  matéria  o  examinado»  be 
huHi  exercicio  por  escripto  feito  em  presença  áús  mesmos 
Examinadores;  estes,  por  fim  do  exame,  requererão  delle, 
que  faça  por  escrito  sobre  texto  ofierecido  bum  breve  dis- 
curso; etti  cuja  analyser  por  elle  mesmo  expendida  de  vi- 
va vQi,  indique  os  fins  que  alti  se  propoz,  os  meios  que 
tomou»  e  a  applicaçio  que  fez  em  tudo  dás  regras  da  Arte. 
0  texto  offereoido  pcMrém,  ser&  tirado  4os  Evangelhos»  e 
tal»  que  sem  grande  difficuldade  lembre  ao  examinado»  i 
yisla  delia»  a  matéria  sobre  que  deve  discorrer. 

Dada  em  Viíeu  sob  Nosso  Signa!  e  Sello  das  Nossês 
S^m§  «M  %7  4i«9  4e  Junho  de  1821. 


FaASOisM»  AtqM  dê  Vvtm. 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO» 
por  nercè  de  Deoi*  e  da  Suta  Sé  Apoitdica,  Bispo  de 
Yizeu,  do  Con&elbo  de  Sua  Magestadet  eto. 

LioMO  para  o  aproYeitameDto  liiterarío  da  mocidade 
esliidíesa*  não  seja  bastante  preparaMIie  EscolaSt  asaignar* 
Jbe  Professores,  déiermioar-lhe  matérias:  pois  que  se  com 
tudo  isto»  ficar  ao  seu  arl»ttio«  e  aiuda  ao  dos  Mestres,  o 
tempo  e  frequeneia  das  Aulas,  o  numero  e  qualidade  dos 
fxercicioi^  e  »  fiirma  dos  exames:  a  natural  inércia  e  in-» 
constância  dos  mofos,  ia  tariedade  do  modo  de  pensar  noa 
diversos  Mestres,  e  por  consequência  a  faita  de  ooilormi* 
dade  e  feguIaji!Íd«de.oo:ensino  de  huns,  eappUcaçílo  dos 
outras,  trarão  comsigo  muito  prajudicíaei  eK»tos :  temos 
resolvido,  ebri^dosido  mais  aneioso  desejo  do  proretto  dai  ^ 
Aulas  instituidas  no  Seminário  desta  Diocese,  propor  edé* 
terminar  que  seexeculemi  sem  falta  alguma,  as  seguintes 
proricteiícias.  ...  - 

Exames  preparaloríoã. 

Os  Estudantes,  que  pretenderem  frequentar  as  Aulas 
de  BUtería  Ecdesiaslica  e  Theologia  Dogmática,  serão 
ejíai9Íaados,  em.  primeiro  lugar,  de  Latim  com  tedo  o  ri-» 
gor,  o  ^m  aegimdoi^gar,  nos  principies  de  Filosofia  Ra« 
cjooal  e  Moral,  que  se  explicSò  nas  Escolas  para  isso  des« 
tioadas.  Estes  exames  hfto-de  ser  feitos  por  dois  Professo^ 
res,  com  presidência  do  Reitor  do  Seminário :  e  no  cava 
de  Bio  ser  possível  que  sejão  feitos  por  dois  Professores. 
MAo  feitos  pov  hum  só  sempre  debaixo  da  presidência  d# 


sobredito  Beitor.  E  para  qoe  os  Estudantes  se  teoliio  por 
approvados»  será  qeeessario  que  nisso  convenhlo,  ao  menos» 
dois  votos :  e  dado  caso  de  serem  dois  os  Examinadores» 
e  de  serem  os  Estudantes  approvados  pelos  votos  de  hum 
só  e  do  Presidente»  notar-«e-ha  no  assento  que  ae  fisert 
^ue  hum  dos  Examinadores  nSo  conveio. 

E  porque  importa  muito  qoe  as  lições  de  Historia 
Ecciesiastica»  abranjão»  em  cada  anoo»  ao  li?ro  inteiro,  que 
serve  de  Compendio*  e  para  isso  he  necessário  todo  o  es- 
paço do  aoao  Lectivo ;  os«Estodante8,  que  pretenderem  en« 
Irar  nas  ditas  AoJas  de  Historia  Ecciesiastica  e.Theologia 
Dogmaticat  terão  d  antes  tomado  a  indispensatet  noiicía  da 
Historia  Sagrada  do  Antigo  Testamento ;  e  delia  serio  exa* 
minadas»  para  que  dem  oonia  das  suas  priocípaes  Epoehas» 
e  dos  successos  mais  graves  de  cada  boma,  desde  a  Crea* 
ç&Q  do  Mundo  até  ao  Nascimento,  do  Nosso  Salvador;  ten* 
do  os  Exaipinadores  e  Presidente  atteiiçSo«  a  que  peias 
circumstancias  seofto  deve  requerer  delles  muito  largb  co-* 
nhecimento,  mas  sim  aqueiie  que  nlo  pode  díspensar-se, 
para  em  tal  alicerce  recabir  com  proveito  o  estudo  da  His-i 
tofia  ^eclesiástica  \  e  guardandofse  de  resto,  o  mesmo  qoe 
par4  os  aMtres  dois  ei^ames  preparatórios  fica  regidado« 

Sendo  nestes  três  exames  approtados  os  ditos  preten* 
dentes ;  e  sendo  também  approvaÃ»»  no  exame  ceoipeteB* 
te  de  Historia  Ecciesiastica  e  Tbeologia  Dogmática,  os  pre* 
tendentes  á  frequência  das  Aulas  de  Tbeoiogia  Moral  e  Ia* 
stituiçOes  Canónicas,  apresentar-se-hio,  todos  eUes,  ao  Rei* 
tor  do  Seminário,  antes  da  abertura  das  Aulas  no  nez  de 
Outubro ;  e  o  dito  Reitor,  inteirado  das  soas  approvaçQeSt 
os  far4  matricular  nos  lírros  pant  imo  dertína^os,  com  de« 


cUracio  do  dia,  niei  e  aimo^  e  Aulas  para  ifue  se  mttrU 
culio,  fOT  roto  do  Více-Reitor  do  Semioario ;  o  qual,  aca- 
tada que  seja  a  matricula,  a  cada  hum  dos  Professores  re»* 
peciivos  entregará  huma  lista  dos  matriculados  para  á  fre- 
queocia  da  sua  Aula. 

Tempo  Ucim,  e  feriado. 

O  tempo  das  Uç5es,  em  cada  anno,  durará  desde  o 
dia  dez  de  Outubro  até  ao  dia  dez  de  Julho :  ficando  re* 
serfados  os  dias  de  dez  até  triuta  e  bum  do  ultimo  met, 
para  os  exames  das  matérias  dos  differentes  annos  scieotí- 
ficos.  Do  dito  espaço  de  tempo*  eutre  dez  de  Outubro  e 
dez  de  Julbo,  seráo  feriados,  além  dos  dias  de  guarda,  at 
Quintas  feiras  de  todas  as  semanas,  que  oto  tirerem,  fora 
do  Domingo,  dia  de  guarda ;  o  dia  de  finados ;  os  de  24 
de  Dezembro  inclusivo  até  6  de  Janeiro ;  os  três  seguintes 
á  Dominga  da  Quioquagesima ;  e  os  da  Dominga  de  Ra« 
mos  até  á  Dominga  depois  da  de  Páscoa^ 

Compendias  e  $ua  esspoúçàfí. 

Em  cada  huma  das  Aulas,  o  Professor  respectivo  porá 
todo  o  efpp^bo  em  explicar  a  matéria  completa  do  Gom<» 
pendio,  que  servir  para  as  Lições :  prescindindo  daquelles 
logares  que  puderem  ficar  de  parte,  e  dando  do  mais  a  exm 
poêiçto  que  a  soa  iiitelligeoeia  requerer,  nem  pezada  e  pro* 
lixa,  nem  tio  abreviada,  que  por  isso  seja  insufficiente. 

BaUiQ,  htffiife$  $  eempwUxmen/ao  do9  Eiíudantes  nosiiAia» 

Os  Estudantes,  entrando  nas  Aulas  em  babito  cleri-» 
te),  ton^irUo  lugares  certos  e  fixes,  segundo  a  ordem  da 
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matricula ;  e  se  portarSo  com  ^  siieneio  attentot  e  come- 
dida compostura»  que  requer  a  gravidade  das  matérias  ex- 
|>IÍGadaSy  o  respeito  dos  Mestres»  e  a  seriedade  do  estado, 
Mo  santo  como  nobre»  a  que  se  destiaio.  E  quando  algum 
delles»  ou  pela  inconsideração  dos  anoos»  ou  por  falta  de 
reflexão»  mereça  sobre  estes  pontos  ser  advertido»  e  trazi- 
do á  boa  ordem»  o  Professor  o  fará»  pelo  modo  mais  dis*. 
creto :  e  da  sua  prudência  e  vigilância  esperamos»  que  nem 
dò  occasião  a  taes  defeitos  dos  ouvintes»  nem  deixe  de  oi 
•estranhar  e  corrigir  opporluuamentei  quando  para  isso  se 
offereça  bastante  motivo. 

Exercidos  diários  de  cada  Aula. 

Qualquer  dos  Professores»  em  cada  dia»  explicara  por 
espaço  de  huma  hora»  e  por  espaço  de  meia  hora  pedirá 
conta  a  dois  ou  três  dos  ouvintes»  da  matéria  exposta  na 
Prelecção  antecedente :  obrando  aqui  com  tal  aviso»  que  em 
qualquer  dia»  cada  hum  dos  ouvintes  esteja  duvidoso  de 
lhe  ser  pedida  a  sobredita  conta»  e  vá  consequentemente 
para  isso  precatado ;  e  que  todos  elles  sejáo  provados  deste 
modo  no  decurso  do  anno»  por  varias  vezes»  segundo  o  per- 
mitiír  o  seu  numero»  combinado  com  è  numero  das  liçOes. 

Boroã  das  lições  em  eada  dia*. 

As  horas  das  lições  em  cada  dia  serio»  de  manhSa» 
JMMÍe  as  7  ou  8  at6  a$  6X  ott  9%  Theokgk  Dogmatka; 
desde  as  8 X  ou  9 X  até  10  ou  11  Instituições  Canónicas: 
•  de  tarde»  desde  as  S  ou  3  até  3]<  oo  4i(  Hutoiía  Ec- 
«Mtffik*;  e4wk3X  w*}í  al4»ott6The»IogiaMonk 
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Exercidos  Senwmarm. 

Em  todas  as  semaoas.  em  que  houfer  cinco  dita  dt 
Aula,  00  Sabbado,  ou  oo  ultimo  dia  de  Aula»  qualquer  que 
elle  seja,  haverá  sabatina.  E  dado  que  na  semana  nio  haja 
cinco  dias  de  Aula»  e  que  nella,  por  essa  radio,  nlo  haja 
sabatina,  a  matéria  da  dita  semana,  ajuntando-se  com  a 
da  semana  seguinte,  entrará  na  sabatina  desta  ultiaia*  No 
vitimo  dia  de  Aula  anterior  a  24  de  Dezembro,  haverá 
exame,  na  forma  das  sabatinas,  das  matérias  tratadas  des- 
de o  primeiro  dia  de  Aula  em  Outubro :  e  similhantemeo- 
le,  no  ultimo  dia  de  Aula  antes  da  Dominga  de  RamoSt 
das  matérias  tratadas  depois  de  seis  de  Janeiro ;  e  no  ul* 
timo  antes  de  onze  de  Julho,  das  matérias  tratadas  depois 
da  Dominga  in  àlbU. 

Em  qualquer  destas  sabatinas  ou  exames,  três  Estu* 
dantes  devem  responder  e  três  perguntas  cada  hum  por  es- 
paço de  meia  hora.  Tanto  os  que  perguntarem  como  os 
que  responderem,  serão  tirados  por  sorte.  Mas  para  que 
huns  náo  Bquem  sem  entrar  neste  útil  exercício,  em  quan* 
to  outros  eotrão  nelles  muito  repetidas  vezes,  o  Professort 
observando  prudentemente  esta  diversidade  da  sorte»  a  cor« 
rigirá,  ordenando,  com  discrição,  que  se  tire  outro  ou  ou- 
tros em  lugar  do  que  já  tem  sabido  muito  repetidamente. 
^  a  uma,  em  que  estiverem  induidos  qs  nomes,  estará 
guardada  com  eautela,  mas  em  lugar  ondç  possa  f^cilmeotf 
procurar-se  nas  pccagiões» 

jBsçomei  fiQ  fim  ^  v^» 

Passado  o  dia  des  de  Julho,  09  Estudantes  s^rl^  tftasi 
WmiM  por  ordem  da  inatciçul»  D9  caiQ  ^  wreqi  9Vt%m 


lhes»  ou  quasi  parelhos»  na  frequência ;  ou  precedendo  os 
de  maior  frequência,  sendo  esta  designai,  com  diíferença 
que  prudentemente  se  repute  notável.  —  E  para  se  evitar, 
neste  artigo,  todo  o  embaraço,  ou  confusão,  o  Vice-Reiior 
do  Seminário,  tendo  colligido  pelo  decurso  do  anno  lectivo 
as  communicac9es,  qoe  lhe  farão  por  escrito,  no  (im  de  ca- 
da mez,  os  Uestres  acerca  das  faltas,  com  declaração  das  quo 
forem  de  sabatina,  offerecerá  no  fim  do  anno,  ao  Reitor  a 
lista  eiacta  e  bera  disposta  das  faltas  de  todos  os  Estudan- 
tes; e  o  Reitor,  á  vista  delia,  formará  e  publicará  huma 
pauta,  em  que,  pela  devida  ordem,  sejão  lançados  os  nomqs 
dos  Estudantes,  que  em  qualquer  das  Aulas,  se  achão  ha- 
KUitados  para  serem  admittidos  a  exame:  bem  entendido» 
que  temos  aqui  por  devida  ordem,  a  que  resulta  da  con- 
sideração da  ordem  da  matricula  combinada  com  a  de  ft^e* 
quencia,  pelo  modo  que  acima  fica  ponderado. 

Advertimos  porém  ao  Reitor  do  Seminário»  que  cons<p 
tando  que  o  Estudante  teve  doze  fíiltas  diárias  e  duas  de 
sabetina,  sem  causa,  não  deve  ser  admittido  a  exame :  nem 
também  o  deve  ser  tendo  vinte  faltas  diárias  e  três  de  sa- 
batina, ainda  que  procedessem  de  justa  causa  provada  com- 
petentemente ;  porque  a  causa  posto  que  justa,  nunca  se 
soppde  que  suppre  a  insofficiencia  de  instnicção  occasiona- 
da  pelas  faltas»  e  que  no  Candidato  para  o  Ministério  Ec- 
deslastico  se  não  pôde  dissimular. 

Habilitado  o  Estudante  para  fazer  exame,  e  para  isso 
publicado  o  seu  nome  na  pauta  feita  pelo  Reitor  do  Semi* 
nario,  procederá,  no  dia  assignado,  a  tirar  ponto,  vinte  e 
quatro  horas  antes  da  do  exame.  Cada  hum  dos  Professo- 
res terá  de  antes  preparados  os  pontos,  com  as  seguintes 
cautelas»  1.*  de  abranger  no  todo  dos  pontos  o  todo  das 
matérias,  que  se  tratarão  posto  que  venhão  a  exceder  em 
Bumero»  o  numero*  dos  exames»  S.*  de  collocar  em  cada 
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po&to  «ateriM  diversas»  para  que  nlo  aacéedat  qtte  teiMfe 
dado  o  Estudante  applicacSo  especial  a  algiimat  oella  dè 
de  si  bastaote  prova,  ignorando  ao  mesmo  tempo  as  outras* 
3Avde  fazer  os  pontos  de  grandeza  tio  justat  ou  tio  ajus* 
tada  com  o  tempo  do  estudo»  e  com  o  que  doa  eumioao'* 
dos  se  deve  esperar,  que  nem  lhes  seja  muito  facilà  nem 
também  muito  difficultoso  o  cumprir. 

Cada  turma  de  Estudantes,  composta  de  três,  tirart» 
por  mlio  do  que  estiver  em  primeiro  lugar,  hum  destes  poii» 
tos  em  buma  das  casas  do  Seminário  para  isso  deputada^ 
e  em  presença  do  Reitor  do  Seminário  e  de  hum  Profes- 
sor ;  e  quando  não  possa  ser  com  assistência  de  algum  Pro« 
fessoT  sempre  será  com  a  do  Reitor,  ou  impedido  elle  com 
legitimo  embaraço,  do  Vice-Reitor  do  Seminário. 

Cada  hum  dos  exames,  que  ae  farão  ná  Aula  pan 
isso  mais  commoda,  ou  em  qualquer  outro  lugar,  que  dóí 
assignarmos  expressamente,  durarão  hora  e  meia,  cabendo 
a  cada  hum  dos  Estudantes  da  turma  meia  hora.  Cada  Es* 
tudaole,  no  dito  exame,  será  examinado  peloa  dois  Pfoies* 
sores  das  matérias  de  que  se  examina,  de  modo  que  cada 
Professor  pergunte  na  matéria  que  não  explicar ;  dirigindo 
entretanto  discretamente  o  Estudante,  aquelle  que  &  expii* 
cott.  E  o  Reitor  assistirá  sempre,  quando  Nós  o  nlo  pu- 
dermos fazer  pessoalmente,  como  muito  desejamos. 

.  O  propósito  principal  dos  Examinadores,  deve  ser  o 
toubeeerem  bem  a  promptidão  e  intelligeacia  que  os  Exa- 
Aiíoaodos  mostrão  da  matéria  assignada  no  ponto,  e  das 
que  com  ella  jogão  de  maneira,  que  sem  a  delias,  não  seja 
possível .  a  suiBcienfe  da  dita  matéria  assignada.  E  terão 
cautela  em  não  vexarem  o  Examinando  com  perguntas  pou* 
GO  opportunas,  e  com  objecções  e  dificuldades  superiores 
^  ao  alcance  que  se  lhe  deve  suppftr:  e  ém  todo  o  caso,  a 
Ma  falta  de  satisfação  a  diffieuldades  semelhantes,  não  será 
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motivo  para  se  IhOsnegar  a  approvacSo,  que  merecerá  âén-^ 
do  conta  do  mais,  com  facilidade,  e  com  iudicios  de  boa 
comprebenalo»  que  prudeotemente  se  tiverem  por  bastantes. 

A  approvação  ou  reprovação  será  declarada  immedia- 
tamente  depois  do  exame  em  preseo{a  Nossa,  se  assistir- 
most  ou  em  presença  do  Reitor  do  Seminário ;  mas  sem 
voto  deste  ultimo,  salvo  nos  casos  de  empate,  que  elle  de- 
cidirá como  lhe  idictar  a  sua  consciência :  que  nisto  encar- 
regamos muito  especialmente,  convindo  tanto  evitar  laxa 
indulgência,  como  dura  severidade. 

Tanto  que  for  feito  e  declarado  o  juízo  de  approva- 
çio  ^n  reprovação,  o  Professor  de  Historia  Ecclesiastica  e 
e  de  Instituições  Canónicas,  nos  exames  que  tocarem  a  ca- 
da bum,  fará  delle  assento  assignado  pelos  Professores  am- 
bos e  pelA  Reitor  do  Seminário,  estando  presente.  Os  as* 
tetttos  porém,  para  maior  facilidade,  terão  sídò  lançados 
dantes,  com  o  precate  de  deixar  as  lacunas  necessárias; 
e  eonio  o  Vice-Reitor  do  Seminário  deve  ter  a  seu  cargo 
o  passar  depois  «s  Certidões  que  pelos  Examinados  forem 
liedidas,  por  aua  eonta  deve  correr  o  preparo  antecipado 
de  taeâ  assentos» 

DímiUipao  LOíma  do$  Mikêda$ile$  da  Aula  de  Mwai^ 

Dlliaiamente,  porque  com  razão  se  reqiMjT  ^  todo  o 
Ecciestastioo  eonstituido  em  Ordens  Sacras,  o  bom  conbé^ 
eimeoto  da  Língua  Latina ;  e  o  modo  dé  o  confirmar,  é 
de  o  naostrar,  be  eompdr  na  dita  Língua :  querendo,  quan^ 
to  está  da  Nessa  porte,  promove-lo.  Determinamos,  que 
nesbuni  Eskidante  dà  Aula  de  Theologia  Moral  seja  ad- 
mittido  a  exame,  sem  apresentar  buma  Dissertação  em  La^ 
tim,  composta  piar  trabalho  seu  próprio,  aobre  ponio  esco^ 
Ihido  e  ppoeosto  p^lj»  Profâteof»  antea  da  Itemuig»  doR** 
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mos.  E  par«  que  o  Reitor  do  Semioarío  o  julgue  habilita- 
do para  exame  e  publique  o  seu  nome  na  pauta  como  tal» 
deverá  ter  recebido  da  rolo  do  Professor  a  dita  .Díssertar 
çlo  assignada  pelo  Estudante ;  declarando-lhe  o  dito  Pro« 
fesaor,  ao  tempo  da  entrega»  o  conceito  ou  juizo  prudente 
que  delia  fei ;  tanto  no  que  respeita  á  substancia,  como  no 
que  respeita  à  Latinidade,.  ou  se  attenda  i  propriedade  das 
palavras,  ou  se  attenda  á  certeza  regular  da  sua  coostmc- 
C^o  e  dísposiçSo. 

E  para  que  esta  Nossa  determinação  possa  constar  a 
todos  aquellès  a  quem  diz  respeito.  Mandámos  que  este 
Nosso  Edital  seja  aflSxado  em  buma  das  Aulas  do  Seminário» 

Dado  em  Vizeu  sob  Nosso  signal,  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  Tinte  e  seis  dias  de  Outubro  dè  1821. 


Fbanqsco,  Bispo  de  Vizeu. 


^  n  ^ 


>®^i 


DOM   FRANCISCO  ALEXANDRE   LÓBÕ, 

por  mcrcé  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Yized,  do  Conselho  de  Sua  flfagestade. 

A  ioãos  08  Pieis  àa  nossa  í>iocese  saúde  e  benção 
et)%  Jesus  Cfiristo  Nosso  Saltador. 

U  Santíásimó  Paáre  Pio  VII,  ora  Presidente  na  ígre- 
ia  de  Deos,  condescendendo  com  as  instancias,  que  lhe  fei 
por  graves  motivos  El-Rei  Fidelíssimo  o  Senhor  D.  Joio 
yi,  dispensou  no  preceito  de  abstinência  de  carnes^  ovos 
e  lacliciíuos,  por  espaço  de  seis  annos  contados  desde  o 
primeiro  dia  de  Março  do  presente  de  1822 :  com  as  res*^ 
fricções  e  advertências,  que  constSo  das  suas  Lettras  Apos^ 
tolicas  na  data  de  i  6  de  laneiro  ptoxino  passado  das  qoaes 
^os  enviamos  o  exemplar. 

A  nosso  cargo  está  fazer-vos  a  participacio  e  cori^ 
municaçio  das  ditas  Lettras  Apostólicas,  e  recommendar-^ 
tos,  como  na  verdade  recommendamos  que  tenbaes  acerca 
delias  e  das  suas  disposições  a  dererencia  respeitosa,  que  he§ 
da  parte  de  todos  nós  devjda  à  resoluçlTo  do  Vigário  de  Je* 
sus  Christo  na  Terra,  solicitada  pelo  zelo  %  politica  sabe- 
doria de  Sua  Hagestade  EURei,  que  Deos  guarde.  E  tam- 
bém nos  compete  ajudar-vos,  sobre  esta  matéria,  com  al- 
gumas ittstrucçSes,  que  ainda  quando  fossem  supérfluas  á 
vossa  Religião  e  piedade,  seriSo  sempre  requeridas  do  zelo 
e  cuidado  Pastoral,  cujos  desempenhos,  mesmo  com  impor'- 
iunidade,  encarece  o  Apostolo,  por  tao  apertados  termos, 
a  todos  os  Pastores  Christaos,  oa  pessoa  de  seu  Discipulo 
Timotheo. 
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Ouando  a  Igreja^  muito  amados  Filbo«,  obrigada  de 
rsÉíJes  dignas  da  sua  contem  plaç5ot  dispensa  no  preceito 
que  Teda,  em  certos  dias  do  anno^  o  uso  de  comidas  de 
carne»  de  ovos  e  lacticinios,  nunca  quer  dispensar,  nem  dis- 
pensa, no  preceito  de  aquella  geral  abstinência,  que  deve 
servir  de  freio  aos  impulsos  muito  vehementes  do  corpo 
para  o  mal,  que  deve  acompanhar  a  penitente  compuncçSo 
por  jiossos  crimes  passados,  e  que  nos  deve  dispor  para  o 
recebimento  das  especiaes  graças,  que  ella  juntamente  es- 
pera, que  nas  occasiôes  a  que  he  annexo  o  preceito,  nos  se- 
jâo  liberalisadas  pela  Divina  Misericórdia^ 

Nâo  fora  ella  columna  e  firmamento  da  verdade,  se 
prelendesse  anniquilar  o  espirito  de  discreta  e  proveitosa 
mortificação,  que  he  da  essência  do  Christianismo ;  o  seu 
telo  nâo  fora  sábio,  se  á  compuncçSo  pelas  culpas  commet«* 
lidas  quizesse  tirar  o  enlace  necessário  com  a  pena  dos  sen« 
tidos  rebeldes,  cuja  rebeldia  causou  as  manchas  que  sa 
querem  apagar  e  cauzarâ  outras  maiores,  se  nSo  for  pru- 
dentemente contida  e  governada;  nlofôra  em6m  Mai  cari- 
nhosa se  quizesse  atalhar  e  impedir  as  disposições,  que  sup- 
põe  a  Bmna  graça,  para  descer  sobre  as  almas  fieis,  e 
neIJas  produzir  fruetos  preciosos  de  salvaçSo* 

A  Religião  ChristSa,  muito  amados  Filhos,  essencial- 
mente se  propSe  purifica r-nos  na  fragoa  do  trabalho  e  pa- 
decimento, para  sermos  dignos  das  alegrias  da  SíSo  ceies- 
1,\a\)  dofide  tudo  o  que  o  for  impuro  deve  ser  excluido.  O 
oosso  Redemptor  e  Mestre  declarou,  pelo  modo  mais  ter- 
ifiintnfe,  que  para  o  seguir  n3o  ha  outro  caminho,  sento 
o  da  própria  abnegação  e  o  da  Cruz.  Segundo  o  Evange- 
lho, o  Reino  de  Deos  he  arrebatado  peloe  que  padecem :  t 
té  he  espaçosa  e  deleiíavel  a  via  da  perdição.  E  com  cffeito, 
«e  desde  que  sahimos  á  luz  do  Mundo  temos  crimes  que 
chorar,  a  ira  divina  que  aplacar,  quedas  e  ruina  que  pre^* 
III.  4 
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veDÍr ;  como  podem  compadeccr-se  aDciedade  e  lagrimai 
com  regalo  e  deleitação?  Se  no  próprio  corpo  temoa  ioces'* 
saote  inimigo»  se  na  sua  repugnância  temos  para  o  bem  o 
maior  estorvo,  se  a  lei  dos  membros  b«  o  riseo  de  <}ue 
mais  nos  devemos  acautelar ;  como  podem  conciliar^se  cau- 
telas e  precates  contra  os  perigos  da  lei  dos  membros,  com 
plena  satisfação  dos  appetites  do  corpo  e  com  lisonja  de 
suas  mâs  inclioaçdes? 

A  dispensa,  por  tanto,  nao  recabe  sobre  o  essencial 
da  mortificação  Cbristâa,  só  recabe  sobre  os  seus  acf?iden- 
tes.  Podeis  comer  de  carne,  ovos  e  iactieiníos,  nos  dias  em 
que  pelo  preceito  vos  era  vedado,  assim  e  da  maneira  em 
que  o  concede  o  Santíssimo  Padre  Pio  VII :  mas  a  lei  da 
mortificação  Christãa  não  se  altera  na  sua  substancia,  a 
lei  do  jejum  subsiste  em  tudo  o  mais :  e  faltando  a  buma 
ou  outra  consa«  violareis  obrigação  importantissima,  de  cu- 
jo desprezo  ficareis  responsáveis  na  Divina  presença^  e  no 
grave  juizo  da  Igreja* 

O  mesmo  Santissimo  Padre,  que  em  attenção  às  ra- 
zões urgentes,  que  lhe  forSo  expostas,  se  determinou  a  dis- 
pensar no  preceito,  declara  a  grande  importância  que  re- 
conhece no  seu  cumprimento  para  es  proveitos  da  vida 
Christãa ;  confessa»  com  termos  formaes  que  sá  com  grave, 
e  forçosa  causa  podia  inclinar-se  a  remittir  alguma  cousa 
da  sua  severidade;  adverte  que  a  lei  do  jejum  nada  per- 
de do  seu  vigor;  e  recommenda  que  se  guarde  mui  fiel- 
mente a  Constituição  do  Santissimo  Padre  Benedicto  XIV, 
pela  qual  prohibe,  que  nos  dias  de  abstinência  se  nse,  ao 
mesmo  tepnpo,  de  comidas  de  carne  e  de  peixe;  uso  es- 
candaloso e  muito  digno  de  reprovação;  que  só  pôde  ser 
effeito  ou  de  irracional  intemperança,  ou  de  desprezo  da 
Igreja  e  zombaria  de  suas  santas  leis,  oa  de  ambas  estai, 
cousas  reunidas. 
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Ê  dSo  contente  ainda  de  tâes  advertências  e  recom^^ 
toendações,  também  requer,  da  parte  que  remitte  a  possi- 
rei  compensação :  de  maneira  que  o  que  pela  dispensa  vem 
a  faltar  no  cupiprímento  do  preceito,  hade  ser,  na  sua  in« 
tenção  e  segundo  a  sua  intimação  expressa^  supprido  por 
obras  santas  ou  orações  devotas,  cfm  que  nos  dá  Taculdâde 
de  commutar  a  abstinência  de  carnes  prescripta  pelas  leis 
da  Igreja-   Não  desdizem,   pois,  nem  podíão  desdizer  do9 
intentos  geraes  desta  esposa  de  Jesus  Christo,  os  do  Summo 
e  Venerável  Pontífice,  que  ora  lhe  preside :  e  Nós  á  risca 
nos  conformaroQs  com  o  espirito  de  duma,  e  as  intimaçõef 
do  outro,  quando  vos  advertimos  que  useis  da  dispensa 
sem  prejuízo  da  necessária  penitencia,  sem  esquecimento 
da  Saota  lei  do  jejum,  sem  indicies  de  que  aos  proveitos 
verdadeiros  de  vosso  espirito  immortal,  preferiz  com  vergo- 
tihada  razão,  e  offensa  do  Cbristianismo,  as  lisonjas  sem- 
J^e  pfejnditiaes,  e  sempre  brevíssimas,  de  huni  corpo  cor- 
ruptível, de  que  os  mimos  e  suavidades  da  intemperança 
accelerão  ainda  mais  a  corrupção. 

E  em  virtude  da  faculdade  que  nos  he  dada,  com- 
BQUtamos  a  obrigação  da  abstinência  de  carne,  ovos  e  la- 
ctício/os  na  de  recitar  (logo  ^depois  da  refeição  roeridiana) 
por  seis  vezes  a  oração  Dominical  e  a  Ave  Maria  ;  e  isto 
quanto  aos  Fieis  que  não  são  obrigados  á  teta  dos  officios 
Divinos :  accrescentando,  para  as  pessoas  que  tiverem  pos- 
sWiUdade,  o  exercício  da  virtude  da  esmola ;  virtude  tSo 
coDJunctà  com  o  jejum,  que  então  be  este  perfeito,  diz  hum 
Padre  da  Igreja,  quando  o  que  jejua,  emprega  o  que  pelo 
jejum  tira  a  si  mesmo  no  soccorro  dos  necessitados.  Dis- 
tinctamente  porém  commutamos  a  dita  obrigação  (além  do 
exercício  da  esmola  no  caso  de  possibilidades)  na  de  reci- 
tar 08  sete  Salmos  penitenciaes  com  as  Litanias  e  orações 
a  ellas  annexas,  no  que  toca  As  pessoas  obrigadas  ás  Horas 

4  ^ 
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Canónicas :  áas  quaes  requeremos  e  esperamos,  que  nesta 
matéria  se  comportem  de  maneira,  que  correspondão  á 
Santidade  do  seu  Estado,  e  sirvSo  aos  mais  de  estimulo  e 
de  edificação, 

Para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  Mandamos  que 
assim  o  Breve  do  Santissimo  Padre  Pio  VII,  como  esta 
Nossa  Carta  Pastoral,  sej9o  lidos  e  publicados  â  hora  cos- 
tumada na  Igreja  da  Sé,  e  depois  affixados  nas  portas  da 
mesma  Igreja :  e  que  por  copia  sejão  remettidos  a  todos  oS 
Reverendos  Arcyprestes  e  por  estes  còromunicados  a  todo5l 
OS  Parochos  os  quaes  os  registarUo  e  publicarão  nas  res« 
pectivas  Freguezias  á  EstaçSo  da  Missa  conventual ;  iisan^ 
do-se  em  tudo  isto  da  maior  brevidade,  e  fazendo-se-nos, 
pela  Nossa  Camera»  os  necessários  avisos  do  seu  compra 
mento. 

Dada  em  Fontéllo  sob  o  Nosso  Signal  e  Sello  das  Nos- 
i$as  Armas  aos  28  dias  de  Fevereiro  de  1822« 


Francisco,  Bispo  de  Vizeu. 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO. 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
YmUf  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Aos  Fieis  da  Nossa  Diocese,  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  nosso  Salvador. 

A  vida  temporal  do  homem  he  hum  tecido  de  mo- 
léstia, aocíedade  e  trabalho»  apenas  misturado  de  claro  em 
claro  com  alguma  satisfação  brefe,  ou  com  algum  prazer 
perigoso,  de  que  procede  talvez  aociedade  e  moléstia  ain* 
da  maior.  Triste  condição  por  certo !  Mas  nem  por  isso 
menos  verdadeira,  ou  menos  attestada  pela  experiência  de 
todos  nós.  A  todo  o  momento  somos  advertidos  de  que  es- 
ta felicidade,  inteira  e  permanente,  a  que  aspiramos  sem 
descanço,  não  se  pôde  lograr  sobre  a  terra ;  e  de  que,  ou 
a  nossa  cobiça,  e  antes  sede  ardentissima  de  ventura,  be 
frastranea  e  mentirosa,  ou  não  podemos  alcançar  o  seu. ob- 
jecto, senSo  depois  que  a  mais  nobre  substancia  se  despren- 
der da  mais  grosseira,  e  desimpedida  de  seus  estorvos,  se 
puzer  em  lugar  e  estado  mais  próprio  para  completa  e  da?- 
Favel  satisfação. 

O  destino  a  este  mais  próprio  estado  no  futuro,  meus 
smados  Filhos  (destino,  a  que  sem  excepção  nos  inclinamos 
por  instincto  poderosissimo,  e  em  cuja  falta  seriamos,  sem 
dúvida  alguma,  os  entes,  na  collecção  de  todos  elles,  me- 
nos favorecidos  da  Divina  Providencia),  este  destino,  digo, 
foi  realmente  hum  privilegio,  que  da  Providencia  recebe- 
mos na  creação,  e  para  que,  depois  de  perdido  pela  cul- 
pa, nos  habilitou  de  noyo  a  Misericórdia  do  Senhor  com  o 
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Sacrifício  ioeffave)  de  seu  Filbo  Unigénito,  He  preciso  po« 
rém  renascermos  pelo  Baptismo»  venturosa  porta,  por  que 
se  entra  na  vida  ChristSa  e  espiritual ;  sepultado  o  homeoi 
antigo,  e  desfeito  o  fermento  de  malícia  naquellas  aguas 
mysterio^as,  renunciados  solemnemente  todos  os  incentivos 
para  o  peccado,  e  declarada  contra  elles,  á  face  do  Ceo  e 
da  Igreja,  guerra  mortal  e  contínua»  que  uâo  deve  ter  ou* 
tro  termo,  senSo  a  nossa  completa  victoría. 

Pelo  Baptismo  pois  fícamos  soldados  de  JESUS  CHRIS- 
TO,  e  professamos  a  sua  honrada  milícia.  Se  obtivermos 
victoria,  a  recompensa  he  ínfâllivel.  As  fadigas  de  huma 
carreira  breve  terâío  por  premio  descanço  de  bemaventur 
rada  eternidade.  Mas  o  conflícto  he  necessário :  e  a  guer- 
ra, como  da  sua  nos  informa  o  Apostolo,  deve  ser  &em 
gmrreadaé  Os  inimigos  incessantes,  activíssimos  e  formidá- 
veis, são  a  própria  carne  com  seu  pezo,  suas  repugnancias, 
seus  appetites,  sempre  á  razão  contradictorios ;  o  Mundo 
com  suas  distracções,  seus  enlevos,  e  seus  ruins  exemplos ; 
o  communi  tentador  das  almas  com  suas  astúcias,  em  que 
joga  e  empenha  todo  o  seu  poder,  todas  as  contradícçOes 
da  carne,  e  todos  os  desvios  do  Mundo.  Tem  estes  inimi- 
gos na  sua  mesma  condição,  e  no  ardor  do  seu  ódio  gran* 
des  forças,  que  accrescenta  mais  ainda  a  nossa  fragilidade. 
Que  escudos,  que  peitos  de  aço,  que  vestidura  completa  de 
bem  temperadas  armas  nos  não  he  necessária  para  reba- 
termos e  frustrarmos  tão  repetidos  e  tamanhos  golpes !  Que 
bálsamos  efficazes  e  promptos  não  são  precisos  para  curar<« 
mos  amiudadas  e  profundas  feridas  t 

Temos  ou  o  bálsamo,  que  remedéa,  ou  a  vestidura  de 
armas,  que  defende  nos  outros  seis  Sacramentos :  porque  a 
tudo  acudio,  tudo  prevenío,  tudo  preparou  a  Sabedoria  e 
Caridade  infiuila  do  nosso  Reparador  e  Conductor  Divino. 
1N[a  enumeração  destes  seis  Sacramentos  o  primeiro  lugaf 
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he  dado  ao  da  CoDfírtnaçSò,  ou  do  Cbrisroa,  de  que  o  Bis* 
po  he  o  Ministro  ordinário,  e  que,  por  hum  prudente  cos* 
funde,  se  confere  aos  ChristSos,  que  tem  chegado  6  idade 
da  razBo.  De  Nós  o  soilícita,  ha  tempos,  a  tossa  piedade» 
a  que  ainda  agora  correspondemos,  porque  agora  he  que 
Bos  dão  lugar  as  multiplicadas  e  graves  occupações,  que  re- 
queria a  entrada  do  Nosso  Episcopado.  Com  grande  cooso- 
laçào  Nossa  fomos  informados  do  vosso  ChristSo  desejo,  e 
santa  impaciência  de  o  receber.  De  hum  tSo  ardente  voto 
iaferímos  a  viveza  da  vossa  Fé,  e  esperamos  o  pio  prepa- 
ro, em  que  a  graça,  por  elle  encaminhada,  deve  recahír* 
Para  que. seja  ainda  mais  pio,  emais  apto  â  graça  do  Sa- 
cramento, vos  manda  a  Igreja  instruir  de  seus  effeitos,  de 
Tossas  disposições,  de  sua  essência  e  ceremonías,  por  Nos- 
so ministério :  o  qual  entfio  he  mais  nobre  e  mais  subido, 
então  he  applicado  mais  conforme  seu  sublime  espirito, 
e  sua  Divina  instituição,  quando  vos  doutrina  em  tudo  o 
que  pôde  servir  â  vossa  edificação  na  vida  presente,  e  á 
vossa  felicidade  na  eterna  ;  e  com  o  qual  gostosamente  va- 
mos cumprir  nestas  breves,  porém  bastantes  e  claras  adver- 
tências. 

Oas  Orações,  que  o  Ministério  da  Confirmação  dirige 
ao  Todo-Poderoso,  constâo,  amados  Filhos,  os  seus  eifeitos. 
Por  órgão  do  Ministro  lhe  pede  a  Igreja,  ou  da  parle  da 
Igreja  pede  o  Ministro,  que  sobre  os  baptizados  è  justifica- 
dos envie  o  espirito  de  entendimento,  de  conselho,  de  sa- 
bedoria, de  sciencia,  de  piedade,  de  temor  de  Deos,  de 
fortaleza ;  pede,  que  com  a  marca  e  insignia  da  Cruz  de 
Christo  osassignale  para  a  vida  eterna;  pede  em  fim,  que 
descendo  o  Espirito  Santo  a  seus  corações^  estes  se  tornem 
sua  morada,  e  sejão  templo  apropriado  de  sua  gloria. 

São  pois  os  effeitos  do  Sacramento  da  Confirmação, 
atendimento  e  conselhoi  ou  a  luz^  que  nos  faz  alcançar  t 
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gostar  as  verdades  sablimes  da  Religí80|  e  nos  mostra  • 
que  melhor  pôde  seryir  á  honra  de  Deos,  e  nosso  espiritual 
aproveitamento ;  sobedoria  e  sciencía,  ou  a  luz,  que  nos  il* 
lustra  sobre  a  vileza  das  cousas  mundanas,  e  alto  preço  das 
Divinas,  e  nos  indica  os  caminhos,  que  conduzem  A  Sobera* 
na  Pátria,  e  os  estorvos,  que  nos  importa  remover;  pieda- 
de, ou  santa  propensão  para  o  Culto  do  Senhor,  e  conten* 
tamento  nos  empenhos  de  seu  serviço ;  temor  de  Deos,  ou 
o  composto  de  respeito  6  sua  grandeza  e  amor  de  sua  be* 
nignidade  infinita ;  fortaleza,  ou  o  brio,  com  que  se  acorn* 
mettem,  e  o  esforço  com  que  se  triunfa  dos  erobaraçost 
que  difficultSo  a  salvação ;  o  caracter  e  sello  de  Cavalleiros 
de  CHRISTO,  e  de  quinhoeiros  na  eternidade  do  seu  rew 
no;  e  habitação  do  Divino  espirito  em  nossos  corações* 

Congregados  no  Cenáculo  depois  da  morte  e  Resur- 
reição  do  Salvador,  erão  os  seus  Discipulos  ainda  rudes, 
frios  e  timidos  das,  contradicções  humanas.  Tanto  porém 
que  sobre  elles  desceo  o  Espirito  Santo  no  dia  de  Pente* 
costes,  a  rudeza  converteo-se  em  sabedoria,  que  confundio 
os  Mestres  da  Lei ;  a  frieza  em  chammas  de  zelo,  que  ac« 
cendérão  e  allumiárão  toda  a  terra ;  a  cobardia  em  reso* 
lução  intrépida,  para  soffrer  com  gosto  aíTrontas  por  amor 
de  JESUS,  para  desprezar  cárceres  e  açoites,  para  calcar 
todo  o  receio  e  temor  da  morte  mais  crua  e  mais  ignomi* 
niosa.  Eis-aqui  os  dons  do  Santo  Espirito ;  eis-aqui  o  ob- 
jecto das  rogativas  do  Ministro  do  Sacramento  da  Confir* 
mação ;  eis-aqui  qual  em  summa  a  sua  virtude. 

E  se  pelo  successo  dos  primeiros  Discípulos,  desde 
aquelle  bemdito  dia  e  momento,  fazemos  conceito  do  que 
elles  receberão,  e  nós  esperamos  receber  pela  Confirmação : 
também  pelas  suas  disposições  antecedentes  podemos  reco» 
nbecer,  quaes  nos  importa  que  sejão  as  nossas.  Purificados 
baviSo  sido  os  Discipulos  pelas  agoas  do  Baptismo,  e  cqa- 
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flertavSo  a  justiça  derivada  daquella  foDle  Di?ioa  ;  unidoí 
entre  si  por  caridade,  e  occopados,  sobre  tado,  das  pala- 
vras e  promessas  do  Divíoo  Mestre,  esperavSOi  com  reve- 
rente humildade  e  pio  alvoroço,  a  descida  de  seu  Espirito ; 
e  antecipadamente  se  determioavâo  com  toda  a  resoluglo, 
que  nelles  cabia,  a  bem  receber  e  aproveitar  todas  as  suas 
influencias,  a  seguir  á  risca  o  seu  impulso,  a  obedecer  per* 
feitamente  ás  suas  inspirações.  Isto  mesmo  requer  de,  vós 
agora  a  Igreja,  amados  Filhos :  a  justiça  baptismal,  ou  con^ 
servada,  ou  recobrada,  por  penitencia ;  santa  união  com 
ella,  com  seus  desejos,  com  suas  esperanças  ;  cuidados  pos- 
tos principalmente  nos  negócios  da  eternidade  feliz,  e  uo 
Mediador,  por  quem  ella  se  consegue ;  aucioso,  e  ao  mes- 
mo tempo  reverente  e  humilde  desejo  dos  dons,  neste  Sa- 
cramento promettidos ;  e  boa  resoluçllo  de  aproveitar,  de 
corresponder  ás  graças,  que  se  esperdo,  e  de  conservar  por 
este  meio  em  vossos  corações  a  morada  porpçtua  do  Divi* 
no  Consolador. 

Com  as  mios  estendidas  sobre  o  sujeito  da  Confirma* 
^io,  pede  o  Bispo,  que  veoba  sobre  elle  o  Santo  Espirito, 
e  que  seja  assigoado  com  o  distinctivo  da  Cruz  para  a  ví^ 
da  eteroã.  Com  o  Óleo  Santo  (bum  composto  de  óleo  de 
oliveira  e  de  bálsamo)  lhe  faz  depois  na  testa  o  signal  da 
Redempção;  declarando  juntamente,  que  o  assiguala  com  a 
insignia  da  Cruz,  e  o  conGrma  com  o  Oleo  da  Salvação  em 
nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espirito  Santo.  E  tocando^ 
Ibe  por  fim  na  face,  o  saúda,  dando-lhe  a  paz.  Seguem»se 
então  novas  rogativas  solemnes  acerca  dos  eífeitos  promet- 
tidos, yÁ  pronunciadas  pelo  Bispo,  já  pronunciadas  por  seui 
assistentes;  mas  por  hum  e  os  outros  em  nome  da  santa 
Igreja,  de  que  exercit&o  o  venerável  Ministério. 

O  oleo,  que  docemente  corrobora,  signiGca  a  corrobo* 
i^t^o  e  fortaleza  espiritualj  que  provém  do  Sacramento.  O 
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bálsamo,  qae  presetra  da  corrupçSo,  e  lança  cheiro  suare» 
significa  a  preservaçSo  de  culpas,  e  o  perfume  de  virtude, 
que  ha  de  recender  de  quem  recebe  tao  avultadas  graças. 
A  Cruz  na  fronte  he  a  insígnia  dos  Cavalleiros  de  JESUS 
crucificado  ;  e  adverte-os  de  que  a  devem  antepor  a  tudo, 
e  em  vez  de  se  confundirem  do  seu  opprobrio,  se  hSo  de 
prezar  e  blazonar  da  sua  gloria.  O  toque  na  face  traz-lhes 
á  lembrança  os  trabalhos,  as  fadigas,  os  conflíctos  da  mi- 
lícia ChristSa»  a  que  se  devem  offerecer  com  promptidão, 
e  que  devem  tolerar  com  alegria. 

Tal  he  em  resumo  a  substancia  da  doutrina,  de  que 
por  Nosso  Ministério  vos  manda  informar  agora  a  Igreja. 
Se  he,  a  todas  as  luzes,  alto  e  grandioso,  quanto  toca  aos 
effeitos  do  Sacramento  do  Chrisma  e  ainda  o  que  toca  &s 
disposições  daquelles,  que  o  recebem;  também  as  sensibi- 
lidades da  sua  administração,  n9o  carecem,  aos  olhos  do 
Christíanismo  entendido,  de  huma  certa  dignidade  e  valia» 
A  Religião  tudo  avulta,  tudo  ennobrece.  Objectos,  que  sem 
ella  serião  pouco  apreciáveis,  ou  minimos ;  por  ella  tomSo 
preço,  grangeão  lustre,  e  se  tornSo  attendiveis  e  valiosos. 
Oh  grande  poder  da  Religião !  Oh  preço  e  nobreza  subli- 
me da  Religião  verdadeira,  que  por  modo  admfíravel  se 
communica  a  tudo  o  de  que  ella  se  serve»  e  que  encami- 
nha a  seus  fins  sempre  discretos !  ,. 

Se  a  vossa  piedade,  amados  Filhos,  vos  estimula  e 
accende  a  procurar  este  Sacramento:  a  elle  vos  chama 
ainda  a  Nossa  Caridade  Pastoral.  Vinde  embora  receber  o 
Divino  Espirito  e  seus  dons.  Trazei  porém  a  innocencia 
conservada,  ou  recobrada.  O  Espirito  Santo  não  pôde  ha- 
bitar com  a  culpa  no  mesmo  coração.  Vinde  apostados  a 
manter  e  usar  dos  dons  recebidos  ;  e  por  seu  meio  a  ea« 
centrar  e  vencer  as  diflSculdades  da  salvação,  a  confessar 
até  á  morte  o  nosso  Redemptor  e  a  sua  Fé,  e  a  gloriar* 
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tos  dos  tormentos  e  ignomiDias  da  sua  Cruz.  Vinde  resolu- 
tos a  ponderar  muito  o  sentido  dos  sjmbolos  empregados 
na  Santa  Confirma(So,  e  a  mostrar  em  todos  os  comporta- 
mentos seguintes,  que  recebestes,  e  que  em  vós  perseverSo 
as  suas  altas  sigoiGcacOes.  Fareis  assim  hnma  vida  pro* 
priamente  Gbristãa,  a  que  depois  succederá  vida  de  gloria 
continuada  e  sem  termo;  que  todos  os  homens  cubiclo  ar- 
deatissimamente,  mas  que  só  podem  possuir  os  discipulos 
e  coberdeiros  de  JESUS  CHRISTO. 

£  para  que  estas  Nossas  advertências  Pastoraes  che- 
guem á  noticia,  e  possão  servir  áquelles  Fieis  da  Nosâa 
Diocese,  que  se  preparSo  para  receber  o  Santo  Sacramen- 
to da  Ck)nfirmaçao :  Mandamos  aos  Reverendos  Parochos, 
que  á  bora  mais  própria  as  lêSo  em  suas  Igrejas,  buma, 
ou  mais  vezes,  sendo  necessário ;  pondo  muito  cuidado  em 
que  os  ouvintes  comprehendlo,  e  se  aproveitem  da  sua  dou- 
trina. 

Dada  em  Vizeu  sob  Nosso  Signal  e  Sello  das  Nossas 
Afmas  aos  8  dias  de  Abril  de  1832. 


Francisco,  Bispo  de  Vizeu. 
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50M  FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostoliea»  Bispo  de 
Vizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade : 

Aos  Fieis  da  Nossa  Diocese  saúde  e  benção  em  Jesus 
Christo  Nosso  Salvador, 

A  p9z»  somente  dos  mãos  aborrecida,  he  dç  todos 
os  mais  anciosamente  desejada,  como  hum  dos  primeiros 
constitutivos  da  felicidade  humana,  e  huma  das  bênçãos, 
com  que  a  Divina  Providencia,  ou  concedendo-a  nos  mos* 
tra  a  sua  benignidade,  ou  retirando-a  nos  castiga  com  se- 
veridade rigorosa.  Possuimos  este  precioso  dom,  meus  ama- 
dos Filhos ;  e  nisto  temos  hum  penhor  seguro  de  que,  sem 
embargo  de  nossas  fraquezas,  o  Senhor  nos  oiha  com  mi* 
sericordia. 

Empenhemo-nos  por  merecer  a  continuação  de  ta« 
manho  bem  ;  agradecendo-o.  com  anioso  puro,  pedindo  com 
fervor  a  sua  duração,  e  sobre  tudo  emendando  os  costu- 
mes, reformando  as  vidas,  e  offerecendo  em  nossas  obras 
exemplos  graves  das  virtudes  Christãas  e  Civis,  que  segun- 
do as  máximas  da  Escola  do  Salvador,  devem  prender-se 
entre  si  com  laço,  não  só  apertado,  mas  indissolúvel. 

A  summa  das  virtudes  civis  he  o  respeito  á  Consti- 
tuição Publica,  a  sujeição  ás  Aulboridades  por  ella  reco- 
nhecidas, o  cumprimento  das  suas  leis  e  mandados.  Delia 
depende  a  segurança  das  pessoas,  o  socego  das  Familias, 
a  boa  ordem  da  Sociedade  toda,  E  por  isso  mesmo  que 
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ÉS  tutudes  eiTis  Adtllo  com  as  ChristBai  enlaçada^  estrei- 
tamente, delia  temos  preceito  das  Santas  Escfiluras,  mo- 
delo nos  procedimentos  do  Divino  Reparador,  exhortaçao 
è  iacitamento  nos  discursos  c  acçSeS  dos  homens  Apostóli- 
cos, que  nos  communicárSo  a  luz  da  Santa  doutrina,  e  fo- 
r5o  instrumento  da  nossa  venturosa  profissão  do  Evangelho- 

Sigamos  estes  dictames  e  exemplos;  desprezemos  to- 
dos os  qtiè  lhes  forem  <iontraríos.  A  hum  temerário  arro- 
jo, a  hum  cego  desvio  da  ordem  estabelecida,  só  pôde  se- 
guir-se  lastimosa  ruina  e  confosSo  da  sua  arrogância.  Fora 
muito  para  desejar  que  ta  es  arroje*  t  et  tf  avios  nunca  per- 
turbassem a  quietação  dos  Povos ;  mas  quando,  por  des- 
ventura, surgem  das  paixões  ardentes,  desacompanhadas 
sempre  de  bom  conselho,  guardemo-nos  do  seu  funesto 
contagio :  perseverando  com  firmeza  honrada  no  theor  de 
vida  pacifica,  na  subordinação  discreta,  nas  tenções  puras, 
que  de  nós  requerem  a  Religião  e  a  Pátria. 

Em  nome  de  ambas  vo-lo  Recommendamos  muito, 
amados  Filhos,  com  justa  confiança  de  que  vossa  Christan- 
dade  e  o  vosso  patriotismo,  de  bom  acordo  com  esta  Nossa 
recommendaçSo,  hão  de  continuar-vos  o  socego  e  compos- 
tura, por  que  tendes  merecido,  e  mereceis,  distíncto  lou- 
vor da  parte  de  todos  os  prudentes. 

Ao  Reverendo  Clero,  muito  especialmente,  Recom- 
mendamos, que  em  tudo  e  por  tudo  instrua  e  edifique  com 
seus  discretos  e  santos  exemplos  o  restante  dos  Fieis :  pois 
que  elle  he  posto  para  servir  de  luz  e  de  norma,  em  cujo 
seguimento  e  conformidade  cheguemos  a  possuir  e  manter 
a  paz  que  se  pôde  lograr  na  vida  presente,  e  a  perfeita  e 
indefectivel,  que  na  futura  deve  ser  a  nossa  bemaventura- 
da  herança. 

E  para  que  o  conteúdo  neste  Nosso  Edital  se  divul- 
gue em  todo  o  Bispado,  será  remettido  logo  a  todos  os 
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Reverendos  Arcyprestes  dos  seus  Districtos,  e  por  elle» 
commuoicado  aos  Parochos  respectivos. 

Dado  em  Vizeu  sob  Nosso  signal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  4  dias  de  Março  de  1823. 


Francisco,  BUpo  de  Vkeu* 
Lugar  SB  do  Sello. 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  d« 
Yizeu,  do  Couseifao  de  Sua  Magestade. 

A  todas  <JLS  Pes&oas  Úa  Nossa  Diocese  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

A  ReligiSo.  meus  amados  Filhos,  he  o  primeiro,  o 
maior,  e  o  mais  universal  recurso  e  amparo  á  fraqueza  do 
homem.  Nos  males  e  desastres,  recorremos  á  Divioa  Mi- 
sericórdia; confiamos  na  benigna  omnipotência;  e  quando 
menos,  descansamos  nas  consolações  da  resignação  com  hu« 
ma  Tontade  infinitamente  sabia,  que  temos  por  certo  que 
s6  se  encaminha  ao  nosso  proveito.  Nos  bens  e  prosperida- 
des da  vida,  logramos  em  sinceras  acções  de  graças  as  do* 
curas  de  bum  justo  reconhecimento ;  penhoramos  o  Senhor 
para  a  continuação  de  seus  benefícios;  e  incitaoKMios  i 
merece-\a  por  affectos  e  obras,  que  digão  com  a  santidade 
,da  sua  Lei.  Na  tormenta  convertemos  pela  Religião  o  tra* 
balho  em  merecimento ;  na  bonança  achamos  pela  Religião 
vivo  e  poderoso  estimulo  para  a  virtude.  Na  tormenta  de- 
fende-DOs  da  desesperação;  na  bonança  acautela-nos  contra 
o  descuido  e  arriscada  negligencia.  Se  nSo  se  soccorre  á 
Religião,  o  desgraçado  desespera,  e  succumbe ;  se  a  perde 
de  vista,  o  venturoso  prezume,  desatenta,  e  precipita-se. 

Nos  últimos  quinze  ou  dezeseis  annos,  tem  a  NaçSo 
Portugueza  provado  por  experiência  estes  effeitos  preciosos 
da  Religião,  que  a  distingue ;  e  que  talvez  a  tem  tornado 
menos  attendida  de  alguns  Europeos,  certamente  pouco 
considerados. '  Hum  aggressor,  tão  injvsto  como  poderoso. 
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occupa  o  seu  território,  e  ameaça  tyranniza-Io  por  largost 
tempos:  e  Portugal,  conservando  a  nobre  postura  da  vir-* 
tude  opprimida,  tnas  não  desacoroçoada,  nem  se  entrega  ao 
frenezr  da  desesperação,  nem  se  deprime  até  â  baixeza  dos 
Poros  degenerados,  que  se  empenhão  em  adular  os  seus 
próprios  opprcssores.  Successos  prodigiosos  o  tornSo  a  pôr 
em  desafogo  daquella  odiosa  tyrannia :  e  nem  se  desmanda 
nos  transportes  do  seu  contentamento,  nem  vinga  com  furor 
os  aggravos,  nem  desacredita  por  barbara  insolência  o  lus- 
tre de  sua  honrada  liberdade. 

'SoíTre  a  Nação  Portugueza  graves  inconvenientes  na 
BUzêneia  dós  sens  Príncipes,  na  administração  dos  seus  ne^ 
gocios  e  até  no  primoroso  capricho  da  stra  consideração 
politica  ;  dá  ouvidos  á  voz  que  lhe  promette  remédio ;  es^ 
pêra  cora  anciã ;  observa  e  desculpa  os  erros  e  equívoca-^ 
ções,  quasi  inevitáveis,  na  grande  obra  de  huraa  Reforma 
Nacional,  projectada  e  acommettida  com  melhor  tenção 
talvez  do  que  conselho  ;  vê  com  alvoroço  atalhados  os  máos 
elTeitos  de  zelo  ardente»  e  por  isso  mesmo  perigoso ;  volla 
com  êxtases  de  alegria  para  o  seguro  de  suas  antigas  In- 
stituições; lança-se,  em  toda  a  effuzão  da  lealdade  e  con- 
fiança, nos  braços  do  Pai  da  Pátria  ;  entrega-se  sem  reser- 
va, â  discrição  do  seu  amor,  ás  disposições  da  sua  justiça» 
Na  multidão  porém,  na  variedade,  no  encontro,  no  tumulto 
de  taes  adectos,  sempre  animosa,  sempre  advertida,  sem^ 
pre  moderada,  soffre  sem  esmorecimento,  espera  sem  te- 
meridade, desapprova  sem  rancor,  exulta  com  raro  acordo* 
Â  natureza  certamente  depositou  nos  ânimos  Portu^ 
guezes  o  valor  para  soffrer  sem  abatimento,  o  primor  de 
desculpar  com  benignidade  generosa,  a  cautela  de  se  mo- 
derar ainda  nos  Ímpetos  mais  determinados.  Mas  ninguém 
igíiòra  quanto  a  natureza,  entregue  a  si  mesma,  he  fraca, 
desigual  e  incòherente :  e  consideraodo  m  diuturnidade  e 
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constância  daquellas  prendas  e  Virtudes  Pdflugoexas,  nimea 
desmeiítidas  na  historia  de  sete  secnlos,  como  que  he  for- 
çoso procurar  diverso  princípio,  que  confirme  e  austente  oi 
doos  felizes  da  natureta ;  e  he  impossível  eocoatrar  outro, 
que  não  seja  a  influencia,  suave  e  todavia  efficacissima,  da 
Religião  adora velt  sob  cujos  auspícios  assentou  a  Monar* 
chia,  e  sob  cujos  auspícios  se  tem  mantido  sem  interrupçio 
e  sem  desvio.  Principio,  a  que  tanto  mais  deremos  ter  re« 
corso,  quanto  he  notório  que  outros  Povos  favoreeidot  da 
bom  natural,  tem  cessado  de  lhe  corresponder,  ao  mesmo 
passo  e  na  mesma  medida  em  que  tem  desvairado  da  Fé 
e  piedade  Cathoiica  de  seus  Maiores^ 

À  perseverança  e  lervor  discreto  nesta  Fé  è  piedade» 
he  que  Bgom  vos  chamamos  è  exhortamos,  amados  Filhos  t 
em  nome  de  Deos,  em  nome  da  Pátria»  era  oomo  do  Prín* 
cipe ;  e  a  bem  da  vossa  própria  honra  e  ventura.  Vés  aa* 
beis  o  que  a  Santa  Religião  Cathoiica  Romana  nos  ensina 
tocante  á  felicidade  eterna ;  isto  he,  tocante  a  esse  nobre 
privilegio  que  nos  distingue  de  toda  a  creação  sobre  a  ter- 
ra, a  esse  alvo  da  nossa  propensão  universal,  a  esse  objecto 
do  nosso  desejo  mais  essencial  e  mais  ardente,  a  esse  pria- 
cjpío  de  todo  o  que  nos  comportamentos  homanos  ha  mais 
egrégio  e  sublime*  « Jesus  Christo  he  o  caminho  único  da 
vida  e  da  lu^:  oa  Igreja  Romana,  como  om  fundamento  e 
còlumnada  verdade,  he  que  elle  assentou  a  duração  inde* 
fectiveli  a  pureza  inalterarel  da  sua  doutrina,  xr  E  deixando 
é  fossa  íntima  convicção  esse  ponto  de  alta,  e  antes  sobe« 
raoa  impoKancia ;  as  ctroumstaocias  me  ievâo  a  lazer  ht>- 
ma  ou  outra  ponderação  breve»  sobre  a  influencia  da  Fé  e 
piedade  na  mesma  felicidade  temporal :  feJicidade  muito 
impn^riameatle  dita»  p^ts  que  teiti  hum.  termo  necessário, 
e  que,  oa  sua  tal  ou  qual  duração»  he  necessariamente  ior 
terr%mpida  o  çadti  paa^o;  mas  «ssifii  mesmo  de  tal  sorte 
nu  5 
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•ppetecjda,  e  procorada  com  empenho  t3o  universal  e  tSo 
continuo,  que  delle  tira*  com  razio,  a  mais  sabia  filosofia» 
^ue  ou  o  impulso  he  na  sua  origem  eDcamiobado  a  objecto 
infinito  e  eterno,  ou  o  homem  não  he  mais  do  qoo  bum 
insensato,  que  se  agita  com  anciedade  ridícula  por  alcan- 
çar chimericas  vaidades. 

Restringindo-nos  á  felicidade  social,  é  melhor  dire- 
mos civil,  em  que  aliás  se  comprehénde  a  das  Famílias  e 
a  dos  Individues:  q9o  suppõe  ella  necessariamente  a  con-* 
cordia  e  reciproca  aíFeição  dos  Cidadãos  ?  Não  suppõe  a  in* 
tegvidade  nobre  dos  motivos,  a  boa  appUcação  das  facuU 
dades,  o  governo  discreto  das  paixões  de  todos  ?  Não  sup-> 
põe  a  intenção  pura  do  Príncipe,  a  sabedoria  das  leis,  a 
honra  e  fidelidade  dos  Magistrados,  o  respeito  entendido  é 
a  submissão  dos  Súbditos?  £  com  que  boa  razão  se  pôde 
negar,  por  buraa  parte  a  dependência,  que  tem  tudo  isto  da 
Fé  e  piedade  religiosa,  e  por  outra  parte  a  excellencia  do 
Cbristianismo  Catholico  para  crear,  affeiçoar  e  coordenar 
todos  estes  elementos  da  verdadeira  prosperidade  publica? 
Nós  sabemos  que  a  prevenção  as  tem  negado ;  que  a  cor* 
rupção  e  preversidade  as  tem  desejado  encobrir ;  qae  as 
tem  impugnado  a  faba  sabedoria,  ou  para  melhor  a  pre* 
sumpçosa  insânia  de  e&tendimeutos,  do^tados  de  illustres 
pela  leviandade  dos  cootemporaneos,  e  que  o  bom  juízo  doa 
vittdoiros  só  qualificará  de  ligeiros  é  de  inquietos.  Mas  da 
prevenção  e  insânia  presumida  mal  se  pôde  esperar  huma 
boa  razão;  e  dos  esforços  da  corrupção-  para  encobrir,  di- 
reitamente se  tira  a  verdade  e  importância  do  que  ella 
pretende  esconder  ap^  outros,  e  pede  ser  que  6  sua  consí« 
deraçOo  própria. 

O  egoísmo  he  o  vício  radical  do  homem.  O  amor  de 
si,  tão  necessário  e  tão  essencial,  he  pela  nossa  corrupção 
divertido,  exaggerado,  cimyeilido  em  inimisade  dos  oatrosp 
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e  aidda  de  nós  mesmos.  Os  seus  ioconveníefiteSy  e  antes 
horrores,  he  que  pretendeo  atalhar  e  remediar  o  bom  dis- 
corso  incitado  de  necessidade  urgentíssima,  quando  formou 
as  associações  civisi  e  as  monio  de  regras,  que  asseguras* 
sem  às  suas  vantagens  e  a  sua  duraçSo.  Ndo  sio  estas  re- 
gras, quer  na  sua  condição  mais  grosseira  e  rude,  quer  na 
maior  perfeição  legislativa,  outra  cousa  senão,  bom  género 
de  freio,  com  que  se  pretende  deter  aqueile  Ímpeto  tilo 
amuado  como  perigoso,  bum  dique  opposto  aos  impulsos 
e  estragos  daqoella  temerota  inundação*  Se  porém  a  cren- 
ça de  bum  Deos,  o  respeito  á  sua  vontade,  o  justo  temor 
da  sua  ira  i^o  consagra  e  reforça  as  leis,  se  úèo  prepara 
e  inclina  para  o  seu  cumprimento,  se  não  desengana  da 
impossibilidade  de  as  violar  ou  desprezar  sem  castigo;  o 
freio  be  feito  pedaç4)s,  o  dique  be  desmaateilado  ou  so- 
brepujado, e  o  egoísmo  violento  por  excessos  e  injustiças, 
descompõe  a  união,  suscita  ódios  e  discórdias  sem  fim, 
frustra,  com  total  ruína  das  Cidades,  o  propósito  dos  fun* 
dadores,  a  prudência  das  Leis,  a  esperança  e  desejos  de 
todos  08  associados. 

Ostentasse  particularmente,  na  sujeição  do  amor  pn>« 
prio  e  nos  seus  benéficos  effeitos,  a  triunfante  virtude  do 
Chrístianismo.  Todo  o  corpo  da  sua  doutrina  o  confunde, 
todos  os  preceitos  da  sua  Moral  o  coroprinoem,  e  até  os 
seus  ritos  e  praticas  a  cada  momento  o  advertem*  Assim 
vemos,  quando  se  attenta  bem  pela  historia  do  género  hu- 
mano, bama  revolução  geral  nos  modos  e  costumes  para 
a  benevolência  e  caridade,  depois  que  a  Religião  de  Jesus 
Cbristo  dominou  sobre  a  terra.  Por  eífeito,  quasi  insensí- 
vel, desta  dominação,  as  classes  todas  se  emparelhão,  a  es- 
cravidão desapparece  ou  pouco  menos,  os  direitos  communS 
se  apurão  e  se  apregoão,  os  estabelecimentos  caridosos  se 
iBultípiício,  as  ambições  se  ceatcra  ou  se  frustrio,  e  mes- 

6  ^ 
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mo  os  Turorefi  da  guerra  e  animosidades  hostist  na  viveza 
e  duração,  notavelmente  se  diminuem.  N9o  se  mudoo^  as- 
sim  be,  em  pura  ou  angélica  a  nossa  natureza:  mas^os 
bens  da  ReligiSo  tom3o*se  indisputáveis  ao.observador  im« 
parcial,  e  as  imperfeições  restão  como  dociunentos  da  re- 
pugnância que  oppoz  o  sugeito,  e  do  alto  poder  que  a  ven« 
ceo  em  tamanha  parte ;  bem  como  as  desigualdades,  que 
ficâo  na  superficte  de  hum  corpo  grosseiro,  depois  de  afiei- 
coado  e. polido  por  destro  escultor,  attestando  a  ruim  con- 
dição da  matéria,  servem  por  isso  mesmo  a  realçar  muito 
o  esmero  e  primor  do  arteficio. 

Não  be  necessário  soperiar  esforço  da  razão,  para  al- 
cançar quanto  influo  na  qualidade  das  acções  a  pureza  dos 
motivos  e  a  sua  dignidade^  quanto  o  proveito  das  faculda- 
des mais  felizes  depende  do  acerto  da  sua  applicação,  quan- 
to o  bem  geral  e  particular  do  homem  requer  que  se  en- 
caminhem  discretamente  as  suas  paixões.  TaUez  não  seria 
affirmativa  muito  eiaggerada,  a  que  referisse  a  este  fecun- 
do principio  todos  os  bens  e  todos  os  males  da  tm'ra«  A 
mesma  obra  he  sublime  ou  rasteira,  conforme  a  nobreza 
ou  baixeza  do  seu  motivo,  tguaes  talentos  militares  fazem 
o  libertador  ou  o  tyranno  da  Pátria.  Hum  vivo  e  rico  en- 
genho pode,  segundo  o  modo  por  que  se  applica,  ou  illus- 
trar  e  apurar,  ou  aliucinar  e  corromper  o  género  humano* 
Se  se  deixão  as  paixões  ao  seu  natural  arrojo,  a  sociedade 
e  o  homem  são  perdidos  sem  remédio;  se  as  quer  aniqui- 
lar filosofia  mais  bem  tnteocioaada  que  sizuda,  reconhece 
pela  vaidade  da  tentativa,  o  pouco  aviso,  com  que  íntentoa 
arrancar  o  que  convinha  somente  dirigir. 

Alcançou  a  importância  da  bondade  de  motivos,  do 
acerto  de  applicação,  do  governo  das  paixões  na  boa  or- 
dem dos  Estados  o  entendimento  grave  de  todos  os  primei- 
ros Legisladores :  mas  seatio  ao  mesmo  tempo»  para  creaft 
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e  maoter  tudo  isto*  a  ftraqueza  do  discurso  humano,  a  ponea 
efficacia  da  exbortacSo»  e  me&mo  a  quasí  total  íropoteocili 
das  leis.  Foi  deste  reparo  que  nasceo  o  eooselho  prorundo 
de  chamar  a  Religião  em  soecorro  da  politica :  ou  appH^ 
caodo-a  como  se  achava  já  entre  os  homensi  de  que  regula* 
v2o  a  existência  civil ;  ou  affeicoando^-a  segundo  as  próprias 
idéas ;  ou  ainda  imaginando  e  fingindo  conceitos  e  succes- 
SOS,  cuja  crença  e  noticia,  tornando  mais  vivo  o  poder  da 
BeligíSo,  ndo  só  accrescentasse  a  authoridade  de  suas  pes-^ 
soas,  e  com  isso  o  respeito  das  suas  Leis,  mais  sobre  tudo 
facilitasse,  por  aqnelles  meios  indispensáveis,  o  seu  cum- 
primento, e  assegurasse  a  vqntura  de  soas  consequências. 
Sejão  embora  notados  da  .temeridade  com  que  affeiçoârao 
a  seu  arbítrio,  e  da  maior  temeridade  ainda  com  que  mis< 
turárto  á  verdade  as  próprias  Tantazias  e  fingimentos ;  mas 
recooheça-se  a  profunda  madureza  do  seu  conselho,  e  sin- 
ta-se,  com  a  sua  experiência  e  sabedoria,  o  indissolúvel 
vínculo  da  Religifio  e  da  prosperidade  Civil.  A  discriçSo 
do  seo  propósito  o9o  pôde  ser  contestada ;  bem  que  o  ag« 
gravo  feito  k  verdade  religiosa  necessite  de  ser  desculpado 
pelo  modo  muito  imperfeito  porque  a  conhecíSo. 

NSo  conhecérSo,  amados  Filhos,  nem  puderSo  muitos 
delles  conhecer  o  Evangelho  sublime  de  Jesus  Chrit^to^  cu^ 
]a  perfeiçSo  os  retardaria  e  atalharia  em  soas  modificações 
ou  invenções.  Apura,  e  eleva  todos  os  motivos  humanos 
esta  doutrina  admirável,  reduzíndo^^os  ou  coucordando-os  no 
desejo  da  própria  felicidade  eterna,  por  escrupulosa  confor- 
midade com  os  dictames  da  Divina  Sabedoria.  Applica 
com  acerto  as  qualidades  e  talentos  todos,  dirigindo-os, 
sem  excepção,  4  honra  e  gloria  de  hum  Soberano  universal, 
e  ao  proveito  entendido  do  seu  possuidor,  em  harmonia 
com  o  da  humanidade,  sem  distinção  de  relações  ou  de  in« 
dividuos.  Não  trata  de  arrancar  o  amor  e  o  ódio,  em  que 
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toclás  as  paixOes  se  comprebendem;  mas  aponta  os  seus  di* 
gQas  e  únicos  objectos^  assigoa  os  caminhos  mais  direitos 
e  mais  seguros,  regula  em  justa  proporção  os  gráos  de  sua 
intensidade.  Ai  1  A  fraqueza  humana  como  que  esmorece 
na  contemplação  da  necessidade  de  se  ajustar  com  buma 
norma  tão  remontada.  Mas  a  promessa  de  ^occorro  pronto 
e  adequado  a  conforta ;  e  afirontando  as  difiBculdades  e 
impedimentos»  ergue-se  sobre  si  mesma,  e  apparece  nas 
maravilhosas  formas  de  sublimidade  indisputável,  que  at-* 
testa  frequentes  vezes  a  sincera  historia  da  Igreja ;  que  a 
filosofia  desprevenida  não  pôde  olhar  sem  assombro;  e 
que  a  prevenção  contraria  disputa  com  injustiça  manifesta, 
e  por  isso  mesmo  certeííca  contra  a  sua  intenção  e  o  seu 
interesse. 

Se  porém  o  Christianismo,  aperfeiçoando  por  tal  mo«> 
do  a  natureza  humana»  causa  em  substancia  a  ventura  ci- 
vil dos  Povos ;  não  he  a  este  respeito  menos  efficaz,  gover* 
nando  a  tenção  dos  Príncipes,  inspirando  o  acerto  das  leis, 
dirigindo  a  consciência  das  a uthoridades  subalternas,  e  con«- 
tendo  os  súbditos  nos  justos  limites  de  huma  discreta  sub* 
missão  e  obediência. 

Quem  pode,  se  o  Príncipe  he  ao  mesmo  (empo  o  au« 
for  e  executor  das  Leis,  guarda-lo  dos  erros  de  orero  ar- 
bítrio, da  tentação  de  poder  exorbitante,  das  seducções  do 
amor  próprio  ou  da  lisonja,  senão  o  respeito  do  conheci- 
mento infinito,  e  da  justiça  inexorável  de  hum  Deos,  que 
o  collocou  na  eminência  da  Realeza  para  felicidadfe  do  Es- 
tado, e  que  por  temerosos  exemplos  o  adverte  do  rigor 
com  que  doutrina  os  potentados  da  terra,  que  mal  usão  do 
poder,  que  nelles  depositou  a  sua  soberana  authoridade? 
Se  as  Leis  fundamentaes  põem  a  seu  cargo  somente  a  par- 
te executiva,  se  o  restringem  dentro  de  huma  esfera  mui-* 
to  abreviada,  em  vío  se  procura,  fóra  do  Christíanismo 
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bem  attendido  e  siiioero,  meio  oa  engenho  que  o  possa  de* 
ter  na  marcha  de  arrogaçao,  a  que  o  natural  humano  q 
5oliicita;  que  occasri^es  frequentes  ilie  facílitSo;  e  que  ati« 
Hdade  manifesta  em  muitos  casos  certamente  justifica. 

Se  era  vinte  e  três  Monarchas,  a  que  Portugal  na 
sua  dilatada  duração  tem  obedecido,  hum  só  não  assigna- 
la  a  historia  (adulação  não  tem  lugar  com  successos  tão  no* 
tórios  a  todo  o  M<undo)  que  fosse  o  tyraono  dos  seus  sub-* 
ditos,  que  não  fosse  antes  o  Pai,  mais  ou  menos  severo  ou 
indulgente,  dos  Cidadãos,  debalde  se  pretenderá  referir  es- 
ta ventura,  ou  á  Constituição,  que  nunca  oppoz  aos  seus 
excessos  huma  barreira  muito  pfrecatada ;  ou  â  força  dos 
costumes,  que  devião  variar,  e  variarão  com  as  idades ;  ou 
á  prudência  natural,  de  que  nem  todos  forão  dotados  no 
mesmo  gráo,  e  que 'ao  contrario  díRerio  tão  largamente, 
ainda  entre  Pai  e  Filha,  como  desengana  a  comparação  da 
politica  fácil  e  aberta  de  AfTouso  V.,  com  a  sagacidade 
meditada  e  cautelosa  de  João  II.  Mas  he  preciso  dar  gra- 
ças, por  este  dom  inextimavel,  e  abençoar  com  reconheci* 
meuto  sincero  e  humilde  a  piedade  Christãa ;  em  que  to- 
dos elles  forão  por  igual  educados,  que  todos  assentarão 
coffisígo  00  throoo,  que  presidia  a  todos  os^seus  mais  gra- 
ves conselhos,  e  em  que  se  estremarão  todos  por  tal  modo, 
que  se  não  he  fácil  distinguir  entre  muitos  qual  foi  o  mais 
guerreiro  ou  o  mais  emprensivo,  muito  menos  o  he  assinar 
o  que  foi  entre  todos  o  mais  piedoso. 

O  Legislador  hade  mister  hum  entendimento  vasto  e 
profundo,  hum  cabedal  immenso,  e  quasi  prodigioso,  de 
luzes,  e  prineipalmente  hum  coração,  que  muito  afervorado 
no  amor  do  bem  publico,  seja  todavia  para  os  outros  affe- 
ctos  como  iropassivel.  A  natureza  pôde  dar  essa  intellectual 
eapacidade;  a  diligencia  pôde  aperfeiçoa-la,  e  adquirir  o 
cabedal   de  conhecimentos :  mas  a  obra  fica  ainda  muito 
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loDge  da  saa  josta  medida,  se  faltão  as  duas  qualidades  ap^ 
pareniemente  coutradictorias,  e  sem  dúvida  raras,  do  cora- 
ç8q«  Sem  ellas  a  copia  de  Doticias  s6  pôde  servir  de  facilt* 
tar  e  de  pretextar  erres ;  a  vastidão  e  profundeza  só  podem 
tornar  os  erros  mais  avultados  e  mais  perigosos.  O  único 
principio  certo,  porém,  das  qualidades  do  coragio  he  hum 
Cbristianismo  vivo  e  puro,  que  assim  compde  e  submette 
as  inclinações  particulares  ao  bem  geral,  que  parece  (con- 
forma a  ponderação  de  bum  dos  grandes  Padres  da  Igreja) 
exterminar  todos  os  affectos  sabalteroos,  quando  na  verda-* 
de  s<^  ps  ordena  e  sujeita  com  rigor;  vedando  em  todo  o 
casp,  qu^  a  ordein  essencial  se  prçverta,  que  o  principal 
se  sacrifique  ao  accessorío,  que  á  felicidade  e  interesse 
de  tPdos  se  anteponha  o  gosto  e  interesse  até  das  relaçdea 
mais  coojunctas  e  mçtis  Intin^as  da  faniilif,  e  ainda  da  na-« 
ture^ia^ 

Não  pretendemos  negar,  que  os  professores  do  Cbris^ 
tianisipo,  qem  seUí^pre  guardão  a  ordenada  subordinação  de 
inclinações,  a  que  os  sujeita  a  soberana  sabedoria  Evan-^ 
gelica.  Fâra  dissimulação  iuutil  e  muito  reprehen&ivel.  Âf« 
firmamos  porém  sem  receio,  que  o  Evangelho  desapprora 
altamente,  e  antes  coqdeiiipa  com  severidade,  o  mais  leve 
desvio ;  que  os  não  reconhece  em  tal  caso  por  alumoos  da 
sua  doutrina ;  e  que  os  obriga  á  mais  decidida  e  cabal  re« 
paraçãp,  para  coqtinuarem  a  bem  merecer  o  honrado  e  su* 
blime  titulo  de  Christãos. 

Estranha  por  certo,  amados  Filhos,  condemna,  lança 
de  si  com  indignação,  ou  o  Legiislador  que  o  injuria  com 
leis  parciaes  e  ruinosas,  ou  o  Magistrado  que  substjtue  ver- 
gonhosameate  ás  leis  o  seu  capricho,  ou  o  Cidadão  que  as 
infringe,  e  ainda  desattende,  e  que  se  não  submette  plena 
e  promptamente  á  voz  do  Superior  legitimo  que  o  encami- 
nha. Tendo,  sobre  tudo,  em  vista  a  felicidade  universal,  a 
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todos  assint»  cem  a  mira  neste  objecto  primeiío  e  insigne^ 
as  soas  obrigações,  de  todos  requer,  com  a  mesma  severi- 
dade, o  seu  cumprimento.  Aos  Reis  e  Legisladores  lembra, 
qoe  Deos  he  a  fcote  do  seu  poder  e  authorídade,  e  que 
viuga  irremissivelmeote  ou  o  abuso  ou  a  injustiça  do  de- 
creto ;  lembra  acis  julgadores  da  terra  os  exemplos  terri* 
^eís,  com  que  são  castigadas  as  suas  prevaricações ;  iociilca 
aos  súbditos  a  justa  obedieocia»  e  mesmo  a  resignaçlo  com 
a  vontade  dos  superiores  diseoloSf  em  cujas  mãos  a  espada 
deixa  de  ser  mero  instrumento  da  boa  ordem  publica.  Não 
he  que  o  Cbristianismo  autborise  (muito  em  especial  o  ad- 
vertimos] o  emprego  impróprio  da  espada,  e  por  elle  a 
miséria  dos  Cidadãos :  roas  quer  atalhar,  com  alta  sabedo- 
ria, a  miséria  muito  maior,  que  seria  infaliivel  resultado 
ou  da  preversidade  dos  turbulentos  ou  das  tenções  sinistras 
dos  facciosos,  ou  ainda  da  repugnância  arbitraria,  e  por 
isso  anarcfaica,  dos  particulares. 

Prezemos,  amados  Filhos,  abracemos  com  respeito  a 
amor  esta  Religião  Divina,  em  que  só  podemos  assegurar 
a  felicidade.  Se  sé  por  Jesus  Cfaristo  podemos  possuir  a 
ventura  perfeita  e  eterna  ;  só  pela  profissão  do  seu  Evange- 
lho podemos  obter  essa  mesmo  breve  e  incompleta  do  Mua^ 
do.  Asstm  o  crerão  nossos  Avós :  e  se  os  tempos  mais  pró- 
ximos se  desviarão,  neste  ponto  da  sua  opinião  e  da  sua 
^atica  piedade,  huma  desgraçada  experiência  justificou  ca* 
balmente  a  prudência  dos  Maiores,  e  confundio  a  presumi- 
da discrição  dos  descendentes.  Á  medida  que  a  presompção 
temerária  se  affastou,  com  despreso,  do  caminho,  queabrio 
e  aplanou  a  sabedoria  de  idades  veneráveis,  hum  sopro  ver- 
tígiogso,  se  levantou  sobre  a  terra,  que  tudo  d^locou  e 
confundio,  e  que  até  tornou  fluctuantes  e  incertos  os  dicta- 
laes  mais  necessários  e  mais  assentados  do  senso  commum 
ou  da  solida  razSo  humana.  Assim  temos  visto,  ms  últimos 
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quarenta  aonos  tratar  o  poder  usurpada  e  tyraimico»  de  le- 
gal aiithoridade ;  o  uso  do  poder  legitimo,  de  oppressi? a 
tjranoia ;  a  iosurreição  de  alguns  perturbadores  ambiciosos, 
de  virtuoso  esforço  nacional  para  huma  justa  iudependen- 
cia ;  a  licença,. 4^  Uberdade;  a  soltura  de  costumes,  de  po- 
limento dos  Povos  ;  e  o  que  em  si  resume  tudo,  de  pro« 
funda  sabedoria,  ou  a  ignorância  dissimulada  em  esplendi- 
da verbomdade,  ou  a  extravagância  tragada  do  grave  ap* 
parato  de  systemas  e  de  theorias. 

Leoibremo^nos  porém  amados  Filhos  (e  conclua  a 
Nossa  exhortaçSo  com  esta  advertência  importantíssima) 
que  o  Evangelho  be  huma  Lei  de  obras ;  que  não  está 
unicamente  na  crença  o  seu  desempenho ;  que  crer  c  pra- 
ticar be  o  seu  substancial  resumo;  de  tal  sorte,  que  se 
obras  sem  a  Fé  são  inúteis  á  salvação,  a  Fé  que  não  he 
correspondida  de  obras  he  estéril  e  quasi  nenhuma*  Não 
veio  o  Autor  do  Evangelho  só  a  fim  de  allumiar  o  Mundo  ; 
veio  também  para  o  reformar  em  acções  e  costumes.  Não 
basta  segui*lo  acreditando  a  sua  missão  Divina;  he  preci-> 
so  segui-lo  igualmente  cumprindo  com  pontualidade  os  seus 
preceitos,  e  conformando,  se  a  tanto  aspira  seu  soberano 
espirito,  á  sublimidade  de  seus  conselhos.  Hum  Christianis^ 
mo  merameute  especulativo  seria  imperfeito,  e  mesmo  ir« 
risorio.  Longe,  e  muito  longe  de  nós  esta  irrisão  sacrílega, 
indigna  da  sua  gravidade  santa  e  da  nossa  razão.  Não  he 
huma  crença  vãa  o  grande  principio  da  felicidade  dos  ho« 
mens  e  dos  Estados:  e  deixando  substituir  a  causa  maior 
das  desgraças  humanas,  que  he  a  descomposta  irregulari- 
dade das  nossas  obras,  serviria  só  de  discredito  ao  verda-* 
deiro  e  puro  Chrístianísmo ;  dando  aso  aos  preversos  para 
imputarem,  como  tem  feito  em  muitos  casos,  á  doutrina 
do  nosso  Legislador  os  absurdos  inconvenientes,  que  proce- 
dem justamente  do  seu  desprezo. 


Os  Reverendos  Parochos  da  Diocese,  por  quem  serSo 
destribuidos  exemplares  desta  Nossa  Carta  Pastoral,  a  leão, 
e  expliquem  do  que  for  necessário,  aos  seus  Parochianos : 
pondo  da  sua  parte  muito  cuidado  era  afervorarem,  entre 
eUes,  a  crença  e  pratica  da  nossa  Santa  Religifto;  meio 
não  só  muito  ajustado,  mas  até  quasi  único  para  se  obter, 
e  perpetuar  a  pdz  e  ventura  dos  homens  e  das  sociedades. 

Dada  em  Vizeu  sob  Nosso  Sigoal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  onze  dias  de  Julho  de  1823. 


Fbancisgo,  Bispo  de  Viseu. 
Lugar  1^  do  Sello. 
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Por  occasião  do  reslabeleciínento  das  Instituirdes 
Polilicas,  alteradas  pela  tentativa  de  iaãSl« 


DOM    FRANCISCO  ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Yizeu,  do  CoDSelbo  de  Sua  Magestade. 

Á  tadoi  as  pessoas  da  nossa  Diocese  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

IN  o  Diomeoto  em  que  biamos  dar  o  ultimo  passo  pa* 
ra  hum  despeabadeiro  temeroso,  susteve-nos,  amados  Fi- 
lhos, a  prudeocía  e  lealdade  Portuguesa :  ou  antes  por  seu 
meio,  porque  Deos  he  o  grande  e  verdadeiro  manancial  de 
todo  o  bem,  susteve-nos  o  braço  da  Divina  Providencia. 
Aberto  tinhamos  diante  hum  abysmo  igual  áquelle,  a  que 
se  arrojou,  não  ha  muito  tempo,  buma  Naç8o  sempre  fa- 
mosa por  grandes  prendas,  e  também  por  grandes  exces- 
sos. Cegos  de  orgulho  e  ruim  cobiça,  na  França  dos  ulti* 
mos  annos  do  Século  antecedente,  presumírSo  de  guiar  ou-> 
tros  cegos ;  e  cahirSo  buns  e  outros  em  voragem  horrenda, 
onde  08  menos  infelizes  só  achárSo  severa  confuzlo  da  pró- 
pria consciência,  e  perpetua  deshonra  no  conceito  alheio. 
ProcuravSo  obedecer  ao  império  único  da  lei ;  é  tiverfto  de 
servir  ao  capricho  insensato  das  paixões  mais  cruas  e  abje* 
ctas :  procurav9o  a  ventura  de  buma  Constituição  coosum- 
mada  em  sabedoria ;  e  só  achárSo  formas  vãas,  insubsisten** 
tes  e  impraticáveis,  que  erão  n*hum  dia  proclamadas  com 
enthusiasmo»  e  no  seguinte  calcadas  com  justo  desprezo : 
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]proearav3o  Prioclpes  talhados  pelos  moldes  de  perfei^ 
sobre-humaaa ;  e  só  aehário  oppressio  e  tyramiía  ^  es* 
traohos  e  obscuros  aventureiros :  procuravSo,  em  summa, 
ckimeras  creadas»  ou  sonhadas*  pela  sua  fantasia ;  e  reao* 
Ihêrâo  horrores,  e  eterno,  ma^  inútil,  arrepeodimento, 

CoQtivemo-nos  á  borda  de  bum  abysmo  simílhaote: 
em  que  a  felicidade,  a  honra,  e  até  a  existência  do  nosso 
Portugal  acabarilo  para  sempre  e  sem  remédio*  se  aveatu-* 
rassemos  mais  hum  passo  na  mesma  errada  direcçlo.  A 
discrição  e  lealdade  Portuguesas  converterão  assim  em  des- 
engano proveitoso,  huma  commoçio,  que  se  eocamvihara 
para  lastimosa  e  absoluta  ruioa :  coovertérSo  em  nobre  glo- 
ria, o  que  se  tornaria  de  outra  sorte  em  opprobrio  indeto- 
Yel  do  oome  de  bom  Povo,  que  era  agitado  muito  alóm 
do  que  requeriâo  os  seus  notórios  motivos ;  que  era  conda* 
zido  para  o  império  de  sabias  leis  por  meios  de  coppleta 
illegalidade;  que  fora  empenhado,  sem  tento,  em  hum  ca- 
minho, de  que  altamente  o  acautelafio  tio  frescos  e  tXo 
insignes  exemplos.  Se  nto  cahir  em  erros  be  a  primeira 
gloria ;  a  çegunda  certamente  he  remedia-los  com  vantagem. 
£  Portugal  acaba  de  assentar  os  seus  direitos  incontestá- 
veis a  buma  e  outra :  emendando  honrada  e  utilmente  bum 
deliquio  passageiro;  assim  como  por  huma  resoluçto,  tto 
admirada  como  veotajoso,  se  desembaraçou  das  difficuldai- 
des  gravijssimas,  em  que  sem  culpa  o  detiverSo,  por  ses- 
senta ânuos,  as  ineonstançias  da  fortuna,  e  as  injustiças  de 
ambição  estranha» 

He  forçoso  referir  este  sucesso  honrado  ao  discreto 
comedimento,  á  ponderada  gravidade,  á  uniSo  cordeal  e 
intima,  que  geralmente  distii^uem,  ha  séculos,  os  nossos 
Compatriotas.  Hum  coração  bem  governado  se  afasta  por 
igiial,  nos  Cidadãos  Portuguezes,  de  tojos  os  extremos; 
pObdera^So  gr^ye  os  adverte  a  t^mpo  de  qualquer  desvio 
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di  justa  mediania t  qae  be  o  príoci pio  essencial  da  boií 
ordem :  união  sincera  e  íntima  os  prende»  e  como  que  iden* 
tifieo,  por  modo  insigne,  ou  seja  nos  seus  affectos^  ou  seja 
nas  suas  mais  importantes  resoluções.  Assim  os  representa 
a  bístória  em  todo  o  tempo,  moderados  sem  cobardia  dé 
ânimo ;  advertidos  para  fugir,  e  ao  menos  remediar,  os  ex- 
travios ;  unidos  apertadamente  nos  grandes  interesses  pú- 
blicos, ou  promptos  a  reunírem-se  nessas  mesmas  occasiõeSt 
em  que  poderosas  circumstancias  de  alguma  sorte  os  for* 
çárdo  á  divisSo.  E  assim  acabamos  de  os  ver  agora,  des- 
pretaodo  com  biiarria  promessas  magniGcas,  mas.  engano* 
Bis ;  avaliando  ao  justo  e  a  tempo  o  horror  das  consequen- 
ms  de  buma  ilIusSo ;  e  ineorporados,  para  as  atalhareíia, 
éom  bum^a  concórdia  admirável,  que  abafando  todas  as  re^ 
pugoaocias,  excluindo  toda  a  bezitaçSo,  procedeo  com  so^ 
cego,  de  que  qIo  conhecemos,  em  tSo  apurada  crise,  exem- 
plo entre  os  passados,  e  em  que  os  presentes  n3o  deixão 
de  ter  motivo  para  se  supporem  ajudados  por  bum  prodigio. 
Mas  d'onde  procede  buma  vontade  t9o  sujeita  ?  Não 
he  o  coraç&o  bomano  conhecidamente  irregular  e  capricho- 
so  I  D  onde  procede  tamanha  e  tio  constante  ponderaçlo? 
NSo  he  o  entendimento  humano  tSo  propenso  a  erro,  tão 
usado  a  devaneos !  Donde  procede  buma  união  tão  mara- 
vilhosa ?  Não  promovem  tanto  a  divisão  de  ânimos  as  des« 
igualdades  naturaes !  As  diligencias  capciosas  de  huns,  M 
erradas  esperanças  de  outros,  a  obrigada  separação  <fai 
maior  parte,  não  reforçavão  agora  de  especial  modo  os  de- 
feitos  da  natureza  t  Recorreremos  á  feliz  influencia  do  Cli- 
ma? Mas  os  vícios  e  defeitos  são  de  todos  os  Climas:  em 
lodos  pôde  haver  prendas  e  virtudes.  Recorreremos  á  edcí- 
cação  e  aos  costumes  ?  Justo  recurso  será  por  certo ;  mas 
8  gravidade  da  educação-  e  a  compostura  de  costumes  teift 
«Ito  fuadamMlbo  nas  verdades  suUimes,  aa  santidade  dm 
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preêeífos  da  Rdigiio  DivioQ,  qoe  pròfesstmM.  O  Christuh 
nísmo,  amados  FiUios,  o  Chrirtiaotsmo  Cathdico  he  a  pria- 
cipal  e  a  aobre  origem  dos  CormosM  troços»,  de  qae  se  fdr- 
ma  o  caracter  incoDtestavehBeote  grave  e  primoroso  da 
Geote  Portugueia*  Recoabecamos  todos  e  cooCessemos  sem 
discrepância  obrigações  insigaes;  que  só  a  cega  preocu- 
pação pôde  pór  em  dúvida,  ó  a  qoe  só  pôde  negar  sincero 
e  profundo  agradecimento,  oo  muito  preversa  injustiça,  oa 
inconsideraçio  nuiito  rergonhosa. 

A  Religião  Cbristaa,  com  effeito*  pelas  sobUmee  ver« 
dades  que  descobre,  peito  allos  destinos  que  annuocia»  peb 
remontada  consideraçfo  a  que  obriga,  torna  o  eotcndiraento 
humano  mais  grave,  mais  reflexivo  e  ponderado:  e^  Ca^ 
tbolícfsmo,  pela  sabedoria  das  suas  máximas,  pela  eircams- 
pecçSo  da  sua  Diseiplioa,  pela  solemnidade  de  soas  pratir 
cas,  confirma  e  até  accrescenta  a  pausada  marcha  e  stttt« 
deza  de  pensamentos.  A  Religião  Christãa,  reprimindo  cer* 
tas  paixões,  moderando  outras,  encaminhando  todas,  apu- 
rando o  coração  d'onde  todas  nascem,  cria  homa  regulari- 
dade habitual  de  ioclioações  e  desejos;  a  que  communica 
Dovas  forças  a  boa  ordem,  a  constância,  a  etacta  sobordi- 
naçSo,  pwque  tanto  se  recommenda  o  Catholicismo.  A 
Religião  Christãat  em  fim,  revelando  hum  principio  único 
de  todos  e  propondo^-lhes  hum  único  destino,  chamando  t<H 
dos  á  união  ou  antes  á  unidade,  pondo  o  amor  de  Deos  e 
dos  preximos  por  pedra  fundamental  da  seu  edificio  ma* 
gestosOf  traz  hum  concerto  de  opiniões,  huma  concórdia 
de  animòs ;  qoe  o  Catbolicismo  aperta  ainda  mais,  assen» 
tando  hum  centro  commum,  derivando  delle  influencias  de 
doutrina  e  de  espiritual  império  para  todos  os  lados,  een* 
caminhando  destes  para  o  centro  justa  correspondência  de 
ndiinissão  filial  e  de  tohmtario  respeito. 

Não  queremos  diter  com  i^o^  que  nos  PcMroa  Chrifl- 
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IÍOft«  CArí^aos  CsthoIÍGos  nlo  pôde  haver,  oem  ba,  teviath 
èide  ie  discursos,  descompostos  ou  irregulares  affectos,  dís^* 
sf089oí  e  eocoDtro  de  conceitos  e  resoluções.  Ainda  mal, 
que  a  todas  as  porções,  por  pouco  avultadas  qoe  sejio,  da 
grande  Família  Humana,  s5o  transcendentes  estes  defeitos 
èt  sua  natureza  viciada !  Mas  queremos  dizer,  e  dizemos, 
qne  o  Ckristianísmo  se  empenha  em  os  átolhar  do  seu  priíw 
cipío,  e  os  impedir  no  seu  progresso,  e  que  os  combate  a 
todo  o  custo,  e  sem  remissão  no  seu  vigor :  e  que  este  em- 
penho be  no  CathoHcismo  ainda  mais  vivo,  mais  bem  di- 
rigido, e  roais  efficaz»  Queremos  diser,  e  dizemos,  que  á 
proporção  quie  os  Potos,  ou  na  pureza  ou  no  ardor  da  Fé, 
se  desviSo  do  Quristianbmo  Catholico,  também  se  afastãa 
éi  sabedoria,  da  concórdia,  e  da  moderaçSo.  Queremos  dt* 
ter,  e  dizemos,  que  aos  acertos,  regularidade,  união,  com 
que  o  nosso  Portugal  tem  nos  últimos  annos,  se  tAo  leva« 
do  a  paíma,  ao  menos  contendido  de  primazia  com  todos 
os  Povos  da  Historia  conhecida,  se  não  pôde  assinar  qiusa 
mais  cabal,  mais  sensivei,  e  que  admitta  meoos  oontradic- 
cão  e  até  meãos  controvérsia. 

Tal  he  hoje  o  conceito,  mais  ou  menos  declarado  de 
toda  a  Europa.  Três  séculos  de  prevenção  e  desconfiança 
correrão  desde  as  grandes  divisões  do  Mundo  Cbristão  ne 
Occideote.  A  história  e  experiência  de  todos  três  tem  dm** 
do  por  fim  a  conhecer,  que  o  orgulho  e  corrupção  encai«* 
cérão  abusos,  aproveitarão  opportunidades,  e  com  isto  apo- 
quentarão o  império  da  Religião  Romana ;  ou  para  melbcH*, 
estenderão  o  da  licença,  e  nelle  o  do  desatino  e  da  discof^ 
dia.  Não  só  os  Governos  considerão  agora,  com  temor  JQS- 
to  da  ruína  dos  Estados,  o  horrendo  precipício,  que  cavoa 
a  temeridade  de  alguns  deites  mesmos,  e  desejão  sincera* 
mente  voltar  aos  princípios  do  socego  e  discreto  subordina^ 
fio  a  que  renuncioa  imprudência  manifesto :  mas  os  Sa* 
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bios  mais  profundos  na  doutrina  do  hoDieiii«  e  mais  dese-» 
}osos  da  ventura  publica,  se  acbSo  dispostos  a  romper  com 
as  suas  preocupações,  fazem  votos  pela  reunião  com  Roma» 
e  não  davidão  reparar  por  grave  submissão  os  damnoa  a 
escândalos  cauzados  por  seus  Maiores.  Talvez  não  ha  hoje 
hum  homem  abalisado  nas  Comrouobdes  (tantas,  e  tão  va- 
rias !)  da  Reforma,  que  se  não  lastime  do  scisma  infeliz, 
^\xe  abrio  a  presumpção  obstinada  dos  Coryfeos,  e  que  con- 
tinua ou  hum  habito  cego,  ou  hum  mal  entendido  pundo- 
nor dos  presentes  sectários* 

O  testemunho,  com  tudo,  mais  insigne  e  digno  de 
ser  muito  advertido,  que  se  tem  dado  nos  últimos  tempos 
a  favor  da  Religião  Romana,  está  nos  desvelos,  nos  pro- 
jectos, nas  emprezas  dos  seus  maiores  inimigos.  O  dissolu- 
to, o  Ímpio,  o  anarcbista  soífrem  com  custo  toda  a  espécie 
de  Religião;  impacientão-se  da  gravidade  severa  de  todo 
o  Christianismo :  mas  contra  o  Catbolicismo  he  que  espe- 
cialmente concebem  furor,  e  desafogão  as  suas  iras.  A  sua 
total  ruína  he  sempre  o  primeiro  voto  dos  preversos.  Se 
a  sua  preponderância  politica  os  obriga  a  consenti-lo,  pro* 
clama-lo,  e  até  adula-lo ;  as  proclamações  e  lisonjas  são 
tempre  acompanhadas  da  intenção  occulta  de  o  aniquila- 
rem. Ao  mesmo  passo  que  se  affectão  contemplações  e  res- 
peitos ;  se  tomão  também  medidas,  e  se  apparelhão  eoge- 
^.nhos  de  completa  destruição.  E  a  efficacia  da  Religião  Ca- 
thoUca  em  conservar  e  profundar  as  grandes  idéas  de  Deos 
e  da  sua  justiça,  em  regular  com  acerto  .os  costumes  hu- 
manos, em  dispor  e  manter  por  sabia  subordinação  a  boa 
ordem  publica,  não  pôde  tornar-se  mais  evidente,  do  que 
a  iornão  o  ódio  frenético,  e  o  conflicto  incessante  dos  ad- 
versários de  Deos,  da  sãa  moral,  e  da  boa  ordem. 

Se  Nós  vos  exhortasscmos,  muito  amados  Filhos,  a 
prezar  e  respeitar  esta  ReligiSio  Divina,  faríamos  injúria 
iW.  6 
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grave  á  vossa  Fé  e  á  vossa  razSo.  Vós  a  prezais,  e  respei- 
tais, certamente,  como  hum  dom  precioso  do  seu  Author, 
transmittido  pela  fidelidade  e  amor  de  dossos  Avós  :  e  dSo 
pôde  0  vosso  bom  entendimento  recuzar-se  á  loz  claríssi- 
ma, em  que  èlla  se  ostenta  por  tantos  successos»  e  até  di- 
rei maravilhas,  de  notoriedade  universal.  Recuzem-se  em- 
bora a  depravação  e  a  soberba :  que  Nós  fiamos  da  Divina 
graça,  e  da  generosa  índole  dos  Nossos  Diocesanos,  que 
ou  entre  elles  faltará  totalmente  esta  cegueira  deplorável ; 
ou  se  por  acaso  se  encontrar  em  alguns  poucos  enfermos» 
a  enfermidade  será  dos  mais  evitada  com  horror,  e  os  en- 
fermos serão  olhados  com  aquella  lastima  compassiva,  com 
que  a  caridade  Christãa  usa  doer-se  de  todos  os  infelizes. 

Exhórtamos-vos,  porém,  e  exhortamos-vos  com  todo 
o  empenho  e  energia  do  Nosso  encargo  Pastoral,  a  profes- 
sa-la sem  desvio,  e  sobretudo  a  guarda-la  sem  quebra.  A 
lleligiâô  de  Jesus  Chrislo  proposta  pela  venerável  Igreja 
Romana  está  muito  longe  de  ser  huma  theoria  ociosa.  He 
huma  Religião  de  boas  obras,  assentadas  em  motivos  de 
crença  pura.  Quando  o  mancebo  do  Evangelho  procurou 
saber  do  Mestre  Divino,  em  que  se  rezumia  o  modo  de 
lucrar  á  vida  eterna ;  a  liçUo  de  guardar  os  preceitos  foi 
a  resposta,  simples  porém  sublime,  com  que  o  satisQp^z  o 
Salvador.  Observemos,  amadt>s  Filhos,  os  Divinos  manda- 
mentos do  Evangelho  de  Jesus  Ghristo,  offerecidos  e  expli- 
cados pela  Santa  Igreja.  A  Fé  he  o  alicerce ;  as  boas 
obras  são  o  edifício,  para  que  o  alicerce  foi  aparelhado : 
se  faltando  o  alicerce  não  pudera  ter  firmeza  e  duração  o 
ediScio,  também  elle  fora  inútil  a  não  servir  de  fundamen- 
to em  que  descansassem  archítecturas. 

Aos  Reverendos  Parochos,  e  a  todo  o  Reverendo  Cle« 
ro,  desta  Diocese;  recommendamos,  e  encarecemos,  que 
além  de  inculcarem  pelo  próprio  exemplo  (a  mais  efficaz^ 
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quando  dSo  sej^  a  única  eloquência)  a  defida  obset?ancia 
âa  Lei  de  Deos;  a  inculquem,  a  preguem,  a  persuadio 
por  discursos  de  singeleza  santa,  roas  todavia  de  inflamado 
lelo.  FaçSo  ver  distincta mente  a  todos,  nSo  só  que  a  éter- 
na  bemaventurança  depende,  sem  restricção  ou  excepçio» 
da  Fé  e  das  obras  que  dizem  com  a  Fé  ;  mas  também  que 
quando  os  individues  do  Estado  crerem  e  praticarem  o  que 
a  Santa  Igreja  nos  ensina  e  ordena,  entfio,  e  só  eQtâo,  oa 
Príncipes  serBo  justos,  as  leis  sabias,  os  Magistrados  vigi- 
lantes e  iocorruptiveís,  e  todos  os  Cidadãos,  quanto  be  con- 
cedido sobre  a  terra  á  fraca  natureza  humana,  perfeitameiH 
te  venturosos* 

Dada  em  Vizeu»  sob  Nosso  Signal  e  Sello  de  Nossas 
Armas»  aos  9  dias  de  Agosto  de  1823, 


Francisco,  Bispo  di  Fúm* 

Lugar  1^  do  Sello. 


—  8*  — 


>®4Uf9^^ 


DOM    FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Yizeu,  do  CoDselbo  de  Sua  Magestade. 

A  SaDta  Igreja  de  Roma  acha-se  ao  preseotCt  muito 
amados  Filhos,  privada  de  Pastor.  Hum  dos  mais  respei* 
tftfets  Successores  do  Priocipe  dos  Apóstolos,  escolhido  pe- 
la Providencia  Divina  em  circum^tancías  bem  difficultosas, 
por  ella  guiado  oa  variedade  de  tantos  successos  memorá- 
veis, e  por  ella  em  fim  vencedor  de  tantos  estorvos,  con- 
tradiçôe»  e  confltctos,  o  Santíssimo  Padre  Pio  VIL  conclaio 
a  sua  carreira  mortal.  No  exemplo  de  grandes  virtudes  nos 
deixou  lição  preciosa,  e  fundada  esperança  de  que  recebe- 
rá do  justo  Juiz  a  corda  de  gloriosa  immortalidade,  que 
tem  preparada  para  os  que  o  seguem  com  fidelidade  e 
constância. 

Ao  Supremo  destribuidor  dos  prémios  e  dos  castigos 
roguemos,  com  humildade  e  tom  ardor  de  afiecto,  que  es- 
ta esperança  se  realíse  quanto  antes.  A  caridade  Christãa 
deve  officio  piedoso  a  todos  os  que  acabão  no  grémio  da 
verdadeira  Igreja ;  o  filial  respeito  o  deve  particularmente 
ao  Pastor  universal  do  Catholicismo ;  e  ainda  mais  parti- 
cularmente o  deve  o  nosso  reconhecimento  ao  venerável 
Pontifice,  que  por  sua  firmeza  e  rara  prudência,  dirigto  e 
pôz  a  seguro  o  baixel  da  Christandade  Catholica,  comba- 
tido de  tamanha  fúria  de  ventos  e  mares»  e  quasi  tragado 
da  soberba  de  suas  ondas. 

Com  a  mesma  humildade  e  igual  afFecto  roguemos 
ao  Divino  Espirito,  que  envie  seus  dons  de  fortaleza  e  de 
conselho  sobre  as  PessoaSi  a  quem  cabe  a  obrigaçio,  nSo 
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menos  árdua  que  relevante,  de  eleger  Successor  ao  íllus- 
tre  Pio  VII.  Corresponda  «He  em  santidade,  zelo,  grande- 
za de  aoiroo,  discrição  e  luzes,  ao  esplendor  da  serie  real- 
mente gloriosa  dos  seas  Predecessores,  á  importância  daa 
altas  fuocções  da  Cadeira  Pontifícia,  e  ás  necessidades  mul- 
tiplicadas e  grafissímas  de  toda  a  Igreja :  que  desde  a  sua 
fundação  tem  sustentado,  e  hade  sustentar  até  á  consum- 
mação  dos  seeulos,  aocesa  guerra  e  declarada,  contra  as 
pretençôes  do  orgulho,  os  embaimentos  da  corrupçHo,  e  to- 
das as  traças,  em  summa,  e  iovençdes  astutas  do  homem 
inimigo. 

A  piedade  d'EI-Rei  nos  excita  a  huma  e  outra  cousa, 
e  o  seu  exemplo  nos  encaminha.  Como  Bei  em  titulo  e 
obras  fideJíssimo ;  elle  he  o  primeiro  em  se  mostrar  senti- 
do altamente  da  perda  commum ;  em  snpplicar  as  Divinas 
misericórdias  a  favor  de  Pio  VIL;  e  em  desejar  e  supplicar 
hum  Successor  na  Cadeira  Romana,  de  que  ella  se  honre, 
e  de  que  a  Igreja  inteira  justamente  se  congratule.  De- 
mos graças  a  Deos,  amados  Filhos,  de  nos  dar  e  conser- 
var hum  Monarcha  tão  piedoso ;  e  ajuntemos  com  as  suas 
isupplicas  e  votos,  soppiicas  nSo  menos  humildes,  votos  nSo 
menos  puros  e  fervorosos. 

Em  particular.  Ordenamos  aos  Reverendos  Parochos 
deste  Bispado,  que  na  forma  costumada  em  taes  casos  fa- 
çlko  suffragios  pela  alma  do  Summo  Pontífice  ultimamente 
fallecido,  e  preces  para  que  o  Divino  Espírito  allumie  e 
governe  a  EleiçSo  do  seu  Successor.  E  para  que  o  conteá- 
do  neste  Nosso  Edital  chegue  á  noticia  de  todos,  será  re- 
mettido  por  copia  aos  Reverendos  Arcyprestes,  para  que 
o  facão  girar  nos  Districtos  respectivos. 

Dado  em  Vizeo  soh  Nosso  signal,  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  18  de  Setembro  de  1823. 

Francisco,  Bispo  de  Vizeu. 
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DOM   FRANCISCO  ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Sé  Apostolicat  Bispo  de 
Vizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  etc. 

A  todos  os  Fieis  da  Nossa  Diocese  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador» 

'  IMo  anno  de  1822,  publicou-se  pela  Imprensa  na 
Cidade  de  Lisboa,  e  officina  da  Viuva  de  Lino  da  Silva 
Godinho,  hum  Livro  que  tem  por  titulo  ==='  Salvação  de  to- 
dos os  innoceotes  pela  redempção  de  Jesus  Cbrisfo.  ss  Al- 
gumas pessoas  o  apontàrSo  desde  logo  como  erróneo  e  pe- 
rigoso: e  até  foi  impugnado  em  outra  obra,  também  im- 
pressa ;  mas  já  feita  no  presente  anno,  e  na  officina  de  Si- 
nfto  Thadeo  Ferreira. 

Informado  (segundo  a  communícaçSo,  que  nos  foi  ha 
pouco  enviada  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  de 
Justiça)  informado  El-Rei  dos  reparos,  que  as  consciências 
timoratas  faziSo  ao  dito  livro,  no  tocante  á  pureza  da  Fé, 
mandou,  como  Principe  justo  e  religioso,  fazer  ponderado 
exame  por  sugeitos  de  luzes  e  inteireza :  e  o  parecer,  que 
depois  do  dito  exame  subio  á  Real  presença,  determinou 
Sua  Magestade  a  ordenar  por  hum  Aviso  de  29  de  No- 
vembro dirigido  á  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  que  im- 
mediatamente  se  supprimissem  e  recolhessem  todos  os 
exemplares  daquelle  perigoso  Opúsculo. 

Em  todas  as  matérias  o  espirito  de  erro,  abusando 
da  liberdade  da  imprensa,  tem  tratado  de  allucinar  a  opi* 
niâo  publica.  A  Fé  da  verdadeira  Igreja,  a  Moral  dictada 
pela  boa  razSo,  a  politica  mais  abonada  por  larga  e  bera 
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fioccedida  exJ^erieDcia,  tem  sido  igualmente  combatidas  e 
perturbadas,  por  máo  uso  daqueHa  fatal  liberdade.  Perver- 
sidade determinada  por  seus  particulares  interesses  a  des- 
truir» temerária  ignorância  desvanecida  com  a  falsa  suppo* 
sição  dos  próprios  conceitos,  tem  empregado  aquelle  peri- 
goso engenho*  com  intenções  diversas,  porém  com  os  mes- 
mos eífeítos  deploráveis. 

São  hoje  notórios  estes  effeitos  a  todo  o  mundo.  A 
mocidade  incauta  aoceita  o  erro»  com  a  inconsideração  que 
Jhe  he  natural ;  a  doutrina  vãa  não  o  sabe  regeitar,  e  fa- 
cilmente se  preoccupa  com  o  engodo  da  novidade  f  da 
moda ;  a  doutrina  solida  não  he  commum»  e  be  sempre 
cautelosa  e  medida  nos  seus  procedimentos.  A  falsidade 
toma  pois  o  campo»  de  que  não  he  desapossada»,  senão  no 
decurso  de  largo  tempo»  e  á  força  dos  combates  repetidos. 
Assim  vemos  a  crença  froxa  e  vacillante»  os  costumes  ca- 
da dia  mais  impuros»  o  patriotismo  mais  affiectado  em  pa- 
lavras» e  por  isso  mesmo  menos  vivo  nos  corações.  Fieis 
sem  firmeza»  Christãos  com  moral  talvez  inferior  á  gentí- 
lica. Cidadãos  sem  amor  e.  respeito  ás  instituições  antigas 
da  Pátria»  não  são  certamente  raros»  em  huma  região  (a 
Europa)  e  em  hum  tempo»  em  que  os  pregadores  da  liber- 
dade da  imprensa  tem  afiançado»  por  seu  meio»  a  verdade 
mais  geral  e  mais  unanimemente  abraçada»  a  virUide  mais 
seguida»  os  interesses  politicos  mais  bengi  entendidos»  e  pro- 
curados com  maior  sabedoria. 

Devemos  acautelar-vos»  muito  amados  Filhos,  contra 
o  damno  gravissimo  dos  livros  corruptores,  que  tem  mul- 
tiplicado incrivelmente  aquella  liberdade  tão  funesta.  A 
malícia  ou  a  temeridade  de  seus  Autores  ou  lisongea  a  ja- 
ctância de  huma  razão  orgulhosa»  resolvendo  a  sabor  delia 
questões»  que  os  mais  agudos  e  applicados  entendimentos 
8e  Dão  tem  atrevido  a  resolver;  e  dei:Kando^  sem  conside- 
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raçíío  bastante,  o  caminho  proposto  e  recommendado  por 
authoridade  venerável ;  ou  incita  e  justifica  o  ímpeto  das 
peixões  mais  arriscadas :  ou  por  apparentes  discursos  e 
systemas  v&os  arrasta  os  inquietos,  e  os  empenha  em  pen- 
samentos e  emprezas,  que  como  temos  visto  em  casos  tão 
vários,  sto  criminosas  na  sua  origem,  insensatas  no  pro- 
gresso, e  fataes  no  êxito  a  todos,  sem  excepçfio  dos  seus 
mesmos  architectos  ou  maquinadores* 

Não  duvidamos  que  alguns  destes  livros  perniciosos 
tenhão  penetrado  ao  interior  da  Nossa  Diocese,  e  que  por 
meio  delles  se  tenha  pretendido  corromper  a  mocidade  sim* 
pies.  Esperamos  porém  na  especial  Providencia  que  vigia 
sobre  esta  Igreja,  no  zelo  incorruptível  dos  Pastores,  e  na 
primorosa  Christandade  do  Rebanho,  que  o  veneno,  se  pe« 
netrou  entre  nés,  tenha  lavrado  com  menos  promptidão 
c  efficaeía  do  que  quererião  os  mal  intencionados.  Exhor- 
tamos-vos  com  tudo,  amados  Filhos,  a  viver  em  muita  guar« 
da  e  cautela  contra  este  género  de  seducção.  Â  fraqueza 
humana  he  grande,  a  malicia  para  a  derrubar  he  muito 
astuta,  e  he  sempre  mais  prudente  declinar  do  que  con« 
tender  com  as  tentações*  Desconfiai  dos  ínnovadores,  era 
todo  o  caso  suspeitos ;  receai  das  suas  promessas,  quasi 
sempre  falsas ;  arrojai  os  seus  livros,  em  quanto  os  nãa 
abonar  o  voto  ou  decisão  de  juizo  competente :  na  certeza 
de  que  com  a  sua  leitura  não  adiantaes  no  conhecimento 
da  verdade,  e  correis  grande  risco  de  vos  perder  no  enre- 
do das  fabulas  perigosas,  que  previa  e  condemnava  tão  pre^ 
catadamente  o  Apostolo. 

Em  particular  Mandamos  a  todas  as  pessoas  desta 
Diocese,  que  tiverem  em  seu  poder  algum  exemplar,  ou 
exemplares,  do  livro  intitulado  s=s  Salvação  de  todos  os  in* 
Docentes  pela  redempção  de  Jesus  Christo  =3  e  impresso 
na  dita  officina  em  <822y  que  sem  deniora  os  entreguem 
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aos  Reverendos  Arcyprestes»  ou,  nSo  sendo  isto  possível,  aos 
Reverendos  Parochos,  para  serem  por  elies  enviados  ao 
Nosso  Reverendo  Doutor  Provisor :  sob  pena,  que  constando 
que  de  algumas  he  desobedecida  esta  Nossa  Determinação, 
contra  ellas  se  procederá  na  fórraa»  que  prescrevem  as  Iei9 
da  Igreja. 

E  para  que  o  conteúdo  neste  Nosso  Edital  chegue  á 
noticia  de  todos,  será  alBxado  nos  lugares  do  costume,  a 
remettido  por  copia  a  todos  os  Reverendos  Ârcyprestes» 
para  que  elles  o  communíquem  aos  Parochos  respectivos  e 
estes  o  publiquem  e  façSo  entender  de  todos  os  Parocbíanos. 

Dado  em  Vizen  sob  Nosso  Signal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  nove  dias  de  Dezembro  de  1823. 


Fraj^gjsco,  BUpo  de  Yvseu. 
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PAR/i  DISPOR  os  MENINOS  AO  SACRAMENTO  DA  CONFIRMAÇÃO. 

UiDES  receber,  meus  Filhos,  hum  Sacramento,  que 
he  como  a  perfeição  do  vosso  baptismo ;  hum  Sacramento 
de  força,  e  enchentes  do  Espírito  Santo*  O  Baptismo  tor« 
Dou-vos  filhos  de  Deos ;  a  Confirmação  hade  tornar*vos  ho- 
mens feitos:  e  por  outros  termos,  hade  este  Sacramento 
ter  em  vós  a  mesma  efiScacia  que  nos  fieis  da  primitiva, 
se  ao  recebe-lo,  disserem  as  vossas  com  as  suas  disposições. 

Nelles  pi^oduzia,  primeiramente,  o  dom  das  línguas  e 
dos  milagres.  E  obrarA  em  vós,  meus  amados  Filhos,  a 
mesma  maravilha  ?  Não :  os  dons  exteriores  já  n&o  são  ne* 
cessarios  á  Igreja  ;  a  nossa  fé  não  hade  já  mister  estes  va- 
lentes argumentos.  Terá  porém  por  eíFeito  faltardes  a  lin- 
guagem de  Deos,  usardes  para  o  diante  santa  conversação ; 
evitardes  os  profanos  discursos  do  Mundo;  os  da  ira,  da 
maledicência,  da  mentira,  da  devassidão  e  soltura.  Por  es- 
te modo  fallareis  huma  lingua  nova,  desconhecida  dos  filhos 
do  século ;  dareis  a  vêr  que  em  vós  habita,  em  vós  falia  o 
Espirito  Santo;  e  que  se  vos  não  communicou  o  dom  das 
línguas,  outro  vos  communicou  de  mais  preço,  que  he  o 
fazerdes  uso  santo  da  vossa. 

Assim  que  os  primeiros  fieis  recebião  o  Sacramento 
da  imposição  das  mãos,  ou  da  Confirmação,  Gcavão,  em  se- 
gundo lugar,  mais  firmes  na  fé,  mais  resolutos  para  confes- 
sar Jesus  Christo,  mais  sem  pavor  em  presença  dos  tyran- 
nos.  Vós  não  tendes  que  recear  de  perseguidores;  passou 
o  tempo  dessa  temerosa  prova  da  constância  Christãa  ;  não 
serve  já  agora,  a  espada  commettida  aos  Príncipes  e  Ma* 
gistrados,  para  combater  a  Fé  e  exterminar  os  seus  discí- 
pulos, serve  para  defende-la. 
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Tendes  porém  dentro  da  Igreja  outros  combates  a  que 
resistir ;  combates  do  Sluadot  combates  da  vossa  natural 
corrupção :  e  para  resistirdes  a  estes  he  que  vos  dará  visi^ 
velmeute  o  Sacramento  da  Coniirmaç&o  animo  determinado 
e  constância.  Achareis  no  Mundo,  meus  amados  FilboSt  ho« 
mens  faltos  de  Fé,  que  com  discursos  de  impiedade  procu* 
rarão  render  a  vossa :  rebatei  taes  discursos,  amados  Filhos» 
com  o  animo  próprio  de  soldados  de  Christo ;  pugnai  pelos 
direitos  e  honra  de  vosso  General ;  confundi  os  Ímpios,  mos- 
frando-lbes  decidido  horror  da  sua  impiedade.  Se  levaríeis 
muito  a  mal  que  hum  insensato  vos  viesse  fallar  afrontosa* 
mente  de  vossos  Pais ;  como  soifrereis  ver  afrontado  aquelle 
de  quem  tendes  o  ser,  que  he  o  vosso  primeiro  Pai,  e  que 
esperais  que  seja  a  vossa  recompensa  eterna  ? 

Também  haveis  de  achar  no  Mundo  quem  escarneça 
da  piedade,  quem  metta  a  ridiculo  as  praticas  da  Religião, 
quem  chame  fraqueza  e  cobardia  de  animo  o  cuidado  de 
cumprir  com  o  que  ella  requer.  Mas  em  recebendo  este 
Sacramento  de  fortaleza,  não  fareis  mais  caso  das  irrisões 
e  censuras  de  taes  motejadores.  Se  houver  entre  os. da  vos^ 
sa  idade  alguus  tão  estragados,  que  zombem  de  vós  por 
serdes  Beis  e  tementes  a  Deos,  desprezareis  as  suas  zom« 
barias  ;  tereis  lastima  da  sua  cegueira ;  continuareis  a  con^ 
fessar  resolutamente  Jesus  Christo :  e  pondo  de  parte  aquel- 
\e  máo  respeito  humano,  que  atalha  em  alguns  casos  a  de- 
clarada profissão  da  fé  e  da  piedade,  na  presença  dos  in- 
sensatos  que  as  escarnecem,  mostrareis  que  tendes  temor 
de  Deos,  e  que  nenhum  tendes  dos  homens. 

Haveis  de  achar  no  Mundo,  ultimamente,  os  vicios 
todos  authorisados  por  exemplos ;  e  pode  ser  que  mesmo 
entre  os  parentes  e  amigos  topeis  com  este  penedo.  Na  sua 
>rida  descomposta  e  solta,  tereis  para  a  devassidão  perpetuo 
incitamento :  e  em  qualquer  parte  para  onde  vos  voltardes^ 


—  92  — 

encontrareis  o  vicio  exaltado  e  as  paixões  justificadas.  Gran* 
de  animo  he  necessário  para  resistir  neste  combate  I  Eis* 
aqui  os  tyrannos»  meus  Filhos,  eis-aqui  os  perseguidores 
que  vos  esporão ;  e  de  que  a  graça  da  Coufirmação,  se  a 
souberdes  aproveitar»  vos  dará  certa  victoria.  Adverti,  ama* 
dos  Filhos,  que  a  muItidSo  quasi  sempre  segue  o  que  a 
Lei  de  Deos  reprova ;  que  o  Mundo  defende  e  justifica  o 
que  he  tão  criminoso  como  elle ;  que  o  ChristBo  deve  pa-> 
recer-se  com  Jesus  Christo,  e  que  em  quanto  viverdes  co- 
mo o  Mundo  não  podeis  parecer- vos  com  Jesus  Christo. 

O  combate  da  vossa  natural  corrupção  ainda  será  mais 
arriscado  e  mais  de  temer  e  tremer  que  o  do  Mundo.  As 
vossas  paixÕeSt  ainda  mal»  comoção  a  crescer  com  a  idade : 
e  a  massa  corrupta  que  trazemos  dentro  de  nós  ganha  cam- 
po e  força  de  dia  para  dia.  Quem  sabe  se  ella  se  adian- 
tou mais  do  que  os  annos !  Quem  sabe  se  a  graça  da  io* 
nocencia  já  padeceo  naufrágio !  Quem  sabe  se  a  vestidura 
de  justiça  recebida  no  baptismo  se  acha  já  agora  mancha- 
da!  Se  o  principio  he  corrupto,  que  pôde  prometter,  meus 
Filhos,  para  o  diante?  Se  a  fonte  he  inficionada,  que  se 
pôde  esperar  da  corrente  da  vida  ?  Se  as  vossas  paixões  ao 
nascer  vos  vencem  e  dominão,  que  será  quando  chegarem 
ao  mais  alto  da  sua  valentia  ? 

Ajudai-vos  do  effeito  deste  Sacramento,  meus  amados 
Filhos,  e  resisti  desde  o  principio :  acostumai-vos  a  sopear 
as  paixOes  na  primeira  idade.  Grangear-vos-ha  este  primei- 
ro esforço  abundância  de  graças  no  outro  tempo  da  vida. 
Resguardados  por  hum  cuidado  especial  de  Deos,  vivireis 
incorruptos  no  meio  da  corrupção ;  como  os  meninos  He- 
breus forão  resguardados  das  chammas,  porque  nos  seus 
primeiros  annos  forSo  agradáveis  aos  olhos  do  Senhor.  Vai 
tudo  neste  principio.  Se  a  mocidade  for  sizuda  e  bem  com- 
posta, o  temor  de  Deojs  e  a  virtude  nSo  hao-de  faltar  nas 
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outras  idades :  se  agora  fizerdes  sementeira  abençoada,  a 
colbeita  será  de  boos  frutos  com  abundaucia.  Estas  primi- 
cias  puras  da  ?ossa  vida  bão-de  sauçtiticar  o  restante  del- 
ia. D<eos  hade  acceita-las  como  venturosos  penhores  da  vos* 
sa  salvação ;  como  a  primeira  offrenda  de  huma  victima» 
que  lhe  está  reservada  e  que  lhe  pertence. 

Porém  se  tiverdes  a  pouca  ventura  de  perder  o  bom 
caminho  logo  á  primeira  entrada»  e  de  não  aproveitar  a 
graça  de  fortaleza  e  resolução  que  hides  receber ;  cada  pas- 
so que  derdes  depois,  será  buma  queda.  Vendo-vos  p  De- 
mónio desarmados  da  graça  de  santidade  conferida  no  ba- 
ptismo, e  da  de  valor  conferida  na  Confirmação,  justamen- 
te vos  considerará  faltos  de  toda  a  resistência  :  ,ficareis  sen- 
do ludíbrio  das  tentações  delle  e  das  fraquezas,  próprias ; 
crescereis  em  crimes  ao  mesmo  passo  que  na  idade ;  e  por- 
que principiastes  pelo  esquecimento  de  Deos,  acabareis  des- 
prezando impiamente  a  magestade  Divina.  Aquelle  que  se^ 
tnea  na  came^  diz  o  Apostolo,  não  pôde  recolher  senão  na 
carne.  Se  a  raiz  nSo  estiver  bem  sSa,  como  poderão  se-lo 
os  ramos?  Aparelhareis  pois  dias  desgraçados  e  crimino- 
sos, vida  inquieta  e  inteiramente  occupada  por  paixões  tor« 
meo tosas,  e  velhice  triste  e  desamparada  de  Deos. 

Ditoso  aquelle,  meus  amados  Filhos,  que  se  sujeita 
desde  a  mocidade  ao  jugo  do  Senhor !  Deos  o  hade  aben- 
çoar: as  snas  paixões  bem  a  tempo  reprimidas,  ficarão 
mais  fáceis  de  governo :  a  virtude  hade  ser-Ihe  menos  cus- 
tosa :  encaminhado  desde  logo  ás  suas  obrigações,  ser-Ihe- 
ha  como  natural  o  cumpri-las:  a  sua  vida  terá  quietação, 
as  suas  obras  serão  santas,  a  sua  velhice  honrada ;  e  a  sua 
morte,  correspondendo  áfvida,  não  será  mais  do  que  pas* 
sagem  para  a  bemdita  immortalidade.  Amen. 

Yizeu  31  de  Dezembro  de  1823, 


j 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO, 

,   por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Vizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

A  todos  08  Fieis  da  Nossa  Diocese^  saúde  e  benção 
em  Jesus  Christo  nosso  Salvador. 

Iendo  cessado,  como  he  constante»  as  razões  de 
qoe  tirava  força  a  dispeosação  do  preceito  de  abstinência 
de  carnes,  de  ovos  e  lacticinios,  concedida  pelo  Santissinio 
Padre  Pio  VIL  de  gloriosa  menioria,  nas  suas  Lettras  Apos« 
tolicas  de  16  de  Fevereiro  de  1822,  e  publicada  com  hu<» 
ma  Nossa  Carta  Pastoral  de  28  de  Fevereiro  do  mesmo 
anno ;  este,  muito  amados  Filhos,  a  Nosso  cargo  declarar^ 
vos  ao  presente,  que  a  dita  dispensaçSo  não  deve  continuar. 

A  Santa  Igreja,  ainda  com  motivos  bem  justificados» 
RUDca  se  determina  sem  muita  repugnância  a  dispensar  nas 
piedosas  praticas  ordenadas  á  edificação  e  santificação  de 
seus  Filhos :  e  quando  huma  vez  se  vê  obrigada,  e  coroo 
forçada,  a  conceder  qualquer  díspensação,  espera  anciosa-- 
mente  o  momento  de  restituir  o  primeiro  estado,  e  trazer 
de  novo  ao  antecedente  vigor  as  suas  veneráveis  Leis.  A 
occasião  be  chegada  pelo  que  respeita  ao  preceito  de  absti- 
nência de  carnes,  de  ovos  e  lacticinios :  preceito  que,  coo* 
Tormaudo-nos  com  os  seus  desejos  anciosos,  vamos  renovar 
neste  Bispado,  ou  restituir  ao  mesmo  ponto,  em  que  se 
achava  antes  daquelle  Nosso  Annuncio  Pastoral. 

Sabemos,  e  com  grande  consolação,  que  esta  provi* 
dencía  se  ajusta  perfeitamente  com  os  votos  de  quasi  todos 
os  Nossos  Diocesanos;  cuja  piedade  preferÍQ  sempre  a  aa« 
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tiga  pratica,  ao  favor  que  lhe  Tora  concedido  no  Indulto : 
e  esperamos  que  os  mais  reconheç^o  a  opportunidade  e 
coaveoiencia  desta  Nossa  resolução*  Satisfazendo  por  tanto 
aos  louváveis  desejos  de  fauns,  e  certos  do  bom  discurso  e 
ChristSas  inclinações  de  todos,  Mandamos,  que  a  dita  dis- 
pensaçSo  se  haja,  da  publicaçio  desta  em  diante,  coroo  ne* 
nhuma,  e  que  o  preceito  de  abstinência  de  carnes,  de  ovos 
e  lacticínios  se  considere  tSo  obligatorio,  como  o  fàra  an- 
tes do  dito  dia  28  de  Fevereiro  de  1822. 

E  para  que  a  Nossa  Determinação  e  Mandado  che- 
gue á  noticia  de  todos.  Ordenamos  que  esta  seja  lida  á 
hora  do  costume  na  Igreja  da  Sé,  e  depois  affiiada  nas 
portas  da  mesma  Igreja :  e  que  seja  remettida  aos  Reve- 
rendos Arcyprestes,  e  por  elles  communicada  aos  Reve- 
rendos Parochos ;  que  a  publicarão  A  Estação  da  Missa  Con- 
ventual :  usando-se  em  tudo  da  maior  brevidade,  que  pu- 
der ser,  e  fazendo-se-nos,  pela  Nossa  Gamera,  os  necessá- 
rios avisos  do  seu  cumprimento* 

Dada  em  Fontèllo  sob  o  Nosso  Signal  e  Sello  das  Nos- 
sas Armas  aos  5  dias  de  Junho  de  1824« 

FaANGisGO,  Bispo  de  Vizm. 
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Exhorlaçao  doutrinal  aos  Sacerdotes  e  mais 
Ecciesiasticos  do  Bispado. 


DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  SaDta  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Vizeu>  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Aos  Reverendos  Sacerdotes  e  mais  Ecciesiasticos  da  Nossa 

Diocese  saúde  e  benção  em  Jesus  Christo 

Nosso  Salvador^ 

Chamados  pela  Divina  ProTidencia,  meus  Irmãos» 
ao  governo  desta  Diocese»  poucos  dias  passarão  depois  da 
nossa  Consagração,  antes  q^ue  todo  o  Reino  se  commovesse 
para  novns  determinações  politicas  com  aquelle  alvoroço  e 
desassocego»  qúe -acompanha  necessariamente  tão  arriscado 
género  de  mudanças :  nas  quaes  os  afleiçoados  de  antigat 
instituições  põem,  para  as  conservar,  quasí  tanto  empenho, 
como  os  innovadores  para  as  destruir ;  e  huns  e  outros  de 
Cidadãos  quietos  e  conformes  se  tornão,  pouco  menos  quo 
sem  remédio,  ardentes  partidários,  émulos  perigosos,  e  pôde 
ser  que  irreconciliáveis  inimigos. 

A  voz  do  Pastor  mal  podia  ser  escutada,  quando  ris-^ 
cos,  e  ao  menos  gravíssimas  incertezas,  chamavão  toda  a 
attenção  das  pessoas  reflexivas;  e  quando  vãas  esperanças 
e  empenhos  tão  vãos,  como  ellas,  allucinavão  e  distrahião 
de  tudo  o  mais  as  imaginativas  dos  menos  ponderados* 
Convinha  entretanto,  que  por  boa  informação  alheia,  e  pelo 
Dosso  próprio  reparo  e  exame  tomássemos  conhecimento 
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^  Fé  e  Moral  do  Po?o,  da  fidelidade  dos  Pastores»  do  9^ 
pinto  e  exemplo  de  todos  os  Sacerdotes ;  e  que  assim  ptH 
déssemos»  eom  maior  opportunidade  e  efBcacia,  incitar  o 
aoímar  a  boa  disposição,  ca  estranhar  a  viciosa ;  regular 
o  ardor»  ou  accender  e  inflammar  a  tíbiesa. 

Chegou  em  fim  a  procurada  e  esperada  oeeasilo :  e 
BoS  Sacerdotes  nos  dirigimos  em  primeiro  lugar,  como 
èquelles»  em  que  assenta  oedificio  desta  Santa  Igreja;  co* 
mo  às  tochas,  que  lhe  devem  communicar  luz  pura  e  con* 
siaote ;  como  ás  fontes,  de  que  devem  brotar  aguas  vivas 
de  doutrina  e  piedade,  com  que  o  campo  do  Senhor  se  fer'» 
tilize  e  venha  a  produzir  o  fructo  centuplicado,  que  mere** 
ça,  no  dia  da  colheita,  a  sua  approvagSo,  e  a  nossa  veotu-« 
ra  eterna, 

O'  altíssima  dignidade  dos  Sacerdotes  i  •  •  •  Sim,  meus 
IrmSos,  os  Sacerdotes  são,  para  dizer  muito  em  poucas 
palavras,  os  Ministros  de  DEOS  no  mais  importante,  no 
único  negocio  grave  do  género  humano. 

A  paz  gloriosa  da  immortalidade  be  ò  negocio  do  ho« 
mem.  Todos  os  outros,  ainda  os  que  olha  como  mais  s6« 
rios,  slio  distracções,  entretimentos  pueris,  de  que  elle 
mesmo  reconhece  por  ultimo  a  frivolidade  e  o  nada.  AU 
canga  por  fim,  que  esse  poder  e  representação,  que  essa 
íama  e  applausos,  porque  tanto  se  desvelava,  não  passão 
de  sombras  vãas,  de  meros  fantasmas,  que  ou  lhe  fogemi 
quando  menos  o  presume,  ou,  quando  melhor,  cabem,  coni 
a  súã  morte,  na  vil  cinza,  no  profundo  e  eterno  silencio 
do  sepuichro ;  alcança  que  esses  bend,  que  accunuilon  com 
tamanha  anciã,  ou  vão  ser  entregues  nas  mãos,  que  elle 
não  deseja,  ou  vão  ser  dilapidados  pela  itnprudencia ;  hU 
eanca,  que  essas  satisfações  de  appetites,  que  procurou  com 
tamanho  ardor,  lhe  abbrevião  a  vida,  e  se  tomão  justo 
VKitivo  de  recear  a  sua  futura  perdição*  Por  mais  distra** 
Iff.  7 
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Itidè^  por  mais  eogaDado  qae  elle  siga  a  carreira  dos  an** 
nos ;  quando  esta  se  avisíoha  do  seu  termo»  cessa  a  distrac- 
ção, desraz-se  o  engano,  e  conhece  envergonhado  e  tenie-> 
roso,,  qn^  desprezou. o  substancial  e  durável,  e  coireo  ^p6z 
do  Tão  e  caduco ;  que  pelo  que  nada  importava,  se  esque- 
ceo  do  que  importa  tudo. 

Nesta  summa»  nesta  untca  importância  do  género  bti^ 
mano,  como  iamos  dizendo,  s9o  Ministros  de  I)EOS  os  Sa-* 
cerdotes.  Ó  atttssima  dignidade ! .  •  •  Mas  ó  dignidade  tão 
pouco  otteodida  e  considerada  de  alguns  daquelles  mesmos» 
que  ft  possuem  I  Procurada  com  tenção  alheia ;  recebida 
sem  |usta  ponderação;  tratada; com  irreverência  ;  exercita* 
da  sem,  fidelidade  I 

Lastimamo*nos  todos  de  que  o  orgulho,  acçrescenta* 
do  com  a  frieza  dos  tempos,  trate  hoje  o  Sacerdócio  Chrís- 
tão  com  tão  pouco  acatajoiento ;  9ue  desconheça  acinte* 
mente  a  sua  pi^eemioeiícia ;  que  o  queira  pôr  mesmo  abai* 
xo  da  igualdade  com  os  outros  estados :  e  não  reflectimos» 
que  além  de  que  o  mundo,  tão  descuidado  de  D£OS  e  do 
seu  negocio  principal,  naturalmente  jnvolve  no  mesmo  des-» 
prezo  o  DEOS,  que  desattende,  e  os  sçiis  Ministros;  alguns 
delJes,  de  mais  a  mais,  não  são  MioistroS' senão  de  nome: 
provocão,  chamão  sobre  si  o  mais  alto  desprezo ;  e  como 
que  se  empenbão  em  justiGcar  a.  pouca  conto,  em  qiie  p$ 
tem  bum  mundo  soberbo  e  corrompido.    . 

Não  são  muitos  (bemdita  seja  a  Divina  f  rovideocia» 
que  vigia  sobre  esta  Igreja)  os  Ministros,  de  que  ella  tena 
que  se  envergonhar.  O  nosso  Sacerdócio,  geralmente  eom-* 
posto  e  grave,  segue  em  boa  parte  louvável  conformidade 
com  as  regras  de  apurada  disciplina :  e  esta  Diocese  gIo«* 
ria-se  com  razão  de  alguns  Ministros,  por  seu  espirito  ver«i 
dadeiramente  Ecciesiastieo,  ipor  suaa  virtudes  exemplares^ 
por  suas  obras  de  fervente  zeK  o  com  tudo  discreto^  Po* 
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rém  o  amor  da  verdade,  que  nos  obriga  a  esta  declaraçlo» 
iambem  nos  obriga  ao  doloroso  reconhecimento  desses  es-» 
candalos,  que  sem  serem  muitos,  sempre  sSo  sobejos ;  que 
oiferecem  apparente  pretexto  á  declamação  dos  perversos; 
e  que  tem  tamanha  parte  na  frieza  e  na  corrupçto  dos  fra-* 
cos:  encandalos  procedidos,  tornamos  a  díser,  da  tençSo 
estranha  e  da  leviandade»  com  que  he  recebido,  da  pouca 
reverencia  e  da  pouca  fidelidade,  com  que  he  tratado  e 
desempenhado,  o  sublime  e  venerando  encargo  do  Sacer* 
ioeiih 

Âquelle  encargo,  tSo  penoso,  como  sublime,  que  nlo 
tendeo  sobre  a  terra  ao  Apostolo  das  Gentes,  como  elle 
declara  em  tantos  lugares,  mais  do  que  a  humiliaçlo  de 
abatimentos  e  vilipêndios,  as  descommodidades  e  descon* 
fortos  da  pobreza,  as  fadigas  de  largas  jornadas,  o  perigo 
de  navegações,  a  morte  intentada  por  inimigos,  bebida  em 
naufrágios  e  sofirida  em  fim  por  amor  de  JESUS  CHRIS- 
TO  ás  mSos  de  cega  idolatria :  aquelie  encargo,  dizemos, 
procura-se  coroo  meio  de  vida  mais  quieta  e  suave ;  como 
fandameato  de  distincção  vaidosa  no  mundo ;  como  cami* 
nho  menos  cançado  e  mais  certo  de  fortuna  temporal. 
Quanto  diífere,  e  antes  quanto  repugna  esta  profana  tençSo 
á  de  lucrar  a  salvaçSo  própria,  procurando  a  dos  próximos 
por  trabalhos,  por  perigos,  por  necessidades  de  todo  o  g&» 
aero  ?  Não  será  o  nosso  Sacerdócio  o  mesmo  de  Paulo  7 
Oo  mudaríSo  os  seus  fins  essenciaes  e  as  suas  condições  ? 

Assim  he,  que  assentada  a  Religião,  unida  a  Igreja 
com  o  Estado  em  laço  tão  estreito  como  voluntário,  dis« 
tribuidas  as  funcções  do  Ministério,  assignados  os  limites 
locaes,  reconhecida  e  assegurada '  pelas  Leis  Civis,  como 
era  razão,  a  honra  dos  Sacerdotes,  provido  de  tal  ou  qual 
modo  o  remédio  de  suas  necessidades;  menos  occasião  se 
^&rece  para  as  fadigas  e  trabalhos  ApostoIícoSi  anda  me- 

7     t 
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DOS  arriscado  o  respeito  dos  Ministros  de  DEOS^  e  maior 
he  a  esperança  de  obterem  os  justos  meios  de  huma  sub- 
sisteiícia  hooesta.  Mas  o  campo  do  Senhor  para  produzir 
fructos,  sempre  espera  pela  diligencia  e  suores  dos  operá- 
rios ;  JESUS  CHRISTO  não  pôde  approvar  nos  seus  Sa* 
cerdotes  o  amor  de  distincçdes  e  preeminências,  que  repro-- 
vava  nos  de  Jerusalém ;  quem  be  trazido  ao  Altar  pela 
cobiça  de  meios  temporaes,  be  mercenário  desprezivel  e 
perigoso,  que  o  Altar  regeita,  que  o  Evangelho  condemna» 
que  a  Igreja  olha  nSo  só  como  estranho,  mas  ainda  eomo 
inimigo. 

Mal  pôde,  além  distor  o  Ministro  do  Chrístianisma 
lisongear-se  de  passar  huma  vida  de  inacção  ou  de  ociosida* 
de,  em  quanto  ha  ignorâncias  que  ensinar,  erros  quecorri^ 
gir,.  paixões  que  combater,  afiQictos  que  consolar,  enfermos 
que  assistir.  Sacramentos  que  administrar.  Culto  Divino 
que  dirigir  e  promover.  Não  he  commettido  a  todos  os 
Ministros  o  especial  cuidado  de  hum  rebanho :  mas  todos 
tem  a  seu  cargo,  segundo  os  talentos»  que  repartio  o  Ceo, 
e  a  economia,  que  regulou  huma  sabia  disciplina,  concor-« 
rer  de  todo  o  coração  e  com  todas  as  forças  para  a  honra 
de  DEOS,  para  o  aproveitamento  da  Religião,  para  o  es- 
plendor da  Sociedade  Christãa,  para  a  edificação  e  reme« 
dio  dos  próximos,  que  o  necessitão.  A  seara  be  muito  lar-* 
ga,  os  operários  sãa  sempre  poucos.  A  quem  será  licito  re« 
pousar  e  dormir,  em  quanto  a  seara  desmedra  e  perece 
por  falta  de  trabalhadores,  que  se  occupem  da  sua  cultura  ? 
Importa  que  o  robusto  trabalhe,  que  o  fraco  ajude,  que  o 
velho  advirta  e  aconselhe,  que  o  sábio  presida  e  encami- 
phe,  que  o  ignorante  se  deixe  encaminhar  com  docilidade» 
que  todos,  em  summa,  se  occupem  è  sirvão  com  a  obra, 
com  o  parecer,  e  antes  de  tudo  com  o  exemplo. 

SMãQ  0$  Apoitolas  cwfwPcy  da  conferencia  em  a  Sif^ 
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wufigOf  por  terem  achados  dignos  de  padecer  {gnaminiof 
em  nome  de  JESUS.  Eis  aqui  o  espírito  do  Sacerdócio 
Cbristão.  Os  desprezos,  as  affrootas,  os  opprobrios  soffridog 
em  Dome  de  JESUS  CHRISTO  e  em  serviço  da  sua  Igreja» 
devem  ser  o  oosso  contentamento  e  a  nossa  gloria.  Assim 
o  forlo  dos  Apóstolos,  dos  Marty res  e  dos  Confessores.  Anda, 
e  particularmente  nos  Sacerdotes,  a  exaltaçio  e  o  triunfo  na 
Tai^o  das  humiliações  e  abatimentos.  E  em  que  tempo,  com 
effeito  deixou  o  Ministro  zeloso  de  estar  muito  exposto 
ás  affrontas  e  vilipêndios  do  Mundo?  Quando  faltarão  Ím- 
pios, que  doestassem  o  seu  zelo  de  loucura  ?  Quando  falta- 
rSo  grandes  ít  endurecidos  peccadores,  que  irritados  de  sua^ 
reprehensões,  e  ao  menos  incommodados  e  apurados  doa 
«eus  reparos  e  advertências,  lhe  correspondessem  com  des« 
ttteoção,  lhe  repugnassem  com  insulto,  e  mesmo  tratassem 
de  se  desaflrentar  com  opprobrios,  e  ainda  com  calumoias  ? 
O  mundo  e  os  seus  affeiçoados  tem  perpetua  guerra  com 
JESUS  CHRISTO  e  os  seus  bons  Sacerdotes :  como  podem 
logo  os  Sacerdotes  confiar  na  cortezia  de  perpétuos  e  irre* 
conciliáveis  inimigos  7  Ou  se  h8o  de  bandear  com  elles,  en« 
tregando-lbes  com  vileza  o  seu  Ministério ;  ou  tem  de  an« 
dar  apparelbados  para  soffrerem  com  valorosa  resignaçSo  a» 
aSroatas,  que  são  tanto  de  esperar  da  sua  insolente  inimi^ 
sade. 

Por  mais  que  a  declamaçto,  ou  ignorante  ou  preoccu^ 
pada,  engrosse  os  cabedaes  dos  Ecclesiasticos,  a  experieiH 
cia  convence  de  que  s8o  muito  poucos  aquelles,  que  achão, 
mesmo  com  grande  moderação,  meios  de  subsistir  no  exet^ 
cicio  do  seu  Ministério.  A  pobreza,  que  acompanha  o  ser« 
viço  da  Igreja,  pondo  agora  de  parte  os  seus  motivos,  be 
tto  notória,  que  nSo  pôde  ser,  nem  he,  posta  em  dúvida 
j^r  pessoas  bera  consideradas.  Qualquer  mercena^^io  he  di- 
gno da  competente  recompensa  ;  be  razUo  que  víTa  do  AI^ 
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kar,  quem  se  occiipa  no  sea  serviço :  e  todavia  Jie  ÍDdubi« 
tavelf  que  muitos  operários  da  Igreja  não  recebem  mercê 
competente ;  e  que  muitos  servidores  do  Altar  o  servem 
reduzidos»  de  todo  ou  quasi  de  todo,  aos  próprios  estipên- 
dios! Não  será  pois  indesculpável  allucinaç&o  proeurar^ 
por  cobiça  do  bens  temporaes,  hum  Ministério,  a  que  faU 
la,  pelo  commum,  ainda  o  moderado  necessário? 

£  dado  ainda  que  não  só  não  falte  o  necessário,  mas 
redunde  em  bum  ou  outro  caso»  e  chegue  a  ser  sobejo; 
não  he  alheio  todo  o  redundante?  A  doutrina  da  Igreja,  ft 
intenção  dos  doadores,  a  esperança  dos  miseráveis,  o  seve« 
ro  reparo  dos  desaffeiçoados  concordemeote  o  declarSo 
alheio,  e  o  requerem  applicado  ás  obras  de  caridade  e  pie-^ 
dade,  para  cujo  cumprimento  será  sempre  muito  diminuto. 
£  qual  pôde  ser  o  animo,  já  não  dizemos  justo,  mas  me-* 
dianamente  honrado,  que  se  deixe  provocar  pela  cobiça  da 
alheio  ?  E  se  conit  abjecto  desprimor  se  deixa  provocar  de 
cobiça  tão  vergonhosa,  pôde  lisoogear-*se  de  possuir  em  paz, 
de  lograr  com  satisfação,  de  desfrutar  por  largo  tempo,  de 
deixar  a  herdeiros  o  que  grita  de  contínuo  por  seu  dono? 
Lisoogear-se*ha  de  balde:  ajusta  Providencia  atalha  e  desw 
barata  seus  planos  iniquos  ;  e  huma  trivial  observação  des* 
CDgana  da  pouca  duração  do  mal  adquirido,  dos  remorsos, 
aobresaltos  e  temores,  que  acoropanhão  a  sua  posse,  e  da 
maldição,  que  elle  chama,  até  sobre  o  melhor  grangeado, 
ou  o  legitimo. 

Procurar*se-hia  com  tenção  própria  o  Santo  Hinisto* 
rio,  ou  emendar-se-hia  a  tenção  alheia  e  pervertida,  se  t 
determinação  resoluta  de  o  abraçar  precedesse  e  acompa* 
libasse  boa  consideração  da  sua  importância,  gravidade  das 
suas  obrigações,  da  santidade,  que  requer  o  sea  cumprí-r 
mento,  dos  riscos,  a  quem  hum  Ministro  falto  de  soffideiK. 
cia  se  expGe  no  tocante  á  sua  veotura  esj^ritual»  e  ainda 
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temporaU  A  Igreja  iiSd  só  espefâ  esta  coDsi^eraçIo  airia  é 
demorada,  maa  até  a  issinúa  e  a  reeomaiíeoda  por  mui- 
tos modos ;  ou  nas  suas  publicas  exhortações,  ou  nas  pra-« 
ticas  dis(»'etas  da  sua  grafe  Disciplioa.  Quantas  vezes  diz 
ella  aos  que  se  lhe  apreseutão  para  serem  admittídos  ao. 
serviço  do  Altar :  a  Videte  cagititíe^  studeie^  vede,  ponderaír 
estudai  a  subKmidade  do  eucargo»  o  cabedal  das  próprias 
forças*  os  perigos  i>u  os  damnos»  vossos  e  de  todo  o  corpo 
dos  Fieis,  que  devem  seguir-se  de  bum  ruim  desempenho  ?  » 
Nio  he  com  e^te  espirito  que  determina  santos  exercícios 
de  oração  e  meditação  aos  que  intenta  receber  na  sua  je- 
rarchía?  NHo  he  com  este  espirito  que  assigna  a  idade; 
que  separa  os  gréos,  mesmo  os  inferiores ;  que  ditata  o  es- 
paço, qde  deve  roédiár  entre  hum  e  outro?  Nada  escapov 
á  sua  Sabedoria,  a  nada  se  poupa  o  seu  zelo;  muito  espe« 
cialmente  no  ponderoso  negocio  de  instituir  aquelles,  de 
quem  confia  a  respeitável  administração  áo  Santuário. 

Porém  os  Sacerdotes,  de  que  a  igreja  se  queixa  e 
de  que  se  envergonha,  s3o  esses  homens  incautos  e  temerá- 
rios, que  entrárSo  em  hum  negocio  importantíssimo  sem  cO"> 
nhecimeoto,  que  acommettèrSo  a  mais  âlta  empreza  sem 
ponderação^  que  se  aventurarão  aos  riscos  mais  graves  sem 
receio  e  sem  advertência.  Em  negócios  ordinários,  nas  em* 
prezas  vulgares,  nos  riscos  só  de  parte  da  fortuna,  ou  de 
\eve  attet-a^to  dá  saúde,  pôde  ser  que  fossem  cuidadosos, 
seriSo  talvez  precatados  e  reflectidos :  onde  he  tanto  maior 
a  gravidade,  a  importância  e  o  perigo,  forBõ  desattentos  e 
inconsiderados !  Que  tristes  consequências  se  devem  esperar 
da  soa  leviandade  ?  Que  desculpa  podem  allegar  de  tilo  con- 
demnada  e  arriscada  laiprudencia  ?  AchãvBo-se  na  verdura 
dos  annos,  no  fervor  e  tumulto  das  paixões :  mas  por  isso 
aaesmo  devido^  recear-se  mais  do  desacerto  da  sua  resolu** 
<(Ío.  Faltava*-lhes  a  madureza  do  discurso,  a  doutrina  da 


^  104  — 

experiência :  mas  por  isso  mesmo  devílo  recorrer  á  inatrac^ 
çio  e  conselho  dos  mais  pro?ectos  e  sizudos.  ErSo  iocita* 
dos  pela  exhortaç&o,  determinados  pela  vontade  dos  paren- 
tes :  mas  por  isso  mesmo  deviSo  desconfiar  mais  de  que 
razões  grosseiras  da  canie  e  do  sangue  dictassem  o  parecer 
ou  a  determinaçãQ. 

Sem  desculpa  faitárSo  pois  ao  que  dieta  o  commum 
sentimento,  ao  que  requeria  o  seu  próprio  interesse»  ao  que 
deiles  pedia  e  esperava  a  sábia  Disciplina  da  Santa  Igreja. 
Que  admiração  he  logo,  que  sejão  havidos  no  mundo  como 
insensatos ;  que  no  seu  mesmo  proveito  sc^lo  detrimentos ; 
que  sejão  olhados  pela  Igreja  com  estranheza  «  até  com 
indignação?  Esperáveis  em  vão  o  contrario,  homens  impru- 
dentes !  O  mundo  não  professa  boas  dcmtrinas,  não  ofFere* 
ce  santos  exemplos :  mas  he  agudo  e  prompto  em  reconbe^ 
cer»  severo  e  duro  em  castigar  as  inconsiderações  e  faltas 
alheias.  De  resoluções,  abraçadas  sem  discrição,  não  he 
poasivel  recolher  verdadeiro  e  solido  proveito.  A  sabedoria 
da  Igreja  não  pôde  esperar  acerto  nas  acções  dos  Ministrou 
inconsiderados ;  a  sua  santidade  forçosamente  ha  de  estra- 
nhar e  abominar  os  seus  desacertos  e  escândalos.  Lastima- 
se,  geme  dos  extravios  dos  Fieis  do  commum ;  brada,  tro- 
veja contra  os  escândalos  do  povo ;  e  approvaria  ou  descul- 
paria os  escândalos  dos  seus  Miuistros  í 

Escândalos,  sim,  de  irreverência  no  uso  e  trato  das 
cousas  santas ;  de  infidelidade  &s  obrigações  do  Ministério  t 
irreverência  e  infidelidade  quasi  infalliveis,  ou  infalliveis, 
nas  pessoas  de  Sacerdotes,  que  o  forão  ou  sem  a  devida 
intenção,  ou  com  inadvertência  temerária*  Desta  origem 
be  que  nelles  procede  (pooderarem#  logo  a  infiiklidadep 
ponderemos  antes  a  irreverência)  bum  comportamento  fak 
to  dé  respeito  e  sia^udeza  nos  templos  e  nos  actos  de  Reli- 
gião ;  huma  recitação  indevotat  desattenta»  precipitada  doft 
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irrisória  do  mais  sublime  dos  mjsterios,  do  mais  valioso 
dos  sacriScios*  Ó  escândalo»  ó  assombro  de  todo  o  po?o 
fiel  I  Ó  vergooha  do  Saeerdooio  Chrístto !  Ó  rematada  Ioih 
cara  de  Miaistros,  que  serião  reprovados  até  de  hum  serio 
e  zeloso  Geutilismo. 

Com  ddr  e  confasSo  o  coufessamos :  mas  he  preciso# 
be  forçoso  coufessar,  que  temos  destes  Ministros.  Corre-ihes 
obrigaçUo  rigorosa  de  inspirarem  ao  Povo»  por  seus  dis- 
cursos e  exemplos,  o  respeito  furofundo  á  magestade  do 
templo»  a  compostura  e  modéstia  no  recinto  do  Santuário; 
o  devoto  recolhimento  no  lugar  da  Oraçlo  publica»  a  gn* 
vidado  edificante  em  todos  os  actos  da  Religiio»  ou  dentro 
ou  í^ã  da  Igreja :  e  por  desgraça  são  os  primeiros»  que 
pela  impropriedade  de  trajos»  por  descompõe  leviandade» 
por  indevoçâo  e  por  immodestia  desaeatSo  a  magestade  do 
templo,  proranSo  a  santidade  da  casa  do  Senhor»  perturbãa 
A  devoção  dos  outros,  e  em  certo  modo  os  obrígio  á  des- 
atteoção»  ao  desjurezo  de  tudo  o  que  a  Igreja  propõe  como 
mais  digno»  por  sua  soberania  e  importância»  da  conside* 
ração  e  acatamento  do  homem  1  Devifto»  armados  de  seio 
como  JESUS  CHRISTO»  castigar  e  expulsar  os  perturba* 
dores  e  profanadores ;  e  pouco  falta»  e  talvez  nada  falta, 
para  os  Leigos  terem  razão  de  os  castigar  e  expulsar  a 
eUea  mesmos  I 

Do  principio,  donde  procede  esta  irreverência  nos  hi^ 
f  ares  e  actos  religiosos»  desse  mesmo  não  pôde  deixar  de 
proceder  a  irreverência  no  cumprimento  com  os  Offidoe 
Divinos*  O  Eeclesiastico,  que  íAo  pondera  o  que  he  devU 
do  á  casa  de  DEOS»  tafttbem  não  pôde  ponderar  a  neces- 
sidade» o  preço  inestimável  e  as  condições  da  Oração.  Ho* 
ma  das  mais  nobres  e  relevantes  pren^ativas  do  sagrado 
tfiniiteiiõ  consiste  no  encargo»  no  direito  de  int^ceder 
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pelo  Pofo,  de  ser  mediaoeiro  etrtre  DEOS  e  os  hometat 
de  levar,  em  nome  da  Igreja,  á  presença  do  Todo  PodercH 
so  as  necessidades  tSo  multiplicadas  da  fraca  humanidade ; 
de  implorar  por  ella  remédio ;  de  dirigir  por  ella  votos» 
louvores  e  acções  de  gragas.  Mas  o  exereitio  desta  precio- 
sa prerogativa  he  odioso,  fae  abominável  na  Divina  presen* 
ça,  qaando  os  incensos  sSo  oíFerecidos  sem  respeito ;  quan* 
do  os  louvores  procedem  somente  da  boca ;  quando  as  pe- 
tições sio  de  mera  formalidade»  sem  ter  nellas  parte  o 
espirito,  e  menos  ainda  o  coraçSo.  E  que  outra  cousa  s8o 
mais  que  incensos  irreverentes,  e  que  louvores  e  petições 
meramente  verbaes,  esses  Officios  arrebatados  e  tumultua^* 
rios,  para  que  o  único  preparo  he  talvez  a  profanidade  e  o 
erime ;  em  que  o  Ministro  n9o  mostra  mais  propósito,  que 
conclui-los  em  breve;  e  de  que. os  effeitos  não  podem  ser 
eutros,  que  palavras  sem  significação^  vozes  e  brados  sem 
sentido  e  sem  merecimento? 

Ao  começar  os  Officios  Divinos,  ensina  a  Igreja  os 
aelis  Mmistros  a  pedirem  luz  e  intensidade  de  affecto,  para 
que  os  recitem,  com  gravidade,  consideração  o  devoção ;  e 
a  declararem  que  os  vSo  pronunciar,  unidos  de  intenção 
com  a  do  Salvador,  quando  (Nrava  sobre  a  terrar  Alta  dou-* 
trina :  própria  da  sabedoria  e  santidade  da  Mestra  inerran- 
te  do  Mundo !  Mas  doutrina  v9a  e  perdida  para  estes  Mi*« 
nistros  prevaricadores!  O  coração  fica  frio  e  immovet;  o 
entendimento  não  só  não  profunda  e  alcança  a  importância 
das  palavras,  mas  vaga  por  objectos  muito  diversos,  e  já 
pôde  ser  que  contrários;  hum  exterior  pouco  graVe  e  re^ 
eolbido  está  inculcando  a  todos  a  iodifferença  interior  e  a 
distracção,  quando  ant^  não  seja  é  tédio,  ou  a  repugnan^ 
eia.  O  ardor  e  admirável  energia  dos  Cânticos  de  David 
passio  sem  reparo ;  frustrasse  a  sublime  íostrueçlo  dos  \i^ 
vros  sagrados  e  escriptos  dos  Padres;  torolOH»  iiiateis  » 
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pi(»  exemplos  dos  Santos;  faltlo  nas  preces  da' Igreja  t 
hnmiliaçio  de  animo,  ós  affectòs  de  penitencia»  de  qoe  de* 
vem  receber  espirito  e  efficacia.  E  por  tal  maneira,  horoa 
parte  tio  notável  do  Calto,  concertada  com  tamanha  sabe- 
doria, encaminhada  aos  altíssimos  íins  da  gloria  Divina  e 
do  remédio  e  edificação  do  mundo,  faz  a  DEOS  injúria ;  e 
ao  mundo,  em  vez  de  servir  de  remédio  e  de  incentivo,  he 
de  temer  que  sirva  de  condemnaçlo,  e  serve  certamente  de 
muito  perigoso  escândalo. 

Porém  o  escândalo  de  profanaçXo  chega  ao  seu  eomu-^ 
Io  no  modo  por  que  estes  infelizes  Sacerdotes  se  portio  na 
ce\ebra(io  dos  Divinos  Mysterios.  Este  acto,  o  mais  essen- 
cial e  solemne  da  Religifto ;  este  Sacrificio  augusto,  que 
devem  offerecer  em  unidade  de  intençUo  e  de  fervor  todos 
05  Cfaristios  eircumstantès,  a  que  assistem  presencialmente 
os  Anjos,  em  que  bum  DEOS  he  a  Victima  e  o  Sacerdo- 
te ;  esta  fineza,  qoe  passa  tantas  e  tamanhas  entras,  com 
que  nos  tem  penhorado  a  omnipotência  do  Divino  ama- 
dor das  almas;  esta  êoberana  memoria^  como  lhe  chama 
hum  devoto  Escriptor,  e  ncapUação  de  todas  as  maravilhas ; 
he  tratada  nos  nossos  Altares  pelos  máos  Sacerdotes  •  •  •* 
custa  ã  diier  que  •  • .  com  irreverência  e  com  desprezo. 
Acudi,  6  méu  DEOS,  pela  vossa  hoiira !  Trocai  em  corr- 
eio de  carne  o  coraçUo  de  pedra  destes  homens  desgraça-* 
dosl  Avivai  nelles  a  fé';  aclarai,  ou,  para  melhor,  desper- 
tai a  sua  razão,  sepultada  no  profundo  somno  da  culpa  e 
do  ficio! 

Eneaminhte*se  ao  Altar  estes  indignos  Sacerdotes  sem 
diqposiçao;  sacfificSo  sem  acatamento,  sem  decência,  e  até 
sem  pontualidade  do  rito :  voltão  pois  reprovados  do  DEOS, 
que  insultarão,  e  escarnecidos  ou  condemnados  do  mesmo 
p»vo,  a  que  talvez  pretenderão  agradar  por  sua  descnvol- 
^ra  irreverente ! ! ! 
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Pede  a  mais  alta  coosideraçSo  o  ponto  graTi^simo  ãe 
«fitarmos,  ou  oão,  bem  penetrados,  bem  tomados  da  mages- 
lade  soberana  do  mysterio  de  amor»  e  da  sua  valia  inet^ 
lavei;  de  termos,  ou  nSo,  a  castidade  do  corpo,  a  limpeza 
de  animo»  a  pureza  de  consciência,  que  requer  bum  sacri- 
fício de  santidade  inãnita ;  de  nos  acharmos  na  condição 
conveniente  para  fazer  subir,  com  sua  approvaçSo  e  bençSo^ 
ao  tbrooo  do  Altissimo  as  necessidades,  assupplicas,  os  ge- 
midos do  Povo  fíel.  Devemos  anticipadameote  anoiqailar- 
nos  em  profunda  humildade ;  accender«nos,  abrazar-nos  em' 
ardentes  e  santos  desejos;  pedir,  com  ancioso  affecto,  para 
as  culpas  misericórdia,  para  as  fraquezas  indulgência,  para 
os  defeitos  abundância  e  efficacia  de  remédio.  Procedem 
com  tudo  09  mios  Sacerdotes  para  o  assombroso  e  tremen* 
do  sacrificio  dos  altares  do  Christianismo,  sem ,  meditaçSo 
e  oração  antecedente ;  e  com  menos  preparo  e  maior  des« 
cuido,  não  digo  que  os  Sacerdotes  de  huma  alliaoça  de  me- 
ras sombras,  como  a  de  Israel,  digo,  que  os  Sacerdotes  da 
profana  e  inceosata  indolatria. 

A  celebração  diz  com  este  preparo,  ou  falta  delle» 
Onde  tudo  devia  ser  tremor  e  pavor ;  contrição,  compunc- 
ção  e  lagrimas ;  fervor  e  enlevamento  santo :  tudo  pelo  con- 
trario be  distracção,  desmancho,  irreverência ;  be  hum  cor- 
rer sem  tento,  hum  atropellar  e  descompor  as  acçdes,  booi 
espedaçar  e  supprimir  as  palavras,  de  que  os  assistentes  si« 
zudos  se  envergonbão,  de  que  mofão  os  levianos,  com  qoa 
buns  e  outros  se  desedíficão  e  se  escandalizão.  Oii  se  olhd 
para  o  luzimento»  pompa*  solemnidade  de  todo  o  apparato, 
ou  se  attenda  á  significação,  medida  e  compostura  dás  ce* 
remonias,  ou  se  considere  a  discrição»  o  affecto  enérgico* 
e  mesmo  a  «legancia  nobre  das  palavras  na  Liturgia  da 
angoito  Sacrifício,  seguida  na  Gommunhão  Romana :  appa« 
rece^  em  toda  ella  hum  monumento  mararilhoso  de  zehi| 
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diígiitdade  e  profanda  Sabedoria.  Eoche  de  coosolaçlo  a 
pedade  dos  Caibolícos»;  fórça  ao  respeito  a  pertinácia  dos 
aectarios  mais  desaflfeif oados ;  serve  de  pasmo  e  de  assom* 
bro  aos  mais  iodiffereotes.  A  grave,  casta  e  santa  fornosu-* 
ra  deste  monumento  admirável  fae  todavia  desfigurada, 
afeada*  profanada  a  cada  hora,  ou  por  Sacerdotes  faltos  de 
xefiexio  e  do  espirito  do  seu  Ministério,  ou  por  Sacerdote» 
presumidos,  que  com  pouco  credito  do  entendimento  e  te* 
meridade  indesculpável  ousão  antepor  o  sentido  próprio  4a 
regras  e  dictames  veneráveis  da  Igreja. 

Assim  tornão  reos^  nos  termos  do  Apostolo,  do  Carpo 
e  Sangue  do  Senhor;  assim  comem  e  htbem  o  próprio  juizo 
t  condemnaçao ;  tendo  acabado  de  pedir  pelas  mesmas  vo« 
zes,  que  díctou  a  Divina  Esposa,  que  lhes  sirva,  o  myste* 
ríoso  alimento,  de  remato  do  espirUo  e  do  corpo^  de  ma* 
dieina  unicer$atf  de  meio  de  tdda  eterna !  E  assim  tonilo 
envilecidos  e  condemnados  no  conceito  do  mesmo  povo,  t 
cuja  indevoçSo  e  frieza  tratár&o  talvez  de  servir,  por  hu- 
ma  Gondescencia  tio  baixa,  como  criminosa.  O'  castigo  jus« 
lo !  O'  bem  merecida  confusBo  1  Escutai,  Ministros  prevari- 
cadores; ouvi  tom  terror  humã  sentença,  que  nSo  he  mais 
temerosa,  que  verdadeira.  PoderSo  os  vossos  erros,  os  vos« 
SOS  crimes  extinguir  a  piedade  dos  fieis,  sustentar  e  refor* 
çar  a  mesma  incredulidade  dos  ímpios:  mas  nSo  podem, 
outra  vez  o  afiBrmamos  resolutamente,  acreditar*vos  na 
opinião  desses  mesmos  indevotos  e  perversos.  Os  bons  Sa« 
cerdoles  hâo  de  ser  o  objecto  do  seu  ódio,  e  por  isso  mes-^ 
tno  do  seu  respeito :  vós  nunca  sereis  mais  do  que  o  seu 
ludibrio,  o  vil  assumpto  das  suas  amargas  zombarias.  O 
mais  determinado  desprezo  será  sempre  a  recompensa,  com 
que  h2o  de  galardoar  a  infidelidade  do  vosso  Ministério. 

Infidelidade  ás  obrigaçOes  do  Ministério :  eis  aqui  o 
segundo  effeito  substancial  e  necessário  da  tenfio  impro- 
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pria»  com  que  se  procura,  e  da  pouca  ponderação,  com  ({ue 
he  recebido  o  Sacerdócio.  Chamar  ,o  homem  a  DEOS  e  à 
sua  ventura  eterna  (e  antes  única,  porque  com  pouca  ra-^ 
zão  se  applica  nome  tão  grave  ás  que  no  mundo  se  dizem 
venturas),  chama^-Io,  o  que  vem  a  ser  o  mesmo,  ao  seu 
centro  e  ao  seu  repouso,  de  que  tanto  o  desvião  illusões, 
mentiras,  errados  enlevos  da  sua  imaginativa  e  dos  objectos 
estranhos ;  reconciliar  DEOS  com  o  homem,  a  quem  o  in- 
clioão  sua  infinita  bondade  e  favor  propriamente  paternal, 
mas  de  quem  o  afastão  tantas  ingratidões,  tantas  desattea-* 
ções  e  descaminhos  da  creatura  degenerada :  tal  he  o  sum- 
mario  dos  encargos  de  hum  Sacerdote.  Summario  muito 
breve,  se  o  medirmos  somente  pelos  poucos  termos,  em 
que  se  propõe :  mas  muito  dilatado,  mas  immenso,  se  hera 
se  considera  quanto  comprehende  na  sua  apparente  breví-* 
dade.  Prender  o  Ceo  com  a  terra  1  Desarmar  bum  justa* 
mente  irado ;  trazer  a  outra  da  insubordinação  e  rebeldiír 
aos  affectos  de  vivo  arrependimento  e  de  sujeição  1  Deter- 
minar hum  a  que  em  vez  de  arremessar  raios  de  vingan* 
ça,  desprenda  brandos  chuveiros  de  graça  e  de  misericpr-* 
dia ;  dispor  a  outra  para  que  os  aproveite  com  diligencia, 
e  abunde  por  seu  meio  em  fructos  preciosos  de  santidade 
e  de  salvação !  Não  ha  mais  que  encarecer  na  sublimidade 
dos  encargos  Sacerdotaes :  são  dignos  do  ministério  dos  Ao* 
jos ;  dizem,  em  parte,  com  o  encargo  do  Filho  do  Eternot 
quando  foi  pelo  Padre  enviado  para  reformar  e  salvar  9 
inundo» 

Assombrasse  porém  a  imaginação  ao  representar-^e 
que  prendas,  que  dotes,  que  empenhos  e  que  fadigas  se  re- 
querem no  Sacerdote,  para  que  o  Ceo  acceite  a  sua  me- 
diação, para  que  a  não  desapproveite  e  inutilise  a  terra» 
A3  complacências  do  Ceo  não  recahem  senão  sobre  estre- 
mada pureza  de  animot  perfeita  innocencia  de  vida»  ferfor 
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de  zelot  governado  com  todo  por  sabedoria.  A  terra  $6  eoiw 
respoode  obrigada  de  desfeio  e  trabalho  iocessante,  de  avl* 
8o  e  discrição  nas  diiigeDcias,  da  persuasão  eficacíssima  de 
todo  o  género  de  bons  exemplos.  £  cabe,  nos  dizem  taheaE» 
Uo  i^lta  perreícão  na  fraqueza  do  homem?  Tudo  po$$Op 
responde  o  Apostolo,  na  graça  de  JESUS  CHMSTO,  qm 
vie  cof^orta.  Elle  mesmo,  de  vaso  abjecto  de  barro,  se  tro- 
cou em  vaso  de  oiro.  Quanto  mais,  que  os  grios  mesmo 
da  perfeição  humana  são  vários :  e  que  se  he  de  recear  de 
buma  natureza  dereituosa,  que  toquem  poucos  o  mais  su- 
bido ;  também  he  de  esperar,  que  o  procurem  todos  os  si« 
zudos,  e  que  as  santas  intenções  não  deixem  de  ser  ajuda- 
das  pelo  lavor  Divino. 

Mas  ai  dos  Sacerdotes  mal  intencionados,  e  pouco  re^ 
flectidos,  de  que  nos  lastimamos !  Como  hão  de  ter  o  bom 
aviso  de  procurar  a  perfeição  ?  Como  pôde  recahir  o  favor 
do  alto  sobre  as  suas  tençSes  estranhas,  e  por  isso  mesmo 
reprovadas?  Não  he  certamente  nas  suas  pessoas  que  po» 
demos  ter  õs  Ministros  santos^  itmocentes^  puros^  separadoi 
dos  feccadores^  de  qiie  o  Ceo  se  compraz  na  mediação.  Se- 
parados dos  fieceadores !  Não  só  dos  peccadores  devião  ser 
separados,  mas  em  certo  modo  ainda  dos  Seculares.  A  Igreja 
os  differeoçou,  fd  os  incorporou  na  sorte,  na  especial  heran* 
ça  do  Senhor.  Porém  renoncião,  e  talvez  com  desprezo,  a 
esta  nobre  dbtiocção !  Vivem  a  vida  do  Século :  deleitas- 
se nos  seus  costumes,  nas  suas  paixões ;  communícão  nos 
seos  negocies,  nas  suas  culpas ;  entrão,  e  pode  ser  que  pro- 
movto  os  seus  partidos,  os  seus  enredos ;  e  até  chegão  a 
imitar  e  a  prézarnse  da  vaidade,  ou  da  indecencia,  ou  da 
eitravagancia  ridicula  dos  seus  trajos  profanos. 

Não  deixamos  de  saber,  que  só  ao  Suprenyo  Sacer-« 
dote  da  Lei  da  Graça  pertence  a  pureza  inviolável,  a  per-^ 
feição  soberana,  qae  nelle  representa  o  Apostolo  pelas  ci^ 


tadss  pftlaTras,  tio  merecedoras  de  profunda  consideraçXo* 
JESUS  CHBISTO  be  o  Sacerdote  udíco,  que  não  tem  que 
õfferecer  hóstia  pelas  próprios  dèlktos,  antes  de  a  offerecer 
pelos  do  povo.  Mas  deixa  elle  por  isso  de  ser  o  nosso  ne- 
cessário exemplar?  Deixamos  oós  de  ser  obrigados  a  p6r 
todo  o  empenho  para  o  retratarmos  em  nossas  obras  e  af- 
factos,  quanto  o  permitte  a  essencial  imperfeição?  Se  não 
podemos  jpossuir  a  santidade  ineflavel  de  hum  homem 
DEOS,  ficamos  por  isso  dispensados  de  aspirar  eficazmente 
i  tnnocencia  e  santidade  do  homem  justo  ?  O  Ceo  não  ac« 
ceita,  resolvamos  breve  e  francamente,  quem  não  segue 
JESUS  CHRISTO»  quem  se  lhe  não  conforma,  quem  não 
offerece  na  vida  própria  huma  imagem  mais  ou  menos  pa- 
recida daqoelie  maravilhoso  original ;  e  os  m6os  Sacerdo- 
tes, que  a  não  offerecem,  e  que  mesmo  não  procorão  oOe- 
rece-la,  são  regeitados  do  Ceo,  como  infiéis  á  mais  rele- 
vante obrigação  do  seu  Ministério. 

E  serão  menos  infiéis  á  de  persuadir  com  todo  o  gé- 
nero de  bons  exemplos ;  de  encaminhar  com  aviso  e  discri- 
ção ;  de  empregar  desvelo  e  trabalho  incessante  na  espiri- 
tual cultura  do  Mundo  ?  Tão  longe  estamos  de  cuidar  que 
ajudão  e  servem  com  bons  exemplos,  que  já  nos  reduzimo» 
a  pedir,  que  não  destruão  com  os  perversos;  e  que  ao  me- 
nos os  sepultem  no  abysmo  de  escuridão  ou  segredo  im- 
penetrável. Mas  nisto  mesmo  he  desprezado  o  nosso  rogo. 
Põe  em  toda  a  luz,  fazem  mostra,  ostentão  exemplos  de 
dissipação  e  de  leviandade,  exemplos  de  cobiça  e  de  crá- 
pula, exemplos. .  •  Não  enxovalhemos  o  discurso  com  a  re- 
cordação das  torpezas  immundas,  com  que  elles  enxovalhão 
os  seus  comportamentos.  • .  Pôde  ser  que  alguém  dos  es- 
tranhe esta  confissão,  como  prejudicial  aos  culpados,  e  co- 
mo á  Igreja  pouco  decorosa.  Não  desejamos  nós  por  certo 
causar  detrimento  aos  culpados,  e  não  respinimoi  oabrt 
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eDQSdf  que  a  dua  ieteira  e  solida  reforroa.  Nlo  temós  em 
poueo  o  decoro  e  a  honra  da  Igreja  em  geral»  e  particu* 
larmente  desta»  que  o  Senhor  commetteo  ao  nosso  zelo  e 
Tígilancía*  Mas  dissimularidos  o  qtie  os  mesmos  culpados 
apregoSo,  nSo  pôde  ter  outro  eifeito  que  suppor-se^nos  ne- 
gligencia repreheosivel,  quando  não  seja  cobníveocia  mons-* 
truosa.  O  decoro  e  proveito  da  Igreja  pedem,  pelo  contra-* 
rio»  que  altamente  se  argáão  prevaricações  publicas ;  que 
Bè  notem  com  força  Ministros  de  iniquidade  e  de  escânda- 
lo ;  que  se  obste»  até  por  este  meio»  ao  estrago  e  progres-» 
so  da  contagiâo  dos  seus  exemplos. 

'  A  direcção  discreta  da  vida  espiritual  dos  próximos 
Tequet  continuação  do  Sacerdote  $obre  os  livros  de  pura 
doutrina»  consulta  repetida  e  dócil  dos  mais  adiantados  em 
luzes  e  em  piedade,  perpetua  oração  e  meditação»  reveren-» 
cia  e  temor  de  DEOS  como  fundamento  de  tudo  isto»  e 
como  principio  necessário  de  toda  a  Sabedoria»  Este  prin« 
cipio  necessário,  este  fundamento  indefectivcl»  he  força  por 
fém  que  falte  nos  máos  Sacerdotes.  Não  se  teme  o  DEOS, 
-a  quem  se  desattende;  não  se  teme  o  DEOS»  de  quem  se 
provoca  a  indignação;  não  se  teme  o  DEOS»  que  se  insulta 
na  mesma  administração  das  cousas  Divinas.  Faltando  pois 
o  fuudameoto»  seria  completa  demência  cuidar  em  erguer 
ediãcio.  Confessemos  com  tudo»  que  os  mãos  Sacerdotes 
não  chegão  a  ser  tão  imprudentes»  que  levantem  edifício 
sem  ter  assentado  alicerce.  Não  são  na  verdade  tão  ihsen* 
satos;  ou  são  mais  coherentes.  Se  uão  lanção  fundamenta» 
tamhem  não  euidão  em  edificar  sem  elle.  Fechão»  arrojão 
tom  desgosto  òs  livros  de  boa  doutrina»  para  se  darem  tal« 
vez  6  lição  dos  profanos  e  arriscados ;  evilão  o  traio  e  a 
instrucç&o  dos  Sacerdotes»  pios  e  entendidos;  faltão»  ou 
cumprem  inal  com  a  lei  das  Conferencias ;  tralão  de  eva« 
:^\tf  e  ao  menos  de  frustrar»  os  pr9Yas,  que  para  sua  mes* 
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ma  utilidade  tem  regulado»  com  sábio  e  paternal  eonseíliOir 
a  legitima  authorídade  dos  primeiros  Pastores.  Procedem^ 
ainda  mal  t  desta  cansa  infeliz,  quando  algoma  Tez  tem  der 
dirigir  ou  sentencear  a  consciência  dos  próximos,  as  res- 
postas temerárias,  as  resoluções  erradas»  os  falsos  conse« 
lhos,  as  indulgências  e  condescendências  criminosas,  os  sa- 
crilégios dos  peceadores,  a  prevaricação  nos  Conselheiros  e 
nos  Juizes,  a  queda  em  fim  dos  cegos  e  dos  seqs  guias,  oa 
a  condemoaçSo  e  perdiçHo  eterna  dos  que  cegamente  bus- 
cão  remedioi  e  dos  que  ignorão  e  modo  acertado  de  o  ap-' 
plicar. 

E  dizemos,  quando  aíguma  vez  iem  de  dirigir  ou  sen^ 
tencear  a  consciência  do»  próximos,  porque  este  primeira 
offieío  do  Ministério  tratão  eltes  como  ultimo,  ou,  para 
melhor,  como  alheio.  Tem  esfriado  deploraveimente,  nestef 
tempos  de  infatua{ão  soberba,  o  ardor  da  Religião;  tem-se 
depravado  enormemente  os  costumes ;:  a  corrupção  tem,  co^ 
mo  diluvio  espantoso,  inundado  a  terra :  quando  foi  maia 
necessário  instruir,  encaminhar  a  ignorância ;  bradar  e  cla- 
mar, á  perversidade  cega  ?  O  numero  dos  Ministros  do  San- 
tuário tem  soffrido  muita  diminuição;  e  o  trabalha,  que 
repartido  por  muitos,  ainda  não  seria  leve,  pesa  sobre  poii« 
cos :  quem  ha  destes  poacos,  que  se  possa  dispensar  do  que 
toca  a  todos? 

Nao  somos  mandados,  dizem  hons :  como  se  a  Igreja^ 
por  isso  mesmo  qiíe  os  admitle  na  sua  jerarchia,  os  não 
mandasse  occopar  de  contínuo  no  alto  empenho  de  salvar 
o  mundo ;  como  se  ella  alistasse  algum  na  sua  milicra  san*-, 
ta,  para  ficar  mero  e  curioso  espectador  das  fadigas  alheias ; 
como  se  os  primeiros  pastores  não  recommendassem  os  actoa 
piedosos  em  commuro,  a  exhortação  e  a  catequese,  a  todoa 
os  sacerdotes,  a  que  não  tem  expressamente  prohibido  o 
exercicio  das  suas  fuocçOes.  Incumbe  aos  Parocfaoa,  dizem 
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outros  i  eotno  se  em  qualquer  Paroohiâ,  por  estreitos  qoè 
sejio  os  seus  limites,  fosse  de  sobejo  a  diligencia  de  hum 
só  homem ;  como  se  os  Ecciesiastícos,  que  oSo  tem  6  sut 
eonla  Paroehía,  não  fossem  por  leu  por  costume  e  até  por 
boa  razBo  os  naturaes  ajudadores  dos  Parocbos ;  como  se 
no  ponto  do  prefeito  espiritual  do  mundo  houvesse  entre 
os  Parochos  e  os  mais  Sacerdotes  outra  diíTerença,  que  dts- 
Iriclo  assinado»  determinado  e  principal  encargo,  direito  de 
presidir»  de  dispor  e  de  regular.  Outros  em  fim  n5o  du vi- 
dão dizer»  que  nSo  recebem  salário.  Escusa»  nfio  só  rastei- 
ra e  sórdida»  mas  mesmo  absurda  e  insensata  I  Nto  ser6 
grave  recompensa  a  satisfação  dé  servir  piamente  os  pro- 
J&imos?  Não  o  será  o  contentamento  da  própria  consciên- 
cia? Nâo  o  será  o  aprazimento  e  benção  do  Ceo?  Para 
estes  homens»  os  dinheiros»  que  fecebeo  hum  discípulo  in- 
fiel» forão  galardão  mais  rico»  que  os  dons  do  Divino  Espi- 
rito» que  desceo  sobre  os  mais  discipulos  no  Cenáculo  I . .  • 
A  uníca  desculpa  especiosa,  que  podefi&o  allegar»  fora  a 
da  sua  incapacidade  e  indignidade  \  a  do  nenhum  fructo 
que  he  de  esperar  da  sua  administração ;  a  de  maior  e 
tnais  certa  mina  própria  pela  profanação  sacrílega  de  hum 
Ministério  Divino.  Mas  ó  desgraçada  escusa !  O'  condição 
mofina  de  quem  se  não  pôde  desculpar  melhor»  que  con- 
demnando-se  de  crimes  ainda  menos  desculpáveis»  ou  de 
erros  ainda  mais  torpes  e  vergonhosos ! 

Reconhecei»  homens  allucinados  e  desencaminhados» 
reconhecei  aqui  a  vossa  lamentável  condição  e  as  suas  cau- 
sas. Erro  e  leviandade  vos  arrojarão  ao  triste  abysmo  de 
infidelidades  e  de  irreverenciaSé  Sois  abominação  do  Ceo» 
vergonha  da  Igreja»  injuria  do  tosso  estado»  escândalo  dos 
fracos»  ludibrio  e  irrisão  dos  dissolutos  e  dos  ímpios.  Se 
estes  vos  applaudem  por  algum  tempo  e  vos  afagão;  nein 
jpot  isso  julgueis  que  vos  e^timio  ou  vos  approvão :  folgM 
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de  cfutí  os  yossos  descainÍDho8  sirvSo  de  desculpa  é»  stia^ 
devassidões  moDSlruosas,  e  de  argumento  ás  suas  blasfe-^ 
mias  contra  a  Igreja  e  contra  DEQS.  E  ao  roais  tardar^ 
quando  tiverem  obtido  da  vossa  inadvertência  este  serviça 
deplorável^  bâo  de  rasgar  o  véo  de  dissimulação,  e  co» 
insultos,  escarneos,  desprezpsy  h9o  de  recompensar  supera* 
buudan^emente  a  vossa  indiscrição  e  cobardia.  Não  teohaes 
estes  avisos  por  exaggerações  do  zelo,  por  encarecidas  Te- 
presentações  encaminhadas  a  encher-vos  de  hum  temor  san-^ 
to.  O'  quanto  qaizeramos  que  nao  (bssera  mais  do.  que 
exaggerações  e  encarecimentos !  Mas  são  verdades  pontuaes» 
rigorosas  e  desenganadas.  Obriguem-vos  pois  a  tomar  acor^ 
do,  a  entrar  nos  caminhos  rectos  do  Senhor.  Pedi  sua  gra- 
ça para  emendardes  torcidas  tenções:  attendeí  com  alta 
consideração  aos  fins  sublimes,  âs  obrigações  árduas  da 
Sacerdócio ;  e  á  importância  e  nobreza  de  huns,  á  difficul- 
dade  de  guardar  e  ao  perigo  do  desprezar  as  outras*  Tarde 
be,  si-m:  mas  não  deveis  ignorar  como  he  poderosa  a  vir^ 
tude  da  graça ;  e  qjue  não  ha  tarde  para  a  Divina  miseri- 
córdia* 

Nos  mais  Sacerdotes  desta  Diocese,  que  formão  (con- 
fessamo-lo com  tanta  consolação,  como  sinceridade)  o  maior, 
e  muito  maior,  numero,  tendes  Mestres*  Componde,  como 
a  bons  espelhos,  as  vossas^  vidas  aos  seus  comportamentos ; 
requerei,  escutai,  aproveitai  as  suas  instrucções.  Esperamos 
que  ellefs,  ajudados  do  soccorro  CelestOr  pedido  por  orações 
ferventes,  graogeado  por  fieis  correspondências,  hão  de  obrar 
para  o  diante,  e  aconselhar  de  nvaneira,  que  sejão  dignos 
da  vossa  docilidade  ,e  imitação,  e  justifiqueni^  a  nossa  con- 
fiança. 

E  vós,  que  vos  dispondes  a  entrar,  ou  a  proseguír  n* 
caminho  para  o  Ministério  formidável  do  Altar  de  JESUS 
^HRISTO,  não  desaproveiteis  esta  ínstrucção.  A  viis  se  eu* 


-^  117  ^ 

eaninha  também;  comvosco  pôde  ser  de  maior  senriço. 
Depois  de  a  considerardes  profundamente,  óu  prosegui  com 
resolução  grave  e  piedosa»  e  com  aquelle  discreto  receio» . 
c|úe  be  o  penhor  mais  seguro  de  acertada  execnçUo ;  oit 
suspendei  o  passo  imprudente,  e  parai,  antes  que  se  abra 
precipicio  temeroso  e  sem  remédio.  Em  nome  de  DCOS, 
em  nome  da  Igreja,  sua  casta  e  amada  Esposa,  tos  exbor- 
Íamos  e  até  vos  pedimos,  que  se  não  vindes  determinados 
t  servi-la  coro  primor  e  com  fructd,  vos  guardeis  de  a  vir' 
profanar  e  desbonrar  cora  indesculpável  aleivosia. 

Dada  em  Vizeu  sob  Nosso  Sigúal  e  Sello  das  Nossai 
Armas»  aos  20  dias  de  Junho  de  t824.         * 


FBÂi^GiSGOy  Bispo  de  Vizeu. 

■     ■    ♦ 
Liigar  ggj  do  Sello. 


POM  FRANCISCO  ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostolicai  Bispo  do 
yizeu,  do  Conselho  de  Sua  Mageslade. 

OuA  Magestade»  movido  da  sua  Paternal  Ciemeneia» 
foi  servido  de  acolher  com  benigna  approvação  hum  Prós* 
pecto  de  siibscripçHo  voluntária  a  favor  dos  emigrados  do 
Braiil ;  o  qual,  pela  Secretaria  d*Estado  dos  Negócios  da 
Marinha  e  Ultramar,  Nos  mandou  remetter :  ConGando  do 
Nosso  zelo  que  cooperaremos  efBcazmente  para  que  a  dita 
subscripçSo  se  promova  quanto  for  possivel  i\q  districto  des- 
te Bispado. 

A  Relígi&o,  a  humanidade,  o  intimo  parentesco  que 
ba  entre  nós  e  os  emigrados  do  Brazil,  fallão  altamente 
por  estas  tristes  victímas  da  ferocidade  anárquica.  Não  est& 
em  Nosso  poder  atalhar  a  miserável  ruioa  que  ameaça  a 
vasta  região  do  Brazil :  mas  podemos,  segundo  as  próprias 
forças,  acodir  aos  infelizes  que  o  furor  tem  arrojado  de  no* 
YO  á  nossa  Patria« 

A  isto  he  que  exhortamos  huma  e  muitas  vezes  to« 
dos  os  moradores  deste  Bispado,  iembraudo-lbes  não  só  as 
obrigações  da  humanidade  e  as  grandes  relações  do  sangue, 
mas  especialmente  o  espirito,  o  impulso,  os  preceitos  da 
Religião  Divina  que  professamos,  de  que  aquellas  obriga- 
ções tirão  a  sua  maior  força,  e  sem  a  qual  não  produzem 
outra  cousa  que  fracos  e  transeuntes  aífectos,  que  o  egois- 
roo  em  breve  reprime  ou  desvanece.  Esta  Religião,  invo^ 
camos.  Religião  única  em  caridade  discreta !  Religião,  de 
que  o  Autor  he  o  mais  perfeito  exemplar  de  caridade;  i% 
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tfie  os  preceitos  e  conselhos  nSo  respirSo  senSo  caridade 
exaltada ;  e  que  promette,  em  juizo  rectíssimo  e  inrallível, 
os  mais  avultados  prémios  ás  obras  ainda  minimas  da  ca- 
ridade. 

Esta  ReligiSo»  sim,  ievocamos:  por  ella,  pelo  «angae 
de  Jesus  Christo  seu  Autor  e  Seohor  Nosso,  exhortamos, 
pedimos  a  todos,  e  era  particular  aos  seus  Ministros,  que 
usem,  quanto  lhes  for  possiveU  para  com  os  nossos  Irmãos 
emigrados  do  Brazil  da  caridade  que  ensina,  que  inspira,' 
que  põe  adiante  de  todas  as  virtudes,  e  que  galardoa  com 
prémios  inextimaveis  até  nos  seus  actos  que  parecem  me* 
DOS  importantes,  quando  os  acompanha  tenção  pura  e  bum 
recto  coraçSo* 

E  aos  Reverendos  Parochos  deste  Bispado  Ordenamos 
que  lèSo,  huma  vez  e  muitas  outras,  aos  seus  Parocbianos 
esta  Nossa  exhortação  e  rogativa;  e  que  os  incttem  dis« 
creta  e  santamente  a  concorrerem  a  seu  modo  em  favor 
dos  afilictos  emigrados  do  Brazil :  para  que  estes  maltra* 
tados,  despojados,  arrojados  pelo  desatino  de  compatriotas 
perseguidores,  achem  a  consolação  «  conforto  que  certa- 
mente se  promettèrão  «empre  da  honrada  lealdade  «  dp 
Cbrístianísmo  Gatbolico  dos  Portuguezes  da  Europa*  Não 
ignoramos  as  fracas  possibitidédes  de  grande  parte  dos  Dfo« 
cesanos :  mas  não  ignoramos  também  os  recursos  prodígio- 
B08  da  verdadeira  caridade;  e  sabemos  do  Evangelho,  que 
a  dadiva  grandiosa  do  rico  e  poderoso  não  he  ao  Senhor 
m»is  acceita^  do  que  a  oíFerta  attenuada  do  pobre. 

Dada  em  Vizeu  sob  Nosso  signal  e  Sello  das  Nomis 
Anuas  «os  8  díak  iú  Outubro  de  i8â4. 


Faangisco,  Bispo  de  Yi^^- 
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Sua  Excellencla  Reverendissima  Ordena  que  Vossa  Mercê»; 
»a  forma  usada,  partecipe  a  quem  pertencer  no  seu  dis* 
Uicto  a  seguinte  advertência. 

A  çalvaçSo  das  almaSi  o  decoro  da  Santa  Igreja,  á 
boa  Ordem  Civil,  a  honra  do  Estado  Ecciesiastico,  depen« 
dem  necessariamente  de  bum  Clero  entendido,  edificante 
e  zeloso«  Para  que  elle  o  seja,  be  preciso,  antes  de  tudo, 
que  se  lhe  incorporem  somente  os  sugeitos,  que  mosIrSo 
babílidade  e  appHcaçSo  ás  lettras,  amor  da  Religião,  e  das 
suas  fuucções,  bom  discurso  no  usa  da  vida,  costumes  pu- 
ros, docilidade  e  justa  submissão. 

Sobre  tão  graves  objectos  deve  S.  Ex/  ser  informado 
DO  tocante  a  cada  bum  dos  que  se  apresentão  para  serem 
admittidos  a  Ordens.  E  posto  que  do  juizo  e  Christandade 
■dos  informantes  confia  S.  Ex.^  que  porSo  toda  a  fooa  dili- 
gencia para  conbecerem  a  verdade  ^e  lhe  parteciparem  exa- 
ctamente o  que  tiverem  por  certo,  e  ao  menos  por  muitQ 
provável ;  todavia,  como  o  negocio  requer  tamanha  pre- 
caução, muito  especialmente  lhes  manda  recommendar, 
que  advirlão  que  esta  be  huma  das  partes  mais-  releyantes^ 
4o  seu  Ministei:io,  e  que  se  S.  ExA  por  incúria  ou  falta 
de  pontualidade  delles  informantes,  sê  enganar  neste  ponto^ 
elles  be  que  hâo-de  ficar  responsáveis  a  Deos  e  ao  Mundo 
das  funestas  consequências. 

De  Deos,  do  Mundo,  de  nós  todos  be  a  cansa:  <eai 
exceptuar  os  mesmos  Ordenandos;  aos  quaes,  para  sua  pró- 
pria ventura,  assim  espiritual  como  temporal,  importa  mui- 
to» ou  importa  tndoV  que  senão  empenlíem  irrevogavelmente 


—  12Í  -• 

em  hum  Estado,  faltando-lhes  a  accoromodada  índole  e  as 
disposições  qae  elle  suppõe.  Para  que  ponhao  pois,  todos 
os  informantes,  o  esmero  devido  neste  negocio  de  tão  ge«- 
ral  Interesse,  he  que  se  lhes  encaminha  esta  advertência ; 
pedindo  ao  mesmo  tempo  ao  Senhor,  que  lhes  ea?ie^  espe- 
cial luz,  e  especial  singeleza  de  coraçSo  para  bem  cumpri»- 
rem  em  matéria  tanto  do  seu  serviço,  e  em  que  a  prosper- 
lidade  da  Religião  e  a  do  Estado  vão  tão  interessadas  ou 
arrisoadasi 

Deos  guarde  a  V.  H«<»  20  de  Dezembro  do  182I'» 
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OiiA  Excelleneia  Revereodissíma  obrigado  das  graveíl 
•  repetidas  queixas,  que  por  pessoas  tementes  a  Deos  t 
lelosas  de  seu  saoto  serviço  lhe  tem  sido  feitas»  da  ilidem 
ceneia  e  quebraotamento  das  Leis  riUiaes,  com  que  algout 
Sacerdotes  celebrao  o  Augusto  Sacrificio  da  Missa,  por  rao« 
do  que  mais  escandalizão  d)9i  que  edificão  os  assisteates» 
manda  declarar  a  todos:  que  daqui  em  diaate,  no  exame, 
t  que  sdo  obrigados  para  se  lhes  eouceder  prorogaçSo  do 
exercício  das  suas  Ordens,  bade  entrar  também,  quando 
assim  parecer  conventente,  o  de  Ceremonias  da  Missa ;  e 
que  passados  três  meres  da  data  desta,  irá  chamando,  se« 
gnodo  a  opportunidade,  ao  dito  exame  especial  de  Ceri- 
monias, os  que  forem  notados  neste  ponto  relevantíssimo, 
sem  excepção  alguma  de  grãos  ou  empregos ;  aviso  que 
manda  fazer  para  que  todos  %e  preparem  até  tratando  esta 
matéria  nas  Gonrerencias.  E  outro  sim  manda  declarar, 
qoe  passados  quatro  roezes  também  da  data  desta,  proce- 
derá como  for  justo  contra  todo  aquelle  Parocho,  que  na 
adminístraçio  dos  Sacramentos  se  servir  do  Resumo  do 
Ritual  do  Santíssimo  Padre  Paulo  V. ,  deixando  o  mesmo 
Ritual  de  que  he  tirado  o  dito  Resumo,  contra  a  mente 
das  disposíç^  Ecclesiastícas,  e  a  pratica  recommendadt 
neste  Kspado  e  nos  mais  do  Reino.  E  para  que  chegue  & 
noticia  dos  Reverendos  Parochos  e  mais  Sacerdotes,  sem 
aaotivar  estranheza  no  restante  dos  Fieis,  Ordena  que  V» 
U»^  laça  saber  estas  declarações,  em  particular  ou  na  oc* 
casilo  das  Conferencias,  ás  pessoas  a  quem  compete. 

ii  de  Abril  de  1825. 
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OI7A  Expetteocta  Referendissiun,  «lesncando  pelas 
explicações  que  lhe  tem  sido  pedidas,  que  se  tem  oiavido 
dúvida  sobre  a  intellígeocía  do  artigo  terceiro  da  Circular 
de  6  de  Outubro  de  1824,  manda  declarar  a  todas  os  pes* 
soas  a  quem  toca :  que  por  vestido  talar,  de  que  devem 
usar  deotro  da  Igreja  todos  os  Ecclesiasticos,  entende  loba 
ou  chimarra  fechada  por  diante ;  e  por  vestido  comprido; 
de  que  hSo  de  usar  fora  da  Igreja  em  publico,  entenda 
cakaco  ou  cazaca,  como  sejSo  de  côr  e  feitio  grave  e  mo* 
desto*  Advertindo  que  se  quízerem  usar,  mesmo  fora  dt 
Igreja  em  publico,  de  loba  ou  cbimarra  fechada  por  dian* 
te,  lhes  será  louvado :  postoque  se  Ibt^  nSo  prescreve,  nos 
lugares  fora  da  Cidade,  por  motivos  que  são  muito  obviosi 
Manda  também  declarar  aos  Reverendos  Parochos,  que  aos 
mesmos  Sacerdotes  de  Bispado  estranho  não  de?em  consia* 
tír,  dentro  do  districto  das  suas  Parochias,  que  celebrem 
o  Santo  Sacrifício,  senHo  vestidos  de  loba  ou  chimarra  fe« 
cbada,  e  âe  nenhuma  sorte  lançando  sobre  cacaco  oa  ca* 
aaca  as  vestiduras  sagradas :  pois  que  a  indecencia  e  es* 
candalo  slo  iguaes  e  devem  igualmente  evitarn^e  nos  Sa* 
eevdotes,  de  qualquer  Diocese  que  forem.  E  porque  o  uso 
de  cbapéo  de  forma  séria,  parece  o  mais  competente  nos 
£cc/6sia8tícos,  a  todos  manda  exhortar  para  que  guardem 
também  no  dito  uso  a  gravidade  uniforme,  que  dtz  com  a 
compostura  tão  essencial  ao  seu  Estado :  esperando  quie  a 
sua  exhortaçSo  n3o  seja  sem  efficaeia  com  sugeitos,  como 
deve  considerar  a  todos,  de  bom  discurso,  e  de  piedosas 
íntençSes* 

Em  19  d^Âbril  de  1825.< 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  I.OBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santo  Sé  Apostólica^  Bispo  de 
Viíeu»  do  CoQselho  de  Sua  Magestade. 

Â  todas  0$  pessoas  da  nossa  Diocese  saúde  e  heiíiçaê 
eoi  Jesus  Christo  Nosso  Salvador» 

JljNTRBGiJBMO*-NOS  á  Santa  Religião  ChristSa  e  Ct^ 
tholica»  meus  amados  Filhos,  pelo  modo  roais  perfeito  e 
mais  ÍDtiroo,  que  soffre  a  nossa  fraqueza.  Em  vão  deseja* 
oaos»  em  v&o  esperamos»  por  outra  maneira,  a  vida  immor-» 
lai  ao  Secitlo  futuro,  e  a  paz  de  consciência,  o  contenta* 
mento  de  animo,  em  que  consiste,  ou  pôde  consistir,  a  ven» 
tora  humana  no  Século  presente*  Qual  de  nés  deixa  de  es-* 
tar  convencido  por  tristes  experiências,  de  que  os  bens  des** 
te  miuido,  peta  maior  parte,  são  males  na  substancia;  de 
que  05  seus  prazeres  s9o  perigosos  ou  fugitivos;  de  qtie 
lodo  o  apparato  sensivel,  com  que  elle  nos  quer  eidear  e 
Bos  allucioa^  he  sombra  vãa,  fae  mera  apparencía,  que  oem 
B06  satislaz  de  todo  no  momento  presente»  aem  ji  dura  ou 
subsiste  00  seguinte? 

Governe,  domine  por  huma  vez  este  hom'ado  espirito^ 
com  que  o  Creador  todo  poderoso  nos  distinguio  de  quania 
creou  abaixo  dos  Anjos ;  e  acabe  de  ser  escravo  miserável 
ta  tei  iyranoica  dos  membros.  Cesse  a  sublime  raz&o,  con 
que  fomos  tão  ricamente  dotados,  de  ser  turvada  de  pai-: 
xdes»  de  ser  illudida  por  enganos,  de  se  enlevar  com  pue^ 
rítidades»  Não  se  engode  com  cousas  tão  mesquinhas  este 
Bobre  animo,  que  conhecidamente  não  pôde  sacíar-^e  seofio 

o  que  he  infinito;  siga  embora  a  sua,  evidefite  proper* 
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98o  para  a  iinmortalidaáe ;  despreie  generoso  todo  o  que 
jião  he  tSo  subido,  tHo  eterno,  e  mais  aioda  do  que  elle. 

Esta  he,  meus  amados  Filhos,  a  filosoGa,  tSo  verda** 
deira  como  eminente,  que  se  ensina  na  Escola  de  Jesus 
Chrísto.  Deixa-la^hemos  para  dar  ouvidos  á  Blosofia  ras- 
teira, que  nSo  sabe  erguer-se  do  lodo ;  que  apenas  sabe 
prometter-nos  o  insulso  prazer  de  buma  hora  breve ;  e  que 
B%o  sabe  dar-oos  mais  esperanças,  que  as  de  cinza  e  de 
iiada  ?  Calquemos  esta  estulta  sabedoria :  e  se  os  seus  se« 
guídores  ou  amadores  se  querem  irmanar  e  confundir  com 
os  aoimaes  brutos,  conservemos  nós  a  primorosa,  porém 
ajustadat  opiníSo,  e  antes  crença,  de  que  o  Bei  e  Senhor 
de  todas  as  cousas  nos  creou  para  presidirmos  e  mandar* 
mos  a  todos  elles,  com  diverso  destino,  com  outro  impulso 
e  com  diversas  leis :  isto  he,  com  o  destino  de  o  iograrmoa 
para  sempre  na  Cidade  Santa,  com  o  impulso  de  o  procu« 
rarmos  pelos  caminhos  da  innocencia  ou  da  penitencia,  com 
as  leis,  que  gravou  desde  logo  em  nossos  coraçdes,  e  quo 
completou  e  appiicou,  quando  veio  para  nos  Salvar  o  nosso 
Divino  Reparador. 

Nisto  se  resumem  as  iostrucçSes,  com  què  os  Reve- 
rendos Parochos  e  outros  Ministros  da  Santa  Igreja  vos 
ajuddo  de  contínuo,  amados  Filhos.  Não  se  prega  outra 
cousa  desde  a  Cadeira  e  o  Púlpito.  Nem  sempre,  aioda 
mal !  s&o  attendidas  estas  vozes ;  nem  sempre  se  ajusta  com 
^llas  a  vossa  docilidade;  para  muitos  clamão  debalde:  mas 
nem  por  isso  se  suspendem  os  seus  clamores,  nSo  esfria  o 
seu  empenho,  não  cessa  a  sua  diligencia.  A  caridade  da 
Igreja  não  tem  outra  medida  senão  a  nossa  necessidade  e 
o  nosso  aproveitamento. 

Eis-aqui  nos  envia  outros  Ministros,  cuja  palavra  nío 
fòie  substai^cialmentc  ser  diversa  da  dos  Ministros  ordina* 
rios;  mas  a  que  talvez  o  Senhor  prenda  maiores  influea^ 
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fias  ãa  sua  graça.  A^a  tile  aanéh  quer :  e  he  ãe  preM<» 
mir  que  aspire  especialmente  pelo  brado  de  homens,  que 
em  particular  se  lhe  consagrarão  pura  evangelisarem  aos 
povosi  e  para  os  chamarem  á  sua  própria  salvação;  e  que 
para  isso  se  não  pòupão  aos  descommodos»  ás  peregrinações^ 
is  fadigas*  ás  moléstias  de  hum  Uioisterio  de  puro  zelo  e 
de  caridade* 

Não  aspire  por  elles  o  Senhor  em  vão*  amados  Fi-» 
lhos.  Tantas  vezes  temos  desprezado  as  Divinas  inspiraçSes  Í 
tantas  temos  repugnado  ao  seu  santo  movimento  I  Não  seja 
ag(Mra  também  assim.  Aproveitemos  esta  occasião  que  no9 
oSerece  a  Divina  Misericórdia.  Ouçamos  com  attenção  do« 
cil>  ponderemos  com  madurezai  sigamos  com  pontualidade 
a  sua  direcção  piedosa. 

Quando  para  acudirmos  a  ouvir  a  Divina  palavra  (e 
em  especial  proposta  em^^^casião  tão  grave)  fosse  neces«> 
sarb  desprezar  os  mesteres  e  occupações  da  vida  commumy 
que  muito  fora  prefcri^-la  a  negócios,  que  por  mais  impor- 
tantes que  sejão,  sempre  são  frívolos  em  comparação  dos 
da  alma  e  da  sua  felicidade  eterna  ?  Mas  não  he  aeeessa-» 
rio  desprezar  as  occupações  da  vida  commum :  o  que  he 
necessário»  hc  considerar  seriamente  quanto  nos  vai  ém 
procurar  ou  desprezar  este  alimento  vivificante  do  espirito* 
Esta  séria  consideração  nos  ensinará  o  modo  de  nos  eotre* 
garmos  a  tão  santo  exercicio»  sem  detrimento  de  outras 
occupações  legitimas;  cortando  só  petas  ociosas  emprezasi 
pelas  lidas  inúteis,  pelos  passatempos  arriscados. 

Não  basta  porém  ouvir :  he  ainda  preciso  ter«  para 
usar  dos  próprios  termos  do  Evangelho,  ouvido$  de  ouvtr* 
Que  importa  ouvir,  para  logo  pôr  de  parte?  que  serve ou« 
vir»  para  não  ponderar  bem  o  que  se  ouve  ?  que  vale  ou« 
vir«  sem  a  disposição  e  resolução  de  abrir  o  entendimento 
«os  argumentos  sólidos,  ás  razões  convincentes,  e  ú  coraçSo 
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«0$  impulsos,  aos  movimentos,  aos  affeclos,  de  que  he  tte 
copiosa  a  palavra  do  Senhor  ?  Quem  vos  oudc^  disse  elie  • 
todos  03  seus  Ministros  nas  pessoas  dos  Apóstolos,  ouve-me 
a  mim.  A  elle  pois  falta,  a  elle  aggrava,  a  elle  injorfay 
qoem  desaproveita,  quem  inutiHsa  as  vozes  e  as  íostruc^s 
do  seu  Saiito  Ministério* 

Limpe-se  por  tanto,  amados  Filhos,  desembarace-so 
de  pedras,  de  espinhos,  de  ruins  hervas,  o  campo  que  ha- 
de  receber  a  Divina  Semente  do  Evangelho.  Ache  só  tenr« 
estreme  e  fecunda,  onde  pegue,  onde  possa  medrar  e  crea* 
cer,  onde  fractiflque  com  a  feliz  abundância,  que  costu** 
ma,  quando  da  nossa  parte  a  não  atalh3o  estorvos  e  ioH 
pedimentos.  Avive-se  então,  por  effeito  do  Santo  Mtaiate- 
rio,  a  nossa  Fé,  allumie  e  resplandeça ;  governem-*se  pela 
Lei  de  Deos  as  nossas  obras,  aproveitemos  em  virtude  Chris- 
taa  e  Santidade :  e  por  este  modo,  que  he  certamente  o 
único,  temperemos  as  moléstias  e  amarguras  deste  cansado 
mundo,  e  asseguremos  a  vida  ditosa  e  eterna,  que  nos  está 
preparada  pela  benignidade  e  magnificência  daquelle,  que 
he  a  fonte  única  e  infinitamente  rica  de  ventura  e  d«  mi* 
sericordia. 

A  tal  fim  he  que  se  encaminhSo  as  Nossas  diligen* 
cias,  e  as  fadigas  destes  Ministros.  Queira  o  Senhor  aben- 
çoa-las com  o  vosso  desengano  e  séria  reforma  de  vida; 
para  Nossa  consolaçSo,  e  para  eterna  felicidade  de  todos« 
Assim  se]a. 

Dada  em  Fontêllo  aos  9  dias  de  Maio  de  1825. 
Francisco,  Bispo  de  Vi:^^ 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE    LOBO, 

.    por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Vizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade* 

O  Santo  Padre  LeSo  XII.,  ora  Presidente  na  Igreja 
de  Deos,  por  sua  Bulia  de  21  de  Janeiro  deste  anno,  qae 
começa  e»  Ad  plurímas  tasque  gramsimas^  =  dirigicla  a 
iodos  os  Patriarchas»  Primazes,  Arcebispos  e  Bispos,  Nos 
exhorta.  a  incitarmos  a  caridosa  piedade  dos  Fieis  a  coo-  - 
correr,  segundo  as  suas  possibilidades,  com  esmola  para  a 
jreediBcacão  da  Basílica  de  S«  Paulo  em  Roma,  destruida 
e  assolada  por  effeitos  de  accideotal  e  terrivel  incêndio, 
ninda  em  vida  do  Venerável  Pontífice  de  gloriosa  memoria 
Pio  VIL 

Assim  como  ponderamos  que  he  muito  decente  e  pró- 
prio, que  todos  os  Calholiços,  unidos  á  Santa  Sé  Apostoii*- 
ca  por  tão  apertados  vínculos,  correspondamos  ás  insinua-* 
çtes  do  Santíssimo  Padre,  e  mostremos  o  nosso  vivo  desejo 
jde  ajudarmos,  ainda  em  taes  pontos,  a  Igreja  Romana, 
Dossa  Mâi,  nossa  Mestra,  e  centro  de  santa  e  relevantíssi- 
ma unidade :  assim  reflectimos  sobre  a  impossibilidade,  em 
que  se  achão  os  Povos  desta  Nossa  Diocese  para  contribuh- 
rem ;  vista  a  sua  grande  pobreza,  e  a  multidão  e  gravida- 
de das  necessidades  próprias,  a  que  não  podem  achar  ade- 
quado allivio. 

Considerando  pois  que  dírigirmo-nos  a  todos  os  Fieis 
sobre  esta  matéria,  seria  passo  tâo  inútil  como  pouco  op- 
portuno ;  e  por  outra  parte,  que  em  razSo  da  caridade,  a 
que  somos  obrigados,  do  respeito,  que  devemos  ã  Sant9 
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Sede,   e  áa  muita  attengao»  que  nos  itierece  o  gravíssimo 
iPastor,  que  lhe  preside  e  Nos  eacaminha  as  suas  exhorta* 
ções,  pedem  a  nossa  Religião,  a  honra  de  toda  esta  Igre- 
ja#  e  o  pio  credito  do  Clero  em  especial,  que  não  pareça- 
mos neste  caso  ou  indifferentes  ou  descuidados :  temos  re- 
solvido recommeodar,  coroo  recommendamos»  ao  Cabido 
da  Nossa  Cathedrali  e  aos  Parochos  coitados  de  toda  a 
Diocese,  Âbbades,  Priores,  Reitores,  Vigários,  que  reco'^ 
nheeendo  os  ponderosos  fundamentos  da  Nossa  recommen- 
dação.   Nos  queirão  ajudar  no  desempenho  deste  piedoso 
encargo,  contribuindo  com  a  moderada  esmola,  que  soífrem 
as  suas  forças :  na  certeza  de  que  Nós  somos  os  primeiros 
que  havemos  de  contribuir ;  tratando  de  vencer  tantas  e 
tão  graves  difficuldades,  que  Nos  embaração,  era  ordem  a 
conciliarmos,  quanto  for  possivel,  as  apoquentadas  circum* 
stanciâs  com  o  decoro  da  Diocese» 

Se  fosse  necessário,  pára  pessoas  ettlendidas,  aceres- 
centar  alguma  cousa  ao  que  fica  dito»  lembràr-^lbes-hiamost 
como  o  faz  na  sua  Bulia  o  Santo  Padre  Leão  XÍI.,  o  pri« 
vativo  direito»  que  á  nossa  contemplação  tem  a  honra  e 
gloria  accidental  do  grande  Apostolo,  a  cuja  memoria  se 
edíBcoui  e  se  pretende  cotti  razão  reedificar»  a  dita  Bazí-> 
liça :  Apostolo  propriamente  nosso^  pois  o  foi  próprio  doS 
Gentios  donde  vimos ;  Apostolo,  cujo  preparo  foi  hum  dos 
maiores  milagres  da  Divina  Graça  ;  Apostolo,  que  com  seus 
trabalhos  admiráveis  assentou  a  Igreja,  e  que  a  dirigio,  e 
dirige  até  á  consummação  dos  séculos,  còm  seus  escritos ; 
Apostolo  cm  fim,  que  para  remédio  das  necessidades  espi- 
rítuaes  e  temporaes  de  seus  Irmãos  se  abrazou  em  caridade, 
de  que  nos  deixou  os  mais  assinalados  exemploSé 

Suppomos  porém  do  entendimento  e  Religião  das  pes-^ 
soas  a  que  nos  dirigimos,  que  não  são  precisos  outros  inci- 
tamentos, e  por  isso -espera mos,  queaquellas  primeiras  pon- 
M  9 
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âcraçOes  sejSo  tSo  efficazest  como  para  gloria  de  Deos  e 
dos  seus  Santos*  e  para  credito  desta  Nossa  Igreja  deseja^ 
ÍDOS  que  o  sejlKo. 

E  os  Reverendos  Ârcyprestes,  á  quem  esta  será  en- 
viada por  copia,  a  communicarSo  pelo  modo  costumado  is 
pessoas  a  quem  pertence ;  fazendo-Nos  prompto  aviso  de 
que  cumprirão  com  a  dita  communicagSo. 

Dada  em  Fontéllo  sob  o  Nosso  Signal  e  Sello  das  No9« 
588  Armas  no  primeiro  dia  de  Junho  de  1825. 


Francisco,  Bispo  ãt  Vizeu. 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Vizeui  do  Conselho  de  Sua  Magestadeé 

A  todos  os  Èei^erendos  Parochos  desta  Diocese^  $aiud$ 
€  benção  em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

iVit^rrEif^sfi,  multipiicSo-sè  os  aggtavos,  mtiito  atna« 
dos  irmãos,  e  os  desacatos  á  Magestade  Divina  no  Myste- 
tio  de  sua  ineíTaTel  Caridade,  os  insultos  á  Fé  exaltada, 
que  em  todos  os  Séculos  do  Christiatiismo  distinguio  o  Po- 
iro  Portuguez;  as  manchas  e  nódoas  no  credito  de  huma 
Maçlo,  que  se  prezou  sempre  e  gloriou  da  sua  fidelidade 
a  Deos,  aos  Legitimos  Príncipes,  e  ás  Leis  procedidas  de 
reconhecida  Authoridade.  Nas  Cidades  principaes  do  Bei* 
tio  se  commettem  attentados,  que  assombr&o  ainda  as  pes- 
soas menos  reflexivas,  e  com  que  se  estremecem  as  mais 
ponderadas  na  consideraçSo  das  consequências  lastimosas* 
que  s8o  tanto  de  recear»  para  o  ardor  e  pureza  da  Reli* 
gião,  para  a  inteireza  grave  da  Moral  Publica,  e  por  am*» 
bos  estes  principies  para  a  ventura  de  cada  hum  dos  Ci- 
dadãos e  de  todo  o  Estado*  Ah !  que  hade  respeitar  a  ma* 
liekt  quando  chega  h  violar  e  profanar  tao  insolentemente 
o  mesmo  Santuário  t 

Levantemos  os  olhos  ao  Ceo,  meus  amados  Irmlos» 
donde  só  nos  pôde  vir  completo  auxilio.  Roguemos  ao  Se- 
Ihor  que  abrande  a  sua  ira.  Elle  nos  constituiu  Sacerdotes 
eom  o  alto  destino  de  termos  roto,  por  humildes  e  piedo* 
MS  rogativa»!  oa  espada  com,  que  ameaça  e  castiga  o  Mua- 

9  # 
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do.  Desarmemos  o  seu  Turor  pela  pureza  e  fervente  espirU 
to  de  nossas  orações,  pelo  sacriíicio  de  affectos  rebeldes# 
pelo  incenso  de  obras  santas. 

Tiremos,  ao  mesmo  lempo,  á  cobiça  todo  o  incenti- 
vo, á  impiedade  todo  o  pretexto  e  occusião.  1'omemos  cau- 
telas, usemos  quantas  prevenções  puder  suggerir  a  prudên- 
cia e  o  zelo,  para  que  nos  Templos  desta  Diocese  não  te- 
nhSo  mais  lugar  os  desacatos  de  que  outras  se  lamentâo^ 
He  próprio  de  bom  discurso  atalhar  por  antecipação  desas*^ 
três ;  impedir  crimes  sempref  he  nfelhor  do  que'  procurar  o 
seu  castigo.  N'outro  tempo  forao  dadas  pelo  Governo  deste 
Bispado  sÍ2udas  providencias:  Nós  as  havemos  aqui  por 
conãrmadas ;  e  recommendamos  com  todo  o  eacftrecímênti^ 
que  se  guardem  mui  pontualmente* 

Ao  vosso  bom  juizo,  amados  IrmSo^,  e  á  vossa  pieda-^ 
de  encarregamos,  que  ou  cada  bum  por  si,  ou  conferen- 
ciando, a  ser  necessário,  os  dos  respectivos  distrietos,  pon-* 
derem  todos  a  imminencia  do  perigo,  a  gravidade  do  mal# 
a  necessidade  de  prontos  remédios  e  eflScazes.  Os  Reveren*» 
dos  Parochos  das  Matrizes  devem  repartir  o  seu  cuidada 
também  coro  as  Filiaes.  E  quando  (o  que  não  permitia  a 
Divina  Misericórdia)  a  taote  se  atreva  também  eetre  nós  o 
homem  inimigo,  ver*se-ba  forçosaní)€nte  obrigada  a  Aulho- 
ridade  Episcopal  a  examinar,  se  o  provocou  e  favoreceo  a 
imprudência  ou  descuido  dos  Parochos;  e  a  castiga-los,  em 
tal  caso,  com  toda  a  severidade  da  Santa  Disciplina ;  eoit- 
sidcrando  como  culpados,  no  que  respeita  ás  Filiaes»  não 
só  os  Coras,  que  as  tiverem  immediatçmente  a  seu  cargo» 
roas  ainda,  segundo  a  parte  que  lhes  couber  na  falto,  03 
Parochos  das  Matrizes,  de  que  ellas  dependem, 

E  aos  Reverendos  Arcyprestes  Ordenamos,  que  façSo 
correr  esta  na  forma  do  costume,  exhortando  os  Reveren- 
dos Parocbps  a  que  a  leão  com  atteo(ão^  e  que  dêem  parta 
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ãe  o  haTerem  cumprido  assim»  sem  mais  demora  do  que 
a  que  se  pôde  prudeotemeote  julgar  necessária. 

Dada  em  Footèllo  sob  Nosso  signa!  e  Sello  das  Nos- 
sas Armas  aos  30  de  Julho  de  182S, 


Francisco»  Bispo  dt  Yizetu 


^  iU-^ 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos,  a  da  Saota  Sé  Apostolicai  Bispo  d« 
Viteu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Ao$  Reverendos  EcelemHkos  e  todos  os  mais  Fieis  da  Nússd 

Diocese  saúde  e  benção  em  Jesus  Chrísto 

Nosso  Salvador^ 

Desde  que  tivemos'  á  Nossa  Conta  o  cuidado  e  iU 
recçSo  desta  Santa  Igreja»  amados  Filhos,  desejámos  muito 
discorrer  pessoalmente  por  todos  os  seus  Districtos,  e  exa- 
minar e  prover  em  tudo  o  que  pôde  ou  impedir»  ou  adian- 
tar  a  sua  edificaçSo :  applicando  (quanto  nos  ajudasse  o 
favor  Divino)  discretos  meios  de  adiantamento»  e  afastando 
quaesquer  impedimentos  e  embaraços,  que  lhe  costuma  op* 
pôr  sempre  a  humana  fraqueza,  allucinada  de  mais  a  mais 
e  desencaminhada  pelas  astúcias  do  principe  das  trevas.  No« 
tórios  obstáculos  nos  tem  atalhado  na  execuçBo  deste  dese-- 
jo ;  e  agora  mesmo  Nos  detém  parte  delles,  com  outras 
considerações  de  muita  gravidade,  que  a  Nosso  vér  nSo 
podem  ser  desprezadas,  sem  que  resultem  do  seu  desprezo 
muito  maiores  inconvenientes. 

Instando  porém,  como  insta,  a  Visita  do  Bispado,  de* 
pois  de  oito  annos,  que  correrão  desde  que  a  ultima  teve 
lugar ;  depois  de  huma  vacatura  e  de  mudança  de  Prela* 
do;  depois  de  tempos  de  incerteza,  confuzlo,  e  por  isso 
mesmo  de  licença ;  entendemos  que  Nos  incumbe  urgentis* 
fimamente  repeti-la  por  outrem,  em  quanto  o  n&o  podemos 
fazer  por  Nós  mesmos ;  como  esperamos  na  Divina  Booda*- 
de,  que  nos  ser&  possível  em  outra  occasíto# 
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.    Temos  pois  nomeado  pessoas»  em  que  eoncorrem  pier 
Aade«  prudência,  luzes ;  e  das  quaes  cooRaroos  muito,  que 
hão-de  examinar  com  grande  attençSOt  exhortar  com  oppor* 
tunidade  e  brandura»  prover  com  particular  acerto  no  qua 
for  de  sua  competência»  e  iníbrmar-nos  com  pontualidade 
e  inteireza  de  tudo  aquillo  que  depender  da  Nossa  provi* 
dencia  especial.  E  muito  em  breve  as  enviaremos  para  oi 
diversos  Districtos,  munidas  da  Nossa  authoridade ;  com  as 
tormaUdades  e  instrucQÕeSt  que  s9o  de  Direito  e  de  uso; 
iuma  e  muitas  vezes  advertidas  (mais  em  raz9o  do  Nosso' 
Officio  que  por  duvidarmos  da  sua  ponderação  e  zelo)  da 
delicadeza  do  seu  Ministeriot  e  do  sua  importância  para  re* 
médio  dos  males  que  afiligem  a  Igreja»  e  para  conserva- 
ção e  accrescenta mento  da  Religião»  e  das  virtudes  que 
deJJa  procedem»  como  do  seu  mais  certo  e  mais  copioso 
principio. 

Extirpar  erros»  assentar  mais  e  mais  a  santa  doutri* 
fia»  corrigir  os  máos  costumes  e  promover  os  bons,  cha- 
mar os  povos  á  ReligiSo  viva  e  pura»  á  inuocencia  que  he 
fructo  necessário  de  boa  Religião»  e  6  paz  que  deve  pro* 
ceder  de  ambas ;  tal  he»  nos  termos  do  Santo  Concilio  de 
Trento»  o  principal  e  o  grande  objecto  da  Visitação  Pasr 
toral.  Com  este  alvo  bão-de  os  Visitadores  exhortar,  acon- 
selhar» inquirir  de  quanto  diz  jespeito  á  Fé»  ao  Culto  de 
Beos  e  dos  seus  Santos»  aos  costumes  e  praticas  de  todoí 
os  Fieis»  muito  especialmente  Ecclesiasticos ;  c  tanto  maif 
quanto  estes  forem  mais  responsáveis  pelo  adiantamento 
dos  annos»  pelo  gráo  superior  da  Ordem»  pela  gravidade 
dos  seus  empregos. 

Tão  certos  estamos  do  vosso  bom  discurso  e  inten« 
C9es  Cbristãas»  que  temos  por  escuzado  advertir-vos  da 
muita  attençip  e  reverencia  que  vos  merecem  pessoas  por 
l<68  enviadaS;  com  encargo  tanto  do  serviço  de  Deos  e  dp 


*--«*  136  -•^ 

Vosso  aproveitamento.  Cumpre-nos  porém  lembrar*vos,  que 
deveis  em  tudo  coadjuva-las,  em  tudo  corresponder  ás  suas 
exbortações  e  conselhos  com  docilidade  discreta,  e  ás  suas 
determinações  com  pronta  e  pontual  execução.  Toca-vos 
informa-las  de  faltas,  de  corruptellas,  de  culpas,  que  repu-i» 
gnão  com  o  bem  da  Igreja,  è  por  elle  com  a  boa  ordem 
publica ;  e  toca-vos  satisfazer  adequadamente  ao  que  por 
eflos  Por  de  vós  requerido  nas  matérias  do  seu  Ofiioio ;  poh* 
do  porém  de  parte,  em  hum  ç  outro  caso,  odios^  vingan-* 
Cas  particulares,  desaggravos  próprios,  ou  pelo  contrario 
próprios  interesses,  respeitos  falsos  e  baixas  condescenden-* 
cias.  Franqueza,  verdade ^^simples,  usadas  opportunamente 
6  com  honrados  e  santos  propósitos,  he  o  que  diz  bem  ao 
Christão  em  todo  o  tempo ;  e  maiormente  em  negocio  t9a 
relevante,  que  de  outra  maneira  oSo  pôde  ser  bem  suece^ 
dído,  e  de  que  devem  resultar,  nSo  q  sendo,  geraes,  gra* 
vissimos  e  multiplicados  prejuisos. 

Mas  porque  em  vSo  se  espera  bom  successo  aos  desí- 
gnios e  disposições  humanas,  se  lhes  ião  der  acerto  e  efB*< 
cacia  o  influxo  da  graça  de  Jesus  Christo;  invoquemos 
todos,  amados  Filhos,  para  este  negocio  em  particular,  o 
seu  poderoso  auxilio,  reconhecendo  a  nossa  insufficiencía  e 
pobreza,  e  esperando  muito  que  os  nossos  clamores  hão-de 
commover  as  entranhas  de  Sua  Misericórdia.  O  mesmo  Se- 
nhor, que  declara,  que  sem  elle  n9o  podemos  obrar,  he 
quem  nos  manda  pedir :  e  o  pedido  nSo  pôde  ser  mais  da 
sua  acceitação,  nem  mais  do  nosso  interesse.  Nelle  nos  vai 
o  contrição  das  culpas,  a  reforma  das  vidas,  o  apuramento 
dos  costunoes,  o  socego  da  consciência,  a  paz  do  espirito 
tieste  cançado  mundo,  o  direito  ás  bênçãos  e  favores  do 
Ceo,  a  esperança  prudente  da  indulgência  do  Supremo  Jnit 
00  momento  decisivo,  de  que  depende  a  sorte»  mofina  ou 
venturosa,  da  uossa  eternidade. 
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Tamanhos  proveitos  merecem  por  certo  de  ânimos 
fieiSf  que  suppliquemos  de  coraçtlOt  mas  coraç<lo  limpo  e 
humilhado»  o  auxilio  de  que  devem  proceder :  e  como  laes 
supplicas  sejão  da  nossa  parte  encaminhadas  á  Divina  pre* 
sença,  confiamos  que  b&o^de  descer  sobre  nós  todos  en- 
chentes de  graça*  e  ha  de  resultar,  por  sua  virtude,  da 
presente  Visitação,  a  honra  de  Deos,  o  credito  e  esplendor 
da  Igreja,  a  nossa  saoctifiçaçfto,  e  a  coroa  immortal  do 
gloria. 

Aos  Reverendos  Parochos  Ordenamos,  que  conside* 
rem  esta  Nossa  Carta  Pastoral  com  a  grande  attenção,  que 
a  importância  da  matéria  requer ;  e  que  a  leão  aos  seus 
Parochiaaos,  fazendo-os  entrar  bem  na  intelligencia  do  seu 
conteúdOf 

Dada  em  Viseu  sob  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  10  dias  de  Setembro  de  1825, 


Francisco,  BUpo  de  Viseu. 
Lugar  ^  do  Sello. 
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OCJA  Excellencia  Reverendissima»  por  lhe  constar  que 
alguns  Reverendos  Parochos  prégSÒ  era  varias  occasiões 
fora  do  districto  das  suas  Parochias ;  e  por  estar  certo  de 
que  esta  pratica,  huma  vez  que  não  tenha  motivo  grave» 
se  não  ajuste  com  o  inteiro  cuníprimento  das  suas  obriga* 
çDes  essenciaes,  e  se  não  acompanhe  de  limpeza  e  pureza 
notória  de  tenção»  be  abusiva,  e  hade  ser  dos  Povos  repa-' 
rada  e  notada;  Ordena  a  todos  e  cada  hum  dos  Reverendos 
Parochos,  que  não  preguem  fora  do  seu  districto  Parochial, 
sem  obterem  primeiro  por  escrito  licença  de  S.  Ex.* :  a 
qual  devem  requerer,  allegando  e  certiOcando  o  que  for 
necessário,  para  que  o  mesmo  Senhor  venha  no  conheci^ 
mento  do  justo  motivo,  e  das  mais  circumstancias* 

E  os  Reverendos  Arcyprestes,  a  quem  esta  será  re-* 
mettida  a  communicarão,  em  particular,  aos  Reverendos 
Parochos  para  seu  governoi  e  estes  a  registarão  nos  Uvroa 
competentes. 

Vizeu  IS  de  Janeiro  de  1S26. 
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OUA  Excellencia  ReTereodissima,  considerando  ogran^ 
de  proveito»  assim  espiritual  como  temporal,  que  procede 
da  frequência  dos  Fieis  e  da  sua  partecipaçSo  dos  Sacra- 
mentos no  principal  Templo  da  respectiva  Parochia;  e  ten- 
do por  muito  importante  igualar  todos  nos  Santos  Actos 
da  KeVigião,  em  que.  sem  embargo  das  diíferenças  a  que 
nas  cousas  de  outra  ordem  obriga  o  discreto  governo  da 
Sociedade  humana,  são  todos  iguaes  perfeitamente  aos  Olhos 
Divinos;  Ordena  aos  Reverendos  Parochos:  1»"  que  nSo 
administrem  solemnemente,  nem  consintlo  que  outro  Sa^ 
cerdote  solemnemente  administre  o^  Santo  Sacramento  do 
Baptismo  fora  da  Igreja  Parocbial,  sem  licença  de  S.  £x.* 
por  escrito  ou  do  seu  Reverendo  Doutor  Provisor;  a  qual 
só  será  concedida  nos  casos  que  urgentemente  o  requere- 
rem, e  havida  primeiro  a  necessária  informação :  2.^  qua 
não  consiotão  que  qualquer  dos  seus  Parochianos  cumpra 
com  o  preceito  da  Communhão  annual  fora  do  Templo  da 
Parochia ;  salvo  nos  casos  em  que  o  Parochiano  seja  noto- 
riamente impedido  para  o  fazer:  e  que  succedendo,  além 
dos  ditos  casos  de  notório  impedimento,  offereccr-se  a  este 
respeito  razSo  em  contrario,  que  mereça  ser  ponderada, 
Dão  procedSo  sem  o  fazerem  saber  a  S.  %%^  e  haverem 
resolução. 

Esta  será  affixada  nas  portas  da  Santa  Igreja  Cathe- 
dral,  e  por  copia  remettida  aos  Reverendos  Arcyprestes^ 
que  a  communicarSo  aos  Reverendos  Parochos  na  forma 
do  costume,  para  ser  por  elles  Reverendos  Parochos  regis^ 
tada  e  cumpridai  e  o  conteúdo  partecipado  aos  seus  Paro« 
chianof* 

Vizeu  15  de  Janeiro  de  1826. 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Vizeu,  do  Couselbo  de  Sua  Magestade, 

Aos  Reverendos  Parochas  da  Nossa  Diocese  saúde  e  bençãa 
em  Jesus  Christo  Nosso  Sahador^ 

r  £CGiVDOREs  atolados  no  iodo  da  culpa,  esquecidos 
das  Santas  promessas  do  seu  Baptismo,  inimigos  de  Deos, 
e  até  pouco  lembrados  da  dignidade  da  natureza  humana, 
passdo  os  meies  e  os  annos  sem  darem  o  menor  sinaY  de 
arrependimento,  e  nem  ainda  de  remorso.  Sensiveis  com* 
tudo  aos  reparos  do  mundo,  que  de  nenhum  modo  podem 
evitar,  pertendem  extorquir  dos  respectivos  Parocbos,  do 
tempo  da  desobrigação  quaresmal,  a  sua  ailmissSo  é  a  dos 
seus  cúmplices  aos  Sacramentos  da  Igreja.  E  porque  os 
Reretendos  Parochos,  por  bem  dos  mesmos  peccadores^ 
por  devida  obediencfa  és  regras  ecciesíasticas,  e  para  sau- 
dável exemplo,  recuzío,  como  nos  manda  o  Evangelho,  dar 
o  Santo  aos  Cães  e  peroías  aos  animaes  immundos^  rom- 
pem, segundo  Nos  consta  por  informação  certa,  em  quei- 
xas desattentasy  em  descompostas  recrimínaçdes  e  até  em 
ameaças. 

Desprezemos,  veneráveis  IrmSos,  estas  ameiíças,  c 
goardemos  com  firmeza  o  Santo  deposito,  que  die  nós  se 
eonfia  para  o  communicarmos  somente  aos  que  delfe  forem 
dignos.  Mantenha-se  em  todo,  e  parlicalarmente  neste  pon- 
to, o  vigor  da  l^ota  Disciplina.  Esses  instrumentos  do 
Príncipe  das  trevas  (que  assim  se  podem  chamar  peceado*- 
res  devassos  e  escandalosos)  acheín  em  nóé  o  valor  e  cods« 
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tância,  que  em  negocio  tão  grave  do  nosso  OSício  dSo  pô* 
de  deixar  de  nos  ser  comtnunícadá  pela  Divina  graça.   Os 
combates  das  portas  do  abysmo  nSo  h9o-de  prevalecer  con« 
tra  a  Igreja  de  Jesus  Christo,  Corre  por  conta  da  Divinsi 
Justiça»  que  nâo  põde  faltar,  o  desaggravo  dos  que  soffrer- 
mòs  é  padecermos  por  sua  causa:  e  a  mesma  Justiça  hu- 
mana, sendo  rogada  coth  respeito  nas  urgentes  occasiões, 
sem  dúvida   nos  defenderá  em  matéria  que  tanto  toca  ao 
serviço  de  Deos.  á  honra  da  sua  Igreja  e  ao  interesse  ge« 
ral  do  mundo.  É  quabdD  ou  a  Divina  Justiça,  por  seus  re- 
cônditos motivos,  demorasse  a  pena,  ou  a  humana  nos  não 
ajudasse  com  a  promptiddo  necessária»  C(>nfiamo9  no  favor 
Divino  que  nem  por  isso  seremos  infleis  ao  nosso  Ministério. 
Estejão  disto  persuadidos  os  peccadores  aliucinados 
de  suas  paixões  e  obstinados  em  seus  ruins  hábitos:  e  so-^ 
bre  tudo  ponderem,  que  a  sua  mesma  utilidade  requer  de 
DÓS  esta  resolução  inflexível.  Outra  coiisa  não  queremos  se- 
não remediar  os  seus  males  temerosos  e  inveterados,  e  ata* 
Ihar  a  sua  bteira  ruina :  e  se  a  sua  razSlo  não  for  de  todo 
apagada  pelos  eflfeitos  funestos  do  vieio,  virSo  em  fira  no 
conhecimento  de  que  se  obrássemos  pelo  contrario,  n^o  só 
feriamos  a  Deos  oflensa,  não  só  ultrajaríamos  as  venerá- 
veis disposições  da  Igreja,  mas  contribuiriamos  muito  para 
a  eterna  perdição  delles  mesmos. 

£  esta  Nossa  Carta  será  remettida  por  copia  aos  Re- 
terendos  Arcyprestes,  e  por  ellea  communicada  na  forma 
io  costume  aos  Reverendos  JParochos :  que  depois  de  re- 
gistada a  lerão  aos  seus  Parochianos  no  primeiro  dia  de 
liÍ5sa  e  á  hora  de  maior  concurso. 

Dada  em  Fontéllo  sob  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nos- 
sas Armas  aos  29  dias  de  Janeiro  de  1826. 

Francisco,  Bispo  de  Vizeu^ 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Vizeu»  do  Co&selbo  de  Sua  Magestade. 

A  todos  0$  Pieis  da  Nossa  Diocese  sauie  e  benção  . 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

JMa  dôr  vehemente,  que  o  coraç9o  Portugue2  deva 
sentir  com  a  falta  do  augusto  Imperador  e  Rei  o  Senhoi^ 
D.  João  VI. ,  não  pôde  o  verdadeiro  Fieli  amados  Filhos» 
recorrer  a  outra  consolação»  que  a  das  considerações  tão 
solidas  como  relevantes  do  Christianismo* 

Nós  perdemos  hum  Soberano  piedoso»  e  por  isso  mes* 
mo  juslo  e  benigno :  roas  foi  o  Senhor  servido  cortar  atéa 
de  seus  dias ;  adoremos  as  resoluções  de  sua  Provideociat 
e  da  nossa  mesma  dôr  facamos-lhe  rendido  sacrificio. 

O  Imperador  e  Rei  Fidelissimo  o  Senhor  D.  JoXo 
VL  deixou  a  terra»  deixou  os  incommodos  a  que  todos  os 
seus  habitadores»  sem  excepção  de  classe  ou  de  dignidade^ 
vivem  sujeitos»  deixou  huma  Goroa#  cujo  pezo  e  moléstia» 
por  mais  que  represente  o  contrario  a  nossa  imaginação» 
excedem  sempre  o  seu  esplendor:  mas  entra»  como  temos 
toda  a  razão  de  esperar  da  sua  piedade  e  mais  que  tudo 
da  Divina  Misericórdia»  no  tabernáculo  de  paz»  nos  des^ 
canços  eternos,  na  posse  da  coroa  de  gloria»  que  pertence 
aos  justos.  O  Rei  que  confia  no  Senhor  logrará  suas  misê* 
ricordiaSf  e  possidrá  coroas  triunfaes  e  perpetuas :  não  aca^ 
la  o  juslo ;  he  o  lirio,  que  plantado  na  casa  do  Senhor^ 
hade  brotar  e  florecer  eternamente^ 
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Apressemos,  quando  a  fragilidade  humana  entrepodha 
alguma  detença,  os  descanços  eternos,  a  coroa  de  gloria» 
com  os  Santos  Suffragios,  cuja  efficacia  nos  ensina  a  Igre- 
ja. Acompanhemos  tantos  sacrifícios  da  Victima  preciosa 
e  immaculada,  offerecidos  ao  Altissirao  pelo  descanço  de 
Sua  Hagestade  o  Senhor  D.  João  Vf . ,  com  os  pios  yotos 
da  Religião,  com  orações  puras :  satisfaçamos  assim  a  di* 
irida  da  caridade  como  ChrislBos,  da  lealdade  e  respeito 
como  Vassallos;  e  como  Vassallos  governados  sempre  com 
suaridade  paternal,  satisfaçamos  a  nobre  divida  do  agrade-- 
cimento  e  do  amor.  Enviemos  ao  mesmo  tempo  supplicas 
ao  Ceo,  para  que  communiqoe  ao  Governo  as  suas  luzes, 
e  encaminhe  com  sabedoria  as  suas  deliberações. 

Determinadamente  Ordenamos  aos  Reverendos  Paro* 
chos  deste  Bispado,  que  com  os  mais  Ecciesiasticos  da  sua 
Parocbia  oa  das  visiohas,  façSo  sem  demora  suffragios  pela 
paz  e  eterna  gloria  de  Sua  Magestade ;  incitando  com  a 
promptidSo  e  religioso  fervor  do  seu  exemplo,  todos  os 
Parochianos  ás  Santas  praticas  ChristUas  e  ao  pio  e  agra** 
decido  respeito,  que  devemos  á  memoria  de  hum  Sobera- 
no, que  sempre  nos  considerou  como  Filhos.  E  este  Nosso 
Edital  será  affixado  nas  portas  da  Igreja  Gathedral,  e  en- 
fiado por  copia  aos  diversos  Arcyprestados,  para  ser  com- 
monicado,  na  forma  do  costume,  aos  Reverendos  Parochos ; 
que  depoisi  de  o  registarem,  o  lerSo  ao  Povo  em  dia  e  hora 
de  maior  concurso,  e  o  cumprirSo  prompta  e  pontualmente. 

Dado  em  Vizeu  sob  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas 
Armaa  aos  17  dias  de  Março  de  1826. 


FHAKCisco,  Bispo  dt  Vi^i^* 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Yizeu»  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Â  todos  08  Fieis  da  Nossa  Diocese  sattde  e  benção 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvadora 

As  Graças  e  Indulgências»  que  por  uso  tSo  respeita^ 
tet  como  piedoso,  costomâo  os  Suromos  Poatiíices,  nas  oe- 
casiões  assinadas  por  sua  religiosa  discrição,  e  lelo  da  SaU 
\aç3o  eterna  dos  Fieis  Christ&os,  membros  da  Venerável 
Igreja  Romana,  conceder  no  Jubileo  do  Anno  Santo,  con« 
cedeo  o  Santissimo  Padre  LeSa  XII. ,  dentro  da  Cidade, 
Capital  do  Mundo  Catbolíco,  aos  Fieis  nelta  moradoresr  e 
aos  que  de  fóra  concorressem,  no  anno  de  1S2S/ 

Mas  como  o  fervor  do  seu  zelo  se  dilata  a  todos  os 
lugares,  em  que  vivem  Fieis  CalhoUcos^  e  não  era  possí- 
vel que  todos  elles  concorressem  de  tão  varias^  e  distantes 
regiões  a  visitar  as  Igrejas  de  Roma ;  movido  de  seu  pa^ 
ternal  cuidado  e  empenbor  applicado  a  seguir  fielmente  as 
praticas  dos  Maiores^  e  a  satisfazer  aos  votos  dos  Bispos  e 
Principes  Catholicos,  se  determinou  a  estender  a  todas  as 
Igrejas  a  mesma  pia  liberalidade :  como  nos  declara  em 
suas  Lettras,  que  principião  Extdíabat  spiriiiu  noster^  di- 
rigidas a  todo  o  Orbe  Catbolíco,  e  remettidas  com  sua 
Carta  a  todos  os  Ordinários  dos  differentes  Districtos ;  • 
cujo  theor,  na  parte  que  aqui  pertence,  he  o  seguinte  em 
nossa  linguagem. 

«  Assim  conGados  na  misericórdia  de  Deos,  e  na  Ãu-- 
«  thoridade  dos  seus  Bemaventurados  Apóstolos  S.  Pedrq 
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«  e  S;  Paulo,  em  virtude  do  Siipretoo  poder  de  ]igar,  • 
«  desligar,  que  o  Senhor,  ainda  que  sem  o  merecermos^ 
«  DOS  conferíoft  a  todos  os  Fieí$  GhrislSos,  e  a  cada  bum 
«  delleSf  de  bum  e  outro  sexo^  em  qualquer  parte  do 
f(  muodo  que  existao^  permauecendo  na  graça  e  obedífen^ 
a  cia  da  Sé  Apostólica^  até  áquelles,  que  talves  vierSo  a 
«  Roma  depois  de  passado  o  anuo,  e  àhi,  OU  em  outra 
(4.  parte  de  qualquer  modo  alcaoçérão  este  mesmo  Jubileo 
«  concedido  por  Nósr  aehando^e  Terdàdeirameóte  arrepeo* 
a  didos,  e  confessados,  e  refeitos  com  a  Sagrada  Commu-^^ 
«  nhao,  què  dentro  de  seis  mezes»  coutados  do  dia  da  pu^^ 
«  bUcação  que  se  bd-  de  faxer  das  presentes  em  qualquer 
c  Diocese,  devotamente  visitarem  a  mesma  Igreja  Cathe^ 
éc  dral,  ou  maion  e  outras  três  da  mesma  Cidade^  ou  iugar 
«  ou  que  baja  nos  seus  Subúrbios^  que  deverão  sler  desi- 
«  gnadas  pelos  Ordinários  dos  iMg^res^  ou  pêlos  seus  Vi^ 
«  garios,  ou  outros  de  mandado  dos  mesmos^  ao  menos  bu** 
a  ma  vez  no  dia-,  por  quinze  dias  continuosi  ou  interpola* 
ff  dos^  naturaes  ou  ainda  Ecciesiasticos,  isto  be,  das  pri« 
K  meiras  vésperas  de  bum  dia  até  o  iim  do  crepúsculo  ves^ 
«  pertino  do  mesmo  dia  subsequente^  e  alli  Gscerem  a  Í)eos 
H  pias  e  devotas  preces  pela  exaltação  da  Santa  Madre 
«  Igr^'a,  extirpação  das  berezias,  concórdia  dos  Principes 
ff  Catbolicos,  salvação  e  tranquillidade  do  Povo  Christào : 
ff  Nós  lhes  concedemos  misericordiosamente  no  Senhor» 
u  que  por  buma  vez  alcancem  a  plenissima  indulgência # 
tt  remissão»  e  vénia  de  todos  os  seus  peccados  do  Jubileo 
«  do  mesmo  anno^  do  mesmo  modo  que  se  pessoalmente 
ff  tivessem  visitado,  nos  dias  para  isso  determinados,  as 
ff  quatro  Bazilicas  de  Roma,  ou  Igrejas  por  Nós  designa^ 
ff  gnadas  para  conseguir  este  Jubileo^  e  tivessem  plenamen^ 
ff  te  cumprido  as  outras  cousas,  que  para  isto  se  requeriào. 
ff  Os  navegantes  porém,  e  os  que  por  terra  faiem 


f  jorDada,  se  depois  de  passados  estes  mexes  se  reéoíheréitt 
#  aos  seus  domicílios,  ou  em  oatro  lugar  a  residência  ou 
c  morada  certai  tendo  satisfeito  ás  cousas  sobreditas,  e  vi» 
«  sitado  por  outras  tantas  vezes  a  Igreja  Catbedral,  ou  a 
«  Parocbial  do  lugar  do  seu  domicilio,  ou  símilhante  mo-^ 
«  rada«  concedefAos  que  possSo  alcançar  a  mesma  lodul- 
«  gencia.  E  também  igualmente  pelo  tbeor  das  mesmas 
«  presentes  Leltras  permittimos^  e  concedemos  aos  sobre- 
«(  ditos  Ordinários  dos  lugares»  que  possão  dispensar  com 
«  as  Religiosas,  Oblatas,  c  outras  donzellas,  ou  mulheres, 
«  que  vivem,  ou  na  Ciaustira  dos  Mosteiros^  ou  em  outras 
«  Casas  religiosas^  ou  pias^  e  comrounidades,  e  também 
«  com  os  Anacboretas^  e  Eremitas,  e  outras  qoaesqifer  pes« 
u  soas,  tanto  leigas^  como  ^Ecclesiasticas»  Seculares,  ou 
H  Regulares,  que  se  acharem  era  cárcere,  ou  cativeiro,  ou 
«  que  por  alguma  enfermidade  corporal^  ou  qualquer  outror 
«  impedimento^  não  possfio  p6t  em  execução  as  sobreditas 
«  visitas,  quanto  a  estas  prescríptas  visitas  t3o  somente  í 
«  com  os  meninos  porém,  que  ainda  nio  forSo  admittidos 
«  é  primeira  ComnranhSo,  lhe  concedemos,  qoe  possão  dis- 
c  pensar  também  sobre  essa  Gommunhão,  e  que  a  todos 
«  eiles  em  geral,  e  a  cada  hum  em  particular,  ou  por  si 
<[  mesmos,  ou  pelos  Prelados  Regulares,  ou  Superiores  dei- 
«  les,  e  delias,  ou  por  Confessores  prudentes  lhes  possSa 
«  prescrever  era  lugar  daquetlas  visitas,  ou  fespectivamen** 
«  te  em  lugar  da  sobredita  CommunhSo  Sacramental,  ou^ 
«  trás  obras  de  piedade,  de  caridade,  ou  de  religião,  as 
<c  quaes  deverão  por  elles  ser  cumpridas ;  e  que  tambena 
«  ás  Colíegiadas,  e  Congregações  tanto  de  Seculares,  coma 
a  de  Regulares,  Irmandades,  Confrarias,  Universidades,  ou 
€  Collegios  quaesquer,  que  visitarem  as  Igrejas  processio^ 
€  nalmente  posiâo  ao  seu  prudente  arbitrio  reduzir  as  mei*» 
f  mas  visitas  a  menor  numero* 
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è  ÀléiB  disto  toodedéiifos  licença  é  faculdade  á§  mefl^ 
«  mas  Beligíosafi  é  iuas  Noriçâá,  para  que  sé  posado  ele« 
k  ger  para  este  effeitò  hiitn  Cttofessor  qualquer^  apfirova* 
k  do  pàrá  d^uftr  aft  CósfissOeii  das  Religiosas,  peío  actual 
c  Ordínatid  d6  lugah  ertl  que  fè  ácbSo  cooitítuidos  os 
â  sétís  CbDvèDtoi ;  e  a  todos  to  cada  btím  dos  outros*  laleis 
k  Chrístioft^  laiito  leigos^  cottid  Ecciesias ticos  Seculares,  è 
«  Regtttarés»  dé  qualquer  Ordem,  Còdgfègaçlo,  é  lostitu- 
k  to,  aíiida  qtie  devesse  Éiér  èipécialtnente  tiõmcado,  boD« 
k  cedetnoà  a  meiina  faculdade,  para  que  se  possiò  éleget 
«  para  d  mesmo  effeito  qualquer  Prèsbytero  Confessor^  taa<» 
k  to  Sècalár,  coino  Regular  de  qualquer  O^dem,  áiuda  que 
k  diferia»  é  liístituto,  igualméúte  appròvado  pèlos  actuaea 
k  Ordtfiarios,  ém  cujas  Cidades,  Dioceses,  e  territórios  se 
k  faouTérem  de  ofttrtr  iaes  CòttfissObs,  para  ouf  ir  áS  Còofis* 
<c  sOéa  daS  pessoas  Seculares ;  oS  quaés  Confessores;  Nus» 
k  pela  Bdésmá  autboridàde  è  amplitude  dà  benignidade 
«  Apostóiicâ,  petmittimos  e  concedériíds,  que  possSo  den* 
k  iro  do  dito  espdço  doè  Seíè  líièzes,  absolver  aqUeHes,  e 
k  aqiMíUas,  ifue  com  eflbito  sincera  è  seriamente  titerem 
k  resolvido  fazár  por  còuseguir  o  presente  Jubiléò,  e  com 
ú  éslê  iotèoçio  e  desejo  de  o  lucrar,  e  de  satisfazer  aS  ou* 
«  iraa  obras  iiécessarias  para  esse  fim,  se  Ibes  apresenta- 
c  reiti^  pediodo-lhes  que  ouçio  ás  suas  Cdofissões  por  esta 
k  vet»  e  somente  do  fdro  d«  Consciência^  de  Èxcommu- 
a  nhlo,  Suspeoslo^  e  òdtras  Sentenças  Ecciesiasticas,  è 
k  Censura»  por  qualquer  causa  proferidas,  ou  impostas  a 
«  jiure  vel  ob  hominci  ainda  que  sejáô  reservadas  aos  Ordi* 
a  narios  dos  lugares»  e  a  Nós,  ou  á  Sé  Apostólica,  ainda 
c  nos  -casos  reservados  a  qual<)uer,  e  ao  Summo  Pontifica 
«  e  A  Sé  Apostólica  ainda  em  forma  especial,  e  que  aliás 
%  em  buma  Concessão,  por  mais^  ampla  que  fosse,  se  nSo 
«  entefidessem  concedidos ;  como  também  de  todos  os  pec* 
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i  cados,  e  excessos  por  mais  graves  e  eaormes»  que  sej8€f# 
«  aioda  que  reservados  aos  mesmos  Ordiuarios,  e  a  Nó9« 
«  e  á  Sé  Apostólica;  impoado-thes  peoitencia  saudável»  e 
«  as  outros,  que  de  direito  devem  ser  impostas;  e  tam'«' 
«  bem  que  possão  commutar  em  outras  obras  pias  e  sau^ 
a  daneis  quaesquer  votos  ainda  jurados,  e  reservados  á  Sé 
«  Apostólica  (exceptuados  sempre  os  de  Castidade,  Reli* 
tf  gião,  e  de  obrigaçãa»  que  tiverem  sido  acceitos  por  ter« 
tf  ceiro  como  também  os  penáes»  que  se  cham&o  preserva-* 
tf  tivos  de  peccados,  salvo  se  a  futura  commutáçlo  se  jul-* 
tf  gar  tal,  que  refrée  de  commetter  o  peccado  d3o  meãos 
tf  do  que  a  auterior  matéria  do  voto) ;  e  que  com  estea 
tf  peoiteotes,  que  se  acharem  coustituidos  em  Oídens  Sa- 
IX  eras,  ainda  Regulares,  os  possSo  dispensar  sobre  Irregu** 
tf  laridade  occuUa  para  o  exercício  das  mesmas  (ordens; 
tf  ou  para  conseguirem  as  superiores,  tendo  a  Irregularida* 
,  tf  de  sido  coutrabida  sómeute  por  causa  de  violaçio  à% 
tf  Censuras* 

tf  Não  he  porém  a  nossa  intençSo  pelas  presentes  dis* 
tf  pensar  sobre  alguma  outra  Irregularidade,  ou  publica  ott 
tf  occulta,  ou  que  de  qualquer  modo  se  conlrahisse  por  de- 
tf  feito,  ou  nota,  ou  outra  incapacidade,  ou  tobabilidade^ 
tf  ou  dar  alguma  faculdade  de  dispensar  super  pmemUiiSf 
tf  ou  de  habilitar,  e  restituir  ao  antigo  estado  ainda  no 
tf  foro  da  Consciência ;  nem  também  derogar  a  Constitui* 
tf  ç3o  publicada  cem  opportuaasdeciaraçSes  por  Benedicto 
tf  XIV.  de  feliz  memoria,  nosso  Predecessor,  que  princi« 
tf  pia  =  Sacrameníum  pomUenHiae  e»  na  data  de  1  de 
tf  Junho  do  Anno  da  Incarnação  do  Senhor  de  1741,  prí« 
tf  meiro  do  seu  Pontificado.  Nem  finalmente  que  estas 
tf  mesmas  presentes  possão,  ou  devio  de  qualquer  modo 
tf  favorecer  áquelles,  que  por  Nós,  e  pela  Sé  Apostotica, 
%  ou  por  algum  Preladoí  ou  JikU  Ecciesiaattca  tiverem  sidt 


€  peks  seus  nomei  declarados,  oa  publicamente  denuncia- 
«  dos  ExcommuDgados,  Suspensos,  Interdictos,  ou  terem 
«  incorrido  em  ontras  Sentenças  e  Censoras,  salvo  se  den« 
«  tro  do  tempo  dos  ditos  seis  mezes  satisfizerem,  e  coucor- 
c  darem  com  as  partes,  onde  for  necessário. 

«  Porém  se  alguns,  depois  de  principiado  o  cumpri- 
«  mento  das  obras  prescriptas  com  animo  do  alcançar  es- 
n  te  Jubileo,  prevenidos  pela  morte  nSo  puderem  comple* 
«  tar  o  numero  determinado  das  visitas,  Nós  desejando  be« 
«  nígaamente  favorecer  ái  sua  pia  e  pronta  vontade,  achan* 
«  do-se  elles  verdadeiramente  arrependidos,  confessados,  e 
«  refeitos  com  a  Sagrada  Communhão,  queremos  que  elles 
«  participem  da  predita  indulgência  e  remissão,  do  mes* 
e  mo  modo,  que  se  na  realidade  tivessem  nos  dias  prés* 
«  criptos  visitado  as  preditas  Igrejas.  Se  alguns  porém  de- 
c  pois  de  obtidas,  em  virtude  das  presentes,  as  absolvições 
<&  de  Censuras,  ou  commutaçSes  de  votos,  ou  as  sobredi- 
c  tas  dispensas  mudarem  aquelle  serio  e  sincero  proposi- 
«  to,  aliis  para  isto  requerido,  de  lucrar  o  mesmo  Jubi« 
«  \eo,  e  por  isso  de  cumprir  as  outras  obras  necessárias 
%  para  elle  se  lacrar,  ainda  que  por  isso  mesmo  mal  so 
«  possio  julgar  isentos  do  reato  de  peccado;  todavia  de«> 
«  terminamos,  e  dedaramos,  que  essas  absolvições,  com* 
4c  mutaçSes,  e  dispensas,  tendo  sido  por  elles  obtidas  com 
«  a  sobredita  disposiçSo,  ficSo  persistindo  em  seu  vigor,  i» 
Eis  aqui  a  boa  nova,  muite  amados  Filhos,  que  ago- 
ra vos  anounciamos :  nova  certamente  feliz,  porque  o  he 
de  anilio  á  nossa  fraqueza,  de  incitamento  &  nossa  fro* 
sidlo,  de  despertador  do  perigoso  descuido,  em  que  jaze- 
mos no  tocante  ao  oossfo  mais  relevante  negocio,  e  de  alli* 
TIO  das  penas»  que  devemos  á  Divina  Justiça. 

Remittida   pelo  Sacramento   da  Penitencia  'a  pena 
eteraa^  a  que  o  peccado  nos  sujeita,  quer  o  Supremo  íuizu 
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pof  lua  altissima  SaMoria  e  para  homo  bem,  qw  atndii 
fiqueinos  devedores  de  penas  temporaes,  cajá  satisfação  pe^ 
Áe  de  nó$  obras  de  penitçnei^  coodigaa,  e  por  iss(>  mesmo 
sey^r^.  D^o  coqi  tudo  o  SENHOR  Misericordioso  á  Igre«; 
ja  sua  Esposa,  no  suhiime  poder  de  ligar  e  desatar»  o  da 
as  remíttir  por  beoigna,  mas  discreta  e  hem  considerada 
Indulgência.  E  tal  be  a  lo^ulgencia,  otu  ta^  slo  as  lodnU 
gençidSj  qne  em  virtude  daquelle  Divino  poderi  concedem 
os  Pastores  do  rebanho  de  JESUS  GHRISTO^  e  mais  am- 
plamente o  primeiro  de  todos  ellei,  a  Cabeça  visifel  d^ 
Igreja,  o  Si\mmo  Pontífice  I^omano^ 

Goncede-:as  no  presente  caso,  pela  modo  mais  ampla 
o  Siintissinio.  Padre  Leio.  XII. ;  e  bem  podemos  dizer  con^ 
elle,  pelas  palavras  do  profeta  e  dçi  Apostolo,  chegado  A* 
agora  o  tempo  açeetío»  «ao  agora  çhegadí)i  os  <itqs  ék  Sal^. 

Gusrdemos-nos  porémi»  amados  Filhos,  de  íicar  entenr 
dendo  que  a  Santa  Igreja  por  suas  IndMlgenc^as  nos  ha  por 
desobrigados  de  fazermos  a  penitencia,  que  cabe  nas  nos^ 
sas  forças.  O  seu  espiritOt  que  nunca  muda^  sempre  foi  Qí 
de  nps  ajudar  á  proporçSo  da  nossa  diligencia  e  do  nossoi 
fervor,  e  de  supprir  sóçiente  aonde  nSo  alcança  a  dossh 
fraqueza.  De  outra  sorte  nem  a  sm^  cQmpaixio  pudera  set 
discreta,  nem  a  sua  c^desçendencia  seria  nossqi  remédio* 
A  nossa  contric$o  verdadeira  e  fn^ima,  c  o  serie,  preposíta 
de  emendar  os  coistumes  e  mud^r  a  vidat  aã  nessas  obraa 
laboriosas,  ^  nossa  caridade  çom  os  próximos  ex^i^iteda 
pelo  modo  que  nos  be  possível,  o  fiel  cumprimento  çom  & 
pratica?,  que  nos  ordena  quando  concede  estas  graças  o 
Summo  Pontífice,  s9o  condições,  que  se  nSo  podem  dispen* 
sar.  Faltar  com  ellas  seria  commetter  a  culpa  de  espeidi* 
çar  o  ntil  remédio  oflerecido ;  seria  cabir  no  erro  4e  jul- 
gar, que  os  effeitos  da  liberalidade  da  Igreja  Gbrist&a  st 


podem  grangear  sem  as  iotencSm  e  âisporffSes  de  ?erda« 
deiros  Christios; 

Esperamos,  amados  Filhos,  que  nSo  cabireis  ?òs  em 
bom  erro  tão  grosseiro ;  e  aotes  confiando  na  Diríaa  gra^ 
que  com  pio  alvoroço,  com  eateodtda  e  stogella  devoção 
TOS  resolvereis  e  disporeis  como  he  eonveoiente.  Assina* 
mos  cooformando-oos  com  as  ioteoçOes  do  Saotissimo  Pa** 
dre  Leão  XII.,  nesta  Cidade  para  os  seus  moradores  e  os 
das  Capellas  dos  Subúrbios,  as  Igrejas  de  Santo  Aotoniot 
do  Seminário,  e  do  Convento  de  Jesus,  além  da  Igreja  Ca* 
tfaedral ;  e  pelo  que  pertepce  6s  mais  Freguesias  do  Bís^ 
pado,  commettemos  aos  Reverendos  Arcyprestes  dos  varina 
Districtos,  que  assinem  as  que  discretamente  entenderem 
que  s|o  de  maior  commodidade  para  os  seus  babitado* 

Aos  mesmos  Reverendos  Arcyprestes  commettemos  a 
dispoisa,  ou  a  reducQ&o  a  menor  numero,  das  visitas,  noa 
casos  e  para  com  as  pessoas  na  Bulia  declaradas,  e  a  com* 
mutação  da  communhao  aos  meninos,  obrigados  buns  e 
outros  a  correspondentes  obras  de  religião  e  de  caridade  i 
dispensa  e  conunutaçSo,  que  igualmente  commettemos  aoa 
Reverendos  Parochos  com  seus  Fregueses,  aos  Prelados 
Regulares  com  seus  Súbditos,  e  aos  Confessores  approvados 
e  aio  suspensos  (tendo  os  de  mulheres  a  idade  prescripta 
na  Constituição)  com  seus  peniteatesu  Reservamos  porém 
a  Nés  e  ao  Nosso  Reverendo  Doutor  Pro^isor,  e  aos  Re* 
vereodos  Arcyprestes  nos  seus  Distriptc^,  a  reducçSo  das 
TÍsitas  dos  que  as  pertenderem  fazer  prooessi^almente. 

E  para  facilitarmos,  como  cumpre,  ás  Religiosas  a 
escolha  de  Confessor,  que  Sua  Santidade  lhes  faculta»  ba« 
temos  nesta  por  approvados  para  seus  Confessores»  somente 
para  este  effeito,  todos  os  deste  Bispado,  que  tem  actual 
«Ifproi^çlop  e  se  íAq  achlQ  suspeosos,  ou  inhibidos  de  cqo?i 
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fefsap ;  oôm  taoto  que  tenhlo  os  quarenta  annos  de  idadei, 
que  a  Constituição  requer. 

Bem  que  dá  religiSo  e  zelo  dos  Refereodog  Paróchos» 
Pregadores  e  Confessores  seja  de  esperar,  que  n9o  preci^ 
são  de  ser  lídfertidos  e  incitados»  com  tudo,  obrigados  do 
Nosso  Pastoral  encargo,  huma  e  Riuitas  v^et  os  exhorta- 
mos  em  JESUS  CHRISTO,  Senhor  nosso,  a  porem  todo 
o  empenho  e  caridosa  diligencia  em  ensinar  e  conduzir  os 
Fieis,  particularmente  os  mais  necessitados  de  tnstrucçSo 
e  direcção,  para  que  colhSo  da  pia  liberalidade  da  Igrejd, 
por  meio  do  seu  primeiro  Pastor,  o  frueto  que  ella  se  pro- 
põe, e  que  deseja  muito  anciesamente*  Particularmente 
lhes  deyem  inculcar,  que  as  Indulgências  suppSem  sincero 
arrependimento  djis  culpas,  séria  resolução  de  as  evitar  pa*( 
ra  o  diante ;  e  que  não  escusão,  antes  devem  ser  acompa- 
nhadas de  obras  nossas  laboriosas,  e  de  todos  os  actos  de 
religião  e  caridade,  que  couberem  em  nosso  poder.  Aeno^ 
vai'Vos  (diz  o  Apostolo,  e  he  o  abreviado  da  vida  Christãa, 
que  devem  trazer  sempre  na  lembrança  os  Fieis  e  deter^ 
minada  mente  em  tão  santas  ocoasiôes)  vesti  onow  homem  ; 
$eâe  reciproeamerUe  benignos^  e  misericoràiosos ;  procedei  em 
caridade:  s&  mortificar ães  a  carne,  ou  sujeitardes  as  suas 
más  e  grossuras  inclinações,  tereis  a  i>idu  eterna. 

Desça  sobre  nós,  amados  Filhos,  a  benção  do  SE-? 
NHOR  todo  poderoso:  e  por  ella  logre  o  Santissimo  Pa- 
dre a  suave  consolação  de  ver  fructHicar  em  aproveitamen- 
to de  nossas  almas  a  sua  diligencia;  e  nós  a  venltnra  de 
sermos  attentos  e  dóceis  6s  vozes  do  sollicito  Pastor,  que 
nos  convida  tão  amorosamente  para  os  caminhos  da  Sal* 
vação. 

E  esta  nossa  Carta  Pastoral,  depois  de  ser  publicada 
na  8ant«  Igreja  Gatbedral  e  em  fedas  as  Parocbiaes,  e  as 
dos  Conventos  do  Bispadoí  será  afixada  nos  lugares  do  coí^í; 
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tame,  donde  tiSo  será  tirada  em  quaolo  durar  o  tempo  do 
Jubíleo. 

Dada  em  Viseu  sob  oòsso  Sinal,  e  SeHo  das  Nossas 
Arma^  aos  13  dias  de  Abril  de  1826. 


FaAi^GiSGO,  Bispo  de  Vizeut. 
Lagar  |^  do  Sello. 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LORO. 

por  mercê  de  Deos  e  dja  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  iê 
Vizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magesiade, 

A  todos  os  Reverendos  Paroçhos  deste  Bispado  saúde 
e  benção  ein  Jesus  Christo  Nosso  SMvadíHr^ 

Amados  IrmSos»  a  Santa  RelígíSo,  que  professamo8« 
d9o  só  nos  affiança  e  assegura  aquella  felicidade  perfeiiai 
que  tão  anciosameote  desejamos  todos»  e  que  debalde  pro- 
curamos por  outro  caminho  que  o  da  fiel  execução  doa 
seus  MandamentoSi  mas  até  aos  aSiança  e  assegura  essa 
mesma  incompleta  e  breve,  que  cabe  na  nossa  triste  con-^ 
dição»  em  quanto  peregrinamos  sobre  a  terra.  Delia  he  fun^ 
da  mento  essencial  a  boa  ordena;  da  boa  ordem  o  he  a 
respeito  e  obediência  ás  legitimas  Authoridades  e  seus""  De- 
cretos :  e  deste  respeito,  e  obediência  nos  faz  a  Sauta  Re-- 
ligião  Catholica  Romana  huma  Regra  inviolável 

A  Nação  Portuguesa  'he  muito  avisada,  muito  leali^ 
muito  Catholica  para  se  desviar  desta  Regra  de  Sahedoriat 
de  lealdade  e  de  Christianismo !  com  tudo  o  nosso  zelo  em 
a  exhortar  mesmo  além  do  que  seria  necessário,  nÍo  pôde 
ser  delia  mal  acceito,  nem  se  deve  reputar  importuno.  Ex* 
bortamo«Ia  pois,  ao  mesmo  passo  que  lhe  offerecemos  as 
palavras  de  acerto  e  de  paz,  que  lhe  dirige  a  Regeqcia  do 
Reino  na  seguinte  Proclamação,  «  Portuguezes :  A  Regeo- 
«(  cia  destes  Reinos  vai  tirar-vos  da  incerteza,  e  fixar  vos- 
a  sas  idéas  sobre  aquelles  Diplomas,  que  geralmente  vos 
c<  interessão,  e  que  Sua  Magestade  Fidelíssima,  o  Senhor 
«  Dom  Pedro  IV,  se  Dignou  expedir  na  Corte  do  Rio  do 
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t  I«Deiro.  CoBi  elies  vai  (ambem  ser  publicada  homa  Car«< 
ft  la  Coostituciooal  da  Sfoçarchia  Portugueza,  que  o  mes- 
«  IDO  Augusto  Sefibor  HouTe  por  bem  Decretar*  e  Mandar 
«  jurar  pelas  três  Ordeps  do  Estado,  para  desde  então  em 
«  diante  reger  estes  Reinos,  e  seus  Dominios*  Entretanto 
«  vos  previna  de  que  es^a  Çfirtn  he  essencialmente  diffe- 
«  rente  daquella  Constituição,  que  abortou  do  seio  de  hu- 
«  ma  facção  revolucionaria  em  1822.  A  cegueira,  e  a  per- 
(c  versidade  íiieNla  ingerir  ne|la  principios,  que  baviSo  des« 
«  pedaçadq  todos  os  vinculas  soci^es ;  transtornado  a  ordem 
«  das  Sociedades ;  minado  os  alicerces  dos  Thvooos ;  expo- 
a  Uado,  e  uUrQJado  as  diversas  Ordeos  do  Estado,  para 
f  collocarem  sobre  todas  essas  ruinas  huma  Democracia 
tt  grosseírapieqte  disfarçada;  pripcipios  finalmente,  que 
«  erlo  incopciliaTeis  em  si  mesmos,  condemnados  pelas 
f  mais  funestas  estperiencias ;  e  que  obrig&rSo  a  maior  e 
«  mais  sisuda  parte  da  NaçSo  a  ir  abraçar^se  com  as  an- 
ic  tigas  Instituiçdes,  a  encarar  com  horror  os  Demagogos, 
K  e  a  desconfiar  de  toda  a  innovação* 

«  Outro  be  ç  caracter  da  Carta,  que  Sua  Magestade 
«  Fidelíssima  vos  Ijberalisa :  Nlo  he  huma  concessão  ar« 
«  rançada  pelo  espirito  revolucionário,  he  hum  dom  es- 
«  poQtaneo  do  Poder  legitimo  de  Sua  Magestade,  medita- 
«  do  na  sua  profunda,  e  Real  Sabedoria.  Nesta  Carta  se 
«  çrocora  termipar  a  luta  dos  principios  eitremos,  que 
«  tem  agitado  todo  o  Universo :  a  ella  são  chamados  to- 
«  doa  os  Portt^ueies  para  se  reconciliarem,  como  se  tem 
f  reconciliado  outros  Povos  por  semelhantes  meios.  A 
«  Religite  de  nossos  Pais,  e  só  elia,  o  Decoro,  os  Direi- 
«  tos,  e  a  Dignidade  da  Monarcbia  aili  se  achão  mantidos, 
«  e  consagrados  em  todo  o  vigor.  Todas  as  Ordens  do  Es* 
a  tado  são  resp^tadas ;  e  todas  empenhadas  em  reunir  seus 
«  esbrços  para  cercarem,  e  firmarem  a  estabilidade  do 
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«  Throno  i  pára  promo?ereiB  o  bem  eommufli,  a  «onserra-^ 
«  çsk>,  c  o  roelliorameato  da  Pátria,  que  lhes  deo  o  ser»  0 
«  da  mesma  Sociedade,  a  que  todos  perteocem.  As  antigas 
«t  lustituições  s9o  adoptadas,  e  aeeommodadas  a  esta  ida- 
«  de  tanto,  quanto  o  permitte  bum  intervallo  de  quasi  sete 
«  séculos ;  e  6nalmente  esta  Carta  tem  modelos  nas  actuaes 
«  Instituições  de  outras  Nações,  que  se  dizem  as  mais  ci- 
«  vilisadas,  e  as  mais  prosperas. 

«  He  porém  hum  dever  vosso  esperar  tranquillos  a 
«  solemne  execução  desta  mesma  Carta,  e  aquelies  actos 
«  preparatofios,  que  ella  prescreve.  Se  algum  d'entre  vós 
«  antlcipar  clamores,  ou  factos  quaesquer,  tendentes  a  ag- 
«  gravar  os  jresentimentos,  a  excitar  os  ódios,  a  inspirar 
«  fioganças»  e  antepor  os  effeítos  da  Lei  á  aoa  opportuna 
m  execução,  será  considerado  como  perturbadpr  da  ordem 
«  publica,  como  inimigo  do  seu  Soberano,  e  da  sua  Pa- 
«  tria,  e  será  punido  com  todo  o  rigor  das  Leis. 

«  A  Regência  se  lisongea  com  a  persuasão  de  que  os^ 
«  Portuguezes,  por  seu  natural  caracter,  e  por  seu  com« 
«  mum  interesse,  reconhecerão  qual  he  nesta  occasião  o 
«  seu  mais  importante  dever,  e  a  sua  maior  utilidade.  *— 
«  Palácio  da  Ajuda  em  12  de  Julho  de  1 82€i. -^  Infak-^ 
«  Tà»  *—  José  Joaquim  d' Almeida  e  Araújo  Corrêa  de  La- 
«  cerda.  » 

Lede,  amados  Irmãos,  quando  nos  Templos  for  mais 
Dumeroso  o  concurso  dos  Fieis,  esta  Proclamação,  fazei  en<- 
irar  os  vossos  Parochiaoos  na  sua  íntelligencia ;  adverti, 
encarecei  a  sua  Christãa  obrigação  de  se  lhe  conforinareai 
pontualmente.  O  Evangelho,  os  Escritos  Apostólicos  incuN 
cio  a  Regra  de  respeito  e  obediência  ás  legitimas  Autbo^ 
ridades  e  ás  suas  Disposições  em  vários  lugares,  e  todo^ 
da  clareza,  nobre  concizão  e  valentia  admirável,  que  <fis* 
tiDguem  o  simples  e  magestoso  estilo  das  Escrituras ;  atí" 
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por  isto  dignas  da  Divina  Sabedoria  que  as  in<spirou.  A 
pratica  dos  Cbristlos  Catholicos  a  tem  corroborado  sèm  ex- 
cepção de  tempos,  de  casos,  de  occasiões,  no  dilatado  es* 
paço  quasi  de  vinte  Séculos :  e  p6de  affirmár^e  que  a  pra- 
tica contraria  he  do  Catbolicismo  tdo  alheia,  que  do  pon- 
to em  que  ella  tivesse  principio,  necessariamente  havia  de 
acabar  a  coherencia  com  as  Regras  e  com  o  espirito  do 
Calhoiicismo. 

Conhecemos  o  vosso  zelo  e  amor  da  Pátria :  a  hum 
e  outro  Nos  encaminhamos  com  a  confiança,  que  certameo- 
te  Nos  merecem.  Esta  Nossa  recommendaçao  n3o  serã  via ; 
vós  cumprireis  quanto  vos  toca ;  e  continuará  nesta  Dioce- 
se a  uoião,  o  socego>  a  santa  e  honrada  snjeiçSo,  de  que 
esseocíalmetite  depende  a  ventura  dos  Povos. 

Nb  Igi^ja  Gathedral  será  lida  esta  Nossa  Carta  Pas- 
toral, e  depois  alBxada  nos  lugares  do  costume :  e  será  en- 
viada por  copia  aòs  Reverendos  Arcyprestes,  para  que  a 
fàçio  correr  e  cumprir. 

Dada  em  Vi^eu  sob  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  19  dias  de  Julho  de  1826. 


IFrancísco,  Bispo  de  Vizeu. 
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Doto   FRANCISCO  ALEXANDRE    LÓStí^ 

por  raercé  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostolicat  Bi^po  úé 
Vizeu»  do  Conselho  de  Sua  Magestadcf^ 

A  tadoi  0$    Fieis  da  Nossa  Diocese  saUdé  é  ietiçãà 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador^ 

Com  grande  dór  iemòs  sabido»  atilados  Filboá,  da!f 
perturbações»  dos  incommodos  è  detrimentos»  a  qae  tandes^ 
vivido  etpostos»  e  tendes  coiíi  effeíto  supportado  nestes  dial 
inrelizes  da  geral  ínquietaçdo  do  Reino.  Muitas  veies  de<^ 
sejamos  ir  comvosco  reparti-los ;  já  que  Mo  cabia  èm  noá- 
so  fraco  poder  acodir-ihes  com  remédio.  Porém  a  áaesmà 
razdo  grave»  que  contra  nossa  inclinação  nos  arrancou  dé 
vós  ha  quasi  dois  annos,  tem  continuado  a  deler*iioS  èm 
tdo  larga  distancia :  e  a  variedade  é  grande  embaraço  dos 
Successos  Públicos^  até  nos  tem  impedido  de  encaminhar 
nossas  vozes  de  affectuoso  e  sentido  interesse»  á  Satrta  tâ* 
posa,  a  que  nos  unio  por  seus  aUos  jilizos  a  Divina  Provi* 
deucia. 

Mas  seja  louvada  e  bémdrta  esta  Ditina  e  adorável 
Providencia !  Depois  de  tantas  contradicçOes  é  incertezas, 
depois  de  tamanhos  e  tão  bem  fundados  receios,  nos  (rou* 
xe  em  (im  o  momento  suspirado ;  em  que  podem  aquietarei 
se  em  segurança  qs  nossos  Corações,  e  até  ditatar-se  ttíi 
doces  esperanças  de  hum  futuro  venturoso» 

Huma  resolução  inesperada  encaminhou  á  Pátria  ú 
herdeiro  legitimo  do  Throno ;  e  com  elle  tudo  o  que  po« 
dido  abranger  os  mais  largos  desejos  de  hum  sincero  Por<« 
tuguez.  Nelle  nos  veio  a  firmeza  do  Poder  Soberano»  o  re«9 


|)éito  e  a  execnção  dos  nossas  Leis»  a  boa  orclem  e  a  pax 
ioteríor  do  £stado,  que  procedem  da  discreta  e  constante 
observância  das  Leis.  A  sua  vinda^  a  sua  entrada  pacifica, 
88  medidas  que  tomoo  pa^a  remediar  bum  desconcerto  t9o 
geral  6  para  reparar  tantas  e  tamanhas  ruinas»  o  bom  suc« 
cesso  destas  medidas,  a  felicidade,  com  que  em  tSo  pouco 
tempo  e  óom  Vko  leves  sacrificios  venceo  opposição  arma- 
da e  obrigou  os  setis  cabeças  a  cobarde  fuga^  s9t>  por  cer- 
to maravilhas*  em  que  podemos  reconhecer  a  especial  di- 
recção e  o  empenho  da  Providencia* 

Portugal  orfdo  do  seu  legitimo  Soberano»  entregue  a 
todos  os  males  da  sua  auzencia  e  das  circumstancias  que  a 
ãilataviOt  desejava  a  sua  vinda  com  impacieticia.  voltava 
com  ancíedade  os  olhos  para  a  região  onde  eile  vivia,  er^ 
guia  as  mãos  ao  Geo  supplicando  este  dom,  em  que  consis- 
tia o  seu  remédio :  mas  passavSo  os  dias  e  os  mezies,  sem 
raiar  ao  ikietios  a  aurora  de  buma  feliz  esperança,  reinava 
profundo  silencio,  e  com  elle  a  incerteza  c  alguma  vez  a 
desesperação  dos  bons,  os  mãos  coniinuavão  em  contrario 
as  suas  dUigenctaSi  e  triuofavão  claramente  com  a  seguran* 
ça  de  as  verem  bera  succedidas.  De  repente  porém,  d*onde 
e  quando  menos  se  esperava,  assomou  a  luz,  que  confundia 
estes  últimos^  e  cotn  que  se  renovou  o  alento  dos  bons. 

Vencidas  as  delongas  e  sustos  de  buma  jornada  lar- 
ga e  arriscada,  a  que  até  os  mares  parecerão  oppór' impe- 
dimentos ;  desvanecidos  os  receios  de  que  a  malicia  ioten* 
tasse  perturbar  a  chegada  do  Príncipe ;  déstroida  ou  ata- 
lhada a  contradicção,  com  que  ella  pretendia  detef  os  pri- 
meiros passos,  que  era  preciso  dar  para  reparação  e  remé- 
dio de  tamanho  desmanteiio  e  ruinas :  rompeo  buma  sedi- 
ção militar,  que  chamou  a  si  parte  da  Força  armada,  e 
pte  em  dúvidas  a  firmeza  da  outra  parte.  Acodio  a  mali^ 
cia  para  sustentar  e  ordenar  a  sedição*  e  para  a  converter 
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em  instrumento  poderoso,  com  ^ue  cbegaise  a  efleUuaf 
seus  projectos^  Coptinuou  a  enganar  e  convidar  os  incautos^ 
proclamou  falsos  e  fúteis  pretextos,  cortou  a  commuoicaçao 
das  Províncias,  roubou  os  dinheiros  Públicos,  oppõz  Gover^ 
DO  a  Governo  ç  Exercito  a  Exercito,  prometteo-se  vioto^ 
rias.  De  repente,  porém,  cahio  todo  o  animo  dos  seus  Sol^ 
dados,  que  fugirão  de  posto  em  posto  até  9iO  territori<^ 
albeio ;  os  instigadores  procurirSo  no  mar  a  sua  segurao^ 
ça  ;  e  as  tentativas  com  que  tratavão  de  abalar  o  ThroiiOé 
xAo  tiverão  outro  eíFeito,  que  assenta-lo  ainda  melhor  em 
seus  sólidos  fundamentos. 

He  assim  que  a  Providencia  Divina,  quando  menos 
se  espera  e  por  meios  só  reservados  i  sua  Sabedoria,  con-' 
funde  as  traças  da  malícia,  e  auxilia  os  que  seguem  e  de-^ 
fendem  huma  causa  justa.  Três  vezes,  dentro  em  vinte  an-< 
nos,  tem  ella  dado  admirável  auxilio  á  justiça  de  PortU'* 
gal,  quando  a  prudência  dos  homens  o  tem  reputado  em 
abatimento  e  desbarato  sem  remédio.  O  poder  gigantes* 
CO  de  França  desvaneceo«se  no  mesmo  instante  em  que 
nos  tbha  por  subjugados;  a  fatal  Fabrica  da  primeira  Re- 
volução cahio  em  pedaços,  quando  a  iniquidade  estudava 
assenta-la  com  firmeza ;  nl^o  serviíSo  melhor  aos  autores 
desta  ultima  cautelias  antecipadas,  enganos,  cavillaçoes, 
com  que  dando  a  novidades  ruinosas  cores  antigas,  se  li* 
sougeavio  de  restaurar  e  perpetuar,  em  diversa  forma,  a 
substancia  da  primeira. 

E  como  podemos  deixar  de  dizer  com  assombro  e 
com  agradecimento  Aqui  e&lá  o  dedo  de  DeosI  Empenhou 
aqui  o  Senhor  o  $eu  braço  poderoso ! 

Confessemos  e  adoremos,  muito  amados  Filhos,  o  po* 
der  e  o  auxilio  da  Divina  Providencia.  Continuâo  a  cum- 
prir-se  as  promessas  feitas  ao  fundador  do  Reino,  e  aos 
Dossos  maiores,  que  com  elle  q  sanbárão  e  o  assegurirão 
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tm  honrada  Kberdode.  A  maior  Potencia,  qõe  ha  isectilòi 
tem  assombrado  a  Eui^,  ioteotou  opprimir-nos  e  riscar<« 
DOS  d'eatre  as  Nações,  e  só  consegaio  dar  a  Ter  ao  Moa* 
do,  que  em  valor  e  lealdade  olo  temos  d^[eiierado  de  dòb^ 
SOS  avós :  o  Revolução  que  ha  oito  anoos  preteodeo  tiratr- 
nos  as  Leis,  os  costumes  e  o  ser  de  Portoguezes,  acabou 
pòT  DOS  restituir  o  Throno,  cuja  presença  devia  necessária* 
mente  aniquiilar  seus  planos  indiscretos :  a  que  por  ultimo 
procurou  metter^nog  em  dependência  estranha  e  conduzir^ 
DOS  por  este  caminho  á  conrusão  e  total  mina,  acabou  pot 
DOS  trazer  o  legitimo  e  suspirado  herdeiro  da  Coroa,  e  noa 
resiiiuir  com  ello  a  segurança  da  Religilo,  a  estabilidade 
ààs  formas  e  Leis,  que  eila  queria  destroiri  NSo  tettios 
pois  bastante  razlo  de  dizer*  Quem  caníra  nôs^  $e  assim 
h  o  Senhor  pmr  nós! 

Mas  se  o  Senhor  bd  assim  por  nds,  nSo  he  justo  é 
devido,  que  nós  sejamos  sincera  e  perfeitamente  dellet 
£is*aqoi  no  que  hade  consistir  a  correspondência  do  nosso 
agradecimento ;  nem  o  Senhor  se  contenta  de  outra.  Crê'* 
lo,  ama4oi  reverencia-lo  como  Verdade  por  ^ssebcia,  como 
Arbitro  Supremo,  Como  Pai  e  singular  Amigo :  ibas  nao 
comente  no  exterior,  tião  somente  de  boca ;  antes  pririci^ 
palmeote  do  intimo  do  Goraçdo,  principalmente  com  aife^ 
ctos,  que  sâo  as  vozes  ou  os  brados  do  espirito. 

Reforcemos  a  nossa  Fé  em  lesus  Gbristo,  e  em  tudo 
aquillo  que  manda  crer  a  sua  Santa  Igreja  Catholica  Ro-» 
maoa ;  esperemos  os  influxos  da  sua  Graça,  e*por  sen  meio 
a  posse  de  huma  vida  que  nSo  ha  de  ter  6m,  e  que  de  to* 
do  ha  de  ser  isenta  dos  trabalhos  e  desconsolações  da  pre- 
sente ;  accendamo-^nos,  abrazemo-^nos  em  caridade  ou  amor 
Divioo  e  dos  Próximos*  Guardemos  á  risca  os  Mandamen** 
loa :  procuremos  os  Sacramentos,  nas  verdadeiras  disposi- 
S9ea  em  que  alies  podem  ser  proveitosos ;  e  especialmente 
uu  11 


—  IM- 
OS SucraiAentos  da  ConfilsSo  e  CotamunhSo,  tom  faumtldi^ 
de,  com  iiitiiiio  arrependimento  e^posito  de  emendar  b§ 
widas,  com  santos  desejos  de  alcançar  as  graças,  que  Deoa 
por  elles  nos  tem  promett|do.  Em  summa,  s^jamos  bons  e 
verdadeiros  Christãos  Catholicos ;  e  o  Senhor  nos  lerá  por 
figradecidps  aos  beneficios  passados,  e  se  dignará  de  noa 
ci^nceder  outros  para  o  diante. 

In? oquemos  para  tudo  isto  a  intercessão  dos  Santos : 
e  sobre  todos  elles  da  Santíssima  Virgem  Maria  Mai  de 
Deos.  e  Senhora  Nossa,  Roza  mystica^  Arca  da  Alliança, 
^strella  da  manhãa.  Refugio  dos  peccadores,  Auxilio  de 
todos  os  homens  e  em  especial  dos  Christãos.  Na  cerrada 
noite  desta  vida,  a  luz  daquella  bemdita  Estreita  he  que 
Qos  pôde  ser  governo  e  alegria :  das  tormentas  do  Mundo, 
naquelle  manso  e  seguro  porto  he  que  temos  mais  certo 
abrigo :  naquelle  valente  escudo,  he  que  podemos  achar  de- 
fensSo  e  soccorro  contra  os  muitos  inimigos,  que  por  tantos 
modos  e  com  porfia  incessante  nos  cercão  e  nos  accommet^^ 
tem. 

Reflecti  porém,  que  entre  as  pias  tengões  e  obras  de 
virtude  Christãa,  com  que  por  favor  Divino,  e  por  meto 
da  intercessão  da  Santissima  Virgem  e  dos  mais  Santos, 
podemos  mostrar  hum  sincero  agradecimento,  e  graogear 
para  o  diante  a  protecção  do  Ceo,  tem  distincto  lagar  a 
nobre  lealdade  e  o  Qlial  respeito  ao  Príncipe,  que  alcançá- 
mos da  mSo  benigna  da  Providencia,  e  a  obediência  pontual 
aos  seus  mandados,  e  aos  das  Autboridades,  que  em  seu 
nome  e  por  sua  ordem  nos  governão.  Obedecer  ás  Autho«> 
tidades,  que  o  s3o  da  parte  do  Príncipe,  he  obedecer  a  el«« 
la  mesmo;  e  obedecer  ao  Príncipe,  he  o  mesmo  que  obe- 
decer a  Deos.  Deos  o  manda  na  sua  Lei ;  para  ser  de  nóa 
obedecido  o  fez  Deos  imagem  sua  na  Terra,  e  o  Príncipe 
nllQ  he  mais  do  que  hum  sublime  e  ven^avelviqstrame»» 
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to,  de  que  Deos  se  serve  para  dirigir,  segundo  a  profunda 
Sabedoria  dos  seus  Conselhos,  os  Impérios  e  Reinos  do 
Mondo. 

Na  obediência  constante  e  prompta  dos  Cídad9os  ao 
sen  Príncipe,  he  que  pôde  dar^se  a  yeotura  da  Pátria.  Es« 
ta  Pátria,  que  nlo  he  outra  cousa  senSo  o  aggregado  doi 
nossos  parentes,  dos  nossos  amigos,  dos  nossos  naturaes  e 
companheiros  nos  mesmos  empenhos  e  nas  mesmas  TortiH 
nas,  otí  feyoraveis  ou  desfavoráveis ;' esta  Pátria  que  ama- 
mos todos,  e  que  he  força  que  amemos  cordealmente,  080 
pôde  ser  senão  ínfeh*z,  em  lhe  faltando  a  união  dos  homens 
de  que  se  compõe,  e  a  total  e  perfeita  união  de  tal  modo 
depende  da  obediência  ao  seu  Priocipe,  que  tirada  a  obe« 
diencia  acaba  necessariamente  a  união.  O  corpo  humano 
deixa  de  o  ser,  em  se  tirando  a  oniSo  e  adherencia  dos  seus 
membros :  e  assim  snccede  ao  Estado,  desunidos  os  Cida- 
dãos ;  que  sã«  infallivelmente  desunidos,  se  os  não  prende 
e  aperta  entre  si  o  estreito  vinculo  de  obediência  A  mão 
superior  que  segura  a  rédea  do  Governo. 

Nós  o  temos  visto,  e  o  temos  sentido  nas  impruden* 
tes  tentativas  de  politica  mudança,  de  que  temos  sido  tes- 
temunhas no  nosso  Portugal  e  fora  delle.  Tratarão  todas, 
ou  como  fim  ou  como  meio  necessário,  de  afroxar  a  obe- 
diência Civili  e  todas  conseguindo  (que  he  fácil  de  conse- 
guir) este  seu  inconsiderado  propósito,  provarão  as  ruino- 
Hês  e  fataes  Consequências  da  desunião. 

He  tempo,  amados  Filhos,  he  tempo  de  pdr  hum  ter- 
mo a  males  tão  graves,  por  huma  séria  consideração  das 
suas  causas.  Errados  principies,  presumpção  do  próprio  en- 
tendimento, e  por  ella  desprezo  temerário  do  que  assentou 
o  conselho  e  experiência  dos  antigos,  paixões  ardentes  de 
que  he  natural  a  alliança  ou  ocolloío  com  erros  e  presum^ 
^^o^  tem  chegado  o  nosso  Reino  ao  bordo  do  precipicio, 
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etn  que  sem  dúviâa  se  despenhara^  se  e  nSo  sustentaise  ó 
braço  da  Providencia*  Desenganemo-nos  de  erros,  renan* 
ciemos  presampçosa  temeridade,  sngeitemos  arriscadas  pai- 
x&es.  Temos  bum  Priocipe  legitimo»  temos  Leis  sabias  e 
previdentes :  unamo^nos  ao  Principe  por  ataior  sincero  e 
sugei^So  discreta,  guardemos  religiosamente  as  Leis,  Qual 
be  o  Portuguez,  que  tem  coibido  bom  fructo  das  desgraça- 
das  tentativas  de  politica  innovaçSo?  Os  que  sabiamente  as 
reprovàrSo  forSo  opprfmidos;  os  seus  arbitristas  e  fautores 
Bio  escap&r&o  á  pena,  que  provocárSo  comtamaoba  ímpni« 
deneta. 

Porém  o  desengano  de  erros»  a  bumrliaçao  de  animo, 
o  bom  regimento  das  paixões»  só  podem  vir  pela  luz  da 
verdadeira  RcligiSo»  e  pela  Graça  do  seu  Autor  Divino. 
Suppliquemos  esta  Graça»  procuremos  a  luz  pura  e  clara 
da  Religião.  A  isto  be  que  Nós  vos  chamamos  e  exborta- 
mos»  como  Pastor  que  deseja  bem  sinceramente  a  vossa 
ventura..  NSo  nos  move  espirito  de  partidor  que  nSo  segui* 
mos  outro  sen3o  o  de  Jesus  Cbristo ;  nSo  nos  obrigão  com* 
plaeencias  mundanas»  que  nSo  queremos  senio  comprazer 
a  Deos :  só  nos  estimula  o  zelo  do  vosso  solido  proveito» 
com  que  o  Senhor  nos  tem  favorecido»  e  contínua  por  aua 
misericórdia  a  favorecer-nos» 

Na  mesma  Divina  misericórdia  esperamos  tomar  em 
breve  á  companhia  da  Casta  e  Santa  Esposa,  que  noa  fiH 
confiada.  ReconhecemoSr  desejamos  cumprir  fielmente  a 
obrigação  de  lhe  assistirmos»  e  de  empregarmos  em  seu 
serviço  nossos  cuidados  e  diligencias»  nesses  poucos  dias, 
que  já  nos  podem  restar  de  vida.  Abençoe  o  Senhor  nossas 
boas  tenções ;  abençoe  o  nosso  amado  rebanho,  entornando 
sobre  elle  a  enchente  de  seus  beneficies»  e  em  particulat 
os  dons  inexlimaveis  de  sua  Graça* 

Os  Reverendos  Parochos»  a  quem  esta  será  remettitfau 
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a  lèSo,  no  primeiro  dia  Santo  de  guarda  e  á  hora  de  maior 
cooGurso,  a  seus  Freguezes. 

Dada  em  Lisboa  sob  o  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas 
Armas  aos  cinco  dias  de  Agosto  de  1828* 


Francisco»  Bispo  d$  Vizeu. 
Logar  ^  do  Sello. 


Lisboa :  na  ImpressSo  Regia.  Ânno  de  1828.  — Com 
Licença. 


166 


AOS  REVERENDOS  ARCYPRESTES  DO  BISPADO 
DE  VIZEU. 

Oe  bem  que  durante  a  Nossa  auzencia  nSo  deixámos 
de  ser  informados  acerca  dos  negócios  e  successos  mais 
graves  que  oocorrérão»  em  matérias  de  Religião  e  costu- 
mes, nesta  Diocese»  a  informação,  em  tamanha  distancia» 
oão  podia  ser  tão  frequente  e  tão  circumstaociada,  como 
em  rigor  he  necessário  ao  Nosso  Officio  Pastoral.  Por  este 
motivo,  ao  presente  que  Nos  achamos  restituídos  a  esta 
Cidade,  Nos  vemos  obrigados,  em  quanto  por  Nós  ou  por 
outrem  não  procedemos  a  Visita,  como  faremos  com  a  prom- 
ptidão  que  permíttirem  as  circumstancias,  a  requerer,  como 
Requeremos,  dos  Nossos  Reverendos  Arcyprestes,  que  den- 
tro de  trinta  dias  contados  desde  o  recebimento  desta»  Nos 
informem,  tão  miúda  e  exactamente  como  couber  no  pos«- 
sivel,  do  estado  dos  seus  respectivos  Districtos,  assim  no 
que  toca  á  perseverança  na  verdadeira  Fé,  como  no  que 
toca  á  Regularidade  Christãa  dos  costumes :  e  muito  par« 
ticularmente  se  os  Ecclesiasticos  cumprem  com  as  obriga- 
ções essenciaes  do  seu  Estado  respeitável  e  guardão  as  es- 
peciaes  Regras  e  Determinações  do  Bispado,. ou  se  ao  coq"« 
trario  vivem  com  descuido  e  laxidão,  causando  aos  Secula* 
res  escândalo  de  qualquer  género  que  seja,  ou  mesmo  nlo 
os  edificando  em  obras  pias  e  santas,  como  são  obrigados; 
pois  que  não  só  não  devem  corromper  com  ruim  doutrina 
e  exemplos,  mas  devem  perservar  da  corrupção  e  allumiar 
na  escuridade,  como  o  sal  e  o  fachot  com  que  a  Divina 
Providencia  quer  acodir  A  degeneração  e  cegueiras  mua* 
danas» 


-  Dos  Ordenafijos  «tereiDi»  ser  idbrmadoi  eom' o 
èelicado  eserapolo,  pelo  inuHo  qoe  vâi  i  Igrqe  o  aoBluD^ 
do  todo  na  instalação  de  sogeitos  no  Ministério  do  veoe* 
ratei  Sacerdócio :  razio  porque  oeste  artigo  muito  encar- 
regamos as  cooscieDCias  dos  Reterendos  lofornanles»  ao 
presente  e  em  qualquer  outra  occasiSo»  em  que  a  este  res-« 
peito  os  mandarmos  informar. 

.  Esta  loformaçio,  para  maior  clareza»  será  distribuida 
pelas  Parocbías  de  cada  Districto:  incluirá  os  Paroehos 
delias :  desígoari,  ou  em  abono  ou  em  desabono,  os  nomes 
das  pessoas,  que  no  bem  ou  mal  se  distinguirem  de  modo 
noUtel ;  sempre  com  especialidade  as  ^eclesiásticas»  sejáo 
Sacerdotes»  sejão  Ordenandos ;  mareando  porém  os  grãos 
de  Ordens  destes  últimos. 

Affiançamos,  assim  na  reserva  do  que  Nos  for  com^ 
municado»  como  na  cautella  em  procedimentos»  que  poasSo 
lecahir  sobre  tal  communicaçao,  a  prudência  de  segredo» 
que  nio  podemos  deixar  de  reputar  em  muito»  pois  que 
alcançamos  bem  o  seu  proveito  e  os  graves  detrimentos  que 
nascem  do  seu  contrario»  e  não  ignoramos  que  de  tal  pru- 
dência Nos  corre  rigorosa  obrigação.  Os  Reverendos  Arcj* 
prestes  por  tanto»  Nos  dirigirão  as  Informações  por  vias  de 
toda  a  segurança»  e  com  declaração  no  sobrescrito»  de  que 
Nos  be  reservada  exclusivamente  a  sua  abertura.  E  caso 
que  ainda  Ibes  não  pareção  bastantes  estas  precauções»  dei- 
xamos ao  seu  arbítrio  virem  elles  pessoalmente  fazer  a  en- 
trega :  mas  com  advertência  de  que  não  teremos  de  modo 
algum  por  sufficiente  a  communicação  que  não  for  por  es- 
crito. 

Todos  os  Nossos  Reverendos  Arcyjffestes  são  Sacer- 
dotes de  tanto  aviso  e  zelo  da  nossa  Santa  Religião  e  Igre- 
ja, que  Cèmos  por  supérfluo  eocarecer-lhes  a  necessidade 
o  opporlottidade  desta  Nossa  Determinação.  Estamos  bera 


€èrtos  de  que  todosi  serio  oomnoseo  uDattines  neste  eoii« 
eeito ;  e  de  qae  muito  de  boameote»  por  Serfico  de  fieoe 
Nosso  Senhor,  e  cooperacio  com  o  Pastor,  que  per  Dí? ina 
disposição  lhes  presidet  se  hSo  de  prestar  a  qualquer  in- 
comoiodo,  que  Ibes  possa  causar  o  desempenho  deste  ea- 
cargo. 

Paço  Episcopal  de  Fôntèllo  em  11  de  Novembro  de 

iaai. 


FâAH€fsco,  Bispo  ds  Vizeu. 


^  169  — 


O  ExcelieDtissímo  e  Rçverendissimo  Senhor  Bispo  desU 
Diocese  Determinou  o  aeguinte 

1 ODOS  08  Ordenandos  deste  Bispado,  assim  os  que 
já  tem  alguns  grãos  de  Ordens  Menores,  como  os  que  se 
achSo  Ordenados  de  Sacras,  serão  obrigados  a  ensinar  a 
Doutrina  ChrisUa  aos  meninos  da  Parochia»  em  que  se 
acharem  residindo  por  mais  de  oito  dias ;  tomada  primeira 
iFenia  e  licença  do  Parocbo  ou  quem  suas  vezes  fizer :  é 
particularmente  os  que  residirem  na  Cidade,  se  apresenta- 
rio  para  isso  ao;i  Reverendos  Curas  de  Sé,  para  delies  re- 
ceberem direcções  a  este  respeitOi  e  guardarem  pontual- 
mente o  que  por  elles  lhes  for  aconselhado»  insinuado  e 
determinado.  E  nas  informações  para  Ordenaç3o,  este  ser6 
hum  Quezito  indefectivel ;  e  serio  excluídos  os  que  n3o  tt«" 
verem,  também  nesta  parte,  a  dos  Reverendos  Parochos  em 
aea  abono.  B  para  constar  será  o  presente  affixado  nas  por- 
tas da  Camera  Ecciesiastica  e  Seminário  Episcopal,  envian- 
do-se  copias  para  os  Reverendos  Arcyprestes  as  Tazerem 
girar  nos  seus  respectivos  Districtos,  voltando  &  Camera 
^m  as  tistaa  do  costume. 

Vizeu  3  de  Dezembro  de  1831. 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANE^RE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
\izeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade» 

X  ARA  ser  Christão  CathoUeo,  e  ter  por  isso  direito 
«»s  grandiosos  Privilégios  diante  de  Deos  e  dos  hoa»eas, 
i|oe  eompetem  a  quem  professa  o  Cbristianismo,  be  neces-» 
sario  crer  as  verdades»  f  ue  ensina  a  Santa  Madre  Igreja» 
e  corre^CKider  nas  ol^raa  a  esta  Santa  Crença.  Mas  mal  pó- 
de  a  homem  crer  o  qtie  nito  conhece.  Por  tanto  para  ser-* 
mas  CbristSos  ?erdadeiros,  e  não  s6  de  nome  eu  de  titulo» 
devemos  conhecer  ao  menos  as  verdades  substanciaes  da 
doutrina  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  que  a  Igrçja  nos- 
sa Blàí  tem  em  deposito*  Mas  suecede  iaielizmefite»<<}tte  on 
por  embaraços  e  occnpações  dos  Parochos»  ou  por  descui« 
i»  de  a^uns  Pais»  ou  por  pouca  attençfto  e  applicaçUo  dos 
^  memoosy  muitos  destes  se  acbSo  ignorando  o  cpie  mais  lhes 
importa,  e  que  bsendo  ás  veies  sobejo  progresso  nas  ma^^ 
ILeias  do  secule  e  do  mundo,  s3lo  ideotas  e  rudes  na  verda* 
deira  scíencia.  Qtierendo  Nós  pois»,  acodir  a  este  mal  ffa^. 
vissimo»  Temos  ordenado  novamente  aos  Reverendas  l^aro^ 
cbos  que  neste  ponto  poohão  o  maior  empenho ;  e  especial- 
mente  aos  Reverendos  Cures  da  Sé,  que*  por  ii  nu  por  ou- 
trem» como  sejfto  Ecctesiasticos  da  sua  escolha»  quando  dSo 
permittir  outra  cousa  o  seu  laborioso  Ministério»  instniio 
os  meninos  da  Cidacte  e  Subúrbios,  nos  Domingos  e  outros 
dias  de  guarda.  E  por  que  esta  providencia  seria  vBa»  se 
os  meninos  nSo  concorressem  nas  occasiões  e  lugar  apraia- 
do  pelos  Reverendos  Curas^  por  este  chamamos  e  requere^ 
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mos  dos  Pais»  que  mandem  seus  Filhos,  ou  os  conduzBo 
pessoalmente  a  este  piedoso  ezercicto :  lembrando-lhes  que 
com  isto  farSo  a  Deos  serviço,  contribuirSo  muito  para  o 
bem  temporal  e  espiritual,  de  suas  Familias,  satisfarão  A 
mais  grave  de  todas  as  obrigações  que  lhe  impõem  o  seu 
Estado,  e  em  fim  que  o  Nosso  zelo  Pastoral  pelo  seu  pró- 
prio interesse,  he  quem  Nos  move  principalmente  a  reque-* 
rer  delles  esta  facil  condescendência.  £  para  que  chegou 
6  noticia  de  todos.  Mandamos  affixar  o  presente  Edital  no 
stlío  costumado  da  Nossa  Sé,  depois  de  ser  publicado  á  es- 
tação da  AKssa  Conventual,  sendo  sellado  com  o  Sello  das 
Nossas  Armas,  e  assignado  pelo  Nosso  Reverendo  Doutor 
Frovisor» 

_•   » 
\m^  3  de  Dezembro  de  1831.  ~  Jbs^  ÀfOcàm 
ÍÀkmda  JUMro. 


lAigar  1^  do  Sello* 
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AOS  REVERENDOS  ARGYPRESTES  DO  BISPADO 
DE  VIZEU. 

Os  Nossos  Reverendos  Arcyprestes,  cuja  loformaçlo 
Nos  he  tantas  ?ezes  necessária  para  procedermos  com  o 
justo  conhecimento  na  díreccio  desta  Diocese^  nlo  deíxSo, 
coroo  Nos  tem  provado  larga  experiência,  de  attender  e 
vigiar  sobre  o  que  he  da  sua  competência  e  pa^  nos  Dís* 
trictos  respectivos ;  com  tado  o  Nosso  zelo  Nos  determina 
a  exhorta-los  e  a  recommendar-Ihes»  por  serviço  de  Deos 
e  proveito  da  Santa  Igreja,  a  darem  cada  vez  mais  atten- 
^0  e  a  vigiarem  cada  vei  mais,  para  Nos  Informarem  nas 
opportunas  occasiões,  sobre  o  estado  da  Fé  e  Moral  Chris* 
tSa ;  e  muito  es^cialmente  sobre  o  comportamento  dos 
Ecciesiasticos,  assim  Presbiteros,  como  Ordinandos :  procu- 
rando saber  acerca  dos  Presbiteroa:  1.^  se  faa  nota  nos 
seus  costumes,  e  determinadamente  quanto  á  Castidade  e 
temperança :  2.^  se  dão  mostras  de  bem  entendido  desin- 
teresse e  limpa  tenção  em  tudo,  e  muito  mais  na  admi-* 
nistração  das  Cousas  Santas :  3.^  se  tem  seriedade  e  gravi- 
dade de  porte,  sizudeza  e  decência  de  vestido :  4.^  se  de* 
sempenhão  as  obrigaçOes,  que  lhes  são  determinadas  na 
Igreja,  òu  ajudão  os  que  são  encarregados  de  taes  obriga- 
ções :  5.^  se  celebrão  o  Santo  Sacrificio  da  Hissa  com  justa 
accommodação,  em  pausa  e  gravidade  e  em  tudo  o  mais,  ás 
leis  do  Rito  e  aos  Conselhos  dos  sábios  e  pios  Escritores : 
6.®  se  na  administração  do  Sacramento  da  Penitencia  sa 
fazem  exteriormente  reparáveis  por  muita  precipitação  ou 
ma.neiras  pouco  circumspectas :  e  procurando  saber,  no  que 
toca  aos  Ordinandos,  i/  se  nos  seos  costumes,   trajo  t 


^      ^  t73  — 

todo  o  comportameolo  mostrio  sizudeza :  2.^  se  consta  que 
tem  inclinação  e  aptidUo  para  o  serviço  da  Igreja :  3.^  se 
consta  que  tem  frequência  dos  Sacramentos :  4.*  se  estio 
no  publico  conceituados  de  sugeiçdo  e  docilidade  aos  seus 
Superiorest  como  sSo  Pais,  os  Parochos,  os  Magistrados  e 
as  pessoas  notavelmente  mais  velhas :  6.^  se  estSo  no  publi- 
co conceituados  de  applicaçSo  e  aproveitamento  nos  seus 
respectivos  estudos :  por  fórma  que  quando  Nós  lhes  pedir- 
mos conta,  ou  em  geral,  ou  em  particular,  se  achem  dis* 
postos  e  promplos  a  dalla,  com  a  certeata  e  individuaçlo, 
que  se  deve  esperar  do  seu  discernimento  e  telo,  e  que  re- 
quer  o  acerto  regime  que  a  Divina  Providencia  poz  a  Nos« 
so  Cargo.  Não  be  da  Nossa  intenção,  como  os  Reverendos 
Arcjprestes  não  igoorSo,  onera-los  com  supérfluas  incum- 
bências, mas  sim  chama-los,  em  Serviço  de  Deos,  como 
diziamos,  e  de  sua  Igreja,  á  Nossa  coadjuvação  na  parte, 
que  mais  pôde  contribuir  para  o  desempenho  do  Nosso  al- 
to Ministério :  e  não  temos  dúvida  alguma  de  que  nem 
o  seu  bom  entendimento  hesitará  sobre  a  utilidade,  e  an- 
tes necessidade  desta  recommendação,  nem  a  sua  pia  do- 
cilidade seri  menos  resoluta  para  a  edificação  e  esplendor 
da  Santa  Igreja  de  Vizeu,  do  que  tem  sido  até  agora :  Lou- 
vor seja  dado  a  Deos  Nosso  Senhor ;  cuja  infinita  Bondade 
H  digne  de  abençoar  Nossas  tenções  e  diligencias,  de  mo- 
do  que  delias  resulte  a  sua  maior  gloria,  e  o  espiritual 
aproveitamento  de  todos  os  Fieis  commettidos  ao  Nosso 
cuidado. 

Paço  Episcopal  de  Fontèllo  aos  16  de  Fevereiro  dt 
1832. 

Faangisco,  Bispo  de  Vizeu, 
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M.  R.  Sr.  ARCYPRESTE. 

IjONSTANDO-iffos  que  neste  Bispado  hom  ou  ootro 
Parocho,  contravindo  ás  Providencias  que  dêmos  em  8  de 
Novembro  de  1825»  e  15  de  Janeiro  de  1826,  tem  usa* 
do  e  usa,  na  Administração  dos  Sacramentos,  do  Summa- 
rio  chamado  Baptistério^  e  tem  admittido  á  Commonhão 
Paschal,  fora  da  Igreja  da  Parochia,  Pessoas  sem  notório 
impedimento  e  sem  Nossa  licença  por  escrito,  segundo  o 
Iheor  das  ditas  Providencias:  Encarregamos  muito  a  V. 
M.^,  que  fazendo  as  mais  escrupulosas  indagações  a  este 
respeito  no  tocante  a  esse  Districto,  Nos  partecípe  exacta 
e  nomeadamente  o  resultado  delias,  dentro  de  trinta  dias» 
quando  muito,  da  entrega  desta ;  a  fim  de  procedermos  co^ 
mo  for  justo  contra  os  culpados  de  huma  t^ontravençSo,  que 
8õ  pôde  ser  imputada  a  muito  reprehensivel  ignorância  e 
a  criminosa  indífferença  á  perfeiçlo  no  exercício  do  Santo 
Ministério» 

Deos  guarde  a  V.  M.^^  Paço  de  FontèHo  21*  ée  Fe^ 
pereiro  de  1832. 

Francisco,  JBíspo  de  Viteu^ 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO. 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostolicat  Bispo  d« 
VÍ2eu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

Á  iodos  os  Reverendos  Sacerdotes  desla  Nossa  Diocese  saudê 
e  benção  em  Jesus  Chrislo  Nosso  Salvador. 

JjEsi  podemos  dizer  ao  presente,  muito  amados  Ir- 
mãos, e  em  todo  o  rigor  dos  termos,  que  dentro  <los  iimi*' 
tes  deste  Bispado,  *-—  larga  bo  «  messe,  e  os  operários  por- 
cos.—Sem  embargo  do  empenho  dos  primeiros  Pastores^ 
o  Nosso  Reverendo  Clero  tem  soffrido  grando  dimitraiçlo, 
por  causas  notórias,  que  por  isso  mesmo  seria  superfliio  re- 
cordar. Resulta  de  huma  verdade,  por  todos  recontiecida, 
que  para  o  trabalho,  que  esta  Seara  do  Senhor  requer,  to- 
dos devemos,  por  dobrado  motivo,  estar  promptos ;  atè  tt- 
raiido  forças  da  fraqueza,  ou  excedendo  a  medida  das  pró- 
prias forças :  porque  se  ainda  na  presença  de  graade  au- 
mero  de  Operários,  a  nenhum  seria  licito  estar  ocioso,  e 
a  qualquer  «ería  negada  a  recompensa  seoXo  procedessem 
as  lidas  e  fadigas  do  Serviço,  que  será  quando  chegada  « 
Seèra  á  sua  madureza,  a  falta  de  Operários  a  puzer  em 
risco  de  se  perder  a  colheita  7 

Grande  consolaçUo  recebemos  com  a  certeza  de  qtie 
o  Nosso  Reverendo  Clero  se*  acha  em  gerai  determinado  a 
servir  a  todo  o  seu  poder  a  Igreja  sua  Mãi :  e  nio  pôde 
deixar  de  Nos  causar  muita  edificação,  o  ver,  como  vemos, 
venerandos  Octogenários,  apesar  dos  annos  e  das  indisposi- 
çòes  que  os  acompanhão,  aíFrontando,  por  amor  de  Deos  e 
ternura  para  com  a  MOi  que  os  gerou  e  educou,  os  traba- 
lhos c  moléstias  inseparáveis  da  Cura  de  dilatadas  e  mime- 
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rosas  Parocbias,  com  robusto  animo  e  brio  da  mais  floreS*» 
cente  idade.  Louvor  e  bênçãos  ao  zelo  destes  respeilafeis 
anciãos,  e  gloria  ao  Senhor  Deos,  que  lhes  communica  ta« 
manho  fervor  de  sua  Caridade! 

Á  vista  de  tão  eminentes  exemplos»  parece  que  liin-^ 
guem  será  tão  frio  que  senão  pegue  do  santo  ardor  e  fogo 
que  delles  por  certo  se  faade  derivar :  mas  ignoramos  quam 
grande  he  a  fraqueza  humana?  Não  temos  Nós  obrigação 
de  clamar,  mesmo  importunamente?  Clamamost  amados 
Irmãos,  por  força  desta  rigorosa  obrigação,  recommendan- 
do  a  todos  Vós  que  pondereis  como  o  trabalho  que  se  de- 
veria repartir  por  muitos,  be  força  que  seja  executado  por 
poucos ;  e  que  persuadidos  por  esta  séria  ponderação  vos 
abraceis  resolutamente  coro  as  fadigns  do  nosso  santo  en- 
cargo,  pondo  de  parte,  não  dizemos  já  vãos  pretextos,  cau- 
sas imaginarias,  mas  inda  motivos  de  certa  gravidade»  ain« 
da  receio  bem  fundado  de  discommodos.  Mais  ou  menos 
directamente  a  todos  nós  cabe  este  laborioso,  porém  sagran- 
do e  meritório  emprego.  A  todos  nos  chama  a  Igreja ; 
quem  desconhecerá,  quem  cerrará  ouvidos  á  voz  maternal 
pedindo  a  coadjuvação  dos  Filhos  ? 

Os  que  exerci  tão  as  fitnções  do  Sacerdócio  addictos  a 
Famílias  particulares,  ou  deutro  delias  se  occupão  em  ins-> 
truir  na  Religião  e  lettras  a  mocidade,  não  se  devem  8up« 
por  isentos.  Máxima  he  tão  evidente  como  irrefragave], 
que  o  bem  commum  prefere  ao  bem  de  alguns  poucos : 
quando  a  Igreja  lhes  permitte  que  vívão  com  fios  tão  no- 
bres e  proveitosos  no  seio  daquellas  Familias  nunca  enten* 
de  dispensa-los  do  seu  serviço  mais  importante :  e  Nós  te* 
mos  toda  a  certeza  que  as  Familias  honradas  deste  Bispa* 
do  serião  as  primeiras  a  estranhar,  que  os  Sacerdotes  que 
oeilas  vivem,  fossem  surdos  ás  vozes,  ou  indifferentes  4s 
necessidades  da  Igreja  que  reclaoMi  o  seu  Miftislerio. 
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E  porqae  a  Cathequeze,  a  exposiçlo  do  Efangelho^ 
a  exbortação  ao  cumprimeoto  das  obrigaçDes  e  praticas  dag 
virtudes  Chrísiãas,  a  direeçâo  oos  Actos  da  Fé»  Esperança 
e  Caridade,  na  Oração  mental  e  vocal,  nas  pias  defoçdes 
para  com  a  Saotissima  Virgem  e  os  Santos,  formão  huma 
parle  essencial  do  Officio  do  Parocho,  e  o  Parocbo  quando 
deixa  celebrar  os  seus  Coosacerdotes  nas  Capeilas  da  Paro« 
chia  para  edificação,  consolação  e  commodidade  dos  Povos» 
sempre  sabinteode  delegar  nelles  esta  essencial  parte  do 
seu  Officio;  aliás  tão  recomroendada  e  positivamente  Or« 
denada  pelos  primeiros  Pastores :  não  podem  peste  ponto 
ser  descuidadas  e  remissos  os  Reverendos  Capellães,  sem 
faltarem  a  Deos,  á  Igreja,  á  confiança  do  Parocbo  respei» 
ctivo,  e  ao  proveito  dos  Fieis;  isto  be  sem  se  envolverem 
em  gravissima  culpa,  de  que  uo  Divino  Tribunal  se  lhes 
pedirá  estreita  conta,  e  por  que  Nos  veremos  obrigados  a 
acodir  com  reprehensão  e  pena»  buma  ves  que  Nos  conste 
na  devida  forma. 

A  todos  nós  diz  a  Igreja  Santa,  muito  amados  IrmSos» 
quando  nos  institua  e  nos  introduz  ao  seu  Santuário  =s  Se 
até  agora  preguiçosos  e  tardos  para  as  funções  Santas»  des- 
de agora  sede  promptos  e  assiduos,  se  até  agora  somnolen** 
tos,  desde  agora  vigilantes  —  e  todos  nós  promettemos 
guardar  religiosamente  as  suas  recommeudaçôes.  Que  se  se- 
gue pois?  Podemos  estranhar  que  nos  chame  ao  cumpri- 
mento de  tão  solemnes  promessas?  Podemos  ser  infiéis  ao 
promettido  ?  Podemos  sim  por  nossa  fraqueza,  por  nossa  in- 
consideração, por  nossa  negligencia ;  mas  também  para  nos- 
sa ruína. 

Melhor  esperamos  na  Divina  Graça,  e  melhor  Nos 
promettemos  pelo  conhecimento  que  havemos  alcançado  da 
discripção»  em  pensamentos  e  obras,  do  Nosso  Reveren- 
do Clero :  e  de  cvev  he  que  muito  Nos  consolaremos  com 
HL  X^ 
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88  InforniftcSes  que  Nos  h3o  de  dar  od  Revereodos  Arcj« 
prestes  e  todos  os  niais  Parochos  da  realidade  desta  santa 
esperaDça.  Aspire  o  Setobor*  ajude  a  sua  Divina  beoçSo  os 
nossos  votos  e  tenções,  para  gloria  do  seu  Santo  nome,  pa- 
ira edificaçSo  desta  Santa  Igreja ;  cujo  proveito  deve  ser,  e 
quererá  Deos  que  seja,  o  primeiro  objecto  dos  Nossos  afe- 
ctos e  cuidados. 

Os  Nossos  Reverendos  Arcyprestres.  a  quem  esta  se- 
rá remettida  por  copia,  a  farão  girar  pelas  Parochias  do 
seu  Districto,  na  forma  costumada ;  e  os  Reverendos  Pa« 
ffoehos,  depois  de  a  registarem,  a  lerSo  aos  seus  Coosacer- 
dotes  nas  Conferencias,  de  modo  que  chegue  ao  conheci* 
«lento  de  todos:  e  promptamente,  huns  e  outros,  Nos  da* 
rSo  parte  da  exeouclo. 

Dada  sob  Nosso  sinal  e  Sello  das  Nossas  Armas,  m 
Paço  de  Fontéilo,  aos  23  de  Fevereiro  de  1832. 


Francisco,  Bispo  de  Viseu. 
Lugar  ®  do  Sello. 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE    LOBO, 

por  mercê  de  Deos,  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  dd 
Yizeu,  do  Conselho  de  Sua  Magestade* 

A  todos  os  Reverendos  Sacerdotes  deste  Bispado  saúde 
e  benção  em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

1  OSTO  que  até  agora  dIo  tenhaoios  tido  fundado  mo- 
tivo para  duvidarmos  da  pontoaKdade  rigorosa,  com  qu« 
pelos  Ministros  desta  Santa  Igreja  be  guardado  o  inviola* 
vel  segredo  do  Sactamenlo  da  Peniteoeia  ;  e  que  da  Reli* 
gião  e  bom  discurso  dos  Nossos  Sacerdotes  esperamos,  e 
antes  confíamos»  que  também  o  nSo  teremos  para  o  diaiH 
te:  com  tudo,  quando  consideramos  na  importância  rele- 
vante do  Sigillo  Sacramental  (importância  maior  que  todo 
o  encarecimento)  n&o  pôde  conter-se  o  Nosso  zelo,-  que  nSo 
rompa  em  enérgicas»  se  bem  que  breves,  recommendações : 
as  quaes  nlo  tem  por  fim,  be  certo,  remediar  males,  que  nto 
existem,  mas  por  ventura  servirSo  de  atalhar  6$  que  oBn 
•So  impossíveis  na  humana  fraqueza,  e  devem  ao  menos 
confirmar  e  reforçar  a  indefectivel  pratica  das  Regrai  tio 
sabias  como  santas  da  Igreja^^ 

Ah  I  que  seria  da  única  taboa  de  Salvaglo,  que  resta 
depois  do  Baptismo,  se  o  segredo  Sacramental,  nfio  àhe* 
OI08  já  fosse  trahido»  não  dizemos  j6  fosse  mal  guardado, 
mas  sequer  leveúneote  suspeito  I  Cotnd  haveria  desafogo 
sincero  das  Consciências?  Como  haveria  frequência  e  ainda 
Vicarso  ao  Divino  Sacramento? 

O  homem  culpado  ou  nSo  lançaria  itíSo  da  taboa»  eni 
fiie  pôde  escapar  ao  naufrágio»  oo  naufragaria  por  isso 
laesmo  que  a  procurasse ;  por  o^ras  palavras»  ou  seria  den 
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xado  e  desprezado  o  Sacramento,  ou  seria  procurado  e  fre- 
quentado sem  a  confiança  e  singeleza  de  animo,  de  que  pó« 
de  proceder  buma  completa  e  valiosa  Confissão.  O  manao* 
ciai  da  Graça,  a  fonte  de  aguas  vivas,  que  rebentão  para 
a  vida  eterna,  tornar-se*hia  charco  immundo  de  sacrilé- 
gios que  eichalaria  somente  vapores  de  reprovação  e  de 
morte.  A  obra  primorosa  de  Jesus  Cbristo  seria  desfigura- 
da, deturpada  pelos  próprios  Ministros-  de  Jesus  Cbristo ;  o 
Sacerdócio  d^sbonrado,  abominado  pela  prevaricaçilo  dos 
£»cerdotes :  .fiisBria  a  delicada  conscieneia  sem  ailivfo,  a  de- 
vassidão sem  freio,  o  peccador  sem  remédio !  I  Medonhas» 
mas  iofalliveis,  consequeucías  do  Sigillo  directa  ou  indire* 
clameote  violado,  e  mesmo,  como  diziemos,  só  levemente 
«uspeito !  Consequências»  dignas  da  consideração  profunda 
de  tod#  o  Sacerdote, 

Desta  consideração  tirou  constância  e  valor  generoso» 
para  affrootar  es  feros  e  ameaças  de  hum  poderoso  iniquo» 
o  graude  exemplar,  que  neste  ponto  nos  propõe  a  Igreja» 
&  João  Nepomoéeno ;  preferindo  ã  violação  do  segredo  Sa- 
emmetrtal,  o  sepuita-b  comsigo  na  alta  e  arrebatada  cor- 
ffeote  de  bum  targo  rio.  Não  devia  fazer  menos;  porque  a 
este  Dobre  saerificio  estão  obrigados  todos  os  que  são  Mi^ 
BÍstros  de  Jesus  Cbristo  bo  sagrado  Tribunal:  mas  o  cum^f- 
primento  das  obrigações,  sellado  com  o  próprio  sangue^  he 
sempre  o  a|rice  da  Caridade»  e  a  victima  he  sempre  altUr 
mente  credora  do  nosso  applauso,  e  muito  mais  da  nossa 
imitação. 

Á  imitação  deite  silencio  sublime»  he  «(ue  com  vív«s» 
posto  que  curtas  razões»  vos  incitamos  cada  vez  mais,  mui* 
to  amados  Irmãos.  Por  Misericórdia  Divina  são  rarissimai 
as  oceasiões  de  ter  de  escolher  entre  a  infidelidade  ao  se- 
gredo Sacramental  e  a  morte :  mas  por  mo  mesmo  sem 
mais  culpada  a  Infidelidade^ 
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Revoltamos  tudo  isto  etn  sérias  meditações,  revoitiotf 
ao  Senhor  a  saa  Graça  ;  interessemos  nesta  rogativa,  como 
fez  aquelle  nosso  illustre  modello»  a  Virgem  Sua  Mâi :  a 
manteremos  a  hoora«  a  confianf  a«  os  altos  pro?eitos  do  Sane- 
io Tribunal. 

Ó  Tribunal  venerando,  ó  taboa  única  da  Salvação  pa- 
ra o  Chrislão  culpado,  ó  instituição  admirável,  de  que  a 
mesma  herezia  he  forçada  a  reconhecer  o  precioso  servi« 
ço  para  assegurar  a  Religião  e  corrigir  os  costumes, .  sejSo 
teus  Ministros  entendidos,  santos,  zelosos,  pacientes  sem 
sttbeja  condescendeBcia,  suaves  mas  com  firmeis,  fieis«  seiH 
leve  sombra  de  quebra,  aos  teus  segredos ;  exeititem  aár 
tuas  fttnçdes  com  exterior  gravidade,  com  todas  as  mostras 
de  attençlo  e  respeito  á  preeminência  dos  seus  objectos  % 
e  tu  serás  procurado,  gostado  com  delicias  das  cooscien^ 
ôas  timoratas»  serás  consoladora  esperança,  remédio  efficatf 
das  consciências  adormecidas,  quando  as  dispettarem  os 
brandos  impulsos  da  Divina  Graça. 

Tal  deve  ser,  muito  amados  irmSos,  o  nosso  voto,  0 
nosso  primeiro  e  constante  propósito :  e  se  a  Misericórdia 
do  Senhor  o  acceitar  e  ajudar,  como  Esperamos,  renovar*se4 
iiio  os  tempos  de  imminente  piedade,  renascerão  os  dias 
de  puro  e  afervorado  Christianisnm. 

Os  Reverendos  Arcyprestes»  a  quem  esta  será  remet-^ 
tida  por  copia,  a  faraó  girar  nos  seus  Distriotos,  de  modo 
^e  seja  lida  por  todos  es  Sacerdotes  delles,  e  só  pelos  Sa«* 
eerdotes:  e  de  assim  se  haver  executado,  Nos  darão  conta 
eom  a  possível  brevidade. 

Dada  no  Palácio  Episcopal  de  Fantèllo  sob  Nosso  Si«« 
eal  e  sel)o  das  Nossas  Armas  aos  11  de  Março  de  1832« 

Francisco,  Bi$po  de  VlzetL 

Lugar  ®  do  Sello. 
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DOM    FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO. 

por  mercê  de  Deos  e  da  Saota  Sé  Apostólica,  Bispo  de 
Vizeu»  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

A  todos  os  Fieis  desta  Nossa  Diocese  saúde  e  benção 
em  Jesus  Chrislo  Nosso  Salvador. 

IN  ovo  açoite  fustiga  já  muitos  Povos  da  Terra,  e 
•meaga  os  outros.  Á  guerra  furiosa  e  dilatada»  á  Paz  íd-> 
certa  e  mal  segura»  á  desavença  e  furor  dos  Partidos»  á 
escassez  dos  meios  da  vida,  accrescenta^^e,  muito  amados 
Filhos»  o  flagello  de  contagio  para  affligir  e  desolar  o  Uui^* 
do.  Quem  sabe»  como  nás  sabemos»  que  nada  so  move  sem 
vontade  Divina ;  quem  conhece»  como  nós  conheceinos».  com 
que  alluvião  de  crimes  he  no  Mundo  provocada  a  ira  do 
Senhor ;  que  pôde  cuidar»  senfto  que  estes  tremendos  açoi-> 
tes  silo  effeitos  da  sua  vingança  ? 

He  hum  Deos  zeloso  da  sua  honra^  que  se  acha  tio 
affrontada ;  amigo  essencialroente  da  compostura  e  ordena 
que  vemos  tão  perturbadas;  iodefectivel  mantenedor  de 
suas  leis,  que  se  calc9o  com  desprezo  insolente :  desembai- 
nha a  espada  de  justiça  e  por  castigos  terríveis  trata  de 
desaíFrontar  o  respeito  do  seu  nome»  de  restituir  a  boa  or-^ 
dem»  de  assegurar  o  império  e  o  vigor  do  mias  Ifjis.  Ai 
dos  que  o  tem  desacatado»  dos  que  tem  pervevtido  a  or« 
dem  estabelecida  pela  sua  sabedoria»  dos  que  tem  quebran^ 
tado  com  insolência  as  suas  leis ! ! ! 

Desacata,  sim»  e  aflironta  Deos»  quem  lhe  prefere  o 
que  não  he  elle ;  e  cada  momento  lhe  preferimos  os  ido* 
los  baixos  de  nossas  paixões:  a  desobediência»  a  insobordi* 
nação  aos  legitimes  poderes,  a  falta  de  respeito  aos  sSos 
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princípios,  ás  instituiçDes  veneráveis  da  Religilo  e  do  Eâ« 
Xãáo,  s9o  preversões  insignes  da  boa  ordem ;  e  a  cada  pai-^ 
flo  estamos  vendo  a  insubordinação  de  colo  ergnido,  os  prin- 
cípios e  instituições  veneráveis  combatidas,  supplantadas, 
escarnecidas:  os  preceitos  do  Senhor  desattendem-se ;  a$ 
leis  de  Deos,  da  Igreja  e  dos  Principes  ou  se  (}uebraotto 
on  se  illudera  com  desprezo ;  e  só  se  seguem  pontualmen* 
te  os  dictames  da  carne  corrompida,  as  suggestOes  do  pro« 
prio  interesse  mal  entendido,  os  ímpetos  do  depravado  gos«< 
to  ou  do  capricho. 

Quando  assim,  em  outra  notável  oecasiao,  a  carne, 
segundo  a  fraze  da  Escritura  ^,  corrompeo  os  wís  caminhos^ 
a  malícia  inundou  a  Terras  e  todos  os  corações  se  eonver-- 
térao  ao  mal ;  o  Senhor  disse  na  soa  indignação,  desirmrm 
o  homem :  e  pronunciado  este  decreto  temeroso,  a  geração 
humana  dosappareceo ;  menos  hum  Varão  justo  e  perfeítot 
e  a  soa  Família,  que  se  mo  kaimo  apartado  de  Deos. 

Neste  soccesso  memorável,  muito  amados  Filhos,  po« 
demos  aprender  até  que  ponto  chega  a  indignação  Divinat 
e  qaal  he  o  meio  único  de  ter  mão  no  seu  braço  vinga« 
dor.  Ah !  não  desperdicemos  esta  saudável  lição,  consigna^ 
da  nos  Livros  Santos  para  nossa  doutrina  e  aproveitamen^ 
to.  Vemos  o  Senhor  irado;  lemos  nas  próprias  consciências, 
que  temos  provocado  a  sua  ira ;  temamos  muito  seriamea* 
te  que  caia  sobre  nds  este  novo  açoite. 

Porém  deste  justo  temor  não  proceda  cobarde  desa* 
lento,  não  proceda  huma  desconfiança  imprópria  de  ânimos 
Civjstãoa  e  injuriosa  A  Divina  Clemência.  L.embremo*nos  de 
que  temoSf  segundo  o  Apostolo ',  o  grande  Pontificef  que 
pen^reu  os  Ceos,  Jesus  Christo  Filho  de  Deos;  o  com  esta 

«  G«D.  VI. 
ãAdHdbr.IV. 
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lembrança  esforçadod  eneamtnAemo-tios  ao  throno  da  Gra-- 
çaf  para  obtermos  misericórdia  e  opporíuno  auxilio. 

Não  devemos  desprezar  os  meios  humaDos  de  prècau- 
çio  e  defensiva,  que  estiverem  ao  nosso  alcancét  e  que  a 
providente  Governo  d'El«-Rei  Nosso  Senhor  nos  insiauará 
em  tempo  (e  em  que  devemos,  como  em  tudo,  seguir  Gel* 
mente  o  seu  discreto  impulso) ;  desprezar  os  meios  buma* 
nos  he  tentar  Deos,  e  tentar  Deos,  como  elle  mesmo  em 
muitos  encontros  tem  declarado,  he  fazer4he  gravíssima 
injuria.  Porém  antes  de  tudo  e  sobre  tudo  encaminhemo-» 
DOS,  como  diziamos,  ao  throno  do  Altíssimo,  a  implorar  a 
Sua  Misericórdia. 

A  eite  fim  se  vai  abrir  o  Santuário,  onde  por  huma 
ventura,  desconhecida  de  tantos  outros  Povos  e  Idades, 
temos  de  continuo  a  victima  incruenta  e  de  valor  infinito, 
que  todos  os  dias  se  oíferece  pelos  peccados  do  Mtindo.  En- 
tremos, e  curvados  ante  a  Divina  Magestade,  com  esperan- 
ça santa  e  humilde  confiança,  imploremos,  roguemos,  sup- 
pliquemos ;  acompanhando  e  seguindo,  em  espirito  e  ver* 
dãde,  as  orações  consagradas  pela  Igreja :  tão  edificantes 
na  sua  forma,  tão  sabias  no  seu  sentido,  tãò  valiosas  pelos 
merecimentos  do  Divino  Redemptor,  que  interpõe  Sempre, 
para. obrigar  o  Ceo  a  chover  sobre  a  Terra  brandos  orva- 
lhos de  benignidade  e  de  Graça ! 

Não  percamos  porém  de  vista,  muito  amados  Filhos» 
que  a  Familia  privilegiada,  que  escapou  á  sobmersão  uni-« 
versai,  era  huma  Familia  de  justos,  qut  sehão  haviam  apwr^ 
tado  de  Deos ;  e  que  a  justiça  he  condido  em  que  assenta 
o  favor  Divino.  Nós  (ainda  mal !) '  nfio  podemos  preignair 
da  união  constante  com  o  Senhor ;  mas  agrada-lbe  também 
a  justiça  renovada,  e  na  economia  admirável  da  Nova  AI' 
liança,  a  Ovelha,  que  volta  do  extravio,  he  recolhida^com 
alto  contentamento,  e  o  Pai  de  Familias  recebe  o  Pródigo 
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eoBvertido,  cota  demoastrações  de  alaria,  em  que  repara 
o  Fiibo  perseverante. 

Tralemos  pois  de  recobrar  a  justiça.  Os  meios  esta» 
promptos  por  Soberaoa  tiberaiídade  Divina.  O  Tribunal 
da  Peniteocia  he  franco ;  e  nesta  Piscina  Santa»  por  Con-* 
fissão  inteira  e  singella,  por  verdadeira  cootriçãot  por  sé- 
ria resolução  e  propósito  de  melhor  vida,  graogea  saoda 
perfeita  ò  Paralyiico  de  latgos  aonos ;  qae  passando  logo 
k  Meza  Euchartstica»  e  participando  do  Maná,  de  que  o 
antigo  Dão  era  mais  do  que  sombra,  e  fraca  sombra,  ad- 
quire de  novo  f<M'çds,  com  que  melhor  pôde  conservar  a^ 
saúde  que  recuperou.  Cheguemos  ao  Santo  Tribunal ;  mas 
com  as  requeridas  disposições :  sentemo-nos  á  Meza  do  gran* 
dioio  banquete ;  mas  com  a  vestidura  nupcial. 

E  porque  com  obras  expiatórias  e  actos  de  Caridade 
para  com  o  próximo,  também  se  tom»  o  Senhor  propicio, 
e  nelles  lhes  damos  argumentos  de  sincera  reconciliaçSo,  da 
puro  desejo  d«  continuarmos  na  sua  amizade»  e  penhores 
de  nosfti  santa  e  "firme  tenção  para  o  diante ;  não  faltemo» 
a  e^as  obras  e  actos»  segundo  o  nosso  poder.  Recorramos 
ao  jejum  e  ás  outras  praticas,  com  que  os  sentidos  se 
mortificio»  a  carne  se  quebranta,  as  illusões  da  fantasia  se 
desvanecem»  e  por  isso  mesmo  se  vivifica  e  se  conforta  a 
espirito. 

O  que  a  nós  negamos  pelo  jejum»  lancemos»  segundo 
a  expressão  de  bum  Santo  Padre»  no  seio  da  indigência. 
Verfeiio  e  acceito  cabalmente  be  o  jejum»  quando  se  acom- 
panha da  esmola.  O  preço  de  grandes  thesonros^  temos  no 
livro  do  Santo  Tobias,  mo  iguala  o  da  esmola ;  a  esmola 
Iwra  da  morte^  e  he  meio  de  achar  misericórdia  e  vida  éter-- 
na.  E  na  verdade»  com  que  rosto  podemos  pedir  misericór- 
dia ao  Pai  commum,  senão  usarmos  de  misericórdia  com 
os  nossos  irmãos  necessitados  ? 
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Sacerdotes,  HiDistros  do  Senhor  e  da  soa  Saiita  Igre^ 
ja,  a  DÓS  incumbe  incitar,  afervorar,  condusir  ante  o  thro- 
00  da  Graça  o  Povo  fiel.  Somos  constituídos  medianeiros 
para  reconciliar  o  Ceo  com  a  Terra:  compete-nos,  apla- 
car o  Ceo  pór  nossas  deprecações  e  gemidos,  chegar  os  ho- 
mens a  Deos  por  nossas  exhortações  e  doutrinas,  e  mais 
ainda  por  nossos  exemplos. 

Seja  a  nossa  OraçSo  mais  assídua  e  mais  fervorosa» 
mais  rigorosa  a  nossa  mortificação,  a  nossa  caridade  mais 
ardente.  Contínuos  no  Templo,  promptos  na  administração 
dos  Sacramentos,  sejamos,  em  todo  o  lugar  e  occasião, 
exemplares  de  compunção,  de  humildade,  de  zelo  devoran- 
te pela  gloria  de  Deos  e  pela  salvação  do  Mundo ;  zelo, 
que  he  a  nobre  e  generosa  insígnia  do  nosso  sublime  Mi- 
nistério.^ 

Esta  será  remettida  por  copia  aos  Reverendos  Arcj«> 
prestes,  que  a  farão  girar  pelas  Parocbias  dos  seus  Distri- 
ctos ;  onde  será  registada,  tida  e  exposta  aos  Fieis  pelos 
Reverendos  Parochos,  nas  occasiões  mais  opportunas,  de 
modo  que  todos  entrem  na  íntelligencía  do  seu  conteàdo. 

Dada  sob  Nosso  Sinal  e  Sello  das  Nossas  Armas  oo 
Paço  do  FoBtéllo  aos  7  de  Junho  de  ISaSL 


FbangisgOi  Biipo  d$  Viseu. 
Lugar  ^  do  Sello. 
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M.  R.  Sr.  ARCYPRESTE  DO  !.•  DO  ARO. 

Agora  Nos  consta  com  toda  a  certeza,  qae  entre 
os  absurdos  d^s  in?asores  da  Cidade  do  Porto  se  nota  o  de^ 
hum  pretendido  Hínistro  Ecclesiastico  daqoella  Cidade, 
que  declara  haver  recebido  poder  espiritual  de  huDM  Au- 
thoridade  Secular.  Hoostruosidade  em  matérias  da  Santa 
Be\igiio  de  Jesus  CbrislOi  que  assombr«,  e  que  nem  s0 
podia  imaginar  que  jamais  existisse  no  recinto  de  humat 
Nação,  tão  Orthodosa  e  tão  fitme  gos  Catholicos  Prínci-^ 
pios,  como  Portugal ! 

Muito  certos  estamos  de  que  todos  os  Reverendos  Pa- 
Tochos  e  mais  Fieis  deste  Bispado  qibarão  com  desprezo 
para  tão  in^HO  transtorno  de  principios  e  idéas,  em  mate^' 
ria  sobre  todas  grave.  Prevenimos  a  Y.  M.<^«  e  a  todos  of 
Reverendos  Parochos  desse  Districto,  a  quem  esla  será  lo^ 
go  commuoicada  e  por  elles  lançada  por  copia  na  fòrma 
do  eastumef  para  que  em  toda  a  occasião,  em  que  pruden-* 
temente  o  tiverem  por  necessário,  facão  ver  quanto  aqueU 
le  absurdo  enorme,  não  só  se  oppde  á  pura  doutrina  da 
Igreja  nossa  Mãi,  porém  se  encaminha  á  total  ruioa  da  Re« 
ligião  Christãa ;  cujo  fundamento  essencial  he  a  Origem 
HifiDã  da  Authoridade  e  poder  de  seus  Ministros  nas  cou« 
ias  espirituaes,  receUdo  de  Jesus  Christo  mesmo,  por  meio 
dos  Apóstolos  e  seus  legitimes  Successores. 

Dees  guarde  a  V.  Us^  Pa«o  de  Fontèilo  10  de  Ju- 
dio de  1833. 

F&AHCisco,  Bispo  de  Ymu. 
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DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO. 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostólica»  Bispo  de 
Vizeu,  do  CoDselbo  de  Sua  Magestade. 

A  todos  08  Fim  da  sua  Diocese  saúde  e  bençSô 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

iNonNADA  e  arrebatadameõte  uos  ofartgMo  motivos 
notórios,  muito  amados  Irmãos,  a  deixar  a  oossa  Diocese 
e  o  Reino.  O  improviso  e  accellerado  da  retirada  impedio^ 
nos  de  vos  saudarmos,  como  era  o  nosso  vivo  desejo,  em 
tão  notável  occasião :  e  43ão  foi  esta  consideraçio,  entre  os 
iocommodos  de  larga  e  peoosii  jornada,  o  qiie  nos  foi  de 
menos  peso.  Bem  sabemos  que  não  ha  entre  vós  dúvida 
do  nosso  aífecto  pastoral,  e  da  nossa  siogella  vontade  de  vos 
dar  delle  mostras  indubitáveis  em  qualquer  encontro ;  mas 
nem  por  isso  podíamos  escuzar  a  magoa  de  vos  foltarmos 
com  este  novo  argumento.  Cbegámos  porém  ao  praso,  em 
que  esta  falta  pôde  ser  supprida :  e  apenas  tocámos  nn 
praias»  onde  temos  procurado  e  achado  honrada  ho^^ali- 
dade,  o  nosso  primeiro  cuidado  foi  o  de  cumprirmos  com 
esta  forçosa  e  ao  mesmo  tempo  suavíssima  obrigaçio. 

Salve  ó  santa  Igreja  de  Vizeu !  Salve  ó  esposa  que- 
rida, que  o  Ceo  nos  confiou  por  seus  altos  juixos»  Salvei 
Separárâo-nos  agora  as  disposiçSes  sempre  adoráveis  àã 
Divina  Providencia,  a  que  por  tudo  damos  o  louvor,  que 
por  tudo  lhe  he  devido ;  talvez  tem  ella  decretado  que  não 
tornaremos  a  unir-nos  durante  a  carreira  mortal»-  e  que  as 
cinzas  do  Pastor  não  fícarão  esperando  o  dia  da  reaurreiçfo 
triunfante  entre  as  dos  seus  predecessores,  e  dentro  do  ain^ 
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bito  que  pelo  Senhor  foi  assinada  aos  seus  trabalhos  e  vi- 
gilanoia :  mas  perseverarão  os  laços  de  cordeal  aflfecto»  da« 
rara  o  nosso  cuidado  e  disvello,  crescerá»  se  he  possivel,  o 
ardor  dos  nossos  fotos  pela  vossa  ventura.  Podemos  nós 
viver  e  respirar  para  outra  cousa»  que  não  seja  o  Divino 
Serviço  e  diligencia  pelo  vosso  aproveitamento?  Não.  Desde 
o  nosso  retiro  enviaremos  por  vós  ao  Ceo  incessantes  roga? 
tivasy  continuaremos,  quando  e  como  nos  for  opportuno»  a 
exhortar,  encaminhar,  advertir:  bem  persuadidos  de  que 
a  nossa  vos»  sem  embargo  das  distancias»  será  ouvida  e  ac« 
ceita  i  vossa  dooilidade ;  porque  hade  ser  alentada,  pela 
Divina  Graça»  e  até  receberá  hum  brando  poder»  huma  do« 
ce  e  todavia  poderosa  influencia  do  nosso  reciproco  amor. 

Alongados  da  Pátria»  tão  amada  Pátria  I  privados  da 
rossã  companhia  e  trato»  em  que  púnhamos  todas  as  nosr 
sas  delicias»  arrojados  a  regiões  remotas  e  estranhas ;  na 
decadência  de  forças»  no  abatimento  de  espirites»  que  tra- 
zem comsigo  annos  tSo  provectos;  no  ultimo  termo  em 
fim  do  quartel  ultimo  da  vida ;  nem  por  isso  nos  achamos 
.em  desalento :  o  Senhor  nos  conforta,  e  «  naquelle  ^ue  nos 
conforta  podemos  tudo.  d  Ah  I  conforte-vos  também  a  sua 
graça :  communique-vos  aquella  constância  da  Fé»  aquella 
Rrme^  de  Esperança»  aquelle  intenso  e  durável  ardor  da 
.Caridade»  em  que  se  resume  a  perfeição  da  vida  Ghristia» 

A  Caridade»  como  diz  o  Apostolo»  he  <x  a  mais  aven- 
tajada  de  todas  três;  »  mas  a  Fé  he  a  primeira  em  orden), 
p  fundamento  necessário  das  mais.  Quando  a  Fé  se  debn 
lita»  como  nSo  hade  vacillar  a  Esperança»  como  não  hade 
afiortecer  a  Caridade?  Que  será  pois  da  vida  Christãa» 
quando  não  deitar  vivo  resplandor  aquelle  facho  Divinç» 
que  deve  aliumiar  todos  os  seus  passos?  Que  escuridade 
profunda  e  perigosa  I  que  desatinos  I  que  precipícios ! 

P  discípulo  amado  compendiava  por  ultimo  na  exhor- 


4aç3o  á  Caridade  todoa  oa  deaempentios  do  aeu  Âpoiítolico 
tninisterío;  nós  não  duvidaremos  compeodia-ios  agora  na 
exhortaçfto  á  perseverança  na  Fé.  Afastamo-oos  por  isso 
das  doutrinas  e  intenções  do  sublime  Evangelista  ?  De  ne« 
nhum  modo.  Nem  S.  Joio,  inculeando  a  Garidade,  eiiten* 
dia  excluir  a  Fé,  que  a  Caridade  supp5e  necessariamente; 
nem  nós,  insistindo  na  perseverança  da  Fé,  entendemos  ex- 
cluir a  Caridade,  que  bade  brotar  da  Fé,  sendo  verdadei-^^ 
ra  e  viva,  como  da  raiz,  que  nâo  he  morta,  e  se  conserva 
na  terra,  brota  a  planta  mimosa  na  sazSo  opportuna.  «  Es^ 
te  be  o  mandado  do  Senhor,  »  escrevia  S.  Jo9o^  «t  crer- 
mos em  seu  filho  Jesus  Christo,  e  amar-nos  mutuamente  ; » 
pondo  sempre  em  primeiro  lugar  a  Fé,  como  princípio  in- 
dispensável da  Caridade :  donde  Santo  Agostinho,  no  com* 
tnentario  aos  escritos  do  mesmo  Evangelista,  disse  ((  que 
ninguém  ama  se  acaso  não  tem  Fé.  » 

Conservemos  a  Fé,  muito  amados  IrroSos;  n?o  nos 
desviemos  huma  só  linha,  hum  só  ápice  da  Regra  di  San- 
ta Igreja  Romana:  antes  apertemos,  a  todo  o  nosso  poder 
e  custo,  os  vínculos  da  unidade  preciosa.  O  homem  ioimi*' 
go.  Ião  astuto  como  preverso,  a  esta  robusta  torre,  a  este 
elevado  e  fortíssimo  castello  he  que  faz  principalmente  as 
suas  pontarias.  Mas  se  assim  he,  como  he,  a  nessa  força 
está  logo  no  castello,  que  sobre  tudo  se  propõe  desman- 
tellar  o  inimigo.  Não  he  nelle  hum  assalto  fingido,  cora 
que  divirta  a  nossa  vigilância  para  melhor  fazer  em  outros 
pontos  o  verdadeiro;  não.  Aqui  põe  todo  o  seu  empenho, 
porque  derrubado,  assolado  o  valente  antemural,  a  victoriá 
seria  sua,  e  o  homem  ficaria  á  discrição  do  insolente  ven^ 
cedor.  Foi  por  isso  que  o  nosso  Salvador  e  Mestre-  nos  avi^ 
sou  com  tanta  antecipação  dos  seus  combates,  asseguran- 
do-nos  todavia  resolutamente  de  que  ao  todo  senão  seni 
effeito.  Em  buma  ou  em  outra  região,  por  culpas  huma-> 
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mH  e  jostos  joizos  Divinos,  terá  licença  de  obter  venta* 
gens ;  ao  todo  he  perdida,  be  via  toda  a  valentia,  toda  a 
furía  dos  seus  engenhos. 

Eterna  seris,  Koma  GfaristSa !  eterno  será  o  teu  im- 
pério sobre  a  Terra  I  já  que  o  nio  foi,  sem  embargo  de 
suas  jactâncias,  o  da  GentilLea.  Nio  foste  fundada  em  Pe* 
dro  para  oito  ou  dez  séculos,  mas  para  toda  a  duraçSo  doU 
tempos !  Toda  és  misteriosa,  toda  prodigiosa !  Nenhum  eft- 
tendimeoto,  por  mais  poderoso  e  vasto,  ao  ler  meramente 
com  alguma  considera ç9o~^a  tua  historia,  pôde  recuzar-se 
ao  assombro.  A  da  Gentílica,  se  bem  que  admirada  do  vuU 
gar  e  dos  sábios,  he  pueril,  por  comparaçSo,  e  he  mesquinha* 

Que  espectáculo  nos  não  offerece,  com  effeHo,  no  di- 
latado caflíipo  da  sua  Historia  a  Roma  de  Jesus  Christo,  a 
Begra  e  Mestra  da  sua  Fé,  a  pedra  em  que  foi  assentada 
com  promessa  de  triunfar  do  Inferno,  a  Igreja  Huma,  San^ 
ta,  Catholica,  e  Apostólica  ?  Léa  e  pasme  (que  nSo  ousará 
contradizer)  a  temeridade  inepta  dos  seus  motejadores. 
Nasce  quasi  entre  as  cadêas  de  dois  Apóstolos  e  entre  os 
furores  de  hum  Príncipe  parrecida  :  medra  a  pezar  das  im- 
pugnações de  bum  mundo  prevertido,  dos  desprezos  de  pre- 
sumida filosofia,  das  irrisões  de  espirites  orgulhosos,  do  ze- 
lo ardente  de  erradas  consciências,  da  sanguinária  politica 
de  Imperadores,  armados  de  todo  o  poder  do  mais  robusto 
dos  Estados,  tanto  airtigos  como  modernos,  do  universo : 
nos  três  séculos  em  que  a  tempestade  he  roais  furiosa,  os 
ventos  mais  denodados,  e  a  planta  parece  roais  tenra  e  fra« 
ca,  entSo  lança  profundas  raizes,  entáo  dilata  os  ramos 
ainda  além  do  termo,  a  que  alcançSo  as  armas  e  influen* 
cia  do  império  collossal,  então  se  cobre  mais  de  flores,  se 
desentranha  mais  em  fructos:  aos  Ímpetos  insanos  de  Ne- 
10,  de  Galerip,  de  Maximino  resiste  igualmente  que  ás 
pmdencias  de  Diocleciano  e  aos  ardis  de  Juliano  apóstata; 
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inimigo  ttiòTtal,  que  á  sanha  de  inimigo  obstinado  ajuntoa 
os  meios,  e  recursos  de  inimigo  domestico.  Se  aqui  ndo 
está  o  dedo  de  Deos»  aonde  está  ? 

E  se  o  dedo  do  Senhor  he  Tisível  no  nascimento; 
crescimento,  estabelecimento  da  Igreja  Romana,  nSo  he  me-> 
nos  Yisivel  na  sua  conservação.  Correm  os  séculos ;  succe- 
dem-se  mii  vicissitudes  ou  variedades  do  mundo ;  cahem 
£s(ados,  levantão-se  outros  e  ainda  outros,  também  derru* 
bados  pelo  braço  do  tempo  e  pela  inconstância  hnmana ; 
trocão-se  os  usos  mais  arraigados;  alterlo*se  of  costumes 
4e  maior  permanência;  atéacabão  as  lioguas  mais  consa- 
gradas pela  sua  riqueza  e  formosura,  pelo  preço  dos  seus 
escritos,  pelo  respeito  geral  das  nações :  e  o  ponto  central 
da  Catholicidade  da  Igreja  he  sempre  a  de  Roma!  Ambi- 
ção, devassidão  de  Príncipes,  lhe  declardo  guerra  ;  animo 
inquieto,  orgulho  de  filhos  ingratos  se  pde  contra  ella  em 
campo;  he  notada»  censurada,  impugnada  pela  soberba  re-* 
beliâo  de  herezias;  he  provada,  atormentada  pela  obstina- 
ção e  animosidade  dos  scismas :  mas  Pedro,  a  rocha  fun- 
damental e  central,  fica  firme  segando  as  predícçdes,  em 
quanto  as  ondas,  que  ameaço  derroca-la,  se  quebrio  tm 
sua  firnieza  e  desfeitas  em  espuma  e  nada  desappQrecem ! 
Não  vimos  nós,  ha  pouco  tempo,  grande  poder  e  sa^ha  ain- 
da maior  conjurados  contra  o  centro  misterioso  ?  Nfio  vi-^ 
mos  os  Summos  Pontífices  desacatados,  despojados,  arras- 
tados a  desterros  longiquos  e  a  prizQes?  Não  vimos  a  in- 
sana impiedade  exultando  no  seu  triunfo  inioginario?  B 
não  vimos,  também  logo,  a  mesma  impiedade,  seni  conhe-* 
cer  a  mão  que  a  conduzia,  contra  a  sua  própria  tenção  e 
voto,  como  a  seu  pezar  etrom  tudo  de  livre  vontade  renun^ 
piar  ao  sonhado  triunfo,  e  por  huma  renovação  das  antigas 
venerações  e  respeitos  render  ainda  mais  esplendido  teste^ 
,  paunho  ? 
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Por  memorareis  «xeaiplosr  aiteatã,  além  dissot  a  Hk- 
VHÍa,  que  afastar,  desviar  da  Igreja  Romana  he  hum  sinal 
4e  reprova^Of  biini  passo  fará  o  fatal  abysrao  ou  de  írre- 
figito.oii  de  religiae  absurda  tte  indigna  da  Divindade,  a 
que  pnetende  eocansinbar^^e  como  da  raxão  do  homem  que 
a  professa.  Que  be  feito  de  ti,  ó  luminosa  a  veneranda  Igre« 
ja  do  Oriente?  Onda  está  o  poro  e  zeloso  Christiaoismo  do 
Nort«  da  Europa  ?  Memoráveis  e  temerosas  exemplos  por 
ceriol..« 

De  que  miodellos  de  santidade,  de  (pie  luiabos  de  sa- 
bedoria, de  qae  serviços  egrégios  &  BeligiSo  e  ao  Mmdo 
eeiâo  podia  gloriar  a  Igreja  do  Oriente?  As lauras  do  Egi- 
pto e  da  %r4a  erSo  povoadas  de  milbares  de  justos :  as 
âés  de  Constantinopla,  Cesárea,  e  Alexandria  tinhlo  polr 
pastores  i^  €brisoslofnps,  os  Nazianaenos,  os  Bazilios,  es 
Athaoaaios  e  CyriUos,  insignes  por  piedade  é  não  menos 
por  doutrina  e  por  eloquência :  tanteís  e  tio  insno^aveis  Con>- 
cilios  Universaes  debeilavSo  o  «erGO,  fixavio  a  crença  dos 
iieis,  e  por  isso  mesmo  asseguravSo  ou  restauravio  a  paz  e 
«  prosperidade  do  império.  Errada  politica  porém  de  prin- 
x^tpes  mal  aconselhados,  ambiçUo,  oi^ulho,  e  rivalidade  4e 
Mbios  segundo  a  carne  semearão,  sizania,  engrossirão  des^ 
coirfiaa^,  e  por  íim  arvorarão  bandeira  de  completa  se- 
paração do  ceaíro  assinado  no  Evangelho:  mas  agora' he 
Mosqueo  coasugrado  ao  culto  de  hum  fanático  impestar,  o 
grandioso  templo  de  Santa  Sophia»  em«ujas  torres  se  des- 
prega» M  bigar  da  Cruz,  o  estandarte  do  Profeta;  e  o 
vaslo  diitrticto  de  tão  celebres  e  veneráveis  Patriarchados, 
em  vez  da  pureia  castissiofta,  da  veracidade  e  simplicidade 
aanta.do  Chri^ianismo,  íáz  atolladò  ms  brutaes  torpeaaà, 
U9iB  fabulas  e  ritos  extraívagantes  da  seita  de  Mafaomet. 

NSo  sabemos  se  será  muito  molhot  ate  olhos  da  Rer 
Ugil^f  e  ainda  ne  conceito  dosemto  commnm,o;  estado  do 
m.  13 


— .  i94  — 

Norte  cb  Buropot  depais  que  pela  sedueção  da  cobiça,  pe« 
lo  eogodo  de  vida  solta,  dando  ouvidos  a  pregadores  pre- 
sumpçosos,  temerários,  e  arrojados,  quebrou  todos  os  vm- 
culos  da  unidade  e  teve  a  discreta  direcclio  de  Roma  por 
jugo  odioso  de  Babylooia.  Mil  camioiíos  se  abrtrio  desde 
logo  80  erro;  mil  sociedades  discardanies  e  inimigas  se 
tratarão  reciprocamente  como  todas  elies  bavião  tratado 
JRoiBa;.9e^irèo^se  disputas,  analbemas,  guerras  de  morte 
e  de  extermínio ;  até  que  desenganadas  de  que  a  nenhuma 
cabia  força  vicloriosa,  largarão  de  puro  caosaço  as  armas, 
ooagraçárSo-se  sekn  se  amarem  e  mesmo  sem  se  estima- 
rem, alliár2o«se  acm  entro  vincuto  de  unifio,  que  o  conhe*- 
amento  da  fraqueza  própria  e  que  ç  temor  das  severas,  se 
hmn  que  paternaes,  estranhezas  do  Catjbolieismo :  oo,  para 
nos.  deolararoios  mais  exactamente,  entregárSo^e  todas  ao 
aono.  letárgico  da  indifliereBca  para  com  a  doutriòa  verda* 
deíni,.na  matéria  mais  substancial,  que  pôde  e  deve  des- 
velar o  entendimento  do  homem. 

Indifiereuça,  infeliz  indiffereaça !  Que  outra  cousa  he 
sen&o  a  impiedade  ainda  com  mascara  ?  Ou  que  te  resta  se 
quer  para  a  impiedade,  sen&o  bom  passo,  a  que  necessaria- 
mente te  leva  o  mesmo  descuido  ?  Sim,  és  impiedade  aii^ 
da  encoberta,  mas  em  breve  declarada  e  formal.  Por  ti  logo 
o  homem,  que  ousaria  na  embriagues  do  sen  orgulho  dis- 
putar primazias  pelo  menos  com  os  Anjos,  se  arrasta  de 
bom  grado  e  se  emparelha  com  os  brutos,  desvaoeeeiído-ae 
de  ser  senhor  de  todo  o  mais  creado,  e  folgando  ao  Bmmo 
passo  de  se  igualar  com  os  mais  abjectos  doà  seus  escra- 
vos. Por  ti  logo,  absorto  de  todo  no  mando  carnal  e  nos 
Umttes  tão  apoquentados  da  vid«  do  tempo»  se  esquece  a 
até  chega  a  desconhecer  a  soa  nobre  condiclo  e  altos  dos* 
-tinos.  Estado  deploraTol  e  vei^onhosol  CoalrádicçSes  ínsa« 
nas  l  Grandes  e  terríveis  castígos  1 . .  •  Farém  nSo  ciliem 
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menores  ao  a  grande  peccado, »  como  se  explica  no  Livro 
dos  Reis  a  Divina  Escritora,  «  de  separar  Israel  do  Senhor,  n 
.  Ah !  Perseveremos  unidos  ao  Senhor :  mas  com  adver- 
teocia  de  qae  unido  he  ao  Senhor  qnem  se  qSo  desvia  da 
tua  Igreja ;  e  que  permanece  na  sua  Igreja  quem  firme* 
meole  persiste  na  Regra  de  Fé  que  Roma  nos  propõe,  e 
quem  bSo  falta  com  a  justa  reverencia,  com  a  devida  sub- 
missio  ao  primeiro  dos  Pastores,  em  que  o  Salvador  pôz 
o  ponto  de  reunião  de  todos  os  membros  dó  myslieo  ediBcio. 
Desça  sobre  v^s,  muito  amados  Irmãos,  a  benção  des- 
te benigno  Salvador,  e  com  ella  os  dons  de  Fé  pura  inaU 
ieravel  e  de  justas  e  santas  obras ;  de  modo  que  €  enthe« 
aoireis, »  na  fraze  éo  Apostolo^  «  boa  esperança  de  verda** 
deira  vida  ao  ftituro  '• » 


FaANCisGO,  Si^  de  Vizm, 
Dada  em  Fafmouth  aos  3  de  Agosto  de  1834. 


Na  Impresslo  de  Aithuro  Taylor,  39,  Coleman  Street, 
em  Londres, 

*l.a*niimot.  VL   19*—  7%ssaúrkare  tibi  fitudamentum 
ffOMUM  injktuiumf.  ui  apptehônd4xni  ^fercun  ffUãm* 
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DOM   FRANCISCO  ALEXANDRE    LOBO. 
por  merçé  de  Deos  e  da  Santa  Sé  ApostoUca»  Bispo  de 
.  Yizeuy  do  Conselho  de  Sua  Magestade. 

.  A  todoà  os  Reverendos  Sae^ràoies  é  meãs  EeeksiãMieos 
da  Nima  Diocese  satide  e  bem^  em  Jesus  Chrísía 
Nosso  Salmdor. 

Apbnas  chegados  ao  lugar,  em  que  procuremos  re-^ 
tiro»  muito  amados  Irmlos,  a  vós  e  a  toda  essa  Saoia  Igre- 
ja encaminhámos  Nossas  affectuosas  Satidações.  Só  a  vós 
DOS  dirigimos  agora,  porção  escolhida  do  rebanho  tão  pre- 
zado,  Sorte  privilegiada  do  Senhor,  pios  e  fieis  ajudadores 
e  cooperadores  do  No$80  alto  Ministério.  Não  vos  diremos, 
que  sois  sempre  presentes  á  Nossa  memoria,  que  sois  con- 
tinuo e  desvelado  objecto  dos  Nossos  cuidados,  que  não  ces- 
samos de  vpsencommendar  ao  Eterno  Padi^,  ao  Pastor  Ce- 
leste, de  cuja  mão  poderosa  pendem  os  nossos  corações  e 
os  nossos  destinos :  nem  vós  o  duvidaes,  nem  Nós  podemos, 
em  orações,  memorias,  cuidado,  distinguir-vos  ou  separar-* 
vos  dos  outros  membros  da  Esposa  querida.  O  Nosso  dese- 
jo, a  Nossa  tenção  ao  presente,  he  applicar  algumas  gotas 
do  bálsamo  precioso  da  resignação  e  esperança  Christãa  á 
dôr  e  amargura  dos  vossos  trabalhos  e  desconsolações;  e 
com  isso  mitigar  e  dar  allivio  ás  desconsolações  próprias. 
Grande  allivio,  por  certo,  be  procurar  «  consolaçSq  jqs  que 
se  amão !  Nós  o  sentimos  e  logramos  bem  verda^ramenr 
te. . .  Queira  o  Senhor,  que  Nossas  diligencias  tenhSo  para 
vós  o  mesmo  effeilo;  e  que  as  palavra^  pascídii^  doipeito 
intimo  e  alma  do  Pastor,  levem  a  Toseos  eoraçõ^s  o  mea^ 
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mo  alento  e  suai^rdade,  a  mesma  torrente  de  dofuras»  que 
elle  DO  Seu  experimenta  em  quanto  vos  escrere. 


O'  como  he  mudada,  como  be  desBgurada  a  face  for- 
mosa da  casta  SiSo !  Será  esta  a  venerável  Igreja  Luzita-* 
na  ? .  •  •  Sete  para  oito  séculos  hayiSo  corrido  depois  que 
sabira  victoriosa  das  perseguições  e  estorvos  do  bárbaro  fa<- 
natismo  dos  Ismaelitas ;  e  por  outros  tantos  séculos  havia 
logrado  as  bênçãos  de  profunda  paz  e  de  honra  sem  man- 
cha. De  acordo  com  huma  larga  sme  de  religiosos  Mo- 
narehas,  do  seu  zelo  recebia»  sem  interropçio,  apoio  e  as- 
sistência ;  que  retribuía  assegurando  e  dando  alto  lustre  ao 
Tbrono  pela  sublime  doutrina,  pelas  regras  discretas,  pelos 
elevados  dictames»  pelos  graves  e  nobres  exemplos,  com 
que  allumiava  os  entendimentos  e  dirigia  os  coraçOes  dos 
Povos  e  dos  Reis.  Hum  só  instante  se  nlo  desviou  da  Es* 
trada  Real  da  verdadeira  Fé !  Não  deo  hum  só  passo  fora 
do  âmbito  da  Unidade  Catbolica !  Abrazou-se  quasi  toda  a 
Europa  no  incêndio  lastimoso  de  erradas  doutrinas ;  mas 
oio  foi  possitel  a  este  incêndio,  sem  embargo  do  seu  ar- 
iw  e  voracidade,  despedir  faisca,  que  na  Igreja  Luiitana  o 
reproduzisse.  Envolveo-se  em  scisma  buma  Igreja  visinha  e 
por  muitos  titules  coojuncta ;  mas  a  de  Portugal  soube  re- 
provar com  estranhezas  e  declinar  com  firmeza  santa  ó  pe- 
rigoso incitamento.  Quantos  Bispos  de  eminente  zelo,  de 
sublime  exemplo,  de  rara  sabedoria !  Que  numero  de  Pré-- 
gadores,  que  com  ardor  heróico,  por  ásperos  e  enormes 
trabalhos,  entre  perigos  inexplicáveis  de  todo  o  género,  le* 
varão  a  verdadeira  luz  e  a  doutrina  de  salvação  aos  mais 
remotos  e  desconhecidos  cantos  da  Terra  I  Que  multidão 
de  Fieis,  distioctos  por  fervente  e  exaltada  piedade !  • .  • 
Com  quanta  razão  se  lhe  pudera  applicar  a  maviosa  sau-^ 
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át^o  do  Líirro  âdâ  Cantares:  Como  éifòrmoiaf  atkiga 
nhaf  como  és  formoêa ! ! ! 

Coberta  hoje  de  dó  e  de  luclo,  lamenta  com  aocíeda- 
.  de  e  lagrimas,  que  o  seu  natural  e  até  agora  constante  al« 
liado»  se  convertesse»  p«fa  eonfuzão  delle  mesmo  è  ruioa, 
em  cruel  inimigo;  que  a  impiedade  e  a  depravaçte  6om*« 
batfio  com  furor  cego  a  sua  Fé,  e  affhmtem  com  furor  ain* 
da  mais  cego  a  sua  moral ;  que  a  temeridade  e  desatina 
violem  acitttemente  e  pizem  a  sua  sabia  Disciplina  e  rom- 
pSo  as  priz9es  tio  estreitas  e  tSo  antigas  da  preciosa  Uni- 
dade. Com  aneietfade  e  lagriofas  contempla  perseguidos,  cf^ 
cantes,  fugitivos  os  legítimos  Pastores :  atalhados,  emmu- 
decidos,  entregues  é  igndroinia,  á  penúria  e  i  morte  os  Bei» 
Levitas;  todos  os  seus  filhos  convidados  á  iogratidto  a  lA* 
docilidade  para  com  as  direcções  e  conselhos  da  Mii  estre- 
mosa,  arrojados  por  seducçSo,  e  talvez  por  força,  aos  peri- 
gos da  iodi&rença,  ao  tremendo  abysmo  de  preversa  apos- 
tasia. Hontem  formosura,  qué  pudera  arrancar  eielatoaçõea 
de  admiraç&o  como  as  do  Divitio  Esposo  dos  Cantares :  boje 
Cidade  desoladif,  iqtodada  de  afflicçio  e  de  amaigura,  que 
provoce  tSo  enternecidas  lastimas,  prantos  tto  sentidos  co« 
mo  os  do  Profeta  sobre  Jerusalém  vencida  e  arrastada  ao 
misefavel  cativeiro !  I 

He  p6rém  muito  de  advertir,  amados  Irmãos,  qee  se 
a  Santa  e  amada  Igreja  de  PorlugaU  se  acha,  como  «  le^ 
rusalem  do  Profeta,  áe  Senhora  e  Princeza  tomaia  viuva  e 
tributaria;  se  vé,  como  Jerusalém,  as  suoê  Sdemmiades  pour 
eo  ^eguidw  e  o$  seus  Sábados  tratados  com  inisõo,  g^miru 
ão  os  sem  Sacerdotes  e  as  suas  Virgens  sem  ornato  e  em 
^salinha ;  se,  como  lerusalen»,  eh^a  noite  dia,  traspassada 
e  consumida  de  tristeza,  clamando  a  lodds,  que  u  sua  dór 
não  admittct  nao  sc^re  comparaçfàox  se,  como  Jerusalém, 
em  6m^  não  tem  him  animoso  amigo^  que  a  consfde  tckrt 
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n  Ttrr^ :  neoi  por  isso  dirá,  conio  Jor4isateiii»  que  d^fal- 
Uceo  a  $wi  virtuie  e  que  mats  mo  f<ki$fá  surgir  da  ogh 
pressão  em  que  a  tem  a  barbaridade  •  dos  seus  ioiongos. 
Vem  dos  Ceos  o  iafluxo  misterioso,  que  alenta  a  sua  vir* 
tude:  coâio  poderá:  desfaUecer?  Recobhece  o  poder  íaGoUo 
do  seu  Difino  Esposo,  olha  parA  a  fraquezjs,  vaidade,  nada 
das  paix9es,  que  a  coiiibatem :  como  pôde  ter  dúvida  da 
^opiio  triunfo?  Soffre  sim  epad^e^,  más  nio  h  confwíide; 
Dão  desconfia  de  qoe  os  seus  oppfobrios  e  tribulações  se 
bao  de  trocar  em  maior  consolação,  em  krgo  accrescenta- 
mento  de  saa  gloria. 

Soffrimeot^  generoso  e  nobre  confiança,  foi  6  que 
a^aideo  na  escola  da  Cruz,  e  he  por  certo  o  que  hoje  to», 
ma  por  dictame  e  por  divisa.  Sublime  resolução,  sem  dávi«> 
da,  e  digna  da  Divina  Sabedoria,  que  a  dirige  I  A  escola. 
do  Cbfistiamsmo  he  a  escola  da  Cruz ;  os  ditos  e  exemplos 
do  DiviíiQ  Salvador  s|o  as  ^suas  UçOes ;  guardarlos  e  ipar- 
cbar  em  seu  seguimento,  be  a  empreza,  que  toca  aos  seus^ 
4iscipi^.  Parabém,  d  Sianta  Igreja  de  Portugal,  que  .as«- 
sim  és  gel  ao  ensino  do  Divino^  Mestra  parabém  l  • . .  N&o 
DOS  enlei^a  agora  menos  4  tua  formosura,  não  nos  arrebata 
mteno^,  do  que  pudeca  acr^VataT^nps  em^tempo  da  sfrei^a 
paz,  nos  dias  do  teu  ttiais  alto  esplendor.  Nio  duvidamos; 
Dão  hesitamos  em  te  applicar/ ainda  agora,  aexcIamfiçSo  do 
Esposo :  Cimo  és  formosa,  amiga  nwnha.  cmQ  és  formosa  I ! 

A  me»(na  rasio  dos  Qeotios  soube  reconhecer,  que 
dSo  ba  sobre  R.terra  e^ctaculo  inais  bello  e  sublime,  que 
i|.  Justiça  luctando,  sem  abatimento»  com  osempecQs,  p^ri- 
gos^  trabalhos,  tormentos,  q*ie  maquina  e  emprega  contra 
ella  a  iniquidade,  sua  impla<?»vftl  inimiga.  O  Sábio  ideal 
das  mais  admiradas  Escolas  Pagí as  cifra-se  na  representa- 
^  do  homem  justo  contrastado  e  perseguido,  sem. cahir 
jamais  em  desaie»to^  Um  sábio  putaqsente  ideal  entre  Po- 
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vos,  qae  faubitavSo,  c^habitlo»  as  sombrias  regktes  da  morte  I 
Onde  podia  elle  ir  buscar  a  Divioa  Graçat  que  eouforla  e 
que  reforça?  Onde  ir  buscar  a  certeza  de  bum  fuluro  me- 
lhorado, em  que  assentassem  esperanças  de  suave  eonsolaçSo  7 

Vio  o  mundo  pela  primeira  vez  esta  realidade  oo  aa^ 
sombroso  sacrilkio,  que  principkm  no  lardim  das  Olivei'- 
ras  e  se  consummou  sobre  o  Calvário :  e  desde  entSo,  e  sé 
desde  entSo,  abundou  a  Graça,  acabarão  incerteias,  acia» 
Farão  dúvidas,  naseèrao  discretas  e  firmes  esperanças  e  pu» 
dérSo  apparecer,  como  apparecérão,  multiplicadas"  copias  do 
Exemplar  Divino ;  impossivel  de  igualar,  mas  nfto  assim  de 
imitar,  se  acedimos  ao  convite,  que  elle  nos  faz  desde  o 
monte  do  seu  triunfo  e  lançamos  mSa  dos  meios,  (fae  dállí 
DOS  offereee  a  sua  liberalidade  filha  da  sua  omaipoleada  e 
dSo  menos  do  seu  amor. 

Acode  agora  a  este  convite,  lança  mSo  dos  ofiéreci* 
dos  níieios  a  Santa  Igreja  de  Portugal ;  e  as^m  renova  a* 
representação  da  Justiça  resignada  no  embate  das  persegui- 
ções e  consolada  suavemente  de  entrever,  ou  mudados^  ou 
debellados  es  seus  inimigos,  buma  vittoria  indubitável.  Ah ! 
quanto  quizera  ella,  que  a  mudança,  e  não  a  mina,  dos 
seus  inimigos^  a  tornasse  vlctoriosal  Quanto  se  preza,  so- 
bre tudo  neste  sublime  desejo,  de  imitar  o  etemplo  do 
Calvário !  Quantas  vezes,  no  meio  das  suas  maiores  ancie- 
dades,  diz  «  São  filhos,  Senhor,  e  vós  concedeste-me  entra*» 
libas  de  verdadeira  Mãi,  São  allucinados  por  suas  paixSes* 
extraviados  por  sua  ignorância ;  desatioão  no  que  preten- 
dem» não  conhecem,  não  attentão  no  que  fazem.  Renasça/ 
por  obra  vossa,  a  sua  razão,  discutão-se  as  sombras,  que 
lhe  tolhem  a  luz ;  e  o  meu  triunfo,  assentando  no  sen  de- 
sengano, será  muito  mais  delicioso !  » 

E  são,  ou  podem  ser  outros,  amados  Irmãos,  os  pen- 
samentos e  desejos  da  Igreja  de  Vizeu,  porção  tio  honra- 
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da  éa  tgreja  de  Portugal?  Nio  pod^m.  União  tSo  e&treita» 
tão  apertada  em  fins  suMimes»  ero  meios  discretoi»  em 
motivos  relef anies  ndo  deixão  lugar  á  mais  leve  discrepan* 
cia,  à  menor  variedade.  Como  ella,  supportamos  com  resi* 
gnação :  como  ella,  esperamoSt  em  toda  a  confiança»  o  mo« 
mento  de  misericórdia,  em  que  o  Senhor  ae  apiedará  dos 
attribulados :  como  ella,  desejamos  vencer  antes  pelo  desea«> 
gane,  do  que  pela  perda  dos  qoe  nos  perseguem.  Nio  te« 
iBos  também  es  olhos  postos  na  Cruz  do  Salvador  ?  Nio 
queremos  também  seguir  em  todo  os  passos  do  Mestre  Di^ 
vino?  Nio  abraçamos  também,  com  a  alma  toda,  as  re-* 
gras  e  dictames,  nio  confiamos  em  plena  segurança  no  in- 
fallivel  das  promessas  do  sen  Evangelho  ?  Nio  temos  iguaes 
direitos  âs  beoçlos  do  Ceo,  á  partecipaçlo  dos  thesoiros  da 
sua  Graça,  que  tudo  inspira,  que  tudo  dispõe,  tudo  facili- 
ta, e  conduz  ao  aeu  complemento  no  processo  da  vida  e  pie- 
dade Chrístia  ?  Temos  sem  dúvida. 

Continuemos»  Irmios,  a  tei[  sempre  os  olhos  no  lhro« 
no  de  dòr,  a  que  o  Santo  dos  Santos  foi  levantado,  nio  me- 
nos para  nosso  exemplo,  que  para  nosso  remédio.  Nio  va- 
remos alli  seolo  excessos  de  tormento  correspondidos  por 
prodígios  de  paciência,  oo  aates  por  oraçlo  fervorosa  em 
iavor  ^  mesmos  inimigos,  dos  mesmos  verdugos.  Espi# 
aho^,  de  huma  parte»  cravos,  cruz,  esponja  embelnda  em 
fel,  iasoltos,  vaias,  ^cárneos ;  da  outra  constância,  sereni'* 
dade  invencível,  grave  silencio,  qoe  quando  se  rompe,  nSo 
he  senSo  para  interceder  com  o  eterno  Padre  pelos  auto^ 
rea  e  ministros  do  seu  sopplicio ;  para  declarar  o  perdlò 
do  peccador,  que  se  reconhece  e  que  o  pede ;  para  mos« 
trar,  qoe  menos  se  lembra  de  si  próprio,  do  que  se  occa«« 
pa  de  acodir  com  direcção  e  consolações  aos  desamparos 
de  liaria  e  do  Discipulo. 

Qa  Uartyres»  todos  os  Christios  perseguidos  nio  th 


nhto  cJhoe  em  outro  «xéafiplar.  Delle  dp^reodéiBa  a  cuca- 
rar  sem  medo  a  morte,  a  supportar  sem  quei^ca»,  sem  la- 
mentos os  cárceres,  os  de&terros,  a;  pobreia,  as  calumoias, 
os  falsos  testemanbos.  Da  Cria  de.iesus  Cfari^to  lhes  vi- 
Bha  a  valeotia  sitigular,  a  quieta  conformidade,  de:^e  se 
admirav&o  os  mesmos  instrumentos  da.  tyf ania  e  que  ás  ve* 
les  os  determinatâo  a  pedir  e  tomar  parte  no  seu.  dujro  cooQi^ 
Oto.  A  guerra,  em  que  nós  militamos,  he  a  mesma  dâquelle» 
aUiietas  da  Fé  ;  temos  diante  a  mesma  bandeka,  que  he  o 
trofeo  mysterioso  da  RedempcSo ;  vir-mos-rba  daUí  a  Boeffma 
valentia,  a  mesma  conformidade  e  aleançanemoaJguaLtictocia. 

Seja  qual  for,  para  cada  hum  de  nóa,  o  aueâesao  deata 
laboriosa  milícia,  certa  he,  muito  atoados  bodbos,  a  nossa 
TÍctoria.  Se  tocamos  o  ponto  mais  subido  da  (aridade,  se 
pomos  a  Yida  em  sublime  sacrifício  pelo  naeso  amado,  a 
Cruz  triunfa,  a  Religião  sobresahe  e  domina»,  ec^o  sobre- 
sahio  e  dominou  pelo  sacrificio  dos  que  imitamoa ;  e  nès 
Irínufamos  com  ella,  porque  o  triunfo  da  cauaa  por  que 
combatemos  he  todo  o  nosso  empenho,  e  porque  ao  Soldar 
do»  que  morre  pela  causa  que  fica  vencedora»  nlo  cabe 
ncDor  quinhão  da  gloria*  £  que  cousa  he,:.^m  tal  caso» 
aeabar  a  vida  tSo  curta,  tão  duvidosa,  ttoiaoiarga  e  mofina 
éo  triste  mundo !  Para  a  insânia  hé  tudo :  para  ^s  qóe  aca-. 
bio  por  amor  da  Justiça,  não  he  senio  bum  paêso  para  a 
?ida  immortal,  bum  sabir  das  aomi»r«  de  noite  e  lograr 
oi  rcsplandores  da  aurora,  hum  começar  a  reinar  com  Je- 
SOS  Cbristo  sem  flm.  Aos  olhoê  da  esíuMcia,^  a  Divina 
Sabedoria,  parecem  mortos  os  que  dSo  a  tidsk  psh  Seféor ; 
mas  a  verdade  he  que  elles  estão  desfrutando^  uAértmdo  a 
ferfdía  paz,  as  adidas  menarrateis  da  morada^  Cdesée^ 

Se  porém  tem  di^osto  a  Divina  (i^videMía,  que 
ainda  senão  consumme  o  nosso  sacrifif i»,  i(|ue  soiamas  Ule* 
9éê  do  embate  violento  das  medonhas  ondas^  tarenios  eo* 
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t&o  de  ver  a  teippçstade  trocad«  em  bonaocat  macia  e  se- 
reao  o  terrível  elemento :  que  nos  levará,  eUe  mesmo  çom 
doce  impulso*  á  terra  feliz,  que  temos  perdido  de  vi&ta,  ao 
porto  do  desejo,  cuja  perda  he  o  príocipío  das  nossas  ma-« 
goas  6  cuja  nova  pos^  nos  deve  ser  ainda  mak  deliciosa 
do  <)ue  a  primeira.  NSo  ba  meio;  ou  victoria  passando  a 
melhor  vida,  ou  victoria  perseverando  na  presente :  mas  em 
todo  o  caso  victoria,  e  victoria  do  Ceo* 

Ah  I  Não  duvidamos  que  se  rião  os  nossos  inimigos 
ao  ver-nos  assim  assegurar  4ão  indubitavelmente  a  victoria. 
Tristres  illusos  t  Míseros  allucinados  por  suas  ruins  paiiçOes 
e  deplorável  ignorância !  Dêmos  já  ( e  ainda  mal ! )  que 
não  tem  a  ventura  de  crer  nas  altas  promessas  da  perpe* 
tuidade»  ou  para  Of^hor  da  eternidade  da  Igreja  de  Jesus 
Christo;  démps  que  nSo  chegão  a  comprehender  a. Divina 
Força,  a  incoptrast^vel  energia  da  Doutrina  do  Catholicis* 
mo :  e  não  l^astariãOi  para  nos  abonar  os  Fastos  da  nossa 
dilatada  Historia  ?  Inimigos  muito  mais  poderosos,  no  Orien* 
te  e  no  Occideute,  nas  regidies  austraes  e  nas  septeotrio. 
naes,  em  differentes  idades  e  quasi  em  todos  os  séculos, 
já  com  enredos  e  astúcias  e  já  com  ferro  e  fogo  iios  tem 
combatido  ;  e  dos  combates  innumeraveis,  nem  hum  só  no9 
tem  até  agora  sido  fataU  As  horrendas  procellas  desfizorão- 
ae,  desapparecérão :  e  a  nobre  palma,  que  pretendeo  desar-» 
reigar  o  seu  impeto,  o  alto  Cedro  que  quíz  fazer  pedaços 
o  seu  violento  furor,  seguro  em  sua  mesma  6rmezaf  con« 
tíaúã  a  levantar  açs  Ceos  a  sua  fronte  gloriosa,  O  nú$$o 
sangue^  dizia  antigamente  bum  gravíssimo  Apologista  do 
Christianismo,  he  smente,  que  cahinda  m  terra  brota  na^ 
vos  Ckrieiaos.  E  se  tão  fiel,  e  energicamente  representava, 
qo  segundo  seculp,  o  grave  Tertulíaoo  a  nossa  prodigiosa 
iiesistencia  ao  farQr;4a  perseguição,  qw  seria  se  escrevesse 
<M  sec^alQ  4eci«io  nono»? 
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No  secuio  decima  nono  dizebios.  Deixamos  os  fãirores 
áe  Roma  PagUa,  deixamos  as  barbaridades  de  Mahomet; 
été  deixamos  a  guerra  de  calummas  e  de  bypocrisiasi  que 
nos  fez  por  largo  tempo  a  Reforma;  a  guerra  de  sangue 
que  reoovou  Henrique  e  a  sua  descendência.  Slo  troféo» 
antigos:  de  alta  importância  sem  dúvida;  roas  que  a  uos« 
sa  riqueza  em  troféos  pôde  deixar  de  parte  sem  detrimen- 
to. Venhamos  aos  últimos  tempos,  aos  últimos  annos,  aos 
últimos  dias. 

Tem  faltado  prízões;  desterros,,  violências  e  morte  f 
Tem  faltado  tramas  e  laços  de  astuta  política  ?  Tem  falta-^ 
do  sofismas  seductores  e  prestigiosa  eloquência?  Tem  fal- 
tado injurias  e  sarcasmos?  Tém  faltado  em  -fim  niotejos  e 
escameos,  preparados,  affeiçoados  e  adubados  com  arte? 
Todas  estas  armas,  tão  varias,  tSo  mortiferasí  tem  sido, 
por  todos  os  modos  e  com  assombroso  obsttofaçio,  jogadas 
contra  a  Santa  Religião,  que  professamos ;  e  qual  he  o  re- 
sultado? As  astúcias  e  violências  sSo  recordadas  com  ver- 
gonha e  cottdemnadas  com  amarga  severidade ;  as  injurias, 
imposturas  e  motejos,  tem  cáhído  em  desprezo ;  a  sofisti- 
ca eloquência  betidá  em  conta  de  v9á  e  falsa  declamação; 
todo  o  entendimento  são,  todos  os  corações  honestos  são, 
mais  ou  menos,  voltados  á  Religião  Catholíca,  como  á  luz 
pura,  que  só  pude  discutir  as  trevas,  como  ao  único  meia 
de  salvar  a  humanidade  do  furor  e  estrago  das  paix(^  de> 
senfreadas.  O*  poderosa  mão  do  Senhor  I  O'  fraqueza  e  vai- 
dade das  mais  determinadas  pretensões,  dos  mais  ardentes 
empenhos  humanos ! ! 

E  que  cuidâo  os  nossos  inimigos  ?  Cuidarão  tirlvez  que 
todos  os  outros,  de  que  elles  arreroedão  hoje  o  furor  e  o 
desatino  em  Portugal,  se  não  promettião  também'  huma 
plena  victoria  ?  Promettião  sem  dúvida :  e  4*antemão  a  ce- 
lebravão  e  cantavão  com  a  mesma  est«tlta  segurança,  con 
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^w  eHes  agora  se  t«m  pof  Yietoriosos.  Cada  himiii  das  ou* 
Âas  viiiba  joberba  arremessarão  ao  alto  e  sobranceiro  pe* 
oedo,  «om  que  a  mão  do  Senhor  detém  o  mar  agitado  das 
paixões  e  erros  bumanos»  firmeniente  esperando  arraaca^U 
e  arroja*-lo  comsigo  aos  abysmos ;  e  todas  se  recolherão  re« 
pulsadas  de  sua  íirmeva  iovencivel !  Também  a  este  mar* 
sim,  atoda  mais  ievaotado  e  orgulhoso  do  que  o  Oceano, 
assinou  termo  o  poder  Divinos  também  a  este  mar  ascieo- 
tou  Umiies#  e  4ísaè  dom  a  voa  imperiosa,  a  que  nem  o  a^* 
gMo  da  hçmem  oual  desobedecer :  daqui  ma  hade  pa$$ar 
a  (ua  úrtvganeia'  Ai  l  e,que  seria  da  pobre  humanidade, 
ne  a  nlo  enfneasso;  em.  seus  Ímpetos  insensatos  o  Bra(;o 
Omnipotente?  Teria  desapparecido,  b» muito,  da.Terra  por 
necessário  effeíta  da  sua  mesma  loucura. 

Seguros  da  victoria,  muito  amados  IrmSos,  sofframos 
conféanfes  ;e  esperemos  a  hora  feliz ;  a  qual  nSo  dependo 
dos  nossos  esforços,  nem  do  malquerer  dos  nossos  inimigos^ 
TMS  da  vontade  soberana  do  Regulador  do  Mundo,  que 
detiea  a  denãs  dispQeiiem  seus  eternos  e  sapientissimos 
desígnios  como  he  servido.  Tomemos  a  Cru?,  como  nos 
acooaettm.e  ocis  mnndao  Redemptor,  e  siganao^lo;  porque 
lAo  ha  ootoo  jMáo  de  o  segi»r,  e  n&o  pôde  haver  acerto 
e  ventura  seidoem  &eu  seguimento.  Sigamo-lo  com  alvo- 
roço, com  aifsgría ;  os  Apostolas  siJiiflo  contentes  do  Tri- 
bnaaU  qim  ns:  bavia  condrâaado»  |^  iss6  mesmo  que  ,este 
06  achara  dignos  de.  padece  por,  Jesus.  He  honra,  he  gIjO- 
ríay  e  subida  gtoriav  merecer  affi^nfais  e  trabalhos  por  Jer 
aos.  Idéa  oii  noçlo  t9o  verdadeira  como  sub)íme,  de  ^uq 
a  sabcfiqrít.hwiaaa.  fim  tem  >  notícia,  ma$  que  não  cofn-* 
prebende:  poia  que  a  Iw  refplçnde^te  nas  drms  e  a$  m^ 
««  íOq  ekegíío  ã  t&mpfeh(mi$rii^  Ten^rosa  sabedoria  de 
que  aéiin^^édam 4K)bert>a,.  tem^idade,  dçsaitifios  e estragai 
•    -^iArSoCGlimorto  conMaMe^,  a  segur^  esperança  ajupMii 


—  206  — 

mos  deseidfas»  perdão  ao  mvodo,  <{Qe  nos  persegue,  qae 
neg  fai  fioleDoia.  Quando  o  mundo  combate  a  Justiça»  obra 
como  qoem  he,  obra  o  que.  lhe  be  propríoi  he  comsigo 
mesmo  cobereute.  Que  pôde  haver  eirtre  o  mundo  e  a  Jus- 
ti^  senio  desviot  opposiçSo,  cootradicção,  íoimizade?  Nâo 
sabe  o  que  faz,  porque  lhe  be  essencial  esta  igneraneia: 
mas  faz  o  que  lhe  toca.  Desvia-se  do  que  Hie' cumpria  pro« 
curar,  oppõe-se,  controdii?  o  que  lhe  importava  abraçar  e 
seguir,  corresponde  com  ódio  onde  devia  emproar  amoré 
Que  vemos  nisto,  senSo  ignorância  e  loucura  ?  E  á  loucura 
e  ignorância,  que  nos  combatem,  que  devemos  oppAr  maia 
do  que  lastimas,  compaixão,  desejos  do  seu  remédio,  e  a 
diligencia,  que  em  nós  couber,  para  qoe  Hie  seja  apptica* 
do  este  remédio?  A  ignorância,  o  desatino  dos  verdugae 
de  Jesus  erão  estes  mesmos  do  mundo,  porque  a(|uelles 
verdugos  não  erão  outra  cousa  senão  buma  por^a  do  ibun** 
do :  e  $e  o  Salvador,  daqui  tomava  fundameoto  para  itt'> 
tereeder  por  elles  com  o  Padre,  nós  deixariamos  de  ser 
seus  discípulos,  se  na  compaixão  e  intercessão  não  fossemos 
seus  fieis  imitadores. 

Estamos  porém  bem  longe  de  vos  indotimios*  4  pai 
e  alliença  com  o  mundo,  Besde  o  immenti»,  em  que  na»* 
cemos  a  Jesus  Christo*  jnrámos  ao  mundo  guerra  ilnpla^ 
cavei,  que  nem  pôde  ao  menos  admittir  tregiia.-  Por  mui* 
tas  vezes  temos  feito  deppia  ò  oMsmo  juramento;  e  o  maioír, 
antes  todo  nosso  cuidado  deve  ser  o  gunrda4o  no  rigot 
mais  escrupuloso,  maia  absoluto.  Chamamoihvos,  ao  caitra> 
rio,  é  guerra  incessante  contra  este  perigoso  inimigo. .  Se 
A  nossa  fraqueza  aqui  tiver  remittida  hwm  poho»  (qw  era 
fim  somos  filhos  de  qoem  se  sugeiton  e  nos  sugaiton  aa 
império  da  sua  tyrania )  tiremos  do  infimto  preço  da  Re* 
dempção  ardor  novo  e  dobradas  forças,  e  prosigni^aa  sem 
oibar  a  oiitro  termo,  que  o  de  hnma  completa  victoria* 
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Guerra  porfiada,  guerra  mortal  ao  muodo:  seja  a  nossa 
voz,  o  nosso  grito  de  união  e  de  combate. 

V^ós  alcançais  (acilmeote,  qne  guerra  eateode  huin 
Miifistro  de  fM»,  quando  a  incoloa  e  recomoienda  a  Mim*'» 
Iros  de  pae«  Ferro,  fogo»  desolação,  ruínas,  calumoias,  in* 
juria»,  embora  fiquem  ao  nosso  adversário.  Taes  são  as  suas 
armas,  tae$  são  seus  effeítos*  Não  sabe  jogar  outras,  nem 
sabe  propor-^  outros  fins.  Bem  diverso  alvo  he  o  nosso» 
nossas  armas  bem  diversas.  Contra,  o  seu  furor,  brandura 
e  mansidão ;  contra  as  soas  violências,  resignação  valerosa ; 
contra  as  soas  dobrezas  e  astúcias,  prudente  candura ;  con« 
tra  as  suas  preversas  doutrinas,  firmeza  inabalável»  alta  « 
ciara  confissão,  propugnação  animosa  e  discreta  das  Santas 
Doutrinas ;  contra  as  suas  dissoluções  e  escândalos,  graves 
exemplos  de  santidade  Cbristãa,  de  perfeição  Sacerdotal* 
Fracas  armas!  dirá  por  ventura  a  prudência  do. século x 
bem  folga  o  mundo  que  vós  não  empregueis  oottais  em  o 
combater! . . .  São  com  tudo  as  de-  que  o  mundo,;  e  com 
razão,  se  receia  maia. 

Que  outras  erão  as  com  que  9  Rederoptor  prometa 
teu,  que  havia  de  trazer  a  si  todas  as  cousas,  quando  fos« 
se  levantado  da  terra,  ou  mais  claramente,  quando  fosse 
exaltado  na  Cruz?  £  não  attrahio  com  eOeito.toda  a  Ter* 
ra,  n8o  «  subjugou,  não  a  dominou  ?  O  triunfo  he  notório; 
a  grandeza  do  seu  esplendor,  da  sua  pompa  fere  os  othoa, 
aftombva  as  imaginações :  é  com  que  espada,  com  que  ba- 
talhas? Santa  doutrina,  soffrimento^  zelo,  caridade,  obraa 
heroictu  em  honra  de  Deos,  em  proveito  dos  homens»  eis^ 
aqui  «8  U^OMs,  eis-aqui  os  conflictos,  que  dispuserão»  e  soa* 
tentávio  tio  dilatada  e  tão  prompta  conquista. 

E  se  4  mtindo  nãíe  teme  estas  aitaas,  donde  procede 
eabtra  ate  oseu  eropenhâdo^fuiior?  Donde  vem  tantas  caiH 
WHaa  iuaf>  tantos  precates  Mffio  imsm  oatco  modO  e  wh 
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tros  iDstrumeotos  de  combater ;  somos  fracos»  somos  ioer* 
mes :  e  a  nossa  ioteira  destruição  he  sempre  o  seu  grão* 
de,  o  seo  falido  projecto !  Gomo  em  vez  de  objectos  do 
seu  desprezo,  o  somos  antes  do  seu  inveDcivel  ódio !  Por* 
que  suffoca  elle  a  nossa  voz»  porque  estorva,  atalha,  veda 
os  esforços  do  nosso  zelo,  porque  trata  de  desacreditar,  de 
escurecer,  de  apagar  até  a  memoria  dos  aossos  serviços  I 
NAo,  nSo  desconhece  eUe  tanto  os  seus  interesses  (os  iate* 
resses  ^eus  dizemos)  que  se  afadígne  assíni  em  combater 
meras  sombras,  que  assún  se  caace  em  guerra  tâo  yivBf 
tdo  aturada,  ou  para  melhor  tão  incessante,  contra  footas* 
mas,  contra  vãos  simulacros  de  inimigos* 

Intimameate  unidos,  muito  amados  Irmãoa,  com  Ioda 
a  venerável  Igreja  Luzítana,  procedamos  pois  contiauanda 
oos  trabalhos,  nos  riseos  e  azares  da  nossa  milicia,  oraades 
da  misteriosa  e  temida  vestidara  darmas  —  Santa  doutri- 
na, caridade,  soffrimento,  zelo  da  hoara  de  Deos  e  da  San* 
tíficação  dos  próximos  —  e  confiemos  ao  poder  .admirável  da 
Cruz,  que  adoramos,  e  que  trazemos  nos  corações,  que  se* 
rão  baldadas  todas  as^  fúrias  e  industrias  da  impiedade. 

Seja,  em  especial,  o  nosso  cuidado  instruir,  eacamt* 
ahar,  coasoiar  e  em  tudo  servir  a  Santa  e  prezada  Igreja 
de  Vizeu.  • .  Todos  os  teus  Sacerdotes  e  Levitas,  lastima- 
da e  qaerida  Esposa,  não  respiramos  mais  do  qae  a  tua 
edificação,  o-  teu  adiantamento  e  ventura  em  Jesus  Gbris- 
to.  Os  dispersos  e  errantes  enviamos  por  ti  ao  Senhor  coa- 
únuos  votos,  oíferecemos  cada  dia  fervorosos  sacrificios :  os 
qae  não  forão  forçados  a  separar-se  de  ti,  bem  certos  es* 
tamos  de  que  se  não  descuidão,  quanto  lhes  permiUe  a  rai* 
va  e  violência  ianaiga,  de  sasteiUar  em  teu  eatendimealo 
a  Fé  e  o  respeito  dos  Divíaos  mysterios,  de  alimeatar  em 
teu  coração  o  fogo  do  amor  de  Deos,  a  iateaçto  mpMa 
e  pia  de  camprtr  as  saas  Leis»  o  terão  desejo  de  teaoMT 
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com  frequência  devota  as  santas  praticas  do  teu  antigo 
saudoso  cultOè 


Inclinados,  ó  Gonsacerdotes  e  Ministros  Nossos»  incli- 
nados em  espirito  diante  do  venerando  monte  do  Sacrifício, 
adorando  o  lenho  triunfante,  em  que  a  RedempçSo  foi  con- 
summada,  beijando  os  pés  da  innocente  e  portentosa  Victi- 
ma,  Nós  rogamos  e  supplicamos,  por  virtude  do  sangue  alli 
derramado  e  offerecido,  que  a  Benção  do  Senhor  todo  po- 
deroso e  todo  misericordioso  venha  e  permaneça  sobre  vós, 
e  por  vosso  meio  sobre  o  rebanho,  que  Nos  foi  dado  guar- 
dar e  apascentar.  Rebanho  estremosamente  amado !  Com 
que  desejamos  (e  nSo  temos  outro  desejo)  reunir-nos  na 
Cidade  Celeste,  na  Jerusalém  bemaventurada»  em  presença 
do  Supremo  Pastor :  pois  que  de  suas  enitranhas  de  clemên- 
cia esperamos  benigno  perdão  de  tantas  faltas,  tantos  des*^ 
cuídos,  tantas  imperfeições,  com  que  temos,  por  largos  an« 
nos,  procedido  no  ministério  Sacerdotal  e  particularmente 
no  encargo  e  governo  das  almas,  que  o  Soberano  Pai  de 
Famílias  (elle  sabe  o  porque !)  foi  servido  fiar  da  Nossa 
humildade. 

Francisco,  Bispo  de  Vizm. 
Dada  em  Paris  aos  28  de  Outubro  de  1836. 


Paris.  ~  Na  OflBcina  Typographica  de  Rignoux»  ruft 
des  FraDCS-Bourgeois-S«-Michely  8. 
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CARTA 

DO  BISPO  DE  VIZEU, 

D,  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 

AOS 
FIEIS  DA  SUA  DIOCESE. 


IMlo  podendo  a  violeocia,  muito  amados  Filbog,  ar« 
ronear  desde  logo,  como  desejava,  e  reputava  do  seu  pre- 
verso  iuteresse,  a  preciosa  Fé  Catholica,  e  o  santo  amor, 
e  temor  de  Deos  dos  entendimentos  e  corações  Portugue- 
zes,  imaginou  valer-se  de  meios  dolosos,  e  ir  porelles  ex- 
traviando os  menos  precatados,  alluindo,  e  debilitando  a 
lealdade  e  constância  dos  de  maicHT  firmeza  e  aviso.  A  este 
fim  desprezou  as  regras,  calcou  o  Direito,  perturbou  a  or- 
dem, e  pretextando  motivos  notoriamente  falsos,  dispersou, 
atalhou,  demittlo  os  legitimos  Pastores,  e  fez  pôr  cm  seu 
lugar  Authoridades  fantásticas,  sem  missão,  sem  poder,  e 
até  sem  a  pia  tenção,  e  puro  zelo,  que  deve  animar  em 
todo  o  caso  os  depositários  da  santa  authoridade  da  Igreja. 
Taes  forão,  e  taes  são  os  Governadores  temporaes,  conver- 
tidos logo  em  Vigários  Capitulares  por  todas  as  Dioceses 
desse  reino. 
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Âtemorisados  os  Cabidos  pela  geral  oppressão,  e  fu- 
ror^  de  que  erao  testemunhas,  e  pelo  conhecimento  bem 
dístincto  da  mâ  vontade,  e  infame  arrojo  do  inimigo  do. 
roinante,  cederão  â  força,  e  cumprirão  com  intima  repu- 
gnância as  iniquas  ordens,  que  lhes  for&o  intimadas*  Em- 
mudecem  de  ordinário  ás  leis  no  meio  das  armas:  e  se 
não  be  para  louvar,  também  não  he  de  admirar  que  ho- 
mens pacificos,  surprendidos  peia  promptídão,  e  exorbitân- 
cia de  medidas  tão  estranhas,  e  tão  inesperadas  da  parte 
de  Portuguezes  e  de  CaíholicoSf  se  deixassem  aturdir,  e  se 
tornassem  involuntariamente  cúmplices  da  mão  profana,  que 
oQsava  pegar  do  thuribulo  com  tão  sacrílega  temeridade. 
Nós  possuímos  por  cópia  fiel  o  Decreto  de  19  de  Abril  de 
1834,  o  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  de  25  do  mesmo 
mez,  e  a  Acta  Capitular  que  por  essa  occasião  se  lavrou  a 
16  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1834  na  Casa  Capitular 
de  Vizeo :  e  se  nos  primeiros  documentos  he  bem  manifesto 
o  despótico  e  peremptório  mandado  dos  dominantes;  não 
he  menos  na  Acta  Capitular  o  constrangimento,  a  incer- 
teza e  hesitação  dos  Cónegos  Vogaes.  Não  he  para  este  lu- 
gar offerecer  disto  provas :  serão  dados  a  publico,  quando 
nos  parecer  opportuno,  esses  documentos  notaveifi  e  com 
as  advertências  que  elies  requerem :  por  ora  he  bastante 
que  os  apontemos  com  a  justa  e  devida  qualificação. 

Mas  porque  mão  profana  pega 'do  thuribulo,  hadeser 
acceita  e  agradaval  ao  Senhor  a  tburificação?  Nas  Santas 
Escriptoras  se  nos  diz  o  contrario.  Ah !  e  que  sabemos  nus 
se  a  triste  sorte  do  moderno  profanador  foi  hum  golpe  da 
Providencia  indignada,  como  o  foi  a  dos  profanadores  apon- 
tados nos  Livros  Divinos !  Quando  chegarão  a  conhecer  os 
ímpios  que  hum  Deos  zeloso  os  vigia ;  e  que,  se  algutíkas 
vezes  (e  não  poucas  por  effeito  da  Divina  bondade)  dissi- 
mula por  fttisericordia,  procede  em  outras  com  prompto 

14  « 
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rigor  da  sua  justiça !  • .  •  Porque  hum  profano  (coDlinaa-^ 
ipos)  e  despótico  arbítrio  decreta  com  falsas  razoes*  e  re* 
quer  a  execuçlko  de  maodadoa  absurdos ;  ha  de  a  execução 
ter  vigor  e  força,  especialmeate  Das  matérias  de  jurisdic- 
ção  espiritual  ?  De  todos  he  sabido  que  por  isso  mesmo  he 
%ãa  e  nenhuma  essa  chamada  execuçSo.  Porque  os  Cabidos 
elegerão  em  virtude  de  ordens  do  poder  armado  e  amea- 
çador \  as  eleições  hão  de  ser  valiosas?  He  axioma  notório 
que  a  eleição»  assim  coacta,  até  perde  de  eleição  a  natu-^ 
reza,  pois  que  onde  entra  a  coacção,  por  isso  mesmo  falta 
necessariamente  a  escolha.  Dêmos  porém  ainda,  que  nem 
o  poder  empregou  força,  nem  faltou  vontade,  e  livre  von- 
tade DOS  Eleitores :  como  podião  estes  transmittir,  deter^ 
minadamente  na  Diocese  de  Ftxeti,  a  jurisdicção  Episcopal» 
que  nelles  não  residia?  O  Aviso  de  35  de  Abrit  de  1834 
diz  que  reside :  mas  se  o  Secretario  o  diz  convencido  do 
contrario»  que  valia  poderá  ter  na  sua  mesma  opinião  o 
Aviso,  e  a  Eleição  que  se  lhe  seguio  ?  Se  o  diz  segundo  a 
própria  convicção,  por  aqui  se  vé,  a  quantos  e  quão  gra- 
ves perigos  está  sujeito  o  thuribulo  sagrado  nas  mãos  de 
profanos  I  •  • .  Seja  porém  má  fé,  seja  ignorância  do  Secre- 
tario, o  certo  he  que  a  jurisdicção  Episcopal  não  se  devolve 
ao  Capitulo,  e  muito  menos  pôde  o  Capitulo  fazer  delia 
uso,  e  transmittí-la ;  sem  lhe  constar  com  certeza  que  a 
Sede  se  acha  vacante.  E  podia  constar-lhe  com  certeza  que 
se  achava  vacanle  ?  que  Nós  éramos  fallecidos  da  vida  pre- 
sente ?  que  baviamos  resignado  legalmente  ou  demittido  ? 
ou  que  baviamos  sido  depostos»  degradados,  ou  relegados 
em  competente  tribunal,  por  boa  e  legal  sentença?  Nem 
sequer  o  nosso  falleeimento  lhe  podia  constar  com  certeza» 
de  tudo  o  mais  tinha  plena  e  cabal  certeza  em  coatrario. 
O  Aviso  furtando^^e»  com  fraude  evidente  a  esta  in- 
veneivel  difficuldade  só  falia  em  impedimento  do  Bispo^ 
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sem  comtudo  tocar  na  qualidade  do  impedimento.  Qual  era 
este  impedimento?  a  que  fim  neste  lugar  do  Aviso  se  en- 
cobre em  que  o  impedimento  consistia  ?  O  Bispo  tinha  dei- 
xado pelas  razões  sabidas  a  Diocese,  mas  estava  dentro  do 
Reino»  mas  governava  por  seus  legitimos  delegados,  pois 
que  na  devida  forma,  e  por  meio  do  Escrivão  da  Garoara 
Ecciesiastica  havia  pouco  antes  depositado  novamente  os 
poderes  ordinários  na  raSo  dos  mesmos  Ministros,  a  quem 
antecedentemente  os  confiava,  E  devemos  fazer  aqui  duas  re- 
flexões de  muita  gravidade:  1/  que  dois  dos  Ministros,  a 
que  o  Bispo  acabava  de  renovar  a  entrega  dos  seus  pode- 
res, erSo  Cónegos,  e  como  taes  forão  chamados»  e  concor- 
rerão á  eleição,  de  que  assighárão  termo :  2.*  que  estando 
o  Capitulo  de  Vizeu  na  posse  (de  que  fazia  grande  apreço) 
de  não  eleger  Vigário  Capitular  em  Sede  vacante,  mas  de 
nomear  somente  Vigário  Geral,  ou  confirmar  o  do  ultimo 
Bispo ;  neste  caso  não  só  senão  limitou  á  nomeação  de  Vi- 
gário Geral,  porém  nem  sequer  elegeo  em  Vigário  Capi- 
tular qualquer  dos  Cónegos,  em  que  sabia  que  se  achavão 
depositados  os  poderes  Episcopaes !  Os  Delegados  negArão 
ou  eocubrírão  o  encargo  ?  Não.  Podia  elle  ser  aliás  occulto 
ao  resto  dos  Vogaes  ?  não.  Que  exuberantes  provas,  se  mais 
provas  fossem  necessárias,  de  que  o  Cabido  de  Vizeu  rece- 
beo  do  Governo  tão  forte  coacção,  que  até  o  obrigou  a  des- 
po]ar-se  dos  seus  mais  caros  privilégios,  e  a  desviar-se,  ainda 
no  despojo,  de  seus  mais  graves,  e  discretos  costumes ! 

Os  Vigários  Capitulares,  em  summa,  que  por  ordem 
do  actual  Governo  se  ácbão  presidindo  ás  Dioceses  desse 
Reino,  por  isso  mesmo  que  todos  elles  forão  eleitos  com 
violação  manifesta  das  regras  Canónicas,  não  o  são.  Pondo 
de  parte  as  suas  pessoas,  cujo  merecimento  ou  demérito 
nlo  pretendemos  agora  avaliar;  e  considerando  só  os  po- 
deresy  de  que  se  presumem  revestidos,  são»  como  já  disse* 
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nos,  Authoridades  fantásticas»  meros  simulacros.  Á?ista  do 
tbeor»  e  muito  mais  do  espirito  das  sagradas  regras  d« 
Igreja,  de  que  hum  Gatholico,  sem  deixar  de  o  ser,  oSo 
pôde  admittir  desvio;  s2o  perfeitamente  inhabeis  para  exer* 
citar  a  jurisdicçSo  Ecclesiastica,  só  derivada  de  Jesu  Cbristo, 
e  só  derivada  pelos  Apóstolos,  e  seus  successores  na  forma 
das  Leis.  Quanto  nas  matérias  respectivas  se  obra  mera- 
mente por  sua  commissão,  be  nullo;  o  recurso  à  sua  falsa 
autboridade,  aiâda  que  seja  somente  especioso,  causa  es«- 
candalo,  faz  aggravo  aos  Santos  Cânones,  e  faz  aíTronta  á 
Igreja,  e  á  Religião. 

E  será  preciso  depois  disto,  muito  amados  Filhos,  dU 
zer-vos  que  vos  fae  vedado  pela  Lei  Divina  7  Será  preciso 
deciarar-vos  que  os  que  tiverem  recorrido,  devem  arrepen- 
der-se,  e  procurar  remédio?  e  que  deveis  todos  para  o 
diante  recuzar-vos  a  novo  recurso?  Doutrinas  sSo  estas  tão 
correntes,  e  tão  claras,  que  não  tínhamos  por  necessário 
iQculcarvo-ias  desde  este  nosso  retiro.  Gemiamos  do  estado 
lastimoso  da  querida  esposa,  attribuindo-o  plenamente,  co- 
mo^aioda  attribuimos,  á  oppressão  do  poder  temporal ;  e 
como  não  estava  em  nossa  mão  alliviar  o  pezo  de  oppres- 
são tão  deplorável,  gemíamos,  e  orávamos  em  silencio,  es- 
perando auxilio  daqueile  braço  poderoso,  a  cujo  impulso 
todos  os  outros  poderes  se  humilhão,  ou  se  confundem. 
Sendo-*nos  porém  agora  communicadas  algumas  dúvidas  vos- 
sas, e  requerida  solução;  não  nos  era  licito  na  presença 
de  Deos,  e  ainda  na  dos  homens  faltar  com  adequada  res- 
posta. Não  he  por  certo,  não  he  da  nossa  vontade  accres- 
centar  as  vossas  tribulações.  Com  que  anciã,  ao  contrario, 
e  continuação  rogamos  ao  Deos  de  bondade  que  se  digne 
de  lhes  pôr  hum  termo ! .  •  •  Mas  se  ainda  não  requeridos 
somos  obrigados  por  nosso  officio  pastoral  apascentar-vos 
segundo  nossas  forças  com  o  alimento  de  pura  e  santa  dou- 
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trina  ;  como  podemos  privar-vos  deste  substancial  alimento 
quando  de  nos  o  requer  a  vossa  lealdade  e  fidelidade  á  re- 
ligião divina,  por  cuja  conservação  inalterável  estamos  cerr 
tos  que  não  duvidais  affrontar  conflictos»  e  aventurar  as  vi* 
das.  Cumprimos  com  a  nossa  imperiosa  obrigação*  e  entre- 
gamos todo  o  mais  6  disposição  do  Senhor,  a  quem  suppli- 
camos  que  seja  servido  de  abençoar  vossas  boas  tenções,  e 
coroar  vossos  trabalhos  com  «uccesso  plenamente  venturoso. 
Ameo. 

Paris  16  de  Junho  de  1836. 

Francisco,  Bispo  de  Vizm. 
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DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO, 

por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostolicat  Bispo  de 
Vizeu»  do  Conselho  èd  Sua  Magestade. 

A  iodos  08  Fids  da  Nossa  Diocese  saúde  e  ben^ 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

JjéV  sou  a  verdade^  disse  Jesus  Christo,  a  vida  e  o 
caminho :  Sim,  a  verdade,  porque  nelle  se  contém  toda, 
toda  delle  procede»  e  a  que  delle  n9o  procede  não  o  he ; 
a  vida,  por  que  do  alento  da  sua  Graga  he  que  se  forma 
e  se  nutre  a  vida  do  nosso  espírito ;  o  caminho,  porque 
para  ir  ao  ponto,  que  convém,  não  ha  senão  seguir  as  suas 
pizadas,  abraçar  os  seus  preceitos  e  conselhos,  marchar  sem- 
pre á  sua  voz. 

O  deposito  e  guarda  desta  verdade,  vida  e  direcção 
encarregou  elle  á  sua  Igreja,  que  he  esta  mesma,  de  que 
nós,  por  sua  misericórdia,  faiemos  parte :  edificio  grandio* 
so,  maravilhoso,  incontrastavel  ao  ímpeto  das  tempestades, 
ao  vaivém  dos  acontecimentos,  aos  estragos  do  tempo,  que 
a  nenhuma  outra  cousa  perdoa ! ! 

Mas  este  maravilhoso  e  incontrastavel  edifício  assen* 
tou  Jesus  Christo  no  Príncipe  dos  Apóstolos,  no  primeiro 
Bispo  de  Roma.  Pedro  confessou  a  sua  Divindade,  e  Je- 
sus declarou-o  logo  o  alicerce  da  sua  Igreja :  accrescentan- 
do,  que  a  não  poderião  abalar  as  potestades  conjuradas  do 
mesmo  Inferno.  A  promessa  pois  da  sua  indestructibilida- 
de  abrange  o  fundamento.  E  como  poderia  durar,  eterni- 
zar-se,  arrancada  do  fundamento?  assentada  em  aréa  in- 
consistente ? 
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A  Igreja  iodestructivel,  muito  amados  Filhos,  de  que 
DÓS  temos  a  veotora  e  a  honra  de  ser  membros,  he  o  que 
defioimos  <=  Sociedade  dos  Fieis  Chrislãos,  cuja  cabeça  he 
o  Papa,  o  Pastor  eminente,  que  a  nós  todos  vigia  desde  a 
cadeira  de  Roma  =  Alli  he  o  centro,  que  dos  reúne ;  ti- 
rai o  centro,  e  não  ficão  senão  pedaços  desconjuntados.  Al- 
li está  a  luz  que  a  todos  nos  guia  na  escuridade ;  tirai  a 
luz,  e  não  restâo  senão  cegueiras.  Alli  está  a  soberaaa  voz 
de  respeito  é  de  auihoridade  communicada  pelo  Senhor,  a 
cujo  ecco  cessão  todas  as  nossas  contendas,  e  se  desfazem 
todas  as  nossas  dúvidas,  como  dizia  Santo  Agostinho  na- 
quellas  famozas  palavras,  fallou  Rama,  teve  fim  a  questão ; 
tirai  o  ecco  soberano  e  imperioso  desta  voz,  e  que  vedes, 
senão  perplexidades,  contendas,  disputas  intermináveis? 

Muitos  doutores  tem  surgido  e  surgem  (porque  nem 
o  inimigo  de  Deos  adormece,  nem  carece  jamais  de  pro« 
curadores,  de  instrumentos  entre  os  miseráveis  filhos  de 
Adão)  que  tem  affrontado,  desconhecido  a  authoridade  da 
Igreja  Romana :  e  outros  tantos,  no  que  toca  ao  passado, 
se  tem  visto  reduzidos  a  pedaços,  errantes  em  cegueira 
completa  e  temeroza,  lidandQ  em  rixas,  variações  e  lites 
sem  termo :  e.  outros  tantos  de  presente  e  de  futuro,  não 
recolhem,  não  hão  de  recolher,  diverso  fructo  dos  seus  em- 
penhos. Custaria  a  crer  (se  alguma. cousa  custasse  a. crer 
da  fraqueza  e  ignorância  humana)  que  depois  de  tantas, 
tão  claras,  tão  frescas  experiências,  ainda  se  renovassem 
tão  temerárias  tentativas  ! ! 

Renovão-se • . •  Ai!  e  renovão-se  ne^sa  terra  copsa* 
grada  pelo  Gatholicbmo  Romano,  muito  antes  ainda^que  o 
seu  primeiro  Blonarcha  desbaratasse  os  inimigos  de  Jesus 
Cfarijto,  mais- com  as  armas  da  Religião  e  da  Fé,  da  que 
pelo  valor,  abalmdo  por  certo,  dos  seus  Soldados. ...   . 

Ma)  podamos  aqui  defender-nos  do  desejo  de  fazer 
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iostructiva,  e  ao  mesmo  tempo  curiosa  comparação  do  he- 
róico Tuodador  da  Monarcbia  Portugueza,  cora  o  homem 
de  ire?as»  que  se  encarregou  de  a  destruir !  A  piedade 
exaltada  de  hum  fez  como  sahir  da  terra  bum  nobre  Rei* 
DO,  que  graogeou  tantos  e  tão  sublimes  títulos  (não  he  eo- 
carectmento  do  amor  da  Pátria)  ás  estimações,  e  até  re* 
conhecimento  da  moderna  Europa.  A  impiedade»  tãnúem 
exahaia^  do  outro,  se  fundou  hum  estado,  foi  ptra  o  per- 
der logo  sem  honra,  e  perdido  o  primeiro,  trouxe-o  cego 
e  furibundo,  pela  immensidade  do  Atlântico  a  destruir  o 
próprio,  em  que  nascera,  e  a  exhalar  a  alma  entre  as  suas 
ruínas ;  escarnecido  já  ou  odiado  daquelles  mesmos,  a  quem 
serTira  de  desprezível  alavanca  para  demolir!  Ó  piedade, 
que  edíGcas  e  te  ennobreces  I  Ó  impiedade,  que  destroes, 
e  te  sepultas  nos  horrores  de  opprobrío  eterno !  •  • .  todos 
os  nossos  compatriotas  o  sabem :  e  nós  appellamos,  em  tes* 
temonho,  n|o  para  o  que  alguns  dizem,  mas  para  o  que 
lodos  sentem  no  íntimo  dos  seus  corações. 

Renovão-se  sim  as  tentativas  temerárias.  Acabou  aquel- 
le  instrumento :  mas  subsiste  vivo  o  partido  que  o  empre- 
gava, que  o  meneava.  Prosegue  no  seu  plano:  plano  ab- 
surdo, j6  reprovado  e  extçcrado  de  todo  o  bom  entendimen- 
to» já  pouco  gostado  até  dos  entendimentos  de  menos  to- 
que I  plano,  que  nãobe  mais  do  que  hum  vil  arremedo 
de  delirios  alfaeos,  de  sonhos  febriz,  que  quadrão  jà  mal 
com  o  tempo,  e  quadrão  muito  peíor  com  o  terreno!  Mas 
seja  absurdo,  ou  não,  e  ridículo»  he  o  plano  de  que  se  con- 
tínua a  execuçip. 

São  imperitos  os  archi tectos,  são  de  pouco  preço  na 
intelligencía,  nas  prevenções,  nos  desempenhos  da  arte ;  mas 
por  isso  mesmo  mais  obstinadosi  mais  cegamente  resolu- 
tos. São  os  archi  tectos  da  Torre  de  Babel :  com  motivos 
menos  elevados  sim,  porém  com  a  mesma  determinação  e 
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coD&faDCÍa;  Como  dles»  não  fafio  de  desistir,  senSo  qUADdo 
os  atalhar  completa  coofuzao. . .  Oh  !  quererá  o  Senhor,  que 
os  venha  atalhar  a  coufuzão,  aotes  que  a  sua  torre  tenha 
subido  a  grande  altura ! 

Principiou  Israel  a  separar*se  de  Jerusalém,  e  adianta 
todos  os  dias  em  levantar  teroplo,  em  erguer  e  preparar 
altar  na  profana  montanha,  para  os  oppór  ao  templo  e  al- 
tar da  montanha  de  SiSo.  Que  vemos,  com  effeíto,  senio 
templo  contra  o  iemplot  altar  contra  o  altar  ?  Os  ídolos  de 
Dagon  postos  em  contradicçio  com  a  Arca  do  Testamento? 
Que  vemos,  com  effeito,  desviando  toda  a  sombra  dos  em- 
blemas, senão  hum  christianismo  de  impostura,  huma  je- 
rarchia  sem  missão  legitima,  pastores  sem  verdadeira  au- 
thoridade,  oppostos  ao  sacerdócio  venerável,  aos  pastores 
directamente  instituídos,  ao  puro  Chrístianíamo  em  fim  do 
Catholico  Portugal  ? 

Que  Portugal  deixe  de  ser  Catholico,  he  o  per&do  e 
aleivoso  intento.  O  seu  desvio  das  doutrinas,  da  consagrada 
disciplina,  da  santa  e  discreta  obediência  de  Roma,  he  o 
engenho,  que  se  p5e  em  obra.  Ha  muito  que  a  Grla*Bre* 
tanba  pragueja  a  memoria  do  seu  Henrique :  Portugal  to- 
ma-o  agora  por  modelo!  Paris  lastima^-se  já  e  envergonha* 
se  dos  furiosos  de  1790:  e  sfto  hoje  respeitados  prototy- 
pos  em  Lisboa ! 

Quando  dizemos  Portugal  toma  pormodelof  ião  pro^ 
iotypos  evi  Lisboaf  nSo  desconhecemos  qual  he  o  Portugal, 
goe  arremeda  Henrique,  a.  Lisboa,  que  forceja  por  copiar 
os  prototypos.  O  que  pretendemos  he  relevar  o  odioso,  o 
baixo  e  pueril  de  hum  pérfido  e  cobarde  projecto*  Não, 
não  queremos  confundir  Portugal  e  Lisboa  com  esse  punha* 
do  de  freneUcos,  que  os  dominio  e  os  agitao,  porque  forfto 
postos  infelizmente  á  sua  discrição.  Conhecemos  a  sizude^ 
za,  o  christianismo  sincero  e  de  ratxes  profundas,  a  con« 
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slancia  da  nossa  honrada  Pátria  e  da  sua  Capital,  conhece* 
IDOS.  Se  os  seus  votos  fossem  realizados,  se  fosse  melhor 
aproveitada  a  sua  constância,  a  nossa  Religião  Santa  não 
soífreria  hoje  insultos,  e  combates;  a  honra  e  a  ventura  de 
Portugal  não  correrião  tantos,  tão  graves  e  tão  imminentes 
perigos. 

Nõú  ha  salvação,  muito  amados  Filhos,  senão  pelos 
merecimerUos  de  Jesus  Christo.  Da  sua  oblação  veio  o  nosso 
remédio.  Sem  a  sua  satisfação,  sem  a  sua  graça,  sem  os 
santos  movimentos,  as  boas  obras,  que  ella  inspira  e  aper- 
feiçoa, aonde  se  fundaria  a  nossa  esperança  da  vida  eterna 
e  gloriosa,  para  que  fomos  creados,  e  a  que  aspiramos?  Se 
não  ha  salvação  senão  por  meio  de  Jesus  Christo,  não  a  ha 
fora  da  sua  Igreja ;  a  sua  Igreja,  porém,  he  o  ajuntamento 
dos  fieis  christãos  reunidos  no  misterioso  centro  da  Cadeira 
de  S.  Pedro. 

Estamos  bem  certos  de  que  esta  be  a  substancia  da 
vossa  Fé :  e  muito  esperamos  no  favor  Divino,  que  o  será 
em  todo  o  tempo.  Mas  nas  occasiões  de  grande  risco  (e  tal 
he  a  presente  occasíão)  o  Pastor  deve  bradar,  advertir; 
ainda  que  não  seja  mais  do  que  para  precatar  e  unir  a  si 
o  rebanho:  não  succeda,  que  por  seu  descuido  se  extravie 
huma  só  ovelha.  Ai  de  nós !  se  htima  só  se  extraviasse  por 
eíFeito  do  nosso  descuido ! . . . 

A}untai-vos,  uni-vos  em  Fé  e  coração  ao  vosso  Pas- 
tor, e  unamo-nos  todos  a  Jesus  Christo  na  sua  igreja,  de 
que  a  Romana  he  o  alicerce.  Arrancasse  deste  alicerce 
quem  ao  Supremo  Pastor  nega  modesta  sugeição,  quem 
accéita  o  que  elie  desapprova,  e  muito  mais  quem  pratica 
o  que  elle  censura.  Approva  elle  ou  pôde  approvar,  que  fal- 
sos poderes  se  substituão  aos  verdadeiros ;  que  as  juridíc- 
çôes  se  confundão;  que  as  leis  e  regras,  em  todo  o  lugar  e 
tempo  abraçadas  e  seguidas  na  Igreja,  se  dobrem  á  von- 
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tade,  ao  capricho,  ao  ináano  interesse  de  hum  profano  e 
tyrannico  arbítrio?  E  que  Yédes  vós  agora  no  recinto  des- 
se Beino,  tão  inreh'z»  quanto  merecia  ser  afortunado? 

Quererão,  não  o  duvidamos,  entreter-vos,  e  adorme- 
cer-vos  com  fabulas  :  mas  não  sois  vós,  por  graça'  de  Deos, 
daquelles  levianos,  que  o  Apostolo  presagiava,  que  se  con^ 
verterião  para  fabulas.  Fingirão  aggravos,  engrossarão  fan- 
tasmas, sonharão  abusos,  chamarão  em  seu  soccorro  exem- 
plos ou  condemnados  ou  desfigurados  com  artificio,  com 
affictado  elogio,  citarão  pias  authoridades.  Sabida  he  a  sua 
marcha ;  be  trivial,  he  vulgar  e  abjecta,  á  força  de  ser 
sempre  a  mesma  para  todos  os  inimigos  da  Igreja  e  de  Je- 
sus Chrísio.  A  verdade  he  (outra  vez  o  enunciamos  em  re- 
sumo bem  claro)  que  a  Igreja  de  Jesus  Vhristo  he  a  verda^ 
deira  Igreja ;  que  o  Senhor  assentou  o  seu  fundamento  na 
de  Roma ;  e  que  quem  recuza  o  fundamento  recuza  o  edi- 
feio. 

O  Evangelho  he  aqui  tão  claro  como  a  luz  do  dia  \ 
debalde  se  coiligem  nuvens  para  offuscar  a  sua  brilhante 
claridade.  E  se  os  falsos  doutores  ousão  repugnar  ao  Evan* 
gelho,  o  que  nos  resta  he  cerrarmos  os  ouvidos  ás  suas 
blasfémias,  e  pormos  as  vidas,  se  tanto  requerer  o  seu  fu- 
ror contra  o  puro  Catholicismo,  em  defeza  e  mantença  da 
Divina  Lei,  a  que  os  mais  ardentes  inimigos  da  Religião 
nunca  faltarão  com  respeito  e  até  com  admirações. 

Manda  o  Apostolo  fugir  e  guardar  de  profanas  novi- 
dades. A  innovação  he  sempre  perigosa ;  se  não  vem  quasi 
obrigada  das  circumstancias,  se  a  não  recommendão  provei- 
tos a  todos  desde  logo  evidentes,  se  assim  mesmo  a  não 
assenta  com  muito  tento  e  consideração  a  prudência,  os 
seus  damnos  são  certos  e  incalculáveis.  Bem  o  sente  hoje 

^Math.  cap.  16  v.  1^-19. 
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toda  ou  quasi  toda  a  Europa.  Quer,  como  de?e  querer, 
paz,  segurança  de  vidas  e  de  propriedades,  abundância :  e 
o  prurito  da  innovaçUo  aci;rescentou-lhe  a  miséria,  e  tor- 
Doa«a  ou  de  precária  condição  e  por  isso  sempre  mal  se- 
gura, ou  preza  e  victima  contínua  da  discórdia,  da  guerra 
das  opiniões  e  dos  partidos. 

Ah  I  bem  o  sente  agora  a  nossa  malfadada  Pátria  ! .  •  • 
Occupou-a,  dominou-a  o  espirito  de  innovaçSo.  Não  6cou 
huma  só  pedra  por  mover.  Trocou^se,  transtoraou-se  tudo  • 
princípios,  leis,  tribunaes,  formas,  districtos,  e  até  os  no- 
mes!  e  a  riqueza  onde  está?  aonde  a  segurança,  e  a  li- 
berdade? aonde  a  honra?  desapparecérão :  e  quem  sabe  se 
para  nunca  mais !  não  faltarão  em  dar  esperanças  do  futu- 
ro os  poríiosos  demolidores:  mas  quem  pôde  &  vista  da 
sua  louca  inconsideração  conRar  na  realidade  dos  seus  so* 
nhos  desvairados,  no  atino  dos  seus  prognósticos. 

Mas  he  sobre  tudo  inadmissível,  e  intolerável,  muito 
amados  Filhos  a  novidade  nas  importâncias  da  Religião. 
Eterna,  immudavel  na  sua  substancia,  como  seu  Àulbor, 
sempre  a  mesma  na  sua  doutrina  ;  guarda  ainda  na  sua  for* 
ma  e  disciplina,  huma  constância  e  duração,  que  be  argu- 
mento da  sua  origem,  e  demonstra  a  celeste  sabedoria  que 
a  governa.  Acabão  mais  depressa  reduzidos  a  poeira,  colos- 
saes  Impérios,  do  que  se  altera  levemente  ou  se  modiBca 
huma  das  suas  regras  mesmo  secundarias.  E  se  alguma  vez, 
(suceesso  sempre  raro)  assim  íe  modiGca  levemente,  nunca 
he  spnão  depois  de  gravissimas  e  prolixas  considerações,  e 
por  mãos  daquelies  a  q^uem  do  ako  foi  confiada  a  sua  direc- 
ção. Para  mãos  estranhas  e  profanas,  fossem  as  de  Constan* 
tino,  as  de  Valentiniano,  as  de  Theodozio,  que  tentassem 
arrogarão  aolboridade  e  poder  lio  Santuário,  nunca  o  Chris« 
lianismo  olhou  se  não  com  reprovações  e  com  horror? 

Ah  l  o  corpo  do  bomemi  he  sujeito  á  força  material 
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do  homem ;  o  enlendimento  e  a  eomcienda  nOo.  Cesse  pois 
a  mio,  que  sustenta  a  espada»  de  querer  dominar  as  coiis« 
ciências.  A  sua  tentalívai  além  de  vãa  e  irrisória,  degenera 
de  mais  a  mais  em  Turor  bárbaro,  em  injustiça.  Soffre  ella 
que  a  Authoridade  da  Igreja  se  intrometia,  ainda  indire- 
ctamente, nos  negócios  temporaes?  NSo  soflVe;  e  nós  de 
bom  grado  concedemos,  que  nos  seja  vedada  a  transgressão 
dos  limites,  que  pelo  Ceo  nos  forfio  ^ssignados :  mas  ou  bos 
prove  que  da  sua  parte  não  recebeu  limites,  ou  guardense 
também  de  transgredir  os  que  Ifae  forio  assignalados,  ou 
renuncie  6s  suas  jactâncias  de  equidade,  de  sabedoria. 

Os  vincules  da  Unidade  santa  e  da  Commuuicação  pre- 
ciosa com  a  Igreja  Romana,  vós  o  vedes  e  o  sentis,  sSo  ahi 
quebrados ;  a  Jurisdicção,  que  pelos  meios  legítimos  se  de- 
via derivar  desde  Jesus  Christo,  acha-se  interrompida ;  os 
Sagrados  Cânones  são  violados  e  pizados  sem  respeito ;  me- 
ditão-se,  tramão-se  violações  certamente  ainda  mais  enor« 
mes,  e  se  he  possivel  mais  escandalosas.  Oh  que  profanas  no* 
vidades ! . .  •  E  que  podemos  nós  fazer  senão  exbortar-vos 
a  reprovar,  e  fugir  de  novidades  profanas?  Exhortamos 
sim,  exbortamos  huma  e  muitas  vezes :  não  com  a  autho* 
ridade,  que  o  Apostolo  tirava  da  santidade  da  sua  pessoa, 
mas  com  a  authoridade,  que  elle  tirava  da  origem  do  seu 
poder,  que  he  a  mesma  do  nosso ;  mas  com  o  affecto,  com^ 
o  ardor  e  zelo,  que  o  Religião  sabe  e  costuma  inspirar  aos 
seus  Ministros,  para  procurarem  a  íiel  e  inviolável  guarda 
do  rico  e  sagrado  deposito  que  lhes  tem  confiado. 

Nós  já  começamos  a  provar  a  moriif  como  dizia  de 
si  S.  Paulo,  msía.  o  mommto  da  nospa  dissolução :  em  que 
empregaremos  esse  pouco,,  que  nos  resta  7  No  vosso  espirí* 
tual  serviço»  para  o  vosso  ehristão  aproveitamento  o  empre- 
garemos com  todo  o  coração,  com  toda  st  alma,  com  todas 
as  forças. .  •  Conservai  Filhos  muito  amados  a  santa  uni* 
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dade ;  não  consintaes  que  se  rompa,  se  dilacere  a  tuuica 
ÍDCODSutil  de  Jesus  Christo ;  o9o  vos  desvieis,  nem  por  som- 
bras, da  crença,  das  regras,  do  espírito  da  SatUa  Igreja  Ca- 
tholica  Romana» 

Não  se  desviárSo  nossos  Pais  e  nossos  Avós :  e  se  o 
triste  Portugal  he  ainda  agora  com  louvor  nomeado  no  mun- 
do, sabeis  vós  e  todos  o  sabem,  que  o  não  he  se  não  em 
virtude  da  honra  que  por  lealdade  christãa,  e  illustres  feí* 
tos  lhe  ganharão  nossos  maiores.  Nós  (oh  magoa  e  dôr 
vehemente !)  a  temos  perdido  nas  matérias  do  tempo  e  do 
século.  •  •  Conservemo-la,  que  ainda  podemos  e  mais  nos  im- 
porta, nas  matérias  sobre  tudo  relevantes  da  Religião  e  da 
Eternidade:  e  as  cans,  as  experiências  do  vosso  Pastor  vos 
assegurão  resolutamente,  que  só  mantendo  esta,  podereis  re- 
cobrar aquella  honra.  Mas  não  he  talvez  necessário,  para 
vos  segurar  na  certeza  desta  importante  afirmativa,  recor- 
rer às  experiências  da  nossa  provecta  idade ;  serão  já  bas- 
bentes  as  vossas  dolorosas  experiências.  Que  experimentaes, 
que  vedes  já  ?  Desastres,  estragos,  ruinas,  opprobrios,  con- 
fuzão,  a  que  não  alcançais  termo ;  a  não  ser  reproduzin- 
do*se  a  boa  ordem,  que  deve  começar  pelas  reparações  tão 
devidas  á  Religião,  e  á  Igreja  de  Jesus  Christo. 

Confiamos  na  sizudeza  na  piedade  dos  Sagrados  Mi- 
nistros dessa  Diocese,  que  conformando-se  plena  e  cordeal- 
mente  aos  votos  de  seu  Pastor,  serão  promptos,  e  fervoro- 
sos em  ajudar  e  promover  o  seu  cumprimento  por  doutri- 
na, e  por  exemplos  de  adhezão  e  respeito  á  unidade,  ás 
puras  regras,  e  aos  antigos  e  veneráveis  costumes  da  Igreja 
Universal  e  Particular.  Não  he  impossível  que  lhe  sobreve- 
nhão  contradicçSes,  e  embaraços ;  pois  que  segundo  o  Apos- 
tolo quem  írata  de  viver  em  Jesus  Christo  padece  perseguição : 
mas  não  ignorão  outras  palavras,  com  que  se  deve  animar 
e  accender  altamente  o  nosso  zelo»  tudo  posso  no  Senhor^ 
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que  me  conforta^  e  se  soffrermos  com  Jesus  Chrísto^  reina- 
remos  com  elle. 

Ao  Senhor  Jesus  pedimos,  muito  amados  Filhos,  que 
vos  conforte  e  abençoe  eoTiaddo  sobre  vós  seu  Santo  Espi- 
rito de  sabedoria»  de  conselho,  de  fortaleza  e  de  piedade. 


FlRÁNCisco,  Bispo  de  Vizeu. 
Dada  em  Paris  aos  12  de  Julho  de  1836. 
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CARTA 
DO  BISPO  DE  VIZEU, 

D.  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO» 

AOS 

PRESBTTEROS    E    MAIS    ECCLESIASTICOS    DA    S0A   DIOCESE. 

MlTITO    AMADOS   IrmXoS, 

Oe  hum  Bispo,  em  quanto  Cidadão,  pôde  considerar, 
se  pôde,  e  talvez  deve  segundo  as  Leis,  approvar  ou  notar 
as  disposições  politicas,  os  institutos  civis  do  Estado,  de 
que  faz  parte :  em  quanto  Successor  dos  Apóstolos,  Dis- 
penseiro  dos  Divinos  Mysterios,  principal  Sacerdote  no  re- 
banho, que  lhe  entregou  a  Providencia,  nada  tem  com 
aquellas  disposições  e  institutos,  mais  do  que  procurar-lhes 
e  promover-lhes,  a  seu  modo,  o  respeito  e  a  obediência, 
de  que  dependem  a  paz  e  a  commodidade  pública. 

Este  he  o  sentido  daquella  máxima,  convertida  em 
regra,  que  se  contém  nas  palavras  tão  citadas  do  nosso  Sal- 
vador :  O  meu  Reino  mo  he  deste  mundo.  O  Reino  futuro, 
o  Reino,  que,  começa  onde  acaba  a  vida  presente,  e  que 
começa  para  durar  tanto  como  a  eternidade,  este  he  o  Rei- 
no, que  Jesus  Chrísto  tinha  por  seu,  e  o  Reino,  de  cujos 
negócios  foi  a  intendência  e  a  direcçSo  conBada  ao  Sacerdócio. 
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Embora  pois  sejio  as  disposições  politicas  e  institotos 
civis  do  nosso  Reino,  ou  os  antigos  consagrados  pela  ve- 
neração e  obediência  de  tantos  séculos,  ou  inteiramente  no- 
vos e  conformados  aos  pareceres  e  interesses  presentes :  em 
todo  o  caso  muito  estudadamente  nos  abstemos  aqui  de  o% 
loQvar  ou  de  os  desapprovar;  porque  huma  e  outra  cousa 
só  he  da  competência  do  CidadSo,  e  fica  fora  dos  limites 
assignados  ao  Sacerdote* 

Mas  se  o  Mando  temporal,  ou  desconhecendo,  ou  des- 
prezando os  limites,  que  também  lhe  89o  assignados  pela 
Religião,  e  pelo  senso  commum,  se  afouta  a  passar  muito 
adiante,  e  confundir  sagrado  e  profano,  com  grave  e  iifevi- 
tavel  detrimento  de  hum  e  outro ;  o  Sacerdócio  não  pôde 
oppor-lhe  violência,  porque  lhe  nSo  cabe  senão  o  espirito 
de  mansidão,  de  doçura,  de  soífrimento ;  mas  p6de  e  deve 
occorrer-lhe  com  aquella  serena  resolução,  com  aquella 
santa  valentia,  e  firmeza  de  animo,  com  aquella  prín^orosa' 
e  tnvencivel  repugnância^  com  que  os  Apóstolos  respondião 
és  ordens  de  huma  authoridade  hallucioada,  que  pertendia 
qae  os  seus  preceitos  fossem  guardados  com  preferencia 
aos  Divinos. 

Deo8  nos  ordena,  dizião  os  veneráveis  fundadores  da 
Igreja  aos  ministros  do  Synedrio,  que  preguemos  Jesus  Cru- 
cipcadOf  que  publiquemos  os  altos  desígnios  da  sua  missão 
Divina,  o  novo  Pacto ^  que  deve  regenerar  o  Mundo:  vós 
mandais^nos  que  não  preguemos,  que  não  publiquemos :  a 
quem  havemos  de  obedecer?  A  Deos,  por  certo*.  Nossa  lí- 
berdade,  nossos  corpos,  nossas  vidas  estão  sugeitas~aos  vos* 
SOS  cárceres,  aos  vossos  verdugos,  á  vossa  espada :  nossos 
ammos,  nossos  corações  sô  ao  Senhor  dos  Ceos  e  da  Terra 
iem  sugeiçSo.  E  com  effeito  não  se  calarão  os  valorosos  e 

*  Act.  Apostol.  Cap.  4, 

18  * 


—  228  — 

sublimes  pregoeiros ;  a  Igreja  Toi  fundada  e  levantada  com 
magestade  e  admirável  seguraoça ;  o  Synedrio  e  a  sua  es« 
pada  forão  para  sempre  confundidos. 

Hum  homem,  sem  outras  prendas,  que  ambição  fátua 
e  inconsiderado  arrojo,  sem  outro  impulso,  que  o  da  sua 
impiedade  e  preversa  politica,  sem  outro  direito  que  cega  e 
despejada  ousadia,  foi  transtornar,  demolir,  aniquillar  leis, 
costumes,  recursos,  e  sobre  tudo  a  Religião  em  Portugal. 
Levantou  profana  voz  e  disse :  a  Igreja  Luzitana  prende  com 
a  Universal  por  vmculos  communs  no  mysterioso  Centro  de 
Roma;  rompão-se  estes  vínculos :  a  Igrqa  Luzitana^  pela  di-- 
recção  de  legilimos  Pastores^  procede  na  ordem  sania.  e  dis^ 
creta,  que  prescrevem  os  Cânones ;  perturbe-se  esta  ordem : 
a  Igr^a  Luzitana  logra  os  favores,  as  graças  do  Ceo  deri* 
vadas  pelos  canaes,  que  instUido  e  mantém  o  seu  Fundador 
Divino ;  cessem  de  correr  os  favores  e  as  graças  do  Ceo  para 
a  Igreja  Luzitana  pelos  canaes  da  sua  institiUção.  Vós.  le^ 
gitimos  Pastores,  renunciai  ao  vosso  encargo ;  vós  pastorea- 
dos,  afastai^v^s  dos  vossos  legilimos  Pastores;  vós  todos^  ar- 
rancai-vos  do  vosso  Centro,  deixai  de  recorrer,  nas  matérias 
da  Religião,  a  outra  fonte  que  ao  arbítrio  temporal,  a 
outros  meios  que  aos  que  assigna  A  minha  vontadr. 

Não  he  isto  o  que  disse  e  decretou  o  homem  inímn 
go  ?  Accrescentamos  ou  diminuimos  alguma  cousa  aos  seus 
ditos  e  mandados?  Nós  o  sentimos;  o  Mundo  inteire  o  sa-- 
be.  E  disse  mais  o  Synedrio  de  Jerusalém?  O  Synedrio 
queria  atalhar  o  estabelecimento  do  Christianismo ;  o  ho- 
mem iniirigo  atalhou  a  sua  continuação.  Nem  o  homem  ini- 
migo» no  lugar  do  Synedrio,  faria  outra  cousa  que  o  que  fez 
i>  Sy|)edrio ;  nem  o  Synedrio,  no  lugar  do  homem  inimigo, 
faria  outra  cousa,  que  o  que  fez  o  homem  inimigo.  Decre- 
tarão ambos,  que  á  voz  do  Senhor  (voz  soberana  e  incontras- 
tavel !)  fosse  anteposta  a  voz  estulta  da  sua  cega  vontade. 
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Acabou  o  bomem  nosso  inimigo  :  e  que  fez  o  Mondo; 
que  ficou  eai  seu  lugar  ?  remediou  os  damiios»  os  estragos 
causados  pelo  seu  ímpio  e  frenético  despotismo  ?  Bem  con- 
teate»  pelo  contrario,  de  que  a  temeridade  do  primeiro  se 
determinasse  a  descarregar  os  tremendos  golpes,  que  elle 
mesmo  se  não  aventuraria  a  descarregar,  o  novo  Mando 
marchou  tranquillo,  logrando  a  posse  do  que  lhe  tinha  obtido 
aqueile  desgraçado  instrumento.  Instrumento,  sim. . .  A  in- 
consideração, o  pouco  aviso,  a  impiedade  daquelle  homem 
foi  o  braço;  o  espirito  que  o  dirigio,  foi  o  da  facção,  que 
com  elle  mandava  e  que  continuou  a  mandar  depois  da 
sua  morte.  O  malfadado  instrumeoto,  verdadeiro  objecto 
de  escarneo  de  huma  facção,  foi  o  executor,  foi  o  verdugo ; 
do  arbitrio  da  facção  he  que  emanou  a  sentença. 

Mas  se  alli  temos  a  ordem  absurda  e  iniqua  do  Con*- 
selho  de  Jerusalém,  não  temos  da  nossa  parte  o  valente,  o 
nobre,  o  generoso  exemplo  dos  Apóstolos?  Não  he  o  nosso 
Sacerdócio  o  seu  Sacerdócio?  Derão  elles  em  vão  tão  su- 
bido exemplo  aos  seus  successores  ?  Ah  !  longe,  e  bem  lon* 
ge,  de  uós  tão  infeliz  degeneração !  Elles  ainda  nos  pregão, 
nos  influem,  nos  bafejão  com  seu  espirito.  Deixemo-nos  pe- 
gar do  seu  santo  ardor,  e  digamos  altamente  com  elles  aos 
imitadores  do  iniquo  Synedrio :  a  voz  do  Senhor  contradiz 
as  vossas  disposições:  e  nós  devemos  e  queremos  obedecer 
antes  a  Deós. 

Que  transtorno  lastimoso  na  sábia  e  venerável  Disci- 
plina da  Igreja  Portugueza  í  transtorno,  preversão,  que  não 
pôde  ter  outro  principio  que  o  desconhecimento  (e  quem 
nos  dera,  que  não  fosse  mais  que  desconhecimento  I)  ou  o 
desprezo  das  santas  e  puras  Doutrinas  do  Catholicismo. . . 
Deixamos  agora  tantos  outros  desatinos  a  todo  o  Mundo 
notórios ;  e  só  temos  em  mente  o  que  se  tem  praticado  e 
pratica  nas  matérias  da  Jurisdicção  espiritual :  matérias 
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tao  graves,  t9o  relevaotest  que  oellas  se  resume,  em  €erto 
modo,  a  importante  substaocia  da  Religião. 

Pareceo  pouco  ao  Maodo  civil  desse  Beiuo  forçar  os 
Cabidos  a  darem  a  desconhecidos,  e  ainda  a  reprúvados,  a 
authoridade,  que  faltara  aos  mesmos  Cabidos ;  pareceo  pouco 
forçar  os  Ecclesiasticos  a  procurarem  e  sopplicarem  poder 
de  ?ãos  simulacros ;  pareceo  pOuco  forçar  todos  os  fiéis  a 
sugeitarem-se,  a  dependerem,  nos  negócios  de  seu  espirito 
e  de  sua  consciénoia,  de  Ministros  faltos  da  verdadeira  mis* 
fiSo,  de  Profetas  faltos  do  espirito  de  Deos :  esses  mesmos 
simulacros  vios  tornou  ainda  tão  inconstantes,  (9o  vários 
como  o  vento  de  suas  levianas  opiniões,  como  as  ondas  dos 
seus  caprichos,  como  o  fluxo  e  refluxo  dos  seus  partidos. 

Declina  hum  partido ;  estanca  a  fonte  de  jurísdicçSo 
espiritual,  que  ellé  havia  preparado.  Abre  nova  fonte  de 
juiisdicçdo  o  partido  que  o  derruba ;  mas  esta  será  logo 
entulhada,  ou  por  hum  terceiro  que  sobrevem,  ou  pelo  pri* 
meiro  que  se  recobra»  Na  multidfio  da  exonerações  e  de 
substituições,  que  traz  comsigo  cada  cónvulsSo  civil,  entra 
sempre  a  dos  Vigários  Capitulares.  A  existência  destes  nBo 
he  determinada  pelos  cânones  ou  por  seu  espirito,  mas  pe- 
las vantagens  politicas,  que  se  representa  ou  sonha  o  par- 
tido vencedor.  Miserando  estado  !  novo,  único  para  a  Igreja 
christã  em  todos  os  séculos  da  sua  duraçSo !  detrimento 
incalculável  dos  proveitos  preciosos  da  nossa  Religifto  Di« 
vina !  Opprobrio  eterno  das  facções  que  ^gitSo  esse  Reino ; 
e  prouvera  a  Deos,  que  o  o9o  fosse  também  do  triste  Rei- 
no, que  as  supporta ! 

Mas  como  n8o  seria  assim,  huma  vez  que  a  obra  do 
homem  se  substituiu  á  obra  de  Deos  ?  A  gravidade^  a  con- 
stância, a  firmesa  só  tocdo  ás  obras  de  Deos ;  produetos 
da  sua  sabedoria,  qué  não  pôde  baliucioar  o  erro,  e  da  sua 
rectidão,  que  não  podem  alterar  as  paixões.  Nas  obras  hu-* 


manas,  ain^  as  mais  consideradas,  tem  sevpre  o  erro  e 
a  paixio  a  sua  parte ;  e  por  i$w  lhes  cabe  aenipre  a  fra- 
gilidade, a  ligeireza,  a  flaetisação,  qoe  se  dá  esseAcialmenle 
na  aua  origem.  O'  nobre  e  mageslosa  perpetuidade  das  Leis 
e  práticas  da  nossa  Santa  Igreja !  quem  te  deixará  pela 
leviandade  e  vergonhosa  inconstância  das  regras  e  práticas 
do  homem  1 

Não  seria  sé  cnipa,  meus  IrmUos,  seria  também  ver* 
gouba»  seria  deshonra  no^sa,  se  nos  curvássemos,  em  pen« 
los  de  tão  sublime  importância,  á  leviandade  mesquinha  e 
rasteira  das  disposiçdes  humanas ;  deixando,  esquecendo-nos 
dos  mandados  tão  soberanos,  tão  augustos,  que  á  Santa 
Igreja  tem  inspirado  o  seu  Âuthor  Divino.  Deste  (no  nosso 
especial  Reino  do  espirito,  que  he  tio  distincto  do  Reino 
do  mondo)  be  que  somos  Ministres,  e  não  Ministros  do  ho- 
mem ;  só  delle  recebemos,  só  a  eile  devemos  dar  conta  do 
nosso  ministério.  Neste  presuposto  sejamos  6rroes;  e  sem 
nos  importarem  os  negócios  de  outro  ministério,  e  outro 
Reino,  mostremo-nos  e  sejamos  inabaláveis  nos  principies 
e  práticas  venerandas,  em  que  este  nosso  he  dirigido  pela 
Divina  sabedoria. 

Toda  a  Igreja  tem  postos  em  nós  os  olhos,  toda  nos 
observa  entre  receios  e  esperanças ;  ou  para  se  contristar 
da  nossa  fraqueza,  ou  para  se  alegrar  e  congratular  no  Se- 
nhor da  nossa  fiel  correspondência.  Não  te  contristaremos, 
não,  ó  Mãi  terna  e  piedosa !  Corresponderemos,  com  auxi- 
lio do  Ceo,  ás  tuas  Leis,  ao  teu  ensino  de  palavra  e  de 
exemplo,  e  ao  teu  impulso.  Não  desaproveitaremos  o  santo 
e  nobre  incitamento,  que  perante  o  Synedrio  de  Jerusalém 
DOS  derão  os  teus  Fundadores.  Não  frustraremos  os  votos 
da  tua  parte  já  triuqfante ;  que  do  alto  nos  convida  e  nos 
cbama  a  imitar  a  sua  generosidade  e  a  graogear  quinhão 
aventajado  na  sua  gloria.   . 
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Confiamos,  meus  Irmlos»  na  misericórdia  do  nosso 
Salvador,  que  do  rico  tfaesouro  do  Coraçlo  Santíssimo  de 
Jesus/ nos  hão  de  vir  poderosos  influxos;  com  que,  ndo  só 
cobraremos  força  para  antepormos  os  seus  mandados,  e  nos-* 
sas  correspondentes  obrigações,  a  tudo  o  que  os  contrariar, 
mas  alcançaremos  também  a  especial  graça  de  nos  alegrar* 
mos,  quando  cheguemos  a  merecer  a  honra  de  soíFrer  e 
padecer  jpor  tão  justificada  e  tão  soberana  causa.  SkJiiao  os 
Apóstolos  alegres  do  Conselho^  por  serem  achados  dignos  de 
padecerem  affrontas  em  home  de  Jesus  '•  Meditemos  bem  es- 
tas Divinas  palavras:  e  acharemos  poderosos  estímulos  de 
constância,  altos  motivos  de  esperança,  no  favor  e  soccorro 
do  Ceo. 

Paris,  29  de  Novembro  de  1836. 

FaANGisGO,  Bispo  de  Vize^. 


Paris.  —  Na  Officina  Typographica  de  Fain  e  Trunot^ 
Bua  Racine,  q.^  4, 

'  Âct.  Âpostol.  Cap.  S  v«  41. 
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SEGUNDA  CARTA 
DO  BISPO  DE  yiZEU, 

D.  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO. 

AOS 
FIEIS  DA  SUA  DIOCESE. 


■^»^ 


Muito  amados  Filhos, 

ViBaio  a  nosso  poder  dois  documentos  ultimamente 
impressos  na  typpgrafia  da  Universidade  em  Portugal ;  so« 
bre  os  qoaes  temos  por  conveniente  dirigir-vos  algumas 
considerações :  Exame  critico  (com  hum  supplemento)  acerca 
do  Vigário  Capitular  de  Coimbra :  e  Cirmlar  do  Cónego  A. 
M,  da  C.  Menezes  a  todas  as  pessoas  do  Bispado  de  Vizeu. 

Como  he  certo,  que  a  iniquidade  mente  a  si  mesma  I 
Como  desconcertSo  entre  si  os  operários  da  falsidade  e  do 
engano !  e  como  huns  e  outros  empecem*  por  sen  descon* 
certo,  á  causa  que  tem  por  commum ;  ou  para  melhor,  co* 
mo  servem  á  causa  da  verdade,  que  intentão  impugnar  e 
atropellar  I  Das  mesmas  trevas  sahe  a  luz,  que  os  confun^ 
de;  da  sua  perplexidade  e  dissidência  sabem,  sem  elles 
quererem  e  até  sem  o  saberem,  irrefragaveis  provas  do  seu 
desatino.  He  o  que  costuma  succeder  aos  fautores  e  apo- 
logistas do  erro :  torna-se  este  tanto  mais  desbotado  e  fraco, 
quanto  maior  estudo  põem  os  seus  apologistas  em  lhe  dar 
robustez  e  cores. 
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O  author  da  Circular  e  o  do  Exame  critico  são  con- 
formes em  se  darem  com  grande  empenho,  por  muito  alheios 
do  scisma ;  em  isentarem  os  Vigários  Capitulares»  que  ora 
presidem»  ou  se  dizem  presidir,  ás  duas  Dioceses,  da  op- 
probriosa  nota  de  iiiegitimos  e  de  íntruzos;  e  em  attribui- 
rem  plena  Talidade  aos  seus  actos  no  exercido  e  commu- 
nicaçdo  da  Jurisdicção  Espiritual.  Assenta  esta  sua  confor- 
midade na  opinião,  que  ambos  inculcão,  da  regularidade 
pontual,  com  que  os  Vigários  de  Coimbra  e  de  Vizeu  fo- 
rão  eleitos  pelos  Cabidos  respectivos :  e  nós  não  podemos, 
nem  queremos,  negar  que  se  os  Vigarias  fossem  eleitos  com 
regularidade  sufficiente,  a  validade  dos  seus  actos  n&o  sof- 
freria  disputa,  a  sua  authoridade  seria  legitima,  e  justa- 
mente se  indignarião  contra  quem  os  appellidasse  de  iotru- 
zos  e  de  scisma  ticos. 

Mas  foi  na  verdade  reguhr  a  eleição  daquelles  Vigá- 
rios pelos  seus  Cabidos?  Foi  canónica  do  tocante  á  liber- 
dade dos  Cónegos  vogaes  ?  Foi  canónica  no  tocante  â  mais 
importante  circurnstancia,  qu^  suppi^em  taes  eleições,  isto 
he,  vacatura  ou  quasi  vacatura  das  duas  Sés  ?  Eis-aqui  a 
sobstancia,  o  ponto  capital  da  questão ;  a  que  tudo  o  mais 
be  subordinado»  Eleição  sem  vacatura  ou  quasi  vacatura, 
he  impossivel  ou  irrisória ;  eleição  sem  completa  liberda* 
de»  além  de  irrita  e  nuita,  he  absurda. 

Huma  e  outra  cousa  reconhecerão  ambos  os  antho- 
res,  o  da  Circular  e  o  anonymo  do  Eocame  critico;  e  por 
isso  cooformão  também  era  debilitar  ou  fogir  aos  argumen- 
tos de  coacção,  e  em  aGBrmar  vacatura  ou  quasi  vacatura 
em  ambas  as  Sés.  Porém  se  coaformão  na  afirmativa  deste 
ultimo  ponto,  que  he  o  ponto  Terdadeira mente  essencial, 
sepaiSo-se  no  gráo  e  no  fundamento  da  vacatura.  Para  o 
author  da  Circular  o  Bispo  foi  rebelde  ao  legitimo  Sobe- 
rano ;  e  no  momento  em  que  foi  rebelde  cessou  de  ser 
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Bispo»  o  fioculo  do  seu  matrimoDio  com  a  Esposa  Esptri- 
toai  foi  de  todo  dissolfido»  e  segaio-se,  como  se  devia  se* 
guir,  plena  vacatura.  O  ««tbor  do  Exame  critica  meãos 
temerário»  mais  iostruido,  cooheceiído  melbor  quanto  aquelje 
vinculo  be  respeitável  e  sagrado»  e  porque  meios  pôde»  sit- 
goudo  os  santos  Cânones»  ser  dissolvido»  está  bem  longe  de 
a  fundar  na  rebellíão  do  Bispo  de  Coimbra»  cuja  causa» 
comtttdo»  be  na  substancia  a  mesma  que  a  do  Bispo  de  Vi« 
zeu.  O  Bispo  de  Coimbra»  dit  elkf  abandonou  a  Igreja  sem 
prover  no  seu  regimen»  foi  captívo  de  inimigos :  seguio*se 
homa  imp^feita  vacatura»  que  posto  que  imperfeita  trans* 
ferio  o  poder  ao  Cabido»  e  por  isso  mesmo  o  autborizou  a 
proceder  á  eleição.  Claramente  duas  opiniOes  diversas,  e 
muito  diversas»  nos  gráos  e  fundanaento  da  vacatura. 

Pois  discordio  no  ponto  principal  os  dous  mantenedo- 
res de  buma  só  e  a  mesma  Causa  1  He  logo  incerto»  be 
pelo  menos  duvidoso  e  por  tanto  mal  seguro  o  fundamen- 
tou .  •  Não  só  discordão»  mas  cada  bum  faz  menos  caso  e 
até  condemna  o  fundamento»  que  preferiu  o  outro.  A  Cír* 
cttlor»  posto  que  falle  (§§.  8.  9.)  no  desamparo  ou  aban- 
dono» póem-o  comtudo  de  lado  como  de  menos  monta»  para 
empregar  antes  o  de  rebellíão :  o  do  Exame  critico,  que 
não  podia  desconbeeer  a  condição  politica,  em  que  se  acha- 
rão os  dous  Bispos»  deixa  esta  coodiçfio  politica  para  em- 
pregar antes  o  abandono ;  mostrando»  em  deixar  espécie 
de  tanta  gravidado,  que  inteiramente  a  reprova. 

Rebeldes  os  Bispos  Portuguezes  ao  seu  legitimo  So- 
berano 1  E  quando  o  fotão?  Quando  o  declararão  e  reco- 
nhecerão com  toda  a  Nação  em  pezo?  Quando  se  lhe  sub- 
mettérão  e  lhe  obedecerão  com  toda  eUa  ?  Pôde  buma  Na- 
ção inteira  díternse  rebelde?  • . .  Mas  fosse  a  Nação  inteira 
rebelde»  oommettessem  os  Bispos  crime  de  rebellíão :  se- 
guia^se  a  dissolução  do  seu  espiritual  malrtmooio  ipso  fa- 
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cto  ?  Estranha  jurisprudência;  em  matéria  ^e  tão  subid« 
importância  I  •  •  •  Se  n&o  se  seguia  dissolução  ipso  facto ; 
quando  se  lhes  fez  processo?  perante. que  juiz  competente? 
onde  pára  a  legitima  sentença  ? .  •  •  Mas  passemos  ainda 
processo»  passemos  juiz  competente,  passemos  legitima  sen- 
tença :  e  foi  acto  vSo,  6cou  sem  eíTeito  a  amnistia,  que  re« 
duzio  a  sombra  e  nada  todo  o  passado,  e  que  precedeo 
quinze,  vinte  e  mais  dias  aquellas  eleições  capitulares?  Se 
aquelle  acto- de  soberania  não  foi  serio  e  efficaz,  que  dire^ 
mos  da  gravidade»  da  boa  fé  do  pretendido  Governo  ?  Se 
foi  serio  e  efficaz,  como  subsistia  vacatura  para  authorizar 
os  Cabidos  á  eleição? 

Evidentemente  levarão  estas  ponderações  o  author  do 
Eooame  erUieo  a  coodemnar  o.  fundamento,  em  que  o  seu 
sócio  se  fez  forte :  condemnação,  a  que  he  forçoso  dar  muito 
pezo»  assim  porque  o  author  do  Exame  critico  tinha  o  mes- 
mo interesse»  como  porque  este,  se  bem  que  preoccupado 
e  arrastado  da  inclinação  ao  seu  partido,  he  todavia  mais 
circumspecto,  mais  versado  nas  matérias  da  Disciplina  Ec- 
clesiastica,  menos  vago  e  laxo  na  lógica  do  seu  discurso; 
e  com  todas  estas  circumstancias,  só  podia  deixar  de  fazer 
uso  de  fundamento  tão  ponderoso»  por  conhecer  a  sua  com- 
pleta impropriedade. 

Nos  §§.  da  Circular  (8.  9.)  que  apontámos  acima, 
toca-se,  sim,  o  fundamento  do  abandono,  mas  como  subor- 
dinado, como  secundário,  como  auxiliar :  e  o  mais  he,  que, 
ainda  que  o  abandono  seja  o  fundamento  capital  do  Exa- 
me critico^  aqui  mesmo,  os  dons  authores  se  separSo,  e  o 
do  Exame  critico  outra  vez  condemoa  o  da  ttrcúlar.  Se- 
parão-se,  porque  o  abandono»  que  suppõe  o  Exame  critico^ 
he  o  que  não  foi  precedido  de  disposições  convenientes  para 
deixar  o  regimen  da  Igreja  em  Delegados;  o  de  que  se 
lembra  a  Circular  he  o  que  resulta  de  huma  longa  ausen- 
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cU  e  para  remotos  paizes,  deixasse  o  Bispo,  ou  d8o  dei-» 
xasse»  provido  em  Delegados  o  regimeD  da  Igreja :  con- 
deinna  o  Exame  critico  a  Circular^  porque  a  Circular  quer» 
quando  não  pareça  bastante  o  fundamento  valido,  referir 
ao  seu  pretendido  abandono  a  vacatura  de  Vizeu ;  o  Exa^ 
me  critico  nega  (§.  21.)  a  vacatura  desta  Diocese;  e  tanto 
a  nega»  posto  que  indirectamente,  que  reconvindo-se-lhe 
com  essa  objecção,  pag.  15,  not.  d.,  em  buma  bem  ade- 
quada e  sólida  resposta  (impressa  em  Lisboa,  1837),  a 
que  elle  entendeo  que  devia  replicar,  este  foi  hum  dos  re« 
paros,  que  passou  em  claro ;  dando  bem  a  vér  que  o  pas- 
sou em  claro,  porque  teve  por  muito  difficultosa,  e  antes 
por  impossivel,  a  coarctada. 

Na  verdade,  o  author  do  Exame  criticot  sem  embargo 
da  sua  paixão,  conserva  muito  bom  senso  para  entroncar, 
como  fez  o  seu  sócio,  a  vacatura,  e  plena  vacatura,  da 
Diocese  de  Vizeu  na  longa  ausência  (dous  mezes  e  quatro 
dias !)  do  Bispo,  e  na  sua  ausência  para  remotos  paizes, 
quando  em  16  de  Junho  de  1834,  dia  da  eleição  capitu- 
lar, se  achava  o  Bispo  dentro  do  Reino;  que  certamente 
se  não  pode  dizer  paiz  muito  remoto  de  Vizeu. 

Não  damos  nós,  aos  argumentos  do  Exame  critico  so- 
bre a  vacatura  da  Diocese  de  Coimbra,  a  importância  que 
pertende  o  author.  As  suas  subtilezas  sobre  a  sabida  do 
Bispo  sem  prover  no  regimen  da  Igreja,  a  sua  interpreta* 
ção  da  palavra  inimigos^  o  seu  requisito  de  tratar  coro  a 
Igreja  por  modo  può/tco,  atUherUico  e  solemnCf  e  outras 
ponderações  e  escuzas  suas  não  obrigão  o  nosso  assenso.  O 
infeliz  prurito  de  propugnar  huma  cansa  m6,  aíFastou  do 
direito  caminho  hum  homem,  que  prestava  para  melhor; 
e  bem  se  alcança,  que  o  seu  extravio  mais  brota  do  cora- 
ção, do  que  nasce  do  entendimento.  Video  mrftora,  probo- 
quci  deteriora  sequor^  parece  ao  justo  a  condição,  em  que 
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se  achava  aquelle  author.  Bf as  por  isso  mesmo  que  elíe 
sabia  vêr,  e  via ,  ao  menos  para  si,  o  melhor,  be  que  Dóg 
faieaBos  cabedal  da  coodemoaçltOv  qoe  eile  passa  sobre  os 
fuodaoíientos  primário  e  secundário,  que  a  Circular  deo  á 
sua  plena  vacatura:  fundamentos  contrários  ao  bom  Di- 
reito«  recusados  por  liuma  sólida  razão,  e  até  reprovados 
por  bum  ceUaborador  de  mais  luzes,  de  maior  alcance,  e 
de  mais  habilidade. 

Como  se  animou  pois  o  author  da  Circular^  Tazendo 
firmeza  cm  fundamentos  t2o  frágeis,  0  tratar  as  pessoas, 
que  justamente  os  desprezâo,  de  ^guidores  de  doutrinas 
erróneas^  absurdas,  subversivas^  de  lobos,  de  bypocritas,  de 
fanáticos,  de  pérfidos,  de  revolucionários^  de  falsos  aposto«- 
los,  de  ministros  de  Satanaz !  • .  •  animosidade  incrivel,  que 
nós  desejamos  que  procedesse  antes  de  pouca  consideração, 
que  de  outro  peior  principio.  Embora  doeste,  embora  ex- 
clame e  appHque  com  ftamaaha  temeridade  as  palavras  in- 
spiradas ao  grande  Apostolo,  os  textos  áa  Divina  Escritu* 
ra ;  mas  emlim  reconheça  que  os  seus  mesmos  partidários, 
menos  cegos,  menos  faltos  de  eomedimeolo  e  gravidade, 
são  os  primeiros  a  fazer  pouco  caso,  a  reprovar  as  bazes 
vaas,  em  que  elte  julga  que  descansa  inconcussa  a  sua  fa- 
brica  fantástica. 

Se  porém  não  houve  vacatura,  porque  faltarão  funda- 
mentos delia,  não  podia  haver  eleição ;  e  se  não  podia  ha- 
ver eleição,  a  que  se  fez,  por  arremedo,  f«t  vãa  e  frustra- 
nea,  quer  se  acompanhasse,  quer  se  não  acompanhasse,  da 
lifaefda4e,  que  huma  tal  «leição  requer.  Importa  pouco, 
pois,  ou  nada  importa,  que  os  vogaes  fossem  livres  quando 
se  diz  que  elegerão  a  1«  de  Junho  de  1834,  porque  em 
todo  o  caso  a  eleição  foi  mtUa.  Comtudo  lancemos  os  déos 
por«  o  que  os  partidários  allegão  em  fof  or  desta  pretendida 
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liberdade,  e  veremos  como  a  paixSo  desatina  em  matéria 
tão  fácil  e  Ião  clara. 

Mandãu  a  Bainha  (diz  a  Cirevlar^  q<i6  teve  letis  mo- 
tivos de  substituir  Bainha  ao  literal  do  texto  S^a  Uages^ 
tade  Imperiai ),  aoê  CaMos  que  nomeassem  (com  razte  pre- 
fere nomeassem  a  elegessem,  porque  a  pessoa  não  se  dei-- 
xou  â  opção  dos  vogaes)  Vigário  Capitular ^  insinuando4hes 
que  o  fosse  o  messxèo  Gofcemador  Temporal  Nomeado  por 
S.  Magesíade :  e  aqui»  prevendo  objecção,  aocrescenta :  e 
não  se  diga  que  forçou  e  violentou  a  liberdade  dos  Cabidos^ 
que  podião  muiío  bem  nomear  ouiros :  no  que  estavão  no 
seu  direito. 

Que  Domeando  outros  estaTão  no  seu  direito,  he  bem 
sabido:  a  qâestSo  he,  se  podião  manter-se  neste  seu  di- 
reito e  fazer  delle  uso.  Podião,  sem  perigo  de  grave  in^ 
commodo  e  sem  justo  temor  seu,  deixar  de  cumprir  o  que 
se  lhes  ordenou,  dizendo-se^Ibes  no  Aviso :  S*  M.  Imperial 
espera  que  o  Cabido  assim  o  execute^  dando  parte  por  esta 
Secretaria  d' Estado  de  haver  feito  a  nomeação  de  Vigário 
Capitular  na  pbssoa  designada  ?  Se  não  podião  sem  grave 
perigo  e  justo  temor  delle,  eis  «hi  a  falta  de  liberdade* 

Dissimula  a  Grcular  esta  ultima  parte  da  tírdem, 
porque  oeila  se  vê  que  foi  peremptória  e  nio  deixou  lugar 
a  escolha.  Foi,  sim«  peremptória,  envolveu  ameacot  foi  mera 
coacção,  porque  ameaço  de  tal  sugeitò  (5.  M*  Imperial)  e 
em  taes  circumstancias,  não  se  podia  ter  em  pouco.  Não 
deixava  meio  termo  entre  obediência  e  pena  sevefa,  e  dei- 
xava liberdade  ?  Algum  sizudo  entendeo  jamais  por  estado 
de  liberdade,  sufficiente  para  a  eleição  de  tão  grave  Minis- 
tro da  Aulboridade  Ecciesiastica,  o  estado  que  não  deixa 
meio  termo  entre  a  obediência  e  o  martyrío  ?  He  o  que 
comtudo  pertende  -a  Circular  no  §.  8,  e  também  o  JSra- 
me  critico  §•  18- 
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Causa-nos  admiração,  e  ao  mesmo  tempo  mágoa*  que 
o  anonymo  do  Exame  critico^  descesse,  para  sustentar  este 
paradoxo,  a  comparar  a  Ordem  (qae,  com  a  Circular^  cha- 
ma iminuaçào)  com  a  proposta  dos  Príncipes  aos  Papas 
para  o  Bispado.  Onde  vè  elle  a  semelhança  ?  Os  Príncipes 
escolhem  e  propdem  por  effeito  de  Concordatas,  por  bom 
e  assentado  Direito :  os  Papas  não  elegem,  conSrmão  ou 
recuzSo ;  os  Papas  não  são  súbditos,  não  podem  ficar  su- 
geitos  ás  penas  da  indignação  dos  Príncipes.  Gomo  acha 
pois,  nas  propostas  daquelies  Principes,  semelhança  coid  a 
proposta  irregular,  ou  antes  com  a  Ordem  ameaçadora  de 
5.  M.  Imperial  ?  Como  acha  semelhança  dos  Cabidos  elei- 
tores com  os  Papas  confirmantes;  dos  Cabidos  em  plena 
dependência  da  força  do  que  Ordenou  imperiosamente^  com 
os  Papas,  em  todo  o  sentido  independentes  dos  Principes, 
que  propõem  Candidatos  para  o  Episcopado  ?  Não  suppo- 
mos  que  fosse  nelie  irrisão ;  lastimamos  que  fosse  extravio^ 
a  que  o  arrojou  o  amor  do  partido,  a  defeza  de  huma  cau- 
sa, que  não  admitte  defeza ! 

Aqui  vedes,  pois,  M.  A.  Filhos,  aqui  vedes  repetida 
a  mesma  solida  doutrina,  que  vos  inculcámos,  mais  em 
breve,  na  nossa  primeira  Carta  de  15  de  Junho  de  1836  \ 
isto  he,  que  pelos  dous  principios  roais  graves,  que  se  pon- 
dero e  devem  attender  nesta  matería,  laborarão  em  nulli- 
dade  as  eleições  dos  pretendidos  Vigários  Capitulares  desse 
Reino.  O  Direito,  a  boa  razão  (repetimos),  a  discórdia  dos 
mesmos  mantenedores  da  opinião  contraria,  a  fraqueza  dos 
seus  argumentos,  a  pouco  boa  fé,  com  que  em  alguns  en- 
contros ou  debilitão,  ou  declinão,  ou  dissimulao  as  impor- 
tantes razões  da  nossa  parte,  não  deixão  a  mais  leve  dúvida; 
salvo  ^  quem  se  compraz  em  duvidar.  Eleições  sem  tacatu- 
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ra,  e  ainda  por  accresdmo  extorquidas  por  violência»  n9o  po- 
dido dar»  e  não  derSo,  seaSo  faatastícos  Vigários  Capitulares. 
Sobre  tudo  isto  pudéramos  alargar-QOS  mais;  pudé- 
ramos apertar  coro  Talentia  a  íusubsisteucia»  a  variedade 
desses  Vigários  e  os  seus  baixos  motivos,  a  iosigoificaDcía 
e  a  parcialidade  notória  dos  Vogaes  da  segunda  e  terceira 
eleição :  insubsistência»  e  variedade  tão  vergonhosa,  tão  ár- 
dua de  defender  e  ainda  de  escuzar,  que,  com  toda  a  sua 
babiKdade,  o  aulbor  do  Escame  critico,  só  obrigado,  a  to- 
cou no  supplemento  (§.  M.),  com  fraqueza,  que  argúe 
bem  o  seu  embaraço ;  e  o  autfaor  da  Circular^  el\e  mesmo 
terceiro  nomeado,  guardou  sobre  elia  completo  silencio.  De 
bum  abyamo  se  desceo  precipitadamente  a  outro,  e  logo 
a  outro  I  Lastimosas  feridas,  que  o  desprezo  da  Religião 
Catholica  Romana  abrio,  por  mão  de  Cabidos  aterrados  ou 
de  sombras  de  Cabidos,  na  discreta  e  respeitável  economia 
da  Disciplina  da  nossa  Santa  Igreja  I 

Pudéramos,  sim,  dilatar-nos  mais  sobre  tudo  isto: 
mas  em  lugar  de  vos  cansarmos  com  outras  considerações, 
]à  supérfluas  é  vossa  convicção,  mais  opportuoo  nos  parece, 
por  darmos  maior  realce  ao  que  fica  dito,  offerecer-vos, 
substanciados  concisamente,  ^s  conceitos  do  Santíssimo  Pa- 
dre Benedicto  XIV  (de  Syobd.  Dioeces.  L.  XHI.  C.  16, 
§.  11.)  acerca  de  impedimentos  dos  Bispos,  e  direitos  Ca- 
pitulares em  taes  impedimentos.  Duas  cousas,  dit  o  sábio 
e  gravissimo  Pontífice,  quer  por  iguaíl  a  Igreja :  que  as 
Dioceses  nunca  estejão  sem  o  necessário  governo;  e  que 
se  tenha  toda  a  contemplação  com  o  caracter  eautboridade 
dos  Bispos.  Para  cumprimento  da  primeira,  regulou,  que 
faltando  o  Bispo  ou  por  morte,  ou  por  translação,  demis- 
são, relegação,  degradação,  bem  entendido  em  fárma  legal  *, 

*  Oa  estar  deposto  {diz  o  Exame  critico,  §.  2.)  e  degradado 
canonicamente  • 
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e  até  (Decretai,  si  Epiêcopus  de  suppleod.  Pralator.  De- 
glig.  ia  6.^)  por  captí?eiro  entre  ioiniigos  publkoi  e  d^ 
ouíra  crença  religiosa ;  o  poder  Episcopal  passe  ao  Cabido/ 
Para  cumprimento  da  seguoda,  resolveo  (oa  Resposta  à 
consulta  offerecida  desde  Irlanda  em  Agosto  de  1683)  que 
o  poder  Episcopal  não  cessa  de  estar  no  Bispo,  mesmo  du- 
rante esse  captiveiro«  dado  que  o  Bispo,  sequer  por  carta, 
possa  commuoicar  preceitos  e  direcções  ao  seu  rebanho. 

Tal  he,  pela  penna  de  hum  dos  Successores  de  &  Pe- 
dro, nmis  abalisedo  em  letras  e  virtudes,  a  verdadeirat 
egrégia  e  clara  doutrina  nesta  matéria  ^ :  da  qual  he  bem 
manifesto,  que  só  o  partido,  e  a  paixSo,  que  o  arrasta,  pcy- 
der6  áivisar  vacatura  ou  quasi  vacatura  na  Cadeira  Epis- 
copal de  Vizeu  (e  o  mesmo  affirmamos  da  de  Coimbra  e 
das  mais  que  se  ach9o  em  semelhantes  circumstancias)  em 
16  de  Junho  de  1&34,  em  1  de  Julho  e  20  de  Setembro 
de  1836. 

Se  porém  faltou  vacatura,  corre  necessariamente,^  com 
toda  a  evidencia,  a  illegitimidade  dos  fantásticos  Vigários 
Capitulares.  Como  se  afioutão  pois,  ou  elles  mesmos,  ou  os 


'  Pio  Vlly  prisioneiro  em  Fontainebleau^  reprovou  o  Cabi- 
do de  Troye,  quando  por  ordem  deNapoleâo,  que  tiuha  o  Bispo 
prezo  em  Vincennes,  tomou  a  administração  Episcopal :  e  ainda 
que  o  Bispo  demittio  por  satisfazer  ao  Imperador,  nem  por  isso 
o  Pontifice  teve  em  melhor  conta  o  Direito  do  Cabido,  pois  que 
a  demÍ8i^h>9  nSe  sendo  acceitada  em  Roma,  era  nuUa,  por  não 
ser  feita  canonicamente.  O  Rei  de  Prússia,  que,  ba  pouco  tem- 
po, mandou  prender  o  Arcebispo  de  Colónia,  deo  também  or- 
dem ao  Cabido  para  fazer  uso  da  Jurisdicçao  Episcopal ;  e  o  Ca- 
bido, que  se  dispoz  para  obedecer  a  esta  ordem,  foi  igualmente 
reprovado,  em  termos  severos,  pelo  SS.  Padre  Gregório  XVI* 
A  prática  pois  de  Pio  VII  e  Gregório  XVI  diz  perfeitamente 
com  a  doutrina  expendida  por  Benedicto  XIV. 
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seas  propugnadores^  a  sustentar  áSua  legitimidade?  Foirçà 
fae  que  cootessem»  que  são  iilegitimos,  e  que  confessem  que 
são  intrusos.  Este  epitheto,  que  os  assusta,  he  o  que  lhes 
iòoa^te ;  e  compete  a  todos  os  empregados  ecclesiasticost 
que  ti&o  etitrão  nos  seus  empregos  pelo  modo,  que  admíttd 
a  Igreja,  e  que  assigna  o  Direito,  que  ellia  recebe  e  que 
autborisa* 

Que  sejão  sensíveis,  ao  menos  que  o  mostrem,  a  esta 
nota  grave,  approvamos  plenamente ;  que  nlo  acabem  de 
conhecer  que  lhes  be  devida,  reprebeúdemos  também  ple^ 
nameute.  Nôm  ú  despotismo  e  a  violência  do  poder,  nent 
o  medo  de  huns  Cabidos  e  a  parcialidade  de  outros,  sup- 
preaó  ú  Direito,  que  ao  contrario  atropellão  e  desmantel- 
\lo.  Acorde  o  bom  senso,  discuta-se  a  cegueira  nesses  in« 
felizes  Ecctesiasticos,  que  ou,  sem  o  advertirem,  servem 
de  jogo  e  de  escaroeo  á  impiedade  que  os  illude ;  ou  de- 
liberadamente, por  satisfazerem  òs  suas  ruins  paixões,  sè 
tornSo  delia  baixos  e  despreziveis  instrumentos. 

Nio  silo,  por  certo,  legitimos,  e  sBo  logo  intrusos. 
Mas  sHo  intrusos,  e  pretendem  que  sejSo  válidos  os  seus  ac- 
tos de  Vicariato  Capitular?  Que  transtorno  das  noções  inais 
simples  I  que  incoherencia,  que  avessidade  de  discurso ! .  • . 
Horrorízâo-se,  dizem,  de  se  tratarem  de  concubinatos  in- 
cestuosos, aquelles  casamentos,  qué  se  contrahem  por  éffatto 
das  suas  dispensas :  sem  se  lembrarem  de  que,  para  con- 
cederem dispensas  Ecciesiasticas  matrimoniaes,  lhes  falta 
mesmo  a  authoridade  Episcopal,  que  lhes  n3o  podiãò  trana* 
mittír  os  Cabidos.  Entendem  talvez*  bave-la  recebido  (e 
não  parece  ir  duqui  muito  distante  no  §.  13.  a  Circular) 
do  poder,  que  cbamão  Real.  Confusão  enorme  d^  authori^ 
dades,  em  que  tem  tido  larga  parte  alguns  Ecciesiasticos, 
fracos  e  de  fraco  aviso,  que,  com  suas  adulações,  tem  feito 
tamanhos  males  á  Igreja^  sem  reforçarem,  antes  alluindoi 
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08  tfar<niGíSt  de  qpie  íntenUrSo  obter  approvaçao  e  dons  por 
obséquios  e  oo&descendencUs  servis  I 

O  horror,  que  niostrSp  á  qualificacSo  de  ooncubiiiatod 
inoestposos,  dada  áquelles  casameatos  coDtrahidos  poreffeiCo 
das  siias  dispensas,  a&o  coodemoamos  dós:  também  nos 
horroriza  aquelia  qualiGcaçSo.  Mas  horroriza-oos  aioda  mais 
a  temeridade  leviana,  se  be  só  temeridade  leviana,  com 
f|iie  elles  cbaoiSo  tfto  feia,  postoque  adequada  qualifleação, 
sobre  contratos  «ssim  respeitáveis,  que  Jesus  Chrtsto  com 
pensamento,  nSo  direi  sublima^  direi  Divi«o,  houve  por 
bem  consagrar  em  sacramentos  1  Haja  embora  cegos  poli* 
ticos,  que  tenbão  por  útil  ás  sociedades  humanas,  rebater 
o.  alto  conceito  do  Matrimonio ;  não  be  a  cegueira  naitto 
i»tranha  entre  poli  ticos:  mas  que  Ecclesiasticos,  que  Ca- 
Iholicos,  que  homens  versados  nos  escritos  de  S.  Paulo, 
que  citão  com  ênfase,  de  S.  Paulo,  que  em  grandiosas  ex- 
pressões nos  communica  tâ,o  subjdas  e  nobres  ídéas  do  Ma- 
trimonio Christão;  que  ^tes  homens,  dizemos,  o  tratem 
com  tal  ligeireza,  com  tamanho  desprezo,  e  por  esta  occa- 
siSo  exponbão  os  Fiéis  ou  ao  erro,  ou  ás  torturas  de  huma 
consciência  hesitante,  ou,  o  que  he  peior,  á  iodifFerença  e 
pouco  caso  das  graças  o  bênçãos  Divinas,  que  se  obtém 
por  seu  meio;  he  desatino  deplorável,  que  deve  penetrar 
de  profunda  dôr  todo  o  animo  verdadeiramente  Catholico* 

Da  noda  de  sçisma  pretendem  lavar-se  com  o  mesmo 
estudo  e  diligencia,  com  que  pretendem  sustentar  a  pró- 
pria legitimidade  o  a  validade  dos  actos  de  vicariato;  mas 
com  igual  successo.  Da  mesma  raiz  viciosa  vem  illegitimi- 
dade,  invalidade  de  actos,  e  separação  ou  rompimento  com 
a  parte  sàa  da  Igreja  Gatholica;  isto  he,  da  nullidade  da3 
eleições  capitulares,  seja  que  ella  proceda  da  falta  de  va- 
catura, seja  da  falta  de  liberdade,  ou  seja,  como  aqui  sue- 
cede»  da  falta  de  huma  e  da  outra« 
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NegarSo  eiies  qite  tis  Cabides,  sem  terem  authoridade 
Episcopal,  <iue  d9o  podem  ter  faltando  lácatara,  d9o  q 
podem  transmiltir  aos  seus  Vigários?  Negarão,  que* ainda 
tendo-a,  só  a  podem  transmitlir  por  fatima  eleição  valiosa» 
que  suppOém  essencialmente  liberdade  ?  Tanto  o  não  negSo» 
que  por  assegurar  ambas  as  eousas,  Tidão  em  manter  va« 
catura,  e  boa  e  valiosa  eleição.  Lida  vãa  e  inútil  I  cujo  pre- 
tendido resultado,  como  6ca  bem  claro,  atalhão  plenamente 
raiêes  solidas,  eminente  e  respeitável  autbondade,  e  até  a 
desavença  e  condemnaçlo  reciproaa  dos  campeões. 

Oh  !  • .  •  são  simulacros,  e  incnlc3o-se,  aprego3o-se 
como  realidades !  Gairecem  radicalmente  de  poder,  e  arro- 
gão-se  e  exercitão  poder  !  e  poder  em  tão  grave  e  relevante 
matéria,  como  he  a  Jurisdicção  Espiritual!  Os  sacramen- 
tos administrados  por  authoridade,  que  não  vem  de  Jesus 
Christo,  ainda  sendo  administrados  por  verdadeiros  sacer- 
dotes, são^  nullos  alguns,  são  todos  illícítos :  e  a  authori- 
dade» que  não  vem  segundo  o  Direito,  conforme  as  regras 
e  prática  seguida  pela  Igreja,  não  vem  de  Jesus  Christo; 
be  vãa,  he  mentirosa  authoridade.  ArrogandoHse  portanto 
a  sua  posse,  proranando^a  em  fantástico  e  reprovado  exer- 
eicio,  os  Vigários  Capitulares  desse  Reino  désprezão  ò  bom 
Direito,  calção  as  santas  regras,  separão-se  da  Igreja,  que 
com  isso  aggravão  e  insultão.  Seria,  ainda  sendo  de  boa 
fè,  separação  e  insulto,  se  bem  que  menos  aggravantes: 
que  será  sem  boa  fé,  como  temos  tantos  e  tamanhos  mo- 
tiros  de  suppor?  Não  estranhem  pois,  que  os  verdadeiros 
fiéis  os  apontem,  *e  aos  seus  sequazes,  como  separados,  co- 
mo tendo  feito  hum  rompimento  escandaloso  com  a  legiti^^ 
ma  Authoridade  e  com  as  soas  verdadeiras  regras :  não  es- 
tranhem, que  deiles  se  afastem  com  alta  desapprovação  do 
seu  extravio,  em  santo  obsequio  da  verdade,  que  profcssão 
com  a'  devida  firmeza. 
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A  essência  de  scisnui  está  no  rampimenio,  na  sepa- 
raçSo  do  que  era  unido  ou  do  que  tinba  unidade.  Applic^do 
o  termo  ao  que  faz  o  nosso  objecto»  está  na  seiMiraçao  va^ 
luntaria  e  durável  da  verdadeira  Igreja*  no  rompimefito  com 
ella»  em  ponto  tSo  importante»  como  he  a  legitima  deri« 
vação,  a  posse  legitima  da  JurisdícçSo  Espiritual.  Este  ram^ 
pimento  pôde  dar-se,  ainda  que  se  nHo  diga  expressamenlet 
que  se  recuza  a  crença  do  Primado  de  honra  e  de  juri8«- 
dicção  no  Pontifice  Romano:  mas  nHo  pôde  faier-se  sem 
que  os  que  se  separlo»  ou  rompem  a  unidade^  se  desvieni 
do  centro  delia ;  pois  que  pela  eatreitiasima  e  íntima  ligação 
do  todot  a  deslocaçáo  das  partes,  por  mais  distantes  que  se- 
jáo  ou  que  pareçto»  hade  necessariamente  referir-se  ao  cen-!> 
tro. 

Quanto  a  este  centro»  ou  o  Pontifice  Roniano»  ellea 
declarão»  que  estão  separados  só  por  huma  prohibição  po- 
litica do  seu  Governo;  dectarão»  qge  estão  todavia  adlie- 
rentes  na  profissão  da  verdadeira  crença,  nos  sentimentos 
de  veneração  e  respeito ;  declarSo,  que  no  Canon  e  Colle- 
cta  proferem»  ainda  antes  do  nome  excelso  da  adorada  Rai^ 
nhãf  o  nome  do  Papa  Reinante.  Esta  ultima  declaração» 
que»  no  tocante  aos  termos  citados,  he  particularmente  da 
Circular  (§.  11.),  merece  muito  ser  notada.  Comque;  alto 
argumento  da  Unidade  Catholica  nomear  na  Missa  o  Papa 
Reinante  I  isto  be,  celebrar  a  Missa  sem  alterar,  com  pu-- 
1>IÍG0  e  solemne  desprezo,  a  santa  Liturgia  da  Igreja  Ca- 
tholica I  e  argumento  muito  roais  alto  da  Unidade  Catbe-! 
liça»  nomear  o  Papa  ainda  antes  da  adorada  Rainha !  O 
Exame  critico  prescinde  desta  ultima  e  grande  impertínen» 
€ia,  e  fica  em  provar  a  Unidade,  também  pela  nomeaçio 
do  Papa  no  Canon :  prova  tão  fácil,  e  ao  mesmo  tempo  tão 
convincente,  como  a  do  catholicismo  da  sua  Rainha»  que 
tratão  de  fundar  na  confissão»  que  ella,  no  discurso  do  Ihior- 
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no,  fez  de  ser  CIba  obediente  do  Papa  I  abuso  miserável  dos 
termos ;  baixa  simoIacSo,  a  qoe  se  vé  neoessaríamente  obri- 
gado a  recorrer,  quem  se  empenha  no  serviço  de  hum  máo 
partido,  na  propugoação  de  huma  causa  injusta. 

As  outras  declarações,  sem  nos  parecerem  tio  notá- 
veis, s3o  ainda  dignas  de  reparo.  Vamos  vér,  sem  nos  di* 
iatarroos  muito,  como  a  sua  separação  estát  na  obediência 
&  probíbição  unicamente  politica  do  seu  Governo;  como  são 
adberentes  no  que  importa  ter  e  seguir,  e  oos  sentimentos 
de  veneraçlU»  e  de  respeito. 

O  seu  Governo  nio  rompeo  sé  as  relaç9es  diplomáti- 
cas, as  communicaçSes  meramente  civis ;  toibeo,  e  tolhe 
ainda,  com  precauções  severas,  e  até  com  odiosa  ioqoisi-* 
çlo,  as  commonicações  ecciesiasticas  m  religiosas.  O  seu 
Governo  pratica  completanaente  com  Roma  o  mesmo,^  e  pe- 
las mesmas  razões,  com  a  respectiva  differença,  que  o  pri- 
meiro Rei  de  Samaria  praticou  cem  Jerusalém.  JeroboSo 
quefia  segurar  o  Reino,  e  prohibio  a  esse  fim  o  recurso 
ao  verdadeiro  Templo :  o  Governo  Portuguea;  quiz  desman- 
teUar  o  CatboUcismo,  e  prohibia  »  esse  fim  o  recurso  á 
fi)0le,  ao  verdadeiro  centro  da  Unidade  Catholica.  Depois 
de  tantos,  tao  decididos,  t2o  notórios  actos  daquelle  Gover- 
ao,  pede  haver  assas  despejo  para  negar  ou  escurecer  os 
seus  Ímpios  propósitos?  E  se  o  ha;,  que  valem  negativas 
evidentemente  absurdas^  em  frente  de  Decretos  e  Resolu- 
ç9es»  que  andâo  nas  mãos  e  memoria  de  todos,  e  que  nSo 
adfluttem,  ainda  com  laboriosas  torturas  de  engenho,  algu- 
ma benigna  interpretação  7 

Não  fakirão  Israelitas,  q^e  cumprindo»  obrigados  da 
força»  as  ordens  de  Jeroboão,  as  reprovavão  comtudo.era 
seo  animo,  e  dirígião,  como  lhes  era  permittido,  votos  ao 
antigo  e  verdadeiro  Templo :  nem  faltão  aioda  em  to- 
das as  Dioceses  de  Portugal  ( louvor  seja  dado  a  Das,  e 


—  248  — 

á  discreta  lealdade  da  Naç9o  Portugueía)  €atholicos  puros, 
que  detidos  pela  violência,  olh&o  comtudo  com  saudosa  má* 
goa  para  o  seu  amado  e  respeitado  Centro,  e  com  ddr  sin- 
cera e  profunda  se  considerSo  atalhados  da  GommunícaçSo 
livre  e  frequente  com  elle.  E  serão  do  numero  desses  sin- 
ceros e  saudosos  Gatholicos»  os  Vigários  Capitulares  actuaes 
de  Portugal,  e  a  turba  de  extraviados  ou  de  pusillamínes, 
ou  de  extraviados  ao  mesmo  tempo  e  pusillamínes,  que  os 
segue  ?  Bem  certos  estamos  de  que  elies  mesmos  não  res-^ 
ponderião,  que  sim.  Mas  se  o  nSo  s8o,  que  nos  importa 
que  declarem,  que  a  sua  separação  está  na  obediência  á 
prohibíção  unicamente  politica  do  seu  Governo;  quando 
nem  a  prohibição,  como  fica  claro,  he  unicamente  politica, 
nem  elles  em  seu  animo  a  mal  soffrem  e  a  recuzão? 

RecuzSo !  antes  a  defendem,  antes  applaudetn  as  vio- 
lências de  Jeroboão,  e  condemnão  de  erróneas,  de  super^- 
sticiosas  as  saudades,  as  lamentações  dos  bons  Israelitas. 
Como  são  pois  adberentes,  no  que  importa  ter  e  segmr,  á 
pedra  fundamental,  á  Cotumna  da  verdade  assentada  em 
Boma,  se  não  tem  nem  seguem  o  que  be  essencialmente  re- 
querido ;  assim  sobre  a  alta  importância  da  Unidade  Ca- 
tholica,  como  sobre  a  derivação  regular  e  regular  posse  da 
Jurísdicção  Espiritual?.  A  língua  profere,  a  pèrína  escreve  o 
que  dieta  o  pejo  ou  a  dissimulação ;  mas  desmentidas  pe- 
las obras,  as  palavras  não  passão  de  vozes  vãas,  os  escriptos 
não  passão  de  falsos  documentos. 

Também  não  passa  de  vozes  vãas,  dé  falsos  documen- 
tos, o  que  affirmão  em  favor  dos  seus  sentimentos  de  ve- 
neração e  de  respeito  para  com  a  Cadeira  Pontificio.  Ainda 
aqui  devemos  reconbecer,  é  de  boa  vontade  reconbecemos, 
que  o  aiionymo  de  Coimbra  be  mais  ponderado,  mais  co- 
berto que  o  author  da  Circular.  Sem  embargo,  ^mtudo» 
da  sua  maior  ponderação,  elle  argúe  o  Papa  (Supplem.  §• 
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i2.)  de  dur  principio  ã  desavença,  e  de  provocar  justas  re- 
presálias (represálias  religiosas  correspondendo  a  soppostaa 
oíFeosas  teroporaes !)  argúe-o  de  se  querer  constituir  juiz 
competente  da  fórroa  do  Governo  e  de  questões  de  legiti- 
midade em  paiz  estranho ' ;  argúe-o  de  ndo' tirar,  por  hum 
prompto  reconhecimento,  o  estorvo  á  reunião ;  argúe-o  de 
huma  imprudência,  neste  caso,  semelhante  â  que  alguns 
Catholicos  (que  não  mostra  desapprovar  o  nosso  anonymo) 
notão  era  Clemente  Vil  nas  contendas  com  Henrique  Vlli ; 
insinua  emfim,  que  sobre  o  Papa,  como  auihor  culpado  da 
discórdia,  devem  recahir  os  resultados  (que  aliás  tem  por 
pouco  importantes !)  da  separação.  Não  be  aqui  lugar  de 
vos  faiter  vér  o  menos  acerto,  a  pouca  exacção,  e  até  a  in- 
justiça destas  arguições :  basta  notar  o  desmentido,  que  to- 
das ellas  dão  aos  protestos,  que  faz  o  anonymo,  de  venera- 
ção e  rèapeito  ao  Pontifice  Roros^oo. 

Hais  denodado,  ou  menos  advertido,  o  author  da  Cir- 
cular repete  as  mesmas  arguições,  mas  em  termos  mais 
descobertos,  e  também  mais  expressivos.  Roma  nos  tinha 
fechado  a$  porias^  diz  no  §.  10.  Etnbora  S.  Santidade  (§.. 
11.)  íenha  interrompido  comnçsco  as  stias  rela^s  diploma-- 
ticos,  •  •  Parece  incrivel,  que  se  escrevão,  é  face  de  todos 
os  Portuguezes,  palavras  ou  Trazes  tio  notoriamente  falsas, 
por  n^  dizer  tio  notórias  imposturas,  ou  peior  ainda  que 
imposturas!  Foi  Roma,  segundo  a  íSrúti/ar,  quem  ímme- 
diatameote  mandou  sahir,  a  toda  a  pressa,  o  nosso  Embai- 
xador, e  logo  depois  deUe  o  agente  encarregado  de  nego- 

<  O  Pafia  não  he  Jàia  coro)>etent($  dê  formas  de  gonerno,  e 
questões  de  legitimidade:  mas  a  Religião  Catholica  Apostólica 
Romana  be  reconhecida  pelo  art.^  6.^  da  Carta  Constitucional 
como  Religião  de  Portugal;  e  a  esta  Religião  he  essencial  a  còm- 
mmiieaçSo  com  o  Papa :  logo  o  Governo  deste  Reino  nSo  podia 
impedida )  por  o  Papa  não  reconhecer  a  Legitimidade  do  Governo. 
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eios  unicamente  religiosos:  foi  Roma,  qaem  aaoulioii  a 
Confirmação  e  Consagração  dos  Bispos  d'Elvas«  de  PmbeU 
da  Guarda»  com  buma  temeridade  ião  ceg»,  como  pueril  • 
to\  Roma,  quero  aflrootando  os  Cânones»  sem  attenção  mes* 
mo  é  própria  amnistia,  deo,  de  bum  golpe  de  penoa»  por 
naj^as  todas  as  outras  Sés  do  Reino ;  quem  deo  aos  Cabúlos 
a  jurisdicçfto»  que  lhes  negava  a  Igreja,  e  que  elles  mes* 
mos  ignoravão  ;.e  quem  os  obrigout  por  violência,  a  nomea- 
reni  Vigários»  não  da  suo  escolha»  mas  da  escolha  ou  do 
arbítrio»  do  poder  secular* 

Não  he  para  admirar,  á  vista  disto,  que  o  autor  da 
Circviar.  dizendo-se»  noutra  parte»  respeitos  Mvtntnmdo 
nome  do.  Romano  Pontífice^  reproduza»  sem  provocação  e 
até  sem  vir  a  propósito,  a  velha  declamação»  j.á  hoje  de 
todos  desprezada,  sobre  as  u^ustas  (§•  6.)  e  odioios  per- 
íençõei  da  curíú  Romana^  depois.de  Gregório  VII  etc.  ete.» 
e  a  declamação  igualmente  velba»  e  ainda  mais  fulil,  sobre 
a  pretensão  de  que  i  Bkpo  âe  Roma  (ibid.)»  o  $wnmo 
Pontifkce^  qual  Monareba  absoluio  univenaU  domina  sobre 
todos  os  Rik  da  terrof^  Os  Portugueases  Leaes»  que  impu- 
gnão>  oeste  negocio,  a  aulher idade  dos  Cabidos  e  •  legiti- 
midade dos  seus  Vigários»,  não  toroSo  certameate  armas 
daquellas  kgustas  e  odiosas  pertenções  da  Cúrias  e  muito 
menos  falUlo  em  dominio  dos  Papas  sobre  todos  os  Reis  da 
terra  * :  mas  tomem  ou  não  tomem  ac^uellas  armas»  (alUm 

'  Em  Forf ngal  sempre  sf*  mtendeo»  e  até  os  Estaf  aios  da 
Universidade  de  Coimbra  mandão  ensinar,  que  o  Poder  Real, 
assim  como  a  Sagrada  Anthbridade  dos  Pontificei,  vem  de  Deoa 
immedíatamenf  e,  be  sol)erann,  e  independente  de  qnalquer  outro 
p«>def,  qne  nao  seja  o  de  Deos,  Creador,  e  Supremo  Imperante 
Ho  Universo.  Nunca  os  Monarehas  Fortngnetes  se  intitularão 
Reis  de  Portngal  por  mercê  do  Píipa,  mas  por  graça  de  Decêz 
mas  nunca  esta.  independência  politica  impedio  a  sujeição  eeele- 
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ou  nSo  fdllem  deste  domiiiío  so^bre  todos  os  Reis,  o  aaibor 
da  Grcviar  d3o  qoiz  perder  o  lanço  de  repetir  as  ínvecti* 
iras,  os  velhos  sarcasmos  de  furiosos  inimigos:  suppondo 
talvez,  que  assim  ostentava  melhor  a  sua  devoçSo  respei- 
tosa para  com  o  Pontífice  venerável,  que  hoje  dirige,  com 
tamanha  sabedoria  e  tão  alto  esplendor  de  virtudes,  a  Santa 
Igreja  militante  de  Jesus  Christo ! ! ! 

Gravíssimos  argumentos  sâo  na  verdade,  M.  A.  filhos, 
os  que  se  tirão  da  mesma  boca,  que  nos  contradiz  e  im- 
pugna. Não  quizemos  pois  deixar  de  vo-los  fazer  conhecer; 
não  tanto  por  ajudarmos  a  vossa  convicção,  como  para  sa- 
tisfazermos ao  nosso  dever  Pastora K  NSo  ignoramos,  que 
estais  convencidos  da  verdadeira  doutrina,  e  que  se  algum 
parece  hesitar  ou  curvar^^se  a  vãos  simulacros,  não  se  do* 
bra  por  enleado  da  falsidade,  mas  sim  por  impulso  de  más 
paixões,  ou  açoute  da  perseguição.  Sempre  o  erro  he  per- 
seguidor ;  e  ao  que  pertende,  nestes  nossos  tristes  dias,  des- 
mantellar  a  venerave)  e  snota  Igreja  Lusitana,  não  podia 
faltar,  nem  faltou,  este  ruim  caracter:  se  bem  que,  sem- 
pre armado  de  ameaços  e  violências,  não  cessa  comtudo  de 
apregoar  e  alardear  caridade.  Seja  o  Senhor  servido  de  lhe 
acodir  coro  desengano  e  salutar  confusão,  e  de  remedeiar 
assim  ao  deplorável  estado  dos  que  o  querem  manter  e  pro- 
pagar. 

Vós  ( exhor(amo-vos  com  o  Apostolo  1.*  Gorinlh. 
XVI.  13.  Í4.)  vigiai,  sede  perseverantes  na  doutrina  saa, 
cobrai  alerUo^  portai-vos  com  valor  e  constância  varonil :  e 
todas  as  vossas  tenções^  palavras  e  acções  procedão  de  cari^ 
dade  e  se  acompanhem  de  caridade.  A  este  altissimo  fim, 
rogamos  ao  Sepbor  Todo  Poderoso,  que  mande  em  vosso 

ftÍMlfr»,  «  o  acatamento  devido  ao  Pftpa   romo  surcessor  de  S. 
Pedroy  •  Vigário  de  Jesus  Chri^to  na  ferra. 
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aoxiltat  com  sua  benção  Divina*  rica  enchente  de  dona  pre- 
ciosos de  sua  Graça.  Aroén. 

De  Paris,  em  8  de  Janeiro  de  183S. 

Francisco,  Bispo  de  Viseu. 


Paris.  —  Na  Officina  Typograpbíca  de  Casinúr,  Rua 
de  Ia  Víeille-Moonaie,  o.^  12. 


TERCEIRA  CARTA 

DO  BISPO  DE  VIZEU, 

D.  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO» 

▲08 

FIEIS  DA  SUA  DIOCESK 


MviTO  AMADOS  FxiHOSy 

OABEHOSt  que  pelo  vofiso  próprio  discurso  e  pieiis 
alverteocias  dos  que  (em  a  seu  cargo  eocamiobar-vos,  co- 
nheceis o  triste  estado»  em  que  se  acha  toda  a  Igreja  da 
Portugal  e  por  coosequeocia  a  Igreja  de  Vizeu.  O  Pastor 
prioci^pal  desta  ultima  íoi  obrigado  a  sahir  deila  e  da  pa« 
tria :  e  aotes  de  sabir  da  pátria  foi*  sem  culpa,  sem  pro- 
cesso e  seuteoça,  por  huma  Authoridade  de  todo  iocompe- 
tente,  privado  dos  seus  poderes  e  altameole  oflendido  oos 
sagrados  direitos»  que»  mediante  legitima  nomeação,  legi- 
tima confirmação  Apostólica,  e  legitima  e  solemne  consagra- 
Çâo,  recebera  do  Divino  Fundador  e  Governador  da  Igreja* 
Jesus  Guaisto  Senhor  nosso. 

A  incompetente  Autlioridade,  que  calcou  os  Nossos 
direitos,  eNos  privou,  quanto  podia,  do  exercício  de  legí- 
timos poderes,  não  ficou  aqui :  màs  passou,  com  a  mesma, 
sen^io  maior,  incompetência,  a  dar  ao  Cabido  poderes^  que 
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thé  ftào  íocàvão  àenão  no  caso  de  caiioDÍcá  vacatura  da  Nossa 
Sede ;  e  de  mais  a  mais,  a  fazer4hê  força,  oão  para  eleger^ 
roas  para  nomear  seu  Vigário^  sugeito  incógnito  ao  Cabido 
e  proposto  pelo  mero  querer,  arbítrio»  capricho  da  teme^ 
raria  e  violenta  Âuthoridade.  Três  vezes,  dentro  em  dois 
auoos,  se  repetio  está  vergonhosa  violarão  das  santas  re- 
gras da  Igreja  Catholica ;  crescendo  em  cada  huma  delias, 
o  transtorno  lastiriMaso  6  o  estandalo. 

Isto  conheceis  perfeitamente^  e  assim  nSo  ignorais^ 
que  as  Authoridades  Ecclesiasticas  publicamente  reconhe- 
cidas nesse  Bispado,  são  Authoridades  intnLza$  e^nullas, 
que  não  recebem,  nem  communicão  verdadeiro  poder;  sâo 
mercenários,  que  não  entrarão  pela  verdadeira  porta,  e  que 
pela  Talsa  entrarão  só  afim  de  roubaff  como  o  Senhor  diz 
uo  Evangelho,  e  de  mcUar ;  estão  separadas  da  Igreja  Ca~- 
tholica,  e  em  vez  de  servirem  á  edificação  e  salvação  das 
almas,  só  podem  servir  e  servem  ao  seu  extravio  p^a  o 
mal»  desaflando^as  e  attrahindo-as  ao  scisma  e  a  marcha- 
rem, implicadas  no  scisma,  pelos  Caminhos  da  perdição. 

Com  tudo,  pessoas  zelosas  e  entendidas  Nos  informão, 
que,  sem  embargo  deste  conhecimento  em  geral,  tendes  por 
Tezes,  em  casos  particulares  e  circumslancias  de  certo  em- 
baraço, alguma  dúvida,  de  que  desejais  que  vos  tire  com 
brevidade  e  clareza  a  Nossa  iostrucção.  Obrigados  somos 
a  ajudar-vos  com  todas  as  Nossas  forças,  principalmente 
nos  negócios  do  espirito  e  matérias  tocantes  â  eternidade : 
e  com  zelo  e  prazer,  nascido  da  alma,  vamos  sem  demora» 
cumprir  com  esta  obrigação. 


Que  laborão  em  nullidade  e  scisma.  segundo  os  io- 
contrastáveis  principies  da  Santa  Igreja  Catholica,  os  aetuaes 
Vigários  Capitulares  do  Portugal,  e  com  os  mais  o  do  Bis- 
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pado  de  Vizeu ;  quo  se  dSo  pódd  rtcorrer  a  elles  em  ma- 
térias de  Religi&o,  e  segui-loê  (sobre  tudo  com  coahecimeato 
de  caosa)  sem  grave  culpa»  sem  partecípação  deplorável  oo 
scisma,  e  sem  alto  escândalo  para  todos:  sSo  os  dois  pos- 
tos capitães,  de  que  deve  sahir  a  resoiuçUo  das  questdes, 
qoe  a  tal  respeito  se  podem  suscitar;  e  dois  pootos,  que 
para  bem  comprebeuder  e  applicar  ua  prática  esta  Nossa 
iustrocção,  vos  devem  sempre  ser  presentes. 

Com  effeito,  oullidade«  qoe  obstinadamente  insiste  em 
se  ter  e  inculcar  como  legitimidade,  apezar  e  contra  o  claro 
e  notório  Direito  da  Igreja  Catholica,  divide-se  da  Igreja 
e  cabe  no  scisma :  recorrer  ou  ^uir  a  nullídade  scismati- 
ca,  como  pôde  ser  sem  partecipação  no  scisma,  sem  culpa 
grave  e  sem  escândalo  ? . . .  E  be  muito  necessário  adver- 
tir, que  nao  s6  recorrendo  e  seguindo  a  pessoa  de  qualquer 
dos  Vigários  Capitulares  actuaes  se  partecipa  no  scisma, 
se  commette  culpa  grave,  e  se  causa  escândalo ;  mas  tam- 
bém recorrendo  e  seguindo  as  pessoas,  a  quem  elles,  ou 
rogados  ou  de  seu  próprio  movimento  sem  serem  rogados, 
commettem  seus  pretendidos  e  falsos  poderes» 

Quem  recorre  aos  falsos  Vigários  Capitulares  para 
obter  jurisdicçSo  espiritual,  empregos,  que  suppôem  e  re- 
querem esta  jurisdicçSo,  licença  ou  faculdade  para  admi- 
nistrar Sacramentos,  licença  para  todas  e  quaesquer  func- 
çôes  tocantes  à  Religião  e  ao  seu  culto,  nSo  pôde  alcançar 
jurisdicçao  e  licença  verdadeira,  porque  lha  nâo  pôde  dar 
buma  Authoridade  falsa;  nem  se  izenta  de  partecipar  no 
scisma,  de  injuriar  com  isto  a  Santa  Igreja  e  os  seus  res- 
peitáveis e  sagrados  direitos,  e  de  escandalizar  os  Fieis,  ou 
arrastando  os  fracos  com  o  seu  exemplo,  ou  provocando  os 
outros  a  reparo  indignado  e  amarga  censura  do  seu  com- 
poTtamento. 


~  256  — 

O  recurso  para  dispensas  matrirooníaed  nilo  he  meãos 
v3o,  meão» culparei,  menos  escandalosa:  eulpavel  e  escan- 
daloso, poreje  nSo  pôde  faltar  culpa  e  escândalo  no  recur* 
fiOy  e  por  elle  reconbeciaiento  de  fauina  Authoridade*  que 
o  não  be,  e  que  como  tal  he  pela  Igreja  notada  e. repro- 
vada ;  vão,  porque  no  presente  e  indubitável  supposto,  nSe 
tem  para  dispensar  os  poderes  Epíscopaes,  que  em  Sé  ple- 
na, faltâo  aos  Cabidos  e  estes  lhes  não  podiio  communi(^r  ', 
e  muito  menos  tem  os  poderes  PontííidoSi  que  nem  hou- 
?erão  de  Roma  peia  notória  interrupção  das  relações,  neni 
houvèrSo  por  meio  dos  Bispos»  ainda  dado,  m«s  óão  con- 
cedido, que  aos  Bispos,  por  eflfeito  da  preserúe  interrupção 
das  relações  com  Roma,  fossem  os  direitos  Pontifícios  de- 
volvidos. Por  fórma,  que  ^s  matrimónios  fundados  nas  dis- 
pensas dos  Vigários  Capitulares,  estSo  e  devem  ser  tidos 
na  mesma  conta,  que  se  não  precedesse  dispensa,  pois  que 
dispensa  dos  ditos  Vigários  be  pontual  errigorosamente  dis- 
pensa nenhuma. 

Se  os  recorrentes,  de  qualquer  género  que.  sejão,  sem 
reputarem  o$  ditos  Vigários  verdadeiras  Autboridades,  com 
tudo,  por  temor  ou  por  motivo  ainda  mais  indigno  que  te- 
mor, recorrem,  munidos  aliás  de  jurisdicção  e  licenças  pro- 
vindas de  legitima  fonte:  primeiramente  be  muito  emba- 

^  Nas  Ses,  que  erão  vagas  em  Portugal  ao  tempo  em  que 
o  ex-Imperador  dirigío  aos  Cabidos  as  suas  ordens  exorbitantes, 
09  Cabidos,  pela  irregularidade  da  expulsão  violenta  dos  legíti- 
mos Vigários,  que  antes  ti nbão,  e  pela. falta  de  suffíciente  liber- 
dade, nao  podiao  fazer,  e  não  fizerâo,  eleição,  e  menos  valiosa 
eleição.  Nos  Bispados  do  Porto,  de  Aveiro,  e  de  Leiria  achavão- 
se  os  Bispos  presentes  nas  suas  dioceses  *,  e  comtudo  também  Ibes 
nomearão  Vigários  Capitulares,  ou  Governadores ;  assim  como 
aos  de  Vizeo,  e  de  Coimbra,  e  aos  outros  que  se  retirarão :  por 
onde  parece  que  havia  sjstema  de  invalidar  as  autboridades  le- 
gitimas, G  de  fazer  valer  as  intrusas* 
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facada  qae^io  se  perdem  ou  ofto^  por  eflfeito  da  sua  trístô 
hypocrisia^  o  direito  ao  uso  da  verdadeira  jurisdíccão  e  li^ 
ceQças ;  e  em  segundo  lagar  obrão  sempre  contra  o  que  he 
licito,  roaotêem  e  corroborSOt  pelo  recurso,  o  scisma,  e 
oào  se  iivrao.  de  causar  escândalo»  que  tanto  he  mais  certo, 
quanto  mais  se  vêem  obrigados  pelo  temor  ou  outro  moti-^ 
vo,  a  encobrir  perante  todos  ou  a  maior  parte  dos  circom- 
stantes,  a  jurisdicção  e  licenças  obtidas  de  competente  Au- 
tboridade.  £  estes  taes  recorrentes,  para  dicer  todo  em 
poucos  termos  e  o  representar  por  huma  imagem  tSo  fiel 
como  disforme,  ao  mesnio  tempo  dobrão  bom  joelbo  á  ver- 
dade e  outro  joelho  á  mentira,  com  hum  braço  dirigem 
incenso  a  Deos,  com  outro  braço  o  dirigem  ao  seu  inimigo. 

Cada  bum  dos  falsos  Vigários  Capitulares  he,  no  respe- 
ctivo districto,  quem  leva  nas  matérias  de  Religilo,  a  ban^ 
deira  do  scisma ;  e  *he  bem  claro,  que  quem  aqui  o  seguir, 
entra  e  se  incorpora  no  seu  baado,  isto  he»  entra  e  incorpora'^ 
se  no  bando  scismatico,  dá  plena  e  completamente  no  scis- 
ma. Ainda  supposto,  que  vá  incorporado  com  desapprova- 
5^0  interior,  e  que  o  arrastem  considerações  de  medo  ou 
de  conveniência,  não  deixa  de  pertencer  ao  bando,  como 
o  soldado,  que  alistarão  contra  o  seu  gosto  e  marcha  con- 
tra seu  go^o  nas  fileiras,  pertence  em  todo  o  caso  ao  exer- 
cito. Por  tanto,  simulado  ou  não  simulado,  engrossa  o  corpo 
do  scisma ;  sustenta-o  por  sua  parte,  e  não  escandaliza  me- 
nos, quando  não  escandalize  mais  do  que  se  acaso  se  ban- 
deasse com  inteira  e  plena  vontade. 

Neste  miserável  bando  representão,  antes  de  tudo,  os 
recorrentes,  porque  mal  poderião  recorrer  sem  seguir,  e 
aeguem  mais  decididamente ' ;  mas  não  representão  eltes 

'  Não  sao  90  recorrente»  os  qtie  directamente  recorrem,  mas 
também  aquelles  que  Boffrem,  sabendo-o,  que  outrem  recorra  por 

m.  17 
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86.  Pede  esla  materío  mais  alguma  expUcaçÍ<s  porqae  áé 
sei  Dão  eompreheoder  bem  podem  nascer,  e  tem  nascido» 
equivocaçoes  graves,  e  até  erradas  opioiSes  e  erróneas  con- 
ficieneias.  Os  que  lhes  acceitSo  (em  matéria  religiosa,  que 
he  a  que  temos  em  vista)  jurisdieção,  empregos,  licenças, 
€ommis98es,  ainda  qne  nada  disto  tenhão  rogado,  sem  du- 
vida seguem^  por  que  se  não  procorérlo  de  próprio  movi- 
mento e  arbítrio,  acodirão  chamados ;  os  que  Ibes  obede- 
cem e  cumprem  suas  ordens,  em  quanto  elles  as  intimão 
ou  expedem  na  qualidade  de  Vigários  Capitulares,  também 
seguem,  porque  obedecer,  em  tal  caso,  evidentemente  he 
reconhecer,  he  seguir*  E  em  summa,  todos  os  que  se  achUo 
em  circumstancias,  nas  quaes  o  publico  orrasoodomenle 
suppõe,  ou  pôde  suppôr,  que  vio  com  o  bando,  com  elle 
v9o  na  verdade,  huma  vez  que  nSo  declarem,  que  nSo  pro* 
testem  quanto  he  necessário  para  desfazer  no  conceito  pu- 
blico aquelle  supposto ;  declaraçUo  a  que  são  rigorosamente 
obrigados,  assim  porque  lhes  não  he  licito  deiíar  em  dú- 
vida,  sobre  ponto  tão  grave,  a  sua  fama,  como  porque  ac- 
crescenUlo,  com  o  seu  silencio,  e  reforção  a  confuzão  na 
Igreja,  e  adíantão,  quanto  nelies  he,  o  escândalo. 

Dissemos,  que  se  pârtecipa  no  scisma,  se  commette 
culpa  grave  e  se  causa  escândalo,  até  em  recorrer  e  seguir 
as  pessoas,  a  quem  os  falsos  Vigários  Capitulares,  ou  ro- 
gados, ou  de  seu  próprio  movimento  sem  serem  rogados, 
commeltem  os  seus  pertendidos  e  vãos  poderes.  Ou  estes 
commissarios  tem,  de  modo  notório,  recuzado  e  regeitado 
a  commissão  ou  não  tem :  se  tem,  cessarão  de  ser  ou  nunca 
forão  commissarios,  e  estão  fora  do  caso,  que  se  propõe ; 
ae  não  tem,  como  pôde  deixar  de  regular  para  o  commis- 

•lle«,  qqe  oerfamentê  partecipSo  na  culpa  de  quem  por  elles  re- 
corre. 
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sario  a  mesma  doutrioa,  que  para  o  committente  ?  Fax  o 
commissario  as  vezes  do  committeote,  obra  pois  como  seu 
Vigário,  e  não  he  possível,  uesta  supposiclo,  distinguir  o 
Vigário  da  Authoridade,  que  represeota :  por  forma»  que 
recorrer  a  elle  commissario  e  segui-lo  em  quanto  tal,  que 
he  o  que  aqui  se  eateodct  be  eucta  e  rigorosameute  re* 
correr  e  seguir  o  representado.  Becorre-se  e  segoe-se,  fora 
f  de  dúvida,  o  Bispo,  recorrendo-se  e  seguiodo-4e  o  seu  ver- 
dadeiro Vigário,  e  por  igual  se  recorre  e  segue  a  falsa  Au- 
tfaoridade,  recorrendo  e  segpiipdo  quem  faz  as  suas  vezes. 

O  Parocho  posto,  seja  ou  nSo  seja  a  seu  pedido,  por 
bom  falso  Vigário  Capitular,  he  falso  Parocho,  ou,  b8o  he 
Parocho ;  o  para  com  o  falso  Parocho,  o  recurso,  9í%  atten- 
ções,  os  respeitos,  em  qwmlo  Parochia/^Sy  não  só  oio  s8o 
devidos,  mas  dk>  notados  e  vedados.  B  mesmo  quando  o  Pa-* 
rocbo  tenha  sido  posto  por  Authoridade  legitima,  se  com 
tudo  recorre  por  outro  principio  aos  falsos  Vigários  C^pí-* 
tulares,  se  lhes  obedece  de  modo,  que  os  seus  Parochianos 
com  razio  entrem  em  dúvida  sobre  a  sua  partecípag^  e 
implicância  no  scisma,  deve,  ou  deseogana«los  muito  posi-^ 
tiva  e  claramente,  para  que  elles  fiquem  certos  de  que  não 
partecipa  e  se  implica,  ou,  nSo  podendo  dar  este  desengano 
bem  positivo  e  terminante,  demittir-se;  pois  qne  não  pôde, 
em  boa  consciência,  deixar  subsistir  o  escândalo,  que  causa, 
»  empenhar  eite  mesmo  no  scismâ  os  Parochianos»  que  con- 
tra elle  deve  acautellar  e  guardar  a  todo  o  seu  poder. 

Na  mesma  razSo  dos  Parochos  se  devem  considerar, 
e  estão  com  a  respectiva  differença,  os  outros  Ministros  da 
Igreja ;  ou  para  se  recorrer  a  elles,  ou  para  serem  segui- 
dos ^  As  soas  faculdades  são  raanífesbimente  v&as,  a  pnn 

*  Entre  09  ãiinhtros  da  Igreja,  a  que  se  nío  deve  recorrer 9 
a  qne  se  devem  evitar,  tem  lugar  especialipente  os  que,  com 

17  * 
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cederem  de  falsa  fonte:  e  ainda  procedendo  da  verdadeira, 
se  elles»  com  tudo»  obrSo  por  forma»  que  dêem  aos  Pieis 
justa  suspeita  de  se  acharem  incorporados  no  scisma*  os 
Fieis  nSo  devem  recorrer  ao  seu  ministério»  e  nelle  segui* 
los,  fora  do  caso  de  necessidade  extrema»  e  necessidade  ex- 
trema, que  como  tal  seja  tida  e  reconhecida  pelos  seus  le- 
gítimos directores;  e  elles  Ministros  são»  em  todo  o  rigor, 
obrigados  a  declarar  e  fazer  ceriOt  que  a  suspeita  nSo  as- 
senta senSlo  em  apparencias»  sob  pena  de  faltarem  á  leal- 
dade, que  devem  a  Deos  e  á  Igreja»  e  de  reforçarem,  de 
contínuo»  o  escândalo  e  a  gravíssima  culpa. 

De  todos»  em  summa»  os  que  adberem  e  seguem,  ou 
com  razio  se  reputio  adherir  e  seguir  o  scisma,  sejão  Pa- 
rochos»  sejao  outros  Ministros  da  Igreja  tora  dos  Pafochos» 
sejSo  pessoas  leigas  com  conhecimento  de  causa»  se  devem 
th  DMnis  afastar  os  bons»  afim  de  evitarem  o  recurso  ou 
seguimento  em  pontos  tio  sagrados :  recurso  e  seguimento, 
de  que  n9o  podem  proceder  mais  do  que  sacrilégios,  aber- 
rações do  verdadeiro  caminho  da  salvaçio»  e  escandalozas 
prevaricações.  E  muito  cuidado»  incessante  diligencia  devem 
pdr  os  directores  legitimos  em  illustrar  nesta  matéria  os 
Fieis  mais  necessitados  de  Iue  e  ensino;  guardadas  sempre 
as  regras  da  prudência  Cbristda  e  da  discreta  caridade, 
quanto  a  sua  guarda  se  pôde  conciliar  com  a  honra  de  Deos, 
com  a  fidelidade  e  respeito  á  Igreja  e  com  o  interesse  da 
felicidade  eterna  dos  próximos. 

O'  dias  tristes  de  dôr  e  de  amargura !  em  que  Nós 
somos  obrigados  a  exhortar  e  mandar  que  huma  parte  das 
pessoas  encomroendadas  ao  Nosso  pastoral  cuidado,  se  des- 
vie e  se  arranque  da  outra  parte !  Com  que  desconsolação 

Demissorias  de  falso  Vigário  Capitular,  adiantárSo  ou  eonsuin<- 
márao  a  sua  ordenação,  irregularesi  por  isso  mesmo,  e  suspensos. 
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íotimo»  com  que  aperto  de  aoimo,  com  que  dura  víoleocia 
o  fazemos !  •  •  •  Quando  jamais  cuidámos,  que  se  havia  de 
tornar  em  grito  de  separação,  bama  ?oz  toda  paternal»  o 
brado  de  hum  ministério  de  união  e  de  amor  I . . . 

Has  esperamos,  na  Divina  clemência,  M.  A*  Filhos, 
que  áqQelies  mesmos,  que  vos  mandamos  evitar,  a  Nossa 
voz  parecerá  de  Pai,  e  que  conhecendo,  como  devem  co* 
nbeeer,  que  igualmente  desejamos  a  vossa  preservação  e  o 
seu  remédio,  voltarão  a  Nós  bem  depressa  e  porão  termo 
ao  escândalo  do.scisma;  escândalo  até  agora  inaudito  na 
santa  e  amada  Igreja  de  Vizeu,  e  em  toda  a  santa  Igreja 
de  Portugal.  O  grito,  que  ao  principio  se  lhes  pôde  repre- 
sentar hum  accento  de  ódio,  não  he  na  verdade,  nem  pôde 
ser,  senão  brandura  de  verdadeiro  amor.  Ha  ódio  bem  en- 
tendido^ diz  Santo  Agostinho  nos  Commentarios.  a  &  João, 
que  he  amor ;  ha  amor  mal  entendido f  que  não  he  senão 
ódio :  quando  bem  aborreces^  eníõa  amas ;  quando  amas  mal^ 
então  aborreces. 

Com  a  benção  Divina  venha  sobre  nôs  todos  o  Divino 
soccorro.  O  extraviado  volte  arrependido,  o  fiel  receba-o 
com  alegria  de  saudoso  irmão,  o  Pai  de  familias  abrace, 
consolado,  ambos  elles  reunidos  oo  seio  da  verdadeira  Igre|a, 

De  Paris,  em  14  de  Agpsta  de  i  838. 

FfiANCisco,  Bispo  de  Vizeu. 


Paris.  —  Na  Officina  Typographica  de  Casitnir^  Rua 
de  la  Vieille-Monnaie,  n.^  12. 
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CARTA 
DO  BISPO  DE  VIZEU 

A  SUA  SANTIDADE  PARA  PROVER  AO  GOVERNO 
DA  DIOCESE  POR  SUA  MORTE. 


Bb&tissiub  Patbh. 


Q- 


juATUOR  abbío  eanDis»  mísera  polilicarom  rerum  et 
religiosarum  cooyersío  me  a  díocesi  Viseensi»  regooque  Por-* 
tugalliffi  ezturbavitt  et  exulem  osque  ad  Parísíos  ejeeít. 
Antequam  e  Viseensi  díocesi  exirem,  Vicário  Geoeralí,  qui 
jam  erat,  aliísque  duobus  Sacerdotíbus»  qaí  Vicário,  si  quft- 
curoque  ratione  deficeret,  in  Ecclesias  regimine  succederent, 
Eptscopalem  potestatem*  ia  quantum  fieri  potest,  commen- 
davi.  Excessit  e  vitá,  octavá  die  JuKí  proxíme  praeterití. 
Vicários  Geoeralís ;  cumque  jam  antea  certo  scirem  alíos 
duos  Sacerdotes  minímè  múnus  a  me  commendatum  acci- 
pere  velle,  ad  alterum  Sacerdotem  me  converti»  eique  Epis* 
copalem  potestatem  opportuno  tempore  coromisi,  Sacerdo- 
tem scilicet  Uoiversitate  Collimbríensi  gradibus  in  Eccle- 
siastico  Jure  ornatum»  moribusqoe  píetate»  zelo,  et  pruden- 
tiá,  quantum  inteilígere  possum,  saniorque  pars  díocesis 
prsedicat,  re?erá  idoneum. 

At  Tero,  cum  jam  ad  septuagesimum  quintum  anonm 
atatis  mese  pervenerim ;  cum  nullum  sit  praasenti  tempore, 
«ut  tamquam  nullum»  S^dis  Viseensís  Capítuium ;  cum  desit 


—  263  — 

HetropolitaDUs  Praesul  Bracbareosis ;  cum  denique  Metro* 
polilaoom  Capitulum  tam  oiiHutn,  aut  fere  Dullum  sit,  quaia 
Viseense;  ?ereor,  justâque  ratione  vereor,  ne  meâ  morte 
jarisdictio  spiritualis,  gravi  aDJmarum  detrimento^  inter- 
mmpatur;  Vícarii  namque,  simttlatqoe  certo  constat  de- 
futtctom^  esse  Episcopum,  plane  cessara  debet  aiicíorttas. 

Quapropter,  et  quia  nulU  adhuc  restítuendanim  ià 
utroque  foro  Lusitananim  rerum  próxima  aflfulgei  sf^s^ 
maximè  ín  votís  habeo»  humiliqiie  re? ereotiá  Tu»  Beati- 
tudinis  beoignitatem  precor,  ut  actuali  Vkariô  Gcoerali 
Viseeosis  diocesis  Joacbimo  Joseph  de  Seqaeíra»  tel  cui- 
eumque  alio  pro  tempore  existenii,  debita  forma  faeidta<- 
tem  impertiaris,  qua  munitus,  etiam  post  aeceptom  me» 
mortis  naotium,  in  comousso  sibí  circa  Viseensem  Eccle«* 
siam  munere»  legitime  pergere  valeat^  donecBeatiludoTua 
aliter  decernere,  ac  jubere  velit. 

Humilem  hauc  meam  supplicatioserat  pro  gravi  Ec- 
clesia&  Viseeosis  ca?eodo  incommodo,  nullatenus  a  meo  offi- 
cio  alienam  puto ;  ideoque  nec  importunam»  nec  deferentiá 
indignam  visuram  esse  arbitror  Beatitudini  IW:  ad  cujus 
pedes,  fiiiali  obsequio  ao  submksiooe  provolutus»  reveren- 
lie  me»  ac  obedientie  ?ota  iternm  atque  iternm  renovo. 
Deus  Optimus  Maximus  annos  Tuos,  Beatissime  Pater,  ad 
sanctum  suum  servitium,  ad  Christianse  CatboUc®  Reipu- 
\Aicad  prosperilatem»  omniumque  in  Cbrísto  fidetium  con- 
sobiionem  adaugeat. 

Farisiis  die  31  Aogusti  183& 
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Samtisiimo  Padrb. 

Quatro  aonos  ha  que  o  estado  politico  e  religioso 
de  Portugal  me  obrigou  a  deixar  a  minha  diocese  e  aquelle 
reino,  e  a  vi?er  em  desterro  nesta  capital.  Deixei,  ao  sa- 
hir,  os  poderes  episcopaes  a  hum  Vigário  Geral»  e  a  outros 
dois  Sacerdotes  para  suceederem  ao  primeiro,  no  caso  de 
elie  Tallecer.  Falieceo  com  eífeito  a  oito  de  Julho  proxi* 
mo:  e  constando^me  com  aotieipação  que  os  outros  dois 
nomeados  se  recuzavSo  a  fazer  uso  dos  poderes,  que  deixei, 
nomeei  desde  logo  hum  terceiro  Sacerdote,  graduado  em 
Direito  Canónico  pela  Universidade  de  Coimbra ;  pessoa 
que  tenho  em  bom  conceito  de  costumes,  piedade,  zelo  e 
prudência,  e  que  na  mesma  conta  be  tido  pela  parte  mais 
s9a  da  diocese» 

Como  porém  me  acho  na  idade  avançada  de  7S  an^ 
nos,  e  nem  o  Cabido  de  Vizeu  se  acha  em  estado  regular, 
nem  a  Metrópole  de  Braga  tem  Pastor,  nem  o  Cabido  Me- 
tropolitano  ^e  acha  em  melhor  condição  que  o  de  Vizeu, 
justamente  receio  que  por  minha  morte  haja  na  jurisdicçSo 
espiritual  daquelle  Bispado  interrupção  muito  prejudicial 
ao  governo  das  almas ;  pois  que  a  authoridade  do  consti- 
tuido  deve  cessar  com  a  certeza  da  morte  do  constituinte. 

Nestes  termos,  e  vista  a  pouca  probabilidade  de  se 
melhorarem  tão  depressa  os  negócios  de  Portugal  em  am- 
bos os  foros,  desejava,  e  com  humilde  respeito  supplíco  a 
Vossa  Santidade,  que  Haja  por  bem  authorizar  na  devida 
forma  o  actual  Vigário  Geral  do  Bispado  de  Vizeu  Joa- 
quim José  de  Sequeira,  ou  qualquer  outro  que  o  seja  ao 
tempo  de  niiuha  morte,  para  que  continue  a  usar  legiti- 
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mameote  dos  poderes  episcopaes»  que  agora  exercita  na- 
quella  diocese,  ainda  depois  de  ter  noticia  da  minha  falta, 
em  qoanto  Vossa  Santidade  nlo  resolver  e  mandar  por 
qaalqaer  modo  o  contrario. 

Dirijo  esta  humilde  súpplica  persuadido  de  que  cum- 
pro em  iomar  estas  precauções,  com  a  minha  obrigação,  e 
de  que  ella  n9o  parecerá  importuna  e  indigna  de  deferên- 
cia a  Vossa  Santidade:  a  cujos  pés  prostrado,  com  filial 
obsequio  e  submissão,  renovo  os  mais  puros  protestos  de 
reverencia  e  obediência.  Nosso  Senhor  accrescente  muito  a 
vida  de  Vossa  Santidade,  para  seu  santo  serviço,  e  da  Igreja, 
e  para  coqsolaçlo  de  todos  os  fieis. 

Paris,  31  de  Agosto  de  1838. 

Feâncisco,  Bispo  de  Vizeu* 
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8Í»(§i«l®f»S)>! 


DOM  FRANCISCO  ALEXANDRE  LOBO, 
por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé  Apostolícat  Bispo  de 
Vizeu. 

A  iodas  as  Pessoas  do  Nosso  Bispado^  Saiíde  e  Benção 
em  Jesus  Christo  Nosso  Salvador. 

Muito  amados  Filhos, 

De  Fieis  e  de  Míoistros  de  Deos  na  grande  obra  da 
salvação  dos  homens,  he  que  se  compõe  a  Igreja  de  Jesus 
Christo.  Dos  Fieis  sobem  ao  Senhor  os  bons  intentos,  as 
súpplicas,  os  cultos  por  interposição  dos  Ministros ;  descem 
do  Senhor,  por  interposição  dos  Ministros,  as  bênçãos,  as 
graças,  as  misericórdias  para  os  Fieis.  Eis-aqui,  em  sub- 
stancia, o  encargo  do^  Santo  Ministério,  de  que  he  comple- 
mento e  coroa  o  Sacerdócio.  Como  os  Anjos  são  os  Minis- 
tros ioYisiveis,  assim  são  os  Sacerdotes  e  Levitas  os  Anjos 
visiveis  nas  obras  de  Deos.  Encargo,  Ministério  sublime, 
e  verdadeiramente  angélico! 

Quizera  a  Igreja,  que  nós. todos  fossemos  Anjos  na 
pureza,  no  ardor  de  santo  zelo,  no  empenho  e  fidelidade 
ao  Divino  serviço.  A  este  fim  nos  observa  com  tamanha 
consideração,  nos  prova  com  tanto  cuidado,  nos  institue, 
em  summa,  sob  tantas  condições,  com  tão  grandes  precates 
e  discretas  pauzas,  com  tal  cópia  e  energia  de  advertên- 
cias, e  no  rigor  de  tão  sábias  máximas  e  regras.  Alguns 
de  nós,  ainda  mal !  não  correspondemos»  por  nossa  fraqueza» 
aos  seos  santos  designios  e  cuidados,  e  até  não  damos  o  justo 
valor  à  relevante  sabedoria  das  suas  regras ;  que  não  tem 
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outra  alvo»  que  tornar-oos  dignos  do  Seofaor  que  nos  envia, 
e  proveitosos  á  eterna  felicidade  dos  nossos  irmãos  e  á  nossa. 

Entre  as  regras  de  relevantíssima  sabedoria»  he  bem 
de  notar  a  que  commette  em  geral  a  Ordenaçlo  só  ao  pro^ 
frio  Bispo,  e  que  em  todo  o  caso  a  faz  depcndoiíte  do  seu 
testemunho.  Quem  pôde,  com  effeito,  e  deve  ter  mais  co- 
nhecimento, da  Índole,  babitos,  propensões  do  Ordenando? 
Quem  tem  e  deve  ter  maior  interesse  e  desvelo  em  o  col- 
locar,  segundo  o  próprio  conhecimento,  ou  afastar  do  re- 
cinto do  Santuário  ?  Vê-se  do  theor  das  Leis  da  Disciplina 
neste  ponto  importante,  que  só  a  necessidade  urgente  da 
cantinuaçÕQ  do  Minisíerio^  determinou  a  Igreja  a  fiar  a  Or- 
denação» mesmo  dos  próprios  Capitulos,  e  ainda  nos  casos 
de  justa  e  legitima  vacatura  da  Sede  Episcopal. 

Foi  esta  santa  regra,  como  todas  as  roais,  atropellada 
e  calcada  no  transtorno  lastimoso»  que  effeitou  o  homem 
inimigo  na  Igreja  Lusitana.  O  cego  desejo  de  adiantar  e 
consummar  a  Ordenação  levou,  de  huma  parte,  alguns  me- 
nos precatados  a  lançarem  mão  de  Demissorias  expedidas 
por  Capitulos»  que  não  tinhão  para  isso  poder ;  de  outra 
parte  (o  que  foi  ainda  peíor)  homens,  por  graves  e  justas 
considerações  dos  próprios  Bispos,  detidos  na  carreira  da 
Ordenação,  não  hesitarão  em  usar,  ou  abusar,  da  liberda- 
de, em  que  os  pòz  aquelle  triste  acontecimento,  para  for- 
çarem as  sagradas  portas  e  entrarem  por  violência,  e  ao 
menos  a  furto,  no  Samto  dos  Santos,  d'onde  guarda  se- 
vera, porém  justa,  os  excluia. 

Tendo-se  ao  presente  tornado  tão  notória,  no  nosso 
Reino,  a  falta  do  poder  episcopal  nos  Capitulos  e  a  intru- 
zão  dos  homens,  que  se  dizem  seus  Vigários ;  teodo-se  tor- 
nado tão  vulgar  e  clamorozo  o  escândalo  de  tudo  o  que 
tem  praticado  a  sua  incompetência ;  não  duvidamos  que  to- 
dos os  Ordenados  por  hum  modo  tão  alheio  das  Santas  Leis, 
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reconheçio  o  seu  erro,  t  se  confuodSo,  se  quer  no  seu  ivt* 
lerior,  de  o  haverem  commettido.  Mas  esta  confuzlo  salu- 
tar, posto  que  aplaque  (como  seja  siocera  e  completa)  e 
desarme  a  ira  Divina,  nio  satisfaz  aí«da  ás  Leis  da  Igreja, 
cuja  execuç9o  Nos  ioeumbe  em  todo  o  rigor,  para  remédio 
de  huns,  para  exemplo  de  outros,  e  para  edificação  de  todos. 

Querendo,  portanto,  guardar  poutualmente»  como  de* 
vemos,  o  que  Nos  manda  o  Sagrado  Concilio  Tridentioo, 
havemos  e  declaramos,  e  ordenamos  que  todos  os  Nossos 
Diocesanos  hajao  e  tenbao,  por  suspensos  do  exereido  das 
Ordens  respeetivaSt  a  todos  os  Nossos  súbditos  ordenados 
desde  13  de  Abril  de  1834;  e  suspensos,  segundo  as  pró- 
prias palavras  do  Santo  Concilio,  em  quanto  não  tivermos 
par  conveniente  ao  serviço  de  Deos  e  da  Igrqa  pár^  de  Nossa 
Authoridade^  termo  á  dita  suspensão.  (Sess.  XXIII*  cap. 
VIIL  de  Reform.) 

Vós,  Muito  Amados  Pilbos,  uni^vos  em  espirito  ao 
vosso  Pastor,  e  todos  de  acordo  suppliquemos  ao  Sbnhor 
todo  poderozo  e  todo  benigno,  que  muito  em  breve  se  of- 
fereçSo  graves  e  adequados  motivos  para  usarmos  indulgên- 
cia com  aquelles,  que  agora  declaramos  incursos  na  pena» 
que  os  Santos  Cânones  impSe  aos  que  os  quebrantio  com 
desprezo. 

Feita  em  Paris,  sob  Nosso  sinal  e  sello  das  Nossas 
armas,  aos  26  de  Janeiro  de  1839. 

Lugar  >i<  do  sello. 

Faancisco,  Bispo  de  Vixm. 


Paris.  — Na  OíBcina  Typographíca  de  Casimir,  Rua 
de  Ia  Vieille-Moonaie,  n.""  12. 
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ADVERTÊNCIA. 

(J  Síln  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  Bispo  de  Vi- 
zeu,  de  saudosa  memoria,  regressando  a  Portugal  cora  o 
intento  e  vivo  desejo  de  se  reunir  ao  seu  rebanho,  tinha 
comtudo  motivos  para  duvidar  que  esta  reunião  se  effei- 
tuasse,  cootiauaodo*$e-Ibe  o  impedimento,  poslo  em  Junho 
de  1834. 

Neste  caso  julgou  do  seu  dever  preparar  huma  alio- 
cuçlk>,  em  que  declarasse  a  toda  a  igreja  em  geral,  e  em 
particular  ao  seu  rebonho,  os  motivos  porque,  estando  no 
Reino,  b9o  hía  dirigi-lo  e  apascenta-lo,  como  era  a  sua 
obrigaçSo. 

No  pouco  tempo,  que  mediou  entre  a  sua  chegada  a 
Lisboa  e  a  sua  morte,  não  se  deo  o  caso  de  S.  Ez.'^  R."^ 
fazer  pública  esta  sua  Declaração ;  atites,  dados  os  passos 
indispensáveis,  concebeo  alguma  esperança  de  caminhar  em 
breve  para  os  braços  de  sua  Esposa,  durando-lhe  a  vida  e 
o  Ttgor  necessário»  Não  o  permiltio  assim  a  Divina  Pro- 
videncia, por  «eus  attissimos  juízos,  que  devemos  adorar,  e 
adoramos ! 

Todavia  julgamos  também  do  nosso  dever,  em  honra 
de  Prelado  tfio  respeitável,  e  para  pleno  conhecimento  do 
sen  rebanho,  remetter-lhe,  pela  imprensa,  as  ultimas  pa- 
lavras do  Pastor,  cuja  perda  lamenta;  palavras  que  bem 
merecem  o  titulo  de  Testamento  feito  á  própria  Diocese*; 
e  oxalá  que,  pelo  cumprimento  de  tão  pias  e  tão  1)em  or- 
denadas disposições,  mereça  ella  a  continuação  de  Preladas 
tão  dignos,  tomo  o  Sftr.  D»  Francisco  Alexandre  Lobo !  1 
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Asseveramos  e  certificamos,  que  esta  AUocaçSo  be  a 
fiel  cópia  do  Ortghial,  escripto  pela  própria  letra  de  S. 
Ex.*  R.™^ :  e  he  do  seguinte  modo. 


ALLOCUÇÃO  AOS  FIEIS 


BO 


BISPADO  DE  VIZEU,  DIRIGIDA  PELO  BISPO  RESPECTIVO,   CASO 
QUE  AO  BEORESSAR  DE  PARIB  O  GOVERNO  O  HAO 
DESIMPEDISSE.  .       . 

Annos  ha»  que  nos  achamos  íoipedídos  da  adminis« 
traçBo  dessa  respeitável  e  muito  amada  Diocese :  impedi- 
dos, não  em  virtude  dos  Cânones»  não  por  eff^to  de  Ordem 
de  Superior  Ecciesiastico  ou  decizSo  passada  legalmente  no 
competente  ou  ainda  alheio  foro;  mas  por  homa  resolução 
Politica»  de  que  n&o  alcançamos  o  fundamento»  e  a  que  nos 
ndo  era  possível»  nem  seria  opportuno»  contravir. 

Deste  largo  espaço  de  tempo  passámos  a  maior  par- 
te, ou  quasi  todo,  em  terra  estranha ;  a  que  nos  levârSo 
graves  considerações»  e  entre  ellas,  como  principal»  a  de 
que  a  nossa  presença»  em  voe  de  diminuir  os  m9Íes  do  ra- 
banho» os  devia  aggravar  ainda  mais. 

Não  devemos  fazer  menção  da  profunda  mágoa,  que 
nos  acompanhou  em  tão  dilatada  auzeneia»  d(>  cuidado  con- 
stante» dos  incessantes  votos  pela  vossa  ventura»  especial- 
mente nas  matérias  de  espirito»  e  da  diligencia  em  fim» 
que  puasemos  sempre  em  vos  assistir*  pela  forma  que  estava 
em  nosso  poder.  Vós  por  certo  não  o  ignorais :  e  além 
disso»  que  fizemos  com  estes  votos»  cuidado»  diligencia»  que 
não  fosse  rigorosamente  da  nossa  obrigação  para  comvosco» 
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e  deriva  correspoodencia  ás  hitençSes  e  díctames  da  Santa 
Igreja  de  Je$u9  Cbristo?  Muito  mais  que  nós  Gzessemos, 
deveríamos  sempret  como  dos  manda  o  Evangelho,  ter-nos 
em  conta  de  Servos  inúteis. 

Voltando  agora  da  terra  estranha,  alentava-nos  a  es- 
perança de  nos  reunirmos  ao  amado  rebanho ;  intentávamos 
caminhar  para  elle  sem  demora  e  a  passos  largos :  o  alvo- 
roço de  t9o  desejada  reuniSo  como  que  nos  renovava  o  des- 
embaraço e  forças,  apoquentadas  já  e  decahidas  por  efieito 
dos  aunos.  Sim,  a  robosteza,  e  o  vigor  tem  declinado  com 
a  idade :  mas  ajudaria  os  impulsos  do  nosso  zelo  a  Divina 
Providencia,  tão  costumada  a  mostrar  o  seu  8<Aeraao  po- 
der, mesmo  em  grandes  cousas,  obradas  pelos  mais  fracos 
instrumentos.  NSo  faltava  nos  santos  ajuntamentos  da  Igreja 
de  Efezo  o  Discipulo  amado,  quando  já  n8o  tinha  alento 
para  mais  do  que  recommendar  aos  fieis ;  em  termos  muito 
breves,  o  preço  e  a  prática  da  reciproca  caridade. 

Nlo  fae,  porém,  ainda  revogada  a  resolução  Politica, 
que  DOS  atalhou  desde  Junho  de  mil  e  oitocentos  e  trinta 
e  quatro ;  e  n3o  nos  he,  ao  presente,  mais  possível  ou  mais 
opportono  deixar  de  a  seguir.  •  • 

Embora  nos  seja  duro,  embora  bos  seja  penoso !  re- 
signamo-DOS  todavia,  muito  amados  Filhos;  e  ainda  que 
não  alcançamos  o  fundamento  daquella  resolução,  adoramos 
as  disposições^  sublimes  sempre,  e  sempre  adoráveis  do  Se- 
nhor. Tudo«  tudo,  como  a  Religião  nos  ensina,  vem  traçado 
do  alto;  e  quando  o  homem  se  dá  mais  plenamente  ao 
exercício  do  seu  próprio  arbítrio,  nem  por  isso  deixa  de 
servir  aos  conselhos  Divinos,  a  cujos  fins  contribuo,  muitas 
vezes  sem  o  querer,  e  qoasi  sempre  sem  o  saber,  tíumi- 
Ihamo-nos  sob  a  poderosa  mão  de  Deos,  e  esperamos  que 
esta  humiliação»  por  sua  graça,  inteira  e  pura,  snbirá,  na 
Divina  presença,  com  a  fragrância  suave  de  acceito  sacrifício. 
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Como  porém,  aiada  qoe  contiDúa  o  impedimento  do 
Ministro,  verbum  Dei  nan  est  alligcUum  \  a  palavra  de  Deos, 
como  a  Thimoteo.  escrevia  o  sen  grande  Mestre,  nunca  he 
atada  e  ligada,  n9o  desapproveltamos  esta  occasião  de  vo*la 
propor  parafraseando,  em  resumo,  hum  precioso  capitulo  ^ 
da  primeira  Epistola  de  S.  Pedro ;  o  Apostolo  privilegiado, 
que  o  Divino  Fundador  da  Igreja  póz,  como  pedra  fuodà^ 
mental,  no  alicerce  deste  Soberano  edificio. 

«Apascentai,  Ministros  do  Senhor,  o  rebanho  de  Deos, 
dirigindo-o,  segundo  a  Divina  regra,  em  caridade;  reouo^ 
ciando  a  todo  o  lucro  vil,  e  soberba  dominação;  esforçan-' 
do-vos  a  dar,  em  vós  mesmos,  aos  fieis  hum  exemplo  per- 
feito, que  imitem  com  segurança, » 

«Fieis,  sugeitai-vos^  com  submissão  e  devoto  animo, 
á  santa  direcç&o  dos  Ministros,  que  o  Senhor  envia  para 
vos  presidirem  e  vos  encaminharem. » 

«  Vós  todos,  reconhecendo  com  humildade  a  fraqueza 
própria,  ponde  total  confiança  na  Divina  graça,  desprendei- 
vos  de.vSos  e  grosseiros  aíTectos;  vigiai  contra  o  commom 
inimigo  que  furioso  nos  rodéa,  prompto  a  devorar-nos,  e 
oppondo*lbe  o  escudo  valentissimo  da  Fé. » 

a  O  Senhor,  que  nos  chama  á  sua  gloria  em  Ghristo 
Jesus,  aperfeiçoará,  confirmará,  consolidará  o  pequeno  tra- 
balho que,  em  sua  imitação  soffrerdes  neste  conflicto :  e  no 
dia  da  visitação  vos  exaltará  na  proporção  em  que  vos  ti- 
verdes humilhado,  e  vos  adornará  com  a  coroa  eternamente 
viçosa  de  bemaventurança  inefiavel. » 

Embora,  muito  amados  Filhos,  embora  nos  offereça  o 
mundo  outras  coroas,  que  elle  sabe  que  tentão  mais,  ainda 
mal  I  a  nossa  fraqueza,  em  quanto  nos  reveste  este  barro 

*  ad  Tim.  2.  IX. 
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tilo  frágil:  s9o  meras  illusões,  sSo  sombras  enganosas,  s8o 
cordas,  que  no  Rm  de  hum  dia,  no  fim  de  huma  hora  nos 
cahem  aos  pés  fanadas  e  desfeitas.  Desprezemos  com  a  ele* 
facão  própria  de  bum  espirito  nobre  e  immortal,  estas  mes- 
quinhas seducgões.  Subão,  voem  mais  alto  os  nossos  dese« 
jos  e  esperanças.  Aspiremos  somente  á  coroa  immarcessivelt 
de  que  falia  o  Apostolo:  mas  sempre  advertidos,  de  que 
nos  não  he  possível  obtella,  senão  pela  conformidade  com 
o  Evangelho  de  Jesus  Cbristo,  pela  uniio  e  observância  dos 
mandados  da  Santa  Igreja  Catholica. 

Incessantemente,  e  com  affecto  entranhavel,  rogamos 
DÓS  ao  Senhor,  que  vos  favoreça  com  os  dons  desta  santa 
conformidade,  e  desta  preciosa  união  e  observância.  Do 
vosso  amor,  das  vossas  orações  esperamos  também,  que  o 
determineis  a  ajudar  hum  Pastor,  certamente  muito  im- 
perfeito, mas  que  conhece,  por  sua  graça,  e  confessa  a  pró- 
pria imperfeição,  e  implora  e  confia  na  sua  misericórdia. 

Se  as  resoluções  humanas  ainda  se  mudarem,  e  nos 
durar  algum  alento,  não  seremos  tardos  em  ir  unir-nos 
comvosco :  no  caso  contrario,  he  o  nosso  desejo,  e  será,  que 
as  nossas  cinzas  vão  entre  vós  esperar  aquelle  momento, 
em  que  o  mesmo  Poder,  que  as  informou  no  principio,  as 
hade  reanimar;  Poder  soberano,  em  que  cremos  e  adora- 
mos :  pois  que  o  nasso  Redeniptor  vive^  e  qw  havemoê  d$ 
surgir  da  terra  no  ultimo  dia.  Oxalá  que  seja  para  vermos 
o  Senhor,  e  nos  caber  alguma  parte  na  sua  gloria ! 

Está  conforme  o  original.  Lisboa  22  de  Outubro  de 
1844.  —  O  Padre  José  Corrêa  doRozario,  Secretario  par- 
ticular de  S.  Ex.*  R."* 


Lisboa,  1844.  —  Typographia  de  S.  J.  R.  da  Silva 
e  Comp/,  Rua  do  Jardim  do  Regedor  n.^  2« 
111.  18 
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OBSERVAÇÕES  SOBRE  A  NOMEAÇÃO 

I>0 

VIGÁRIO  CAPITULAR  DE  VIZEU, 

EM  JUNHO  DE  1834, 

DGCRETO  >^ 

DE  NOAIEAÇÃO  DB  GOVERNADOR  TEMPORAI^. 

((  Attbndbndo  ao  merecimento,  e  mais  partes  que  con- 
«  correm  em  o  Bacharel  António  Manoel  Lopes  Vieira  de 
«  Casiro»  Àbiade  da  Parochial  Jgr^a  áe  São  QernerUe  de 
a  Basto j  e  suas  annexas:  Hei  por  bem  em  Nome  da  Rai- 
«  nha,  Nomea-lo  Governador  Temporal  do  Bispado  de  Vi- 
«  zeu,  para  que  em  conformidade  com  cks  Leis,  hega  de  vi- 
a  sitar,  e  reger  as  Igrejas  do  Clero  Secular  e  Regular,  e 
«  providenciar  a  todas  as  cousas  a  seu  cargo»  como  cum- 
«  pre  ao  serviço  de  Deos,  e  da  Rainha»  á  utilidade,  e  bem 
c<  estar  dos  povos ;  dando  parte  pela  Secretaria  d'Estado  dos 
«  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  de  tudo  quanto  fi- 
a  zer»  e  achar  que  cumpre  ser  ordenado,  para  preencher  os 
li  justos,  e  importantes  fins  da  CómmissaOt  que  sou  servido 
«  encarregar-lhe.  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Ne- 
« gocios  da  Fazenda,  encarregado  interinamente  da  Pasta 
«  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Justiça,  assim  o  tenha 
«entendido,  e  faça  executar.  Paço  das  Necessidades  eia 
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d  dezenove  de  Abril  de  mil  oitocentos  trinta  e  quatro,  — r 
«DOM  PEDRO,  DuQOB  db  Bragança. — José  da  Silva 
«  Carvalho.  —  Está  conforme.  —  Rodrigo  da  Fonseca^líMa- 


Observação  1."  —  Hum  Governador  temporal  do 
Bispado !  Cousa  insólita,  ao  menos  rara,  e  apenas  em  cri- 
ses de  grande  perigo  para  os  negócios  temporaes  de  bum 
Bispado,  que  requeirão  intervenção  do  Protector  temporal. 
E  dava-se  esta  crise  ?  As  rendas  erSo  de  antemão,  e  muito 
de  antemSo,  supprímidas  e  mal  podião  padecer  crise.  Nas 
cbamadas  fabricas  não  havia  novidade ;  não  constava  dila- 
pidação, desmantello,  e  muito  menos  desmantello  tão  grave 
e  tão  vasto,  que  pedisse  a  nomeação  de  hum  official  ad  hoc 
e  insólito. 

2."  —  Governador  temporal  para  visitar  e  reger  Igre- 
jas em  conformidade  com  as  Leis !  Que  Leis  ?  Leis  Civis : 
pois  visitão-se  e  regem-se  Igrejas  segundo  as  Leis  Civis? 
Leis  Ecclesiasticas :  pois  Leis  Eecleaíasticas  por  mão  de 
Jbum  Governador  temporal?  Até  nos  termos  ha  completo 
disparate. 

3/  —  O  Decretante  esperava  da  CommissSo,  huma 
vez  pre^mchidos  os  seus  justos  e  importantes  fins,  altos  ser- 
viços a  Deos,  á  Rainha  e  à  utilidade  e  bem  estar  dos  Po- 
vos. Se  isto  senão  entende  no  artigo  das  rendas  Episcopaes 
e  fabricas  das  Igrejas;  em  que  artigo  se  entende?  Se  no 
das  rendas;  como,  senão  existião?  Se  no  das  fabricas;  para 
que  tamanhos  palavrões  em  matéria  tão  ténue,  tão  mesqui- 
nha como  a  que  está  á  conta  dos  vulgares  fabriqueíros  ?  E 
be  de  notar  que  o  Decretante  nem  por  si,  nem  por  seu^ 
soldados  occupava  a  19  de  Abril  o  Bispado  de  Vizeu,  e 
por  tanto  não  podia  saber^  mas  quando  muito  sonhar,  o 

18  * 


desmanteno  das  suas  fabricm*  O  ardor  do  zelo  antecipava 
o  conhecimento  e  até  a  occupação ! ! 

4/  —  Para  a  miudera»  pára  a  Riese^uínharra  dos  fa- 
bricas bom  inspector,  hum  sobrer&lda  de  tnermmentos  e 
mais  alguma  cousa!  Hum  Baebareh  hum  Abbade  de  São 
Clemenie  de  BastOf  e  suas  annexas!  Huma  Personagem, 
em  fim,  para  quisquitias  1  Ndo  he  injúria  feita  a  partes  tão 
altendiveis?  Só  restava  do  temporal  deixadas  as  fekficasy, 
o  meneio  da  Qainia  de  Ffntello ;  para  que  era  mais  que 
bastante  o  ant^o  lavrador  António  doa  Santos :  e  deve-se 
saber^  que  nem  esse  meneio  entrou  na  CommissSo  do  con- 
fuzo  Decreto,  pois  que  muito  depois  he  que,  nesta  reltfcarUe 
matéria,  sobreveio  disputa,  e  se  pedio  e  obteve  nova  decisão. 

NB.  He  mais  que  claro,  be  evidente,  que  ao  Deere- 
tante  nlo  importavSo  as  rendas,  que  havia  abotido,  e  mnito 
menos  as  fábricas.  O  seu  intento  era  encostar,  como  quer 
que  fosse,  o  Abbade  Bacharel  ao  Bispado  de  Vizen,  para 
recahir  mais  a  geito  o  Aviso  da  nameação  de  Vigário  Ca- 
pitular, Aviso  datado  de  25  de  Abril;  sempre  antes  da 
occupação  do  Bispado  de  Viseu  pelot  salellites  de  D.  Pe- 
dro. Isto  mesmo  entendeo  o  Bacharel,  que  se  b9o  apreseif- 
tou  se  n9o  a  13  de  Junho  com  o  Aviso  da  nomeação  de 
Vigário  Capitular,  que  foi  intimado  e  pontualmeuCe  cum- 
prido a  16  dito.  Ora,  fazendo  justiça,  eom  qurpodia  o 
bom  dò  Secretario,  sendo  esta  a  realidade  das  tençSes  do 
Decretante,  guizar  e  confeitar  o  Decreto  ?  Com  o  que  »e 
vè:  palavrões  disparatados,  termos  vagos,  bum  apontoado 
de  ineptas  incoherencias ;  em  que  a  única  cousa  que  se 
percebe,  be  o  propósito  de  forçar  o  Cabido  a  nomear  o  Ba- 
charel Abbade  do  SSo  Clemente  de  Basto  seu  Vigarto  Ca- 
pitular. 
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AWISO 

AO  CABIDO  0B  VIZBU  1>ARA  NOMBAR 

VIGÁRIO  CAPITULAR. 

Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  EctUsiasticos  e  de  Justiça, 
Repartição  dos  Ecclesiasíieos* 

«  Havjbndo  Sua  Magestode  Imperial  o  Duque  de  Bra^ 
«  gança.  Regente  em  Nome  da  Bainha^  sido  servido  nomear 
^para  Governador  Temporal  do  Bispado  dè  Vizeu  ao  Ba- 
«charel  Anloiio  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro,  Abbade 
i(  da  Parochial  Igreja  de  São  Clemeote  de  Basto  e  suas  ai)« 
a  oexas,  cono  coasta  do  Decreto,  que  junto  vai  por  eópía« 
«assignada  pelo  Official  Maior  desta  Secretaria  d'Estado, 
M  Rodrigo  da  Fooseca  Magalhães;  He  muito  do  agrado  do 
M  Mesmo  Augusto  Senhor^  que  o  Cabido  da  Sé  de  Vizeu 
a  nomeie  logo  o  mencionado  Governador  Temporal^  Vigário 
«  Capitular  do  Bispado^  traosmittindo-lhe  a  Jurisdicçio  es- 
<«  píritual,  que  oo  impedimento  do  Bispop  reside  no  mesmo 
«  Cabido.  Sua  Magestade  Imperial  Espera,  que  o  Cabido  os* 
«fim  o  execute^  dando  parte  por  esta  Secretaria  d'Estado 
(c  dos  Negócios  Ecciesiastícos  e  de  Justif a  de  haver  feito  a 
«  nomeação  de  Vigário  Capitular  na  pessoa  designada.  Paço 
«  do  Ramaibão  em  vinte  cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos 
«trinta  e  quatro.  —  Joaquim  António  de  Aguiar. 


ObssryaçXo  I.*-— Quando  nSo  soubéssemos,  que  o 
antecedente  Decreto  prende  com  este  Aviso,  elle  mesmo 
no-lo  provaria.  O  Aviso  bem  entendido,  diz  =  que  S«  M« 
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quer  que  o  Bacharel  Abbade  seja  aomeado  Vigário  Capi- 
tular, pois  que  o  tem  nomeado  Governador  Temporal.  == 
Houve  astúcia  na  eoUocaç&o;  mas  pareceo  necessária.  O 
Abbade  n9o  foi  ofFerecido  para  Vigário  Capitular  porque 
era  Governador  Temporal :  foi  creado  Governador  Tempo^ 
ral  para  ser  offerecido  para  Vigário  Capitular.  Esta  era  a 
realidade :  mas  desculpemos  o  Secretario  de  a  não  querer 
apresentar  tão  singela.  Mostra  algum  pejo  em  querer  re- 
buçar, com  fraco  rebuço  he  certo,  á  impostura  do  grande 
Pedro. 

2.*  —  Quer  e  manda :  be  justamente,  feitas  as  devidas 
ponderações,  a  importância  das  palavras,  He  muito  do  agrar- 
ão do  Mesmo  Augusto  Senhor.  Não  o  ignorava  o  Cabido; 
e  por  isso  nem  se  quer  se  escuzou  com  o  privilégio  de  não 
eleger  Vigário  Capitular  em  Sede  vacaute :  escuia  que  era 
bem  obvia,  e  que  se  não  podia  suppór  aíTectada. 

3.^— •£  como  o  podia  ignorar  sabendo  quem  era  D. 
Pedro,  o  que  queria,  e  o  arrojo  que  punha  no  cumprimento 
das  suas  vontades !  Mas  ainda  quando  isto  não  fosse,  não 
dizião  tudo  aquellas  expressões  =  nomeie  logo  o  meneio^ 
nado;  espera  que  assim  o  execute;  dando  parte  por  esta 
Secretaria  de  ter  feito  a  nomeação  na  pessoa  designada  ?  = 
Delias  se  vê  que  não  fícava  opção  ao  Cabido,  e  se  não  se 
lhe  deixava  opção,  onde  elia  era  essencial,  fazia-se-lhe  for- 
ça. Muito  do  agrado^  he  o  pedir  valendo  mandar,  he  a  im- 
postura mal  rebuçada,  que  já  notámos  no  Secretario.  Mes- 
mo o  termo  nomeação  exclua  escolha,  e  por  isso  se  empre- 
gou no  Aviso.  Toda  a  substancia  pois  do  Aviso  se  reduz  a 
isto  =  nomeie  logo  N. ,  e  dé  parte,  quando  não. . .  «s  e  o 
quando  não. . .  he  argumento  muito  valente. 

4.*^  —  Não  sé  falia  aqui  em  Sede  va cante,  falla-se  em 
impedimento  do  Bispo.  O  Bispo  era  pois  Bispo  na  opioiHo 
do  mesmo  D.  Pedro.  Governava  por  seus  legítimos  Minis- 
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nistros.  D.  Pedro  o  dá  com  todo  por  impedido !  Mas  com 
goe  impedimento?  Elíe  o9o  odeelu^a  e  de  propósito  o  não 
declara.  Talvez  seria  a  proscripção  e  as  coasequeaeias  del- 
ia, a  que  D*  Pedro  se  propunha  proceder!  Mas  até  alli 
Dão  era  canónico :  e  ou  se  queria  obrar  canonicamente  ou 
não;  se  sim,  como  ^e  aíTrontivão  em  cheio  todos  os  Câno- 
nes? Se  nâo,  para  que  era  dirigir  ao  Cabido,  e  usar  da 
fraze  adocicada  He  muito  do  agrado  ?  Note-se  que  nem  ao 
tempo  do  Decreto  e  do  Aviso,  nem  ao  do  Acórdão  Capi- 
tular, a  proscripção  podia  ser  impedimento»  mesmo  segundo 
as  idéas  de  D.  Pedro:  ao  tempo  do  Decreto  e  Aviso  (19 
e  2S  de  Abril)  porque  D.  Pedro  ainda  não  estava  em  posse 
do  dístricto  do  Bispado  de  Vizeu;  ao  do  Acórdão  (16  de 
Junho)  porque  a  Gonyenção  d'Evora-Monte  tinha  amnistia- 
do todos  os  proseriptos.  Quanto  mais  que  com  Bispos  não 
proscriptos,  e  com  Cabidos  que  já  tinbão  elegido,  em  Sede 
Yacaote,  respectivos  Vigários  Capitulares,  se  procedeo,  pouco 
mais  ou  menos,  da  mesma  forma. 

fiB.  O  Aviso  foi,  manifestamente,  o  impulso  da  vio* 
lencia,  com  que  D.  Pedro,  até  com  ameaços  subentendidos, 
fez  força  ao  Cabido  para  a  nonieação  de  Vigário  Capitular 
na  pessoa  preparada  pelo  Decreto.  Bem  o  comprèheudérão 
08  Capitulares,  como  be  claro  do  theor  da  soa  Carta  de 
nomeação. 


DE  NOMBAÇlO  DB  VIGÁRIO  CAPITULAR. 

«  O  Cabido  da  Catbedral  de  Vi^eu  Faz  saber  que  sen- 
«do-)he  presente  bom  Officio  da  Secretaria  d' Estado  dos 
«Kegocios  Ecciesiasticos  e  de  Justiça,  datado  em  vinte 
«  cinco  de  Abril  do  aono  corrente,  em  gue  se  ordem  haja 


—  280  ~ 

<  dtf  nomear  Vigário  Capitular  com  toda  a  Jurisdicçlo  es- 
«  pirituaU  que  ihe  compete  no  impedimento  do  Exeellentis* 
«  si  mo  Bispo ;  e  tendo  em  vista  que  Sua  Magestade  Impe- 
di rial  j&  havia  por  Decreto  de  dezeuove  do  mesmo  mez  ea- 
«  carregado  do  Governo  Temporal  do  Bispado  ao  Illostris- 
« simo  e  Reverendíssimo  António  Maneei  Lopes  Vieira  de 
€  Castro,  Bacharel  e  Âbbade  da  Parocfaial  Igreja  de  São 
<(  Clemente  de  Basto  e  sttas  annexas ;  e  que  ouUro  sim  era 
« muiio  do  agrado  do  Mesmo  Augusto  Senhor  que  eile  go- 
«zasse  de  Jurisdic^So  e  Poder  espiritual;  por  esta  Nossa 
«Carta,  e  na  melhor  forma  de  Direito  nomeamos,  cemo 
«( nomeado  temos  o  mencionado  Governador  Temporal,  Nosso 
«  Vigário  Capitular ;  transmiílindo^hé  a  JurisdicçSo  espiri^ 
a  tual  quê  nos  compete^  e  comptíir  possa.  Em  testemunlM 
n  do  que  tbe  damos  o  pfesente  Titulo  debaixo  de  Nossos 
«  Signaes  e  Sello  em  Cabido  notiGcado  de  dezeseis  de  Jo- 
« abo  de  mil  oitocentos  trinta  e  quatro.  -^  Com  no^  asri^ 
c<  gnaturas. » 


Obswvaç2o  1.*  —  O  Aviso  diz  que  D.  Pedro  quer 
que  o  Governador  Temporal  seja  nomeada  Vigário  Capitu- 
lar; o  Cabido  diz  que  D.  Pedro  ordena  que  se  nomeie  hum 
Vigário  Capitular,  prescindindo  de  sugeito  nomeado  l  Por- 
que diz  o  Cabido  ordena?  porque  distingue  onde  o  Aviso 
confunde?  He  claro  que  por  conhecer  a  verdadeira  valia 
do  He  muito  do  agrado^  o  verteo  por  ordena :  e  que  por 
conhecer  que  ordenar  que  se  nomeie  sugeito  determinado 
era  torpe  excesso  de  poder,  era  evidente  violência  que  se 
fazia  a  todas  as  regras,  qniz  amaciar,  debilitar  aquella  tor- 
peza enorme,  e  por  isso  distinguio.  Cumprio  o  Cabido :  po- 
rém, mostrando  que  havia  torpe  irregularidade,  que  elle 
tratou  de  sanar,  não  deo  a  ver  o  seu  constrangimento.^ 


—  281  -^ 

2/  — Em  cima  verteo  por  or^kna-se  o  He  muito  do 
agrado.  Talvez  (e  he  ihais  provável),  incerto  e  hezítante  á 
vista  do  frenético  disparate,  obrou  como  quem  nfio  sabe  o 
que  bade  fazer»  nem  o  que  faça.  Pobre  Cabido  I 

3.*  —  Aponta  o  Cabido  os  motivos  que  o  obrigavSo 
a  nomear  8=  Ordena-se ;  atteodido  que  N.  foi  já  nomeado 
Governador  Temporal ;  que  he  muito  do  agrado  do  Uesmo 
Augusto  Senhor;  =»  mas  quanto  é  oecasião  Omonica,  que 
Ibe  devolveo  o  direito  de  nomear  e  o  poder  de  transmitlir, 
uem  huma  sjllaba !  Contenla-se»  nesta  parte  de  reproduzir 
formalmente  os  termos  do  Aviso  =  em  que  se  ordena  haja 
de  nomear  Vigário  Capitular  com  toda  a  Jurisdícçâo  Espi- 
ritual» que  lhe  compete  no  impedimento  do  Bispo.  =£s  Fat- 
iou em  impedimento  porque  falloo  o  Aviso :  mas  sem  sa« 
ber  que  impedimento»  £  como  o  podia,  saber»  se  ficou  todo 
na  mente  de  D.  Pedro  e  no  tinteiro  do  Secretario  ?  Nesta 
dúvida»  nesta  incerteza»  remette-se  aos  termos  formaes  do 
Secretario :  e  visto  ser  forçado  a  cumprir»  confessemos  que 
era  o  expediente  menos  estranho,  que  podia  tomar. 

4.^  —  Incerto  da  natureza  do  impedimento,  e  duvi- 
doso» pelo  menos»  da  sua  valia  em  tão  delicada  matéria^ 
mal  podia  estar  certo  do  direito»  que  Ibe  cabia  em  tal  ca^ 
80.  Não  o  estava  com  eflfeito :  e  por  isso  outra  vez  recorre 
ás  formaes  palavras  do  seu  texto.  O  texto  diz  =  transmit- 
tindo-lhe  a  Jurísdicçao  espiritual,  que  no  impedimento  do 
Bispo»  reside  no  mesmo  Cabido  =3  a  Carta  de  nomeação  diz 
=  transmittiodo-lbe  a  Jurisdicçao  espiritual»  que  nos  com* 
pete  e  competir  possa  «=  sem  porém  accrescentar  =  no  im- 
pedimento do  Bispo.  =  He  clara  a  hezitação»  a  incerteza 
dos  Vogaes.  Não  sabem  o  que  possuem,  ou  antes  duvidão 
(se  he  que  só  duvidão)  se  possuem.  Como  podião  fallar  com 
mais  desembaraço?  Como  se  não  havião  de  cingir  escro- 
polosamente  á  letra  do  Aresto?  Ajuntão  =s e  competir  pos- 
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sa  ca  o  qae  he  ainda  roais  rago,  e  pOe  ainda  em  maior  luz 
t  sua  desconfiança* 

NB.  O  Cabido  de  Vizen,  a  16  de  Junho  de  1834, 
acanhou«se,  suceumbio  á  Torça.  Quem  o  pôde  porém  accu- 
zar  desta  fraqueza  em  todo  o  rigor?  Só  teria  direito  de 
o  fazer  algum  dos  outros  Cabidos  do  Reino»  se  por  sua 
parte  houvesse  com  firmeza  airosa  repugnado  ás  pretenç5es 
tjrannicas  do  poder  dominante.  Mas  qual  foi  este  Cabido  ? 
Qual  foi  o  que  disse  a  D.  Pedro :  primeiro  he  obedecer  a 
J)eo8  gpàe  aos  homens  ?  Ah !  Lancemos  sobre  este  curto  de- 
Hquio  hum  vêo  caridoso,  quB  eu  espero  que  tenha  já  sido 
expiado  por  amargas  lagrimas  de  todos  os  vogaes. 

Guardemos  as  estranhezas,  as  invectiras,  o  horror  para 
o  chamado  Príncipe,  nascido,  por  desgraça  e  vergonha  nos- 
sa, em  Portugal,  e  de  Pais  que  se  intitulavSo  fidelíssimos ; 
nascido  no  seio  da  Igrè]a  Catholica;  criado,  alimentado 
,  largo  tempo  com  os  seus  Sacramentos.  • .  Ei-lo  alliado  com 
os  inimigos  da  Igreja  e  de  Deos  I  Ei-lo  baixo  e  vil  instru- 
mento dos  seus  Ímpios  confederados !  Eí-lo  por  hum  lado 
rasgando  as  entranhas  da  innocente  Pátria,  afirontaado  por 
outro  e  calcando  as  leis  maia  discretas  e  mais  graves  da 
Santa  Sociedade,  a  que  a  Providencia  parecia  tê-lo  desti- 
nado como  Protector !  Negou-se  a  este  alto  e  nobre  desti- 
no. • .  mas  foi  confundido  em  breye.  Não  o  comparo  ao  ce* 
dro  sublime,  que  se  eleva  ism  hum  momento  e  desapparece 
no  seguinte:  comparo-o  ao  meteoro  funesto,  que  brilha 
hum  só  instante  e  se  precipita  no  meio  de  ruínas.  A  Pro- 
videncia arrancou-o  do  mundo.  •  •  Etla  sabe  o  demais. .  • 
Nós  deveiâos  adora-la  em  respeitoso  silencio. 

1  de  Julho  de  1836. 
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SÚPPLICA  Â  SANTA  SÉ, 

PEDINDO  FACULDADES  EXTRAORDINÁRIAS 
PARA  A  DIOCESE,  EM  1836. 


iNoruBi  est  omnibus  Cathoiícam  Religionem,  in  Por- 
tugallías  regno»  ab  inítio  maxime  mensis  Juoii  1834,  valde 
fttisse,  pro  rerum  noTarum  conditíoDe»  exagitatam  et  cod« 
torbatana.  Primi  ordíois  Pastoras  aat  íd  TÍoauIa  cODJectl 
suQt,  aut  in  latebras  vei  exilium  coactí :  per  ?imque  adda<- 
cta  sttiit  Cathedraliutn  Capítula,  doq  ut  eligerent,  sed  ot 
extraoeos  et  sibi  igootos,  speciaKter  a  Príncipe  ac  dquií- 
natim  designatos,  io  Vicários  Capitulares  accipereut.  Pas- 
tores secuodi  ordiois,  máxima  in  parte,  iahibiti  suiit,  aut 
difflíssi.  Presbyteri  omoes,  ad  obtineodas  ab  intrusis  Vica- 
riis  sacrum  exerceudi  ministerium  facuitates  sub  poeoa  sus- 
pensionis  adstringuntur.  Inde  Presbyteri,  qui  ab  Episcopo 
exercendi  facuitatemmiatme  habent,  eam  ab  intruso  Vi- 
cário sollicítant,  et  eo  ipso  obtinent ;  qui  veto  ab  Episcope 
babeut,  ad  intrusum  tamen  Viçariam  reeurrere  coguntur. 
Nullítates  igitur  et  scandala  ia  dies  {Bultíplicantur. 

iaopkatus  Episcoporum  diseessus,  nòvus  rerum  status 
et  atrox,  quodam  quasi  stupore  Gierum  Lusitànum  perculit : 
qui  se  necessitati,  ut  putabat,  irrefragábili  subjecit ;  quis 
bonà,  quis  dubiá,  quis,  raro  tamen,  etiam  mala  fide« 

Nunc  ad  Epíscopum  suum  Dioecesis  Visensis  Clerus 
convertttur,  consilium»  directionejn,  ac  remedia  exposeiU 
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Visensis  Episcopus,  Parisits  post  bieoníum  exuI,  pro  modulo 
suo  rescripsit,  erratutn  aaimadvertenSf  pericula  futura  io- 
nuens,  reparandi  malum  vitandique  in  posterum  viam  os- 
tendeos.  Nec  deest  boni  fíuctu»,  aujeiliaute  Deo,  aliqua  spes. 

Interea  Vicarius,  cui  Episcopus»  íq  discessu  suo,  or- 
dinariam  potestatem  et  renovavit  et  confirmavit»  quique  ia 
Urbe  Viseosí,  sed  tanquam  homo  privatus,  degere  pergit 
per  Epistolas  suggerit  Episcopo,  bono  salutique  aoimarum 
fidelium  esse  maxime  necessarium,  a  Sancta  Sede  Apostó- 
lica, servatis  servandis,  facultates  obtiuere  in  Bulia  Crucíatae 
contentas^  circa  indulgeutías,  privilegia,  peccata  et  censu- 
ras Sauctae  Sedi  reservatas,  hieresis  etiam  mixtce. 

Nota  ejusdem  Vicarii  pietate  ac  prudentia  confisas 
Episcopus,  hortatui  suo  et  iostaotiís,  totó  corde  et  animo 
accedit.  Eaproter  ad  impetrandas  supradictas  facultates, 
6um  potestate  autem  eas  cuicumque  legitimo  Vicário  suo 
communicaodi,  sua  vota  precesque»  supplíciter  et  humilíter^ 
ante  Sanctam  Sedem  Apostolicam  defert.  Minime  volt  Epis- 
copus  Visensis  re  oliqua,  levíssima  etiam,  a  Sanctissimi 
Patris  Butu  ac  beoeplaeito  4eclinare.  Cuicumque  igitur  Bea- 
tiludinis  8u^  resolutioni,  vel  circa  hujus  suppitcatioois  sub- 
slantiam,  vel  circa  modum  ^t  tempos,  reverenter  et  lubeo* 
ter  acquieseet« 

Nec  mious  necessariudi  reputat  Episcopus  Vísensis» 
iit  sibi  (semper  autem  cttm  potestate  Vicário  suo  commu- 
nicandi  et  pro  bis  taatummodo.circumstaotiis)  facultas,  ad 
Dispensa tiones  matrinioniales  impertiendas,  a  Sancta  Sede 
condonetiir.  Fideles.nan^ttá  matrimonium  contrahere  vo- 
teotes^  cum  ad  Sanctam  Sedem»  propter  severissimam  et 
vigilantisstmam  potestàtts  civilis  inhibitionem,  recurrere 
raro  aut  nunquam  poasiot,  proni  suot  ad  Dispensatioiiem  tb 
intruso  Vicário  accipteodami  et  oliquot  jam  constat  acce*- 
pisae.  At  ^aato  morum  et  conscientiarum  detrimento! 
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Quanta  Conressariortim  on^ieUle  et  perplaiítate  in  poenU 
teotids  íâ  Tribuâ&lil  Per  se  p«te4:  et  Episcopo,  per  ali^ 
quorum  Confessaríorum  lílteras,  eerta  mootesoít.  Tom  gra?í 
maio  promptum  aliqood  remeâmm  adrerre,  íodubitaoter 
oportet ;  nec  aliud,  pri^e^r  dictam  a  Seocta  Sede  ad  Epis- 
copum  delegatíonet»,  am  apportuiiiãs  aut  factlius  excogi^ 
tari  potest. 

Orat  ergo  iterum  alque  iterum  Visensis  Episcopus; 
et  eliam  sperat  Sátiettssiroum  Patrem,  pro  suo  Dei  amore, 
aoimarum  zelo,  et  sapientia,  ad  Visensem  Dioecesím  óculos 
esse  benignè  conversurum,  ac  urgeiitíssimaB  necessitati  re- 
media, supradtcias  fatultates  et  delegatiooem  hMtniliter  ex- 
petitas  indulgendo,  adiaturum. 

Parisiis  S.^  die  Septembris  1836. 

Fbangiscus,  Episcopus  Visensis. 


JEJL  AVDIEIVTIA  SSMI. 

DiE  28  Septembris  1836. 

OsjttDS  DdOs  Noster  Gregorius  divina  provideolia  P.P. 
XVI.,  referente  me  infra  scripto  S.  Congregalionis  Nego- 
tiís  ecciesiasticis  praeposit»  Secretario,  altentis  expositís, 
benigne  concessit  Episcopo  Orarori,  durantibus  circumstan- 
tiis»  de  quibus  in  precibus,  facultatem,  etiam  subdelegabi- 
lem,  tum  dispensandi  in  matrimoniis  contractis,  seu  con- 
trahendis  cum  fidelibus  spirituali  suse  jurisdictioni  subjectís, 
quibus  canonicde  causae  suffragentur,  et  ad  Apostolicam  Se* 
dero  accessus  sit  interclususi  super  impedimenlis  cognatio- 
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ni8  ¥el  affioitatis»  in  quibus  ipsa  ApoBtolica  Sedes  solet 
dispeosare ;  tom  prsterea  impertiendi  intra  6nes  suae  Dio- 
ecaseos  indultam»  quod  ¥ocant  Bulte  CrociataB»  relicta  ipsius 
arbítrio  et  prudentis  consueta  eleemosynsB  impositioae  et 
erogatione,  contrariis  quibuscnmque  nuUatenus  obiíituris, 
Datum  Romse  e  Secretaria  ejusdem  S.  Gongregationis  die 
mense  et  anno  prsedictis. 

F.  Capagiui,  Secretariu$. 
Lugar  ){(  do  Sello  da  dita  Congregação. 
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REFLEXÕES 

SOBRB 

O  DECRETO  DIRIGIDO  EM  9  DE  JUNHO  DE  1838 

Á  SECRETARIA  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS 
ECCLESIASTICOS  E  DE  JUSTIÇA. 


DECRETO. 

c<  UbsbjâNdo  Eu,  com  a  mais  ?iva  soliicitude,  resta- 
«belecer  em  toda  a  saa  extensão  as  relações  eotre  este 
«( Reiao  e  a  Corte  de  Roma,  guardadas  as  prerogativas  da 
«  mioha  Coroa,  e  mantido  infiolavelmente  o  decoro  nacio- 
<x  Dal ;  e  Querendo  ao  mesmo  tempo  empregar  todos  os  meios 
«que  legalmente  se  offerecerem  para  a  emenda  de  quaes- 
« quer  abusos  que  por  ventura  se  tenhâo  introduzido  n^ 
« disciplina  da  Igreja  Luzitana :  Hei  por  bem  nomear  hu- 
«ma  Com  missão  composta  {segtiem-se  os  nomes  de  qtuUro 
«  Eecksiasticos  e  cinco  Seculares )  para  Me  propor  com  ur- 
«gencía  todas  as  medidas  que  julgar  adaptadas  aos  impor- 
« tantissimos  fins  que  f 9o  indicados ;  começando  pelas  que 
«  couberem  na  esfera  do  Poder  Executivo,  para  serem  por 
«  elle  devidamente  avaliadas ;  e  preparando  as  que  enten« 
«  der  que  dependem  do  Poder  Legislativo,  a  firo  de  serem 
« levadas  ao  conhecimento  das  Ctetes  pa  sua  próxima  futura 
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«  rcuDÍão.  E  das  reconhecidas  luzes,  virtudes,  religiSo  e  es- 
«iclarecido  patrioiismo  de  todos  os  Membros  desta  Cominís* 
«  são.  Espero  o  fiel  e  completo  desempeoho  delia.  O  Gon- 
« selheiro  Manoel  Duarte  Leilão,  encarregado  interinamente 
(cda  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Ecciesiasticos  e  de 
«Justiça,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar  com 
«  os  despachos  necessários.  Paço  das  Necessidades,  em  nove 
<(  de  Junho  de  mil  oitocentos  trinta  e  oito.  — *  Rainha.  -— 
«  Manoel  Ditaríe  Leiião. » 


Nada  embaraça  e  indigna  mais  o  arrojo  do  Génio  Re- 
volucionário, do  que  a  boa  ordem,  o  regimen  discreto,  a 
nobre  perseverança  da  Igreja  Gatholica.  He,  á  letra,  o  ar- 
raial formidável  por  sua  sábia  disposição!  Vem  daqui,  que 
o  primeiro  pensamento  daquelle  indignado  inimigo,  be  des- 
truir com  a  maior  promptidão,  que  soffrem  as  circumstan- 
cias,  este  terrivel  conteikbr,  posto  de  parte  todo  e  qual- 
quer escrúpulo  acerca  dos  meios;  que  todos  tem  por  bons» 
huma  vez  que  alcance  o  pretendido  resultado.  Abundante- 
mente o  refere  recente  histl^ria ;  e  de  ningUem  be  boje 
ignorado  o  seu  ódio  e  o  seu  projecto. 

Com  elle  entrou  pois  em  Portugal  em  1834,  ou  para 
melhor  em  1832:  e  posto  que  a  piedade  e  sixudeza  dos 
nossos  naturaes  lhe  oppunhão  poderosos  obstáculos,  o  deno«* 
do  desatinado,  que  caracterisava  o  seu  campeSo  famoso,  o 
levou  a  desprezar  cegamente^  todos  os  respeitos  e  a  proce* 
der  muito  avante  na  obra  insensata  de  demplíçSo.  Teve  a 
Facção,  que  o  dirigia,  penetração  e  astúcia  bastante  para 
encarregar  só  á  temeridade  daquelle  instrumento,  o  que 
n3o  fiava  das  próprias  medidas  administrativas  e  legisfátí- 
Tas,  a  que,  segundo  os  seus  mesmos  princípios,  tocava  ta* 
manha  eropreza.  E  oom  effeitOt  só  aos  golpes  daquelle  in** 
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strumento»  a  Igreja  Portugueza  foi  arrainsada  do  centro  le- 
gitimo, a  Yerdadeira  jurisdicção  espiritual  foi  suspensa,  a 
administração  foi  entregue  a  mercenários,  e  a  ordem  sábia 
daquelia  parle  do  temeroso  e  formoso  arraial  foi  tornada 
em  confuzão. 

Mas  porque  avulta  muito  em  volume  hum  edifício, 
d9o  se  segue  que  seja  mais  sólido.  A  precipitação  despreza 
fundamentos,  e  a  falta  de  fundamentos  he  causa  de  prom- 
pto  desbarato.  O  Clero  e  Povo  Portuguez,  que  o  improviso 
e  incrível  dos  golpes  descarregados  sobre  a  sua  religião  e 
piedade  deixou  logo  como  atónito  e  aturdido,  recobrou  pouco 
depois  sentimento  e  refiex&o ;  e  achando-se  fora  da  Igreja 
em  que  nasceo  e  se  criou  e  que  ama  sobre  tudo ;  achando- 
se  falto  dos  mçios  da  Salvação,  a  que  aspira;  achando-se 
em  orfandade  dos  seus  legi timos  cooductores;  achando^se 
em  tenebroso  cabos  de  perplexidade  e  de  horror ;  tremeo 
pela  paz  <e  ventura  da  vida  presente,  e  muito  mais  pela  rea-* 
lidade  das  sublimes  esperanças  de  felicidade  ímmortal,  que 
a  razão  inculca,  e  de  que  a  Fé  lhe  dá  plena  segurança, 
huma  vez  que  se  não  desvie  do  caminho  que  lhe  assiguou 
o  Divino  Reparador. 

Procedeo  daqui,  e  não  {^odía  deixar  de.  proceder»  hum 
geral  desgosto,  bom  descontentamento  todos  os  dias  maior 
e.  mais  declarado,  que  não  só  he  grande  estorvo  para  a  pú- 
blica administração,  mas  torna  mal  acceito  o  Governo,  e 
toma  muito  precária  a  sua  posição ;  incerta,  aliás,  por  tan- 
tas  outras  e  tão  graves^  considerações!  O  conhecimento 
deste  perigoso  estado  determinou,  ao  que  parece,  o  Governo 
a  sahir  com  o  presente  Decreto:  seja  que  na  verdade  per^ 
tenda  reconciliar-se  com  Roma ;  seja  que  só  procure  acal- 
mar inquietações  e  impedir,  ao  menos  por  algfim  tempo, 
bum  mais  decidido  rompimento.  Occorrèrão-me,  avista  do 
Decreto,  as  poucas  reflexões,  que  aqui  vão  concizamente 
III,  19 


—  290  — 

lançadas,  e  que  só  versSo  acerca  das  causas  e  fím,  que  a 
mesma  Authoridade  quiz  oelle  declarar:  deixando  o  que 
toca  âs  pessoas  nomeadas  para  a  Gommissão,  em  que  sup« 
ponho,  e  devo  soppôr,  bastante  capacidade  e  boas  tenções* 


1.  Desejando  retíàbeleeer  em  toda  a  sua  exientòo  as 
relações  enire  este  Reino  e  a  Corte  de  Roma ;  e  querendo 
empregar  todos  os  meios  para  a  emenda  de  qtMesquer  abu^ 
sost  que  por  ventura  se  tenhão  introduzido  na  disciplina  da 
Igreja  Luzitana :  Eis-aqui  as  causas.  Hei  por  bem  nomear 
kuma  CommissaOf  etc.^  para  me  propor  com  urgência  todos 
as  moídas  que  julgar  adqptadas  aos  in^ortantissimos  finSf 
que  vão  indicados:  Eis«>aqui  o  ãm,  o  para  que»  da  nomea- 
ção das  pessoas,  que  faz  o  Decreto. 

O  desejo  de  restabelecer  he  arrazoado,  he  necessário» 
Que  quer  dizer  hum  Governo,  que  tem  jurado,  que  acaba 
de  jurar  Constituições,  que  reconhecem  o  assenlão  como  a 
Religião  de  todos  os  Portuguezes,  como  a  Religifio  única 
do  Estado,  a  Religião  Gatholica  Apostólica  Romana,  toda- 
via falto  das  esseaciaes  relações  com  Roma  ?  • .  •  Tarde  veio 
sem  dúvida  este  desejo;  mas  hum  arrependimento,  quando 
he  sincero,  sempre  vem  a  tempo.  He  porém  arrependimen-^ 
to,  e  he  sincero  7 

Quem  deseja  restabelecer  o  que  em  sua  consciência 
sabe  que  destruiu,  certamente  parece  que  se  arrepende ;  e 
os  termos  fortes,  com  a  mais  viva  soUicitudet  dão-lhe  algu* 
ma  côr  de  sinceridade.  O  Governo  mal  pôde  ignorar  que 
foi  o  aggressor.  Algum  dos  seus  Emissários  tem  chegado 
a  pôr  á  conta  do  Summo  Pontífice  a  aggress&o :  mas  he  a 
cegueira  voluntária  negando  a  claridade  do  sol.  Não  creio 
que  o  Governo  se  avilte  ao  ponto  de  se  recuzar,  faltando 
em  seu  próprio  nome,  a  evidencia  tão  notória.  E  se  com 
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effeito  se  d3o  avíita  tanto,  he  logo  certo  que,  dizendo  que 
deseja  restabelecer  o  que  todos  sabem,  e  elle  dSo  igoora, 
que  destruio,  mostra  que  se  arrepende. 

A  sinceridade,  não  obstante  a  côr  que  lhe  resulta  da 
falentia  de  alguns  termos,  não  se  pôde  dizer  tâo  certa.  He 
tal  a  fraqueza  bumana  (de  que  os  Governos  estão  betíi  longe 
de  ser  izentos !)  que  em  muitos  casos,  a  penitencia  be  im- 
penitente: quero  dizer,  que  assenta  muitas  vezes  mais  no 
temor  da  pena,  do  que  em  ódio  real  da  culpa.  E  he  bem 
de  recear,  que  assim  seja  agora  a  do  Governo  Portuguez; 
ainda  que  saia  rebuçada  em  desgos  com  a  mais  vim  solli^ 
citude.  Mas  nSo  antecipemos :  avista  das  reflexões  seguin- 
tes se  fará  conceito  mais  pontual ;  e  mostrarei  assim  me- 
lhor a  justa  imparcialidade. 

2.  Restabelecer  em  ioda  a  sua  extensão  as  relações 
ele.  Estas  palavras  ou  tem  o  sentido  natural  e  obvio,  ou  o 
tem  abstruzo  e  escuro,  ou  tem  nenhum  sentido.  Sentido 
abstruzo  e  escuro  em  hum  Decreto,  e  Decreto,  que  se  manda 
publicar,  fora,  pelo  menos,  grande  impertinência ;  nenhum 
sentido,  fora  impertinência  ainda  maior.  Tem  pois  o  oatu« 
rai  e  obvio;  comprehendem  as  relações  d'Estado  Politico 
a  Estado  Politico,  e  as  de  Provincia  Ecclesiastíca  Filha  e 
segoodo  03  Cânones  subordinada,  com  sua  M&i  e  Directora, 
segundo  o  espirito  e  as  regras  da  Igreja  Universal. 

Reconhece  portanto  o  Governo  Portuguez,  que  se  acha 
sem  relações,  que  se  acha,  que  he  o  mesmo,  separado  do 
centro  da  Unidade  Christãa,  isto  he,  que  se  acha  no  caso, 
que  se  diz  de  scisma  no  Catholícismo.  Dóe-se,  seja  qual 
fôr  o  motivo,  de  se  achar  em  caso  tio  perigoso.  Mas  to- 
davia insiste  neste  perigoso  estado  I  apraza  o  pdr-lhe  bum 
teraio  até  á  eoncluzao  final,  nSo  de  buma  negociação  ordi« 
nam,  mas  de  hnma  negociação  ainda  retardada  pelas  de- 
longas das  delíberaçOíes  da  sua  Commissão,  e  da  delibera- 

19  « 
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çlio  própria  sobre  o  resultado  daqueiias  deliberações !  Por« 
que  não  faz  desde  iogo  o  que  nada  tolhe,  o  que  a  sua  Com- 
roissão»  a  d3o  querer  (que  tenho  que  n$o  quererá)  extra- 
viar de  todo  o  Direito  e  do  senso  commum,  lhe  hade  in- 
culcar como  necessário,  o  que,  sem  isso,  sabe  que  lhe  cum- 
pre rigorosamente  fazer?  Porque  não  tira  antes  de  tudo 
os  óbices,  com  que  suspendeo  ajurisdicção  espiritual?  Por- 
que não  arranca  a  administração  da  mão  de  mercenário» 
e  de  intruzos?  Pôde  assim  cortar,  estorvar  contra  todo  o 
Direito,  não  pôde  reparar  segundo  o  Direito  commum  e 
notório  ? 

Condemnar^-se-hia  a  si  mesmo,  dirão.  Sim,  mas  a  pri- 
meira cousa,  naquelle  estado,  he  condemnar-se  a  si  mes- 
mo. Quanto  mais,  que  reconhecer,  como  reconhece,  o  es^ 
tado,  saber,  como  sabe,  que  he  obra  sua,  he  a  verdadeira 
condemnação  assentada  na 'própria  consciência;  reparar  o 
mal,  quanto  he  possivel,  ainda  que  envolva  e  demonstre  a 
próprio  juizo  condemnatorio,  não  he  jâ  condemnar-se,  he 
começar  a  sahir,  he  attenuar  a  condição  de  réo.  Diz^se 
Catholico,  attestou  ainda  hontem,  e  por  público  juramento, 
que  o  he,  e  alonga  indefinidamente  o  termo  do  estado  pe- 
rigosissimo  de  scisma  I  Quem  lhe  ata  as  mãos  para  tirar 
os  impedimentos,  que  oppôz  á  corrente  de  tão  importaote 
authoridade  pelos  legitimes  eanaes?  Quem  lhe  ata  as  màos 
para  tornar  em  pó  os  ídolos,  que  fabricou  de  tão  baixa  man- 
teria? 

3.  Guardados  as  pferogaiivas  da  minha  Corda,  e  man- 
tido inviolavelmente  o  decoro  Nadonal  Não  alcanço  em  qae 
o  estado  regular,  o  estado  canónico  da  Igreja  Luzitana,  que 
antes  de  tudo  deve,  quanto  pôde,  restituir,  oiTenda  as  pre- 
rogativas  da  Corda,  e  lance  a  mais  leve  nódoa  no  decoro 
NacionaL  No  estado  antecedente  4  perturbação,  de  que  foi 
author,  durante  a  sábia  e  stricta  unidade,  que  violou  com 
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tamanho  arrojo  e  tão  pouco  senso,  erSo  as  prerogativas  da 
CorAa  offendidas,  era  aíTrontado  o  decoro  Nacional  ?  Ou  sSo 
agora  outras  e  maiores  as  prerogativas  Regias,  e  he  mais 
delicado,  mais  mimoso  o  decoro  Nacional?  Não  sei  que  se 
possa  tornar  seriamente  buma  resposta  affirmativa  a  estas 
perguntas*  Nenhuma  consideração  pois  de  prerogativas,  de 
decoro,  encontra  a  renovação,  a  restituição  prompta,  im* 
mediata,  a  que  he  forçosamente  obrigado,  se  o  seu  desejo 
não  he  falso,  se  o  Decreto,  em  que  o  declara,  nSo  he  irri^ 
6orio. 

Talvez  mo  diga,  que  o  seu  melindre  de  prerogativas 
e  decoro  não  recahe  sobre  a  restituição  prompta,  a  que  o 
obriga  o  interesse  da  mesma  negociação,  que  tem  em  de- 
sejo :  porém  que  recahe  sobre  as  pertensões  arrogantes,  que 
recéa  da  parte  de  Roma,  quando  lhe  offerecer  as  suas  pro^ 
postas  de  restabelecimento.  Mas  primeiramente,  se  não  re« 
cabe  sobre  a  restituição  prompta,  a  que  se  julga  obrigado, 
que  outra  causa  o  detém  para  proceder  a  ella  antes  de  tudo? 

Em  segundo  lugar,  Roma  Christãa,  em  todos  os  tem- 
pos, foi  elevada,  nobre  e  sobre  tudo  firme  em  manter  o 
sagrado  deposito^  que  foi  posto  por  Jesus  Ghristo  a  seu  car- 
go, e  em  nenhum  tempo  foi  arrogante.  Se  o  pareceo,  sem 
o  ser,  em  algum  caso,  ou  foi  porque  determinada  e  autho* 
risada  peias  circumstancias,  subio  de  ponto  em  firmeza  e 
Iperseveranga,  e  então  não  fez  mais  do  que  as  circumstan- 
cias requerião;  ou  porque  a  insubordinação,  a  rebellião, 
que  contrastava,  se  esforçou,  por  clamores  exaggerados  e 
até  por  caiumnias,  a  dar  aspecto  e  côr  de  arrogância,  ao 
que  não  era  mais  do  que  justa  severidade. 

O  sc^rimento  resignado,  a  paternal  indulgência,  com 
que  Roma  tem  respondido  aos  seus  insultos  tão  desmedidos 
e  lio  pouco  provocados,  não  lhe  tira  todo  o  temor  de  arro^ 
gancia  cqntra  as  suas  prerogativas  e  o  seu  decoro?  Quç 
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outra  coasa  tem  ella  feito,  por  mais  de  qoatro  annos,  do 
que  gemer,  lastimar-se  do  extravio,  do  deiatiao  de  hum 
Filho  indócil  ? .  •  •  Mas  a  verdade  he,  que  o  que  reputa  of- 
fensa  das  suas  prerogativas  e  decoro,  he  reparar  damoos,  he 
emendar  desmanchos,  he  tornar  aos  caminhos  de  rectidão 
e  de  justiça ;  reparaçBo  e  emenda,  de  que  toda  a  condesceo-- 
dencia,  toda  a  longanimidade  Romana  o  nHo  devem,  o  não 
podem  dispensar.  Âfronte-se  embora  e  arrisque-se  a  Reli- 
gião, transtome-se  toda  a  boa  ordem  da  Igreja,  calquem- 
se  os  mais  reconhecidos  e  sagrados  direitos ;  e  nada  diato 
se  repare,  se  desaggrave,  se  satisfaça,  porque  seria  offeoder 
as  Regias  Prerogativas  e  o  decoro  da  Nação  I ! 

Que  prerogativas  s3o  estas  ?  Não  tem,  nas  matérias 
de  Religiio  Catholica,  o  Governo  politico  senSo  duas  pre* 
rogativas:  huma  (que  he  commum  a  todos  os  Governos) 
de  obsenrar  e  atalhar  o  detrimento  da  Republica,  que  pro- 
venha, 00  possa  provir,  do  regimen  e  actos  da  Igreja ;  ou- 
tra (só  própria  dos  Governos,  que  professão  o  Catholicismo) 
que  be  defender  os  cânones  e  zelar  a  sua  esecoçSo,  apoiar 
o  regimen  e  o  culto  legitimo  ou  conforme  ás  regras.  A  qual 
delias  poderá  causar  offensa  o  restabelecimento  das  relações 
com  Roma  no  antigo  pé  ?  Pôde  Roma  pertender  arrancar- 
Ihe  a  prerogattva  de  inspecção  ?  Quererá  despojado  da  de 
protecção?  Na  antiga  condição  das  cousas  pertendeo  jamais 
Roma  ou  a  Igreja  Lozitaoa  fazer  aggravo  a  qualquer  del- 
ias? He  o  que  se  não  provará  facilmente,  bem  consultada 
a  Historia  e  a  Critica,  não  digo  já  nos  dois  últimos  sécu- 
los, digo  nos  tempos  mais  remotos  e  dificultosos  da  Ho- 
narchia. 

Decoro  da  Nação  Portugueza  I  Com  que  mágoa  o  vejo 
eu  em  tudo  abatido,  degradado,  aniquilado !  Mas  demos 
que  ainda  vive.  que  ainda  olha  e  toma  sobre  si.  Não  posso 
comprehender  como  éllis  se  arrisque  a  algum  desar  ou  na 
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pertensio  ou  óo  effiectivo  restabeiecímeoto  das  justas  rela- 
ções com  Uoma.  Em  o  pertender,  hoDra-se,  em  o  acceitar, 
honra-se :  em  que  se  pode  pis  comprometter?  Quaodo  Ro- 
ma (façamos  huma  supposiçSo  imaginaria)  oão  condescen- 
desse sem  alguma  estranheza  do  desatino,  sem^  alguma  ex- 
piação de  culpa  tSo  qualificada,  ficaria,  ua  acceitaçSo,  des- 
airoso  o  decoro  Nacional?  Se  o  Grande  Theodozio  repu- 
gnasse aos  fortes  remédios,  que  lhe  prescreveo  o  Bispo  de 
Milão,  oio  só  nSo  ganharia  mais  boora,  mas  perderia  in« 
signe^  e  a  mqis  luzida,  parte  da  que  tem  logrado  em  todos 
os  séculos,  e  não  seria  hoje  Theodossio  o  Grande.  Que  será 
onde  uem  ha  Theodozios,  nem  ha  que  temer  prescripcão 
de  remédios  violentos?  Concluo  de  tudo  isto,  que  os  salvos 
conductos,  que  se  tomSo  sobre  as  prerogativas  da  Coroa  e 
decoro  da  Nação,  ou  não  passSo  de  meros  formulários  em- 
pregados Ã  tôa  no  Decreto,  ou  são,  e  he  o  provável,  ca- 
pciosas clausulas,  que  escondem  pertensões  absurdas  e  im* 
possíveis.  Quer  por  ventura  o  Governo  Portuguez  restabe- 
lecer as  relações,  e  persistir,  em  todo  ou  parte,  no  extra- 
vio !  Quer,  na  negociação  com  Roma,  fazer  de  author  e  não 
de  réol  Se  Roma  o  supportasse,  não  só  lâo  seria  arrogan- 
te, mas  desceria  a  baixeza  crimitiosa,  de  que  está  tio  dis- 
taate,  como  de  atrogancia* 

4*  Querendo  ao  mesmo  iempo  empregar  todos  os  meios 
qus  legalmeníe  se  offerecerem  para  a  emenda  de  quaesquer 
abusos  que  por  vettíura  se  tmhão  introduzido  na  disciplina 
da  Igreja  Luzitam.  Já  falia  em  se  reformar  a  Disciplina 
da  Igreja  Luzitana  I  Quatro  annos  tem  dormido  a  somno 
solto,  entre  os  perigos  gravíssimos  do  scisma,  e  no  momento, 
em  que  parece  despertar,  e  querer  revolver-se,  a  primeira 
fraze,  que  pronuncia  ou  balbucia,  he  emenda  de  quaesquer 
abusos^  ttc. !  Admiraria  menos  se  lhe  constassem  de  certo 
abusos;  mas  nem  isto  he,  parque  acerescenta  j^ue  por  \>en^ 
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iura  se  tenhão  itUroduzido.  He  preveDQSo  bem  notável  f 
Haja  ou  não  haja  abusos,  quer  reforma-los  hum  Goveroo» 
que  tanto  se  recuza  e  farta  6  reforma  própria ! 

Que  abusos  entrevê  ou  sonha  ?  Saiba,  se  be  que  o 
ignora  (deixando  por  emtanto  os  que  se  introduzírSo  depois 
e  por  effeito  do  seu  transtorno)  que  a  Disciplina  Ecclesias- 
tica  restituída  e  emendada  no  venerável  e  santo  Concilio 
de  Trento»  e  á  risca  lançada  e  seguida  em  todas  as  Coo-* 
stituições  Diocesanas  de  Portugal,  subsiste  ha  275  annos, 
sem  outra  diflerença  ou  quebra,  que  a  que  lhe  puderãocaa- 
sar  as  imprudentes  exaggeraçues  do  Direito  Publico,  apre- 
goadas ao  som  de  trombeta,  e  insinuadas  com  astúcia  nos 
ânimos  juvenis,  por  alguns  dos  Governos  seus  antecedentes, 
e  a  relaxação  de  idéas  e  costumes,  que,  em  grande  parte, 
produzio  a  errada  politica  desses  mesmos  Governos. 

Reduzem-se  as  quebras  a  ter  a  Autboridade  Eccle^ 
siastica  menos  liberdade  do  que  a  que  necessariamente  re- 
quer a  efficacia  do  seu  emprego ;  a  ser  por  isso  menos  re- 
soluta na  sua  acção ;  a  fazer,  em  consequência,  menos  uso 
dos  seus  poderes.  Não  que  taes  quebras  proveuhão  da  falta 
ou  desprezo  das  suas  regras,  sempre  vivas  e  por  ella  sem- 
pre respeitadas ;  mas  de  obstáculos,  que  lhe  tem  opposto 
hum  ciúme  cego  de  poder,  a  injustiça  determinada  do  Po- 
der civil  em  repulsar  e  invalidar  as  suas  mais  acertadas  e 
justas  decisões  e  resoluções,  e  a  licença  e  soltura  dos  ho- 
mens, que  aquella  politica  falsa  gerou  e  fomenta  com  in- 
discrição bem  pouco  desculpável.  Quererá  emendar  estas 
quebras  ?  Contentar-se-ha  muito  a  Igreja  Luzitana  de  que 
o  Governo  não  as  queira  alai^ar  e  multiplicar  mais. 

Os  seus  commissarios  são  doutos,  são  judiciosos  (co- 
nheço alguns  e  não  he  de  crer  que  desdigão  os  que  conheço 
menos) :  não  duvido  acceitar,  antes  appello  para  o  seu  juizo 
nesta  materja ;  huma  vez  que  ponhãò  de  parte  alguma  pre- 
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otcupaçSo  procedida  das  suas  mesmas  circumstaDcias.  Di« 
gfio  elles  muito  eobbora,  se  na  Disciplioa  da  Igreja  Portu- 
gueza.  antes  de  1832,  notarão  algum  desfio  das  regras  e 
espirito  de  Trento,  a  não  ser  nas  quebras,  que  ficHo  apon- 
tadas com  a  sua  mofina  origem.  As  faltas,  os  erros,  os  des- 
atinos de  indivíduos  nada  tem  com  a  Disciplina,  de  que  fo- 
gem e  affrontão ;  como  os  crimes  dos  cidadflos  senão  con- 
fundem com  as  Leis  Civis. 

Sei  que  os  veneráveis  Bispos  de  Trento  nlo  aspiráraio, 
nem  podião  aspirar,  a  huma  perfeição  absoluta.  Quanto 
maior  fôr  a  sabedoria  humana,  menos  hade  aspirar  a  esta 
sublimidade,  para  que  nSo  he  disposta  a. nossa  fraqueza. 
Mas  pertenderá  o  Governo  Português  suppic  alguns  esque- 
cimentos, remediar  alguns  descuidos,  rectificar  algumas 
condescendências,  que  julgar  diyísar  nos  Decretos  de  Tren- 
to? Não  lhe  quero  fazer  injúria,  e  confesso  que  Ike  não 
supponho  atrevimento  tão  insensato;  o  seu  modo  de  failar 
só  deve  referir-se  a  desvios  do  archetypo  Tridentino,  ou»  o 
que  he  o  mesmo,  das  Constituições  Diocesanas  de  Portugal. 

Âos  que  se  introduzirão  depois,  e  por  eíTeito  do  seu 
transtorno,  não  chamarei  abusos;  chamarei  estragos,  desr 
truíção,  ruinas.  Religião,  Direito,  Razão,  tudo  se  acha  pros- 
trado e  destruido.  Que  pedra  íicou  sobre  outra  pedra  ?  Que 
subsiste  da  antecedente  Disciplina,  quer  universal,  quer  par« 
ticular?  Catholicismo  sem  Jerarchia,  sem  Igreja!  Catholi- 
cismo  sem  que  corra  pelos  seus  caminhos,  e  livremente,  a 
authoridade,  o^  espirito,  o  alento  de  Jesus  Christo  I  Catho- 
licismo com  desvio,  com  affironta  do  Evangelho,  em*con- 
tradicção  com  as  suas  sacrosantas  máximas!  Bom  Deosi  e 
como  se  animou  hum  Congresso,  em  presença  e  no  meio 
destas  ruinas,  a  professar  e  proclamar  a  Religião  Catholica 
Apostólica  RomanOf  sem  ter  dado  o  menor  passo,  sem  ex- 
primir o  menor  voto  para  a  sua  reparação  ?  Foi  menos  ad- 
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vertencia  ?  Mas  hum  Congresso  legislativo  tSo  pouco  adf er« 
tido  I  Foi  zombaria  ?  NSo  he  de  crer»  que  de  Deos  e  de 
suas  cousas  fallasse,  por  escaroeo,  hum  Congresso  legisla* 
tivo  80  todo  dos  seus  coostítuiotes,  em  occasiSo  tão  solem- 
no:  e  quando  assim  fosse»  subiria  o  seu  frenezí  ainda  muito 
acima  do  que  proclamou  a  Dew^a  da  RozSq. 

Grande  escândalo»  por  certo»  dá  também  hum  Gover- 
no» que  sem  ter  reparado  aquelias  ruínas,  no  ponto»  em  quo 
de  as  reparar  só  inculca  bama  vontade  encarecida  e  por 
isso  suspeita»  ainda  envolto  em  salvos  conductos  capciosos, 
já  nos  annuncia  a  vontade  de  reformar,  na  Disciplina  da 
Igreja  Luzitana»  os  abusos»  que  ainda  nSo  sabe  se  existem  l 
Nfto  temeo,  ao  menos»  que  lhe  diteesse  a  Nação  Portuguesa 
-—zeloso  Medico»  cura*te  primefaro?— **0u  grande  simple- 
za»  ou  insano  e  insolente  despejo !  Quero  suppór  que  seja 
antes  simpleza. » •  Mas  não  fiquem  sem  reparo»  e  grande 
reparo»  aquelias  palavras»  querendo  empregar  os  meios^  qtâe 
legalmerUe  se  offerecerem  para  a  emenda.  Que  quer  dizer 
isto  ?  A  fraze  não  he  muito  corrente»  e  talvez  de  propósito 
o  não  he.  Parece  porém  o  genuino  sentido»  que  quer  co- 
nhecer os  males  e  os  remédios  para  elle  mesmo  os  appli- 
car.  Reformar  elle  mesmo  1  Ârroga<-se  o  poder  de  reformar 
a  Disciplina  da  Igreja  Luzitana ! 

6«  Não  parece  crivei»  ã  primeira  vista,  que  bom  Go- 
verno» que  jura  e  proclama,  eomo  a  sua,  a  Religião  Gatho- 
líca  Romana»  se  pertenda  erigir  em  reformador  da  sua  Dis- 
ciplina. O  Catholicismo  distingue»  com  exacção  e  cuidado» 
o  qoe  he  de  César  para  o  dar  a  seu  dono,  e  o  que  he  de 
Deos  para  o  reservar  a  Deos  e  á  Igreja»  que  Deos»  para 
fins  mais  sublimes»  fundou  e  regulou»  e  a  que  assiste  por 
especial  modo  nos  negócios,  que  lhe  competem^  A  indepea- 
dencia»  no  essencial»  dos  dois  poderes»  se  bem  que  ambos 
alUados  e  conjonctos  para  ureciprocamente  se  ajudareut  he 
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hom  prÍDcipiot  que  uenhum  Caiholico»  ibcIuo  mesmo  os  que 
mais  se  tem  chegado  ás  raias  do  Protestantismo  sem  com* 
tudo  as  saltarem,  tem  ousado  controverter,  ao  menos  por 
hum  modo  explicito  e  directo. 

Todavia  as  tendências  do  liberalismo  para  dar  a  todo 
o  poder  hwna  $ó  origem  e  origem  sublunar^  são  bem  co* 
ohecidas ;  o  Decreto»  por  que  o  ex-Imperador  creou  huma 
Commissio  de  Reforma  Geral  Ecciesiastica,  não  be  para 
esquecer;  e  bem  considerados  os  termos  do  presente  De-* 
creto,  nSo  offerecem  outro  sentido,  que  lhes  quadre  melhor. 

Quem  diz  que  quer  empregar  todos  oi  meios  que  se 
offereeerem  para  a  emenda^  não  dis  que  quer  emendar  ?  E 
que  be  emendar  abusos  na  Disciplina,  senão  reformar  ?  Se 
intentasse  dizer  que  só  pertende  propor  os  abusos  a  quem' 
tem  direito  legitimo  de  os  emendar,  enunciar-se*bia  por 
esta  forma,  querendo  empregar  os  meios  para  a  emenda* 
Applica,  assim  be,  a  palavra  legalmente:  mas  não  tira  por 
isso  dúvida;  porque  se  não  alcança  bem,  se  refere  a  lega« 
lidade  aos  actos  de  juizes  competentes  e  legitimes  refor* 
madores,  se  aos  próprios  actos.  Não  são  estes  documentos 
os  que  soffirem,  se  algum  documento  soffre,  expressão  equi- 
voca ;  que,  a  ser  por  falta  de  quem  os  ordena,  tira  credito 
ao  compositor  e  ao  Governo;  a  não  ser  falta,  deve  ser  as* 
toeia,  que  aktda  faz  menos  honra  a  ambos  elles. 

Na  continuação,  que  declara  o  encargo  posto  6  conta 
dos  Commissarios,  o  embrulho  não  se  desempeça;  para  me 
propdr^  diz^  todas  as  medidas  que  julgar  adaptadas  aos  tm- 
poiianiissimos  fins  que  voo  inãicadoSf  que  são,  restabelecer 
as  relações  com  Roma  e  empregar  os  meios  para  a  emenda 
dos  abusos:  sem  ainda  se  nos  mostrar,  e  nem  ao  menos 
indicar  de  longe,  que  este  emprego  consiste  em  os  propor 
aos  legitimes  juizes.  Não  ha  aqui  huma  affectação  de  es-* 
caridade  ?  Mas  affectação  de  escuridade  leva  direitamente 
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o  suppôr  sentido  sinistro ;  e  muito  mais  em  matérias  e  eír- 
cumstaDcias,  que  assim  se  reprérentão  graves. 

Classiãca  depois  as  medidas  que  fhe  devem  ser  pro<- 
postas,  repartiodo-as  em  medidas»  que  couberem  na  esfera 
do  Poder  ExeciUivo^  e  medidas,  que  a  Commissão  entender 
que  dependem  do  Poder  LegiskUm).  De  authoridade  legiti- 
ma da  Igreja,  oem  sombra»  nem  rasto !  Medidas  tocant€8 
ao  Poder  Executivo  e  Legislativo»  em  quanto  taes  Poetes : 
e  estas  medidas  he  que  devem  servir  ao  restabelecimento 
das  relações  e  á  reforma  dos  abusos  Disciplinares !  Como 
he  possivel  construir  tudo  isto»  sem  adiantar  na  supposição 
de  sinistro  sentido;  que  não  pôde  ser  aqui»  seoUo  que  ia- 
tcnta,  para  o  restabelecimento  e  emenda»  pôr  meios  estra- 
nhos» impróprios»  e»  para  a  obra  indicada,  de  todo  incom-- 
petentes  7 

Em  nenhum  caso  o  Poder  Legislativo  se  deve  iotro- 
metter  na  reforma  da  Disciplina  Ecciesiastica.  No  caso  pre-* 
sente»  nem  pôde  ser  attendido  na,  matéria  Ao  restabeleci* 
mento  das  relações  com  Roma.  A  única  cousa»  a  que  neste 
ponto  se  pudera  ter  attençUo»  seria  a  sua  vontade  de  tal 
restabelecimento ;  vontade»  que  attestou  já  notoriamente 
pela  publica  proclamaçSio  e  juramento  da  ReligiSo  Catho- 
liça  Romana.  Se  elle»  Poder  Legislativo»  fosse  quem  rom* 
peo  ou  mandou  romper  as  relações»  seria  necessário  qae 
agora  revogasse  o  acto  ou  actos  de  rompimento»  a  não  se 
terem  como  revogados  pela  dita  proclamação :  mas  he  muito 
para  notar»  que  o  Executivo»  contra  as  Leis  e  regras  do 
Systema  Constitucional»  correo  com  tudo  neste  importaste 
negocio ;  e  que  o  Legislativo  nem  ao  menos  ousou  revali- 
dar depois  os  actos  do  furibundo  destruidor,  e  nem  sequer 
ousou  chama-los  á  sua  consideração,  posto  que  tenha  obrado 
(e  falla^e  de  Constituições»  de  Leis,  de  justiça  1)  em  con- 
stante coharencia  com  disposições  evidentemente  nuUas,  de 
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que  se  qaer  aproveitar,   e  que  se  n9o  atreve  a  discutir. 

A  ponderação  pois  dos  termos,  mesmo  o  sua  aífectada 
escuridade»  o  respeito,  que  ainda  nSío  desmeotio,  aos  exem- 
plos e  obras  do  Dictador  sem  Dietaáura,  e  em  cima  de  tudo 
o  prurito  revolucionário»  a  que  ainda  não  renunciou,  nem' 
tahez  pôde  renunciar,  obrigSo  forçosamente  a  concluir  o 
que  â  primeira  vista,  em  profeêsores  juramerUados  do  Ca^ 
tbolicismo  Romano,  parece  incrivel ;  isto  he,  que  intenta 
metter*se  a  Reformador  da  Igreja  Luzítana.  Absurda  e  ver- 
gonhosa contradicção  1  que  tem,  sim,  exen)plos;  mas  exem- 
plos, cuja  consideração  a  torna  ainda  mais  torpe.  Permitta-» 
se-me  reflectir  mais  hum  pouco  sobre  este  intento  tão  es<* 
traoho :  não  confrontando-o  com  as  Escrituras,  com  os  Ca* 
nones,  e  mesmo  com  o  procedimento  dos  Governos  Civis^ 
que  guardâo  gravidade  e  bom  senso,  ainda  que  sejão  Go- 
vernos Pagãos ;  mas  com  o  interesse  politico  de  todo  e  qual** 
qaer  Governo,  e  com  as  especiaes  vistas  do  Governo  Por« 
tuguez  ao  lavrar  e  emittir  o  presente  Decreto. 

6.  Depende  a  Sociedade  Civil,  inevitavelmente,  da 
Religião :  assim  porque  o  homem  he  essencialmente  reli- 
gioso, ao  ponto  que  os  maiores  incrédulos  não  se  defendera 
bem  de  ter  fé  em  agoiros  e  admittem,  e  ao  menos  hesitão, 
sobre  prestigies ;  como  porque  as  paixões  humanas  e  es  suas 
exorbitâncias  não  podem  conter-se  quanto  he  necessário^ 
sem  a  opinião  e  a  crença  de  hum  Juiz  Omoiscio,  Omnípo^ 
tente,  vingador  e  remunerador;  verdade,  que  os  Povos  mais 
eivilísados  e  eq^eculatiwst  depois  de  severas  experiências^ 
tem  geralmente  reconhecido.  Por  outro  lado,  a  Religião 
fião  domina,  não  submette  o  homem,  senão  em  quanto  elle 
a  julga  emanada  de  Deos,  e  regulada  pelo  seu  espírito ; 
por  m  e  meio  daqueUa  Authoridade  $ohre  a  Terra^  a  quem 
elle  suppõe  este  mysterioso  espirito  bem  e  devidamente 
commttoicado. 


Daqui  resulta,  sem  Gear  razão  míDioia  de  dúnda,  que 
se  o  interesse  politico  de  hum  Estado  requer,  por  hutna 
parte,  que  se  mauteaba  em  fer?or  e  força  a  Religião  que 
os  Cidadãos  profess&o,  por  outra  parte  requer  também,  que 
no  culto  e  regimen  desta  Religião,  nâo  teohão  ingereocia 
alguma,  n9o  toquem,  ainda  levemente,  outras  pessoas,  que 
as  que  para  isso  s9o  solemne  e  notoriamente  asstgnadas  e 
privilegiadas.  Este  he  o  grande  e  incontrastavel  fundamento 
da  independência  do  Poder  Religioso;  independência,  que 
elle  deve  manter,  ainda  eontra  as  tentativas  do  Civil,  mes- 
mo por  utilidade  e  alta  vantagem  deste  ultimo.  Ah  f  se  es- 
tes princípios  indisputáveis,  e  a  todo  o  bom  entendimento 
evidentes,  nSo  andassem  esquecidos,  e  fossem  com  attençSo 
ponderados,  quantos  conilíctos  indecentes,  quantos  males  e 
enormes  calamidades  se  terião  evitado!  que  diversos  juízos 
se  farífto  do  zelo  religioso,  quando,  com  sftbia  e  animosa 
perseverança,  tem  mão  nas  inconsideradas  arrogações  do 
Poder  Civil ! 

Se  porém  he  certo,  e  elarissimo,  que  aqueiie  iotento 
do  Governo  Portuguez,  por  isso  mesmo  que  em  absoluto 
se  oppGe  ao  interesse  politico  de  todo  e  qualquer  Governo» 
vai  contra  o  seu  próprio  interesse ;  também  nSo  he  duvi- 
doso, que  encontra  as  especiaes  miras,  que  teve  em  lavrar 
e  emittir  este  Decreto.  Ou  elle  quer  verdadeiramente,  que 
se  restaheleçSo  e  tornem  ao  antigo,  quanto  he  razão,  as 
relações  com  Roma,  e  por  consequência  o  estado  Religioso 
Catholico  do  Reino ;  ou  quer  somente,  simulando  esta  von- 
tade, illudir  e  adormentar  o  zelo  do  Sacerdócio,  e  as  con- 
sciências dos  Fieis :  não  pôde  haver  outra  hypotbese.  Mas 
a  ambas,  e  a  qnalquer  delias,  deve  empecer,  e  empece,  a 
manifestação,  o  indicio,  e  ainda  hum  leve  azo  a  mspeiki 
daquelle  intento. 

Salta  aos  olhos  de  todos  a  contradicção  entre  vontade 
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Terdadeira  de  voltar  ao  antigo,  e  o  intento  de  metter  mSos 
â  obra  da  reforma  da  Disciplina  da  Igreja  Luzitana ;  pois 
que  o  antigo  estado  nunca  admittio,  sempre  reprovou  e  a 
todo  o  seu  poder  repulsou  esta  temerária  arrogação.  As 
consciências  dos  Fieis,  a  vigilância  do  Sacerdócio  não  po- 
dem, além  disso,  deixar  de  a  alcançar  e  de  se  prevenir 
desde  logo.  Dirão  por  certo  Sacerdotes  e  os  mais  Fieis 
«pois  chega  a  tanto  a  comixão  de  reproduzir  os  excessos 
revolucionários,  que  nSo  ha  dúvida  em  inculcar  a  resolução 
e  projecto,  de  que  procedeo  a  extravagante  Constituição  Ci^ 
vil  do  Clero  1  ndo  lembra  ao  menos,  que  aquella  resolução 
e  o  acto  delia  procedido  não  tiverão  outro  effeito  durável» 
que  a  confuzão  dos  seus  autbores  e  o  riso  de  todos  os  en- 
tendidos I » 

E  que  cuidará  e  dirá  Roma  ?  Roma,  com  quem  se 
deseja,  e  de  quem  he>  portanto,  necessário  sollicitar  a  re-* 
conciliação?  Esperasse  talvez,  que  ella  tenha  mudado  de 
principies  e  de  opiniões,  e  que  o  oráculo  por  boca  de  Gre- 
gório XVL  encontre  o  oráculo  emittido  por  Pio  VL  •  •  • 
Confia-se  talvez,  que  a  sua  paternal  indulgência  fechará  os 
olhos  a  toda  a  irregularidade,  com  tanto  que  a  procure  de 
Doyo  o  Filho  pródigo.  •  •  Talvez  se  prezume,  que  lhe  podem 
escapar  pertensões  tão  estranhas  e  tão  mal  dissimuladas.  •  • 
Mas  a  sua  firmeza  e  constância  conhecidas  excluem  toda  a 
esperança  de  que  variem,  ainda  em  assumptos  menos  gra- 
ves, os  seus  oráculos :  recebe  nos  braços  o  pródigo,  quan- 
do, humilhado,  mostra  que  renunciou  de  todo  ás  suas  arro-i 
gancias  e  dissipaçclíes :  mas  he  muito  sollicita  e  reportada 
na  guarda  do  seu  deposito  para  se  illudir  com  apparencias, 
ainda  mais  astutas ;  e  até  larga  e  triste  experiência  a  tem 
muito  precatada  contra  os  desígnios  e  tricas  da  moderna 
Rerolução. 

QueestoryoSf  que  diffieuldades  deyem,  pois,  surgir  da 
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mdDifestaçao,  do  indicio»  da  mera  suspeita  doquetle  iDteif* 
lo,  contra  o  cumprinlento  da  sua  vontade»  •  que  queremos 
suppôr  sincera,  de  restabelecer  as  relações  com  o  cenlro 
da  Unidade  Catbolica ! !  Tem  de  luctar  nada  menos  que 
contra  o  influxo  da  geral  opinião  das  pessoas  reflexivas,  con- 
tra as  desconfianças,  precates,  repugnancias  do  Sacerdocia 
e  dos  simples  Fieis,  contra  a  constância  e  cautellas  nunca 
adormecidas  e  sempre  discretas  de  Roma.  Obstáculos  muito 
poderosos  para  delles  se  prometter  victoria,  não  digo  já  força 
tão  pequena,  digo  a  força  de  bum  alentado  gigante» 

Se  não  he  sincera  a  vontade  de  restabelecimento  (co* 
mo  leva  a  crer  até  a  consideração  das  apontadas  difficul-» 
dades,  que  deve  ter  previsto),  se  quer  só  illudir  e  adormen- 
tar o  lelo  do  Sacerdócio  e  as  consciências  dos  Fieis,  não 
pôde  haver  d&vida  em  que  este  rebate  ou  grito  ás  armas 
cruza  de  todo  a  sua  pertenaão.  Se  estA  o  zelo,  se  estão  as 
consciências,  como  be  certo,  nesse  ponto  de  agitado  boliço, 
que  o  assusta,  e  a  que  deseja  dar  remédio  por  fantásticos 
acalmantes;  pôde  esperar,  que  indicando  ainda  mais  posi- 
tivas tenções  de  continuar  e  adiantar,  se  he  possível,  o  trans-* 
torno  do  Catholicismo,  se  dímináa  o  fervor  e  se  extíngúa  ? 
He  esperar  que  se  apague  o  incêndio,  applieando-^e-lhe 
mais  elementos  de  combustão.  Dantes  parecia  força  bruta^ 
que  por  si  mesma  e  por  seus  enormes  inconvenientes  devia 
afroxar  e  completamente  remittir ;  agora  vai  parecer  op- 
pressão  astuta,  systematica,  mais  inconveniente  ainda  e  mais 
alongada  de  hum  termo  final,  e  provocando,  por  isso  mes- 
mo, muito  mais  o  zelo»  e  ferindo  muito  mais  a  delicadeza 
das  consciências. 

Porém  se  queria  meramente  illudir,  me  podem  aqui 
perguntar,  como  não  parou  o  Governo  Portuguez  no  resta- 
belecimento das  relações  com  Roma,  como  se  aventoroa  a 
perder  todo  o  effeito  da  primeira,  ajuntando  a  segunda 


—  30B  — 

clausula  ?  Não  defenderei  a  sua  discrição  e  habilidade  :  mas 
o  certo  he»  que  elle  se  acha  apertado  e  apurado  de  todos 
os  lados,  e  que  tendo  de  se  mover  para  algum  delles,  em 
nenhum  pódê  consistir.  O  descontentamento  religioso,  o  pe- 
rigo immínente  chama-o,  a  fortes  brados,  para  o  estado 
antigo ;  os  rancores,  a  impiedade  de  outro  partido,  a  sua 
mesma  inclinação  arroja-o  a  querer,  e  mostrar  que  quer 
manter,  e  reforçar  o  novo  estado.  £  nesta  posiç5o,  bem 
pouco  para  invejar,  he  forçado  a  dizer  no  momento  presente 
e  a  desdizer  no  seguinte,  he  forçado  a  querer  e  não  que- 
rer, he  forçado  a  empenhar-se  em  contradictorios,  de  que 
não  pôde  recolher  senão  vaidade  oú  peior  que  vaidade. 


Concluo  aqui  estas  reflexões,  a  que  estudadamente  não 
dei  toda  a  largueza,  que  admittião.  Os  entendidos  alcan- 
çarão faciknente  quanto  eu  apanhei  e  apertei  o  discurso; 
e  supprírão  o  que  passei  em  silencio  por  não  lhes  ser  mais 
fastidioso. 


III. 


ÚÚ 
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EXAME  DO  EXAME 

80BRE 

A  IiE«ITIlIIBADE  CAHONICA 

DOS 

VIGÁRIOS  CAPITULARES  DE  VIZE13, 

DESDE  A  FUGA  DO  BISPO  ATÉ  AO  PRESENTE. 

VizEC,  28  DE  Dezembro  de  1838. 

COIMBRA.  — 1839. 

O  Opúsculo  intitulado  Exame  sobre  a  Legitimidade 
dos  Vigários  Capitulares  de  Vizeti,  etc,  não  precisa  de  res- 
posta. As  suas  aOirmativas  pouco  exactas,  os  seus  raciocí- 
nios em  grande  parte  inconcludentes,  as  suas  próprias  coa- 
tradicçôes  lhe  tirão  toda  a  força,  e  o  reduzem  a  papel  sem 
importância  no  conceito  de  qualquer  pessoa  de  sufficieote 
consideração.  Mas  como  as  pessoas  de  sufliciente  considera* 
ção  não  são  as  mais  ;  não  será  de  todo  inútil  mostrar,  muito 
em  compendio,  mas  com  clareza,  algumas  das  suas  affirma- 
ções,  que  não  quadrão  com  a  verdade,  alguns  dos  raciocí- 
nios, que  não  concluem  o  que  o  Anonymo  pertende,  algu- 
mas das  contradicções,  em  que  cahe,  talvez  sem  o  conhecer. 
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tal  he  o  intento  de  hum  Advogado  yí&^Bkpado  de 
Vizeu  ^ ;  que  para  o  põí  em  eifeito  discorrerá  pelas  três 
dÍTisdes  do  Opúsculo»  Noçdes  Preliminares,  Exame  primeira 
parte,  e  Exame  segunda  parte. 

Não  pertende  o  author  dereoder  o  Bispo.^  Defeoder- 
se-ha  elle,  se  julgar  que  ibe  he  necessário  e  que  pôde  de- 
fender^se ;  e  se  elie  o  nSo  julgar  necessário  ou  possível,  o 
Advogado  nao  pôde  ser  de  outra  opiniSo.  Pertende  só  sus- 
tentar a  Terdade  em  matérias,  que  por  si  e  pelas  circum- 
stancias,  s9o  de  bastante  pezo.  Adverte  que  nSo  quer  dar 
a  esta  propugooçdo  forma  sjstematica;  quer,  discorrendo 
pelas  diflerentes  paginas  segundo  a  sua  ordem,  ir  notando 
a  falta  de  exactidão,  a  inconcludencia,  a  contradicçSo,  que 
se  lhe  oflerecerem  pelo  caminho. 

Não  pertende,  como  disse,  defender  o  Bispo,  porque 
da  sua  historia  nao  tem  tão  miúdo  e  certo  conhecimento, 
que  o  authorise  a  impugnar  o  Opúsculo  em  tudo  o  que 
acerca  delle  relata.  Porém  se  em  hum  ou  outro  ponto  o 
attthorisar  ccmbecímento  certos  não  hade  faltar  á  devida 
impugnaçãov  porque  com  isso,  em  vez  de  sustentar,  trahi- 
ria  a  verdade4 


A  Pag.  3.  —  A  noção  de  soisina  e  as  suas  divisões, 
no  Opuaculo,  são  muito  cUabaLhoadm ;  e  bem  mosirSo  que 
o  Anopymo  he  pouco  usado  e  versado  na  matéria.  Mãs  ein 

^  Nao  se.confaiida  este  Advogado.  GOia  outro  do  Distrjc^a 
de  Besteiros,  que  pertende,  que  oe^egoçios  da  Igreja  CathoHc!^ 
se  tratem  segundo  as  Leis  e  disposiçèes  dos  Imperantes  civis,  e 
nSo  segundo  os  respectivos  Cânones. 

20  * 
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fim  dão  a  idéa,  que  basta,  do  que  be  scisroa,  e  das  suâa 
variedades.  Só  reparo,  que  confunde  scisma  ou  rompimeotd 
e  separação  da  Igreja  Universal,  com  scisma  universal. 
Scisma  universal  he  impossivel,  porque  não  be  possivel,  que 
toda  a  Igreja  se  divida  de  toda  a  Igreja*  Comlodo  a  falta 
de  apuro  be  nos  termos,  na  substancia  não  ha  faita« 

A  Pag.  4.  —  Os  Poderes  Políticos  tem  protegido  a  esta 
Religião  —  e  em  que?  em  Ibe  arrancarem  os  Pastores  le- 
gítimos de  primeira  e  segunda  ordem  ?  em  se  proporem  a 
reforma-la  por  mãos  do  Padre  Marcos,  sem  outra  missão 
que  a  vontade  do  Duque  de  Bragança  ?  em  tirarem  a  mais 
ténue  fatia  de  pão  aos  seus  Ministros;  pão  que  elles  nãa 
tinbão  do  poder  civil,  mas  da  consciência  dos  Fieis  dirigida 
pelo  preceito  da  Igreja?  em  porem  os  Ministros,  que  in- 
troduzirão ou  conservarão,  no  estado  de  miséria,  tantas  ve- 
zes proclamado  nas  mesmas  Gamaras?  Se  isto  he  protec-^ 
ção,  que  será  perseguição? 

Ibid.  —  Dar  o  nome  de  Gregório  XVI  na  Gollecta  e 
Canon  da  Missa,  he  o  argumento  valido,  com  que  o  Ano-^ 
nymo  quer  defender  de  scisma  o  bando,  em  que  elle  mi- 
lita :  e  julgando-se  aqui  seguro,  não  duvida  perguntar :  •^— ' 
Que  disciplina  se  está  seguindo  na  Igreja  Luzitana,  que  seja 
contraria  aos  Cânones,  ou  á  Santa  Igreja  Catholica  de  Ro- 
ma?—  Eu  perguutar-lhe-hei  ao  contrario,  em  que  Câno- 
nes se  manda,  que  Sem  a  Sê  ser  vacatíte  omnimodo  ou  se- 
cundum  quid^  o  Cabido  entre  no  uso  dos  poderes  Episco- 
pães  ?  que  a  Sé  se  tenha  por  vacante,  em  razão  do  crime 
do  Bispo,  sem  este  ser  processado  e  condemnado  em  legi- 
timo Tribunal?  que  os  Vigários  Capitulares  sejão,  ou  dei- 
xem de  ser,  segundo  se  levantSo  ou  cahem  as  facções  po- 
liticas? Ter  tudo  isto  por  Canónico,  ou  be  não  ter  a  mais 
leve  idéa  de  Direito  Canónico,  ou  querer  muito  de  propó- 
sito hallucinar  os  leitores  menos  ioslruidos.  Pois  eis-ahi  a 
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Disciplina  que  notoriamente  se  está  seguindo  e  mantendo» 
até  com  violência,  na  Igreja  Luzitana. 

Ibid.  —  Relirou-se  o  Ntmdo  do  Papa  da  CórU  de 
lÀsboa.  •—  O  Núncio  do  Papa  não  se  retirou  por  delibera- 
çSo  própria :  teve  ordem  do  Duque  de  Bragança  para  se 
retirar.  A  Chromca  de  Lisboa  nJ^  6,  do  1.^  de  Agosto  de 
i833,  publicou  esta  ordem.  E  se  o  Anonymo  diz  depois 
que  o  Delegado,  que  todavia  deixou  o  Nuneio,  foi  expulso, 
porque  não  se  resohe  a  dizer  também  que  o  Núncio  foi 
despedido?  Duas  cousas  se  colhem  daqui,  e  ambas  bem 
graves :  primeira,  que  a  despedida  do  Núncio  foi  hum  es- 
cândalo, que  o  mesmo  Anonymo  tem  por  tal,  e  por  isso 
trata  de  o  encobrir ;  segunda,  que  o  Anonymo,  para  de- 
fender a  sua  má  causa,  nSo  hesita  em  faltar  á  boa  fé,  re« 
preseotando  como  retirada  espontânea^  o  que  nSo  foi  senão 
despedida* 

Ibid.  ^-*-  A  expulsão  do  Delegado,  que  o  era  so6  o 
pretexto  de  negócios  meramente  Ecclesiasticosp  também  não 
pareceo  muito  corrente  ao  Anonymo :  mas  como  assentou 
que  não  a  podia  negar,  tratou,  com  a  mesma  boa  fé,  de  a 
fliotívar  a  seu  modo ;  dizendo  que  os  negócios  meramente 
Ecclesiasticos  erão  pretexto,  e  que  por  elle  Delegado  se 
queria  fazer  dar  á  execução  nestes  Reinos  os  Decretos^  Bul- 
ias ou  Breves  da  Cúria  Romana  sem  o  Beneplácito  Régio 
do  Soberano  Português.  Mas  como  erão  pretexto  os  nego* 
cios  Ecclesiasticos,  se  elle  diz  que  o  que  se  queria  era  fa^ 
zer  executar  pelo  Delegado  Decretos,  Bulias,  Breves ;  que 
não  podião  ter  por  objecto  senão  negócios  Ecclesiasticos  ? 
£  como  poderá  o  Anonymo  provar  que  a  mira  do  Delegado 
era  esquivar  os  Decretos,  etc,  ao  Beneplácito  Régio?  O 
Núncio  esteve  annos  em  Lisboa  sem  reconhecer  D.  Miguel ; 
tratara  os  negócios  Ecclesiasticos,  sem  constar  fraude  con- 
tra os  direitos  mogestaticos ;  que  razão  ha  de  dizer  que 
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D&o  feria  agora  o  mesmo  o  Dekgado?  O  ficar  elle  clara  6 
sabidamente,  nfio  indica  ao  contrario  que  queria  obrar  sem 
fraude  ?  A  verdade  he  que  se  não  qaerião  tratar  com  Ro^ 
ma  negócios  Ecclesiasticos ;  e  como  esta  verdade  desmaQ* 
tella  a  fabrica  do  Anonjmo  e  dos  seus,  elle  esconde  a  des** 
pedida  do  Núncio,  e  para  a  expulslo  do  Delegado  forja 
motivos  falsos  ou  improváveis.  Se  esta  porém  fae  a  verdade, 
tem  logo  razSo  de  dizer  a  QUerm  dos  Theologos  ultra- 
montanoSf  qkte  Portugal  está  scistmtico  e  noo  reconhece  o 
Papa  como  Chefe  visivd  da  Igreja. 

Jbid.'-^0  AooBjmo  foge  aqui  para  a  distincçao  do 
Soberano  e  do  Pontífice  na  pessoa  do  Papa:  o  que  valeria, 
se  o  Governo  Portuguez  admittísse  o  trato  com  Roma  so- 
bre negócios  Ecclesiaalicos,  vedandoro  sobre  negócios  poli- 
ticos;  mas  a  despedida  do  Núncio  e  a  expulsão  do  Dele-» 
gado,  provão,  que  com  Roma  nem  quiz  tratar  negócios  po- 
líticos, nem  Ecclesiasticos.  Não  quiz  por  tanto  oommuni- 
car,  nas  matérias  espirituaes,  com  o  Papa;  e  quer^nos  to- 
davia persuadir  que  o  reconhece  como  Cabeça  viaivel  do 
corpo  que  se  chama  Igreja!  Quem  pode  imaginar  hum 
membro  (a  não  ser  morto  oa  como  morto)  que  não  cooh 
muaique  com  a  sua  própria  cabeça? 

A  Pag.  5.-^All6ga  o  Anonymo  com  a  authoridade 
de  JoSo  de  Paris,  para  provar  que  hum  Soberano  pôde  re- 
pellir  com  a  força  o  abuso  do  Poder  espiritual ;  e  com  os 
exemplos  de  vários  Príncipes,  até  Portuguezes,  para  fazer 
ver  que  com  effeito  tem  havido  Soberanos,  que,  por  meios 
temporaes^  tem  procurado  desaggravar-*se  das  desalteoçôes 
da  Guria  Romana.  Nem  da  possibilidade,  nem  dos  factos 
se  duvida ;  e  dos  factos  ainda  menos.  Mas  João  de  Paris 
falta  em  abuso  do  gladio  espiritual,  prmcipue  se  tende  ao 
mal  da  Republica ;  e  onde  se  deo,  no  nosso  caso,  abuso  do 
gladio  espiritual  ?  Que  excommuohões,  que  interdictos  i^U 
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miBOU  a  Autboridade  Ponlíficia  ?  que  ameaçoSt  que  prohU 
bições  articulou  ?  O  oao  recoubecimento  de  D«  Maria  pelo 
Soberaoo  do  Estado  Ecclesiastíco»  p<kle  arvorar-^  em  abuso 
do  gUdio  espirítuai  ?  pôde  arvorar-^se  em  abuso  do  gladio 
espiritual  o  reaoubeciraeuto  de  D.  Miguel  pelo  mesmo  So- 
berano? Se  em  huma  e  outra  cousa  não  houve  aqueile 
abuse,  em  que  oulro  pooto  o  houie? 

Exemplos  de  Pciocipes  certamente  nSo  faltKo:  mas 
para  argumentar  aqui  com  elles  do  modo  serio  e  efficaz, 
he  preciso  mostrar  primeiro,  que  forão  arrazoados  e  justos; 
e  depoist  q^e  além  de  arrazoados  e  justos  tem  com  as  cir-^ 
eurnstaocías»  a  que  se  confrootão,  perfeita  ou  quasi  perfeita 
analogia.  Não  faz  isto,  nem  o  poderia  fazer,  o  Anonymo; 
e  assim  nâo  será  estraniio  que*  se  despreze  hum  argumento 
falto  de  efficacia  e  até  de  gravidade*  Ah !  quantas  vezes, 
particularmente  nos 'últimos  séculos,  o  sobejo  melindre  dos 
prepotentes  se  tem  tido,  sem  causa  justa,  por  aggravado 
peia  Cúria  Bomana,  e  tem  procurado,  por  meios  impróprios^ 
o  que  fMe  chama  p  seu  desaggravo  1  Mas  taes  exemplos 
nada  provão,  e  por  isso  mesmo  perde  o  trabalho  quem  os 
emprega  em  abono  da  sua  causa^ 

Ibid.  -^  Já  que  q  Anonymo  aqui  falia  na  coincidência 
das  cireumstancias  com  as  d'EI-Rei  D.  J(^o  IV^  nÍo  pas^ 
semos  por  alto.  As  clrcumstafldas  foijio  idênticas  na  falta 
de  recotthecinaonto,  no  resto  não' o  forão.  Em  18^,  o  Niiin* 
cio  queria  permanecer,  e  ao  monos  deixar  Delegado  para 
os  negócios  Ecciesiasticos ;  em  1640  e  seguintes,  a  Corte 
de  Roma  negou-se  a  tratar  com  a  de  Lisboa  negócios  Ec«- 
clesiastieos,  e  ao  menos  o  provimento  dos  Bispados  e  de 
outros  Beneficies.  Entretanto  que  avessidade  de  procedi- 
mento entre  os  Governos  de  1833  e  de  16i0  !  D.  João  IV 
soUicilaodo  por  muitos  annos,  com  filial  submissão  e  soffirí-* 
mentOi  huma  favorável  resolução  nas  matérias  Ecclesiastí** 
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cas;  o  GWeroo  de  1833,  recusando-se  a  tratar  negócios 
Ecciesiasticos  com  o  Papa.  e  para  dar  disso  inteira  prova, 
despedindo  o  Núncio,  e  até  expulsando  o  Delegado !  Nisto 
ae  Tê  bem  claramente  qual  destes  Governos  era,  ou  ndo 
era,  dirigido  pelo  impulso  e  espirito  do  verdadeiro  Catho- 
lieismo* 

Ibid.  —  Portugal  depois  da  restauração  do  Gomno 
da  Rainha  tem  dado  provas  de  adhesão  á  Santa  Sé  de  Ro^ 
ma,  mostrando  hum  vivo  desqo  de  renovar  as  relações  com 
o  Santo  Podre.  — Soppoohamos,  por  hum  pouco,  que  be 
assim.  As  relaçBes  de  que  aqui  falia,  são  relações  Eccie- 
siasticas.  Mas  se  as  deseja  renovar,  he  porque  estão  rotas; 
se  procura  com  empenho  renova-las,  e  faz  para  isso  pro- 
postas e  diligencias,  he  porque  sente  que  elle  be  que  as 
rompeo ;  e  com  furor  tio  insensato,  que  as  rompeo  até  com 
detrimento  próprio.  E  aqui  temos,  por  conBssSo  do  Ano- 
nymo,  rompimento  com  Roma,  e  rompimento  por  parte  do 
Governo  de  Portugal,  e  rompimento  de  que  elle  agora  se 
dóe  e  se  arrepende ;  sígnal  certo  de  que  foi  temerário  e 
pouco  avisado.  E  que  mais  nos  poderia  o  Anenymo  confes- 
sar, se  acaso  quizesse,  no  cooflicto  presente  do  Governo  Por- 
tuguez  com  o  Papa,  dar  ao  Papa  ganho  certo  da  causa? 
Nem  elle  podia  confessar  mais,  nem  nós  deviamos  esperar 
tanto ;  visto  que  com  esta  confissão  desbarata  e  assola  tudo 
o  que  elle,  com  o  seu  bando,  areogão  de  justiça  e  legiti- 
midade da  sua  parte,  e  de  injustiça  e  aggravos  da  parte 
de  Roma,  e  dos  Portugnezes,  que  continuão  a  ser  unidos 
e  adherentes  a  Roma.  Se  Roma  foi  a  offendida,  e  o  seu 
oSensor  o  foi  com  fúria  insensata ;  tudo  o  que  Roma  e  seus 
adherentes  articulSo  he  de  receber,  e  cabem  por  terra  to-' 
das  as  declamações  do  oífensor  e  de  seus  apaniguados. 

Mas  deseja  Portugal  (o  Portugal  que  entende  o  Ano- 
nymo)  renovar  ns  relações  com  o  Santo  Padre?  As  provas > 
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que  dá  o  Adodjiho,  sSo  os  Discursos  doThrooa,  e  as  Com- 
missões  creadas  pelo  Throno.  E  nestes  fundamentos,  e  so- 
bre tudo  no  Todo  Poderoso f  fae  que  o  Anonymo  assenta  « 
sua  esperança  de  que  nSo  distará  muito  huma  feliz  deeislo. 
O  Advogado»  que  nSo  a  deseja  menos,  não  be  tSo  esperan- 
çoso. Da  sinceridade  dos  dbeursos  do  Throno  devia  o  Ano- 
nymo  fazer  menos  conceito,  visto  o  que  pondera  sobre  o 
que  recitou  o  Bispo  de  Vizeu»  e  elle  aponta  a  pagina  7. 
Se  o  Throno  pôde  nSo  ser  sincero  nos  seus  discursos,  tam* 
bem  pôde  não  o  ser  nos  Decretos  de  Commissões.  No  que 
diz  respeito  á  brevidade,  o  Advogado  nota,  que  o  arrepen* 
diraento  rompeo  cinco  annos  depois  da  offeosa ;  que  desde 
as  insinuações  do  diseurso  do  Throno  já  se  revolveo  anno 
e  meio,  e  mab  de  hum  anno  desde  o  Decreto  da  Commis- 
são ;  e  até  desde  que  o  Anonymo  declaoHi  a  sua  esperança 
tem  corrido  já  mais  de  seis  mezes :  tudo  agoiros  pouco  fa- 
voráveis de  brevidade  I  Todavia,  o  Advogado  não  pôde  deí« 
xar  de  se  conformar  com  o  Anonymo,  em  esperar  todo  o 
bem  da  sabedoria  e  misericórdia  do  Todo  Poderoso. 


EXAME 

PRIHEmA  PARVE. 

Nesta  primeira  parte,  o  Anonymo  segue  o  procedi- 
mento politico  do  Bispo  desde  1826,  ou  antes,  d^e  1820, 
e  considera  os  resultados,  na  inbabilidade  para  o  Episcopa- 
do, que  produziu  aquelle  procedimento.  Barafunda !  Cabos 
prodigioso!  a  que  he  muito  difficultoso  achar  sentido,  e 
impossivel  dar  ordem,  que  dirija  bem  o  Ititor !  Mas  he  for- 
çoso acompanha-lo,  mesmo  neste  labyrintfao. 

Ao  §.  1.  —  O  BiifQf  diz  elle,  C<mtitucumal  por  prí»- 
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dpioSi  despotído  por  anéiçao^  c&ntemporism»  até  1826,  re- 
ceando  a  ira  do  adverso.  Que  coatemporizou,  e  se  portou 
com  comedimento  e  composlurq,  vírâo  todos:  que  o  fizesse 
com  medo. do  adverso,  e  que  séjaCoiHlituckaal  por  prrn- 
cipios  e  por  ambição  despótico,  beiu  pôde  ser :  mas  o  mes- 
mo ÀooBj^nio  moYe  suspeita  de  que  funda  no  ar  ^ta  affir- 
maUva»  e.de  que  a  faz  gratuitamenle*  EUe  dix:  que  ò  BÍBpo 
foi  composto,  e  que  be  reservado :  logo  nem  por  obras, 
nem  por  palavras  deo  a  ver  o  seu  medok  do  adverso,  e  me- 
nos o  despotismo  por  ambição,  e  constitucionalismo  por 
pÍBciptos«  Donde  pois  sabe  o  Ãoonymo  tudo  isto  f  Fica  pa- 
ie&te  que  o  leo  na  sua  própria  tiiiagiaaçSo«  lAmbicioso  e 
oanstílucional  por  principios,  e&9o  se  lançou  denodadamente 
nos  braços  do  Constilitoiànalismo,  qsiie  era  entfio  o  naipe 
favorito  I  Nlo  ae  coirípitehende* 

Ao  §•  2.  *^  £  nem- ainda  feito  Par  do  Reino  {quando 
o  Imperador  liberalisjíra  á  NafSo  a  Carte  Constitucional  de 
1826),  o  levou  a  ambição  a  entregar-se  ao  Constituciona- 
lismo, a  que  no  seu  interior  era  ioctioado !  Ao  contrario, 
diz  o  Aoonymo,  teimava  em  não  se  ir  incorporar  com  os 
Pares :  foi  preciso  que  por  huma  negociação  se  Ibe  fizesse 
força  maior!  He  notável  genero.de  ambição!  Indifferente, 
se  não  hostil,  ao  que  podia  lograr  desde  já,  só  ambicionava 
o  de  que  não  podia  ter  mais  do  que  huma  remota  espe- 
rança !  Se  tal  be  o  Bispo,  be  hum  homem  iocomprebensi^ 
vel. .  •  Brindárão*o  com  hàma  Pasta  (mitto  a  que  Gonsti- 
tucionaes  não  sabem  resistir),  arriístrfrão^-o  a  ir  dizer  em 
pablieo  doçuras  da  Carta  Constitucional  e  do  Imperador: 
e  sem  eml^argo  dé  tudo  isso,  sempre  revell 

Aqui  dé^me  o  Bispo  Itceoiça.  Ea  não  o  quero  defen- 
der, nem  também  offender.  Que  elle  visse  na  Carta  do  Im- 
perador huma  comedio,  de  cujo  entrecho  devia  sabir  a  ruína 
da  Pátria  (e  vista  faz  fé),  concedo;  que  olhasse  com  des- 
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gosto,  com  ÍDdignaçSo  para  as  p^teodidas  liberalidades  do 
Imperador,  ainda  coocedo;  o  meamo  suecedeo  cootigo :  mas 
que  se  resolvesse  a  ir  dizer  do  Imperador  e  da  sua  dadtta 
as  doçuras  citadas  na  pagina  7  do  Opúsculo,  d3o  posso  con- 
ceder. Ó  que  tendo  homa  Pasta,  nfio  podia  deixar  de  ir 
louvar  afit  ap^Molidade  da  Grãa-Bretanba,  e  a  grandiosa 
dadiva  do  Augusto  Rei*  Bem,  Mas  para  qae  aceeitou  a 
Pasta  ?  Vejo  que  de  hum  homem  tão  rèvel  se  deve  suppôr 
que  a  não  havia  de  acceitar,  sèm  muito  poderosos  motivos : 
mas  perdoe«me,  não  devia  acceitar,  fossem  quaes  fossem 
os  motivos*  À  iraigào  morava  em  seupmêQf  diz  o  Anony- 
iBo;  eu  não  direi  iraiçmt  que  he  palavra  muito  forte  para 
bum  homem  evidentemente  coacto,  mas  não  posso  deixar 
de  dizer  segunda  tenção* 

Ao  §•  3, --•He  verdade  porém  queo  Bispo  leve  a 
franqueza  de  moslrar  esta  segunda  tenção :  do  que  aqui  ter- 
mos dois  valentes  argumentos.  Prim^ro  argumento,  qoe 
pública  e  denodadamentei,  na  causa  do  Bispo  Attaíde,  pre* 
ferio  a  legislação  do  Concilio  de  Trento  á  Carta,  e  a  de* 
fendeo  com  tal  vigor  e  insistência,  que  mostroju  esquecer* 
se  de  que  era  Par  Carteiro,  e  lembrar-se  só  de  ser  Bispo 
Catbplieo.  Foi  veôcido  e  com  mágoa ;  porém  mágoas  pro* 
vavelmenle,  de  ver  assim  calcada  tão  discreta  e  tãovene^ 
ravel  Disciplina:  e  por  isso  não  lhe  posso  eu  qaprerimal. 
Segundo  argumento,  que  por  ser  notória  esta  tenção,  iuç 
que  soou,  na  Camará  electiva,  aquelie  doôsto,  pelo  Ex.*"^ 
Foscoa,  de  Façanhudo  ApastoUto;  que  a  simplicidade  do 
Aoonymo  chama  wzjerrivelf  e  dá  como^  tuima  grave  ferida, 
no  amor  próprio  do  Bispo.  Mas  cuido  que  nbtç  se  ^ana, 
porque  quem  se  empenhava  em  manter  soJire  a  Carta  o 
Coocilio  Tridentiao,  e  quem,  como  o  Aoonymo  diz  l(^o 
abaixo,  he  successor  dos  Apóstolos,  mal  sé  pôde  doer  de 
lhe  chamarem  Apostolio). 
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Aqui  toca  o  Ânooymo»  com  dôr  coohecida,  a  perse- 
guição que  o  Bispo  fei  a  alguos  Padres  do  seu  Bispado 
(que  lonsàrSo  em  1822  o  uniforme  eívico)  por  opiniões  po^ 
líticas^  já  esquecidas  pela  amnisíia  de  dois  Soberanos  JoUo 
e  Pedro ;  e  ponderando  a  crwl  semha  de  hum  homem  so" 
lerbOf  atrevidOf  e  aiémáo  ChriUào^  exclama :  —  O  Soberano 
perdoam^  mas  o  Bispo  perseguia  !  Que  estranho  caracler  em 
hum  suecessor  dos  Apóstolos !  —  Com  efieito,  se  o  Bispo  foi 
injusto  e  inexora?el  perseguidor»  eu  lambem  o  condemno 
attamente,  e  o  julgo  indigne  de  tfto  preclara  Recessão.  Se 
9  foi,  digo :  porque  eu  nâo  sei  bem  essa  bístoría«  e  a  ani* 
raosidade  do  Anonymo,  que  sobresabe  era  todo  o  Opúsculo, 
nfto  deixa  de  requerer»  principalmente  em  taes  occasides» 
algum  desconto. 

Ao  §•  4.  -^^  Eis  logo  hum  rasgo»  a  que  be  forçoso  dar 
muito»  e  todo»  o  descouto.  —  Depois  de  tantas  e  too  vergo- 
nhosas perfidiaSf  chegou  o  dia  23  de  Jtmho  de  1828.  -^  O 
leitor,  no  antecedente  relatório»  i>lo  encontra  mais  que  o 
louvor  da  Carta  e  do  Doador  da  Carta»  que  o  Auonymo 
entronca  em  traiçào,  e  nós  em  segunda  tenção:  coro  tudo 
falia  em  tantas  e  tão  vergonhosas  perdias !  Sem  dâvida  este 
he  o  costume  da  malquerença,  quando  desafoga  em  iove- 
ctivas :  mas  por  isso  mesmo  costuma»  e  deve  ser  rebatido 
pela  impiircialidade  e  bom  senso.  Tudo  o  mais  deste  para- 
grafo be  tio  arrojado  como  curioso.  Não  só  as  Cortes  de 
1828  não  forXo  Cartes  {denominadas  Cartes)^  mas  até  a  sua 
abertura  n9o  fcn  acto  de  abertura  {chamado  acto  de  aber- 
tura). D*  Miguel  he  o  novo  CaUgula ;  o  Bispo  aconselboa 
D.  Miguel  para  as  barbaridades  que  grangeou  a  heróica 
reacção  do  Porto ;  o  Bispo  teve  a  desgraça  de  incorrer  no 
desagrado  do  Usurpador ;  e  eotSo,  retirando-se  ao  Bispailo, 
talvez  suavisaria  os  effeítos  do  Caliz  de  amargura  com  a 
lembrança  do  que  escrevérq^  sobre  o  P.  António  Vieira  em 
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1823.  Furor  e  iosaDÍa  tudo!  e  algumas  estimativas  do 
Ânooymo,  que  ndle  não  podem  ser  senio  cenjecturasy  in- 
culcadas temerariameote  como  certeias.  Quem  pôde  saber, 
seoBo  o  Bispo,  qoe  certamente  o  não  diz,  se  aconselhou  bar- 
baridades» se  incorreo  em  desagrado^  se  bebeo  o  Caliz  de 
amargura»  se  precisou  de  suavisar  dissabores»  etc?  Eu  não 
o  posso  affirmar  nem  negar»  porqoe  o  não  sei :  o  Anooymo 
cona  tudo  affirroa»  sem  o  saber  melhor  do  que  eu. 

Agora  o  que  eu  sei»  porque  também  li  o  Discurso  de 
abertura^  he  que  elle  não  foi  insidioso ;  he  que  não  quiz 
lisongear  o  tyranno»  porque  não  se  encaminhou  ao  tyranno, 
inas  em  nome  deile  se  dirigio  aos  Procuradores ;  he  que 
no  discurso  não  se  lião  as  palavras  generose  prínceps;  he, 
finalmente»  que  o  Bispo  não  foi  hum  dos  primeiros  Procu^ 
radares  das  denominadas  Cartes,  porque  nos  Procuradores 
não  ^houve  primeiros,  nem  segundos ;   ou  todos  forão  pri^ 
meiros»  ou  lodos  forão  segundos.  Acceita  comtudo  o  Advo-^ 
gado  as  palavras  do  Anooymo.  —  Dirigia4he  então  respei^ 
tosamenle,  como  hum  dos  primeiros  Procuradores  das  deno- 
minadas^CârteSf  o  insidioso  discurso,  cíc.  —  Por  ellas  se  aU 
caoça,  que  o  partido  que  quer  erigir  em  crimes  as  acções 
do  Bispo»  reconhece  que  forão  obradas  por  impulso»  de  açor-* 
do  e  em  nome  dos  Procuradores»  ou,  o  que  he  o  mesmo, 
em  nome  das  Cortes ;  observação  importante,  que  ainda  terá 
uso»  e  valente  uso  a  méu  ver,  no  decurso  deste  Exame. 

Ao-§.  5.  —  Acceita  igualtaeote  outra  grave  declara- 
ção do  Anonymo  no  presente  paragrafo.  O  immortal  ( já 
defunto)  i).  Pedro  desembarcou  em  Mindello  com  7.500 
bravos.  Os  tyrannos  tremerão,  mas  não  desanimarão ;  (NB. 
não  erâo  colmrdes  os  taes  tyrannos !)  e  o  Bispo  de  Vizeu 
não  desmentia  hum  ápice  do  partido  que  abraçara,  como  se 
vê  das  suas  Pastoraes.  Isto  he  verdade ;  o  Bispo,  que  a  am- 
bição podia  levar  9  mudar  de  bordo  naquelle  crítico  mo- 
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lAentoi  íieou  imiiaovel.  lie  teituoso  I  • . .  E  até  fez  Pasto* 
raçs,  sempre  no  mesmo  seotuio;  esperícUmertíe  huma^  em 
que  consentia  o  armamento  do  ridículo  BatcUhão  dos  Pa-- 
dres»  E  aqui  exclama  o  Aoonymo :  Qae  Dotarei  contradic- 
çfto !  Em  1823  icsopulsou  e  perseguia  os  que  se  tinhão  ar^* 
madot  e  agora  toleram  o  que  então  tinha  condemnado.  Es- 
tes Padres  armados  dão  que  fazer  ao  Anonymo:  be  tecla 
que  nSo  toca  sem  soinresaiio.  Dar-^^e-ha  caso  que  fosse  elie 
hum  dos  armados  em  182:2?  Mas  se  o  foi,  como  achou 
airoso  em  1 822  o  que  agora  acha  ridículo  ?  E  ousa  ootar 
o  Bispo  de  contcadieçao !  Quanto  mais,  que  eu  oão  tenho 
noticia  de  similbaate  Pastoral ;  e  se  a  houve,  foi,  como  o 
mesmo  Anonymo  diz,  de  consentimento^  de  tolerância^  e  mes- 
mo tolerância  por  motivos  muito  sérios,  que  he  o  que  se 
deve  presumir  daquelle  caracter  tão  teimoso.  He  bem  de 
crer  qoe  o  Bispo,  para  usar  daquelia  tolerância,  se  achou 
DO  caso  do  nosso  rifio  —  Aloiro^  o  <|ue  não  podes  haver^ 
dá-o  por  tua  alma.  r— 

Mas  vamos  á  deelaração»  que  acceiia  o  Advogado,  e 
que  se  acha  no  6m  do  paragrapho^ -^  ^1  culpabilidude  dos 
factos  do.  Bispo  de  Vizeu  era  tão  patente  pfela  parte  activa, 
e.primipQlp  que  titíera  na  usurpação . com  o  resto  dos,  cons^ 
piradofes,  que  o  seu  nome  fiz  parte  das  excepções  do  De-- 
ereto  de  amnistia  de  17  de  Julho  de  1832.  AUi  v&n  de^ 
clorado  para  ser  processado  e  punido  por  crimes  politicos. 
—  Nota  o  Advogado,  que  nestas  palavras  se  dá  bem  a  ver, 
Dão  só  que  o  Bispo  até  áquelle  dia  nSo  era  processado,  mas 
tainbéhi  que  o  Decretante  entendia  que  o  devia  ser:  vem 
dâctarado  para  ser  processado  e  punido.  Ser  processado  an- 
tes die  ser  punido,  he  tanto  da  justiça  aniversal,  que  o  mes- 
mo Decretante  (só  louvado  de  clemência  pelo  Anonjmo) 
na  mesma  causa  em  quo  se  considera  offendido,  n9o  pôde 
deft»]éer*se  de  dizer  era  |>tt1)lioo,  que  d^iu  seir  processado* 
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tie  verdade  que  este  Clèmeruissimo  o  punio  sem  processo; 
poréiB  o  que  dahi  se  coíbe  be  que  era  homem  de  obrar 
cootra  a  justiça,  e  contra  o  que  eHe  mesmo  tíoba  por  jus^ 
liça.  O  AuoDymo,  que  dâ  o  Bispo  por  bem  punido,  ainda 
que  não  processadoí  affronia  a  justiça*  e  até  encontra  aqueile 
dictame  emittido  pelo  seu  venerado  oráculo. 

Ao  §.  6.  ---^  O  processo,  que  oão  tinha  havido  antes 
de  17  de  Julho  de  183^2,  também  o  nio  houve  (e  senão 
prove  o  Aiionymo  que  o  houve)  até  19  e  2S  de  Abril  de 
1834,  Comtudo  ho  verdade»  e  aqui  a  confessa  o  Anooy- 
mo,  que  o  ClemitUissimo  castigou  o  Bispo,  havendo^o,  e 
procedendo  neste  supposto  a  exauthora*lo,  por  indigno  do 
JUioisterio  Episcopal*  Deii:p  a  circumstancia  ie  não  estar 
ainda  restaurada  a  Cidade  deVizeu;  deixo  a  de  se  nomear 
a  1 9  de  Abril  hum  Governador  temporal,  sem  outro  mo^ 
tivo,  (porque  segundo  a  m^ate  e  dispoaiçQes  declaradas  do 
Decretante  não  havia  jà  ten^poralidades)  que  fazer  cahir 
em  hum  apaniguado  a  Vigairaria  Capitular ;  insisto  só  na 
exauthoração  (gravissima  pena  1)  que  necessariamente  havia 
de  ser  supposta  por  quem.  requeria  do  Cabido,  como  fez  o 
Clementíssimo^  o  txerctcio  da  Autboridade  Episcopal.  Poia 
se  o  mesmo  Decrelajite  de  lulho  de  32  declara  que  devia 
ser  processada  antes  de  punido,  como  o  pune  em  34  sem 
ser  processado  ?  Segundo  elle  mesmo,  he  notória,  monstruon 
sa,  inadmissível  injustiça :  e  como  quíz  elle  mesmo,  e  quer 
agora  o  Anonymo,  com  o  seu  partido,  que  seja  boa,  e  va« 
iiosa  justiça  7  Exauthoraçio,  e  exaalbç^ração  de  Iium  Bispo, 
sem  processo  e  seutenf^.  até  D.  Pedro  a  aão  admittio  ú9k 
sua  theoria;  e  havemos  nós  d^  .a  admittir  com  as  siuas  re^ 
levantissimaa  cooseqtieacias,  só  em  ratão  da  sua  roooatroosa 
prática? 

Ao  §•  7«-^  Absurda  prática,  iosubsístente,  oeohuma 
quanto  aos  seus  legítimos  eíTeiloS !  Com  toda  a  evidencia 
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O  Bispo  ttlo  era  exautborado  a  27  de  Maia  de  34*  Cx>mo 
podia  pois  a  amaistia  (aioda  que  acto  de  favor  deturpado 
com  restricçOes  de  desrávor)  priva*4o  da  restiloíçlo  ao  qae 
elle  aioda  dSo  ba? ia  perdido  ?  A  attmistia  não  imolve  re^ 
tiiwçào  a  Empregos  Eccleêiasíicos;  be  buma  declaração  itie- 
pta»  applícaodo^e  a  Bispos,  Parocbos  e  outros  Ministros  da 
Igreja  em  Direito  qualificados.  O  poder  civil  oem  pôde  dar, 
nem  tirar  taes  empregos ;  e  se  os  não  pôde  tirar»  o8o  erSo 
naqoelle  caso  tirados^  e  n2o  tinba  lugar  a  restituiçSo.  Hum 
Bispo  também  be  cidadão ;  sendo  civilmente  criminoso,  pdde 
ser  punido  como  tal  pela  Autboridade  civil,  masnSo  o  pôde 
ser,  como  Bispo,  senão  pela  Àutboridade  que  o  fez,  e  com 
as  formalidades  em  Direito  preicriptas.  Diga  o  Aoonymo 
onde  interveio  aqui  esta  Àutboridade  ?  Onde  interveio  com 
as  prescriptas  formalidades ;  se  nem  mesmo  interveio  com 
as  suas  próprias  formalidades  a  Àutboridade  estranba  ?  Cha- 
me elle  embora  a  este  acto,  sabio,  bumano,  clemente; 
quanto  aos  Ecciesiasticos  de  que  se  trata  e  aos  ^eus  em- 
pregos, não  pôde  ser«  nem  be,  senão  inepto,  abusivo,  e  ag'* 
gravante^  Hum  processo  bem  formal^  no  que  toca  ao  Bispo 
de  Vizeu,  era  impossível ;  e  até  era  impossivel  perante  a 
Àutboridade  estranba ;  que  por  isso  se  Ifae  furtou,  não  ob- 
stante ter  e  confessar,  que  exautboração^  sem  ellci  o&o  po- 
dia ser  senão  violência* 

Ao  §.  8«--^Sim,  existem  esses  documentos  de  23  de 
Junbo  e  7  e  1 1  de  Julbo  de  1828.  Cuido  que  o  Bispo  não 
se  recuzarã  a  reconbece-los :  mas  onde  está  o  processo  feito 
sobre  esse  corpo  de  delicto  ?  •  • «  Sim,  boma  amnistia  ex- 
ceptuou a  pessoa,  outra  amnistia  exceptuou  o  Bmprego; 
mas  que  resulta,  se  o  amnistianté  não  podia  dar«  nem  ti- 
rar o  Emprego  ? . . .  Embora  assumisse  D.  Pedro  (e  em 
todo  o  rigor  assumio^  porque  nem  o  Estado,  nem  a  Lei, 
lhos  outorgou)  todos  os  Poderes  do  Estado :    mesmo  com 
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es^a  illegaK  monstruosa,  e  até  ridícula,  exorbitância,  elle 
não  podia  exauthorar  bum  Bispo.  Ô  Aaonymo,  que  do  fundo 
do  seu  coração,  confia  pouco  da  omnipotência  de  D.  Pedro, 
lafiça  mão  do  silencio  do  réo.  Pois  se  essa  decisão  tem  a 
legalidade,  a  força,  a  robustez  de  hum  legi^tímo  juizo,  que 
importa  o  silencio  do  réo,  ou  a  sua  reclamação  7  O  réo^  diz 
o  ÂDonymo,  accéitou  o  castigo :  não  o  acceitou,  soffre-o, 
porque  não  pôde  repulsar  a  violência :  não  contestou  o  juizo: 
como,  se  não  houve  juizo^  que  contestar :  não  tem  pertendido 
reclamar  ou  defender^se ;  não  se  tem  pertendido  defender» 
provavelmente  porque  he  tolhido  por  força  maior  e  contrá*- 
ria :  quanto  a  reclamar,  contra  que,  senão  contra  a  violên- 
cia ?  mas  da  violência  tem  reclamado  a  seu  modo,  dando 
por  nullos  os  seus  pertendidos  effeitos,  dispondo  sempre,  di- 
rigindo (e  o  Anonymo  o  confessa)  como  Bispo  actual  de  Vi- 
zeu»  já  por  si,  já  por  seus  legitimes  Vigários*  Que  mais 
valente  reclamação? 

Ao  §•  9.  — '  Ao  considerar  agora  os  três  últimos  pa* 
ragraphos  desta  primeira  parte  do  Exame,  quasi  que  se 
envergonha  o  Advogado  de  debater  com  tal  competidor. 
Não  dá  razão  disto,  por  não  usar,  como  necessariamente 
havia  de  fazer,  de  expressões  muito  grosseiraSé  Falla-ha  co« 
nhecer,  como  menos  indelicadezat  continuando  no  exame* 
Não  pertendemos  estabelecer  aqui  {como  indifferente  ao  ob- 
jecto^  que  nos propozemos)  qual  seja  o  Juiz  competente  para 
julgar,  e  impor  a  pena  da  irregularidade  ao  Bispo  de  Vi- 
leu.  —  Por  buma  parte,  não  tem  dito  que  D.  Pedro  foi 
Juiz  competente?  Gomo  pôde  dar  a  decisão  por  valiosa» 
sem  entender,  que  assenta  em  competência  ?  Por  outra  par- 
te, quem  disse  jamais,  quem  ouvio,  que  em  matérias  de 
processo,  julgado,  pena  legal  o  Jaiz  competente  he  buma 
insigniSeancia  ?  •  •  •  Com  pouca  veneração  esem  fundamento, 
pertende  lançar,  sobre  a  Legislação  Tridentioa  nas  causas 
111.  .21 


crrmÍBaâs  dos  Bispos,  a  pecha  de  se  derifar  das  fobas  De- 
crelae».  Seja  i\uot\  fôr  a  fonte ;  ou  se  oonsidere  o&  prdpf io 
cap.  V.  daRefofmat.f  Sess.  24^  ou  no»  cap,  VI,  Vil,  Vtil 
de  B^fotmaié,  Ses».  13,^  ou  bo  Ctpitiilo'de  Innooesck»  lil 
DO  Coacitio  ée  Latrão,  nciilmi»  homem  sobio  e  despreve* 
DÍdo  se  pôde  defender  de  a  olbar  como  bim  medeio  de  jus- 
tiça  e  de  sabedoria.   E  pertende  desdenhar  deito  o>  nos»» 
ADO»yaio !  CheirOi  diz  ou  dà  a  entender,  ás  poèfdi  wmva* 
àorias  áehidorol  Cftino  wA»  determina  a  exaMboraçto  de 
Eispoe  sem  íniz  eavipelfale,  sem  pr^jicessoi  sem  smsAevça, 
à  moda  de  D«.  Pedfo,  s«ibe  ao  raofo  das  fqlste  Decreta«s«! 
Ao  §.  ld.««-^Aa  ler  ludo  o  qw  prerede  oeste  opus- 
cuioy  ao  etmsiderar  &  f«efK>srto^(  Com  que  s&  À\t  ,que  foi 
compoelo^  quem  não  ererá  que  o  Aoonjniie  dá  o  Bíepo  de 
Yizea  por  exaiait^haradet,  em  vazai»  dos  seu»  criiiics^poUtàcos, 
e  peU  decisão  de  D.  Pedro?  Puis  rião  be  assim» -*- O  fo- 
perador  tioha  direito  de  o  sentenciar  como  snUtto  Poriu* 
gfiez,  peles  éeliclos  comimettídos  coatrãí  asegnrança  do  Es- 
tado ;  ã  Aatkoridade  Ecelesiaslica  compvía  na  Wibunal  com* 
pelmte  impòir^lhe  a  pena  Canenka --^  e  cenve  a  A&lhoridade 
Seeksfastica  {<fit  agora  já  tem  íribmiQi  proppio^  e  Ae  juiz 
tompetente)  até  aqtii  ida  laBfoif  o  Bispo  do  sen  dirtilo  ao 
Bispado,  bem  se  condue,  líaie  i^be  dera  •  dMfeíK),  o  por 
tanto  n9o  foca  ao  Cabido,  e  nitms  ao  Viga«b  d»  Cabi4a. 
Insiste  todavia  0  Anenymo  na  hg^midad&  Cmomea  dos 
Vigários  Capitulares  de  \mu  !  Bntaiidamo*nos,  Senhor 
Anonyflãfo:  foi  ou  nftO'  foi:  imposta  a  pena  Êatíonica?  Se 
foi,  pcfr  quem  o  foi  ?  que^  ceitsan«nte  não  ki  pd^a»  Igreja. 
Se  o  não  foi^,  qae  die  de  díreíHr  de^  Cabid^#  de  têgilimidade 
Canomca,  nãa  só  it  ham  Vigaria,  ifuae  de  Vigariea  Capt- 
tulares?  Ffnelâa  o  bom  de  A^onymo^  Q«ÍKei«  dar  Ioda 
por  ariada  ceni  a  resotufSo  de  tf.  Pedk^e :  mas  surge  buaa 
eeerapulo  peta  necessidade  da  interpe^So  da  Igreja;  com- 


—  323  — 

tudo,  veDce  a  ttiá  vonUde,  e  os  Vigários  sempre  são  legí- 
timos ! 

Ao  §.  11.  —  Volta-se  íogo  a  censurar  ou  accusar  o 
Bispo.  Fugio  (já  dine^  e  aivdar  faaèsí  dizer,  que  foi  expul- 
so ;  e  hade  tornar  a  sustentar  que  fugio,  para  erguer  sobre 
á  fu^d  o  seu  ârgditaeiito  de  reserva)  de  Portugal  para  de 
fóf^  fazef  §Uifrá  m  Sébérmo  c&m  fnmaf  ^êffuratiça ;  mm- 
dóu  Pdstcrút  de  FaMúmh  étú  BíspúOú  que  já  rOú  podia 
reger t  eâsfsim  tem  cotUtmtadh  défran^a^  pí^ú^ogando  juri^ 
dicç^i  iUiUtítadãs*  Be  a  (fi6  «fúfà  ntrita  o  Aiiottyrool 
Pdrqua  Ma  iitfde  i^ate  Bfipo  (be  o  pensafmefUtô  que  htttí 
chUíSMíàe  incúlc^)  d^Me^  ém  eoásei^nreTa  pújt  extfuf bofiado  ? 
E  aqoí  mt,  ^itldsí  peiof  i6  qtfe  art*Mtadò>,  ò  festo  de  S. 
M atbeus  (V^  23,  24) :  Se  leMê  a  tuá  offermdà  aó  aUar,  ete. 
Mas  que  quer,  Senhor  Anonymo^  se  d  Bíspo^  se  nSo  fem 
por  grarado  etn  ccrnscieafeia^  nem  pdr  irregular  ?  Mas  ao 
ifiett^s,  repae  é  Afíenyâfo-,  pflfra  ol)edeter,  em  Conformidade 
tom  &  Apèâlc^fo  e  Santo  Agostitfh(^,  ás  deersões  do  actual 
Gotefno,  que  qnét*  que  elle  É^é  etautborafdo.  E  depois  de 
repetit  o  tétio  de  S.  Patílo  sofafe  a  sufeicSo  ás  Potencias» 
e  (^  eondeífO'  a^alègo'  de  âafito  AgosCinho,  Coneíne  esta  prí^ 
meira  parte,  e  laiiifbeiti  af  conclne  o  Advogado,  com  estast 
palavras  notatéi»:  —  Quem-  deo  o  Império  a  B.  Miguel^ 
princrrpe  crordelíssiitro,  esse  &  deo  a  D.  Pedro,  prin^cipe  de- 
mentíssimo..  •  elle  |â  solli-eo  as  mgratfddes  dò  primeiro,  e 
experimentou  a  demência  do  segundo,  qne  tendo-o  no  po- 
der o  deixara  r !  f  !—*  teíaoí  e  meditem  os  leitores. 


21  * 
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EXAME 

I»E»UNIIJl  parve. 

o  AnÓnymo,  como  o  Author  da  Circular  de  Vizeu,  e 
como  todo  aquelle  partido»  não  tem  para  pro?ar  a  exau- 
thoraçâo  oa  impedimeoto  dos  Bispos,  e  por  elles  a  legiti- 
midade das  nomeações  dos  Capitules,  e  a  dos  seus  Vigá- 
rios, senão  dois  argumentos ;  a  rebellião,  que  os  tornou  ín- 
hábeis^  e  a  fuga,  ou  retirada,  que  Ibes  torna  ímpossivel  o 
exercício  do  Episcopado.  Tratou  o  da  rebellíSo,  o  Anonymo, 
na  primeira  parte  com  o  successo,  que  se  tem  visto.  Faz 
confessar  ao  mesmo  D.  Pedro  que  era  necessário,  indefe- 
ctivelmente, processo ;  confessou  o  Anonymo  que  era  neces* 
saria,  indefectivelmente,  a  interyenção  da  Âuihoridade  ^c- 
clesiastica,  sob  pena  de  não  baver,  sem  huma  e  outra  cousa, 
exauthoração  de  Direito,  que  be  do  que  se  trata,  e  não  do 
mero  facto :  e  confessou  ao  mesmo  tempo  o  Âiionymo,  que 
faltarão  ambas ;  insistindo  comtudo,  segundo  a  sua  costu- 
mada  Lógica,  em  que,  sem  embargo  de  faltarem  ambas, 
se  seguio  exauthoração  do  Bispo  de  Vizeu. 

Deixando,  como  ella  merece,  Lógica  tão  pouco  lógi- 
ca, be  certo  que  faltou  processo,  he  certo  que  faltou  ín« 
tervencão  da  Âutboridade  Ecclesiastica,  e  que  faltou  Juiz 
competente.  Processo !  como  se  atreverião,  mesmo  os  Jui- 
zes de  D.  Pedro,  a  processar,  como  de  rebellião,  actos  do 
Bispo  de  Vízeu,  que  elle  obrou  por  impulso^  de  acordot  e 
em  nome  de  todos  os  Procuradores  do  Reino?  Todos  os 
Procuradores  representavão  toda  a  Nação ;  logo  com  toda 
ella  obrou  o  Bispo.  Dirião  elles  toda  a  Nação  rebelde?  O 
mais  que  podião  dizer,  era,  que  estava  extraviada,  alluci- 
nada ;  e  por  isso  mesmo  a  excluirião  do  processo.  Mas  co- 
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mo  eíLcluir  o  todo,  ficando  por  excluir  huma  parte?  Diz^ 
oh !  que  esta  parte,  com  outras  taes,  he  que  extraviou  o  to^ 
do.  £  coqao  provar  isso  com  factos,  se  do  Bispo  Dão  ha  ou« 
tros,  que  os  que  obrou  por  impulso,  de  acordo,  e  em  nome 
de  todos  os  Procuradores  ?  He  muito  fácil  a  qualquer  ty- 
rannio  dizer,  Fvm  he  réo :  mas  nfio  he  sempre  fácil  prova- 
lo  em  hum  Juízo,  se  quer  plauziveL  Chegou  a  conhecer  isto 
D.  Pedro,  e  por  essa  raiio  he  que,  ainda  que  sentia  a  ne* 
cessidade  de  processo,  se  vio  obrigado  a  obrar  sem  elle. 
Não  ousou  fiar^se  aqui  dos  seus  próprios  Juizes.  Que  faria 
dos  cpie  erão  competentes  para  os  Bispos!  Nem  de  huns 
pois,  nem  de  outros :  contentou-se  de  fyrannieo  arbitrio* 
Embora :  mas  chamar-lhe  Direito !  querer  dar  os  seus  ef« 
feitos  por  legi timos!  taxar,  os  que  nOo  querem  confundir 
Direito  c^m  arbitrio,  de  reveis,  e  como  reveis  condemna- 
los  6  persegui-los  I ,  •  •  Mas  passemos  &  segunda  parte  deste 
Exame. 

Ao  §.  1.— -Neste  paragrapho  o  Anonymo  distingue 
vacância  de  Sé  do  impedimento ;  aponta  as  maneiras  de 
vagar;  toca  os  impedimentos;  porém  com  tal  confusão, 
quanto  aos  impedimentos,  que  o  Advogado  não  pôde,  com 
o  seu  fraco  entendimento,  alcançar  o  que  elle  quer  dizer 
nas  seguintes  palavras:  — Os  impedimentos  julgBo-se  exis- 
tentes quando  os  eleitores  e  eleitos  se  implicão  a  modo  de 
não  poderem  levar  a  effeito  a  eleição  —  e  nestoutras  —  se- 
gue-se  portanto  que  a  Sé  impedida  de  sua  natureza  não 
tem  tempo  determinado :  pelo  contrario  a  Sé  vacante  está 
restringida  pelo  direito.  < —  Seja  qual  fôr  o  sentido  deste 
enigmático  palavreado,  o  que  importa  he,  qúe  elle  passa  a 
examinar  comq  a  Sé  de  Vizeu  pelo  facto  da  fuga  do  Bispo 
manchado  com  o  crime  de  rebellião  se  acha  hoje  impedida. 
Depois  de  vér  que  o  Anonymo  na  primeira  parte  dá  a  Sé 
como  vacante  por  exauthoração,  quem  podia  esperar  que 


elle  desçam  a  dA-k  por  iivpedídA  f«}«  am^ocíq  ?  Vpcatur a 
he  muUo  mau;  e  se  o  Anopyivo  iu^n  tor  4Sioiidi|ido  p9fai 
VAÇftura^  cojoo  196  <^ccupa  d^poift  4e  imp^diuMntp,  ^qe  I10 
nada  em  comparaçio  de  vacatiiriL?  Ba  qu^  ^w  Mibango 
da  se  ter  amp^obado  taotQ  e«i  provar  a  vais«tMra«  aampra 
Ibe  resta  escrqpiilot  e  esta  esi^r^pulo  o  determípa  a  lançar 
mSa»  em  todo  o  casoi  do  ímpediai^iKQ,  para  que  a  lagití*. 
midade  p^tei>dida,  se  falbar  por  ^taaatara,  êo  metas  por 
impedmepto  q9p  talba  tamJbaíQp  Ma^tc»*sa  precatado  o  Aao- 
nym ;  mas  varavas  ae  lha  serve  o  precata»  ou  se  Ibe  A* 
\h9»,  ppr  igual,  vacatura  a  ifflyedimMta ;  raoaía  o  Ad?o« 
gado  qw  iba  falbam- 

Aa  S*  $1«  «-«^  Ef  paode  a  ^uem  tem  parieaaído^  e  pcr^ 
taacai  a  aoioaafia  dos  Bispas :  par  sigoal*  q^B$  com  a  usa- 
da ei:«€tid2iOj  4Í¥  q«a  caba  aas  Saberaaos  de  Haapaoba 
dasda  o  maculo  VII,  leada  dita  fiia  qo  XUI  vaio  aos  Ca- 
bidos, e  que  por  Decretos  posteriores  dos  Pontífices  q  ad* 
quirírfto  ps  Iqnperaates  I  Implca  odimtQ  antiqmnmo  e  i>in 
questiowwçl  Ha  Çoráa  da  DOPíi?af  Gavamador  tauyporal  paia 
viumcia  da  qualquer  Bispado,  Já  aa  sabe  qua  oista  prepara 
escudas  ao  Qovarqador  tamppral  dp  P»  Padra ;  porém  oata^ 
sa,  qye  q/uan4p  eila  pareça  q^iarar  raatriptir-^set  oasta  parte, 
a  impadimaQtp,  sempre  aqw  falia  em  vimn$ÍQi  pota*aa 
ipfiiSf  que  q^ar  aseuzar,  d Wi^om^^,  a  aamaaolio  do  Q(h 
varnador  tampara!»  feita  do  momauta,  am  qqa  çaisàrfto  t^ 
das  as  (amppralidades ;  aote-rsa  mais  am  Gm,  qaa  quar  as« 
cpzar  esta  despecessaría  arrogací^»  qua  o  Civil  aa  fei  das 
direitas  dadas  6  Aptbaridada  Ecaiasiaitíaq  paio  Coae^ia 
TridaDtioo.  Que  nepespídada  havia,  pom  effaito,  desta  ar^ 
rogação  ?  Qqaoda,  am  vacatura  antaaedaote  da  Sé  da  Vi- 
?eu,  oameou  a  Çorôa  Çovemador  tamppril  ?  Poia  o  q90 
nupca  sa  kh  faz^ie  agora,  jvstameata  quaodo  as  tampara<- 
lidades  tem  cessado  ?  e  com  affcoata  do  que  sa  daeiiaWll 


—  327  ~ 

em  Ttetáo^  e  foi  rtteebi^o  no  iteiao  ptlas  Laís  de  B*  Se-* 
baitito  ?  Qu0  ioif ortikH  respooAe  elle»  JSeeretoi  4ê  TfMto^ 
qM  importai  JLois  do  Rèiao :  o  que  Imbi  fiei  fin  por  Leist 
pôde  iMi(«o  ^faizer  por  «kedrio :  ora  toÉtem^^ie  lá  eom 
este  EwmiflÉdor  d«  Legitúnidade  Canoiici  dos  Vigarias 
Cafitularoa! 

Ao  §.  3.  -^Oft^e  flfii  <o  fiispo  fugido  oo  retirado, 
e  lambiNn  ^  dá  OKpulso  da  Diocese  como  B^ieiose.«*«Jií 
dMcmoê  refmie  <omio  ^,£úp0  de  Viem  êe  níírára  da 
Dioceêe  mo  ofromnor^m-ie  m  if^pçiá  fieié  -«^  o  em  baixo  «^ 
pifrqm  o  $iu  Prtíad»  ea;imho  éa  Dio€é$e  eomo  éedkioêo 
t^mwa^^  mMfiL  "—AdviriA-ise  qoe  pouco  falta  eo  Anoay-. 
mo  pari  dar»  em  crime  poltiíco,  ao  Bispo  a  sua  retirada 
ao  ApffosMbBreiii-'ie  «s  tropas  fieis !  Devia  esperar,  a  p6 
quedo,  m  tropas  fieis  ao  seu  inimigo  !  De  res(0,  onde  fimda 
elie  nerte  par«grapbo  o  impedimenio  da  Sé :  ae  retirada 
ou  -M  eipuisio  como  sedicioso  ?  Nftè  se  percebe.  £Ue  qui« 
zera  ftmia4Q  im  amias  ou  em  qualquer  deUas:  Más  a  re* 
tirado  lá  lhe  parece  pouco,  a  expulsio  ia«beni  Ifae  não  pa« 
rece  «uito ;  e.  assim  marcha  kieerto  e  hezitai)Ce#  ora  b- 
zeodo  eoteoder  buoia  cousa,  ora  outra.  N^e  jpei,  nec  cé^, 
dis  o  Poeta  em  caso  stmilhaate.  Gorâa  o  paragrapín)  com 
o  exemplo  do  que  foi  ordeoado  em  França  ao  Cabido  de 
SisteroD,  para  nomear  Vigário,  em  falta  do  Kapo  dequeita 
Diocese,  também  fií^po  reòdde :  sem  reparar  que  o  exem- 
plo £»a  eaotra  eUe  Anonymo,  pois  que  o  Bispo  de  Sistefoa 
primeiíD  havia  sido  dl^cforado  réo  de  Lesa  Mageitadej  isto 
be,  havia  sido  processado  e  coodemnado ;  o  que  o  Anony- 
BM»  ee  alo  atreve  a  effirmar  do  Bispo  de  Vieeu^  por  saber 
qae  o  oootrario  be  notório  em  todo  o  Reino. 

Ao  §•  1^.  ^^  Afre§entcfiê-se  o  Governador  temporal  ao 
Colido  de  Vixeu  com  a  àmnuaçSo  de  D.  Pedro,  e  o  Cabida 
confanichAe  a  Áuthoridtlie  espiritual.  ^^Fvi  m  verdade  hwn 
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procedimmto  juêíOf  á\z  o  AnoDymo»  legitimOf  fundado  em 
Direito.— ^Em  que  outro  direito  seuOo  a  vootade  de  D. 
Pedro?  Mas  este  recuza  a  verdade  e  o  seuso  conimuiii. 
Mostre  outro  Direito  o  Auouyrao :  e  se  o  d8o  mostra*  o 
procedimento  do  Cabido  não  foi  legitimo*  e  não  foi  justo* 
—  A  eleiçQOf  diz  mais  o  Anonymo,  foi  canónica  nSo  eâ  pe^ 
las  razões  já  expendidas  (que  se  reduiem  &  vontade  de  D. 
Pedro)  como  por  ter  sido  feita  com  liberdade  pelos  eleitores^ 
•«—Nem  bottve  eleição*  nem  houve  eleitores;  houve  accei- 
tação  do  apresentado*  Ora  acceitação  não  he  escolha,  essen^ 
ciai  á  eleição.  O  Cabido  de  Vizeu*  que  estava  na  posse  de 
não  nomear*  em  vacatura  da  Sé*  Vigário  Capitular*  cede 
desta  possot  que  tinha  em  preço :  cede  a  favor  de  hum  es- 
tranho* e  desconhecido*  tenda  na  sua  própria  Corporação 
sugeitos  por  todos  os  títulos  bem  idóneos*  que  o  Direito  e 
a  razão  raandavão  preferir ;  foi  obrigado  a  dar  parle,  pela 
Secretaria  respectiva*  de  ter  nomeado  hum  certo  Fuão :  e 
quer  o  Anonymo  convencer-nos  de  que  houve  escolha*  e  de 
que  o  Cabido  obrou  em  plena  liberdade  I  Tanto  houve  li- 
berdade no  Cabido*  como  houve  escolha.  Diz  elie  que  o 
Doutor  Canonista*  que  havia  no  Cabido*  se  achava  ausente; 
mas  estalão  presentes  vários  Capitulares  Bacharéis  forma** 
dos*  a  que  bem  se  podia  applicar  o  vel  alie^f  quantum  fieri 
poterit,  idoneum  do  Concilio. 

Ao  §•  6,  -^  Quem  não  vè  que  a  nomeação  do  Gover- 
nador temporal  foi  huma  astúcia*  para  recahir  a  nomeação 
do  Vigário  Capitular*  não  em  pessoa  approvada  pelo  Di- 
reito Canónico*  mas  em  pessoa  de  especial  devoção  á  ty<> 
rannia !  Quem  não  entende*  por  consequência*  que  quanto 
se  simulou  e  quanto  se  allega  em  favor  da  eleição  canóni- 
ca* não  passa  de  simulação  inútil*  e  de  vão  allegado  I  Isto 
seja  dito  por  seguir  todas  as  ponderações  do  Anoaymo ; 
porque  de  resto*  como  nem  elle  prova*  nem  o  Advogado 
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pôde  reconhecer  Sé  ?aga  ou  impedida,  nada  tem  o  ultimo 
com  a  realidade  e  liberdade  da  ekiçõo  de  Vigários  Capitu- 
lares. 

As  eleições  do  segundo  e  terceiro  Vigário  Capitular 
de  Vizeu»  ainda  dSo  maior  cuidado  ao  Ânooymo,  que  a  do 
prinneiro.  Para  fundar  a  do  primeiro,  atira,  bem  ou  ímU^ 
com  palavrões  de  rebellião,  de  expulsão  como  sedicioso,  e 
de  fuga ;  e  para  a  legalizar  emprega  os  termos  mais  bran* 
dos  de  insinuação,  àeanmuimento  do  Cabido  com  o  respeito 
que  devia^  etc. :  mas  agora  para  fundar  e  legalizar  a  dos 
outros  dois !  Muito  mais  reconhecendo,  como  nfio  pôde  deí« 
xar  de  reconhecer,  e  como  reconhece,  que  os  Sagrados  Ca-- 
nonei  recommendõo  neste  ponto  circunspecção  adeqnada  6 
firmeza  do  Officio,  de  maneira  que  por  modo  legitimo  ra-- 
rissimas  vezes  lhe  pôde  ser  retirada  a  authoridade !  Os  Ca* 
Bones  requerem  firmeza ;  segundo  elles,  só  em  casos  raros 
se  pôde  retirar  tpl  authoridade :  e  eis^ue  em  pouco  mais 
de  dois  annos  o  Cabido  de  Vizeu  conta  jà  três  Vigários, 
sem  que  algum  dos  primeiros  dois  falhasse  por  morte  ou 
outra  impossibilidade  physica,  ou  por  crime  processado  e 
sentenciado  I  Aperto  fora  para  qualquer  outro ;  e  mesmo  o 
Anonymo  não  deixa  de  dar  a  vèr,  que  se  acha  entalado ; 
assim  pela  sumraa  brevidade  da  solução,  como  pela  ropi- 
dez,  com  que  tólta  folha  ou  muda  o  assumpto*  Sahe  da  en- 
talação comtudo,  dizendo -«-Ae  de  summa  evidencia  que 
quando  algum  voluntariamente  se  tenha  querido  retirar^  o 
Cabido  nao  o  poderia  constranger  a  continuar  no  exercido 
espiritual  do  seu  Ministério.  •— 

Esta  resposta,  tão  summaria,  não  deixa  de  ter  que 
considerar.  O  Anonymo  quereria  que  se  entendesse,  que  os 
dois  primeiros  Vigários  cessarão  por  demissão-espontanea; 
mas  n9o  se  atreve  a  dize-Io,  por  ser  notório  que  ambos  ces- 
6àrão  por  exoneração  A  ordem  do  Governo,  seguida  também 
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de  iQrdeBi  psra  a  aomêaçSo  dos  «ucoessims :  fiei  f»f  tM(o 
e«i  flwias  fmlayras,  a  fim  de  encobrir  a  irregulavidade,  «pie 
atalhou  huns,  e  a  que  lhes  substituío  os  outros.  O  íatio 
be,  que  o  trítunfa  dos  fiartido»  tronx^e  oamsigo  i  q«èda  de 
bons  Vi§arm  Qi|>ítulares^  0  a  substiiuiçlo  de  outros,  ca* 
mo  trocuxe  a  das  Officiaes  e  emfiregados  civis ;  e  eata  torpe 
semelhança,  ^que  dá  por  terra  com  todas  as  «Igaravios  do 
ÂSismyQBO,  tiio  fKide  elle  negar,  tieoi  q«er  pôr  patente;  re- ' 
Q9rre  f^v  tanto  a  triutaiios«  e  já  que  aio  péda  negnf,  traia 
todavia  de  esconder,  ao  nusos  a«6  leitores  menos  iostrt»* 
dos  e  menos  agodos.  Tal  e  tonta  fae,  em  toda,  a  boa  (é 
do  nosso  ABsmynio  ! ! 

Mas  este  bomejoci^  de  tol  e  tairta  boa  íé,  passa  pouco 
depois  a  ootar  a  má  fé  d^  fmtwe^  dçí5CMma» .«que  ínlelt»- 
mente  grassa  00  JBispodo  de  Vtaeu  I  Segundo  o  qM  eUe 
decJAra^  aqiioHes  scisnsiaiiços  diaetn*  que  be  optniSo  de  Be- 
nedito XIV,  que  mesmo  dado  ^oa  o  Bisf»  estoja  coptíva 
e  prisiotteire  ei^re  í»imigos  da  fieligifto  Catholíca,  a  Sé 
não  se  deve  ter  por  impedida^  eom  tanto  que  a  Bispo  oe 
possa  communicar  sulKeieifttemenle,  ainda  por  coirtao»  com 
a  sua  Diocese»  £  âccr^eseestSk),  que  miiiio  menos  se  p<de 
ter  a  Sé  pw  impedido,  se  o  BisfN^  nem  esiá  eaptifa,  000 
deixa  de  ter  na  Diooese  Vigário»  e  da  estar  com  ella  em 
commiinicaçdo^  Qi»e  aquelia  I>e  a.  opinfòo  do  Papa  Benedi* 
eto  XIV  ninguém  podo  negar^  mm  o  nega  o  Ano«ymio» 
que  só  insinua,  sem  o  pr orar,  q^^  aio  he  bem  comprebe»- 
dida :  que  o  Bispo  de  Vizou  não  está  capiif  o,  que  se  com*' 
munica  com  sua  Diocese,  onde  tem  Vigário»  cooifessa,  a^te 
mesmo  opusculOi  o  Auonymo  a  «ada  pagina ;  que  aerá  poio 
o  qae  elle  chama  aos  scismaticoa  má  fé  ?  He  o  não  diaepeBi 
e  terem  os  scismaticos,  qae  a  Sé  está  vaga,  e  oomMoa  im- 
pedida, porque  D.  Pedro  e  os  que  Ibe  suocedérfto  ^eem 
que  o  estcga,  e  susteatao  e&te  queref  por  vialeocia  1  1^0^ 
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aqiú  •  que  m  seknuitieQfl  4«Wio  di^r  ^r^  bIo  terem  má 
fé;  por  «utfds  termos,  d«viio  folUr  á  rerdade  0  frlior  «o 
som  do  Aiiofi3f«io. « .  So  o  6»po  de  Vieeu,  cootbie  elle» 
pertende  justificar -se«  apresente  m  iuã  Dme$e  semença  ie- 
gol  de  como  ss  acha  expurgado  do  crime^  oubuma  justifica-' 
çSo  da  saa  umocenda.  Mas  o  Bispo  sem  dátirla  pôde  res- 
ponder, e  rospooder  vicíorio^amenie,  ^jue  ^e  dere  ter  por 
iimocoiflef  em  ipianto  oSo  fôr  legalmente  coDreueido  de  crí^ 
rainoso,  e  <|ue  nfto  tardará  em  ^apreseotar  senteoça  legal 
àe  espurgi^doi,  logo  que  appareça  aenteoça  legal  de  crime. 

Ao  §.  6  o  T.^^^Sem  embargo  de  estar  o  Adirogado 
bem  resoluto  a  guardar  toda  a  cortezia  com  o  publica,  e 
a  usar  de  todo  o  macio  po^ivel  com  o  Anonymo ;  &  vista 
destes  paragraphos  ultimoSf  não  pôde  coBter-«e«  que  oa^do 
qvalifiqa^  de  completas  ímpertiiieficíaa.  Que  Jium  Biapo^eve 
residir,  oSo  obstando  grave  eaiisa#  na  saa  Diocese^  qBo 
nella  deve  traballiar  com  zelo  e  a  todo  o  seu  poder*  quem 
o  nega  ?  quem«  sequer,  0  pOe  em  dávida?  A  que  pois  vem 
estas  advertências,  estes  textos,  e  sobre  tudo  .esta  citação 
(tão  bem  tríada  I )  da  Carta  do  Arcebispo  de  Braga  ? 

O  Anonymo  tem  dito,  desde  o  principio  ao  &m  do 
opúsculo,  que  o  Goterno  Portugiiez  deturbou,  ví(4eotapiente#! 
o  Bispo,  e  qae  com  a  mesma  violthcia  o  atalha  da  advJr^. 
nistraçflo  pessoal  do  Bispado ;  tem  citado  entre  as  canss» 
de  «Qsencía,  que  assigna  o  Concilio  de  Trento,  a  íieoessidade 
wgtífde ;  e  imputa  ao  Bispo,  argãe*o  de  elle  não  adminis* 
trar  era  pessoa  1  A  sua  opinião,  ao  que  psrece,  he  qae  o- 
BíspOf  oaquillo  mesmo  em  que  he  eoacto,  tem  imputação; 
que  o  violento  obstáculo,  com  que  o  atalha  o  Governo,  nfio 
entra  na  urgente  necessidade  do  Concilio  l !  Relda,  quem 
tiver  para  isso  paciência,  estes  paragiraphos  insignes»  e 
aobiirâ  o  ^oí^  n9o  obstante  (e-loa  já  lido,  ti^ivoi  Ihie  pareça 
io<»iloL 
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Ás  palavras  quasi  fioaes  —  Ha  pouco  deparámop  com 
Cartas  inter cejniJ^ka  deíse  Bispo  —  não  farei  senilo  poucas 
observaçdes.  Cartas  fnt^ceptadas !  e  com  qm  aothorídade  ? 
por  quem  ioterceptadas  ?  e  porque  nSo  as  poblica  a  Au- 
Iboridade  ou  o  ÂDonyroo.7  iflcuica-las  só  ao  publico  sem 
exhibir  os  origioaes,  edize-las  cheias  de  enú/mar  eopcíoxoff, 
tisnadas  da  sua  pérfida  politica,  e  de  moral  Jesuítica  e  rela- 
xadaf  não  he  procedimeato  leal»  e  meãos  ainda  generosa. 
Teria  o  Bispo  razSo  e  direito  de  requerer  que  ae  divulgas^ 
sem  e  por  inteiro,  os  doóuraeotos;  e  estou  persuadido  de 
que  nem  a  Authoridade»  nem  o  Anooymo  se  apressarião  a 
satisfaze*to. 

Em  resultado,  ^  eleiçSo  de  bum  Vigário  pelo  sen  Ca- 
pitulo e  a  autboridade  do  Vigário»  só  slo  legitimas»  segundo 
os  Cânones  porque  a  ígreja  Caíholim  se  governa^  quando  o 
Bispo  he  morto,  be  transferido,  tem  devidamente  resignado» 
tem  sido  degredado  por  formal  seotetiça  de  Juizes  ou  Juiz 
competente»  ou  be  ausente  sem  Ibe  ser  possivel  commooí- 
ear-se,  mesmo  por  carta»  com  a  Diocese.  Do  que  fica  no- 
tado e  advertido  pelo  Advogado,  he  mais  claro»  que  nada 
disto  se  realiza  no  caso  presente  de  Vizeu«  O  Advogado  o 
m(»tra,  analyaando»  parte  por  parte»  e  paragrapbo  porpa- 
ragrepbo,  o  opúsculo  deste  Anonymo;  e  prompto  está  a 
rebater  qualquer  outro  argumento,  que  ou  o  Anonymo  ou 
o  seu  partido  se  aflbitarem  a  oíTereccr.  Onde  vai  pois  a 
Legitimidade  canónica  dos  Vigários  Capitulares  de  Vizeu» 
desde  a  fuga  do  Bispo  até  28  de  Dezembro  de  1838  ?  Onde 
vai  a  coberencia  dos  que  a  defendem,  com  a  Doutrina  o 
Disciplina  da  verdadeira  Igreja? 

E  não  s3o  elles»  faltaodo^lbes  coberencia  com  a  Dou- 
trina e  Disciplina  da  Igreja»  divididos  da  Igreja  ou  scisma* 
ticos  I  E  scismaticos  são  os  que  ao  contrario  adberem  fir- 
memente &  Igreja  pela  verdadeira  Doutrina  e  sia  Discipli-* 
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na !  E  sSo  scismaticos  com  as  miras  iosídíosas  de  derrubar 
ou  alluir  a  politica  archítectura  de  D.  Pedro;  ou  a  qiie, 
sobre  as  ruioas  da  de  D.  Pedro,  levantou  já  o  mesmo  Li-* 
beralismo,  de  que  elle  foi  capitSo  ostensivo  I .  •  •  Narrave^ 
runt  mihi  fabulaliones. 


Encaminhar  razão  e  verdade  a  revolucionários  he>  para 
com  elles,  perder  obra  e  feitio.  Cerrfio  de  propósito  os  ou- 
vidos â  verdade;  de  propósito  se  recuzào  á  evidencia  da 
mais  simples  e  clara  demonstração.  Mas  ba  sempre  homens 
iiDpareiaes,  que  vem  a  ser  juizes,  e  que,  ámanhãa  ou  no 
outro  dia,  julgão  em  rigor;  e  com  tanta  mais  severidade, 
quanto  mais  voluntária  e  estudada  conhecem  que  foi  a  ob« 
stinação  dos  réos.  A  taes  juizes  he  que  o  Advogado  offerece 
as  razões  aqui  deduzidas»  e  delles  he  que^  confiada  e  tran- 
quillamente,  espera  sentença :  desprezando^  desde  já,  voze- 
rias, desmentidos  sem  prova,  disparatadas  réplicas,  com  que 
acudirão  os  adversários  (Anonymo  e  seu  partido),  se  o  seu 
bestunto  os  não  advertir,  de  que  para  ruim  defeza^  melhor 
he  nenhuma. 


FIM. 


CAETA 

DE  HUM  PAROCHO  DO  BISPADO  DE  VÍZED, 
A  OUTRO  PAROCHO  DO  MESMO  BISPADO. 


íVIbít  oAíefst  e  Qoiigp.  Aiodt  que  me  não  tenko  fNMr 
íiKtroick  a  (undo  m  imitia»  ntoduvidir  conGar-^,.  j&  ^«19 
&  deseja^  os  meos  peniaoieatos  saJRrei  d  enterro  dos  eaéate** 
res'  àeúláo'  dos  Ten»|ft]»:  e  eodfitHhe  também  a  que  me 
pafc«e  a  respeita  da  ailercaçSa  e»lre  Jtôo  VkloriD»  è'A\* 
boqitef que,  e  o»  GafHtuisar ;:  tvip  auto  este  uUimo  ht  inse- 
Fir  DO  NaeioBãl  i»e  »  de  AbriJ,,  N.*' &»1. 

Nos  leiiÂpos  pèiitirtnf^  de  Cfaristíaoísoio  nbr  havw 
Templos  propriamengle  dítosi  e  por  isso  Bão>  era  possivel, 
que  ntWes  se  enterrasasim  o»  Fias.  Depms  d;»  pax  de  Côas-' 
tantioo^  se  bem  que  principiou  e  adíautou  logo  a  eéífie»ç&o 
dos  Templos,  nem  por  isso  se  fez  dentro  delles,  regular* 
mente  faltando,  o  dito  enterramento.  Começou  porém  ím- 
mediatamente  a  piedade  Ghristãa  a  desejar  e  pertender  este 
religioso  asylo  depois  da  morte.  O  voto  geral,  roais  ou  me- 
nos declarado,  dos  Fieis,  tanto  que  houve  Templos,  e  voto 
sem  dúvida  pio  e  por  isso  digno  de  louvor,  foi  de  ficarem 
os  corpos  esperando  a  resurreiç5o  no  lugar  santo ;  onde  em 
quanto  animados  tinbão  tratado  com  o  Senhor  ^  partecipa- 
do  dos  seus  Sacramentos,  onde  se  lhes  representava  que  es- 
tarião,  cora  certa  especialidade,  debaixo  das  suas  vistas  e 
da  sua  guarda,  onde  avizinhavio  com  as  relíquias  dos  mar- 
tyres  alli  depositadas,  onde  emfim  continuavio  a  estar,  em 
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certo  Biodor  incorporados  com  a  Igreja,  éeqtie  fbrdo  mem- 
broSr  e  a  provocar  a  oieimria  e  os  «uffiragios  dos  vívds. 

Sâo  pro?as  deste  volo  os  eatenramentos,  qnc  se  fize^ 
rli^i  hgo  fios  fio»  do  primeiro  e  pcincrpios  do  segundo  se* 
ciilo  da  paz  de  Constantino,  por  cxeoiplo  o  de  Saato  An»* 
brezio  e  o  de  seu  Irmão;  e  proras  ainda  mais  decididas  os 
Canoftes^  ou  regras*  que  os  prohibião^  como  fioi  o  Can.  18. 
do  Braéharense  de  B63**  Placuk^  xxt  corpora  defumiorum 
Hutlo  moda  in  Btmlica  Satutormn  sepeUantur.  Foi  todavia 
forlemente  cootido  este  voto  pete  Igreja ;  que  ainda  que  fez 
d^  o  derido  apreço,  comlodor  reconhecendo  que  mostraTa 
mais  ardor  religioso^  <|iie  ponderação  da  reverencia,  que 
compele  á  mageslade  do  Templo,  nfto  lhe  deferio  senio 
em  casos  caros  e  muito  justificados  pelas  circumstaDcias: 
de  sorte  foe  ainidia  nos  secubs  Xtl.  e  Xlll*  pessoas  iosi-- 
goe»  por  qualidade  e  representação  se  enterravão  no  átrio 
oa  em  qualquer  lado  exterior  das  Igrejas. 

O  pio  desejo  Eez:  porém  maior  força  pelo  fim  do  secmlo 
XIII. »  e  entrarão  os  cadáveres  a  sepnltar-^e  dentro  doa 
Templos :  se  bem  que  ainda  nio  todos,  nem  em  todos  os 
Temptos ;  porque  hoove  vários  lugares,  em  que  os  enterra- 
mestos  conlinuár&o  a  fazer-se  env  Cemitérios  separados, 
posto  que  pela  maior  parte  cootigiros  ou  vizinhos*  Preferia 
a  Igreja,  pelo  motívot  indicado,  a  prática  dos  Cemitérios 
separados ;  comtudo  tolerava  a  contraria^  onde  se  achava 
estabelecida,  e  onde  não  era  possível,  e  ao  menos  nSo  erai 
faeil,  remediar-se«  Este  foi,  mesmo  depob  que  se  gesiera-* 
lisou  o  (»>stume  de  e^taraiiiento  dentro  dos  Templos,  oseti 
peosamento ;  que  até  se  ré  decbrado  e  posto  em  regra,  no 
Titulo  áe  Eítequm  d»  Ritual  do  Santo  Padre  Paulo  V. 
emitliàe  na  a^nno  de  t6i4.  VH  viget  cMiqua  cxmsMudor 
Hpeliendi  mwim$  in  Cmmilerm,  reiimixlmry  ^  ^^^  f^^  P^ 
íesíf  restitmtur. 
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Deste  pensamento  innegavel  e  constante  se  infere  cla- 
ra nn%iiíle  a  delicadeza  da  Igreja  em  reverenciar  a  magestade 
da  Casa  de  Deos;  mas  nBo  menos  claramente  se  inferci  da 
sua  tolerância  da  prática  generalisada  em  contrario,  que  a 
não  tinha  na  conta  de  supersticiosa.  Podia  a  santidade  da 
Igreja  Catbolica  tolerar  superstição?  Superstição  he  religião 
falsa  quanto  ao  objecto  ou  ao  modo  :  e  de  religião  falsa  teve 
sempre,  e  tem,  horror  a  Igreja  Catholiea.  Francos  são  os 
Protestantes  e  outros,  ainda  mais  inimigos,  em  lhe  attri- 
buirem  superstições  e  favor  a  superstições :  mas  victoríosa- 
mente  tem  sido  mil  vezes  rebatida  esta.calumoía  de  ini- 
migos entranháveis  e  pouco  escrupulosos^  Os  fundamentos 
do  pio  desejo  dos  Fieis,  que  deixamos  substanciados,  cer- 
tamente não  podem  ser  arguidos  de  religião  falsa,  o  a  Igreja 
não  podia  reprovar,  nem  reprova  taes  fundamentos,  ainda 
que  atalhou  por  diverso  principio  a  prática<  Com  a  prática 
dos  Cemitérios  parecia-Ihe,  e  parece-lhe,  mais  bem  guar- 
dada a  reverencia  da  Casa  do  Senhor :  ei  neste  parecer  está 
Ioda  a  tãi^o  da  sua  preferencia. 

A  razão  da  saúde  pública  (Hygiena)  nSo  lhe  occorreoi 
não  só  porque  não  era  ponto  da  sua  competência,  maâ  tam- 
bém porque  nunca  teve  fundamentos  experimenta  es,  que  a 
determinassem  a  desejar  tal  precaução.  Ninguém  ignora 
que  os  corpos  em  dissolução  lanção  de  si  exhalações  mephi^ 
ticas  e  miasmas  ptUridos;  t^omtudo,  sem  embargo  dos  en- 
terramentos nos  Templos,  não  ha  memoria  de  contagi&o,  a 
que  alli  se  assignasse  principio.  Tem  havido  na  nossa  Eu- 
ropa^  desde  o  século  XIIL ,  varias  e  grandes  pestes ;  de 
quasi  todas  se  tem  conhecido  bem  a  origem,  pela  maior 
parte,  senão  sempre,  exterior  â  Europa ;  e  nenhuma  tem 
os  observadores  attribuido  áquella  causa.  Largos  intervalios 
(intervallos  de  séculos)  houve  de  pestes  em  Portugal,  sem 
comtudo  cessar  o  costume  de  enterrar  os  cadáveres  nos 
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Templos.  Nos  paizesi  em  que  seolo  faz  tal  enterrameoto 
no»  Templos,  a  contagiSo  tem  apparecido  ainda  mais  vezes» 
e  sequer  d3o  tem  apparecido  menos  vezes. 

De  60  ou  70  aonos  para  cá  (não  chega  certamente 
a  hum  século)  he  que  a  filosofia  tem  decantado  mais  sobre 
este  inconveniente»  que  parece  imaginário.  Existo'  que  ella 
1^0  tem  produzido,  nem  pôde  produzir,  argumentos  de  con«- 
sideraçSo,  e  apenas  a  priori  pôde  suspeitar  perigos',   nSo 
tem  faltado  quem,  com  alguma  razSo  sem  dúvida,  dê  mo- 
tivo de  outra  qualidade  ás  suas  declamações:  que  na  {ver- 
dade tem  crescido,  em  numero  e  estrondo^  á  proporção  que 
ella  tem  mostrado  mais  ódio  á  Religião  Catholica  e  mais 
empenho  em  desviar  os  homens  de  tudo  o  que  pôde,  por 
qualquer  modo,  accrescentar  e  mesmo  conservar  as  propen- 
sões ao  Calholícismo.  Como  quer  que  seja,  o  que  não  ad- 
mitte  dúvida,  be,  que  a  Igreja  prefere,  em  seu  espírito  e 
nas  suas  regras,  o  enterramento  em  Cemitérios  visinhos  dos 
Templos,  e  sobre  tudo,  onde  não  faltem  os  sígnaes  e  sym* 
bolos  Chrístãos,  cuja  presença  obrigue  os  vivos  ao  devoto 
recolhimento  e  pensamentos  pios,  que  alli  competem,  e  de- 
crescente a  honra  e  respeito,  que  todos  os  povos,  ainda  os 
mais  bárbaros,  tem  attribuido,  em  todos  os  tempos  e  lu- 
gares, aos  cadáveres  humanos  e  aos  seus  jazigos. 

O  Governo  mandou  (vindo  agora  á  altercação  entre  o 
Capitular  e  o  Deputado)  preparar  estes  Cemitérios  em  to- 
das as  Parochías  do  Reino,  em  que  os  não  havia :  e  para 
execução  desta  ordem  he  que  o  Capitular  de  Vizeu  dirigiu 
aos  Parochos  a  Carta  que  fez  lançar  no  dito  N.^  991  do 
Nacional.  O  6m,  porque  a  mandou  lançar,  foi  o  justiGcar- 

^  Tenho  lido  o  que  te  tem  arengado  sobre  eita  matéria,  e 
fiunca  vi  mais  do  que  conjecturasi  probabilidades,  meras  suspei- 
tas de  possivel :  argumento  grave,  que  determine,  ao  menos,  a 
prudente  hesitaglo^  nem  hum. 

UU     .  22 
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se  da  inaptitaciOi  com  que  o  carregou  em  Cortes  o  Depu- 
tado João  VíctorÍDo  d'Albuqaerque,  dizeòdo  que  mandara 
aos  Paroebos,  que  nio  eoterrassem  mais  os  cadáveres  oos 
Templos,  sem  haver  aíoda  Cemitérios,  e  que  na  cidade  hou- 
verão  bulhoêp  em  coosequeocía  deste  mandado  imprudente. 

Diz  o  Capitular»  que  não  bouve  taes  bulhas,  porque 
06  interessados  recorrerão  ao  Administrador  do  Concelho, 
o  qual  permittio  que  o  cadáver  Tosse  enterrado  na  Capella 
dos  Terceiros  do  Carmo,  por  hum  Despacho,  que  se  cum- 
prio  piicificamente.  Creio  que  he  verdade  que  não  houve 
bulhaSf  como  af&rma  o  Capitular.  Mas  se  faltou  btdha  não 
jaltou  controvérsia ;  e  menos  faltou  huma  solução  irregular, 
motivada  pela  ordem  menos  precatada,  que  o  Capitular  di- 
rigio  aos  Parochos.  Como  he  possivel  que  elle  oão  visse, 
que  do  mesmo  que  refere,  e  da  Circular,  consta  liquida- 
mente, que  mandou  não  enterrar  nas  Igrejas  sem  haver 
ainda  Cemitérios;  e  que  daqui  resultou,  como  devia  resul- 
tar, dissensão  entre  a  Autboridade^Parocbial  e  os  interes- 
sados? Custa  a  crer  que  fosse  tão  pouco  advertido,  que 
pertendendo  refutar  o  Deputado,  elle  mesmo  assegurasse, 
na  principal  parte,  a  imputação! 

A  substancia  da  imputação  não  est&  claramente  1.^ 
em  mandar  que  se  não  fizessem  enterramentos  nos  Templos 
sem  haver  ainda  Cemitérios,  e  2.*  em  dar  coro  isto  motivo 
á  dissensão  e  controvérsia  hão  s6  provável,  roas  oaquellas 
circumstancias  até  necessária  ?  Claramente  está.  Pois  isto 
he  que  o  Capitular  quiz  contradizer,  e  isto  he  justamente 
o  que  confessou :  de  sorte  que  o  Deputado  teve  o  réo  c(m^ 
fesso.  que  he  o  mais  que  pôde  desejar  hum  iropugnador. 

Além  disto,  diz  o  Capitular  no  Relatório,  o  Vigário 
Capitular  ordenou  aos  Parochos,  que.  em  quanto  mo  hou^ 
vesse  Cemitérios  nas  suas  Freguezias,  enterrassem  os  finados 
nos  adros  das  Igrejas  ParocMaes ;  e  por  este  motivo  foi  gua 
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os  parentes  daquella  velha  defuncta,  julgando  desdoiro  eíc.  E 
as  polavras  da  Circular  s3o  de  não  se  enterrarem  d*ora  avante 
os  mortos  nas  Igrejas  e  nos  Templos  da  sua  Parochia,  sob 
pena  de  ficar  suspenso,  não  só  do  Ministério  Parochial,  mas 
de  todo  o  exercício  das  suas  ordens.  Eis-aqoi  a  primeira 
parte  da  cooGssão,  que  nSo  |)óde  ser  mais  clara  e  comple* 
ta.  A  segunda  parte  não  o  he  menos.  Julgando  desdoiro, 
continua  o  ítelatorio,  para  as  suas  pessoas,  que  ella  se  en* 
terrasse  no  adro  da  Cathedral  ou  da  Misericórdia,  requere- 
rão ao  Administrador  do  Concelho,  e  este  lhes  deu  por  des- 
potho  =a  que  podia  e  devia  enterrar-se  naquella  Igreja  (dos 
Terceiros  do  Carmo),  e  que  elle  tomava  sobre  si  a  respon-- 
sabilidade.  ssb  E  em  consequência  alli  se  enterrou  em  pleno 
dia  e  sem  a  mais  leve  bulha  ou  motim  de  brigas. 

Tinha  pois  o  Deputado  bem  razão  de  arguir  o  Capi- 
tular. Este  duas  v^zes  excedeo  as  forças  da  Lei  ou  Decreto 
de  21  de  Setembro  de  1835.  Manda  o  Decreto,  no  art 
13.^,  aos  Parochos,  que  nSo  consintSo  enterrar  dentro  nos 
Templos  ou  fora  dos  Cemitérios,  logo  que  estes  forem  de- 
signados  e  benzidos;  o  Capitular  mandou  que  n&o  consen- 
tissem enterrar  nos  Templos  antes,  nBo  só  da  beoçSo,  mas 
até  da  designação  de  Cemitérios :  a  pena,  que  impõe  a  Lei 
ao  Parocho  infractor,  he  privação  de  Benefícios ;  a  que  im* 
pôz  o  Capitular,  foi  suspensão  de  Ministério  Parochial  e 
de  todo  o  exercicio  das  suas  Ordens«  Que  he  arbitrarieda- 
de, se  isto  o  não  he?  Arbitrariedade  bem  estranha,  bem 
reprehensivel  I  a  que  os  Parochos  podiamos  e  deviamos  con- 
travir»  com  a  energia,  que  assenta  na  confiança  de  huma 
boa  causa. 

E  a  que  fim  este  rebitar  o  mandado  da  Lei  ?  para 
cumprir  com  o  Canon  Bracharense?  Elle  mesmo  confessa 
que  aSo.  Com  paVor  dos  gazes  mephiticos  e  miasmas  pútridos  ? 
Também  se  deseavolrem  dos  corpos  enterrados  no  adro ;  e 

22  « 
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por  esta  ceusa  he  que  o  Decreto,  uo  dito  art*  acaulel(a« 
qae  oem  dos  TemploSt  nem  fora  do  Cemitério.  A  que  fim 
pois?  Ao  fim  de  servir  melhor  &s  particulares  inleoções  do 
Liberalismo,  e  ao  mesmo  tempo  de  se  mostrar  votado  e 
complacente  servidor  do  Governo  Secular,  e  de  grangear 
delle  mais  louvores,  de  que  se  pavonea  com  tiLo  edifieaníe 
satisfação! 

Que  £om  esta  ampliação  ou  exaggeraçio  arbitraria  da 
Lei  devia  mover  controvérsia,  era  obvio.  A  propensão  dos  * 
homens  á  honra  dos  seus  cadáveres  he  geral ;  e  por  (unto 
não  podia  faltar  nos  catholicos  a  propensão  â  honra  pia  de 
serem  enterrados,  como  se  acha  em  costume,  dentro  dos 
Templos.  Os  encarecimentos,  os  precates,  as  penas  rigoro- 
sas cia  Lei  não  tem  outro  fundamento.  O  mesmo  Capitular 
prévio  o  embate,  como  se  vé  da  recoromcndação.  que  faz 
aos  Parochos,  ou  antes  ordem  pOêiUmt  para  empregarem, 
com  os  seus  Parochianos,  argumentos,  exhortações  e  até 
boas  e  atimciosoís  maneiras.  Para  que  tudo  isto,  se  odo  te- 
mia embate?  Temeu,  e  comtudo  mandou;  e  a  dissens&o 
seguio-se :  justamaote  pois  o  accusou  o  Deputado  de  mo- 
ver, com  mandado  imprudente,  controvérsias. 

Mas  nSo  houve  bulhas,  ou,  como  elle  interpreta,  bri- 
gas e  assoada.  Houve  controvérsia ;  houve  repugnância  dos 
interessados^  recurso  em  fim  destes  últimos  a  outra  Autho- 
ridade.  Se  não  houve  força  e  sangue,  não  se  deve  ao  Ca« 
pitular,  deve-se  &  moderação  dos  que  recorrerão,  deve-se 
&  prudência  do  Administrador  do  Concelho.  Este  não  ti- 
nha authoridade  para  compor,  como  compoz,  o  litigio: 
roas  de  resto  tomou  bom  expediente,  porque  aliás  se  sus- 
citaria desordem  ainda  mais  grave,  que  não  duvidou  ata- 
lhar, mesmo  por  meio  de  huma  {Ilegalidade.  Achou  que 
naquelle  caso  bum  mero  arbítrio  era  mal  menor ;  é  bem 
couheceo  que  a  culpa  deste  mesmo  arbitrío  recahia  sobre 
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a  pouca  discrição  do  Capitular.  Na  verdade  pouca  discri- 
ção! que  geroa  discórdia,  e  de  que  prooedeo  ser  a  Ordem 
desprezada,  violada  por  huma  Authoridade  estranha,  quo 
acodio  para  remediar  o  desacordo  da  Authoridade  própria  f 
E  he  de  advertir,  que  o  Administrador  do  Concelho  nlo 
disse  só  em  seu  Despacho,  que  o  cadáver  paéUa  enterrar-se 
na  Igreja,  disse  sim  que  podia  ò  dema :  e  todo  bem  pon- 
derado tinha  tanta  razão,  como  o  Capitular  tinha  pouca, 
em  mandar  enterrar  fora  da  Igreja,  sem  haver  ainda  Ce^ 
míteríos. 

Deixada  de  parte  a  Ordem  imprudente  e  suas  conse- 
quências, deixada  a  inepta  cootradicção  de  querer  repulsar 
huma  invectiva  dando  novas  forças  ao  adversário :  o  que 
me  parece  em  todo  aqoelle  aranzel  muito  para  notar,  he 
que  a  Authoridade  Ecciesiastica  desse  bom  motivo  á  Au- 
thoridade estranha  para  a  contradizer,  desprezar,  violar; 
mostrando-se  a  estranha  mais  zelosa  e  respeitadora  das^ 
idéas  pias  (e  fossem  mesmo  honestas  preoccupaçdes)  dos 
Fieis.  Achou  a  Authoridade  Civil,  que  era  necessário  at- 
tender,  manejar  com  certa  condescendência  o  melindre 
Christão,  não  o  achou  a  Ecciesiastica  ?  A  Authoridade  Ci- 
vil não  se  julgou  ligada  pelas  disposições  do  Governo,  mes* 
mo  em  matérias  que  não  erão  do  seu  foro;  aCccIesiastica 
julgou-se  ligada  com  aquellas  disposiçQes  em  matérias,  que 
erão  mais  do  seu  foro,  que  do  foro  do  Governo !  Qual  dei- 
las  mostroiMspirito  mais  rasteirOf  mais  servil,  mais  dege- 
nerado? 

Mas  o  que  sobretudo  acho  absurdo,  e  direi  mesmo 
intolerável^  he  que  o  Capitular,  não  menos  de  ires  vezes, 
se  anime  a  doestar  a  prática  de  enterrar  os  cadáveres  nos 
Templos,  ie  práliea  supersticiosa.  Se  he  prática  supersti- 
ciosa, como  a  soffreo  a  Igreja,  como  a  conservou  e  até 
condescendeo  em  a  regular?  Não  seria  a  Igreja»  em  tal 
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caso,  cum[dice  da  sapentifSo?  Esta  cumplicidade  he  com- 
pati?el  com  a  inteireza  da  sua  Fé,  com  a  sua  santidade? 
Deve  logo  o  Capitular  dar  razio  aos  Protestantes,  que  a 
accuz&Ot  neste  e  n  outros  pontos,  de  supersticiosa  e  fautora 
de  superstições!  Se  o  Governo  tratou  tal  prática  de  super-- 
sticiosa,  ter&  desculpa  na  sua  ignorância  de  matérias  simí- 
Ibantes,  e  mais  ainda  na  sua  notória  desinclinac^o  ás  prá- 
ticas dos  Gatholicos:  mas  que  desculpa  no  Ecclesiastico 
Capitular?  Desculpa-^lo-ha  a  sua  ignorância?  a  sua  desin- 
clinação  ás  práticas  Catbolicas  ?  •  •  •  Até  foi  falta  enorme 
de  humanidade,  hum  erro  torpe  contra  o  piedoso  decoro» 
o  dizer  aos  Fieis  vivos,  quem  quer  representar  de  seu  Pas- 
tor ==>  Os  corpos  dos  vossos  maiores  foráo  todos  dados  á 
terra  com  o  labéo,  com  a  nota  opprobriosa  e  altamente  re^ 
provada  da  superstição.  «=» 

Oode  chegou,  ó  Deos  meu,  a  vossa  Santa  Igreja  ! .  •  • 
Vós  o  permittis  em  justa  pena  dos  nossos  peccados :  mas 
detenha  a  vossa  misericórdia  o  severo  açoite  da  vossa  ira  I  i  •  • 

Aqui  tem,  meu  amigo,  o  que  eu  lhe  sei  dizer ;  muito 
ao  correr  da  pena,  do  enterramento  de  cadáveres  nos  Tem- 
plos ;  e  as  minhas  ponderações  sobre  essa  triste  altercação» 
que  até  foi  mandada  apregoar  nos  Periódicos.  Roguemos 
nós  muito  a  No^so  Senhor,  que  nos^  dô  Governantes  pios  e 
judiciosos.  Sou  muito  deveras 

De.V,    collega  eaffeetuoso  veq^ador 
B.  16  de  Maio  de  1838. 
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CARTA 

AO  ARCEBISPO  D^EVORA, 

D£  PARIS  PA.RA  ROMA. 


Jlíxcbllbhtissimo  e  Revereadíssimo  Senhor,  -^  Pa* 
il0  20  de  Janeiro  de  1842. «—-Meu  prezado  Collega  e Se- 
nhor.-—A  Carto  de  V.  Ex."»  datada  de  Roma  em  6  de 
Dezembro,  veio  á  minha  mSo  a  21.  Seja  V.  Ex.'^  bem  cbe* 
gado,  e  continue  o  proveito  de  saúde,  procurado  na  digrea^ 
8ão«  Vejo  as  novas  que  V,  Ex.^  tem  a  bondade  de  me  dar. 
Os  Periódicos  já  tem  dito  a<|m,  que  Mgr.  Gapaccini  vai  da 
Haja,  por  Inglaterra,  para  Lisboa ;  e  sei  por  outra  via,  que 
por  Paris  passou,  o8o  ha  muito,  outro  Ecclesiastíco  man-^ 
dado  de  Itolía  para  se  ajuotor  com  Gapaccini.  Com  vaga* 
rosos  passos,  para  a  nossa  impaciência,  marchSo  os  nossos 
negócios.  Mas  ens  fim  parece  que  principillo  a  mardiar,  e 
com  isso  devemos  ser  contentes.  -—  A  opinião  e  iembrafaça 
de  V.  Ex.*  sobre  o  que  seria  a  propósito,  da  parte  do  Epís* 
copado  Luzitono,  em  tio  crítico  momento,  be  de  grande 
acerto,  e  eo  nSo  posso  deixar  de  a  ter  nessa  conta.  Por 
HMÍs  exactas  qoe  sej8o  as  ioformaçdes,  e  mais  discretos  oa 
arbítrios,  que  venhlo  de  Lisboa,  sempre  terá  grande  pezor 
e  fará  muito  serviço  a  informação  dos  Bispos  de  Portogaio 
:E  com  todo  o  ceraçio,  me  resolveria  M  a  tomar  o  encargo 
qne  V.  Ex^^  propOe,  e  me  esforçaria  a  cumpri-lo,  quanto 
in«  fone  posaívali  no  interesse  da  Santa  Igreja  Gatfaolica» 
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ê  da  Luzitana  em  especial ;  interesse,  em  que  Terdadeira^ 
mente  se  resumem  tc^os  os  meus.  Mas  a  isto  fazem  encon* 
tro  outras  considerações,  que  me  parecem  graves,  e  que 
vou  submetter  ao  jnizo  de  V.  Ex.^  -*»  Se  nós  estivéssemos 
juntos,  e  podessemos  presencialmente  conrerir  sobre  ponto 
tSo  importante,  o  que  assentássemos  de  commum  acordo 
seria  certamente  attendivel,  e  eu  me  prestaria  a  escrever 
o  que  VV.  Ex.**  me  dietassem,  e  ao  menos  o  que  VV. 
Ex."\  depois  de  escrito,  examinassem  e  approvassem :  po- 
rém sem  ouvir  a  VV.  Ex.*%  sem  a  communicaçlo  das  suas 
luzea,  sem  entrar  bem  na  substancia  das  suas  opiniões^  que 
devo  respeitar,  e  respeito,  nSo  posso  lisongearrme  de  oQere- 
cer  Papel,  que  mereça  a  implicita  (como  no  supposto  seria 
necessária)  assignatuca  de  VV.  Ex.'''  Quem,  fora  disso» 
nlo  vive»  nem  tem  vivido  em  Roma,  e  por  isso  mesmo,  ii2o 
conhece  de  perto  pessoas  e  circumsiancias',  nem  pode,  par 
tanto,  bem  avaliar  o  que  será  ou  nSo,  efikaz,  be  claro  que 
tem  menos  competência  para  o  proposta  encargo.— -Aceres^ 
ee,  ((ue  o  meu  coubecimeoto  do  estado  da  Igreja  Luzitana, 
além  do  que  be  notório  geralmente,  se  tiroita  jt  Diocese  do 
Vízeu,  e  oes$a  mesma  com  imperfeição.  Tenho  estado  em 
constante  correspondência  com  o  meu  Vigário,  tenho  rece- 
bido 9s  suas  participações,  e  tenbo-lhe  enviado  a  lai  oo 
qual  direcçio  que  posso ;  não  me  persuado  oomtudo,  de 
conhecer  exacta  e  pootualmeote  a.  coodiçSo  da  Diocese.  O  - 
Clero,  deixado  &s  suas  próprias  opiniões  e  inleações,  ten- 
me  obedecido:  mas,  ainda  mal!  que  em  muitos  casos  so 
tem  deixado  soçobrar  do  medo,  e  em  raz3M>  delle,  alguma 
vez  pr€scindio  do  conselho  por  mim  suggerido,  e  que  era^ 
na  minha  estimativa  de  relevante  proveito.  -^  Das  verdadei- 
ras intenções,  em  6o^  .opiniões  e  meios  do  aotual  Governo 
do  Reino,  e  pessoai  oelle  influentes,  sei  só  o  que  a  fama 
geral  publica,  e  o  que  de^  certo  nto. -basta  para  assentar. 
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tom  diseríciOi  arbítrios,  que  forçosamoDte  deve  conter  a 
exposicSo  offerecida  ao  Santissimo  Padre,  — -  Avista  do  que 
fica  referido  e  ponderado,  creio  que  V»  Ex.*  me  achará 
razão  de  ter  o  encargo  por  superior  á  minha  possibilidade, 
e  por  isso  raesn»)  de  me  confessar,  para  eile,  impróprio.-— 
CoiDtudo,  para  confirmar  a  V.  Ex/  na  opinião,  com  que 
me  honra,  do  meu  zelo  pelo  bem  da  Santa  Igreja,  e  para 
mostrar  quanto  acerto  acho  no  seu  projecto,  aqui  ajunto 
hum  Papel,  por  mim  assignado,  em  que  declaro  o  conceito 
que  formo  do  estado  da  Igreja  Luzitiioa,  e  o  que  me  pare* 
ce,  suppogiiis  suppamndiã,  mais  conveniente  para  remediar 
08  seus  estragos,  e  atalhar  a  soa  mina.  Gostosa  e  franca- 
mente  o  sugeito  ao  entender  de  V.  Ex/,  que  delle  fará  o 
uso  que  julgar  mais  a  propósito.  Parecerá  curto,  e  a  mim 
mesmo  me  parece  que  o  he :  mas  nas  circumstancias  não 
posso  dar-Ihe  mais  extensão,  e  a  comprehensão  de  V«  Ex.* 
abrangerá  a  tudo  o  que  não  vai  mais  do  que -indicado,  e 
supprirá  quanto  lhe  parecer  que  falta.  Nosso  Senhor,  por 
sna  misericórdia,  oiça  as  nossas  súpplicas,  e  queira  acudir, 
com  opportoDO  e  efficaz  remédio,  á  sua  Igreja  de  Portugal, 
e  pôr  termo  aos  transtornos  e  escândalos,  com  que  a  tem 
perturbado  e  aíTrontado  a  desgraça  dos  tempos.  V.  Ex/ 
veja  bem  logrados  os  empenhos,  com  que  estou  certo  que 
nesta  occasiãô,  e  em  todas,  a  hade  servir ;  em  quanto  eu, 
por  tantas  razões,  só  posso  offerecer  vivos  e  puros  desejos 
da  soa  restituição  ao  antigo  estado  de  ordem  e  venerável 
gravidade.  Para  em  tudo  obsequiar  e  servir  a  V.  Ex.*  fica 
sempre  disposto  e  proropto  quero  he  com  a  maior  contem-* 
p}ação-r-De  V.  Ex.*  — « Excellentissimo  e  Reverendíssimo 
Senhor  Arcebispo  d'Evora. -— Muito  afFectuoso  vefierador 
6  servo— fFAANciS€Q,  Bispo  de  Yizeu. 
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Por  occasifto  da  partida  do  loternuncto.  Mgr*  Capae-* 
cídí»  para  Portugal,  acordarão,  o  Arcebispo  d'Evora»  e  os 
Bispos  da  Guarda  e  Vizeo,  Tai^r  apreseoíar  a  Sua  Saali^ 
dade  buma  Exposiçio  do  estado  da  Igreja  Luzitaúa  e  dos 
remédios  que  ella  parecia  requerer.  Da  sua  parte  o  Bispo 
de  Vizeu  lançou  por  escripto  o  próprio  eooceito  do  pape} 
seguiote,  que  dirigio  aos  dois  Collegas  em  Roma,  a  fim  de 
fazerem  delle  o  uso,  que  tivessem  por  atsertado.  Com  effeito, 
consta  que,  nestes  termos  e  com  declamada  adhez^io  de  to- 
dos três,  foi  apreseutado  pelo  primeiro  delles  ao  Saotissrmo 
Padre.^ 


ÍMa  frente  dos  projectos  e  planos  de  demolrção  e  ruína» 
que  constantemente  medita  e  forma  a  Revolução  moderna ; 
vem  sempre  o  de  acabar  desde  logo,  sendo  possivel,  com  a 
Igreja  Catbolica,  e  não  sendo  pessivel  acabar  desde  logo 
com  ella,  de  ao  menos  a  sugeilar,-  maneata^r  e  envilecer»  a 
fim  de  obter,  com  tempo  e  ariiíkío,  o  que  nlo  fòáe  con-* 
cluir  francamente  e  de  hum  só  golpe.  Não  deixou,  nem 
podia  deixar,  de  ser  fiet  a  este  propósito  a  Revolução  de 
Portugal.  Em  1 820  não  teve  tempo  para  mais  do  que  mos- 
trar, como  mostrou,  a  boa  vontade  e  intenções;  em  1826 
hnçou  fundamentos,  sobre  que  as  eircumstaneias  Ibe  Hão 
permittirão  ainda  assentar  edificrd:  mas  em  18S3  e  34» 
que  sé  vio  mais  livre  e  menos  arriscada,  que  teve,  sobre- 
tudo, grande  confiança  ba  eminência  e  importância  do  seu 
Capitão,  deo  grandes  passoa  e  adianta  largamente ;  se 
bem  que  não  arrojou  de  todo  a  mascara»  e  se  vio  obrigada» 
pela  piedade  e  bom  aviso  do  geral  dos  Porlugaezes>  a 
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guardar  dissíniQlaç8es«  fingindo  que  ainda  reverenciava  e 
adorava  o  que  no  seu  corag^o  desejava,  e  espbrava  des-' 
trair  S 

Muito  longe  ainda  do  seu  triunfo  militar,  abolio  os 
dizimes  ^ ;  não  tanto  para  engodar  e  captar  os  que  os  pa-^ 
gav3o,  como  para  assegurar,  no  arrojo  da  Oíctadura,  esta 
medida  t9o  insensata,  como  illegal,  e  até  impolitica,  e  por 
elia  preparar  á  Igreja  a  falta  do  seu  costeameuto  indispen- 
sável, a  impossibilidade  de  acodir  com  soccorro  aos  mise- 
ráveis, e  de  habilitar  hum  Clero  entendido  e  piedoso,  e  o 
empeço  de  huma  constante  dependência,  ou  para  melbor, 
servidão  do  Fisco. 

Poucos  dias  depois  que  chegou  o  Dictador  a  Lisboa* 
a  Revolução  rompeo  estrondosamente  cora  a  Santa  Sé,  eic- 
pulsando  do  Reino  o  Núncio  Apostólico,  e  depois  delle  o 
Encarregado  dos  Negócios  espirituaes  em  Portugal ' ;  e  cha- 
mando os  Ordinários  a  fazerem  uso,  no  tocante  és  dispen- 
sas matrimoniaes,  dos  direitos  que  ella  lhes  pertendia  de- 
vohidos  por  occasião  do  rompimento  tom  Ronoa. 

Immediatamente  á  convenção  de  Evora-Monte  aniqui** 
lou  por  hum  Decreto  ^  as  Ordens  Regulares  em  todo  o  Reino, 
envolvendo  com  ellas  até  os  estabelecimentos  que  com  as 
Ordens  Regulares  não  tínhão  mais  analogia  do  que  serem 
corporações;  usurpou  (porque  esta  he  a  palavra)  as  suas 
casas  e  todos  os  seus  bens,  deiícando  aos  miseráveis  senho- 
res'  e  possuidores,  por  único  recurso,  a  compaixão  alheia,  e 
prémessas  ^Ilusórias  ou  irrisórias,  e  assim  mesmo  acanha- 
das, e  mesquinhas  por  importância  e  por  condições. 


^Jj^ecreto  de  18  de  Jalho  de  1832. 

^Decreto  de  30  de  JuIhò  de  1832. 

^  Decreto  de  23  de  Agosto  de  1833,  que  extinguio  a  Legacia. 

^De  30  de  Maio  de  1834. 
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Creou  logo  também  por  arbitrário  Decreto  S  bunia 
Junta  de  Reforma  Ecclesiastica*  cuja  preaideocia  e  direc- 
ção confiou  dos  seus  apaniguados :  Junta,  que  não  deixou 
de  entrar  em  exercício,  e  de  sabír  ainda  conn  varias  pro- 
videncias em  conformidade  com  os  seus  occuitos  e  iniquos 
desígnios ;  mas  que  a  poucos  passos»  por  conveneimento 
próprio  da  sua  absurdidade  e  inotilidade»  se  díssoWeo  ou 
se  desfez  por  si  mesma. 

Arrancou,  da  guarda  e  adminístrac3o  das  suas  Paro-^ 
cbias.,  grande  parte  dos  Parocbos  legitimes^,  sem  mais  tã^ 
zllo  do  que  a  de  os  ter  por  menos  aíEeiçoados,  e  sem.  mais 
formalidade  que  a  que  usa  para  arredar  dos  seus  empregos 
os  menos  importantes  OfiSciaes  Civis:  arraocandoH>s,  bem 
eotendidoi,  para  os  substituir  por  pessoas  da  sua  facçSo,  que 
em  muitos  e  muitos  casos  recusou  o.  bom  discurso,  e  a  te-^ 
ligião  dos  povos. 

Os  Bispados  do  Beino  erão  em  parte  vagos,  e  j)or  tanta 
regidos  por  Vigarmos  eleitos  regularmente :  fez  demittir  os 
Vigários  legítimos,  e  íez  nonàear  para  Vigários  os  seus  pro«< 
prios  amigos. 

Quanto  aos  Bispos,  que  acbou  em  legitín»  posse  da^ 
suas  Dioceses,  a  Revoluçio  os  deo«  coni  huma  exeepçSo 
unica,  por  impedidos ;  hnns  com  o  pretexto  de  serem  oo-* 
meados  por  El-Reí  O.  Miguel,  que  tratou  de  usurpador; 
outros  sem  pretexto  qualquer  allegado  ou  ao  menos  indica-, 
do:  e. neste  supposto,  quis  que  os  Cabidos  nomeassem  Ví•^ 
garios  Capitulares,  faltando  vacatujca  de  facto  e  de  âif«íto; 


'  De  31  de  Julho  de  1835,  —  23  de  Agosto,  -«  10  da  Oato* 
bro  de  1834. 

>  Decreto  de  6  de  Agosto  de  1833.  — Portaria  de  2  de  Ou^ 
tqbro  do  ia33y*~^2  de  Juabc^  de  1835, -*e  2T  de  Abril  do 
1830. 
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t  faltabdt)  pôr  tanto  aos  Cabidos  authoridade  para  Domea'* 
rem  canooicamente.  §.  Disse  —  quii  que  nomeassem  ■■— 
porque  pôz  todo,  o  cuidado  em  atalhar  verdadeira  ekrção. 
Quando  tinha  aniquilado  todas  as  temporalidades  dos  Bis- 
pados, nomeou  Governadores  temporaes,  e  oomeou-os  d'en-' 
ire  os  seus  faccionaríos ;  e  de  seguida  mandou  ordem*  em« 
buçada  na  forma  de  convite,  para  que  os  Cabidos  os  eon* 
vertessem  em  seus  Vigários,  e  lhes  transmittissem  a  autho- 
ridade Episcopal :  de  maneira*  que  forão  feitos  Vigários 
Capitulares  poV  Cabidos,  que  nem  os  podido  fazer  por  lhes 
faltar  a  authoridade  canónica,  nem  tiverão,  dado  ainda  que 
lhes  assistisse  authoridade  canónica*  liberdade*  essencial  em 
toda  a  eleiçfio. 

Isto  até  20  e  tantos  de  Setembro  de  1834«  em  que 
teve  termo  a  Regência,  por  fallecimento  do  Regente»  e  de- 
claração da  maioridade  de  sua  Filha.  Desde  então*  em  vei 
âe  se  remediar*  continuou  e  se  aggravou.  • .  este  deplora* 
vel  transtorno  da  Igreja  Luzitana*  que  melhor  dissera  tostai 
mina;  pois  lhe  faltarão  cousas  tão  principacs,  como  são  o 
consenso  e  acordo  com  a  Santa  Sé*  e  o  uso  da  authoridade 
Episcopal.  A  Carta  de  1826  declarava  a  Religião  Catho- 
lica  Romana*  Religião  do  Estado;  imitou-a  neste  ponto  a 
de  1838;  os  seguidores  da  Revolução  jurÃrão  ambas:  e 
jurando  a  profissão  e  mantença  do  Catholicismo,  continuou* 
comludo,  a  Revolução  nas  caprichosas  e  monstruosas  prá- 
ticas, absolutamente  incompativeis  com  o  Catholicismo. 

'  Ainda  não  he  tudo ;  porque  além  de  continuar  nas 
caprichosas  práticas  apontadas,  ajuntou  mais  a  mudança  dos 
seus  mesmos  Vigários  Capitulares  á  discrição  inteiramente 
cio  Governo,  e  segundo  a  elevação  ou  decadência  dos  par- 
tidos ;  por  forma  que  ha  Dioceses  (nomeadamente  a  de  Vi- 
i€u)  em  que  o  actual  Governador  temporal  Vigário  Capi- 
tular he  o  quarto,  tio  irregular,  se  não  he  roais,  por  am- 
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bos  os  títulos  de  fãlta  de  authoridade  e  liberdade  do  Ca- 
bido» coroo  09  três  antecedeotes. 

Ajuntou  aiuda  especial  rescindeDcia  dos  Cânones,  cor- 
roborados com  a  prática  dos  Summds  PontifíceSt  nomeando 
Bispos  para  algumas  Dioceses  vacaotes,  e  dando  ordem  para 
que  os  Cabidos  respectivos  os  fizessem  seus  Vigários  Ca- 
pitulares ;  ordem,  a  que  só  se  recusou  hum  dos  Cabidos» 
a  que  foi  dirigida ;  o  qual  por  seu  grave  e  regular  proce- 
dimento, teve,  ao  que  parece,  a  força  de  conter  as  perteo- 
($es  e  intentos  do  mesmo  eleito. 

ÂccrescérSo  a  todos  estes  desmaotellos  e  violações  da 
Disciplina  da  Santa  Igreja  de  Portugal»  perseguições  inces- 
santes» e  mais  ou  menos  violentas  e  declaradas;  já  contra 
os  Bispos»  que  ficarão  no  Reino»  já  contra  os  leaes  e  pia- 
mente resolutos  da  Ordem  dos  Presbyteros.  Nem  a  buos, 
nem  a  outros  a  RevoIuçSo  podia»  e  pode»  objectar  outro 
crime»  que  serem  no  seu  coração  adberentes  á  forma  de 
Governo  que  assentarão  as  antigas  Leis»  e  adberentes,  maú^ 
ao  descoberto,  á  Disciplina  e  Doutrina  sagrada»  cujo  res«- 
peito  e  cumprimento  erão  obrigados  a  manter  á  custa  da 
própria  vida»  chegado  o  caso,  em  que  fosse  necessário  este 
sacrifício.  Huns  e  outros  forão  e  sao  doestados  de  scisma- 
ticos»  e  como  taes  vexados  e  atormentados  com  reprehen- 
soes»  muletas»  prizões:  de  sorte  que»  por  buma  burlesca 
contradicção.  Governantes  que  jurarão  a  Religião  CaihoUca 
Romana»  tratão  e  castigão  como  scismaticos»  ou  divididos» 
os  que  não  tem  outra  culpa»  que  não  quererem  desviar-se 
das  doutrinas  e  regras  da  Igreja  Romana. 

TratãOt  disse»  e  castigão :  porque  á  bora  desta»  todo 
contínua  no  mesmo  estado»  segundo  a  noticia  que  tenho« 
Dois  onicos  passos  deo,  em  melhor  direcção,  a  Revolução 
Portugueza ;  a  saber»  ter  por  verdadeiros  Bispos  os  qoe  fo* 
tAo  nomeados  por  El-Rei  D.  Miguel,  ç  facultar  aos  Portu- 
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guezes  a  communicaçao  com  a  Igreja  Romana,  a  fím  de 
obterem  dispensas  matrímoDiaes.  Estes  mesmos,  como  Torão 
tardios  I  como  forao  imperfeitos ! 

NSo  se  derão»  senfio  depois  que  coostou  no  Reino, 
que  o  Viscoode  da  Carreira  fora  admittido  pelo  Saatissimo 
Padre,  como  negociador.  Desímpedirão-se  dois  Bispos  no- 
meados  em  1831,  e  deíxárão^se  impedidos  oulros  que  se 
acha  vão  DO  mesmo  caso;  e  deixárto^e  impedidos  os  que, 
na  mente  da  Revolução,  devião  ser  de  condição  ainda  me- 
lhor que  os  dois  desimpedidos.  Nào  fallo  dos  elaborados  e 
^ãos  prelúdios,  com  que,  nas  ordens  para  este  desimpedi- 
mento, se  estudou  convencer  o  publico,  de  que  os  desim- 
pedidos pão  erão  Bispos,  senão  por  espontâneo  acto  do  Po« 
der  actual.  São  precauções  sem  valia  e  de  pouco  damno; 
ainda  que  argumentos  de  vontade  pouco  franca,  e  menos 
favorável.  No  que  diz  respeito  ãs  dispensas  matrimoniaes, 
fui  informado  que  já  depois  do  Governo  facultar  o  Recurso 
a  Roma,  certo  Vigário  Capitular  o  consultou  sobre  se  po- 
deria acabar  com  algumas,  que  trazia  entre  mãos,  e  o  Go- 
verno não  duvidou  responder  pela  aíSrmativa. 

Convencido  o  Governo  já  agora,  de  que  os  legítimos 
Parocbos  excluidos  devem,  e  podem  ser,  sem  perdade  tem- 
po, reintegrados,  demora  comtudo  este  acto  de  necessária 
justiça,  e  espera  sáppiica  de  cada  hum  delles  para  a  rein- 
tegração. Os  Parochos  mais  discretos  e  conscienciosos,  se 
bem  que  ardentemente  desejão  entrar  na  cura  dos  seus  re- 
banhos, não  descem  a  semelhante  súpplica ;  por  isso  mes- 
mo que  a  reintegração,  em  taes  termos,  os  envolveria  com 
os  Vigários  intruzos,  e  os  exporia  ou  a  prevaricação  ou  a 
eonOietos :  donde  se  segue,  que  as  Parochías  são  regidas  e 
administradas  ou  por  intruzos,  ou  por  legitimes  sogeitos, 
comtudot  á  perigosa  alternativa,  de  que,  com  razão,  fogem 
os  mais  ponderados  e  escrupulosos. 
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O  Culto  exterior  úi%  com  este  lastimdso  eitado  do 
governo  e  admioistraçSo  da  Igreja,  Nas  Cathedraes»  oode 
costumava  ser  constante»  regular  e  grate,  ao  presente  não 
he  constante  e  regular,  e  não  pôde  deixar  de  ser  muito 
imperfeito.  Faltão  Ministros,  já  porque  os  suspeodeo  o  Go- 
verno, já  porque  também  se  esquivão  a  tratar  com  os  Vi-* 
garios  intruzos,  já  porque  lhes  faltão  em  todo,  ou  na  maior 
parte,  modestos  meios  de  viver  no  local  onde  lhes  cumpria 
a  residência.  Assim  succede,  sem  d&vida  alguma,  na  Ca-' 
thedral  de  Vizeu ;  e  creio  que  uio  sou  temerário  em  sup« 
pôr  que  o  mesmo  succede  em  todas  as  outras;  visto  que 
em  todas#  mais  ou  menos*  obrdo  os  mesmos  motivos.  Ajun- 
tasse á  falta  de  Ministros  a  de  fundos,  que  d  antes  consis- 
ti&o  em  bens  decimaes,  e  com  os  bens  decimaes  desappa-» 
recérfio.  Corre  na  mesma  imperfeição  ou  nullidade,  e  corre 
pelas  mesmas  causas^  o  Culto  nas  Igrejas  Coliegiadas.. 

A  piedade  do  povo  acode  no  que  lhe  he  possivel,  e 
quanto  lhe  he  possivel :  mas  este  mesmo  recurso  n9o  dimi* 
Duirá,  e  estancará  com  o  tempo«  e  com  tamanha  falta  de 
incentivos  ?  O  nosso  povo  Portuguez  he  religioso,  he  consi^ 
derado,  reportado,  perseverante  s  Mas  somos  homens,  muito 
propensos,  todos,  a  declinar,  e  a  degenerar. 

Hum  dos  maiores  males,  que  pezão  sobre  a  Santa 
Igreja  Lusitana,  he  a  falta  presente  de  habilitação  de  Sa- 
cerdotes ;  falta  que  de  futuro  não  será  facilmente  reparada. 
Os  que  não  tinhão,  em  1834,  Ordens  Sacras,  devem  ter 
desistido  e  mudado  caminho;  os  que  erão  já  Diáconos  e 
Subdiaconos,  ou  não  tem  continuado  por  falta  de  legitimas 
Dimissorias,  ou  tem  continuado  com  Dimissorias  espúrias. 
De  futuro,  mal  pôde  esperar*8é  que  se  reclute,  quanto  he 
necessário,  o  nosso  Sacerdócio ;  pois  que  o  tempo  e  nova 
forma  das  cousas  offerecem  tantas  razões  de  o  não  procurar, 
be  talvez  de  lhe  antepor  outro  qualquer  estado  e  profissão* 
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Os  Semioarios  d9o  só  se  achio  fechados  ha  sete  oq 
mais  aonos»  mas  ha  pouca  esperança  de  se  reDOvarem  os 
seus  exercícios.  Quasi  todos,  e  em  todo,  mesmo  pela  insti- 
tuição Tridentioa,  se  mantinbão  de  quotas  fuudadas  em  di- 
zimes; e  por  tanto  com  a  abolição  dos  dízimos  seccou  a 
fonte  de  que  lhes  vinha  o  alimento.  Se  algum  tinha  acci- 
dentalmente  outros  fundos,  além  de  ser  incerto  se  depois 
de  tamanho  transtorno  ainda  se  conservSo,  sempre  he  fora 
de  dá?ida  que  não  erão  a  melhor  e  principal  parte  da  sua 
mantença.  Caduca  assim  (e  com  que  enorme  detrimento  do 
Sacerdócio  Catholico!)  huma  das  mais  previdentes,  das 
mais  relevantes  e  formosas  instituições,  com  que  a  Igreja 
foi  enriquecida  no  Santo  Concilio  de  Trento. 

Dictada,  foi,  como  tantas  outras,  pelo  Espirito  de 
Deos,  aos  eminentes  Prelados,  cuja  sabedoria  e  fervoroso 
zelo  admirou,  e  ainda  boje  admira  o  mondo ;  e  abi  a  te- 
mos reprezada,  ou  para  melhor  aniquilada,  no  Beligioso» 
no  Fidelíssimo  Portugal;  na  pátria  daquelle  Arcebispo, 
que  poz  tamanho  empenho  em  a  sollicitar  e  promover,  e 
que  se  deo  tamanha  pressa  em  a  trazer  a  effeito  dentro  da 
sua  Metrópole  Bracharense.  Confusão  dos  nossos  tristes  e 
escuros  tempos  I  dobrada  gloria  do  grande  D.  Fr.  Bartho- 
lomeo  dos  Martyres,  modelo  acabado  de  Pastores  Cbristãos^ 
sábio  entre  sábios  em  hum  seculõ  de  profunda  doutrina, 
luz  de  toda  a  Igreja,  honra  da  gente  Portugueza;  que 
mal  lhe  responde,  contradizendo  os  seus  votos,  e  destruindo 
a  obra  da  sua  predilecção  I ! 

Não  pode  ver-se,  a  olhos  enxutos,  o  quadro  lastimoso 
que  apresenta  a  Igreja  Luzitana.  Privada  dos  seus  Bispos, 
e  em  muita  parte  dos  seus  Parochos  legítimos;  presidida 
por  Vigários  falsos,  e  Parochos  ou  intruzos,  ou  subordina- 
dos a  intruza  authoridade :  com  poucos  Ministros ;  e  desses 
poucos,  huns  curvados»  por  fraqueza,  a  quem  os  dirige  sem 
III.  23 
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missão,  oulros  perseguidos  e  por  isso  mesmo  em  fuga  ou 
escondrijo :  com  hum  culto  irregular,  interrompido  e  em 
muitos  casos  nullo ;  jâ  cm  raz9o  do  estado  em  que  se  acba 
o  ministério,  já  em  raz^o  da  falta  de  meios,  que  resultou 
da  exlincçSo  dos  seus  fundos:  os  Seminários  ao  presente 
sem  moradores,  e  condemnados,  pela  mesma  extíncção,  a 
nBo  os  terem  para  o  diante  :  os  fieis,  se  sao  fracos,  sem  au- 
xilio que  os  ampare  e  reforce ;  se  s5o  fortes,  sem  os  estí- 
mulos e  confortos,  que  ajudâo  á  perseverança. . .  Oxalá  que 
este  bosquejo  tivesse  alguma  cousa  de  exaggerado  pela  ddr 
vehemente,  que  o  traça  em  tSo  poucas  linhas  t 

Em  cousa  tanto  sua,  nSio  hade  faltar,  confio,  o  auxi- 
lio do  Senhor  que,  certamente  hade  sustentar  e  accrescen- 
tar  a  vigilância,  o  zelo,  a  sabedoria,  tão  notória,  da  Santa 
Sé.  Tanto  requer,  na  verdade,  o  successo  feliz  da  negocia- 
ção, que  dizem  entablada,  ao  presente,  entre  o  Governo  de 
Portugal  e  o  Santissimo  Padre.  Restituir  os  Bispos,  rein- 
tegrando-os  plenamente  no  uso  Canónico  da  sua  jurisdicçâo, 
huma  vez  que  em  legitimo  tribunal  n3o  estejão  convencidos 
de  alto  crime  ;  desimpedir  os  legitimos  Parochos,  e  acabar 
de  lodo  com  a  intruzâo ;  rehabilitar  os  Seminários,  e  por 
todos  os  honestos  meios  facilitar  o  numero  e  capacidade 
dos  Ministros;  tornar  ao  culto  buma  face  regular,  grave  e 
edificante ;  s5o  passos  indispensáveis,  e  todavia  difficultosos, 
se  bem  que  não  sejão  os  da  maior  diOiculdade. 

A  difiiculdade  maior  existe,  no  meu  parecer,  em  dois 
pontos  fundamentaes,  que  por  isso  que  o  são,  não  soffrem 
condescendência,  e  muito  menos  prescindencia.  Tenho  nesta 
conta,  a  livre  e  facil  conomunicaçâo  reciproca  da  Sé  Apos- 
tólica para  com  a  Igreja  Luzitana,  e  da  Igreja  Luzitana 
para  com  a  Sé  Apostólica  ;  e  em  segundo  lugar,  o  direito 
de  protecção,  que  toca,  sem  dúvida,  ao  poder  temporal, 
reduzido  e  restringido  aos  limites  arrasoados  e  discretos, 
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além  dos  quaes  acaba  necessariamente  a  janta  independên- 
cia, a  essencial  soberania  da  Igreja.  Sem  aquella  livre  e 
fácil  communicaçSo,  rompem-se,  e  ao  menos  afroxão,  com 
grande  perigo,  os  vinculos  da  unidade ;  sem  esta  indepen- 
dência ou  soberania,  a  Igreja  será  Igreja  de  Henrique,  ou 
de  José,  mas  não  Igreja  de  Jesus  Christo.  A  Escritura  Santa 
me  ensina,  que  a  Igreja  be  única,  e  que  nâo  se  reparte 
entre  Pedro,  Paulo  e  Apollo;  e  igualmente  me  ensina, 
que  no  seu  districto  (por  me  explicar  deste  modo)  be  So- 
berana, pois  que  se  Jesus  Christo  distinguio  o  seu  reino  do 
temporal,  nesta  mesma  distincçSo  excluio  dominadores  tem- 
poraes  da  direcção  do  reino,  que  elle  se  reservou  para  si. 

Nestes  dois  pontos,  que  nem  podem  ser  abandonados, 
nem  ainda  modificados  substancialmente^  he  que  eu  consi- 
dero a  difficuldade  maior,  como  dizia.  Todos  sabem  o  ciú- 
me, com  que  geralmente  olbão  os  Poderes  temporaes  para 
a  Santa  Sé ;  antigo  ciúme,  que  o  Protestantismo  adiantou 
grandemente,  e  que  a  FilosoGa  ainda  accrescentou.  Como 
he  possivel  que  o  nâo  conserve  em  alto  gráo  a  Revolução? 
Mas  conservando-o  em  alto  grão,  hade  ser  grande  estorvo 
para  se  assentar  a  livre  e  fácil  communicação,  que  deve 
estreitar  e  manter  os  laços  da  unidade. 

Todos  sabem  que  os  Governos  temporaes  quasi  sempre 
quizerio  estender  o  direito  de  protecção  ao  de  direcção; 
que  ha  largos  tempos,  ainda  os  mais  Catholicos  forão,  nesta 
pertenção,  muito  longe,  com  gravissimo  damno  da  Autho- 
rídade  espiritual,  e  até  com  detrimento  da  própria  tempo- 
ral ;  que  em  fim  os  Governos  Revolucionários  não  pôem 
termo  algum  neste  empenho,  oO  prurito ;  ao  ponto  que  o 
seu  rancor,  innegavel,  contra  a  Igreja  Calholica,  tem  por 
hum  dos  principaes  motivos,  a  difficuldade  ou  impossibili* 
dade  que  reconhece,  de  trazer  este  importuno  allíado  á 
condição  de  vassalto  ou  de  servo.  Que  embaraços  pois  deve 

23  « 
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pôr  o  de  Portugal  a  hum  concerto,  em  que  importa  essen- 
cialmente, que  fique  a  justa  independência  da  Igreja  bem 
a  salvo? 

Acautelando-se  contra  este  detestado  inconveniente  (que 
assim  o  reputa)  supprimio  os  dízimos ;  nSo  direi  sem  jus- 
tiça, sem  direito  algum,  sem  legalidade  ou  formalidade, 
direi  por  abranger  tudo  em  duas  palavras,  com  força  bru- 
tal. Mera  força  foi  sem  dúvida,  e  lâo  brutal,  que  até  fechou 
os  olhos  a  gravissimos  interesses  próprios,  a  importantes 
detrimentos  próprios.  Comia  o  Governo  os  dois  terços  dog 
dizimes ;  renunciou  a  esta  ganância :  tinha  nos  dizimos  hum' 
apoio  muito  firme  ao  seu  credito  pecuniário;  largou  mlio 
deste  firme  apoio,  quando  delle  tinha  mais  necessidade : 
com  a  suppressdo  ficou  ainda  mais  obrigado  a  impor  (sem- 
pre grande  aperto  para  Governantes)  tributos  novos  e  gra- 
vosos ;  preferio  este  temido  aperto.  Até  nas  Gamaras  tem 
alguns  Deputados  lamentado  já  tão  avultadas  perdas ;  tra- 
tando, por  isso,  a  medida,  não  de  injusta,  mas  de  tnuiio 
teinporaa  *. 


*  Os  bens  decimaes  erâo  os  fundoS|  gua$%  vnico$^  da  Igreja 
Luzitana.  Dellcs  sabia  toda  a  despeza  dos  Seminários,  das  Ca- 
tbedraes,  dos  Bispos,  dosParochos  e  outros  Ministros.  Faltando, 
pela  suppressao,  os  bens  decimaes^  donde  pdde  sabir  tSo  grave 
despeza  f  Do  Thesouro  Publico,  assim  endividado  dentro  e  íóra 
do  Reino,  assim  apoquentado  por  falta  de  commercío,  por  atra- 
samento  de  industria,  nao  be  possível.  Não  restao  pois  senão  as 
esmolas  dos  fieis.  As  esmolas  ou  contribuições  dos  fieis,  a  não  se- 
rem fundadas  em  buma  lei  de  consciência,  serão  sem  dtívida  de- 
ficientes^ a  serem  fundadas  e^n  huma  lei  de  consciência,  nuo  dif- 
ferem  essencialmente  dos  dizimos,  que  não  erao  senão  contribui- 
^oetjundaâat  em  lei  de  comciencia,  O  Thesouro  Publico  promet- 
terá,  talvez :  mas  na  situação  presente,  e  na  que  se  Ibe  pôde  sup- 
pôr  em  bum  futuro  indefinido^  nao  bade,  nem  p^de,  cumprir  as 
promessas.  Não  pode  por  tanto  surgir,  em  mediana  ordem  e  suf- 
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Noto  que  esteâ  mesmos,  certamente  os  mais  modera- 
dos, a  tratem  só  de  temporãa,  para  que  se  advirta  quanto 
a  tem  todos  por  essencial  ao  systema.  Convenho  aqui  com 
elles.  Huma  Igreja  assalariada,  ndo  só  não  pôde  ser  Sobe- 
rana, mas  nem  ao  menos  livre.  Hum  Sacerdócio,  que  para 
viver,  depende  do  estipendio  do  Governo  temporal,  não  be 
buma  sociedade  de  Ministros  do  Senhor,  mas  buma  corpo- 
ração de  funccionarios  civis.  Nesta  consideração,  be  que 
com  eíFeito  somos  tidos  pela  Revolução.  Mas  nesta  consi* 
deração  qual  pôde  ser,  para  o  proveito  espiritual  dos  povos, 
a  nossa  importância»  o  nosso  serviço?  Entretanto  be  sabido, 
e  be  indisputável,  que  o  nosso  tiído  está  na  importância, 
no  serviço  para  o  proveito  espiritual  do  mundo.  Sejamos 
pobres ;  eu  o  fui  sempre,  e  não  be  no  ultimo  quartel,  que 
posso  cobiçar  riquezas :  mas  não  sejamos  ofíiciaes  do  Gover- 
no Civil,  porque  essa  qualidade  be  destructiva  dos  nobres 
efifeitos  da  nossa  missão  Divina. 

Podemos  concertar,  admittir  o  que  fòr  só  bumiliação 
de  nossas  pessoas :  o  brazão  do  Cbrístianismo  be  a  humil- 
dade, be  o  primeiro  traço  que  divisamos  no  Divino  exem- 
plar; com  ella  be  que  os  nossos  Pais,  em  matéria  de  Re- 


ficiencia,  a  Igreja  de  Portuga),  sem  a  renovado  de  consciencio- 
sas contribuições.  Tal  he  a  ininha  íntima  convicção ;  sem  temor 
algum  de  que  a  desminta  o  successo.  ProdusSo-se  embora  falsos 
argumentos,  forjem-se  novos  sofismas ;  a  experiência  bade  abo- 
nar, em  todo  o  caso,  esta  minha  coovicçío.  Direi  mais:  esta  mi- 
nha convicção  he  a  dos  mesmos  revolucionários )  que  não  se  aba* 
laoçárâo  a  supprimir  as  contribuições  fundadas  em  consciência , 
senão  por  julgarem,  que  sem  ellas  a  Igreja  ou  desfalece  por  mi- 
séria e  defina nição,  ou  desfalece  com  o  peso  dos  ferros  de  huma 
servidão  ignominiosa.  Sim,  a  Igreja  tem  aoniribuiçôes  fundadas 
na  contciencta  seria  escrava  \  e  igreja  escrava  não  he  a  Jgrej<t 
de  Jesus  Ckvisio^ 
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ligiâo,  reodérSo  o  mundo.  Quem  o  ignora?  Quem  o  nSo 
confessa  ?  Mas  nSo  podemos  admittír,  pactear  a  bumiliação 
do  nosso  Ministério.  Seria  tirar-Ihe  a  virtude.  £  que  maior 
cobardia,  que  maior  traiçSo  a  Deos  e  aos  homens,  que  tí-^ 
rarem  os  mesmos  Sacerdotes  de  Jesus  Christo  a  virtude  ao 
seu  Sacerdócio? 

Nestes  dois  pontos,  repito,  assentào  as  maiores  diffi^ 
culdades.  A  Revolução  aborrece  de  morte  o  slricto  da  Uni- 
dade da  Igreja ;  não  pôde  supportar,  sequer,  a  idéa  da  sua 
independência :  a  Igreja  não  pôde  afroxar  os  vinculos  da 
Unidade ;  não  pôde  renunciar  á  própria  indepeodeocia.  Dos 
dois  contratantes,  hum  não  pôde,  outro  não  quer  ceder  o 
passo :  deve  seguir-se  porGada  e  acérrima  lucta. 

Á  má  e  pérfida  vontade  de  toda  a  Revolução  vem  em 
soccorro  perigosos  exemplos.  Não  me  compete,  nem  tenho 
dados  bastantes  para  seguramente  ajuizar  dos  motivos  des- 
tes exemplos.  Sô  aSirmarei,  e  parece-roe  que  sem  temeri- 
dade, que  ou  os  rebanhos,  em  que  elles  se  ootão,  hão  de 
voltar  ás  puras  e  rectas  máximas,  e  práticas ;  ou  hão  de 
ir  descahindo  de  mal  em  peior,  até  huma  deplorável  ruí- 
na, que  eu  rogo  á  Uivina  misericórdia  que  queira  impedir. 
Como  quer  que  seja,  não  tenho  dúvida  de  que  a  Revolução 
Portugueza  hade  ter  em  vista  esses  exemplos  para  obter  o 
dominio  sobre  a  Igreja  á  sombra  delles,  e  hade  esperar 
que  os  repita  buma  igual  condescendência.  Sabe^se  qual 
be  nas  idéas  e  negócios  humanos,  o  poder  do  exemplo. 

Bem  longe  está  o  principal  dos  exemplos,  a  que  me 
refiro,  de  ser  hum  exemplo  adequado  para  Portugal.  Po- 
rém a  má  vontade  e  a  vaidade  não  vô  em  tal  caso,  as  diffe- 
renças,  que  são  por  certo  muito  relevantes.  Bemdito  seja 
o  Senhor !  que  a  Igreja  Luzitana,  sem  embargo  de  tão  for- 
tes e  numerosos  golpes,  de  que  nos  lastimamos,  não  veio 
ainda,  e  cm  Deos  confio  que  já  mais  virá,  ao  profundo 
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abystiio,  a  que  aquella  tioha  chegado  oo  momeotOi  em  que 
o  politico  chefe  ^  se  determinou  á  reconciliação. 

Os  templos  ou  fechados,  ou  demolidos :  o  Ministério 
sagrado,  extioclo :  falsa  divindade  proclamada*  e  venerada 
com  publico  e  sacrilego  culto :  e  roais  que  tudo ;  bum  re* 
bunho,  ou  frenético  por  paixões  e  perversa  filosoíiai  ou  in- 
dolente por  huma  indifferença,  na  maior  parte  ímpia,  e  no 
resto  vergonhosamente  pusillamme  t !  Objecto  não  só  de  lás- 
tíiiHi,  mas  de  horror  l  que  incitava  a  correr,  e  acudir  a  toda 
a  pressa,  a  empregar  todos  os  empenhos  por  conservar  a 
faísca  do  fogo  santo,  que  o  sopro  inimigo  podia  extinguir  a 
cada  momento. 

Não  assim  Portugal,  não.  Não  se  proclamou  falsa  di« 
vindade ;  antes  a  repugnância  e  zombaria,  com  que  forão 
recebidas  algumas  tentativas  protestantes,  apagou,  creio  eu, 
o  zelo' dos  indiscretos  missionários :  o  Ministério  foi  apoquen- 
tado, abatido,  mas  não  extincto :  em  poucas  cabeças,  res- 
pectivamente fallando,  entrou  e  assentou  filosofia  perversa; 
ainda  em  menos  corações,  paixões  frenéticas :  o  rebanho 
conserva  as  suas  boas  propensões ;  não  he  indiíFerente,  nem 
mesmo  pusillanime ;  não  encobre  a  sua  vontade  do  melhor; 
antes  porque  a  descobre  muito,  he  de  suppór  que  os  Go« 
vernantes  se  virão  obrigados  a  dirigir-se  à  Santa  Sé,  ou 
por  temerem  contraria  reacção,  ou  por  entenderem,  que  só 
por  tal  modo  podem  conseguir  a  .ordem,  a  estabilidade»  cuja 
necessidade  rigorosa  lhes  tem  feito  reconhecer  a  experiência. 

Outra  diflerença,  não  menos  relevante,  se  deve  notar 
nas  intenções,  na  condição  e  mais  circumstancias  dos  que 
em  bum  e  outro  caso,  procurarão  e  sollicitárão  a  coopera* 


'  Foi  o  1.^  Cônsul  da  Republica  Franeeza  Napoleão  Buo- 
naparte,  quando  ajustou  com  o  Papa  a  concordata  de  20  MessU 
dor  anno  6.^^  ou  15  de  Julho  de  1801. 
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cSo  da  Sé  Apoístolica.  Da  parte  de  Portugal,  oSo  he  hum 
guerreiro  affamado  e  Tictorioso ;  que  toma  este  meio,  n9o 
para  impedir  buma  reacçSo,  e  obter  ordem  e  segurança, 
mas  para  renovar  o  império  de  Carlos  Magoo,  começando 
por  arremedar^  em  quanto  lhe  faz  conta,  as  pias  e  díscre-* 
tas  deferências  do  seu  modelo*  ConHa  mais  na  sua  espada, 
o  Copista  de  Carlos  Magno,  do  que  na  sua  boca  e  limpa 
tenção;  supplíoa  ameaçando;  e  dão  grande  peso  aos  seus 
ameaços  as  suas  conhecidas  opiniões,  o  seu  jâ  provado  ca-^ 
racter,  e  principalmente  o  estado  lamentável  de  tibieza  e 
indiSerença  do  povo,  a  que  preside.  Despresava  certamente* 
a  firmeza  Apostólica,  quanto  aos  damnos  pessoaes  e  tem-^ 
poraes,  a  espada  e  as  opiniões  do  Capitão;  mas  não  podia 
desattender  a  poderosa  influencia  da  sua  soberba  irritada, 
para  a  completa  perversão  do  povo,  já  em  grandíssima  parte 
pervertido  *. 

Também  pôde  dar  forças  a  exorbitantes  pertenções 
dos  nossos  Revolucionários,  o  estado  religioso  (completa  cd« 
pia  do  de  Portugal)  da  Nação  limítrofe.  Huma  grande  Na*- 
ção,  conforme  nos  excessos  e  devaneios  professados  e  pra- 
ticados contra  a  Igreja  Catbolica,  terão  naturalmente  na 
conta  de  hqm  forte  apoio  dos  seus  intentos  eavillosos.  Julgo 
porém,  que  ainda  aqui  se  enganão;  tanto  por  lhes  faltar, 
aos  nossos  visinhos,  buçi  corifeo  da  importância  do  que  Gca 
mencionado,  como  porque,  entre  os  visinhos  como  entre  nós, 
a  massa  da  Nação  dissente,  desapprova,  repulsa  as  insanas 
e  perversas  idéas  de  filósofos  espúrios,  que,  proporcional- 
mente, são  tão  pouco  numerosos  como  em  Portugal.  De 
muitas  e  attentas  observações  minhas  resulta,  que  qo  mal 

^  Dez  ou  onse  annos  depois  dizia  Buonaparte,  gue  os  excom^ 
munhões  do  Papa  nãofarião  cahir  as  armas  das  mãos  aos  seus 
soldados :  mas  veio  logo  a  goerra  da  Rússia,  onde  lhes  cahírão 
por  causa  do  frio. 
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e  no  bem,  as  duas  naçSes  se  coDrofmSo  taoto»  que  o  seu 
estado  antes  se  pôde  ter  por  idêntico,  que  por  similbaate. 
Daqui  vem,  que  devem  correr,  sem  differeoça  essen- 
cial, a  mesma  fortuna,  sequer  nas  matérias  religiosas:  e 
por  tanto  estou  persuadido  de  que. em  vez  de  receberem, 
os  sinistros  projectos  de  Portugal,  força  e  favor  da  condi* 
ção  excêntrica  dos  visinbos,  os  visinhos  se  bSo  de  apressar, 
mais  prompta  e  plenamente  do  que  talvez  se  julga,  a  appro- 
var  e  receber  o  ajuste,  que  com  Portugal  se  concluir;  prin* 
cipalmente  sendo  eile  tão  circunspecto,  tão  incostado  aos 
Cânones,  tão  próprio  a  reproduzir  os  bens  da  nossa  Santa 
Religião,  como  conãadamente  espero  da  protecção  Divina, 
da  santa  perspicácia,  zelo  e  sabedoria  da  Cadeira  suprema. 
Espero  com  toda  a  confiança;  e  por  antecipação  me 
submetto,  pura  e  simplesmente,  ás  veneráveis  resoluções  do 
Pastor,  que  recebeo  do  Principe  de  todos,  as  magnificas 
promessas  de  assistência  e  direcção,  que  tantas  vezes  lemos 
nos  livros  Divinos. 

Ainda  que  hum  ajuste  pôde  ser  circunspecto,  canóni- 
co, e  productivo  dos  ioeífaveis  bens  da  nossa  Santa  Religião, 
sem  concertar  cousa  alguma  expressa  sobre  a  restituição, 
das  Ordens  Regulares ;  e  ainda  que  esta  restituição  tenha 
por  agora,  em  varias  circurostancias,  embaraços  multiplica- 
dos e  poderosos ;  não  pôde  ser  estranho,  que  eu  manifeste, 
como  manifesto,  os  mais  vivos  desejos  de  que  a  Igreja  Lu- 
zitana  não  continue  inhibida  de  se  ajudar  e  valer  dos  ser- 
viços preciosos  das  pessoas,  que  o  Senhor  se  digna  de  cha- 
mar ao  seguimento  dos  conselhos  Evangélicos,  e  de  se  apro- 
veitar de  tantas  obras  heróicas,  de  tantas  virtudes  sublimes, 
de  tantas  instituições  e  emprezas  de  inextimavel  preço  para 
o  bem  temporal  e  espiritual  do  mundo,  que  sempre  brota- 
rão e  florecérão  nos  claustros.  Ah !  Onde  pôde  chegar  a 
injustiça,  a  cegueira  humana,  quando  chega  a  recusar,  com 
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asco  e  de&preio,  os  institutos  de  S.  Pedro  Noiasco,  de  S. 
Juão  de  Deos,  de  S.  Vicente  de  Paulo :  por  ndo  nomear 
tantos  outros  homens  maraYtlhosos,  que  a  Presidência  tem 
mandado  para  serviço  e  edificação  de  toda  a  terra  ! !  I  Alto 
e  eterno  Louvor  a  qtiem  os  tem  enviado;  confusão  salutar» 
e  santo  arrependimento  a  quem  se  atreve  a  regeitar  as  da- 
divas do  Ceo ! t ! 

Paris  ãl  de  Janeiro  de  1842. 

1\  S.  —  O  correio  ultimo,  que  acabo  de  receber»  me 
traz  miúdas  e  tristes  informações  sobre  o  irregular  e  in- 
admissivel  modo»  porque»  da  parte  do  Governo,  se  estão 
provendo  as  Parociíias  vagas  da  Diocese  Viseense,  despre- 
zada, em  muitas  delias,  toda  a. consideração  dos  direitos  de 
verdadeiro  Padroado,  e  a  fórma  estabelecida  e  indispensa* 
vel  da  habilitação  dos  sugeitos ;  e  aothorisada  ou  ordenada, 
em  todas,  a  Collação  pelos  Vigários  Capitulares  intruzos, 
cuja  autfaoridade,  realmente  falsa,  se  acha,  para  os  povos 
em  tal  descrédito,  que  os  Collados,  para  satisfazerem  aos 
povos,  pedem  com  empenho  ao  Vigário  legitimo  que  os  ha- 
bilite I  I  As  cartas  são  datadas  de  20  de  Dezembro  passado. 
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CARTAS 

AO  ARCEBISPO  D'EVORA. 
13   DE  Abril  b  2S  db  Jdlho  db   1842. 


IjxcELLENTissiMO  6  BeTereodíssimo  Senhor.  •—  Meu 
prezado  Collega  e  Senhor.  Mortifico  a  V.  Ex/^  coro  mais 
buma  caria,  porque  me  parece  necessário  satisrazer  a  hum 
escrúpulo,  que  diviso  nesta  de  V.  Ex."  de  22  de  Marçot 
que  recebi  a  2  de  Abril.  Quando  deixei,  inteiramente,  ao 
arbitrid  de  V.  Ex.^  o  uso  do  Papel,  nao  exceptuei  hypo- 
these  alguma.  Não  me  lembrou,  he  verdade,  que  V.  Ex." 
tomaria  aquella  resolução;  mas  como  a  minha  confiança 
abrangia  todas,  mal  podia  eu  agora  estranha-^la ;  muito  mais, 
quando  nella  vejo  claro  argumento  do  favor,  com  que  me 
honra,  e  da  justiça,  que  faz  ao  verdadeiro  e  puro  interesse, 
que  tomo  nos  negócios  da  Santa  Igreja,  em  geral  e  em  par-* 
ticular.  Nosso  Senhor  ajude  hum  negocio,  que  tanto  toca 
ao  seu  serviço;  e  eu  fico  sempre  esperando,  que  a  bondade 
de  V.  Ex.'^  me  queira  communicar  as  occurrencias  acerca 
delle,  que  ahi  constarem,  e  que  por  sua  gravidade  o  me- 
recerem.—«  Hum  Hespanhol  de  appeIlidos=Heredia  dei 
Bio  =:  me  escreveo  dessa  cidade,  ha,  dias,  para  eu  tomar 
parte,  com  outros  Prelados,  em  sollicitar  do  Santissimo  Pa« 
dre  a  mesma  graça  (sobre  a  Immaculada  CoaceiçUo  de  N. 
Senhora)  que  obliverão  os  Arcebispos  de  Sevilha  e  Paris, 
e  mais  alguns  Prelados  deste  Beino :  e  não  tiv«ra  eu  dú- 
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vida  alguma,  em  concorrer  para  sollicítar  a  dita  grafa  Poo-r 
tificia,  se  pelas  sabidas  circumstancias  me  nHo  parecesse, 
por  agora,  a  occasiâo  menos  opportuna.  Não  tenho  respon- 
dido porque  não  sei  a  direcção :  e  enfado,  com  este  rela-- 
lorio,  a  V.  Ex.*,  porque  da  carta  de  Heredia  fiquei  en- 
tendendo, que  elle  conhece,  e  tera  Tallado  a  V.  Ex." 

Desejo  a  V.  Ex.*  perfeita  saúde  e  completa  salisfaçâo.  Eu 
vou  vivendo,  com  os  incommodos,  que  sâo  bem  de  suppdr. 
Lembre-se  V.  Ex."  de  mim  nos  seus  santos  sacrificios ;  e 
tenha  por  certo,  qoe  se  me  falta  possibilidade,  não  me  falta 
vontade  de  em  tudo  o  obsequiar  e  servir,  como  quem  he 
—  De  V.  Ex.*,  Excellenlissimo  e  Reverendíssimo  Senhor 
Arcebispo  d'Evora  —  Collega  amigo  muito  aífectuoso  e 
muito  obrigado  —  De  Paris  em  13  de  Abril  del8i2,— 
Francisco,  Bispo  de  Vizcti. 


Exceilentíssimo  e  Reverendissimo  Senhor.  —  Meu  pre- 
xado  Collega  e  Senhor.  Constando-me  com  toda  a  certeza, 
ainda  que  só  por  fama,  como  a  V.  Ex."  já  deve  também 
constar,  que  para  as  Dioceses  dos  Bispos  auzentes  de  Por- 
tugal forão  instituídos,  e  ao  menos  nomeados  primeira  e 
segunda  vez,  Vigários  Apostólicos,  e  que  se  projectão  ainda 
mais  estranhas  novidades,  sem  se  fazer  caso  algum  dos  Vi- 
gários dos  Bispos,  como  se  fossem  intrusos ;  e  até  sem  se 
ouvirem  e  menos  consultarem,  e  em  cousa  alguma  atten- 
derem  os  Bispos,  como  se  o  não  fossem,  ou  tivessem  deca- 
hido"  por  legitima  Sentença :  pareeeo*me  muito  afifrontada 
o  Santa  Disciplina  da  Igreja,  e  que  com  isto  se  prepara- 
v^^^o  grandes  incommodos  á  liberdade  e  unidade  de  tío  for- 
moso corpo,  artigos  essenciaes,  que  nem  sequer  admittem 
modificação  importante.  Jiilguei  por  tanto,   que  em  coq« 
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sciencia  devia  diriglr-me  á  Sub  Santidade^  como  realmeota 
Gz,  com  o  profundo  acatamento  e  a  reverencia  huroilde« 
que  ihe  devemos.  Suppliquet  ao  Santíssimo  Padre,  tendo 
primeiro  apontado  os  gravames  e  as  ruins  consequências» 
que  delles  devem  necessariamente  provir,  que  chame  a  si 
tão  ponderosa  causa,  e  que  depois  de  examinar  as  razoes 
por  huma  e  outra  parte,  e  bem  avaliar  os  resultados  ioe* 
vitaveis,  senteocee  e  publique  sua  sentença,  determinando^ 
especialmente,  aos  Bispos  ausentes  o  que  devem  obrar  em 
caso  tão  fora  de  toda  a  expectação.  A  questão  he  mui  gra-* 
ve«  Tem  sido  tratada  em  Lisboa  com  circumstancias  aggra<* 
vantes  do  bom  Direito,  e  não  sei  se  diga  do  senso  commum, 
que  tem  assombrado  todas  as  pessoas  de  alguma  sizudeza. 
Não  se  alcança  bem  quaes  são  reputados  inimigos  da  Igre* 
ja,  se  nós,  ou  os  que  nos  tem  impedido  e  perseguido.  Não 
faltão  motivos,  que  bem  se  poderião  produzir,  quando  fosse 
necessário,  de  ficar  neste  ponto  em  dávida.  O  único  fun- 
damento allegado  de  taes  procedimentos  he  a  repugnância 
invencível  do  Governo  á  reintegração  dos  Bispos  ausentes. 
Mas  ainda  que  a  dita  repugnância  fosse,  como  se  diz,  in- 
vencivel,  havia  meios  de  proceder  sem  tamanha  offensa  dos 
direitos  Episcopaes;  e  em  todo  o  caso  se  devião  bem  guar- 
dar as  attençôes  e  decencias,  que  se  não  podem  negar  a 
caracter  tão  respeitável,  ou  para  melhor,  que  se  não  podem 
negar  a  pessoa  alguma.  A  nossa  submissão  e  respeitosa  de- 
ferência, será  justo  titulo  para  se  nos  negar  justiça  ?  Tal 
be  a  nossa  ignorância  e  frieza  do  nosso  zelo,  que  se  possa 
suppdr,  ou  que  desconhecemos  a  injúria,  ou  que  nos  falta 
o  ardor  para  pedirmos  reparação?  Não" chegamos  a  tanto: 
e  dado  que  chegássemos,  huma  authoridade  discreta,  no  acto 
de  distribuir  a  cada  hum  segundo  o  direito  que  lhe  assis- 
te, não  abusa  de  taes  considerações.  Queira  V.  Ex.*  des- 
culpar e  guardar  para  si  estes  desafogos  de  hum  Collega, 
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qòe,  na  realidade,  mais  se  dóe  dos  aggrovos  feitos  â  Igre- 
ja, do  que  dos  seus  pessoaes  incommodos.  N9o  pude  previ- 
nir  a  V.  Ex.**  sobre  a  súpplica  que  dirigi  a  Sua  Santída- 
de,  por  instar  o  tempo,  e  também  por  não  saber  onde  V. 
Ex.*  de  presente  reside,  visto  sahír  de  Roma  todos  os  an- 
nos  nesta  estação.  Dou  agora  parte,  para  mostrar,  como  de- 
vo, a  minha  franqueza  e  sinceridade;  se  bem  que  não  te- 
nho dúvida  do  eonceito,  com  que  V.  Ex.^  me  honra.  Esti- 
marei que  V.  Ex,^  logre  a  mais  perfeita  saúde.  O  verão 
foi  este  anno  antecipado,  e  tem  sido  aqui  e  contínua  a  ser, 
bem  rigoroso.'  Tenbo-me  comtudo  conservado  sem  novidade 
importante.  Fico  sempre  &  disposição  de  V.  Ex.^,  de  quem, 
com  toda  a  consideração  e  affecto,  sou  —  De  V.  Ex.*,  Ex- 
cellentissimo  e  Reverendissimo  Senhor  Arcebispo  d' Évora 
—  Collega  muito  obrigado  e  amigo  —  De  Paris  25  de  Ju- 
lho de  1842.  —  pRANCiseo,  Bispo  de  Vizeu. 

P.  5.  —  Não  sei  se  chegou  ás  mãos  de  V.  Ex.*  a 
minha  de  13  de  Abril,  em  que  replicava  á  sua  de  22  de 
Março. 
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CARTA 

(EM  LATIM  E  PORTUGUEZ) 

DO  Sr.  bispo  DE  VIZEU,  AO  SANTÍSSIMO 
PADRE  GREGÓRIO  XVI. 


Beatissimb  Pater. 


Ad  quem,  nisi  ad  amantissimum  patrem,  in  dubiis 
suis  et  anxietatibus,  filius,  pro  iiluminatioiie  et  solatio  coQ- 
fugiet  ?  Ad  vestrae  igitur  Beatitudinis  pedes,  profunde  incli- 
natus,  humiiitatem  ac  reverentiaoi  obtestans,  doo  tam  pro- 
priam,  quam  totius  Gathoiícae  Ecçlesise  causam  ageos  ac- 
cedo.  * 

In  PortugallioB  regoo,  ad  regendas  quatuor  Dioceses» 
quibus,  per  legítimos  delegalos,  Episcopi,  n  nunc  ab  illo 
regno  absentes,  praesunt,  Vicários  cum  delegatione  Apos- 
tólica seu  Vicários  Apostólicos,  semel  atque  iterum,  fuisse 
Dominatos  atque  institutos,  fama,  sed  indubia  fama,  ad  me 
pertulit.  Admiratione,  magna  quidem  admiratione  fateor, 
sum  ex  hac  notitia  perculsus.  ConjuDctionem  adeo  stri- 
ctam  Episcopi  cum  sua  Ecciesia  dirumpere,  nonnisi  raro, 
Donnisi  difficulter,  nonnisi  gravissimis  ex  causis,  magnis  que 
adbibitis  prsecautionibus,  per  Sanctam  Disciplinam  licet: 
borum  tamen  quatuor  Episcoporum  cum  suis  Ecclesíis  con<* 
juoctio,  perCivilis  Potestatis,  ut  par  est  credere,  callidita- 
lem  et  astutias  cito,  facile,  insciis  Episcopis  disruropitur  I 
Certe,  imo  certissime,  apud  ipsam  Saactam  Sedem  Após- 
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tolicam,  coiistore  debet,  Potestatem  civilem  Portugalleo 
sem  nullam  explicitam  probabilemque  ratíonem  9U%  adver- 
sus  Episcopos  repugnantiae,  adducere  posse  praeter  illatn 
(aliis  fortasse  verbis)  omnino  respueâdam  —  doIo« 

itane  mero  et  simplici  Potestatis  Civilis  arbítrio,  ?el 
potius  duríssimo  despotismo  politico,  adeo  gfavis  Ecciesias- 
tica  causa,  sioe  contentione,  sioe  mora,  sine  b^esitaotia, 
solvenda  relinquitur?  Itaoe  saecularí  dominationí  Episco- 
pi,  cumque  Episcopis  Ecclesise  tradentur?  Mala  íonumera 
et  iogentia,  quse  inde,  cum  magoo  detrimento,  imo  ruína 
Ecclesiasticse  libertatis  et  unitatís  essent  orltura,  praeclaros 
sapienlise  Beatitudinis  Vestr^e  eífugere  miaime  possuot. 
Hisce,  maxime,  serumnosis  nostris  temporibusl  Hac  mira 
hOíniourn,  et  infausta «  ad  antiquos  bonosque  mores  coq- 
teronendos  aut  per?erteodos,  ad  antiquas  et  sanctas  leges 
proterendas,   propensionc ! 

Sed  per  Vicários  Apostólicos,  aliquis  dicet,  cum  po- 
testate  usque  ad  Episcòporum  regressum,  conjunctio  EpiV 
coporum  cum  suis  Ecelesiis  minime  díruropitur.  Quid,  si 
ad  Episcòporum  regressum  procurandum  et  promovendum, 
CíyíHs  Potestas  non  obligatur?  Quid,  si  Episcopos  perpetuo 
removendí  patet  Potestatis  Civilis  íntentio?  Alia  praetereo, 
quas  raysterio  et  umbra,  quia  timent  luçem,  adbuc  dis^i^ 
mulantur.  Conjunctio  verbis  fortasse  manet,  reipsa,  facto 
que  dirimitur. 

At  necessarium  est  scbisma  de  médio  tollere ;  neces* 
sarium  est  celerrime  iotrusionem  prorsus  defere.  Necessa- 
riom  certe,  et  Episcopi  ad  obstandum  schismati  aut  postea 
tollendum,  ad  iocommoda  íntrusionis  cavenda  et  eliminan- 
da,  per  octo  annos,  incessanter  atque  enixe  laboraruot.  Sed 
ad  utrumque,  et  certo  et  statim,  obtinendum,  satis  superque 
foret,  si  obstaculum,  Episcòporum  per  semet  ipsos  regimi- 
ni,  perperam  opposilum,  utparerat»  toUeretur;  si  Potestas 
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CivHis  Episcoporuro  legiiimos  Vicários  dod  repelleret;  el 
«  mínus  presentes»  alios  saltem,  qui  sioe  e|as  improbatione 
ab  Episcopis  iostituerentur,  acciperet.  Patebat,  et  patet  hsé 
▼ia  recta,  et  juxta  Ecclesie  regulas  expedita ;  si  recta  autem 
patet,  aliam  sequi»  et  miuus  coosonum,  et  nimís  periculo- 
sum  videtur.  Per  aliam»  tameD,  viam  res  Ullysipone  iace- 
dit ;  minus  consooft»  nimis  que  periculosá  formft  gravíssima 
qusestío  satvítur :  sopradictos,  scilicet»  Vicários  Apostólicos 
instítueodo»  Episcoporum  Vicariis,  sine  adaequata  ratioae» 
omnino  contemptis;  ipsis  imo  Episcopis»  quorum  maxime 
iaterest»  quos  posuit  Spiritus  Sanctus  regere  Ecciesiam  Dei, 
inconsultis,  inaudítis»  pro  nihilo  habitis;  ne  dicam»  sioe 
bonore  et  quasi  per  contumeliam  derelictis. 

Proh  dolor !  Si  poena  oon  est»  quid  aliud  esse  possit 
non  vídeo :  si  vero  poeoa»  crimea,  judicium,  veri  judieis  seo- 
tentiam»  que  praecesserit,  requiro;  et  etiam  non  video.  At- 
tamen  io  foro»  Sanctae  pra^ertim  Eeclesi®,  poeoa,  sine  prae- 
cedente  crimine  atque  judicio,  prodigium»  vel  potius  mi« 
randum  esset  porteotum.  In  Portugallia»  omnes  ad  uoum, 
tanta  rei  novitate  (certe  constat)  valde  commotí  sunt.  Pra* 
dentes»  non  sioe  magna  cura  et  sòllicitudjne,  odmirantur; 
mali  mala  tetitia  exultant,  et  uos  fortasse  irrident»*  boní 
fideles,  scilicet  Portogalleoses  fere  omnes»  ingemiscunt  con* 
tristati.  Pas  mihi  oon  est,  Beatissime  Pater»  cum  ilfís  non 
Gontristari ;  et  Episcopalía  jura»  ita  oppressa»  ac  temere  con- 
culcata,  non  toeri,  proque  modulo  meo  non  adstruere. 

Quapropter,  ad  pedc<<,  Beatitudinis  Vestra*,  humílís 
ac  supplex»  rogo  atque  etiam  rogo»  ut  tam  gravem  causam 
«d  se  revocet»  rationes  pro  Põtestate  Civíli  proque  Episco- 
pis» inspiciat»  commoda  vel  incommoda  Reipublicae  Cbris- 
tian®,  ex  illa  praecipiti  solutiooe»  necessário  eventura,  per- 
pendat,  sententiam  denique,  pro  sua  singulari  aequitate, 
prorerati  decretam  erottlat»  quid  nobis»  casu  tam  inexpe- 
III»  24 
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dato,  8Ít  agendum,  praescribat.  Qo^e  Ullysipone,  circa  nos* 
trás  Dioaceses,  transada  suot,  non  satis  ad  oormam  Eccle- 
siastic^e  Disciplioae,  sive  re,  sive  modo,  oôbis  adaptata  vi- 
^entur.  Si  autem  in  errore  sumus,  error  enim  ab  homíne 
minifue  alieous,  adsit  Dobis  Beatitudiota  Vestrs  et  sapieo- 
tia  et  auctoritast  nos  patieoter  edoceat  atque  iilustret/  ad 
veruoi,  paterno  cum  aOectu,  perducat.  Spero,  confideoter 
spero,  Beatitudiueni  Ve&traro  ad  nos,  cum  suavíssima  be- 
nignitate,  óculos  esse  conversuram,  et  juxta  iliud  D*  N. 
Jesu  Ghristi,  io  Evangelio,  verbum»  afflictos  el  jacentes  fra- 
tres,  sicut  Beali  Petri  verum  successorem  decet,  confirma- 
turam. 

Perveoiat  ad  nos,  Beatissime  Pater,  peneniat  vox  ves- 
tra»  sicut  vox  Gantícorum  spons»  dulcis;  quae  nos»  quas 
Portugallensem  Ecciesiam,  vei  potius  totam  Eeclesiam  Ca- 
tbolicam  confortare  debet  ac  recreare.  Quod  si  vox  illa  ves- 
tra  non  sonet  io  auribus  meís,  magoo  etsi  angore  et  ma* 
crore  cooTectus  tamen,  quia  jurijurando  ac  oificío  meo  non 
defui»  aiiquantulum  solatii  ac  roboris  percipiam.  Ad  Patrem 
luminumr  ad  Deum  totius  consolationis»  qui  me,  per  tot 
annorum  exilíum,  per  tot  aerumnas  et  angustias»  per  bono- 
rum  spoliationem,  per  vilipendium,  usque  adhuc  manudu- 
xit,  incolumem  que  reddidit,  ad  Deum,  inquam,  me  con- 
vertam, occulos  et  manus  tollam,  preces  indesinenter  effua- 
dam,  ut  naviculae  sus  in  auxilium  veniat,  ventis  et  flucU<» 
bus,  quibus  undique  concussa  jactatur,  comminetur  et  im*» 
peret.  et  sic  6at  tranquillitas  magna.  Nec  non  ferventes  pre- 
ces effundam,  ut  Beatitudiní  Vestr^e,  pio  ac  sapientissímo 
navicuIdB  Gubernatori,  semper  adnitat  et  adspiret;  utomnes 
nos,  coeteros  Catholicas  Ecciesia  pastores,  in  SupremsB  Ca* 
thedra;  perfeclá  debita  que  observantiá,  et  indisolubiU  ad* 
haesione  conservet,  tutoque,  inter  tot  s^culi  impedimenta 
et  perícula,  dirigat ;  íta  ut  Hmus,  abundantes  ia  opere  Dor 
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mini  semper,  scieotes  quod  labor  ooster  doo  eat  inanis  ia 
Domino. 

Provolutus  ad  genua  Beatihidinia  Vestrs  suppliciter 
Apostolicaro  benedictionem  postulo. 

Devotissimus  et  obsequeotissimus  8er?u8  et  filíoSt 

Parisiis  die  16  Julií  1842. 
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BxiTistmo  PAX)m«. 

A  quero,  senão  ao  Pai  amantíssimo,  bade  recorrer  o 
6lho»  para  alcançar  luz  e  allivio  em  suas  dúvidas  e  apuros  ? 
Aos  pés  por  tanto  de  Vossa  Santidadet  profundamente  io- 
clinado,  ottestando  a  minha  humildade  e  reverencia,  chego, 
nho  tanto  para  sustentar  a  causa  própria,  como  a  causa  de 
toda  a  Igreja  Gatholica. 

A  fama,  porém  fama  de  que  nSo  pôde  haver  dúvida^ 
me  trouxe  a  noticia,  de  que  em  Portugal  forão,  primeira 
e  segunda  vez,  nomeados  e  instituídos  Vigários  com  dele- 
gação Apostólica,  ou  Vigários  Apostólicos,  para  regerem 
as  quatro  Dioceses,  a  que,  por  seus  legítimos  delegados, 
presidem  os  Bispos,  que  a  violência  obriga  a  andarem  au- 
zentes  daquelle  reino.  Cáusou-me  admiração  e  grande  ad* 
miração,  confesso,  esta  noticia.  Romper  a  união,  tão  es- 
treita, de  hum  Bispo  com  a  sua  Igreja,  não  permitte  a 
Santa  Disciplina  se  não  em  casos  raros,  com  grandes  difi- 
culdades, por  causas  gravíssimas  e  com  grandes  cautelas : 
e  comtudo,  a  união  destes  quatro  Bispos  com  as  suas  Igre- 
jas, por  eíTeito,  como  he  de  crer,  das  sagacidades  e  astú- 
cias do  Poder  Civil,  rompe-se  logo,  sem  dificuldade,  e  até 
sem  os  próprios  Bispos  serem  sabedores !  Certa  e  cetiissi- 
mamente  deve  constar  á  mesma  Santa  Sé  Apostólica,  que 
o  Poder  Civil  de  Portugal  não  pôde  allegar  outra  melhor 
razão  da  sua  repugnância  para  com  estes  Bispos,  do  que  a 
razão  odiosa  (por  outras  palavras  talvez)  e  inteiramente  ia- 
admissível  —  que  tal  he  a  sua  vontade. 

E  assim  se  bade  deixar  á  solução  do  mero  arbítrio 
do  Poder  Civil,  ou  antes  do  duríssimo  despotismo  politico, 
buma  causa  tão  grave  da  Igreja,   sem  discussão,  sem  de- 
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mora,  sem  hesitação  alguma  7  Assim  se  hão-de  entregar  oi 
Bispos,  e  com  os  Bispos  as  suas  Igrejas,  á. dominação  se- 
cular? Não  podem  fugir  á  graode  sabedoria  de  Vossa  Sau^ 
tidade  os  muitos  e  enormes  males,  que  daqui  se  seguirião, 
em  detrimento»  e  melhor  dissera  com  ruioa,  da  liberdade 
e  unidiade  Ecclesiastica.  Muito  mais  nestes  nossos  mofinoi 
dias !  Com  a  extraordinária  e  infeliz  propensão  dos  homens 
d'agora,  para  desprezarem  ou  corromperem  os  bons  e  an* 
tigos  costumes,  para  calcarem  as  antigas  e  santas  leis! 

Afãs  alguém  diró,  que  se  não  rompe  a  união  dos  Bis* 
pos  com  as  suas  Igrejas  pela  instituição  dos  Vigários  Apos- 
tólicos com  o  poder  de  as  regerem,  tão  somente  em  quanto 
não  tornarem  os  Bispos.  Mas  que  vale  essa  clausula  se  o 
Poder  Civil  se  não  obriga  a  procurar  e  promover  o  regresso 
dos  Bispos?  Que  vule^  se  he  ao  contrario  bem  manifesta  a 
intenção  no  Poder  Civil,  de  remover  para  sempre  os  Bis* 
pos?  Calo  certas  outras  disposições,  que,  por  temerem  a 
luz,  se  escondem  lainda  em  mysterio  e  sombra.  Se  por  acaso 
a  união  continua  em  palavras,  o  certo  he  que  se  rompe  oa 
realidade. 

Porém  he  necessário  pôr  termo  ao  scisma ;  he  neces- 
sário acabar  de  todo  e  quanto  antes,  com  a  intruzão.  Ha 
muito  necessário,  sim :  e  ha  oito  annos  que  os  Bispos  não 
cessão  de  trabalhar,  com  todo  o  empenho,  porque  o  scis- 
ma ou  se  não  suscitasse  ou  depois  de  suscitado  tivesse  fim ; 
e  porque  os  ruins  effeitos  da  intruzão  ou  se  prevenissem, 
ou  se  atalhassem.  Para  se  conseguir,  inrallivel  mente  e  desde 
logo,  o  termo  do  scisma  e  o  dos  incommodos  da  intruzlHo, 
seria  bastante  e  mais  que  bastante,  que  o  Poder  Civil  ti^ 
rasse,  como  deve  fazer,  o  obstáculo,  que  contra  razão,  tem 
opposto  ao  regimen  pessoal  dos  Bispos ;  que  não  recuzasse 
os  Vigários  legitimos  postos  pelos  Bispos;  que  admittisse, 
quando  não  os  presentes^  outros  ao  menos,  que  os  Bispos, 
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:  sem  a  sua  desapprovaçSo,  nomeassem  e  authorisassem.  Aberto 
estava,  e  está,  e  bem  desimpedido^  segundo  as  regras  da 
Igreja,  este  direito  caminho :  porém  se  aberto  e  desimpe- 
dido está  o  caminho  direito,  ir  por  outro  parece  menos  con- 
veniente ^e  muito  arriscado.  Por  outro  comtudo  se  caminha 
em  Lisboa,  e  resolve-se,  com  pouco  acerto  e  muito  perigo, 
questão  de  alta  gravidade :  instítuindo-se,  como  fica  dito. 
Vigários  Apostólicos ;  desprezando^-se  de  todo,  sem  razão 
bastante,  os  Vigários  dos  Bispos,  e  o  qoe  be  muito  mais, 
sem  se  consultarem,  e  ouvirem  os  mesmos  Bispos,  a  quem 
tanto  importa,  e  que  o  Espirito  Santo  pdz  para  regerem  a 
Igreja  de  Deos;  sendo  por  este  modo  tidos  em  nenhuma 
conto,  para  não  dizer,  postos  de  parte  sem  honra  e  quasi 
cem  affronta  e  ignominia. 

Acerba  dôr  na  verdade  I  Se  não'^be  pena  imposta  aos 
Bispos  aozentes,  não  alcanço  que  outra  cousa  possa  ser: 
mas  se  he  pena,  também  não  vejo  crime,  processo,  sentença 
4e  juiz  legitimo,  em  que  devera  recahir.  No  foro,  especial- 
mente no  da  Santa  Igreja,  pena,  que  não  recahisse  em  cri- 
me e  processo,  seria  maravilha,  ou  para  melhor  dizer  seria 
hvíxn  portento.  Em  Portugal,  segundo  consta  com  certeza, 
todos  â  huma  se  commovérão,  em  alto  gráo,  com  tão  es- 
tranha novidade.  Os  prudentes  admirão-se,  apprebensívos  e 
receiosos  das  consequências;  os  mãos  festejão  com  a  sua 
sinistra  alegria,  e  talvez  nos  escarnecem  ;  os  bons  Reis,  isto 
he,  os  Portuguezes  todos,  com  bem  poucas  excepções,  ge^ 
mem  em  tristeza  e  amargura.  Não  me  he  lícito,  Beatissi* 
mo  Padre,  deixar  de  tomar  parte  na  sua  tristeza,  e  deixar 
^e  acudir  e  a  meu  fraco  modo  advogar  os  direitos  Episco- 
paes,  tão  aggravados,  e  calcados  com  tamanha  imprudência. 
Por  esta  razão  lançado  aos  pés  de  Vossa  Santidade, 
xom  humilde  réplica  rogo,  e  outra  vez  rogo,  ique  chame  a 
5i  tão  grave  causa,  que  examine  as  razões  por  parte  do  Po- 
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4er  Givil  e  por  parle  dos  Bíspos#  qúe  conipare  e  pondera 
os  proveitos,  ou  prejuisos,  que  á  Kepubtica  Christãa  oeces* 
saríamente  hão-de  resultar  de  solução  tão  arrojada,  e  que 
fioãlmeate,  com  a  sua  singular  sabedoria  e  equidade,  sea- 
tencee  e  publique  Deereto,  em  que  determine  o  que  deve- 
mos obrar  em  hum  caso  t8o  fóra  de  toda  a  expectação.  No 
que  se  tem  passado  em  Lisboa  a  respeito  das  nossas  Dio- 
ceses. pi^rece-ttQS,  que  na  substanciado  na  fórma,  houve  9I- 
gum  desvio  das  regras  da  disciplina  ^eclesiástica*  Se  nisto 
erramos,  que  o  erro  he  muito  próprio  do  homem,  acuda  a 
sua  sabedoria  e  authoridade,  ensine-nos  e  illuslre-nos  com 
paciência,  encamtnhe-uos  á  verdade  com  amor  de  Pai.  Es- 
pero, espero  com  toda  a  confiança,  que  Vossa  Santiditide 
porá  em  nós  benignos  olhos«  e  que,  segundo  aquella  pala- 
vra de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  no  Evangelho,  hade  con- 
firmar, como  compete  ao  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro, 
os  ir  rodos  afflictos  e  desolados. 

Chegue  a  nós,  Beatíssimo  Padre,  chegue  a  sua  voz, 
como  a  da  Esposa  dos  Cantares  suave,  que  aos  Bispos  au- 
zeotes  de  Portugal,  á  Igreja  Portugueza,  e  a  toda  a  Igreja 
Galholica,  deve  ser  de  allivio  e  conforto.  Se  acaso  porém 
aquella  sua  voz  não  tocar  em  meus  ouvidos ;  ainda  que  pro- 
fundamente lastimado  e  atllicto,  sentirei  sempre  algum  per- 
feito conforto  e  alento,  na  consideração  de  que  não  faltei 
ao  meu  juramento,  e  ás  obrigações,  que  reforcei  por  meio 
delle.  Voltar-me-hei  ao  Pai  das  luzes,  ao  Deos  de  toda  a 
consolação,  que  por  tantos  annos  de  desterro,  por  tantos 
trabalhos  e  angustias,  pela  perda  total  de  bens,  por  humi- 
lhações e  abatimentos  me  trouxe  como  pela  mão,  e  me  pôz 
a  salvo,  voltar-me-heí  a  Deos,  torno  a  dizer,  e  com  olhos 
e  mãos  a  elle  erguidas,  enviarei  sem  cessar  rogativas,  para 
que  venha  em  auxilio  da  barca  roystica  da  sua  Igreja,  e 
mandando,  com  soberana  voz,  aquieUir  os  ventos  e  ondas, 
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^ue,  cômbatendo^a  de  toda  a  parte,  a  fazem  correr  tormen- 
ta^ lhe  traga  completa  booaDça.  Eoviarei  também  fervoro- 
fias  rogativas  para  que  a  Vossa  Santidade,  pio  e  sapientis- 
simo  piloto  e  moderador  da  barca  da  Igreja,  assista  sem- 
pre e  inspire :  e  a  nós  todos,  os  demais  pastores  do  reba- 
nho Catbolico,  mantenha  na  perfeita  e  devida  observância 
e  adhesio  indissolúvel  com  a  suprema  Cadeira ;  e  com  se- 
gurança nos  encaminhe,  por  entre  os  escolhos  e  perigos  do 
século,  de  modo  que  abundemos  sempre  na  obra  do  Senhor^ 
hem  certos  de  que  o  nosso  trabalho  não  será  mo  em  presença 
do  Senhor  *. 

Prostrado  aos  pés  de  Vossa  Santidade  pego  humilde- 
mente a  sua  benção  Apostólica. 

Devotíssimo  e  obsequiosissimo  servo  e  filho* 

Paris  16  de  Julho  de  184SL 


*  1.*  ao»  CariDthiôi  XV.  68. 
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GREGORIUS  PP.  XVI. 

Vbnerabilis  Frater,  satotem  et  Aposlolieam  Bene* 
díctionem.  LiUerse,  quas  die  16  meosis  proximi  ad  Nos  de* 
disXíf  eo  ipso  tefDpore  nobis  redditae  suot,  cum  Tibí,  vene* 
rabílís  Frater»  nuotiaturi  eramus»  quae  circa  procura tioaem 
tuffi  et  alíaf  um  trium  ex  LusUanis  Dioecesibus,  noslrft  sta* 
tuebaotur  auctoritate.  Io  ipsís  autem  tuis  litteris  recognovi* 
IDOS  tum  disciplinai  studium  quo  animatua  es»  tum  reverea- 
liam  praeoípuam  qua  Nos,  saoctainque  hanc  sedem  obser- 
vas. Quamvis  eoim  oostr®  ratioois  ac  voluntatisignoratione 
deceptus,  de  Vicariís  queslus  es  a  oostro  in  Lusitaniam  In* 
ternuDtio  Deiegato  que  Apostólico»  síve  ad  tuam  sive  ad  alias 
illas  Ecclesias  desliuatís,  aut  proxiroe  deslinandis ;  subindo 
tameo  noo  aliud  postulas  nisi  ut  Nos  ipsi  totam  rei  cau- 
sam cogDoscamos,  ac  Te  voluntati  nostrae  obsecuturum  ex 
aoimo  profiteris.  Jamvero  et  Noster  Internuntius  ex  mandato 
nostro  illa  egit,  et  quod  de  rei  causa  cogoosceoda  nos  ro- 
gas» idipsum  quidem  praestare  antea  non  prsetermisimus. 
Scilicet  post  notas  Lusitânia;  calamitates  et  detrimenta  gra- 
vissima  illic  EcclesiaB  illata»  de  quibus  Nos  iterum  atque 
iterúm  publico  expostulare  coacti  sumus :  ut  primum  dein- 
de  per  Dei  mísericordiam  roeliorum  temporum  affulsit  spes» 
eo  certe  nostras  curas  intendimus  ut  cuncta  inibi»  quoad 
fierl  posset»  ío  caoonicum  ordinem  restítueremus*  Ac  no- 
minatim  quod  ad  Te  attinet»  alíosque  venerabiles  Fratres 
a  suis  Díoecesibus  exsulantes»  nihil  sane  reliquum  fecimuf 
ut  Tobis  viam  aperiremus  redeuodi  ad  vestras  Ecclesias; 
aut  siquis  redire  in  prsseotiarum  non  posset»  ot  is  saltem 
miníme  impediretur  a  suo  Grege  per  Vicarium  regendo» 
quem  idem  ipse  constitueret.  Verum  conatus  in  id  nostri  non 
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eani,  quem  jure  uobis  pollicebamur,  omní  ex  parte  fe/rTceni 
exitum  babueruot.  loterea  vero  cunctis  Lusitaoiae  Episco- 
pis  vel  derunctis  vel  ab  Ecelesia  sua  abseotibus,  siqui  erant 
in  Dioecesibus  Vicarii  canonice  constituti,   haud  facíle  hí 
poteraut  in  Gregts  curam  libere  incumbere;  dum  praeser- 
tim  alios  conspicereot  âive  in  ipsam  Dioecesis  admiuislra- 
tionem,  sife  io  Parochiales  Ecciesias  intrusos,  quos  a  dire- 
ptione  Gregis  prohibere  non  valerent.  Haec  ipse  quoque  ex- 
pertus  es  in  Díoecesi  lua,  Venerabiits  Frater;  qui   licet 
pro  tuo  munere  probatum  Tibi  virum  delegaveris  eidem  ?íce 
tua  administrando,  non  (amen  impedire  potuisti,  quo  ml* 
nus  muiti  alíum  sectarentur,  qui  ibidem  in  tua  jura  invadere 
ansus  est.  In  bac  igitur  conditione  rerum  Nos  omni  causa 
tum  per  seiectam  Congregationem  Cardinalium  S.  R.  E«, 
tom  per  nos  ipsos  graviter  coram  Domino  matureque  disa 
cussa,  tandem  ad  sucrescentía  in  dies  animarum  pericut-r 
propulsanda  id  consiiii  cepimus,  ut  non  nuilis  saltem   ex 
ejectis  Episcopis  ad  regimen  suarum  Ecciesiarum  aolea,  ut 
factum  est,  restitutis,  mitteremus  in  Lusitaniam  Dilectura 
Filíum  Pr®5ulem  Franciscam  Capaccini,   probatum  nobis 
virum,  et  in  ministério  SanctâB  hujus  sedis  diu  roultumque 
versatum,  qui  nostri  luternuntii  Delegatique  Apostolici  di- 
gnitate  auctos,  ac  nostris  mandatis  diligentissime  instructus 
spiritualibus  illuc  Glerí   Populique   indigentiis  omni,  qua 
posset,  ratioue  prospiceret.  Âtque  utinam  datum  ilti  (uissel 
omnia  stattm  ad  eíTeclum  deducere,  quse  nos  mandavera- 
mus;  sed  Tu  Ínterim,    Venerabihs  Frater,  «equi  bonique 
fecias  quod  in  tua,  sicut  et  in  aliis  tribus  Dioecesibus  su^* 
pra  indicatís,   in  tui  gregis  utilitatem  peregit,  aut  prope* 
diem  peracturus  est.  Sane  cum  Tu  ipse,  ob  tnelnctabilem 
temporis  asperitatem,  impediarís  a  multis  jam  annis  quo- 
minus  Ecciesiam  tuam  sive  per  Te  si>'e  per  Vicarium  a  Te 
declum  vel  eligcndum  libere  procures ;  quid  porro  rdiquum 


—  379  — 

erat,  n!si  ut  Nos  ipsí  pro  Supremi  Aposlolatus  munere  Vi* 
rum  destioaremus,  qui  vicária  inibia  dooec  ipse  abfuerís, 
auctoritate  Tungatur  ?  Is  aatem  etsi  ex  mandato  nostro  coa- 
stitutus  sit,  nullo  taroen  administratoris  seu  Vicarií  Após- 
tolicí  titulo  iosignitus,  Visensem  Dioecesim  vice  ac  nomine 
prorstis  tuo  regere  debebit.  Nos  enimvero  ita  illum  agere 
voluimus,  ejusque  officiom  nedum  ad  benepIacitufU  Sanctaa 
hujuâ  sedis,  sed  ad  tempus  etiam  absentíae  tuae  defioivi- 
mus;  ut  omoi,  qua  6eri  potuit,  ratiooe  jura  tua  salva  sint. 
Ceterum  io  bis  teroporum  adjúnctis  Tibi  quidem  abstinea- 
dum  erit  a  Litterts  ad  eumdem  Vicarium  super  Dioecesis 
procuratione  scribendis,  uti  et  a  oegotio  quolibet  círca  il- 
lam  allerí  demandando;  sed  siquid  noveris,  in  quo  Tua  vel 
Ecciesife  tuse  intersit»  scribe  ad  nos,  Veoerabilis  Frater,  tit 
pro  re  cogoita  id  consilii  capiamus  quod  expedira  in  Do- 
mino judicabimus.  H^ec  sunt,  Venerabilís  Frater,  quae  res- 
cribenda  Tibi,  ac  de  bis,  quse  deereta  a  Nobis  nostroque 
jussu  acta  sunt,  sigoifícanda  habuimuSé  Ceterum  levantes 
óculos  nostros  in  montes,  unde  veniet  auxiiiuro  nobis,  bona 
spe  sustentamur  fore»  ut  Clementissimus  Domious,  piis  fi« 
delíum  praesertira  Lusitanorum  obsecrationibus  exoratus, 
sacras  eo  regno  res  ad  plenam  tranquillitatem  instaoret,  el 
nemo  inde  Antistitom  a  Grege  suo  abesse  ultra  cogatur. 
Nos  quidem,  licet  indígni,  non  iotermittimus  bumiles  eum 
in  finem  preces  et  supplicatíones  oflferre.  Atque  ínterim 
DostrsB  io  te  praecipu®  ac  stuodiosissimse  carítatis  testes  esse 
volumus  hasee  Litteras,  et  Apostolícam  Benedictionem» 
quam  ex  intimo  corde  depromptam,  et  cum  verae  omnis  prós- 
peritatis  voto  conjunctam,Tibi  eidem,  Veoer.  Frat,,  Gregi 
que  tuo  peramanter  ímpertimur. 

Datum  Romae  apud  S.  Mariam  Majorem  die  2Y  Aa- 
gusti  anní  1842.  Pontifícatus  nostrí  anno  duodécimo* 
Gregobius  PP.  XVI. 
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V  ENEBÁVBL  Irinlo,  saúde  e  bençSo  Apostólica.  A 
Carla  que  nos  dirigiste  em  data  de  16  do  mez  passado, 
foi-nos  entregue  quando  Nós  estávamos  para  te  anaunciar^ 
Venerável  Irmão,  o  que  por  nossa  authorídade,  estava  de- 
terminado no  tocante  á  administração  da  tua  e  outras  três 
Dioceses  de  Portugal*  Reconhecemos  na  tua  Carta  assim  o 
desvelo  pela  disciplina,  de  que  és  animado,  como  a  espe- 
cial reverencia,  que  guardas  para  comnosco  e  para  com  esta 
Santa  Sé.  Ainda  que  enganado,  por  não  saberes  qual  era 
a  nossa  vontade  e  a  nossa  disposição,  te  queixas  dos  Vigá- 
rios, que  tem  destinado,  ou  depois  destinará,  quer  para  a 
tua,  quer  para  as  outras  três  Dioceses,  o  nosso  Interauncio 
e  Delegado  Apostólico  em  Portugal,  comtudo  não  requeres 
outra  cousa,  senão  que  por  Nós  mesmos  tomemos  conheci- 
mento de  toda  esta  matéria  ;  e  asseveras,  que  de  verdadeiro 
animo  te  conformarás  á  nossa  vontade.  Deves  saber  agora, 
qoe  quanto  neste  ponto  obrou  o  nosso  Internuncío,  o  obrou 
por  ordem  nossa,- e  que  o  conhecimento  que  por  Nós  mes- 
mos nos  rogas  que  tomemos,  não  deixámos  de  o  tomar  an* 
tecipadameote.  Por  quanto  depois  de  chegarem  á  nossa  no- 
tícia os  males  de  Portugal,  e  os  prejuisos  gravíssimos  alli 
feitos  ã  Igreja,  dos  quaes  prejuisos  nos  vimos  obrigados  a 
soltar  público  queixume  primeira  e  segunda  vez,  logo  que 
por  Divina  misericórdia  raiou  esperança  de  melhor  estado 
de  cousas,  bem  deveras  app] içámos  o  nosso  cuidado  a  res- 
tituirmos tudo,  quanto  possível  fosse,  á  boa  ordem  que  re- 
querem os  Cânones.  Determinadamente  uo  que  te  diz  res- 
peito e  aos  outros  Veneráveis  Irmãos  arredados  das  suas 
Dioceses,  nada  nos  ficou  por  pôr  em  obra  a6m  de  vos  abrir- 
mos caminho  para  voltardes  a  elias ;  ou  para  que,  se  algum 
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Bio  podesse  voltar  de  presente*  ao  menos  dUo  fosse,  estt 
mesmo,  por  qualquer  maneira  impedido  de  reger  o  próprio 
rebanho  por  Vigário  da  sua  nomeação.  Mas  os  nossos  es- 
forços, nesta  materiai  não  liverào  cabalmente  o  successo, 
qoe  com  todo  o  fundamento  nos  promettiamos.  Entretanto, 
se  ou  nas  Sés  Viuvas,  ou  para  os  fiispos  auzentes,  havia 
Vigários  canonicamente  iostituidos,  estes  não  podido  curar 
em  Uberdade  os  respectivos  rebanhos ;  muito  menos  tendo 
em  opposíção  ou  Vigários  Diocesanos  intruzos,  ou  intruzos 
Parochos,  de  que  não  podiâo  atalhar  os  estragos.  Tu  o  ex- 
perimentaste. Venerável  Irmão,  na  tua  Diocese,  pois  que 
delegando,  como  cumpria,  as  tuas  vezes  em  provado  varão, 
nBo  podeste  comtudo  impedir  que  muitos  seguissem  outro, 
que  se  atreveo  a  arrogar-se  os  tejis  direitos.  Em  tal  con- 
dição de  cousas.  Nós,  examinada  grave  e  maduramente  toda 
a  causa,  já  por  huma  escolhida  Congregação  de  Cardeaes 
da  S.  L  R.,  já  por  Nós  mesmos  na  Divina  presença,  em* 
fim,  para  aíTaslarmos  perigos,  que  todos  os  dias  se  augmen* 
tavão,  resolvemos  que,  restituidos  antecipadamente  ao  mor 
DOS  alguns  dos  Bispos  impedidos  da  administração  dos  seus 
Bispados,  como  na  realidade  se  fez,  fosse  por  Nós  mandado 
a  Portugal  o  amado  Filho  e  Prelado,  Francisco  Capacciôi, 
pessoa  da  nossa  approvação,  e  muito  e  por  largo  tempo  ver- 
sado DO  serviço  desta  Santa  Sé,  o  qual,  accrescentado  com 
a  dignidade  de  nosso  Internuncio  e  Delegado  Apostólico,  e 
muito  pontualmente  instruído  no  tocante  ao  encargo,  que 
Ibe  impunbamos,  applicasse,  por  todo  o  modo  que  podesse, 
xemedio  ás  necessidades  espirítuaes  do  Clero  e  Povo  daquelle 
Reino.  E  provera  a  Deos  que  lhe  fosse  permittido  pôr  em 
effeito,  e  logo,  tudo  o  que  por  Nós  lhe  foi  ordenado  I  To- 
davia, não  deixas  tu.  Venerável  Irmão,  de  ter  motivos  de 
contentamento  pelo  bem  que  elle  já  tem  feito  ou  fará  ainda 
ap  teu  rebanho,  assim  como  ao  das  outras  três  Dioceses 
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acifna  indicadas.   E  visto  que  tu,   pela  invencível  aspereia 
do  tempo,  ha  muito»  ânuos  que  te  achas  impedido  do  livre 
administração  da  tua  Igreja,  quer  pessoalmente,   quer  por 
Vigário  da  tua  escolha,   que  restava,  senão  que  Nós,  em 
virtude  do  supremo  poder  do  ÂpostoIaSo,  destioassemos 
quem,  como  Vigário  teu,  administre  em  quanto  darar  a  tua 
auzencia  ?  Este  tal  Vigário,  ainda  que  posto  por  mandado 
nosso,  não  terá  titulo  de  administrador  ou  Vigário  Aposto* 
líco,  mas  deverá  reger  a  Igreja  Viseense  coroo  Vigário  in- 
teiramente teu  e  em  teu  nome.  Assim  quizemos  que  fosse, 
€  demais  limitámos  o  seu  Vicariato  ou  até  que  esta  Santa 
Sé  desse  ordem  em  contrario,  ou  até  que  tivesse  6m  a  tua 
auzencia :  tudo  isto,   para  que,  por  todo  o  modo  possivel, 
6quem  a  salvo  os  teus  direitos  Episcopaes.  Tu,  porém,  nes- 
tes adjuntos  dos  tempos,  tens  de  te  abster  de  escrever  Car- 
tas ao  tal  Vigário,  no  que  respeita  á  administração  da  Dio- 
cese, assim  como  dê  encarregar  a  outrem  negocio  qualquer, 
pertencente  á  mesma  administração;  mas  achando  cousa, 
que  importe  á  tua  pessoa  ou  á  tua  Igreja,  dirige-te  a  Nós 
por  escripto.  Venerável  Irmão,  paro  que  Nós,  tomado  o 
justo  conhecimento,  resolvamos  o  que,  com  ajuda  de  Deos, 
DOS  parecer  conveniente.  Eis-aqui»  Venerável  Irmão,  a  res- 
posta que  temos  para  dar  á  tua  Carta,  e  o  que  temos  que 
te  dizer  a  respeito  do  que  Nós  decretámos,  e  o  que  tem 
sido  obrado  por  mandado  nosso.   De  resto,  levantando  os 
olhos  aos  montes,  donde  nos  deve  vir  auxilio,  conservamos 
boa  esperança  de  que  a  Clemência  do  Senhor,  obrigada  das 
rogativas  dos  fieis,  particularmente  Portuguezes,  trará  eià 
Portugal  as  cousas  da  Religião  a  plena  tranquíllidade,  « 
que  nenhum  dos  Prelados,  para  o  diante,  se  verá  obrigado 
a  andar  auzente  do  seu  rebanho.  Nós,  posto  que  indígnosr» 
não  cessamos  de  offerecer  rogativas  e  súpplicas  a  esse  &m. 
No  emtanto  qMeremos,  que  da  nossa  especial  e  mui  desve-^ 
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lada  caridade  para  cocntigo,  sejSo  testemunhas  esta  Carta 
e  a  benção  Apostólica ;  a  qual  do  intimo  do  coração  pro- 
cedida, e  junta  com  o  desejo  de  toda  a  verdadeira  prospe- 
ridade, a  ti,  Venerável  Irmão,  e  ao  teu  rebanho,  com  o 
maior  aíTecto,  enviamos. 

Dado  em  Roma,  em  Santa  Maria  Maior,  aos  27  de 
Agosto  de  1842,  duodécimo  do  nosso  Pontificado. 

Gregório  PP.  XVI. 


Recebida  em  Paris  uo  Seminário  das  Missões  Estran- 
geiras e  meu  aposento,  por  mãos  do  Internuncio  Mgr.  Ga- 
ribaldi e  do  seu  Secretario,  a  17  de  Setembro  de  1842, 
por  4  e  meia  horas  da  tarde. 
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A  27  DB  Outubro  de  1841   satisf£z  com  as  seguintes 

PONDERAÇÕES    A    QUEM     ROGAVA,    QUE    SB    LHE    FJZESSB 

SABER  c=  Donde^  e  como  tinhão  vindo  a  Portugal  as  opi- 
niões e  mudanças  politicas  e  religiosas^  que  de  presente  o 
affrontào  e  arruinão. 

O  orgulho  humano,  sempre  disposto  a  dar  grande 
importaDcia  aos  dictames  da  sua  razSo,  corroborou-se  nesta 
disposição  perigosa  com  alguma  luz  que  foi  raiaodo  por  fias 
do  século  XIV,  e  todo  o  XV;  com  a  invenção  da  Impren- 
sa, que  procedeo  dessa  luz,  e  a  adiantou ;  e  sobretudo  com 
o  Protestantismo,  nascido  e  alentado  daquelle  crepúsculo, 
do  meio  da  Imprensa,  da  cubica  e  ambição  dos  Príncipes 
seculares;  e  até  de  alguns  abusos,  corruptelas,  e  escanda* 
los  entre  aquelles,  de  quem  se  separou.  Foi  o  Protestantis- 
mo o  triunfo  miserável  daquelle  orgulho;  enthronizou  a 
Razão ;  abateu,  envileceu,  e  calcou  a  Authoridade,  por  cujo 
meio  se  transmittião,  e  se  acatavão  as  doutrinas  reveladas, 
necessárias  á  felicidade  do  homem,  mas  inaccessiveis  ao 
seu  fraco  entendimento  sem  o  soccorro  da  Authoridade. 

As  mesmas  causas,  que  trouxerão  a  enthronizacão  do 
Racionalismo,  continuando,  espalharão  este  por  toda  a  Eu* 
ropa,  e  lhe  dobrarão  a  conGança  atrevida,  que  a  poucos 
passos  deixou  o  Protestantismo  muito  atraz  de  si ;  e  affron* 
tou  verdades  capitães,  que,  ainda  que  alcançadas  pela  Ra- 
zão, não  teem  comtudo  a  plena  evidencia  dos  theoremas 
mathematicos.  Debilitou-se  pois  o  Protestantismo ;  e  se  não 
acabou  de  todo,  fícou  semi-morto;  e  o  seu  throno  foi  occu- 
pado  por  uma  Filosofia  audaz  e  obstinada,  que  não  olhou 
e  inculcou  e  homem  senão  como  um  mero  animal,  mais  fa- 
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vorecido  pela  Natureza  em^certos  fa^^uldades  do  que  os  ou- 
ros, mas  oem  por  íssq  de  esfera  superior  e  de  mais  altos 
destinos* 

Ã  proporção  que  as  verdades  sublimes,  propostas  pela 
justa  Authorídade,  se  iSo  obliterando  ou  esquecendo,  des- 
enfrea?ão*se  as  paixões  que  ellas  continhao,  e  relaxavDio~se 
os  costumes  que  ellas  protegíâo:  e  eis-aqui  desde  o  meio 
do  século  XVIII  falsas  e  perversas  idéas  reinando  em  toda 
a  Europa  com  costumes  deiassos,  que  por  se  acharem  cu- 
bertos  com  huma  ténue  capa  de  decência,  nSo  erão  melho. 
res,  ou  erSo  menos  reprovados  e  mais  perigosos.  Bem  en- 
tendido que  quando  digo  em  toda  a  Europa^  não  pretendo 
dizer  que  o  mal  era  em  todos  os  Estados  delia  no  mesmo 
gráo.  Em  alguns  Estados  na  verdade  era  o  Racionalismo 
mais  exaltado,  e  a  justa  Authoridade  mais  desattendida ; 
e  por  consequência  as  ruins  idéas,  e  ruins  costumes  mais 
sabidos :  mas  em  todos  não  havia,  nem  era  possivel  que 
houvesse  diíFerença  se  não  de  mais  ou  menos. 

Nestas  circumstancias  rompeo,  e  delias  mesmas  se  ge- 
rou a  Revolução^ Franceza,  com  a  qual  o  progresso  dos  prin- 
cípios perniciosos,  e  práticas  perversas  cresceo  prodigiosa- 
mente em  extensão  e  intensidade.  Verdade  be  que  as  con- 
sequências forão  taes  quasi  desde  logo,  que  os  menos  cor- 
ruptos, e  até  os  outros,  reconhecerão  como  porto,  a  que 
era  forçoso  arribar  em  tamanha  tormenta,  o  respeito  ante- 
cedente ú  Authoridade,  e  a  profissão  sincera  e  inteira  da 
sua  doutrina.  Mas  os  menos  corruptos,  por  poucos,  por  me- 
nos dotado»  de  actividade,  e  por  faltos  de  poder,  tiveruo 
fraca  influencia ;  e  os  outros,  ainda  conhecendo  o  melhor, 
forão  levados  a  seguir  o  peior ;  quanto  mais  que  em  grande 
parte,  forão  levados  a  seguir  o  peior,  sem  todavia  conhece^ 
rem  o  que  era  melhor. 

'   Tinha  a  Europa  chegado  a  este  ponto  em  1814  ou 
m.  1^5 
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ISIS.* Dos  homens  cultos  os  rníis sizudos  olhavSo  com  sau- 
dade para  a  Revelação,  e  verdadeira  Igreja»  soas  regras  e 
usauças :  os  de  menos  sizo»  em  parte  sem  desconhecerem 
o  erro,  e-na  maior  parte  desconhecendo-o»  determÍD%v3o*se 
a  proseguir  em  seus  extravios  e  illosSes.  Os  últimos  erSo 
os  mais,  os  de  maior  poder,  e  energia:   por  tanto  as  vel- 
leidades,  as  tentativas  lentas  e  froxas  dos  primeiros  erSo 
nulias  ou  fraquissimas  em  efficacia.  Dura  ainda  esta  situa- 
ção com  differença  levissima,  se  alguma  diíferenQa  ha»  para 
melhor  ou  peior.  Quererá  muda-la  para  hum  melhor  avul- 
tado e  durável  a  Providencia  ?  Quererá  deixa-la  proceder 
ajé  á  dissoluto  e  desmantello  da  presente  sociedade?  He 
hum  segredo»  que  ella  se  reserva»  e  que  nós  debalde  que- 
reríamos penetrar. 

Limitando  a  Portugal.  Vinte  annos»  e  talvez  menos 
antes  do  fim  do  século  XYIII  se  achava  elle  todo  ou  quasí 
todo  Ii?re  do  contagio»  se  bem  que  disposto  a  recebe-lo  por 
eíTeito  das  novidades  que  inculcou  e  introduzio  o  Ministro 
Carvalho.  Por  1790  esta  disposiçSo  adiantou-se  muito»  e 
o  contagio  entrou  decididamente  por  via  de  Lisboa  e  Porto» 
principalmente  do  Porto»  donde  voou  para  Coimbra»  em  que 
fez  assento»  corrompeo  a  mocidade,  e  neila  todo  o  Reino. 

Sem  embargo  deste  desastrado  incidente  pede  a  jus* 
tiga  que  se  confesse  que»  se  Portugal  desde  Í790  entrou 
na  damnada  communhão  de  princípios  politicos  e  religiosos 
com  o  restante  da  Europa»  nunca  foi  dos  mais  atacados  da 
iofermidade»  ou  porque  os  seus  hábitos  antecedentes  o  tor«- 
navão  menos  sujeito  aos  seus  estragos»  ou  porque  a  sua  sí« 
zudeza  oflèreceo  maior  diflSculdade  a  huma  inoculação  pro<* 
funda.  Vio-se  isto  bem  no  desgosto  com  que  olhou  para  os 
perigos»  que  devia  trazer  comsigo  a  invasão  Pranceza;  w 
brevidade  com  que  se  desembaraçou  das  illusSes  de  1820 ; 
e  na  universalidade  sincera»  côm  que  depois  disso  repugnou 
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á  Carta  de  1836,  eacceitoo  o  governo  de  D.  Miguel,  sup- 
pondo  que  por  esse  meio  fica?a  defendido  de  novidades  em 
substancial  politica,  e  de  alterações  em  Religião  I 

Universalidade  disse  acima,  sem  porém  entender  hu« 
ma  universalidade  mathematica :  porque  he  ínnegavel  quQ 
bom  numero  de  bacharéis,  bom  numero  de  militares,  e 
bom  numero  de  mercantes  era  propenso  ás  novidades  como 
enfermo  do  moGoo  contagio,  de  que  tenho  fallado.  Gom« 
tudo  este  bom  numero  tinha  tSo  fraca  proporção  com  o 
resto,  que  se  deve  ter  em  nenhuma  conta,  e  sem  dúvida 
ficaria  sempre  mudo  e  abafado  em  presença  da  Nação,  hu- 
ma  vez  que  não  viessem  do  exterior  dar*Ihe  movimento  e 
força. 

Por  seus  fins  veio,  da  parte  da  Revolução,  dar-lhe 
movimento  e  força  D,  Pedro ;  e  quiz  a  ventura  da  Revo- 
lução, e  a  desventura  de  Portuga^  que  achasse  resistência 
nenhuma,  ou  peior  que  nenhuma,  sem  embargo  da  vontade 
resolqta  que  tinha  e  mostrou  o  Reino  de  resistir  e  se  de* 
fender  até  a  ultima  extremidade. 

Vencido  (fosse  porque  modo  fosse)  recebeo  a  lei,  que 
se  cifrava  em  Monarchico-Constitucional  quanto  ao  politi- 
co, e  em  sujeição  e  ruina  completa  da  Religião  Catholica 
Romana,  ou  ao  menos  em  abatimento  e  desmantelo  da  Igre- 
ja, para  por  este  mesmo  desmantelo  e  envilecimento  se  vir 
á  total  ruina.  A  esta  lei  se  inclina  sem  vontadç,  e  quizera 
arroja-la  com  impeto ;  mas  não  pdde,  porque  a  tanto  nãò 
lhe  chega  a  sua  energia,  e  sobre  tudo,  porque  não  tem 
cabeça  em  que  se  centralize,  e  que  o  dirija. 

,  ' Âcudir-lhe-ba  Braço  Auxiliador;  ou  durará  nçste  es- 
tado, em  castigo  de  outras  culpas,  até  se  desbaratar  ca- 
hindo  em  miserável  indifferentismo  e  insensibilidade?  He 
outro  segredo,  que  também  guarda  para  si  a  Providencia. 

27  de  Outubro  de  1841. 

25  t 
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DESAGGRAVO 

DA  • 

SAKÍTA   CRUZ 

EM  NOME 

DB 

TODA  A  NAÇÃO  P0RTU6UEZA. 

PARIS.  — 1836. 


■#  ><> 


l/A  bemdíta  Cruz 
Ao  lenho  sagrado. 
Em  que  o  bom  Jesus 
Foi  por  nós  pregado, 

Todos  tributemos 
Respeito  profundo. 
Porque  nelle  temos 
Redempção  do  Mundo. 

E  se  em  Portugal 
Algum  cego  peito. 
Por  seu  grande  mal, 
Te  nega  respeito; 
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Ser?e  de  terceira, 
Ó  Cruz  adorada, 
Para  tal  cegueira 
Ser  allumiada. 

Padre,  Filho  e  Amor, 
A  vós  seja  dado 
Rendido  louvor 
Por  todo  o  creado : 

£  pois  que  na  Cruz 
Nos  destes  victoria ; 
Dai-nos  ver  Jesus 
Na  Celeste  gloria* 
Ameo. 

f.  Este  Dobre  sigual, 

Em  que  sempre  veoceu. 
9/.  Protesta  Portugal, 

.Que  será  sempre  o  seu. 

OREUOS. 

liogamos,  divino  Bederoptor,  que  mediante  a  vossa 
graça,  ponhamos  sempre  neste  bemdito  signal  da  Cruz  a 
nossa  maior  honra,  e  por  i^ua  virtude,  logremos  os  fructoa 
eternos  do  vosso  sacrificío.  Que  viveis  e  reinaes  por  todos 
ok  séculos  dos  séculos.  Amen; 
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é  CBVX,  AVE,  SPES  VÍSICA. 

O  fanatismo  dos  ímpios,  nSo  satisfeito  de  ter,  do  de- 
lírio da  sua  embriagaez,  derrubado  os  Estabelecimentos  Re- 
ligiosos, desfigurado  o  Culto,  afastado  os  bons  Sacerdotes, 
mudado  e  perturbado  a  santa  EHscipIína,  arrojou-se  ainda 
a  arrancar  das  Ruas  e  Praças  de  Lisboa  todos  os  monu- 
mentos veneráveis  do  Gbristianismo :  e  determinadamente 
os  symbolos  sagrados  da  RedempçSo,  erguidos  pela  piedade 
dos  séculos,  com  o  fim  de  consolarem»  advertirem  e  entre- 
terem  nos  entendimentos  as  idéas  nobres  e  proveitosas  das 
finezas,  que  o  Senbor  tem  obrado  por  nosso  respeito,  e 
da  correspondência,  quç  nós  devemos  à  tãoestremoso  amor  !l! 
Infeliz  Portugal !  Infeliz  Lisboa ! . . . 

Tomou  a  nossa  Capital  bum  aspecto  gentilíco.  • .  Tor- 
nou a  Cruz  a  ser  para  Lisboa  hum  escândalo,  como  para 
os  Judeoà ;  huma  estullicia,  huma  loucura,  como  para  os 
Pagãos. . .  Brevemente  serio  tiradas  da  Bandeira  Lusitana 
outras  memorias  da  Redempçio  *,  e  será  riscada  da  moeda 
corrente  o  signal,  que  ao  Grande  Constantino  e  a  nós  asse- 
gurou tantas  vezes  a  víctoria.  Talvez  nos  peza  de  que  o 
I»rio  dos  nossos  maiores,  pela  protecção  e  influencia  da  Santa 
Cruz,  rompesse  e  afugentasse  os  seguidores  de  Mafoma  1 
Talvez  Portugal  renuncie  ao  titulo  de  Fidelissimo,  enver- 

'  Comprazia-se  hum  alto  entendimento,  ham  sublime  inge- 
»bo  natural  de  Lisboa  (Luz.,  C.  III,  EE.  63,  54)  de  individuar 
bem  estas  memorias,,  em  bum  Poema,  que  devia  penetrar  a  to- 
dos os  cantos  do  Mundo,  e  que  assegurou  a  perpetuidade  do  seu 
nome  e  do  nosso :  e  por  certo  se  nao  lembrava,  de  que  os  gran- 
des bomens  d»agora  acbariao  feio  e  desairoso,  o  que  elle  tinba 
por  tão  honrado,  no  escudo  de  armas  do  Grande  Affonso. 


—  391  ~ 

gonhado  de  se  ter,  por  tantos  aonos»  distinguido  e  honrado 
com  elle! 

O  Deos  do  Grande  Affimso  (como  falia  ainda  agora  a 
bypocrisia  revolucionaria)  não  era  o  Crucificado? 

Quando  na  Cruz  o  Filho  de  Maria 
Âmostrando-se  a  Âffonso  o  animava ; 

sSo  os  bellos  versos  de  huma  das  melhores  estancias  do 
nosso  Poeta.  Nas  bandeiras  do  clarissiiuo  Henrique,  para 
os  descobrimentos  da  Africa  e  da  Ásia»  não  tremulava  a 
Cruz  de  Jesus  Chrísto  ?  Não  aportou  nos  estandartes  de 
Pedro  Alvares  Cabral  ás  desconhecidas  terras,  que  com  ele- 
vado pensamento  se  nomearão  de  Santa  Cruz '  ?  O*  igno- 
rância lastimosa  de  huma  facção  pouco  atinada,  que  nem 
conhece  o  passado,  nem  pondera  a  importância  do  presente, 
nem  receia  de  se  engolfar,  a  olhos  fechados,  nas  incertezas 
tão  profundas  do  futuro ! 

0(fendeo-se  o  Ceo,  deo-se  escândalo  ao  Mundo,  fez^se 
injúria  e  alto  insulto  á  crença  e  pia  opinião  de*  hum  Povo 
reportado;  de  que  séria  razão  respeitar  até  os  usos  e  há- 
bitos de  menos  importância.  Tão  graves  damnos  serão  com« 
pensados  com  mais  alguma  largueza  nas  Praças,  com  mais^ 
alguma  semelhança  entre  as  Praças  e  Ruas  de  Lisboa  e 
as  de  outras  Cidades?  A  isto  he  que  se  reduz  a  imitação 
do  que  ha  de  útil  e  grandioso  entre  os  estranhos?  Agora 
sim,  que  da  nossa  Capital  desappareceo,  como  de  outras,  o 
grande  symbolo  da  Redempção  humana,  agora  se  adianta 
o  nosso  honrado  credito,  e  crescem  o  nosso  poder,  a  nossa 
riqueza,  e  a  nessa  ventura ! . . . 

1 — De  Santa  Cruz  o  nome  lhe  poreis.  —  Luz.  X,  E.  140. 
Nas  terras  novas  de  Santa  Cruz  (que  he  o  nome  que  lhe  derao 
CS  devotos  descubridores)  ele  — Soiz,  V,*  do  Arceb.  1.  15. 


—  S92  — 

Ah !  aquella  Lisboa,  que  Toi  testemunha  e  tomou  parte 
nos  alvoroços  e  ardente  enthusiasmo,  em  que  hum  Po?o, 
tão  leal  aos  seus  sizudos  príncipios,  como  fiel  ò  Deos,  rom- 
peo  ao  ver  o  braço  protector  despregado  da  Cruz,  que  ar* 
vorava  hum  pio  e  generoso  Arcebispo  ^,  aquella  Lisboa,  di- 
go, he  agora  com  grande  empenho  privada  de  todos  os  mo- 
numentos públicos  da  ReligiUo,  que  deviSo  ao  mesmo  tempo 
alimentar  a  sua  piedade  e  trazer-lhe  ã  lembrança  os  tem- 
pos e  os  successos  da  sua  verdadeira  e  decantada  gloria ! 

Que  nova  e  brilhante  gloria  será  hoje  o  resultado  de 
bum  insensato  sacrilégio?  Ou  antes  que  conFusâo,  que  op- 
probrios,  que  alluviSo  de  males  nSo  tem  vindo  ]ã,  e  se  deve 
temer  que  ainda  venbSo  sobre  a  desditosa  Cidade,  sobre  o 
desditoso  Reino,  que  assim  são  miserável  ludibrio  de  hum 
punhado  de  insolentes,  que  tem  por  timpre  o  ódio  de  Deos, 
a  ruina  da  moral^  o,  desprezo  até  dos  dictames  da  humana 
sabedoria?  A  Fé  injuriada  na  sua  imagem,  que  a  mesma 
sacrilega  mSo  derrubou  das  alturas  de  hum  nobre  edificío  ', 
a  Cruz  agora  arrancada  e  desterrada  com  vilipendio,  reque- 
rem ser  desaíFrontadas ;  é  a  Historia  da  Igreja  e  do  Mundo 
he  bera  rica  de  argumentos  da  efficacia  e  valentia  dos  seus 
clamores. 

*  O  Crucifixo  de  que  Lisboa,  com  pio  alvoroço,  vio  despre- 
gado o  braço  no  dia  memorável  daÂcclamaçao  d'El-Rei  D.  Joâô 
IV,  ia  nas  mãos  do  Arcebispo  D.  Rodrigo  dá  Cunha  :  veneran* 
do  e  douto  Prelado,  filho  daquelle  subido  heroe  da  Lealdade  D; 
Pedro  da  Cunha ;  a  cuja  doutrina  e  ultima  vontade  (de  abomi- 
nar sempre  o  jugo  dos  intruzos  oppressores)  deo  D.  Rodrigo  ú^l 
e  bizarra  execução. 

2  Em  1822,  ou  já  em  1823,  a  facção,  de  que  a  presente  for- 
mava parte,  derrubou  a  estatua,  que  coroava  o  Palácio  do  Ro- 
cio, O  mais  he,  que  a  não  restaurarão  os  Governos  Fidelíssimos 
seguintes,  nem  o  sollicitou  a  Gamara  da  nobre,  e  leal  Cidade  de 
Lisboa  !  Glue  muito,  avista  disto,  que  agora  sinta  tão  pouco  «o- 
bresalto,  vendo  derrubar  as  Cruzes  f 
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Fieis,  desaggravemos,  quanto  está  em  nosso  poder, 
por  confissSes  públicas,  por  adorações  e  respeitos  sabidos 
da  alma,  a  Gatbolica  Fé  e  a  Cruz  preciosa,  de  tal  modo 
offendidas  e  affrontadas  de  ímpio  desatino.  Deprequemos  a 
justa  ira  de  bum  Deos  zeloso,  provocada  dSo  só  pelos  at- 
tentados  da  impiedade,  mas  também  pela  frieza,  e  mais 
propriamente  regelo,  de  corações,  com  que  somos  testemu- 
nhas, quasi  insensíveis,  de  enormidades,  n3o  sei  se  mais  in- 
sensatas, se  mais  preversas,  mas  em  todo  o  caso  monstruo- 
sas. Para  que  se  guarda  o  valor  (se  o  ba  e  se  preza  de 
discreto  e  de  primoroso)  para  que  se  guarda,  senão  acode 
a  ter  mão,  com  repugnância  invencivel,  em  sacrilegas  lou- 
curas, que  ao  Geo  aos  fazem  desacceitos  e  que  nos  envile- 
cem e  desbonrSo  á  face  de  toda  a  Terra  ?  Inércia  pasmo- 
sa  !  Triste  degeneração  do  antigo  brio  Lusitano !  •  •  • 


Na  Officina  Typographica  dcRignoux,  Rua  des  Francs- 
Bourgeais-SaÍBt*Micbel,  8. 
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SALVE  RAI9ÍHA, 

EXPLICADA 

AO  CÓMMUM  DOS  FIEIS. 

PARIS.  — 1836. 

A<Mi  liEITORES. 

Juám  quaesquer  perigos  e  tribulaçõeSf  em  que  Wfs  vir-- 
de$t  dizia  o  devotíssimo  S.  Beroardo»  em  quaesquer  ondas 
de  desconsolação  e  de  trabalhoSf  erguei  os  olhos  e  o  pensa* 
mento  a  Maria^  invocai  e  bradai  .por  Maria. 

Não  são  para  desprezar»  Irmãos»  avisos  e  conselhos  de 
tão  grai\^e  Mestre  d'espirito.  Governando-se  por  elles  tocou 
quem  os  dava  o  alto  cume  de  santidade»  que  recooheceo  e 
tem  proposto  á  nossa  veneração  a  imitação  a  Santa  fgreja. 
Por  elles  sahio  de  grandes  apuros»  desempeçou  gravíssimas 
difficuldades»  venceo  embaraços  e  contradicções,  acabou 
com  feliz  successo  altas  emprezas.  Grangeando  por  piedosa 
devoção  o  favor  de  Maria»  logrou  os  doces  efTeitos ;  e  o  vivo 
sentimento  dos  benefícios»  que  havia  recebido»  moveo  a  sua 
caridade  a  dar-nos  parte  do  poderoso  remedioi^  de  que  elle 
por  experiência  própria  bem  sabia  a  efficacía. 

Ah !  Não  achamos  nós  a  cada  passo  perigos  e  tribu- 
lações ?  Não  «e  levantão  para  nós  a  cada  hora  deconsola- 
ções  e  trabalhos  ?  A  vida  humana  outra  cousa  não  he»  que 
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buma  syccessSo  cootíDua  de  riscoS,  de  afflicções,  de  estor- 
vos e  de  aaciedades.  Mesmo  hum  eurto  momento  de  repouso 
he  perturbado  com  o  receio  de  acabar  em  breve,  com  ap* 
prehensões  de  bum  futuro  sequer  incerto  e  duvidoso.  Vol- 
temos pois  os  olhos  a  Maria»  invoquemos  o  soccorro  de  Ma- 
ria. Somos  perseguidos ;  Maria  he  o  refugio :  receamos  hum' 
combate ;  Maria  he  o  amparo :  somos  gravemente  necessi- 
tados ;  Maria  he  valedora :  aggrava-nos^  a  conisciencia  da 
culpa ;  Maria  interpõe  por  nós  as  suas  rogativas. 

-  Não  he  eHa  a  estretia  da  manhãa,  que  veio  annunciar 
hum  alegre  dia  ?  Não  he  a  formosa  aurora,  que  despontou 
afugentando  as  sombras  da  noite?  Não  he  a  estrella  do^ 
mar,  que  por  entre  levantadas  6  turvas  ondas  nos  guia  ao 
porto  suspirado?  Não  he  a  torre  inexpugnável  de  David, 
a  arca  santa  de  alliançii,  a  porta  roysteriosa  do  Ceo?  Não 
he  a  saúde  dos  enfermos,  a  consoladora  dos  afilictos,  o  re« 
médio  dos  peccadores,  a  soccorro  em  especial  de  todos  os 
Ghristãos  ? 

Nas  pala?ras  que  6  Salvador  dirigto,  desde  a  Cruz,  á 
desolada  Mãi  e  ao  desconsolado  discipulo,  bem  claramente 
nos  adveftio  «da  reverencia  e  devoção,  que  devemos  a  Ma- 
ria» e  da  confiança  que  devemos  pór  na  sua  desvelada  pro- 
tecção. He  nossa  Mãi,  como  foi  dada  por  Mãi  ao  Evange- 
lista, que  naquella  occasião  era  figura  de  todos  nós;  enca- 
minhemos-lhe  os  mais  puros  e  constantes  affectos  de  res- 
peito e  de  ternura :  somos  seus  filhos,  como  o  Evangelista 
lhe  foi  dado  por  filho;  esperemos  da  sua  clemência,  invo- 
quemos o  seu  amor,  confiemos  na  sua  intercessão  tão  po- 
derosa e  tão  soberana. 

Â  Igreja,  que  não  se  occupa  em  outra  cousa  mais, 
que  em  promover  a  honra  do  seu  Divino  Esposo  e  o  pro- 
veito sólido  e  eterno  de  seus  Filhos,  não  cessa,  não  se  cansa 
de  os  chamar,  de  os  attrabir  ao  amor  e  á  confiança  de  Ma- 


—  Soe- 
ria. Qoanto»  títulos  de  (eliz  presagio,  com  qae  o  sea  mio 
nos  desperta  em  serviço  e  affectos  â  Mdi  de  Dees !  Quan- 
tas solemnidades  encamiobadas  a  recordar  e  celebrar  os 
soberanos  mysterios  da  vida  de  Maria,  a  grandeza  e  o  nu- 
mero dos  seus  beneficios!   Quantas  tnstituic^s  devotas, 
quantas  corporações  de  santo  propósito  postas  debaixo  da 
soa  guarda,  honradas  coro  o  seu  nome,  e  por  isso  mesmo 
eminentes  em  fervor  e  obras  por  influxo  da  sua  protecçto ! 
Quantos  Hymnos  e  Cânticos,  quantas  saudações  e  orafõea 
ordenadas  e  consagradas  ao  empenho  de  entreter  e  adian- 
tar o  ardor  do  seu  culto,  de  acerescentar  e  assegurar  a  nossa 
fia  confiança!  ^ 

Voltando  porém  os  olhos  a  Maria,  nSo  havemos  de 
vêr  só  a  Mdi  de  clemência,  a  valedora  piedosa ;  devemos 
também  contemplar  o  insigne,  exemplo,  o  alto  modello  de 
santidade  e  de  perfeição.  Para  akançardeSj  diz  ainda  S. 
Bernardo,  o  favor  da  sua  intercessão^  nçK)  vos  descuideis  de 
seguir  o  seu  exemplo:  isto  he,  devemos  aíprender  daqoelía 
casta  €  pudibunda  perturbação  ao  entrar  o  Anjo  no  profundo 
do  seu  retiro,  daquella  sincera  e  completa  humildade  ao 
ouvir  a  sua  saudação,  daquella  obediência  prompta  e  in- 
teira ás  ordens  do  Altissinfo,  daquella  diligente  caridade 
que  a  conduz  pelas  montanhas  a  congratular-se  com  Isa- 
bel, daquelle  santo  e  alegre  sofírimento  dos  descommodos, 
desamparos  e  pobrezas  do  Presépio,  daquelle  desvelo  em 
procurar  Jeçus  quando  se  dei^xou  ficar  praticando  com  os 
Doutores  no  Templo,  daquella  vida  emfim  toda  entregue 
ao  amor,  ás  ternuras,  ac^  obsequio  de  Jesus,  ou  no  silencio 
modesto  dó  trato  particular,  ou  nos  cuidados  e  fadigas  da 
sua  missão  Divina,  o«  nas  dores,  anciedades  e  opprobrios 
da  mysteriosa  paixão  e  morte,  com  que  nos  adquirio  direito 
i  vida  immortal  e  verdadeira  gloria. 

Não  recusa  Maria  os  peccadores,  não :  antes  os  con- 
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vida  com  afago  suave,  antes  se  compraz  de  ser  louvada  com 
o  appellído  de  seu  refugio.  Mas  como  oSo  dará  preferencia 
aos  verdadeiros  amadores  de  seu  Ftiho?  Como  não  serflo 
primeiros  ao  seu  apreço  os  que  melhor  seguem  o  seu  ama* 
do?  Como  não  prezará  sobre  as  outras»  aquellas  almas  pu* 
ras,  que  são  mais  parecidas  com  a  sua  ?  Não  deixa  com* 
tudo  de  ser  Mdi  dos  pescadores  se  elles  reconhecem  e  se 
coDfundem  do  seu  passado ;  se  elles  se  mosUrSo  propensos 
a  melhorar  pai»^  o  diante ;  se  elles  em  summa,  a  invoclo 
com  cordeal  devoção :  porque  a  devoçlo  ardente  de  Olaria 
jã  he,  para  os  que  lidão  no  captiveiro  da  culpa,  hum  passo 
avultado  e  feliz  para  a  santa  liberdade  de  buma  vida  in- 
nocente. 

Todos  pois,  Irmlos,  justos,  peccadores  voltemos  olhos 
a  Maria,  invoquemos  a  sua  clemência  e  o  seu  poder,  siga* 
mo9,  tratemos  com  íntima  devoção  o  seu  culto.  Os  justos 
por  isso  mesmo  o  serão  ainda  mais  e  serão  ouvidos  e  atten- 
didos  com  adequado  favor ;  os  peccadores  não  deixaremos 
de  ser  ouvidos  e  favorecidos  pela  Mãi  de  misericórdia,  e 
principiaremos  a  surgir  do  captiveiro,  da  sombra  triste  da 
culpa.  Olhos,  corações,  suspiros,  a  cada  hora,  a  cada  mo«* 
mento,  para  Maria  Madre  de  Deos!  Consideremos  muito 
os  successos  mysteriosos  da  sua  bemdita  vida  ;  proponhamo- 
nos  a  segui*-la  quanto  e  como  cabe  em  nossas  poucas  forças; 
celebremos  com  a  Igreja  as  suas  solemnidades,  enviemos- 
lhe  as  orações,  que  a  Igreja  lhe  tem  consagrado,  cantemos- 
lhe  os  Hymnos,  os  Cantares  pios  e  maviosos,  que  com  tanto 
desvelo  nos  inspira  e  ensina  a  igreja. 

Tem  distincto  lugar,  entre  todos  os  que  a  Igreja  lhe 
tem  consagrado,  e  que  nos  exhorta  a  dirigír-lhe  a  cada  paa- 
80  nos  ex^cicios  da  vida  Christãa,  o  que  9q  conhece  com 
o  titulo,  formado  das  suas  primeiras  palavras,  Sake  Bainha. 
Louvor,  súpplica»  magoado  conhecimento  e  confissão  sincera 
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da  miséria  própria,  desejos  fervorosos  de  mudança  para  Fe- 
liz estado  por  soccorro  de  Maria,  tudo  aqui  se  ajunta  por 
modo  admirável.  Que  macio,  que  doçura,  que  suavidade  de- 
liciosa nos  pensamentos,  nas  expressões !  Salta  o  coração  ao 
pronuncia-lo  com  sentido ;  rompem  lagrimas  ao  ouvi-lo  en« 
toado  pelos  Fieis  no  Templo.  Nào  era  possível,  que  Filhos 
respeitosos  e  igualmente  amantes,  humildes  e  igualmente 
confiados  melhor  declarassem  os  seus  votos  á  Mâi  clemente : 
não  era  possível,  que  a  Hãi  clemente  fosse  por  melhor  fórma 
saudada  e  invocada  para  os  escutar  com  favor  e  lhes  defe* 
rir  com  entranhas  de  brandura  maternal. 

E  se  na  Lingua  Latina  he  tão  grande  a  sua  valia,  menor 
por  certo  não  he  na  boa  Lingua  Portugueza ;  em  que  a  pie. 
dade  discreta  de  nossos  Pais  o  verteo  desde  logo  por  modo 
tâo  fíei  e  ao  mesmo  tempo  tão  natural  e  tão  saudoso,  que 
a  mais  e  mais  vai  levantando  no  peito  dos  que  o  recitão 
alto  fervor  de  devoção,  de  affectos  á  Mãi  de  Deos,  de  de- 
sejos e  amores  do  Ceo,  e  de  nelle  possuir  e  lograr  para 
sempre  a  vista  e  boas  graças  do  amado  Jesus. 

Nio  alcanção  porém  todos  perfeitamente  o  sentido 
deste  formoso  Cântico ;  que  com  ser  tão  siogello  e  natural» 
involve  pontos  mui  graves,  cuja  intelligencía  deve  augmen- 
lar  o  bom  espirito  e  a  pia  disposição  de  quem  o  profere,  e 
dobrar  com  isso  o  proveito  da  sua  oração.  Empreheodemos, 
por  esse  motivo,  fazer  delle  a  explicação  seguinte ;  fácil  e 
elara,  ainda  que  breve,  e  accommodada,  quanto  nos  foi 
possivel,  aos  enteodimaitos,  que  mais  precisão  ser  ajudados, 
e  a  que  muito  especialmente  a  encaminhamos. 

Queira  o  bemdito  Filho,  por  intercessão  da  Mii  estre- 
m<^8,  dar^Ihe  a  graça  de  se  fazer  bem  entender  e  ponde- 
rar ;  6  mais  que  tudo  a  de  accender  os  coraçSes  dos  que  a 
lerem  em  vivos  affectos  e  desejos  de  fielmente  servirem  e 
imitarem  a  Maria  e  a  Jesus. 
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SA.LVE  RAINHA, 

EXPLICADA 

AO  COMMUM  DOS  FIEIS. 


SALVB  RAINHA.  Beoidita,  veoerada  sejais,  gloria  vos 
seja  dada  por  todas  as  Creaturas  do 
Ceo  e  na  Terra,  Esposa  do  Rei  om- 
nipotente, Mãi  do  Rei  da  gloria, 
que  reinaes  e  déreis  reinar  sempre, 
como  soberana,  em  nossos  corações; 

hIi  db  MisBBi€oa-  Mãi  no  affecto,  Mli  no  cuidado,  Maí 
DIA.  no  desejo  e  na  diligencia  por  nossos 

prefeitos  verdadeiros  e  substanciaes 
—  e  Mai  compassiva,  que  em  suas 
entranhas  se  dóe  de  nossos  extt'avios, 
de  nossas  faltas  e  da  nossa  miséria. 

VIDA,  DOÇURA,  Por  cuja  intercessão,  por  cujo  soccorro 
muito  especialmente,  be  que  nós  po- 
demos viver  a  vida  do  espirito  em 
serviço  do  Senhor,  e  por  cujo  am« 
paro  e  beneficio,  be  que  em  muitos 
casos  consertamos  e  dilatamos  mes- 
mo a  vida  do  corpo  — Cujo  nome 
be  suave  a  nossos  ouvidos,  cuja  me- 
moria be  suave  a  nossos  corações,  e 
em  cujo  patrocínio  be  doce  e  sua- 
visstma  a  nossa  confiança; 
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ESPEEANÇA  NOSSA 


DBOS  VOS  SALVE. 


A  VÓS  BRADAMOS 


OS  PEGRADADOS. 


FILQOS  DE  EVA  : 


A  VÓS  SUSPIRAMOS 


De  cuja  compaíx3o  para  comaosco,  e 
alto  valimento  com  o  bemdito  Filho, 
he  que  dós,  tSo  fracos,  tão  pouco 
dignos  de  nos  apresentarmos  ante  o 
seu  throno,  podemos  esperar  e  es- 
peramos, que  elle  se  dignará  de  nos 
olhar  com  piedade. 

Bemdíta,  venerada  sejais,  gloria  fos 
seja  dada  por  todas  as  creaturas  no 
Ceo  e  na  Terra. 

A  vós  clamamos  em  altos  brados,  co- 
mo requer  a  nossa  muita  necessida* 
de. 

Os  expulsos,  os  lançados,  por  severo 
mas  justo  juizo  em  razão  da  culpa, 
da  mimosa  pátria,  do  lugar  de  io- 
Docência,'  de  delicias,  de  completa 
bemaventurança, 

Procedidos,  por  natureza,  da  mulher, 
que  dando  ouvidos  ao  espirito  de 
engano,  nos  envolveo  na  massa  in- 
feliz da  corrupção ;  da  mulher,  por 
quem  dos  vierão  tamanhos  damaos 
e  prejuisos,  de  que  só. por  vós  nos 
chegou  remédio;  da  mulher,  a  que 
só  a  vós  pertence  mudar  o  nome, 
dando^nos,  em  lugar  de  Mãi  pouco 
lembrada  da  nossa  ventura,  Mãi  ef* 
íicazmente  soilícita  e  amorosa : 

Enviamos,  pedindo  ajuda  e  favor,  as 
vozes  mal  formadas  e  intercadentes» 
porque  usão  explicar-se  os  coraçSes 
anciosos, 
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6BMBNDO  ]S  COÒ- 
RANDO 


NESTE  VALLB  DB 
LAGRIMAS. 


BIA  POIS  ADVOGADA 
NOSSA  ; 

\ 

ESSBS  VOSSOS  OLHOS 

mSERlCOBDIOSOS 
A  N^S  VOLVBi: 


Entre  gemidos  e  pranto ;  que  nos  n&o 
cabe  outra  cousa  avista  de  tantos 
males  e  apuros,  de  que  be  cbeia, 
de  que  he  tecida  a  pobre  vida  hu* 
mana ; , 

Neste  mísero  desterro,  neste  mofino 
mundo,  nesta  terra  de  tormento  e 
de  dôr,  a  que  fomos  condemnados 
em  razão  da  desobediência  e  soberba. 

Ouvi  pois  nossos  brados,  attendei  nos* 
SOS  suspiros,  gemidos  e  lagrimas  — * 
O'  defensora  e  intercessora  nossa ; 

Ponde  em  nós  vossos  olhos  compassivos 
e  cheios  de  piedade: 


NOS  MOSTRAI  A  JB 
SUS, 


B   DEPOIS  DESTE      E  quaudo  com  o  fim  da  nossa  vida  tí- 
PBSTERRO  ver  fim  a  morada  neste  valle  de  mi- 

séria e  amargura,  a  que  nos  trouxe 
a  culpa, 
Fazei-nos  vér,  face  a  face,  Jesus,  cuja 
presença  e  clara  vista  he  o  summo 
da  gloria,  que  sobre  tudo  desejamos : 
QUB  BB  BBMDiTO    Jesus,  quo  he  o  abençoado  fruclo  do 
vosso  ventre,  onde,  por  obra  mara« 
vilbosa  do  Espirito  Santo,  foi  con- 
cebido, tomando  a  nossa  natureza ; 
ó  CLEMENTE,  ó  PIE-  Remedío,  beneficio,  dom  grandioso,  que 
DOSA,  ó  DOCE,  auciosamente  desejamos  alcançar,  e 

que  n&o  cessamos  de  esperar  de  quem 
he,  como  vós  sois,  tão  doce  e  beni« 
goa  para  os  pobres  e  pequenos,  tSo 
compassiva  com  os  desgraçados,  tão 
VI,  26 
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ciemeDle  para  desculpar  os  pecea- 
dores; 
SBMPHBViAGBMMA-  Maria,  que  aioda  que  desposada  com 
BiA.  José  e  verdadeira  Mãi  de  Jesus,  con- 

servastes sempre  pureza  íncontami- 
nada  e  perfeita  inteireza. 


PROMESSAS 
CUBISTO. 


DB 


f.  liOGAi  POR  NÓS  Sino»  intercedei  sempre,  pedi  por  aós 
ao  Divino  Esposo  e  ao  bemdito  Fi- 
lho, 6  immaeulada  Mãi  de  Jesos» 
que  he  Deos  verdadeiro  e  verdadeiro 
homem; 

$/.  PARA  QUB  SEJA-  A  fim  do  quo  por  virtude  da  vossa  in- 
laos  DIGNOS  DAS  tercossâo  e  rogativas^  nos  dé  o  Se- 
nhor muito  de  soa  graça,  e  delia 
ajudados  sejamos  t9o  conformes  em 
pensamentos,  palavras  e  obras  â  sua 
lei,  que  por  isso  mereçamos  o  que 
Jesus  Chrbto  prometteo  aos  que  o 
amarem,  seguirem  e  servjrem  com 
fidelidade  e  perseverança ;  isto  he, 
a  coroa  de  gloria  em  bemaventura- 
da  eternidade. 
Âgsim  seja,  que  por  vossa  intercessão 
piedoso  alcancemos  â  Divina  graça, 
e  mereçamos  a  eterna  recompensa. 


AMEN. 


Na  OfiGcioa  Typographica  de  Rignoux,  Rua  dcs  Francs- 
pourgeois-S.^Micheli  8. 
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Paris  10  de  Maio  de  1S42. 

Sfír.  *  *  *  * 

*y 

(J  papel  mandado  ao  Cónego  J.  F,  R.  com  a  res« 
posta  (17  de  Março  de  1842)  á  sua  delle  de  3  do  mesmo 
prova  bom  zelo,  e  a  requerida  íntelligeDcia  na  matéria*  He 
bem  de  crer  que  os  pertendidos  Capitulares  d3o  Gzessem 
Qso  delle :  mas  oessç  caso,  ainda  não  Toi  perdido,  porque 
servirá,  como  V.  adverte»  de  testemunhar  os  seus  proprioe. 
sentimentos. 

Se  eu  escrevesse,  porém»  o  tal  papel»  cuido  que  não 
poria  a  clausula  —  Na  falta  deste  meio»  bum  Vigário  Após* 
tolico,  authorisado  pela  Santa  Sé  para  governar  o  Bispado 
etc.  —  V.  mesmo  recoabeceo  o  risco  delia»  e  entendo, 
que  por  esta  razUo  he  que  quiz  acautellar,  continuando  — 
porém  deve  por  ora  suspeoder-se  esta  proposta.  -^ 

Com  eReito  tinha  perigo,  porque  iria,  se  impruden- 
temente fosse  remettida,  dar  armas  a  bum  Governo  meooa 
bem  disposto,  e  confirma-lo  em  buma  repugnância»  que 
o&o  pôde  assentar  em  bom  fundameato. 

A  não  serem  notórios»  e  até  publicamente  discutidos, 
os  crimes  (ou  Civis  ou  Canónicos  ou  buns  e  outros)  de  bum 
Bispo»  o  seu  Cabido  deve  te-lo  por  innocente»  e  fallar  nesle 
sentido  ás  Autboridades,  a  que  se  dirigir.  Certamente  o 
Cabido  de  Vizeu  não  suggerío  a  D.  João  IH.  tal  expedien* 
te,  ainda  depois  de  sentenceado,  e  por  sentença  demcauror 
do^  D.  Miguel  da  Silva.  Erão  outros  os  tempos»  érão  ott« 
traa  as  pessoa; ;  bem  o  sei :  mas  as  regras  erão  as  mesmas^ 

26  « 
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porque  â'eotão  para  cá  Dão  tem  mudado  a  Santa  Discipli^ 
na,  posto  que  teoha  sido  mais  affrontada* 

O  que  seria  airoso  e  digoo,  em  tal  caso,  de  hum  Ca- 
bidOf  seria  pedir  a  restituição  do  Prelado,  depois  de  apre- 
sentar o  triste  e  verdadeiro  quadro  do  estado  actual  da 
Igreja.  Honrava-se  a  si,  e  da  sua  parte  poria  o  que  estava 
om  sua  mão  para  remédio  dos  damnos.  Muito  mais  hum 
Cabido,  que  não  ignora,  que  contra  o  seu  Prelado  não  ha, 
nem  pôde  haver,  senão  antojo,  e  que  ainda  que  tivesse  cri- 
mes, já  delles  fòra  amnistiado :  e  muito  mais  hum  Cabido, 
que  em  sua  própria  casa  tem  experiências  que  o  convea- 
ção  de  que  em  taes  impedimentos  e  suspensões  não  houve 
senão  as  iras  e  interesses  revolucionários,  que  jã  se  devem 
suppôr  extinctos ;  por  isso  mesmo  que  o  Governo  procurou 
negociar  com  Roma. 

Que  houve,  com  effeito,  contra  o  Prelado  de  Vizeu, 
senão  iras  e  interesses  revolucionários  ?  Adherio,  ajudou  a 
causa  d'EI-Rei  D,  Miguel.  Mas  quem  ignora,  que  este  foi 
o  crime  de  toda  a  Nação  Portugueza  ?  Que  obrou  elle,  fora 
disto,  que  se  possa  alcunhar  de  crime  politico  ou  Canóni- 
co ?  e  tanto  no  interior,  como  no  exterior  do  Reino  ?  Seria 
crime  advertir  os  seus  Diocesanos  do  transtorno  Discipli- 
nar, e  exhorta-los  e  conduzi-los  ao  remédio?  Mas  se  isto 
Dão  foi  crime,  qual  outro  se  lhe  pôde  assignar? 

O  Cabido,  por  pouco  que  ponderasse  as  cousas,  devia 
estar  neste  conceito :  e  devia  suppôr  o  Bispo  desembaraçada 
de  todo  o  obstáculo ;  se  quer  peia  amnistia.  E  suppondo-o 
sssim,  o  que  a  gravidade  Capitular  pedia,  era,  que  soilíci- 
tassè  a  sua  restituição,  sem  apontar  o  arbitrio  de  Vigário 
Apostólico,  tom  o  qual  arbitrio,  he  manifesto,  que  data 
forças  á  má  vontade  dos  Governantes,  e  difficultava  o  prin- 
cipal objecto  das  suas  soUicitaçÕes.  Lembrar  o  expediente 
^e  Vigário  ApostoUoo,  er«i  bem  escusado,  porque  nem  ô 
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podia  igoorar  o  GoveroOt  nem  o  loterouncio ;  e  este  ultime 
ainda  menos. 

Quanto  mais,  que  antes  de  Vigário  Apostólico  nHo  sé 
estava,  coroo  V.  nota  e  aponta,  a  conservação  do  actual 
Vigário  Episcopal,  mas,  dado  ainda  que  esse  mesmo  fosse 
regeitado,  estava  a  nomeação  de  outro  Vigário,  sempre  no* 
meado  pelo  Bispo.  Quanto  ao  primeiro,  porque  senão  havia 
de  acceitar?  Não  vejo  outra  raz&o  mais  do  que  capricho 
do  Governo;  e  hum  capricho  tâo  vulgar  e  pueril,  não  era 
cousa  com  que,  em  negócios  taes,  se  fizesse  C(mta.  Quanto 
ao  segundo,  se  o  Bispo  nSo  cessou  de  o  ser,  como  he  cer^ 
to,  se  pôde  nomear  e  dirigir  outro  Vigário,  porque  se  to« 
roaria  outro  recurso,  deixando  este  tão  natural  e  tão  re** 
guiar  ? 

Que  a  Santa  Sé,  dado  que  a  vontade  do  Governo  Ci- 
vil se  opponha  6  administração  do  Pastor  legitimo,  pôde 
nomear  e  aulhorisar  hum  Vigário  Apostólico,  he  para  mim 
Tora  de  dúvida :  mas  a  utilidade  da  Igreja,  o  respeito  á  sua 
tão  sábia  e  seguida  Disciplina  pedem,  antes  exigem,  que 
o  não  faça,  sem  serem  manifestas  a  todo  o  mundo  as  dif-« 
Gculdades  insuperáveis,  e  sem  se  terem  provado  todos  os 
meios  regulares,  e  guardando  sempre  todas  as  attençBes  de- 
vidas á  legitimidade.  Acabamos  de  o  vér  em  Colónia. 

A  parte  contraria  era  hum  Rei  Protestante  (o  Rei  da 
Prússia),  que  atlribuia  ao  Arcebispo  graves  crimes,  e  cuja 
influencia  podia  ser  de  alto  detrimento  ao  Catholicismo  das 
Províncias  Bhenanas.  Sem  embargo  de  tão  forte  e  attendi^ 
vel  contendor,  a  negociação  durou  quatro  annos,  e  acabou 
declarando  o  Principe,  que  não  erão  verdadeiros  os  crimes 
imputados  ao  Arcebispo,  e  nomeando  a  Santa  Sé  hum  coad* 
jutor  ao  ultimo,  de  acordo  porém  com  elle,  e  ficando  elle 
sempre  authorisado  a  dizer,  como  disse,  aos  de  Colónia  — 
aqui  tendes  huiç  Prelado,  que  a  Santa  Só,  de  acordo  co'- 
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migfit  vos  envia,  por  motivos  de  maior  importância  para  a 
causa  da  Igreja;  mas  advertii  que  eu  sou»  e  serei  até  4 
morte,  vosso  Arcebispo.  — 

Certameote  a  Saota  Sé  nSo  queria  vir,  mesmo  a  esta 
aoluc&o:  e  com  eOeito,  se  o  Goveroo  Prossiatio  declarava 
nuUos  os  crimes  attribuidos  ao  Arcebispo,  para  ser  conse<» 
quente,  devia  soffrer  a  plena  reintegração.  Mas  nlo  foi  coo* 
sequente,  e  continuou  a  oppdr  tio  insuperáveis  difficuldades 
i  reintegração  (o  que  bem  se  cré  de  bum  Príncipe  Protes- 
tante, muito  confiado  no  seu  poder,  e  por  ventura  allegaodo 
delicadezas  para  com  a  memoria^de  seu  Pai)  que  a  Santa 
Sé  e  o  mesmo  Arcebispo  reconhecerão  a  força  do  embara- 
ço,  e  reconhecerão  que  a  utilidade  da  Igreja  altamente  re* 
queria  o  remédio,  que  ambos,  de  mãos  dadas,  lhe  applicá-* 
rão.  Não  temos  aqui  claramente  difficuldades  insuperáveis  ? 
Não  temos  provados  todos  os  outros  remédios?  Não  temos 
hum  desate  com  a  menor  quebra  possivel  da  Authoridade 
Apostólica,  e  com  o  menos  dezar  posáivel  do  Arcebispo? 
Todavia,  nem  a  Santa  Sé,  nem  o  Arcebispo,  nem  Catholico 
algum  sizudo  deixarião  de  preferir,  como  mais  josta  e  ca« 
nenica,  a  reintegração. 

Em  taes  casos,  na  verdade,  o  desvio  mais  leve  das 
regras  assentadas  e  reconhecidas  precisa  de  ser  justificado 
com  razões  muito  ponderosas  e  muito  notórias;  sobpena  de 
se  atteouar  o  respeito  dos  Cânones,  e  de  se  darem  os  gol- 
pes mais  perigosos  na  independência  da  Igreja,  e  na  força 
reciproca,  que  o  centro  da  unidade  commanica  aos  raios, 
e  com  que  os  raios  devem  corresponder  ao  centro. 

Se  a  Santa  Sé,  supponhamos  o  impossivel,  fosse  bum 
pouco  condescendente  com  pertensdes  mal  avisadas  dos  Go- 
vernos GÍVÍ9,  e  por  eilas  se  determinasse  a  pôr  de  parta 
(porque  o  uso  do  expediente  da  Vigários  Apostólicos,  nas 
circumstaucias  soppostas,  (Mitra  cousa  não  he  sem  dãvída) 
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os  legítimos  Pastores  e  os  seus  direitos»  os  Pastores  fica- 
rião,  por  certo,  â  discriçfto  inteira  dos  Governos»  o  que  alo 
pôde  ser  compativel  com  a  Igreja  livre ;  e  o  vinculo  dos 
Pastores  com  a  Cabeça  da  Igreja  se  arroxaria  consideravel- 
mente, o  que  não  pôde  ser  sem  detrimento  da  unidade : 
males  de  altíssima  importância»  de  ({\ie  só  a  consideração 
deve  fazer  estremecer  verdadeiros  Gatholicos. 

Tiro  por  corollarío,  que  tal  expediente  oHo  deve  ser 
empregado  pela  Sé  Appostoiica»  senBo  muito  raras  vezes» 
e  por  gravíssima  e  a  todo  o  mundo  notória  necessidade  da 
Igreja ;  que  da  parte  de  quem  suppiicar  remédio  a  simí* 
ihantes  transtornos  Ecciesíasticos»  não  deve  ser  suggerido 
nem  ás  Authoridades  Ecciesiasticas,  porque  o  nfio  podia 
ignorar,  nem  aos  Poderes  Civis»  pelo  perigo  do  abuso;  e 
que  muito  menos  o  deveria  suggerír  bum  Cabido»  que  co- 
meçando por  pedir  a  restituição  do  seu  Bispo,  por  isso  mes^ 
mo  o  considera  innocente  e  apto»  e  que  ainda  quando  o  não 
tivesse  nesta  conta,  deveria  para  com  elle  comportar-se» 
visto  não  estar  processado  e  condemnado  em  legitima  sen- 
tença» com  as  attenções  amorosas  de  Filho»  e  os  devidos 
respeitos  de  súbdito. 

Não  escrevo  isto  afim  de  promover  os  meus  commo-^ 
dos  pessoaes.  Deos  sabe  se  elles  serião  mais  seguros»  dado 
Vigário  Apostólico  I  Nem  o  escrevo  porque  pertenda»  ou 
tenha  perieadido»  que  o  Cabido»  em  tal  caso,  por  mim  sol- 
licite.  Bem  longe  eataria  sempre  de  tal  pertenção,  ainda 
quando  o  Cabido  estivesse  no  seu  completo,  e  offerecesse 
especíaes  razões  á  minha  confiança*  Entrego  a  minha  cau- 
sa» 00  a  causa  da  Igreja  porque  ambas  se  confundem,  aos 
Santos  Cânones»  que  se  acfaão  em  vigor»  e  ás  pessoas  a  quem 
legitimamente  cabe  a  guarda  e  execução  dos  Cânones.  Não 
posso  ter»  nem  tenho»  outra  determinação  no  tocante  ao 
impedimento»  que  o  Governo  Portuguez,  desde  1834»  até 
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agora»  tem  opposto  ao  meu  exercício  da  Authoridade  Epis- 
cppal  em  Vizeu. 

V.  soârerá  que  eo  torne,  por  me  parecer  anim  ne- 
cessário, é  matéria  tocada  do  paragrapho  6.^,  e  nas  pala- 
vras =»  Que  houve,  com  effeito,  contra  o  Prelado  de  Ví- 
zeu?=> 

N3o  apparece  certamente  crime  caoooido ;  a  nSo  se 
querer  chamar  crime  a  sua  sabida  de  Vizeu  e  do  Bispado 
a  13  e  14  de  Abril  de  1834.  E  quem  se  atreveria  a  cha» 
xnar-lhe  crime?  Avisado,  pelo  General  que  commaodava 
na  Cidade,  da  marcha,  sobre  Vizeu,  das  tropas  6e\s  ao 
mesmo  D.  Pedro,  que  o  tinha  proscripto  primeira  e  segunda 
?ez,  e  que  ainda  não  tinha  revogado  a  proscripção,  seguia 
o  exemplo  de  veneráveis  Pastores  antigos  e  modernos,  e 
até  o  conselho  Evangélico :  isto  he,  escapou-se  ao  perigo, 
mais  que  provável,  de  máos  tratamentos  insultuosos  e  de 
morte;  deixando  porém  providenciada,  e  a  bom  seguro,  a 
administração  do  encargo  Episcopal. 

Quem  se  atreveria  também  a  chamar  crime  canónico 
á  detença  do  Bispo  por  fora  do  Bispado,  e  do  Reino?  Quan- 
do elle  deixou  a  Diocese  por  meado  de  Abril  de  1834, 
antevia  já  que  lhe  nSo  seria  permittido  administrar  segun- 
do as  regras  e  o  espirito  da  Igreja  Catholica.  Não  tardou 
que  se  confirmasse  esta  antecipada  opinião,  porque  a  amnis- 
tia de  vinte  e  tantos  de  Maio  tolheo  aos  ampistiados  Ec- 
clesiasticos  a  posse  e  o  exercicio  dos  seus  encargos ;  e  a 
16  de  Junho  já  elle,  estando  ainda  dentro  do  Reino,  era 
declarado  em  impedimento  das  suas  funcções,  no  Aviso,  que 
se  expedio  ao  Cabido,  e  que  o  Cabido  acceitou  e  cumprio, 
para  a  nomeação  de  Vigário  Capitular,  visto  que  ae  achava 
impedido  o  Bispo. 

Desde  16  de  Junho  de  1831,  até  agora   (Maio  de 
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184S)  o  Goveroo  tem  tido  setnpre  o  Ri^po  na  conta  de 
impedidot  pois  que  três  vezes  mais  expedío  Atisos  para  no* 
meação  de  Vigários  Capitulares  ^m  pessoas  da  sua  escolha, 
e  ultimamente ',  deixando  de  designar  pessoa,  mandou  com- 
tudo  proceder  á  nomeação  de  Vigário  Capitular,  como  se 
pratica  nos  casos  de  Sé  vacante.  » 

O  Bispo,  sem  embargo  dos  procedimentos  do  Gover- 
no, conservou  sempre  em  Vizeu  Vigário  próprio,  que  em 
seu  nome,  e  por  sua  direcção  administrava  o  Bispado,  e 
que  aiuda  boje  administra  sem  díiferença ;  se  bem  que  este 
Vigário  tem  sido,  da  parte  do  Governo,  repulsado,  atalha* 
do,  perseguido  como  iilegitimo,  sem  mais  fundamento  ou 
razão  do  que  a  opinião  errónea,  ou  antes  affectada,  do  im* 
pedimento  do  Bispo.  E  tal  tem  sido  nesta  opinião  a  sua 
insistência,  que  mandou  fazer  algumas  propostas  ao  Bispo, 
perseverando  sempre  a  consideralio  em  estado  de  impedi- 
mento para  as  suas  respectivas  funcções. 

He  assim  evidente,  que  a  força  civil,  obrigou  o  Bispo 
a  sahir,  e  o  tem  obrigado  a  permanecer  fora  por  oito  an« 
nos.  E  coroo  quem  obra  por  força  invencível,  não  pôde  ter 
culpa,  em  vão  se  pertenderia,  que  elle  oifendeo,  ou  na  sa- 
bida ou  na  detença,  as  regras  canónicas :  muito  roais,  quan- 
do não  tem  faltado  a  administrar  por  competente  Vigário, 
e  a  empregar,  em  prol  da  Diocese,  toda  a  vigilância  e  cui- 
dado, que  lhe  tem  permittido  as  circurostancias ;  por  fór^ 
ma  que  talvez  o  Governo,  e  certamente  os  sequazes  do  Go- 
verno o  tem  accusado,  repetidas  vezes,  da  sua  pontualida- 
de. Porém  se  o  Bispo,  na  sabida  e  detença,  nãò  incorreo 
em  crime  canónico,  a  sua  consciência  lhe  dieta,  e  não  do-* 
vida  altamente  aifirmar,  que  por  nenhum  outro  acto  tèm 
incorrido. 

^  AvÍM>d«  18  dm  Marca  de  1842. 
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Passemos  a  crime  politico.  Sirva  de  marca  o  acto  de 
amnistia  de  1834;  e  consideremos  primeiro  os  aonos  que 
se  tem  seguido,  e  depois  consideraremos  os  antecedentes» 
que  talvez  parecem  offerecer  maior  dãvida,  por  isso  que  nel- 
tes  recabia  a  proscripçSo. 

Publicado  o  acto  de  amnistia  em  fins  de  Maio,  logo 
em  Junbo  o  Bispo  pedio  passaporte  pára  fora  do  Reino» 
fundando  o  pedido  em  Certidão  legal  de  que  cumprira  com 
as  formalidades  prescriptas ;  entre  as  quaes  era  principal  a 
promessa  de  n9o  altentar  contra  o  Governo  da  Bainha  D« 
Maria  11.  Deo-se-lhe  passaporte  na  data  de  30  de  Junho» 
e  assignatura  do  Ministro  respectivo  Agostinho  ]os6  Freire» 
e  em  virtude  do  passaporte  veio,  por  Inglaterra,  para  Pa* 
ris,  onde  assentou  até  boje. 

Nem  ao  Governo  do  Reino,  nem  aos  seus  Ministros 
em  Londres  e  Paris,  nem  a  pessoa  alguma  particular  ou 
pública  pôde  constar,  que  elie  attentasse,  quebrando  a  sua 
promessa,  contra  o  Governo  da  Rainha  D.  Maria  II.  Não 
faltou»  he  verdade,  em  se  dirigir  por  instrucçoes  e  exhorta* 
çdes  ao  seu  rebanho  :  nestas  instrucçoes  e  exhortaçdes  fal- 
lott,  também  he  certo,  dos  successos  e  pessoas  em  Portu- 
gal,  no  tocante  ás  matérias  religiosas  e  ecciesiasticas,  como 
era  necessário,  antes  indispensável,  para  se  fazer  entender 
e  para  persuadir.  Mas  huma  só  palavra  n3o  escreveo  con- 
tra a  ordem  potitica  presente;  antes  declarou,  que  o  que 
s6  lhe  tocava,  em  quanto  Bispo,  era  procurar-lhe  e  proma* 
ter-lhe  o  respeito  e  ofredeencta,  de  que  dependia  a  paz  e  a 
commodidade  pública. 

Poderia  a  mâ  ftS  e  talvez  assim  succedeo,  doestar  o 
lelo  e  as  expressões,  sempre  moderadas,  do  zelo,  de  crimes 
políticos :  mas  os  doestos  da  má  fé  não  s3o  provas  de  cri- 
mes, antes  s8o  argumentos  do  contrario ;  e  porque  o  Go- 
verno Portuguez  por  ventura  se  acharia  incommodado  com 


—  411  — 

as  justas  tentativas  de  bum  zelo  devido,  de  nenhura  mod^i 
se  segue,  que  ellas  fossem  crimiDOSas  aos  olhos  de  hum 
tribunal  entendido  e  recto.  No  conceito,  por  tanto,  de  tri- 
bunal grave  por  luzes  e  imparcialidade,  que  he  o  único  con- 
ceito que  pôde  merecer  attenção,  não  pôde  o  Bispo  ser  re* 
putado,  quer  por  acções  quer  por  escriptos,  réo  pplitieo  em 
todo  o  tempo  que  tem  decorrido  desde  o  acto  de  amnistia 
de  1834. 

No  anterior,  desde  1828,  he  que  pôde,  como  dizia* 
offerecer-se  dúvida ;  por  ser  aquelle  em  que  recahia  a  pena 
de  proscripçSo.  O  Bispo  de  Vizeu  foi  proscripto  directamente 
buma  vez,  e  outra  indirectamente,  quando,  amnistiados  aU 
gans  dos  primeiros  proscriptos,  ficou  sempre  a  proscripcão 
subsistindo  para  elle  e  outros  exceptuados.  Se  porém  he 
certo  que  lhe  foi  imposta  duas  veies  tão  grave  pena,  tam- 
bém he  certo  que  se  lhe  não  pôde  notar  crime,  salvo  o  de 
seguir,  com  a  NaçSo  toda,  oPrincipe  proclamado  pelos  Três 
Braços  em  1828.  Não  ha  exaggeração  em  dizer  com  aNa- 
çlo  toda.  O  punhado  de  Portuguezes,  que  deixou  de  seguir 
aquelie  Priocipe,  comparado  com  os  que  o  seguirão,  ainda 
avultou  menos  que  os  7.600  soldados  do  Duque  de  Bra^ 
gança,  em  comparação  dos  80  mil  do  exercito  de  seu  Ir« 
mão :  foi,  em  summa  e  em  rigor,  fracção  minima  de  hum 
grande  todo«  Com  este  todo,  com  toda  a  Nação,  he  que  o 
Bispo  foi  de  acordo :  quando,  pois,  toda  a  Nação  fòr  de«* 
clarada  ré,  e  condemnada  a  qualquer  pena,  não  duvidari 
elle  acceitar  parte  na  culpa  e  soffirer  de  bom  grado  o  cas^ 
tigo;  antes  disso,  assiste-lhe  direito,  a  que  não  pôde  renun- 
ciar, de  se  dizer  sem  crime,  e  de  se  ter.  por  castigado  con- 
tra razão  e  justiça. 

Rancorosa  subtileza  pretende  estremar  da  causa  Na- 
cional a  dp  Bispo,  allegando  a  Proposta  que  elle  fez,  de 
positiva  ordem  do  Governo  d  então,  aos  Três  Braços*  quan- 
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do  pela  primeira  vei  se  reunirão;  e  tal  foi  o  declarado  mo- 
thro  da  sua  proscripção.  Mas  crime  huma  mera  Proposta 
de  questão,  que  os  Três  Braços  deviSo  resolver!  e  Proposta 
feita  de  ordem  do  Poder  actual !  e  Proposta  lançada  em 
termos  de  tal  imparcialidade  e  moderação,  que  obrigou  o 
partido  contrario  a  chamar-lhe  S  por  isso  mesmo,  iosidio- 
sa  ! . .  •  E  note*se,  para  completa  prova  de  que  em  todas 
estas  arguições  e  coodemnações  n9o  havia  mais  do  que  iras 
e  interesses  revolucionários,  que  cahio  proscripção  sobre 
quem  fez  a  Proposta,  e  não  cahio  sobre  os  que  a  resolve- 
fio  contra  o  Imperador  do  Brazil !  Pois  o  propdr,  e  em 
taes  circurostaocias,  será  mais  do  que  resolver  ?  Não,  enem 
tanto :  mas  a  proscripção  foi  decretada  sem  attenções  á 
justiça,  e  por  mero  impulso  das  cegas  iras  do  Proscriptor. 

Até  não  faltou,  porque  nada  escapa  ás  accusaçOes  da 
malquerença,  quem  imputasse  crime  ao  Bispo,  porque  deo 
a  sua  approvação  a  hum  ajuntamento  de  Ecciesiasticos  de 
Vizea,  que  se  dispozerão  a  pegar  em  armas  em  favor  da 
causa  politica  dominante  por  Julho  ou  Agosto  de  i832« 
Imputação  f^til  I  que  comtodo  não  ficará  sem  coarctada, 
para  que  se  veja  que  se  pôde  dar  coarctada,  e  plena  coar* 
ciada,  ás  mais  frívolas  imputações  de  malevolencia. 

O  entbusíasmo  de  alguns,  que  pela  influencia  e  com 
a  incorporação  de  certos  seculares  tomou  corpo,  levantou 
o  alvitre  de  tal  ajuntamento  e  projecto ;  mas  outros  Eccle- 
siasticos  não  quizerão  determinar-se  antes  de  se  fazer  par« 
tecipaçlo  ao  Bispo,  e  de  lhes  constar  o  que  elle  resolves* 
se.  Fez  esta  participação  ao  Bispo,  que  se  achava  fora  dè 
Cidade  a  huma  légua  ou  quasi  de  distancia,  o  Presidente 
da  Gamara  Municipal,  que  com  o  Commandante  Militar  da 

*  Expo»iç8o  dos  Direitos  de  Sua  Magestade  D.  Maria  II* 
—  Paris,  1830,  pag,  23. 


—  413  — 

Província  tioba  graoâe  parle  no  alvitre»  e  particípoa  pe- 
dindo ao  mesmo  tempo  approvaçdo.  Dizer  qne  o  Bispo  eo- 
nhecia  bem  a  menos  ponderação  e  inutilidade  de  tal  pro- 
jecto, e  ^e  por  isso  não  prestaria  bum  livre  conseutimeii* 
to,  be  supérfluo ;  mas  be  forçoso  dizer,  que  o  temor  de  gra- 
vissimas  consequências,  em  crise  tão  delicada,  o  obrigou  a 
responder  ao  Presidente  da  Camará  Municipal,  pelo  modo 
único,  que  podia  impedir  mais  graves  inconvenientes. 

Não  sei,  nem  posso  imaginar  outras  imputações ;  e 
estas,  a  meu  parecer,  são  aqui  cabalmente  rebatidas.  Da 
maior  e  mais  grave  parte  das  razões,  com  que  são  rebati* 
das,  não  podia  o  nosso  Cabido  estar  ignorante :  e  por  isao 
di$se,  ao  paragrapho  sétimo,  que  me  deviai  suppdr  deaem* 
baraçado  de  todo  o  obstáculo.  Mesmo  no  que  toca  ao  po- 
litico, bem  poucas  são  as  particularidades,  que  não  sejão 
sabidas  no  Reino;  e  as  ignoradas  são  de  tão  leve  monta, 
que  pouco  ou  nada  pôde  o  seu  conhecimento  tafliiir  na  de* 
reza.  E  o  certo  he,  que  dos  três  Bispos  de  Vizeu  proscri« 
ptos,  nenhum  o  foi  com  menos  fundamento  do  qne  o  ultH 
mo  em  tempo :  sem  igualdade  de  razoes,  o  igualou  na  pena 
a  lamentável  turbulência  e  violência  do  século  XIX.  •  * 


Fuanciim:o,  Aipo  de  Vizeu. 
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Cópia  da  Memoria  da  mudança  do  Seminário 

de  Fizeuy  escripta  pelo  Ex.^^  Bispo ^ 

em  Agosto  de  1824. 

IN  o  outono  de  1823,  o  Padre  Preposito  da  Coogre- 
gação  do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri  de  Vizeo,  Beraardo 
de  Sena,  se  dirígio  ao  Bispo  da  mesma  Cidade  D.  Fraocisco 
Alexandre  Lobo,  e  llie  disse  s»  que  a  sua  Communidade  se 
achava  reduzida  a  hum  ouinero  muito  diminuto,  e  por  isso 
insufficiente  para  cumprir  com  as  obrigações  dos  Estatutos 
sssque  Dão  tendo  meios  de  a  augroentar  com  sugeitos  ex* 
tranhos  á  GoogregaçSo  do  Oratório,  puzera  grande  diligencia 
para  os  alcançar  das  outras  Casas  da  mesma  Congregação, 
que  ba  no  Reino ;  as  quaes  todas  se  escuzãrSo»  declarando 
ou  que  tio  bem  se  achavão  em  grande  falta  de  individues» 
ou  que  os  não  tinhão  de  sobejo ;  e  que  em  taes  termos ; 
julgando  que  a  CongregaçSo  do  Oratório  de  Vizeu  não  po- 
dia subsistir,  e  tão  bem  que  não  podia  acabar  por  modo 
menos  inconveniente  e  mais  análogo  aos  seus  fins  e  inten* 
ções,  do  que  passando  a  ser  Seminário  Ecclesiastico,  vinha 
em  nome  da  Communidade  e  no  seu  próprio,  o  offerece-la 
com  todos  os  seus  haveres  e  pertenças  a  elie  Bispo,  para 
que  da  Casa  e  fundos  delia  tomasse  posse  para  aquelle  uso  ; 
accrescentando,  que  além  de  outras  razões,  o  requerião  as- 
sim as  grandes  despezas,  com  que  a  Mitra  tinha  ajudado 
desde  o  principio  a  dita  Casa* 

Conheceo  o  Bispo  perfeitamente  a  verdade  dos  mott- 
TOS,  e  a  sizudeza  do  conselho  que  tomarão  os  Padres ;  e 
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como  por  outra  parte,  o  aotigo  Seminário  em  cajia  e  cabe* 
daes  era  muito  apoquentado,  e  falto  de  toda  a  porporfio 
com  o  numero  de  Ecclesiasticos  que  requer  a  Diocese,  e 
com  a  pobreza  dos  Diocesanos,  não  duvidpu  admittir  buma 
proposta  tão  espontânea  e  tào  formal.  A  mesma  proposta 
já  lhe  tinha  sido  feita  menos  formalmente :  roas  como  ella 
sempre  desejou,  podendo  ser  em  termos,  que  a  Congrega-* 
ção  de  Vizeu  subsistisse,  e  julgou  contra  o  seu  primor  pe- 
dir, como  lhe  suggirião,  huma  Casa  ainda  occupada  por  seus 
donos  e  sobre  cujo  destino  elles  mesmos  ou  o  Governo  ainda 
oBo  baviSo  resolvido  {decididamente,  não  tomou  tal  proposta 
em  consideração :  e  só  quando  respondeo  ao  Governo  das 
Cortes,  que  lhe  perguntava  que  applicação  se  deveria  dar 
ás  Casas  Regulares  do  seu  Bispado  e  em  caso  de  serem 
extinctas,  lembrou  que  a  Mitra  tinha  muita  necessidade  e 
muito  bom  direito  para  esperar,  que  a  da  Congregação^ 
em  tal  caso,  lhe  fosse  dada  para  Seminário. 

Devia  ao  presente  o  Bispo,  mesmo  em  consciência^ 
acceitar  a  proposta  para  bem  da  Cidade,  do  Bispado  e  até 
da  Provincia  da  Beira :  pois  que  com  tal  accrescimo  de 
edifício  e  rendas  podia  conceber  esperanças  de  assentar  hum 
curso  de  Humanidades  e  de  Sci^ncias  Eeelesiosticas,  e  pro- 
ver trinta  lugares  gratuitos  de  «lumnoS;  ordinários,  e  dez 
ou  doze  extraordinários  por  estipaadio;  os  quaes  dez  ou 
do?e  pqderião,  servir  i|o&  moços  mais  patrimoniados  de  toda 
a  dita  Ptoyiucia.  Acceito^i  pois,  cMíDertando  com  o  Padre 
Preposito»  que  a  Communidade  por  huma  parte  e  o  Bispo 
por  outra  represeotaâsem  ao  mesmo  tempo,  a  El-Rei  epe-r 
diasem  que  fosse  sefvido  de  approvar  e  conQrmar  este  ge-* 
11er0.de  convenção»  JEtepresentou  a  Comodunidade,  mas  a  sua 
Representação  por  accidentaes  embaraços  ou  não  chegou  6 
presença  d'El-Rei  ou  chegou  tarde.  A  do  Bispo,  que  não 
teve  demora^  foi  por  Ordem  de  Sua  Jtfagestade  remettida 
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ao  Desembargo  do  Paço;  que  mandou  ao  Corregedor  da 
Comarca  que  ioformasse  ouvidos  os  Padres. 

Servia  de  Corregedor  de  Vizeu  o  Juii  de  Fora  Gas« 
par  Homem  de  Almeida  Pizarro ;  que  fez  a  diligencia  muito 
pontual  e  inteiramente,  e  deo  sobre  o  negocio  a  sua  infor- 
mação. O  Provedor  ou  Procuradores  Régios  o9o  obstarão : 
antes  convíerSo  no  bom  direito  que  assistia  à  Mitra  para 
acceitar  a  proposta ;  fundado  nas  quantias  avultadas,  com 
que  ella  havia  ajudado  em  tempo  a  edificação  e  estabele- 
cimento da  Casa,  que  agora  lhe  era  tdo  livremente  oBére-- 
eida.— -Consultou  por  tanto  a  favor  a  Meza  por  despacho 
do  meado  de  Março  de  1824. 

Chegou  a  Vizeu  a  Provisio  *  a  29  de  Maio;  Os  Pa- 
dres avista  delia  resolverão  a  effeituar  a  cessão  da  Casa,  e 
resolveo  o  Bispo  acceita*la«  Tinha-se  assentado,  desde  o 
tempo  em  que  se  entablou  a  convenção,  que  ficarião  ao 
Seminário  aquelles  Padres,  ou  de  Missa  ou  Irmãos,  que 
quizessem  permanecer;  ou  que  sahirião  todos,  obrigando- 
se  o  Seminário  a  dar  a  cada  hum  certa  pensão  aunual'. 
O  Padre  Preposito  Bernardo  de  Sena,  apresentado  desates 
Da  Abbadia  de  Várzea  deste  Bispado,  renunciou  ao  direito 
da  pensão*  Não  renunciãrlQ,  nem  podíão  renunciar  os  mais, 
que  não  passavão  de  três  Presbf teros,  Francisco  tíoárígues^ 
António  Pereira,  e  José  Joaquim,  e  dois  Irmãos  Manoel 
d'Almeida,  e  Caetano  Paes.  Com  razão  desejavão  todos 
cinco  que  a  pensão  fosse  aufficiente  para  viverem  fora  com 
bom  commodo;  mas  o  estado  das  rendas  não  permiUia 
muita  largueza.  Comtudo,  depois  de  alguma  pequena  diffi- 
culdade  se  fez,  a  sabor  de  ambas  as  partes  o  ajuste  que 
consta  da  Escriptura  lançada  nas  Notas  de  João  Fructnoso 

^Gom  data  de  ÍT  de  Maio. 

*  Qoiterão  sahir  todos  \  e  foi  precbo^oon vir  no  v  ulto  da  panaio* 
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da  Foáseca^  em  Itinbo  de  1834:  e  he  cerlo  que  pondera^ 
dfts  todas  as  circunistancias^  uão  pôde  a  Mitra  aer  accusa«- 
da  de  menos  primor* 

Por  disposição  do  Bispo,  continuãrBo  dois  P^esbytero^ 
Aotonio  Pefr^ra»  e  José  Joaquim»  e  os  dois  Irmãos,  alé 
íim  de  Julho  na  Casa  da  Congregação ;  visto  que  nem  coo* 
viuha  que  a  Gas»  ficasse  de  todo  vaga,  nem  se  podia  fazer 
a  mudança  antes  de  fiudar  o  aoi»)  lectivo  da  antigo  Semi* 
iiarto.  Findo  o  dito  anno  lectivo,  realtzou^se  em  fins  de  Jii«> 
Ifao  e  princípios  de  Agosto  a  mudança^  sendo  Reitor  o  Co^ 
oego  José  António  Pereira  Monteíroi  e  Vice-Reitor  o  Pa- 
dre José  Dionizio  Lopes,  que  no  antigo  Seminário  oc^upa«- 
vão  jâ  os  mesmos  lugares.  A  invocação  do  Seminário  ficou 
sendo  a  mesma ;  os  propósitos  também  os  mesmos,  posto 
que  em  ponto  mais  largo:  a  economia,  que  não  podia  dei- 
xar de  ser  alterada,  ficou  esperando  novo  regulamento,  que 
se  conformará^  quanto  fdr  possível  com  o  antigo. 


Cópia  dçí  Representação  de  S.  Ex^J*  a  El- Rei 
Dê  João  Viu 

SBNJHfòa.  -i^  A  presença  de  Vossa  Magestade  leva  o 
Bispo  de  Vizeu.com  o  mais  probado  respeito,  a  seguinte 
Bepres^açtd :  â  quâi,  em  razão  do  R^l  animo  de  Vossa 
Mageslade,  da  utilidade  religiosa  e  politica  da  pertensão^ 
e  da  gravMade  dos  seus  fundamentos^  não  pôde  deixar  de 
esperar  hum  beajgno  acoltiimento»  • ' 

•  A  Gôbgregaçãof  do  Oratório  desta  Cidade  aeharse  folr 
ta,  por  vários  princípios,  da  gente  neiíessaría  para  a  serviço 
publico,  e  aj^(  adninr^traçliojaterior.  Tem  procurado  de* 
balde  grangear  alumnos ;  e  da  falta  com  q^e  laberão.  as 

lU,  27 
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eutrus  Casas  de  Congregados,  e  pouca  propensão  dos  ho- 
mens para  abraçarem  agora  vida  clausiral,  prudentenleDle 
inrere,  que  080  pôde  esperar  a  sua  dilatada  conservação  na 
primeira  forma. 

Dado  pois  que  agora  perseverasse  na  éiia  primeira 
forma,  não  faria  outra  cousa  mais  do  que  aguardar,  e  taU 
vez  accelerar,  a  ruina  inteira  do  corpo  moral,  do  Edi6cío 
e  dos  seus  haveres.  E  como  justamente  se  recuza  a  concor- 
rer, ainda  por  indirecto  modo,  para  a  sua  ruina ;  tomou  o 
honrado  arbitrio  de  ponderar  bem  sobre  o  meio  mais  airo- 
so, mais  útil  em  geral,  e  mais  análogo,  de  prevenir  o  des« 
barato  próprio,  sem  se  desviar  muito  das  suas  obrigações 
e  dos  seus  fins  essenciaes. 

Não  lhe  occorreo,  nem  lhe  podia  occorrer,  outro  tal 
meio,  se  não  o  de  se  converter  em  Seminário  Ecciesiasti- 
CO :  onde  os  fins  são  em  grande  parte  os  mesmos ;  o  pro- 
veito público  e  do  Estado,  pelo  menos,  he  igual ;  e  se  as« 
segurão  a  continuação  do  Culto,  o  pontual  desempenho  dos 
legados  e  mais  pensões,  a  subsistência  de  alguns  Congre- 
gados que  queirão  perseverar  na  mesma  Casa,  e  a  conser- 
vação importante  de  todo  o  Edificio.  E  como  reconhece  que 
aos  dinheiros  da  Mitra  he  devida  huma  grande  parte  deste 
Edilicio,  até  por  huma  retribuição  tão  justa  como  primo- 
rosa, se  inclina  a  fazer  tornar  por  este  modo  para  a  Mitra, 
os  mesmos  dons  com  que  delia  foi  ajudada. 

Communícou-roe  estas  suas  opiniões,  e  a  resolução  em 
que  estava  de  as  subroetter  á  disposição  de  Vossa  Mages* 
lade,  no  caso  de  eu  entender  e  de  declarar  que  os  seus 
fundamentos  erão  sólidos  e  a  soa  determinação  prudente, 
e  que  a  esta  Mitra  cotivinha  encarregar-se  nos  ditos  termos 
daquelle  esta|^elecímeiito.  Assim  o  entendo,  Senhor,  e  as^ 
sifb  o  declarei  à  Congregação/ e  o  dec^aro  reverentemente 
a  Vossa  Magestajie. 
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A  CoDgregaçSo  do  Oratório  de  Vízeu  oto  f óde  coa-^ 
tiouar ;  nem  pôde  cessar  por  melhor^  e  ainda  por  tio  bom 
modot  como  he  o  proposto.  As  utilidades  de  hum  bom  Se* 
mínario,  para  o  público  do  Reino  e  particular  desta  Ígre« 
ja,  sãò  evfdeâtes:  e  esta  Igreja  só  por  semelhante  maneira 
pôde  melhorar  o  seu  Seminário,  apoquentadissimo  em  ren^ 
das,  apoquentadissimo  em  local ;  ao  ponto  de  não  ter»  sé^ 
quer  hum  pèqneno  descoberto,  em  que  os  Seminaristas  se 
exercitem,  e  mesmo  em  que  respirem  livremente.  Remiem. 
se  pois,  para  autborisar  é  até  requerer  esta  mudança,  o 
proveito  público,  o  especial  desta  Igreja,  o  mais  especial 
ainda  desta  Gfdade,  è  boa  ordem,  e  até  em  certo  grão  a 
justiça.  For  todas  estas  tSo  verdadeiras  e  tão  graves  con« 
siderações,  a  Congregação  do  Oratório,  segundo  me  inror-^ 
ma,  recorreo  a  Vossa  Magestade  suppiicaedo  Approvaçao;! 
e  ta&ibem  por  todas  ella^,  prostrado  aos  pés  de  Vossa  Ha- 
gestade,  o  Bispo  de  Vizeu  em  nome  da  sua  Igreja 

P.  que  Vossa  Magestade  haja  por  bem 
conceder  a  sua  Approvação  Real  á  preten- 
dida mudança  da  Casa  da  Congregação  do 
Oratório  de  Vizeu  (com  todas  as  suas  per- 
tenças e  haveres,  assim  como  com  todas 
as  suas  pensões  e  obrigações)  para  o  Se- 
minário Episcopal :  no  que  o  Bispado,  a 
Cidade,  a  Congregação,  e  o  Bispo  são  muito 
interessados.  —  E  R.  M.^^ 


NB.  Não  sei  o  dia  preciso  da  data  da  Provisão  Re- 
gia, expedida  pelo  Desembargo  do  Paço;  foi  por  20  de 
Maio,  dia  mais  ou  menos.  O  mesmo  digo  da  data  Escri- 
ptura  ^  celebrada  entre  S.  Ex.'*  e  os  Padres,  a  qual  se  ce- 

*A  14  de  Junho  de  1824». 

27  * 
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leoroii  entre  11  e  15  de  Junho  de  1824.  Ambas  estas  da- 
tas se  (K>dem  ?eriRcar,  pelo  origiaal  da  Escriptura,  cujo 
Livro  terá  o  TabelitlOt  que  hoje  tiver  o  Cartório*  que  en- 
tão tinha  João  Froctuoso  da  Costa  e  Fonseca :  ou  pela  Cer- 
tidSo  da  roesma  Escriptura,  que  extrahio  o  Padre  Caetano 
Paes»  para  nelia  estabelecer  o  seu  património,  a  qual  se 
achará  nos  Autos  da  sua  ordenação. 

Ambos  estes  documentos  expIicSo  fiel  e  exactamente 
tudo  o  que  se  passou  neste  negocio.  Convirá  muito  expen- 
de-lo com  clareza  e  insistência  na  Biografia ;  porque  a  res- 
peito delle  foi  S.  Ex.'*  arguido  e  calumniado,  chegando  até 
a  affixarem-se  pesquins  na  Cidade,  e  porta  da  casa  do  novo 
Seminário,  arguindo-o  de  ladrão.  E  m  noite  de  12  para 
13  de  Junho  de  1825  foi  cuja  ou  borrada  com  tinta  ne- 
gra a  inscripçSo,  que  S.  Ex«"  mandara  levantar  sobre  a 
porta  principal,  que  declarava  o  roez  e  anno  em  que  para 
aquella  casa  se  trasladara  o  antigo  Seminário  ele. 
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ESTATUTOS 

DO  . 

COLLEGIO  DO  SEMINÁRIO  iDE  VIZEU^ 

BE  il  DB  Outubro  db  1824. 

ORDENADOS  £  MANDADOS  OBSRRVAU 

PELO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

B.  FBANGISCO  ALEXANDRE  LOBO. 

DOM   FRANCISCO   ALEXANDRE   LOBO, 
Bispo  de  Vizbu,  po  Conselho  de  Sua  Hagbstadb. 

O  Nosso  respeitável  Predecessor  o  Ôenhor  D.  Nuno 
de  Noronha  deo  em  1587  Estatutos  ao  Goliegio  Semiim- 
rio  por  elle  fuodado.  Com  tanta  prudência  como  modéstia 
o^  addreionou,  deixando  intacto  o  principal»  o  Senhor  Bispo 
D.  João  Manoel  ha  dois  séculos  completos.  E  desde  entao 
a  sabedoria  das  Regras  por  elles  estabelecidas,  a  vigilância 
dós  successores,  a  entendida  probidade  das  pessoas  que  o 
tem  dirigido  immediatameote,  tem  tornado  desnecessária 
qualquer  reforma  importante ;  de  maneira  que  por  duzen- 
tos annos  tem  continuado  o  dito  Collegio  com  o  mesmo  Re- 
gulamento, e  sem  differença  de  credito,  por  isso  que  sem 
descaminho  da  sua  boa  disciplina. 


o  maior  numero  de  Collegiaes,  o  maior  de  Padres  e 
Officiaes,  qoe  se  derem  dirigir  e  ministrar,  e  o  maior  fuUo 
de  economias  que  huma  e  outra  cousa  suppõe,  ou  requer, 
obrigarão  na  ^oaííSo  presente,  a  dajr  aos  Estatutos  esta 
nova  forma ;  á  qual  procedemos  com  toda  a  madureza,  to- 
mando conselho  com  sugeitoS  de  discrição  e  experiência, 
e  tepdo.  áyista  as  Regras  porque  se  govemio  outros  Semi- 
nários. Conformámo-nos  porém,  quanto  foi  possive),  com 
os  Estatutos  que  regulaTão  até  agora ;  e  particularmente 
nos  applicámos  a  seguir,  como  Szerão  os  ditos  Nossos  Pre* 
decessores,  o  espírito  do  Santo  Concilio  Tridentíoo:  na  cer- 
teza de  que  só  podíamos  acertar,  como  desejamos,  em  ma- 
téria tão  grave,  guardando  pelo  melhor  modo  as  disposi- 
ções piíssimas  e  sapíentissimas  daqueUes  veneráveis  Padres. 
Por  taes  motivos,  pois,  e  com  taes  propósitos  e  cautelas 
temos  determinado  e  determinamos  o  seguinte. 

•-/.   ^  ^    .  J^ 

Do  Governo  do  CoUegio  Seminário, 

r      '"  i.K  It€»mbe  ao  Bispo  a  direcção  priqcipal  do  Gcillegio 

Seminário.  ^   :         . 

»        S^.,  Haverá  Goinl;udo  h^m  'unta  oojpsposta  do  4ftesmo 

numero. de  pessoas,  3  escolhidas  na  mesjna  forma,  em  que 

4>  forão  até  aqui.  ^ 

r        3.  O  Bispo  omtò,  es^  J[unta,  parecendo^lhe  assim 

conveniente,  sobre  os  negocies  mais  graves ;  eomo  A9  P<n^ 

tos  impoiítanles  de  fazenda  e  outros  semelhantes. 

4.  Perante  esta  Junta  dará  o  Reitor  no  fim  de  cada 
«nua  as  contas  de  todo  elle ;  mostrando  o  que  se  recebeo, 
o  que  se  dispopdeo,  o  que  ficou  por  cobrar  e  os  motivos 
porque  se  nSo  cobrou :  e  estas  contas  não  serBo  havidas  por 
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boafti  sem  serem  os$igaadas  por  Kidos  os  mettbros  da  Jua* 
Ur  que  assistirem  (e  devem  assistir  todos  salvo  o  caso  do 
iegílimo  impedimento)  &  Sessão  em  que  forem  dadas. 

6,  Perante  a  mesma  Junta  far&  vér  oBettor,  também 
no  6m  de  cada  anno»  quaes  slo  os  Legados  e  Pensões,  com 
que  o  CoUegio  Seminário  se  acha  onerado ;  e  como  forão 
fielmente  satisfeitos :  oQerecendó  os  Attestados  necessários, 
e  assignando-se  elie  com  o  Vice--Reiton  E  igualmente  pre- 
cisara, para  ser  havido  por  bem  o  dito  estado  dos  Legados 
e  Pensões,  da  assignatura  de  todos  os  membros  da  Junta, 
na  forma  do  artigo  antecedente. 

6.  O  Reitor,  que  bade  ser  escolhido  pelo  Bispo,  deve 
ser  pessoa  de  autboridade,  letras,  experiência,  bom  zelo,  e 
sobretudo  piedade  cbristSa. 

7*  O  vencimento  do  Reitor  será  o  que  assentar  o  Bis- 
po; comparando  a  necessidade  da  pessoa,  as  forças  do  Gol- 
legio  e  o  estado  ^al  das  cousas ;  com  advertência,  que  o 
que  se  assentar  tocante  ao  vencimento  de  hum,  se  conti- 
nuará com  elle  mesmo  e  os  mais,  em  quanto  as  forças  do 
Coll^gio  e  o  estado  geral  das  cousas  não  obrigarem  o  Bispo 
a  fazer  alteração,  consultando,  se  lhe  parecer  necessário, 
antes  disso  a  Junta. 

8.  Á  conta  do  Reitor  estará  inteiramente  o  governo 
temporal  e  espiritual  do  Collegio  Seminário :  de  tal  sorte 
que  á  sua  ordem  e  debaixo  da  sua  imroediata  inspecção  se 
cumpra  e  guarde  tudo  o  que  se  achar  providenciado  nestes 
Eatalutos.  Nós  casos  porém  que  aqui  se  não  acharem  pro- 
videnciados, não  sendo  de  muita  gravidade,  convirá  confe« 
rir  com  o  Vice-Reitor;  e  sendo  de  mais  importância,  re- 
correrá immediatamente  ao  Bispo. 

9«  Advertirá  muito  especialmente  o  Reitor,  que  lhe 
incumbe  manter  as  Regras  e  promover  o  adiantamento  na 
Religião,  Moral  prã)ica,  comportamento  assentado  e  com- 


—  4á4  — . 

medido  dos  Alamoos  e  ÒKciaes  iiifèrioreg,  e  na  litteratura 
dos  prímoiros ;  no  bom  estado  e  ordem  de  todo  o  Collegío 
Tormal  e  material  e  de  cada  huma  das  suas  partes ;  do 
graogeo,  cobrança  e  applicaçSó  das  rendas ;  e  no  fíel  cum- 
jírímento  eom  os  Legados  e  Pensões. 

10.  Vigiará  e  zelará  o  eumprimento  dos  actos  e  exer- 
cícios religiosos  aqni  prescriptos :  indagará  e  porá  remédio 
(ou  por  advertência,  ou  por  prudente  arbítrio»  ou  por  dis- 
creto castigo)  a  qualquer  quebra,  ainda  pequena,  nos  cos- 
tumes e  grave  comportamento  quer  dos  Alumnos,  quer  dos 
Officiaes  inferiores :  porá  o  maior  empenho  em  que  6el- 
mente  se  executem  as  determinações  tocantes  á  litteratura 
dos  Alumnos,  e  que  estes  tenhfio  nos  estudos  o  aproveita- 
mento, que  fdr  compativel  com  os  seus  talentos  e  idades. 

11.  Presidirá  elle  mesmo,  quanto  fôr  possível,  aos  ac- 
tos e  exercicios  religiosos:  ?isitará  os  cubículos  em  dias  e  ho- 
ras incertas,  e  mais  de  huma  vez  em  cada  semana :  visitará 
de  quando  em  quando  as  Aulas,  e  requererá  dos  Professores 
que  the  indiquem  os  que  aproveitão  e  os  que  não  aprovei- 
tão;  e  porque  causas  prováveis  não  aproveitlo  os  últimos. 

12.  Visitará,  ao  menos  huma  vez  cada  semana,  a 
Sachristia,  notando  o  que  lhe  parecer  necessário  quanto  h 
limpeza  e  boa  disposiçSo  do  todo  e  das  partes  nella  conti- 
das :  e  de  quando  em  quando  visitará  a  Dispensa  e  Refeí-^ 
tório  com.  o  mesmo  propósito. 

19.  Visitará  também  frequentes  vezes  a  Livraria, 
notan^  e  fazendo  remediar  promptamente  todo  o  desman- 
cho ou  desaceio,  que  se  offerecer  nos  livros  ou  nos  moveis 
de  outra  qualidade. 

14.  O  Vice-Reitor,  que  também  deve  ser  escoUúdo 
pelo  Bispo,  será  Sacerdote,  authorisado  em  idade  e  com- 
portamentos, experimentado,  e  sobretudo  dotado  de  muite 
piedade  cfcristãa. 


18.  O  seu  Tenci  mento  serfi  assentado  pelo  Bts^,  nos 
mesmos  termos  indicados  do  §.  7^  seivas  es  diferenças  ne- 
cessárias e  de  boa  raxSo  entre  elle  e  o  Reitor. 

16*  (^ando  o  Reitor  esteja  aoxente  por  espaço  de 
huma  semana  ou  mais,  fará  as  suas  vezes  em  todo  e  por 
tudo  no  que  fór  occorrendo. 

17.  Quando  o  Reitor  •  esteja  ameote  por  espaço  de 
tempo  men<^  de  huma  semana»  férft  a%  soas  vezes  sd  nc^ 
que  fdr  indispensaveU  ou  no  que  elle  positiva  e  expressa* 
mente  tiver  reoemmeodado. 

18.  Vigiará  especiãlmente  no  comportamento  dos 
Âlumnos  que  morarem  com  elle  no  mesmo  andar  do  Gol* 
legio;  e  vigiará  no  de  todos,  nos  actos  em  que  todos  se 
reunirem:  e  acompanha-los-ha  alternadamente  côm  o  Pre- 
feito quando  sabirem  ou  para  a  recreação  na  Gérea,  ou  para 
fora  dos  muros  da  Casa. 

19.  Correrá  por  sua  conta  o  cuidado  e  direcção  do 
Procurador»  da  Dispensa,  e  da  Cerca  quanto  a  Creados, 
tratamento  e  cultura  delia;  mas  em  tudo  de  acordo  e  se- 
giindo  as  intenções  do  Reitor. 

20.  Nâo  sabirá  para  fora  de  casa  sem  o  fazer  saber 
ao  Reitor ;  o  qual,  nesse  caso»  dará  as  necessárias  provi- 
dencias: e  não  sabirá  para  ff>ri  da  Cidade  com  demora  de 
mais  de  bum  dia  sem  consentimento  do  Biápo. 

21.  O  Prefeito»  cuja  escolba  também  competirá  ao 
Bispo»  será  Sacerdote»  autborisado. em  tnnose  comporta- 
mentos» e  sobretudo  dotado  do  grande  piedade  ehristãa. 

22.  O  seu  vencimento  êerá  assentado  pelo  Bispo  na 
forma  dos  §§•  7  e  1 5 :  salvas  tan^bem  as  differenças  ne- 
cessárias. 

23.  Fará  as  vezes  do  Vieer^eitor  no  caso  de  attzen- 
cia  ou  de  impedimento  delie;  oMta  (irecedendo  aviso  e  en- 
cargo do  Reitor. 


^  *â6  _ 

2i«  Vigiarei  e^peoialiiieald  no  comportameato  dos 
Aluoinos,  que  morarefli  cora  eUe  oo  mesmo  andar  do  Col-- 
legio ;  e  acompanhará,  jontamente  o^m-  o  Vice-Reiior,  to* 
áo9,  quando  ae  feunirem  dentro  do  Colle^io,  e  allemada- 
mente  com  elle  quando  sahírem  ou  para  a  recreação  oa 
Cerca  ou  para  fora  de  casa. 

25.  Coi^rerá  |M>r.stm  conta  a  direcção  e  cuidado  do 
S«cbrjstdo,  avjsaado.  o  Reitor  quando  lhe  parecer  que  bã 
dcts^utdo,  que  peça  o  uso  da  sua  authorídade. 

26.  Correrá  também  por  soa  conia  o  cuidado  sobre 
o  Refeitório»  fazendo  d ispôrnelle  tudo  opportunameote»  com 
boa  ordem  e  com  limpeza. 

27.  Sobre  as  suas  sabidas  do  Collegio  com  demora 
notarei  ou  sem  ella,  guardar^se-ba  o  mesmo  que  sobre  as 
4o  Vice-Reitor»  §•  20 :  porém  precederá,  ainda  para  as 
sabidas  sem  demora  notável»  consentimento  do  Reitor. 

II. 

Dos  Alwnnos  do  Collegio  Seminário. 

1.  Os  Âlomnos  do  CoUegio  Seminário  serão  ordiná- 
rios e  extraordinários.  Os  ordinários  não  pagarão  pensão 
alguma. 

2.  O  numero  dos  ordinários  não  passará  de  trinta: 
mas  somente  bade  subir  a  trinta»  quando  o  Bispo»  ouvindo 
•  Reitor,  o  resolver,  avista  das  forças  pecuniárias  e  do  es- 
tado material  do  CoU^io. 

3.  Todos  os  ordinários  bSo*de  ser  naturaes  do  Bispa-» 
do  ou  tornados  nelle  legalflAente  compatriotas :  e  particu- 
larmente do  distrícto  daqoeiles  Arcyprestados,  em  que  faou- 
ver  menos  Ecclesiasticos  e  maior  pobreza. 
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4.  Hlo-^e  ser  proeedidos  de  legitimo  matrimonio; 
e  de  Pais  de  qaem  cooste  que  âSo»  oa  forio  ao  caso  de  or* 
faodade,  de  regrados  costumes. 

6.  Na  paridade  das  mais  circumstanoias,  IdkHde  fte^ 
ferir  as  Órfãos  de  Pai  e  Mãi»  ou  s^imeute  de  Pai. 

6.  HSo-de.ser  pobres  de  tal  modo»  que  se  repute  por 
huma  justa  estimativa,  que  não  tem  os. meios  necessários 
para  fazerem  os  estudos  requeridos  para  a  sua  Ordenação* 

7.  Hão-de  ter,  para  serem  admittidos,  a  idade  de 
pouco  menos  de  deeeseis  onnos  até  pouco  mais  de  dezoito : 
ficando  ao  arbítrio  do  Bispo  o  regular  o  pouco  menos  ou 
o  pouco  mais. 

8.  Hão-de  ter  boa  fama,  costumes  irreprebensiveist 
inclinações  piedosas»  submissão  e  dotilidade,  e  sufficieocia 
de  habilidade  para  as  letras. 

9.  Antes  de  serem  admittidos*  todos  hlo^de  fazer» 
com  approvação,  exame  de  ler»  escrever,  4:ootar  ao  menos 
as  quatro  espécies,  Catbecismo  e  Historia  Sagrada  do  an- 
tigo Testamento. 

10.  Os  que  tiverem  dezesete  annos  ou  mais  de  idade, 
devem  fazer  exame  de  Latim,  no  qual  mostrem  que  se 
acbão  em  estado  de  passar  a  ouvir  as  liçdes  de  Lógica. 

li.  Os  que  tiverem  menos  de  dezesete  annos  de  ida- 
de» devem  fazer  ejLame  de  Latim,  no  qual  mostrem  que 
com  outro  anno  de  frequência  ficarão  habilitados  para  pas*? 
sarem  a  ouvir  as  lições  de  Lógica* 

12.  Todog  hão-de  mostrar  que  tem  prompto  o  patri- 
mónio, que  lhes  deve  servir  de  titulo  paira  a  Ordeoação. 

13.  Quando  algum  delles  commelter  culfia  grave,  o 
Bispo,  ouvindo  o  Reitor,  e  pareceddo^lhe  que  a  demi^ffio 
he  necessária,  o  demittirá* 

14.  Quando  algum,  conhecidamente  por  sua  culpa, 
Dão  fòr  approvado  no  exame,  com  que.  se  deve  concluir 
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tada  hytn  dos  Môos  de  eslit(ÍO|  o  ^spo  o  áemiUirô»  tan»* 
bem  depois  de  e«ivir  o  Rertor*  , 

16.  Todos  os  Alumnos  ondtnarios  serio  iguees^  ce»- 
stiA^o  ^odft  a  úífíéféí^ã  que  havia  entre  Coltegíaes  e  Fa- 
miliares: e  ficBDdo,  o  que  até  aígora  cabia  aos  Familiares^ 
Cabendo  a  dors  ordíaarios  para  isso  escolhidos  por  turuo» 
mas  turoo  semanário. 

16.  Para  serem  admittidps,  pratica r^e-hão  todas  as 
formalidades,  que  se  praticavto  até  agora. 

17.  Os  Alamnos  extraordinários  devem  pagar  em  ea* 
da  mez  a  pensão  que  pelo  Bispo,  ouvido  o  Reíear,  fór  ar-* 
bilrada  oo  princípio  de  cada  aono :  não  excedendo  o  que 
prudentemente  se  julgar  que  basta  para  indemnisarem  o 
CoUegro  das  despesas  que  fizer  cem  elles. 

18.  O  numero  dos  extraordinários  nlo  passará  de  do- 
ce ;  mas  somente  hade  subir  a  dote,  quando  o  Bispo,  ou- 
tindo  o  Rei^oTt  o  resoher,  Avista  do  estado  material  do 
Cellegio. 

19.  Hâo-de  ser  Reinóes;  preferindo  os  do  Bfêpado 
aos  da  Provincia,  e  os  da  Província  aos  de  fora  delia. 

20^  Hâo^de  ser  de  Famílias  nobres,  ou  limpas,  ou 
pelos  menos  abastadas^  preferindo  os  nobres. 

âl.  Não  hdo-de  ter  menos  de  doze  aõnos  de  ídadet 
iiem  mais  de  quaturze ;  «alvo  se  o  Bispo,  ouviodo  o  Rei- 
tor,.entender  qUeeonvém  adroitti*ios  com  mais  hum  on  dois 
sobre  os  qualorze. 

22.  Devem  ter  boa  educação,  sufficiente  habilidade 
para  as  letras^  índole  dócil  e  sugeita. 

23.  Hio^  fazer,  com  appíoragão,  antes  de  serem 
ndmtUidos,  exame  de  ler,  escrever,  contar  as  quatro  espe< 
cies,  Cathecísmo  e  princípios  de  Latinidade. 

St.  Quando  algum  delles  commetter  culpo  grave» 
guardar-se-ha  o  mesmo,  que  fica  regulado  no  §-  13. 
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25.  Quflodo  al^m  deites^  ccobécídatnettle  f or  giia 
culpa,  não  fiioslrâr  aproveitajBeQto  ros  estiid«s,  guardar- 
se-ha  0  que  fica  regulado  no  §«  H* 

26.  Para  serem  admittidos»  bto-ée  requerer  ao  Bis» 
po;  que  »do  deferirÃ  sem  tomar  primeiro  a  necessária  ia* 
formação, 

27.  Não  haverá  entre  Alumnos  oréifiaríos  e  eictraor- 
dioarias,  seja  qual  fdr  a  matéria  ou  oetao»  outra  diflereu^a, 
que  a  que  se  achar  disposta  oestes  Estalutos. 

Ilí. 

Dos  Officiaes  do  CoUegio  SMmimrio^ 

1.  O  Gollegio  Seminário  faade  ter  hum  Proci«ador« 
hum  Sachristão,  hum  Porteírot  hum  Barbeiro  que  sejo,  u» 
caso  de  ser  possível,  iãHnbem  Enfermeiro,  e  hum  Coeioheiro 
com  seu  ajudante, 

2.  Todos  estes  Offictaes  hia-Ae  aer  fessoaa  de  Reli- 
gião, bons  costumes,  justa  submissão  e  docilidade. 

3.  Hão-de  ter  idade  de  servir,  e  a^  « tlisposição 
para  o  serviço  requerido  de  cada  hum. 

4.  Gada  hum  deiles  gaBbará>  o  «slipeodio  aotUalou 
mensal,  em  que  com  elle  convier  o  Reitor :  attendendo  es- 
te, por  igual,  «  justiça  com  os  Officiafes  e  â  prwlèntè  eco« 
Domia  da  easa. 

5.  Serão  admiltidos  ou  demittldos  pêlo:  Reitor  com- 
approvação  ou  eonseotiraento  antecedeute  éo  Bispo :  sendo 
porém  urgentíssima  a  necessidade  de  deraiis^o,  de  sorte 
que  não  haja  Xemf  o-  para  dar  antes  cont«  ao  Bispo,  em  tal 
caso  Uie  será  dada  Jogo  depois. 

>    &  A  cada  hum  destes  Qficwe»a8sig«ir&  e  deolarorá 
o  Reitor  desde  logo  as  obrigações,  que  devd  cttmffúrc^rè^ 
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gulondo^e  iRslo  pek  oatarezâ  do  officio,  necessidade  da 
casa»  e  a  possibilidade  dos  sogeitos. 

7.  Para  ajudarem»  sendo  necessário»  o  Sachrístto  nas 
cousas  da  Igreja»  nomeará  o  Reitor  em  cada  semana  por 
seu  turno  dois  Alomnos  ordinários :  regulando  em  que»  e 
o  tempo  que  devem  servir»  de  modo  que  não  faltem  aos 
outros  misteres  que  lhes  tocarem* 

8.  Para  tratarem  do  Bereitorio,  ás  ordens  do  Prefeí* 
to»  nomeará  também  dois  Alumnos  ordinários  por  seu  turno 
em  cada  semana :  e  quando  algum  ou  alguns  boja»  a  que 
se  deva  impdr  pena»  que  possa  ser  .compensada  com  este 
trabalho»  os  continuará»  como  em  castigo»  pelo  tempo  que 
lhe  parecer;  asaímicomo  no  turno  para  despertar  de  ma- 
nhBa»  tocar  aos  actos  de  Religião  e  a  recolher. 

9.  Para  ajudarem  o  Enfermeiro»  no  caso  de  o  haver, 
eu  per«  servirem  de  Enfermeiros,  não  o  havendo»  nomeará 
outros  dois  Ordinários  também  por  turno  em  cada  semana: 
roas  nem  na  Sachristia»  nem  na  occupação  de  Enfermeí*- 
roí»  .os  poderá  cpnliauftr  em  pena. 

IV. 

Dos  AíÉas  e  Eawàeiot  de  Bdigião  no  CoUegio  Seminário. 

f .  Os  Actos  e  Exercícios  de  Religião  ao.Coilegto  Se* 
minario»  serão  distribuídos  em  Actos  para  cumprimento 
dos  Legados;  Actos  de-  culto  pãbiico  de  devoção  na  Igre- 
ja ;<  e  Actos  a>4ue  serte  obrigados  os  Alomnos  todos  em 
cada  dilk,  mez  e  anno: 

2.  Feito  a  mais  diligente  e  maduro  exame  para  sq 
vir  no  conhecimento  dos  Legaées»  cujo  cumprimento  esXk 
á  efiD(a.do  C»\h%vo  Semanário»  sfr  lanoatão  todoa  em  bum 
livro  tifb'imeUior.ofd^m. 
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3.  No  principio  do  niex  de  Janeiro  e  no  printipio  dò 
mez  de  Julho  se  fará  e  proporá  em  cada  enno  buma  Taboa 
em  que  se  diatrtbtiSo  pelo  seguinte  semestre  os  Legados 
qoe  lhe  tocarem  já  por  instituição  já  por  economia  mera : 
e  em  baixo  de  cada  Taboa  ficará  daro  bastante  espaço, 
para  nelle  se  apontar  que  tudo  foi  émtiprido  ou  que  faltou 
alguma  cousa  no  cumprimento;  as^ignando-^e  depois  deste 
apontamento  o  Reitor  e  Vice-Reitor. 

4.  Estas  Taboas  he  que  oo  Bm  'do  anno  ser9o  apre- 
sentadas á  Junta :  a  qual  mandará  fazer  assento  da  sua  ap- 
proTaçâo  ou  desapprovaçáo  no  Livro  dos  Legados;  e  este 
assento  será  assigoado  por  todos  os  membros  da  Jtinta  na 
forma  determinada  (L  4  e  5.) 

5.  Requerendo  o  cumprimento  de  algum  ou  alguns 
dos  Legados  concorrência  de  Ecciesíasticos,  chamar^se-háo 
de  fora  os  que  faltarem :  ma^  sendo  em  tempo  lectivo,  se- 
rão obrigados  á  concorrência  os  Clérigos  da  casa,  mesmo 
sendo  Professores;  como  s^a  em  dia  desembaraçado  do 
exercício  das  Aulas.  O  mesmo  sé  entenderá  no  Officio  dé 
dia  de  Finados  e  em  ootro  oo  mesmo  mez  de  Novembro 
pelos  Bemfeitores  è  Alomnos  do  antigo  e  novo  Collegio ; 
os  quaes  se  farSo  impreterivelmente  na  férma  do  Rito  da 
Igreja. 

6.  Gelebrar-se-hSo  em  cada  dia  fefial  ao  menos  duas 
Missas  rezadas  na  Igreja  do  Collegio» 

7.  Nos  dias  de  preceito  de  Missa,  sendo  em  tempo  le- 
ctivo, celebrarHse-hão  ao  menos  tresMi<(S%is  rezadas;  sendo 
huma  delias  ás  seis  hora»  ou  seis  e  meia,  e  outra  ás  oozé 
boras. 

8.  Nos  dias  de  preceito  de  Missa,  fora  do  tempo  le- 
ctivo, celebrar-se*hSo  ao  menos  duas  Missas  rezadas,  buma 
ás  seis  horiis  ou  seis  e  mete,  ontra  ás  onze  horas. 

9.  O  Reitor  porá  grande  cuidado  em  que  iíoi  dias 
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de  Fest«  de  guarda»  e  eÉi  Mtros  de  Juhileo  ou  ootoria  de- 
voção pública,  baja  oa  igreja  ao  mefios  dois  Confessores 
approvados  para  arobos  os  sexos»  <)ue  admioistreni  ás  pes-- 
soas  que  coacorrerem  o  Sacramento  da  Penitencia ;  e  em 
que  se  não  falte  nos  ditos  dias  com  a  distribuição  da  San-' 
tissima  Eucbaristia  âs  que  a  procuraremé 

10.  Em  cada  apiM>  baveri  três  Festas  públicas  na 
Igreja  com  Missa  cantada  de  três  Padres^  e  Pregação;  Se* 
em  Sexta  feira  das  D4i?es  precedendo  novena»  em  dia  de 
S.  Vicente  de  Paulo  a  19  de  Julbo,  e  em  dia  da  Expe* 
ctaçãp  de  Nossa  Seobora»  que  be  a^iovocaçâo  do  Goilegio, 
precedendo  Vésperas  em  ambas  as  duas  ultimas. 

1 1  •  Aos  dois  Sermões  das  Dores  e  Expectação  serão 
obrigados  os  Professores  do  CoUegio  por  seu  turno,  come- 
çando pelos  mais  adiantados  na  idade :  o  que  se  entende 
dos  que  lerem  Lógica,  Rbf^torica  e  Sciencias  Eeclesia^ticas* 
O  Sermão  de  S.  Vicente  de  Paulo  6corá  á  conta  do  CoUegio. 

12.  Na  semana  maior  ^  farão  os  costumados  officíos 
de  Quarta,  QuÍAla.«  Sexta  feira  e  Sabb^do  Santo:  e  na 
Quinta,  baverâ  expo^ção  do  Senbor  na  forma  dita. 

13.  Estes  Officios  se  farão  com  assistência  de  todos 
os  Clérigos  da  çasa^  sejffo  ou  não  Professores;  e  com  as- 
sistência dos  Alumnos  ordinários,  que  tomarão  nelles  a  par- 
te, que  a  cada  bumasaigoar  o  Reitor. 

14.  Nos  dias  ferjaes,  todos  os  Aiumaos^erão  de  ma- 
nhfia  hiim  quarto  de  bora  de  OmçãoiT  e  ouvirão  MisSa  ce- 
Ieb;^ada  alternadamente  peio  VicerReitor  e  o  Prefeito;  e  á 
noite  rezarão  o  Teirço  e  Ladainba» 

15.  Nos  dias  de  preceito  de  Missa,  e  nos  feriaes, 
suetos  da  Quaresma  terão  os  mesmos  exercicios  indicados 
00  §«  14,  mas  a  oração  de  maobãa  durará  meia  bera* 

16.  Nos  Sabbados  detarde^  a  bora  que  fotàè  assis- 
tir o  pA>vor  cjmtafão  a  Ladaifiba  na  Igreja  com  porta  íjberta. 
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17.  Nos  dias  de  Festa  de  guarda,  depois  de  terem 
ouvido.  Missa  Da  Igreja  do  CoHegio  a  hora  compatível  com 
a  assistência  à  Conventual  da  Sé,  ir9o  todos  os  Alumnos 
incorporados  e  dirigidos  pelo  Vice-Reitor  ou  o  Prefeito  as*- 
sistir  á  dita  Missa  Conventual  da  Sé  e  â  Pregação,  se  a 
houver :  e  n&  assisjtencia  ás  mais  funcç^s  da  Sé  e  Procis- 
sões guardarão  o  mesmo  que  até  agora*^ 

18.  Se  nos  dias  ditos  o  tempo  impedir  que  vSo  á  Sé 
na  forma  do  §•  17»  terão  em  casa,  á  mesma  hora  pouco 
mais  ou  menos,  lição  espiritual  com  explicação  do  Evange- 
lho do  dia  por  espaço  de  ires  quartos  de  hora :  a  lição  es- 
piritual fará  hum  dos  ordinários,  que  ler  com  mais  desem- 
baraço sem  precipitd{^o,  e  com  boa  inteíligencia.  Mas  a 
explicação  do  Evangelho  dó  dia  será  feita  pelo  Vice-Rei- 
tor  ou  Prefeito  alternadameàle,  não  a  podendo  fazer  o  Reitor. 

19.  Á  mezd,.  segundo  o  costume  d'antes  praticado» 
lerá  hum  dos  Alumnos  em  voz  alta  o  livro  Portuguez,  que 
tiver  assignado  o  Reitor;  que  será  sempre  hum  livro  re- 
ligioso e  pio. 

20.  Nos  dias  de  preceito  de  jejum,  jejuarão  todos  os 
Alumnos,  que  tiverem  a  idade  que  os  obriga ;  jejuarão  to- 
dos os  mais  que  quizerem  e  poderem  :  e  os  que  não  jejua* 
rem,  sendo  desobrigados,  terão  sempre  alguma  diminuição 
na  refeição  da  manhã  e  pa  da  noite. 

21.  O  mesmo  terá  lugar  nos  Sabbados  do  anno ;  ainda 
que  não  sejão  de  preceito  de  jejum.  . 

22.  Cada  hum  dos  Alumnos  se  confessará  ao  menos 
bama  vez  em  cada  mez :  e  o  Reitor  vigiará  com  muita  par-< 
tícularidade  para  que  nesta  parte  não  haja  quebra* 

23.  Além  da  Confissão  mensal,  cada  bum  delles  an- 
tes da  Dominga  de  Ramos  se  confessará  e  comniungará  por 
desobrigação  da  Quaresma,  servindo  de  Parocbo  o  Reitor 
ou  em  falta  dellç  o  Vice-Reitor. 

111.  28 


^  434  — 

24.  Goafessar^se-hão  também,  e  commwigaTto  na 
Missa  da  Festa,  todos  os  que  se  não  acharem  indispostos, 
nas  três  Festas  públicas  da  casa,  §,  10. 

25.  Guardarfto  oa  assistência  na  Igreja  em  que  coo«- 
correremi  na  Sacbrislia  especial  silencio,  e  gravidade  mo- 
desta :.  e  a  falta,  ainda  mínima,  neste  ponto  reprehenderá 
e  castigará  o  Reitor  ou  quem  seu  cargo  tiver  como  falta 
importante. 

V. 

LUuraUira  do  Colk/io  Seminário* 

'  1.  No  Collegio  Seminário  todos  os  Alumnos  apren* 
der&o  a  escrever  mais  apuradaniente,  ^  aprenderão  Latim, 
liOgica  e  Rbetorica :  e  os  Aluainos  ordinários,  de  mais  do 
antecedente,  aprenderão  Historia  Ecciesiastica,  Theología 
Dogmática  e  Moral,  Instituições  de  Direito  Canónico,  e 
Canto. 

2.  Haverá  por  tanto  hum  Mestre  de  escrever,  doía 
de  Latioidade,  hum  de  Lógica,  e  outro  de  Bbetorica ;  além 
dos  de  Historia  Ecciesiastica,  Tbeologia  Dogmática  e  Mo- 
ral, Instituições  de  Direito,  e  Canto. 

3.  Achando-se  algum,  que  commodamente  possa  sa- 
tisfazer a  dois  destes  objectos,  aproveitar-se-ba  esta  com- 
moda  oceasião. 

4.  Os  Mestres  poderão  exercitar  os  seus  empregos  vi- 
vendo dentro  do  Seminário  ou  fora  delle :  porém  vivendo 
dentro,  se  conformarão  exactamente  com  as  r^ras  da  ca- 
sa, em  tttdo  o  que  tocar  a  todos  os  indivíduos  delia,  e  em 
tudo  o  que  nSo  encontrar  o  desempenho  dos  seus  empre- 
gos :  guardadas  as  diflPerenças  necessárias  entre  elles,  as 
Abimaoa,  e  os  que  governão  a  casa. 

6.  Pôr-se*ha  todo  o  cuidado  em  que  dois  ou  trea 
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Mestres  ao  menos  vifio  dentro   do  SemiDário ;  principal- 
meote  sendo  Presbjteros. 

6.  Os  Mestres  que  viverem  dentro  do  Seminário,  nlo 
poderão  receber  nos  seus  cubículos  a]gum  dos  Alumnos,  oa» 
pessoas  quaesqaer  de  fóra  :  mas  bayerà  huma  casa,  em  que 
quando  fôr  necessário,  fallem,  sendo  avisados,  ás  pessoas  de 
fóra;  e  á  porta  da  Aula,  ou  aos  lugares  públicos  da  casa, 
ouvirão  alguma  pergunta  ou  consulta  que  precisarem  de  lhes 
fazer  os  Alumnos,  ou  estes  sejio  do  Collegio  ou  não  sejão. 

7.  Quanto  ao  lugar  e  tempo  em  que  bão-de  ler,  se- 
guirão pontualmente  o  que  fôr  regulado  pelo  Bispo  ouvindo 
o  Reitor :  e  o  mesmo  farão  no  que  toca  aos  Compêndios 
de  que  se  hão-de  servir. 

8.  Farão  desde  logo  tal  repartição  dos  Compêndios» 
que  bem  os  possão  concluir  dentro  do  espaço  de  tempo, 
que  fôr  assignado. 

9.  Para  isso  oortarão,  de  acordo  com  o  Reitor,  os 
Capitules  ou  lugares  delles,  que  parecerem  desnecessariosp 
on  por  estranhos  ã  nvateria,  ou  por  imiteis  â  coroprehensão 
da  sua  verdadeira  substancia. 

10.  Na  exposição  das  Lições  d'aatemão  repartidas, 
usarão  de  hum  methodo  claro,  porém  breve ;  sem  mais  eru* 
diçdes  e  palavras,  que  as  que  forem  necessárias  para  -(fett 
os  ouvintes  comprehendão  bem  o  ponto  ei^posto,  e  o  jogo  e 
atilho,  que  elle  tem  com  a  matéria  antecedente  e  a  se- 
guinte: na  certeza  de  que  para  a  boa  inlelligepcia,  não 
aerve  a  mnltidão  de  espécies  e  de  frases,  mas  antes  desse^r- 
fe,  e  valem  mais  a  boa  ordem  e  propriedade  dos  termos. 

11.  Não  aventurarão,  em  matéria  grave,  opinião  al- 
guma menos  segura ;  e  qaando  forem  necessitados  a  apon- 
tar a  que  seja  ta),  terão  cuidado  de  a  inculcar  logo  por 
errada  ou  absurda  conforme  o  fôr,  e  de  a  teftHar  breve- 
mente, sendo  possivel  e  necessário» 

28  « 
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1S«  Se  DOS  Compeadios  respectivos  se  encontrar  al- 
guma opinião  semelhante,  também  a  qualificarão  e  refuta-: 
rão  segundo  merecer.  O  Bispo  informado  completamente 
de  que  algum  dos  Mestres  falta  ao  seu  Officio  neste  ponfo 
importante,  dará  sem  demora  as  mais  terminantes  provi- 
dencias para  o  remejiar. 

13.  Os  Alumnps  ordinários  hdor-de  passar  da  Aula  do 
Latim  para  a  deLogica,.e  desta  para  a  de  Rh.etorica,  dado 
que  haja  Mestre  da  ultima,  e  da  d#  Rhetorica  para  as  de 
Tbeologia  Dogmática  e  Historia  Eeclesia&tica. 

14.  Tojdô  o  Estudante,  de  casa  ou.  de  fora,  que  per- 
turbar a  quietação  e  seriedade  dos  exercicios  litterarios,  e 
que  não  mostrar  muito  respeito  e  submissão  aos  Mestres» 
particularmente,  nas  mAterias  tocantes  a  seu  Officio,  sendo 
de  fora  será  expulsp  das  Aulas  para  sempre ;  e  sendo  de 
casa,  será  pelo  Reitor  representada  a  sua  culpa  ao  Bispo, 
para  ser  castigada  cónn  severidade,  e  até  com  expulsão  do 
Collegio  se  o  caso  o  pedir. 

15«  Nos  pontos,  que  não  forem  regulados  oeste  Es- 
tatuto, se  guardará  o  determinado  oa  Nossa  Providencia 
de  26  de  Outubro  de  1821. 

16.  Dos  Esiudautes  que  em  qualquer  j^Qod, -desde  o 
de  Lógica  inclusivamente,  se  distinguirem  de  especial  modo 
por  baUlidade,  estudo  e  compostura,  serSo.  escolhidos  até 
três  que  não  pertenção  h  classe  de  Alumnos  extraordÍQPh- 
rios,  es  quaes  ao  anno  seguinte  assistâo,  sqm  falta  a  todas 
as  sabatinas  e  exercicio^  maiores  da  ditft  Aula  determina- 
dos oa  citada  Nossa  Providencia,  para  perguntarejm  ou  sa- 
tisfazerem ãs  perguntas  segondo  ordenarr  o  Uertre* 

17.  O  Mestre  terá  cuidado  de  que  os  ditos  Estudan- 
tes escolhidos  ou  pergonteas,  ou  satisfação  onde  de  faeto 
não  satisS^erem,  ou  elle  julgar  que  não  podem  satisfazer 
os  matriculados  na  Aula. 
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1^.  Se  algum  dos  escolhidos  faitor  seis  vezes»  em  todo 
o  decurso  do  anno,  ás  ditas  sabatinas  e  exercícios  maiores» 
e  oSo  provar*  perante  o  Reitor,  que  teve  causa  justai  per- 
derá o  anno  na  Aula  ém  que  se  achar  matriculado. 

i9^  Se  os  escolhidos  se  houverem  no  dito  anno  á  sa- 
tisfação do  Mestre  respectivo  e  do  Reitor,  nos  anoos  se- 
guintes, achaiido-se  o  Mestre  impedido,  serSo  chamados  6 
substituição  da  mesma  Cadeira  ;  e  o  serviço  que  nisto  fi- 
zerem lhes  será  levado  em  conta  para  seus  despachos,  e 
ainda  servatis  servanUfi,  nos  concursos  das  Igrejas. 

20.  Todos  os  Mestres  porão  o  maior  empenho  em 
cultivar  a  memoria  dos  seus  ouvintes,  obrigaúdo-os  a  de^ 
corar  e  dar  conta  com  livro  fechado,  não  s6  das  partes  do 
Compendio  que  assim  o  requererem^  mas  também  de  al- 
guns fragmentos  aoalogoís  perteuoent^s  a  escriptor  magis- 
tral ou  Porluguez  0u  Latino. 

21  •  Em  todos  os  Sabbados  ou  dias  desabatíod,  terá 
lugar  este  es^ereieio  conforme  as  Aulas  :  v«  g.  na  de  Lógica 
fragmentos  dos  Livros  Filosóficos  de  Cicero;  na  deRheto- 
rica  dos  Oratórios  de  Cicero  e  Lívio,  e  dos  Poéticos  de 
Horácio,  Virgilio,  Camões;  nas  seguintes  dos  de  Santo  Ara- 
brozio,  Sé  Jeronymo,  S.  Agostinho,  S,  LeSo,  e  S.  Gregório 
HM.  e  dos  HymiDOs  mais  elegantes  qoe  occorrem  no  Bre- 
viário Romano. 

22.  Os  Mestres  das  Aulas. maiores  apontarão,  depois 
de  terem  acordado  neste  ponto  com  o  Reitor,  ua  véspera 
de  feriado  do  meio  da  semana,  os  fragmentos  que  os  ou- 
vintes devem  trazer  decorados  nos  dias  da  sabbatioa ;  fra- 
gmentos que  nao  sejâo  muito  compridos,  e  que  sejão  era 
substancia  e  estylo  primorosos. 

23.  O  Reitor  vigiará  particularmente  na  execução» 
destas  recemmeadaçdes ;  ç  cuidará  que  nos  exercícios  do- 
mésticos do  Seaiiaario  baja  a  mesma  prática,  com  lugares 
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•icolhiçtos  ou  da  Escrif tara»  oa  da  Imitafão  de  Cbrísto,  oa 
do  CODcilío  TrideotiQO* 

24.  Haverá  huaia  Livraria,  de  cuja  disposição,  lim- 
peza e  resguardo  cuidará  o  ProfessoF  mais  autigo  oa  razão 
de  Professor»  que  se  achar  na  casa ;  sempre  4e  acordo  e 
segundo  as  teoções  do  Reitor. 

25.  Os  iivros  que  se  aparelharem  paro  ella  devem 
ser  os  necessários  e  úteis  aos  estudiosos  das  matérias  que 
se  lereni  no  CoIIegio. 

26.  Não  se  comprará  livro  algum,  sem  dar  primei- 
rameute  parte  ao  Bispo,  podendo  ser;  e  não  podendo  ser, 
dar-se-lhe-ha  logo  depois  para  que  elle  resolva  o  que  lhe 
parecer  melhor. 

27.  O  Bispo,  ouvindo  o  Reitor,  designará  os  fundos 
necessários  para  se  fiH^mar  a  livraria  e  se  conservar. 

28.  A  Livraria  terá  hum  catbdiogo  c^rdenndo  com  a 
descripção  possivel,  e  com  indicações  e  senhas  que  facili- 
tem o  conhecimento  do  lugar,  em  que  cada  livro  se  acha. 

29.  A  Livraria  seta  disposta  na  mehor  ordem,  que 
permittir  a  capacidade  da  casa  para  isso  assigoada  e  a  das 
estantes. 

30.  O  Reitor  nomeará,  no,principio  de  cada  semana, 
dois  Alumnos  ordinários  por  seu  turno,  os  quaes  ás  ordens 
do  Bibliothecario,  ou  do  Reitor  não  estando  presente  o  Bí- 
bliothecario,  tratem  da  limpeza  e  arranjo*  da  casa  da  Li- 
naria»  da  sua  mobilia  e  livros :  e  este  encargo  lhes  poderá 
ser  continuado  em  pena. 

31.  O  Bibliothecario  terá  a  chave  da  Urraria^  que 
deve  ser  a  única,  e  em  sua  ausência  o  Reitor^  ou  o  Vice- 
Reitor  auzente  o  Reitor. 

32.  Não  sahirá  livro  algum  para  fora  da  Livraria, 
sallK)  para  servir  nos  exames  ou  para  os  cubiciílos  dosPvo- 
fessoresy  q^ue  assistirem  no  CoUfgio  sondo  necessário;  * 
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mesmo  nesse  caso  não  sahirá  sem  convirem  o  Bibliotheca- 
rio  e  Reitor*  e  sem  6car  escrípto  que  livro  he»  quem  o 
levou  e  quando. 

33.  Não  sahirá  livro  algum  da  Livraria  para  fora  do 
Collegio,  seja  qual  íòf  a  occasiSo  e  a  pessoa ;  excepto  nos 
casos  em  que  se  apresentar  ordem  do  Bispo,  que  a  não  dará 
sem  razão  gravissíma  :  e  então  ficará  servindo  a  mesma  or- 
dem de  resalva  e  lembrança,  fazendo-se-lhe  á  margem  os 
apontamentos  necessários* 

34.  Nos  fundos  destinados  para  a  Livraria  se  nfio  to- 
cará para  outra  qualquer  applícaçáo :  salvo  no  caso  de  falta- 
notável  para  objectos  de  primeira  necessidade  do  Gollegío; 
e  ent&o  mesmo  se  n&o  tocará  sem  ordem  positiva  do  Bis- 
po, e  sem  declaração  de  que  a  quantia  extrabida  se  com- 
pensará por  outro  modo  em  sendo  possivel. 

36.  De  todos  os  livros  havidos  em  cada  anno  ou  poc 
compra  ou  por  outro  qualquer  modo,  se  hode  fazer  assento 
circumstanciado :  e  disto  e  de  todo  o  estado  da  Livraria 
dará  o  BiMiothecario,  de  acordo  com  o  Reitor,   conta  ao 
Bispo  no  fim  de  cada  anno. 

36.  Fora  do  Reitor»  ou  quem  suas  vezes  fizer,  do  Bi- 
bliotbecario,  e  Professores  ninguém  roais,  regularmente  fal- 
tando, entrará  na  Livraria  senão  as  pessoas  necessárias  para 
o  seu  serviço* 

37*  Nenhuma  pessoa,  além  das  sobreditas,  entrará 
por  qualquer  ocCasiSo  na  Livraria,  sem  consentimento  do 
Reitor,  e  sem  ser  acompanhada  por  elle  ou  pelo  Bibliotbe- 
cario. 

38*  De  noite  ninguém  entrará  na  Livraria  senlo  o 
BtbKothecarío,  e  na  falta  delie  o  Reitori  ou  o  Yice-Reítoir 
ausente  o  Bibliolhecario  e  o  Reitor* 
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VI. 


Do  Regulamento  irUerior  e  administração  do  Collegio 
Seminário. 

1.  Os  Âluronos  ordinários  n&o  serão  admittidos  se- 
nSo  precedeodo  coocurso,  no  caso  de  haver  concorrentes; 
que  serio  sempre  chamados  na  (orma  do  costume.  £  se 
sendo  assim  chamados  não  concorrer  mais  de  hum,  este 
mesmo  nSo  ser&  admitttdo  seín  precederem  as  usadas  in- 
formações, e  os  prescriptos  exames  com  approraç^. 

2.  Cada  hum  dos  Alumnos,  assim  ordinários  como  ex- 
traordioarioSt  terá  hum  cubiciílo:  no  qual  nenhum  dos  ou- 
trost  ou  vc^kh  pessoa  alguma  fora  do  Reitor,  ou  Vice-Rei- 
tor,  ou  Prereíto  (e  os  dois  últimos  só  encarregados  pelo 
Reitor)  poderá  entrar  de  dia,  nem  de  noite»  excepto  o  caso 
de  moléstia ;  e  nesse  mesmo  só  entrarão  as  pessoas  que  o 
Reitor,  ou  quem  fizer  suas  vez6j$,  det^miqar. 

3«  O  Reitor  regulará  a  mobília  e  livros,  que  poder& 
ter  no  cubiculo  cada  hum  dos  Alumoos»  quer  ordiharios 
quer  extraordinários. 

4.  O  Reitor  nSp  consçniirá  que  qualquer  dos  Âlum- 
aos  tenha  no  cubiculo  comida  e  bebida  :4e  vinho  ou  lico- 
res, salvo,  quanto  a  comida,  o  caso  de  moléstia  que  lhe 
vede  o  sahir  do  cubiculo ;  e  então  mesmo  o  não  consentirá 
sem  primeiro  ter  conhecimento  da  qualidade  e  quantidade 
delia  para  assim  permitlir  ou  reeuzar. 

5.  Não  terá  mais  lugar  o  uso  de  merenda  dada  pelos 
Alumnos  ordinárias  que  entrarem  de  novo  aos  que  se  acha- 
rem Já  no  Seminário;  mas  terá  It^ar.  para  os  extraordi- 
nários, querendo  elles,  Por^m  querendo  da-Ia  os  extraor- 
dinários a  darão  a  lodos  os  mais,  assim  extraordinários  co- 
mo ordinários. 
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6.  O  Reitor  regulará:  1.^  a  hora  de  despertar  de 
maobãa  e  a  de  reeolher  á  noite :  2.^  as  horas  de  estudo 
assim  de  dià  eomo  de  serão:  3.^  as  horas  de  còiiiér:  4.** 
e  as  horas  dos  exercícios  religiosos:  tudo  segundo  as  dif- 
fereotes  est«<ções  do  anão* 

7.  O  Reitor  negtilará  os  dias  da  Confissão  meosal, 
que  deve  ser  na  Igreja  do  Seminário,  e  pra  que  se  roga^ 
rao  Confessores  de  fora  sendo  preciso :  bem  entendido,  que 
confiessaódo^se  fíor  occasião  das  Festas  da  Casa  (JV.  23, 
24)  fiâo  serSo,  ena  regra,  obrigados  a  outra  Confissão  no 
mesnio  mez»  salvo  a  de  desobrigação  QuaresoiaL 

8.  Na  comida  racommendará  e  vigiará  o  Reitor  <}ue 
se  nSo  falte  ao  aceio,  salubridade  e  sufficieocia;  exduindo 
rigorosamente  subegidões  ou  desigualdades,  e  mandando 
que  o  Pre(ei(o  assista  á  distribuição^ na  cozinha  :e  eile  mes^ 
mo  Reitor,  podendo,  e  o  Vice*Reitor  e  Prefeito  em  Ifido  a 
caíSQ  fóra  do  de  doença,  oemerSo  juntamente  com  os  Alum- 
n&B.  .-,.•:  .'  i-. 

9.  Nas  tardes  em  que  o  permittir  o  tempo  e  a  raaâto 
dos  Estudos,  todos  06  Aiumnos  terão  exercício  ou  de  pas- 
seio dentro  ou  fora  da  Cerca  aio  arbitrio  do  Reitor,  ou  de 
jogo  de  bola,  ou  hum  e  outro:  jrigiados  porém  índefecti- 
velm^e  pelo  Vioe^Reitor  ou  o  Prefeito^ 

10.  Quando  o  tempo  não  der  lugar  ao  exercicio  de 
tarde  fora  de  casa,  este  se  suppfirá  por  texercfcios  Litur* 
gicoB  e  de  Cantochão. dentro  delia  ;  segundo  cf  regulamento 
iado  pelo  Reitor.  .  > 

11.  Ninguém,  senão  os  Governantes»  os  Mestres  que 
assistirem  ao  Seminário,  os  Aiumnos  ordinários  e  exlriíòr-t 
dinaríos^  e  os  Serventuários  da  casa»  que  nella  tiverein  as- 
sbtenêia,  pod^á  pernoitar  no  Semimirto»  ou  demonrrse 
nelle  além  das  horas  de  se  fechafem  as  portas  ao  Seriio,^ 
saW<>  se  tiver  especial  licença  do  Bispo. 
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12.  As  mulheres,  sejSo  qiiaesquer  q»e  forem,  oão 
poderio  passar  da  casa  da  eiilrada  ou  Portariau 

13»  O  Reiior  regulará  a  hora  de  abrir  de  manhSa  e 
fechar  á  prima  noite  as  portas  do  Collegío.  O  Porteiro» 
leodo-as  fechado,  entregará  as  cha?es  ao  Reitor  ou  quem 
fiuas  vezes  íizer ;  e  do  mesmo  as  irá  procurar  quando  (ik 
preciso  abrir:  no  que  o  Reitor  ou  quem  soas  vezes  Gmt 
terft  o  maior  cuidado  e  cautela. 

14.  Nas  ferias  maiores  e  menores  bSo-de  sabtr  para 
suas  tasas  os  Alumaos  ordinários,  precedendo  ordem  da 
Heitor  (a  qual  precederÃ  tombem  para  irem  a  suas  easas, 
occerrendo  justo  motivo^  nas  occasiões  extraordinárias ;  mas 
Beste  ultimo  caso  o  Reitor  dará  primeiro  parte  ao  Bispo) 
t  tendo  em  tempo  tomado  a  venra  do  BisfN> ;  para  o  que 
serão  escolhidos  dois  delles,  qne  a  vfto  tomar  por  todos» 
acompanhados  do  VÍ€e*-RetÍor  ou  do  Prefeito. 

15.  No  fim  da»  ferias  maiores  oa  menore&  concorre- 
rio  os  Aluronos  ordinários  no  tempo  e  pela  forma  que  tí*^ 
ver  determinado  o  Reitor. 

16.  Os  Alumnos  ordinários  que  tiverem  as  soas  casão 
fora  da  Cidade^  nio  poderèo  na*  Cidade  demorar-se  á  ida 
e  vinda  das  ferias,  senio  precedendo  approvoçáo  ào  Reitor : 
sobpena  de  que  coitando  que  contravierSo,  serão  expulsos 
do  CoUegio. 

17.  No  fim  de  cada  naez  o  Procurador  dará  conta 
exaeta  do  estado  da  sua  Procuradoria  perante  o  Reitor  ou 
só  ou  acompanhado  do  Vice-Reitor.  ' 

i8«  No  fim  de  cada  mei  o  Reitor  juntamente  com 
o  Vio^Reitor  farSo  pontuaimeote  as  contas  de  Receita  e 
Desposa  em  todos  os  artigos  separados;  e  em  bum  papel» 
que  na  alio  declare  dia*,  mes  e  aúno,  lançarão  cora  brevi- 
dade è  clareza  a  resultado,  assignando-se  ambos  em  baixo- 

19.  O  mesmo  e  pela  mesma  férna  farfo  no  fim  de 
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cada  triofiestve»  pelo  que  respeila  a  todo  elle :  e  favha,  «léfli 
disto»  o  laciçarão  por  escripto,  ma»  sem  asaigoaèvras  e  só 
para  bom  governo  e  lembrança  o  orçamento  mais  pcov^ave) 
da  despeza  no  trimestre  segviate, 

20.  O  mesmo  e  pela  mesiaa  forma  fatão  no  fim  dê 
cada  anao^  <{tte  de?e  sev  o  do  nez  de>  SeterabrO'  ou  prtnei* 
pio  de  Outubro^  a  respaito  de  todo  ^  dito  aimo^  também 
uos  vários  artigos  separados :  avaliando  por  hiima  jij«ta  es- 
timativa ,9  que  se  ti<ver  recebido  e  d«spendiéo  em  espécie 
e  a9o  em  dinheiro.  E  além  disto»  farão  e  lançarão  por  ts^ 
crípto»  mas  também  sem  assrgoatura,  aorç»meoto  da  Des^ 
peza  6  Receita  no  anuo  seguinte  em  Ordenadas*  Refeito-» 
rio»  Quinta»  obras»  mobília  ou  da  Igteja,  oa  da  casa,  om 
da  Quinta*  E  ra^lo  recofl»meodamos  ao  Reitor,  quef|uiro-' 
da  der  as  contas  anauaos  á  Junta,  apresente  ao  Bispoy  mM 
só  a  eUe<  este  orçamento  annuAl» 

SI*  Avista  do  dito  ocçatueoto  aonnal.o  Reitor  assen- 
tará em  cada  anno  a  qtianto  deve  subir  o  esAtpendio  qiio 
devem  pagar  os  Alnmnos  extraordinários  no  seguinte. 

22.  No  orçamento  do  &a  de  Junho»  ou  jijcitam^nle 
com  elle,  se  fará  a  estimativa  dos  provimentos  que  secos- 
tumão  fazer  por  grosso :  declarando  as  quantidades,  o  tem- 
po» e  a  pessoa  qne  os  hade  fezer. 

23.  Em  auzencia  ou  impedimento  do  Vice-Reitor,  o 
Reitor  fará  todas  ou  quaesquer  das  ditas  contas  juntamente 
com  o  Prefeito. 

24.  Haverá  hum  armário  com  suas  estantes  e  com 
portas  e  chaves  accommodadas»  em  que  se  guardem  os  Li« 
vros  e  mais  papeis  pertencentes  aos  fundos,  administração 
e  economia  do  Seminário :  coUocados  e  enfeixados  por  boa 
ordem  e  com  suas  epigrafes.  —  E  este  archivo  estará  na 
Cella  do  Reitor  e  na  sua  mão  as  chaves  delle. 

25.  As  contas  de  Receita  e  Despeza  tocante  á  Li- 
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▼rarta  pertencerão  somente  ao  Reitor;  qoe  não  será  obri- 
gado a  »preseDta-las  seaio  ao  Bispo  ou  a  quem  elle  de- 
terfluinar. 

26.  Poderá  e  deverá  ser  permillido  ao  Vtce-Reítor 
e  ao  Prefeito  gozar  cada  hum  trinta  dias  de  ferias  em  cada 
anno;  fotém  de  tal  modo,  qne  nanca  os  tomem  em  tempo 
lectivo,  e  qite  do  Gollegio  assista  sempre  hum  delles* 

O  que  tudo  Mandamos  qne  seja  guardado  e  cumprido 
muito  inteiramente,  em  quanto  Nós  ou  os  Nossos  successo- 
reSf  por  justos  e  bem  ponderados  motivos,  o  oSo  houver- 
mos em  todo  ou  em  parte  por  derogado.  E  a  todos  a  quem 
tocar»  lembramos  muito  eficazmente  o  perigo  que  ba  em 
derogar,  dispensar»  e  alterar  por  quaiquer  maneira  as  re- 
gras estabelecidas ;  por  mais  especiosa  que  pareça  a  occa* 
aião  ou  a  razão :  e  que  a  prudência  requer  imperiosamen- 
le,  que  se  guarde  o  regulamento  assentado,  em  quanto  re- 
petidas e  bem  exáminddas  experiências  n9o  mostrarem  com 
evidencia  muito  graves  incòmmodos;  • 

Dado  sob  Nosso.  8igoa<'<Setlo  no  Nosso  Paço  Epis** 
copal  de  Footello  aos  11  dias  de  Outubro  de  1824. 


Francisco,  Bispo  de  Vizeu. 
Lugar  )i<  do  Sello. 
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RESUMO  DA  VmA  DO  S>.  BISPO, 

ou 
APONTAMENTOS  BIOGRAPHICOS 

FEITOS  DE  10  A  14   DE  SETEMBRO  DE  1832. 


Q. 


PuERO  examinar  a  mtoha  fida  passada,  ponderar 
desenganadamente  os  meus  talentos,  propensões,  costumes 
e  successos.  Para  o  faier  com  mais  distíncçfi^.  e  clareia, 
repartirei  em  tresfiartes  os  aosos  decorridos,  1..^  até  1787^ 
2."  até  1811,  3.'^  até  ao  presente  183Sl:e  considerarei, 
de  ienf  olta  com  os  successos  principaes,  os  sobreditos  artigos. 

1763  a  1787. 

Nasci. a  14  de  Setembro  de  1763  de  Pais  plebecMi 
6  ea«i  poacos  bens.  Sem  embargo  da  sua  teonidade,  des- 
tinárdo^ne  logo  â  Igreja,  e  portanto  áos  estudos  requeri- 
dos. .Muito  aales  do  li  anoos^  de  idade  sabia  ler  e  escre- 
ver tolerável  mente,  e  principiava  a  estudar  Lutrm.  Nasci 
com:çerta  agudeza  é  firom{>tiddo  de  entendimento  e  com 
facilidade  de  memoria,  postoque  nSo  grande  retentiva.  Ap- 
pliqiiei*;me  desde  logo  com  agudo  appetlte,  por  curiosidade 
e  muito  mais  por  desejo  de  louvor  e  emulação. «  OiLatíiii 
p&o  me  levou  mais  de  Ues  auaos;  passei  logo  6  Rbetetica, 
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Grego,  Filosofia  Racional  e  Moral :  e  aos  dezoito  annos 
acfaava-me  prompto  para  fozer  em  Coimbra  os  exames  pre- 
paratórios. 

Sempre  obrigado  de  jeiíriosidade  e  raidade  desejei  ir 
estudar  e  graduar-me  em  Coimbra ;  e  com  effeito,  vencidas 
grandes  difficuldades,  que  topafUo  todas  no  apoquentamento 
de  meios  de  meus  Pais,  parti  para  Coimbra  em  Setembro 
de  1781,  e  feitos  os  preliminares  exames  com  approvação, 
matriculei-me  em  Theologia,  em  que  continuei  sem  inter- 
rupção, 08  seis  annos  do  Estatuto,  e  recebi  o  gráo  de  Dou- 
tor em  4  de  Outubro  de  1787. 

Nos  treze  annos  desde  onze  até  vinte  e  quatro  de  ida- 
de, pudera  eu  lançar  alto  e  solido  fundamento  de  estudos; 
fue  nto  lanoti  em  razão  da  minha  iadole  e  por  motivos 
csAeriefes.  Toda  a  vida  tenho  sido  curioso  e  amigo  de  ler 
em  crescido  gráo.  Mas  para  ler  com  pausa,  para  reler  com 
nd^erteiioia,.  para  reflectir  por  largo  tempo  <e  com  certa 
proFandiáade,  tive  sempre  moita  repugnância :  e  que  vale 
Jer  sem  pausa,  «em  adiiertencia,  tem  reilexlo?  Mera  lei- 
tura pois,  e  essa  rápida  e  desattenta,  apenas  deo  huma  leve 
tintura  de  espécies  varias,  sem  mais  serviço,  que  o  de  nu« 
trir  a  presumpção  naturaL  Faltou-me,  além  disso,  director 
prudente,  que  me  encaminhasse  e  ensinasse  a  estudar:  tive 
poucos  livros ;  os  livros  das  flseolos  não  me  convidavão,  os 
Mestres  nSo  me  obrigavão,  nSo  me  estimulavio  os  condia* 
ctpolos.  A  laur€a  Doutoral  porlaoto  recabio»  na  mi&ba  pes- 
HHMi,  em  fracos  estudos,  e  quosi  absoluta  ígnocancía  do  que 
.eVbi  suppde:.e  com  tudo  (tal  era  9  tondíçfio  òns  cousas (} 
•ndo  sem  algum  credito;  postoifiae  menos  de  safber,  que  de 
ba/biUdade. 

Os  meus  costoniea  forSo,  nesta  ^epocha,  os  de  hum  ra- 
pa?  ardente,  vSo,  menos  considerado,  roas  seiDpre  apaíxo* 
.nado  de  livros  «  desejaao  de  repteseotar'  far  Uttoralura !  t 
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IL 


1787  a  1811. 

Pouco  depois  de  sahir  de  Coimbra  em  1787,  ftii  eoo^ 
vidado  para  ir  eosioar  scíenicias  Ecciesiasticas  no  Algarte; 
oode  me  demorei  nos  aoDOs  de  88  e  89.  Em  1791  fm 
provido  em  huffi  Beneficio  simples  da  Coilegiada  de  Coni- 
che»  de  que,  depois  de  professar  como  Gavalleiro^  d'Aviz  na 
Igreja  das  Commeodadeiras  cia  Eocanuação  de  Lisboaj  fui 
pessoalm^fite  tomar  posse  em  7  de  Fevereiro.  Residi  em 
Coruche  nesse  aano  e  no  seguiote*  Desde  1793  até  1802 
vivi,  sem  em^prego,  por  Beja,  AJvito,  Lisboa,  com  huma 
ou  outra  temporada  por  Coimbra.  Em  1802 ;  por  Outubro, 
entrei  no  Coliegio  das  Ordens  Militares,  e  em  comsurso  m 
de  1806.  Fui  despachado  Lente  por  Fevereiro  de  1806,  e 
desde  eot&o,  com  pequenos  iotervallos,  residi  ooim  tal  em 
Coimbra  e  ao  dito  Coliegio,  até  que  «m  Blarço  de  1808 
fui  obrigado  a  ir,  da  parte  da  Universidade,  oumprimea* 
lar  o  General  Juoot  em  Lisboa ;  doudo  em  raz^o  da  saud« 
desbaratada,  obtive  licença  para  partir,  como  parti,  para 
Alvito*  Sahi  de  Alvito  por  Outubro  de  1808  e  vim  para 
Coimbra  ainda  mal  convalescido;  mas  a  invasão  da  Gene- 
ral Soult,  pelo  Norte  do  Reino,  me  obrigou,  logo  era  Ja- 
neiro de  1809,  a  tornar  para  Alvito,  oode  perseverei^  e  mo 
recobrei,  posto  que  não  de  todo^  até  Setembro  de  1811, 
depois  que  Musaeoa»  com  o  seu  exercito,  se  havia  retirado 
d»s  memoráveis  Linhas  de  Torres- Vedras. 

Nestes  segundos  24  aano^  nio  me  faltou  tempo,  nem 
proporção  de  facer  bons  estudos.  Tinha  livraria  farta  ao  Al- 
garve, em  Lisboa  tinha  á  mão  livraria  ainda  melhor,  e  fi- 
cav4o-me  ao  akaoce  outras  4Íe  iguol  ou  maior  prefo ;  se 
AO  Aigftrve  m^  980  (aUava  (o»po»  •sob^^oviO-mo  em  Lisbo» 
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por  6  ou  8  meies  cada  anão,  nos  8  ou  9  consecutivos  des- 
de 1793:  até  1801  e  1802.  Assim  mesmo  não  fiz  estu- 
dos, e  conteutei-me  com  a  leitura  promíscua,  vaga  e  arre- 
batada» a  que  dei  sempre  a  preferencia.  N3o  precisaria  já 
ent&o  áe  director  para  fazer  huma  applicação  bem  dirigida 
e  utU ;  mas  carecia  do  assento  de  espirito»  da  paciência» 
da   reflexão  indispensável   para  estudioso  aproveitamento. 
Por  tanto  sem  me  faltar  lição»  faltou-me  proveito  atteodf- 
vel;ej  quando  em  1805  entrei  em  concurso  e  fui  Lente 
tm  1806  &chei«iàe  desprovido,  o  vi>*me  obrigado  a  fazer 
applicaçfto  rija»  que  eira  |á  intempestiva,  e  que  por  sua  mes- 
ma' vii^ncía  pouco  ou  uada  fructrficava.  Sobrevierfto  eniiio 
•ft.parUirbacles  da  guerra  e  as  suas  incertezas»  e  foi  for- 
coto  eoterrar-me  em  solidão  sem  vbiitade  de  eslodar  e  sem 
meios  pura  o  fazer. 

Nos  uUimos  nove  aanos  deste  perrodo  bc  certo  que 
aoffrí  moléstias  graves»  pesados  desgostos ;  não  fatiando  nos 
pèssoaes  iocommodos,  que  trouxe  comsigo  a  guerra  Fran- 
eeza :  roa»  sempre  restfto  qoioze»  de  qae  podia  tirar  gran- 
de' proveito»  que  Dão  tirei.  Não  duvidei  soUicitar,  por  mera 
neccè,  bom  lugar  de  Correspoodente  da  Academia  das 
Sdencios  de  Lisboa»  que  me  não  séria  difficuHoso  graogear 
segundo  as  regMs!  verdade  seja  que  me  não  acobardou 
tanto  o  conceito  de  mim»  como  o  desuso  de  compor  para 
o  público,  eque  oão  puz  na  solitcitação  moito  vifo  empenho. 

Nada  sollicítei  com  .vivo  empenho  em  toda  a  vida,  os 
meos  desejos  forãe  sempre  moderados  e  até  preguiçosos; 
ao  ponto  de  me  notarem  e  arguirem  alguns  amigos :  e  isto 
f tf  ando  eu,  especialmente  neste  periddo»  em  grande  apo- 
quentamento  de  fortuna»  que  apenas  me  chegava  a  bum 
reduzido  necessário. 

Os  meus  costumes»  neste  espaço  de  tempo»  estão  bem 
longe  de  me  contentar»  quendo  agora  os  reeord»*  Moito 
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teuho  de  que  pedir  a  Deos  perdão,  e  de  que  me  humilhar^ 
como  peco  e  humilho  sob  a  sua  poderosa  m&o  I ! 

III. 

1811  a  1832. 

Bestituido  a  Coimbra  em  Setembro  de  1811,  e  còq-^ 
tinuando  no  desempenho  do  meu  encargo  de  Lenle,  ?ivi 
ainda  dois  ânuos  no  Collegio;  que  deixei  em  1814  por  Ou- 
tubro* Em  huma  casa  bem  situada  (muito  perto  do  Arco 
da  Traição  pela  parte  de  cima)  e  de  certa  commodidade 
e  elegância,  vivi,  com  huma  familia  de  três  creados,  em 
grande  e  alegre  desafogo,  desde  1814  até  1819.  Quizera 
conservar-me  em  tal  posição  bem  desabafada  e  quieta ;  mas 
arrancou*me  a  eleição  para  o  Bispado,  que  acceiteí  com 
pouco  gosto,  e  ao  menos  com  iúidifferença.  Ainda  "consultei 
o  Medico,  a  que  dava  conta. de  mim,  ínculcando-lbe  que 
podia  e  devia  escuzar-me  em  razão  da  minha  saúde:  tra- 
tou de  persuadir-me  ao  contrario.  Resignei-me  emíim,  che- 
guei a  Vizeu  em  Novembro  de  1820,  parti  outra  vez  para 
Lisboa  em  1826,  20  a  28  de  Outubro,  e  tornei  a  Vizeu 
em  13  de  Outubro  de  1831. 

Nos  8  annos  de  1811  a  1819,  e  particularmente  nos 
últimos  6,  fiz  estudos  melhor  formalisados ;  mas  muito  res- 
trictos  ao  roeu  emprego.  Desde  1819  prosegui  sempre  no 
meu  habito  de  leitura,  que  ha  mais  de  50  annos  não  tem 
sido  interrompido,  salvo  nos  annos  de  802  a  804  por  se- 
vera moléstia:  mas  estudonão  tem  sido  possivel,  nem  se- 
ria já  muito  a  propósito ;  pois  que  já  não  era  o  caso  de 
adquirir  cabedal,  mas.  de  bem  usar  do  adquirido.  Desde 
1818  comtudo,  sahi  a  público  pela  imprensa  em  repetidas 
occasiões ;  e  senão  tenho  tido  razão  de  me  lisongear  gran- 
demente, também  a  não  tenho  tido  de  me  envergonhar  mui- 
iii.  29 
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to :  e  tem-rae  parecido,  que  se  em  tempo  e  na  devida  for- 
ma tivesse  feito  os  estudos  necessários»  poderia  ter  gran- 
geado  algum  credito  de  Litterato. 

N&o  procurei  o  Episcopado,  antes  o  acceitei  sem  voa* 
tade,  como  jft  disse ;  e  depois  me  arrependi  grandemente 
da  acceitaçSo,  e  cheguei  não  só  a  desejar,  mas  a  basear  al- 
livio.  O  mesmo  me  succedeo  com  os  encargos,  que  depois 
lue  trouxe  a  casa  o  andar  dos  tempos  e  successos :  para 
elles  fui  chamado,  acceitei  sem  alvoroço  e  antes  com  frie- 
za, procedi  com  desgosto,  renunciei  na  primeira  occasiâo; 
reconhecendo  sempre,  depois  da  posse,  que  mais  me  valera 
ler  logo  recuzado  resolutamente* 

Em  scenas  importantes,  actor  em  algumas  delias,  na 
escola  de  vários  acontecimentos,  com  sangue  mais  tranquillo, 
e  por  isso  com  mais  repousado  entendimento,  grangeei  neste 
ultimo  periodo  certo  cabedal  de  filosofia,  para  que  nSo  dei- 
xei de  ter  em  todo  o  tempo  alguma  disposição.  Não  ha 
objecto  sublunar  (exceptuando  sempre  os  bons,  mas  poucos 
amigos)  para  que  não  olhe  hoje  com  mais  ou  menos  indif- 
ferença ;  as  sombras,  em  bastas  occasiões,  já  me  não  pa- 
recem corpos.  Tenho  formado  o  meu  systema  com  alguma 
prudência ;  e  poucas  vezes,  e  por  pouco  tempo,  me  desvio 
do  meu  systema,  ao  menos  em  cousa  grave. 

A  esta  Igreja  tenho  affecto  e  desejos  de  bom  serviço : 
e  lastimo-me  dos  empeces  e  desbaratos,  que  por  este  lado 
sinto  nos  tempos  e  nas  idéas ;  empeços  e  desbarates,  a  que 
Julgo  que  só  poderá  dar  remédio  a  Divina  Providencia.  Te- 
nho posto  mais  cuidado  em  não'oífender  enão  romper  com 
os  homens,  salvo  o  caso  de  fazer  justiça.  Reparei,  quanto 
em  mim  esteve,  alguma  prescindeneia  em  agradecer  bene- 
ficios :  e  o  meu  primeiro  escripto  impresso  foi  hum  desa- 
fogo de  gratidão,  em  que  o  coração  teve  a  parte  principal. 
A  minha  inteireza  em  governo,  ao  menos  segundo  a  con- 
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sciencia  que  tenho,  ainda  n9o  yacillouy  assim  no  da  Dio- 
cesei  como  em  outro  qualquer  que  me  fosse  commettido. 
Mas  tudo  bem  recorda db  e  ponderado»  quSo  pouco  he 
o  que  tenho  de  que  me  lisongear  nesta  larga  carreira  da 
vida !  Quanto  de  que  nie  envergonhar  e  me  arrepender ! 
Homem  cego  e  frágil :  quanta3  vezes  tropecei,  quantas  ca-- 
hi !  E  posso  desvanecer-me  ?  e  posso  preferir-me  a  muitos  ? 
Posso  nâo  ser  indulgente,  no  fundo  do  meu  coração,  com 
as  fraquezas  alheias  ?  Nada  menos.  Só  posso  e  devo  con- 
fundir^me,  humilhar-úie,  lamentar  e  pedir  esforço  e  luz : 
esta  para  vér  sempre  o  melhor;  esforço  para  o  seguir  fiel- 
mente neste  espaço  em  que  durar  a  vida,  que  nSo  poda 
ser  já  senão  resto  muito  mingoado  de  toda  ella. 


29 
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DIÁRIO^ 

DESDE  13  DE  ABRIL  DE  1831. 

JJepois  que  o  iDimigo,  desprezando  as  pequenas  Tor- 
ças que  restavSío  em  frente  do  Porto»  alagou  a  Proriocía 
do  Minho  e  se  apossou  de  Amarante,  era  muito  de  recear 
que  tentasse  a  passagem  dò  Douro  e  marchasse  para  La- 
mego. Toda  a  Beira-^Alta  entrou  com  eHeito  neste  receio; 
e  por  12  de  Abril  correo  com  verosimilhança  que  tinha 
entrado  naquella  Cidade  e  ameaçava  Vizeo.  Fui  avisado 
no  dito  dia  12  deste  rumor  e  sua  verosimilhança ;  e  desde 
então  resolvi  deixar  Vizeu  no  dia  seguinte  e  demandar  a 
Guarda.  Na  manhãa  *do  dia  13  recebi  novo  aviso,  no  mes- 
mo sentido,  da  parte  do  General  da  Província  João  de  Gou- 
vêa  Ozorio ;  que  senão  motivou,  certamente  reforçou  a  mi- 
nha resolução.  Sahi  pois  a  13  de  Abril  por  duas  horas  da 
tarde,  encaminhei-me  a  Quintella  de  Azurara,  em  distan- 
cia de  três  léguas  de  máo  caminho,  e  cheguei  quasí  ao 
anoitecer. 

Na  madrugada  de  14  deixei  a  casa  do  Parocho  de 
Quintella,  José  Bernardino,  onde  tinha  pernoitado,  e  mar- 
chei duas  legnns  até  Fornos  de  Algodres.  Propozerão-me 
tomar  fôlego  em  Fornos ;  mas  resoluto  a  ir  pernoitar  em 
Celorico,  prosegui  mais  huma  légua  e  cheguei  a  Figueiró 
da  Granja,  onde  aposentei  em  casa  do  Parocho  António 
Joaquim  de  Almeida  Novaes.  De  tarde  sahi  de  Figueiró, 
cruzei  o  Mondego  (termo  por  aquelle  lado  da  Diocese  de 
Vizeu)  e  já  sol  posto  cheguei  â  estalagem  de  Celorico. 
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Queria  eu  fallar  na  Guarda. com  algumas  pessoas,  que  ahi 
supponha  chegadas  de  Lamego,  e  alcançar  ainda  a  comi- 
tiva de  D*'  Carlos;  de  quem  na  tarde  de  14  òuyi  que  en- 
trara em  Hespanha  por  Cidade  de  Rodrigo :  mas  ao  aprom- 
ptar  em  Celorico  para  partir  na  madrugada  de  18,.  che* 
gou  confusa  noticia  do  perigo  e  retirada  de  D.  Carlos,  e 
até  da  sua  sabida  da  Guarda  naquella  mesma  noite.  De- 
terminei comtudo  camiahar  para  a  Guarda,  sem  embargo 
de  me  pretender  convencer  o  Juiz  de  Fora  de  Celorico,  de 
que  seria  mais  acertado  parar  alli ;  o  que  na  verdade  se- 
ria menos  acerto,  como  se  verA  da  relaclo  seguinte. 

Parti  a  18  por  sete  horas  da  otanfaia,  tornei  a  passar 
o  Mondego  no  Porto  da  Carne  e  a  marchar  pelo  valie,  por 
onde  elle  vem  correndo  para  este  ponto;  valle  bastante- 
mente  espaçoso,  muito  nomeado  por  sua  frescura  e  mimo 
de  exceUentes  fructas  no  verlOt  onde  a  Nobreza  da  Guar* 
da  póssoe  boas  casas  de  campo*  Passei  junto  de  buma,  que 
principiou  o  Bispo  Arraes  de  Mendonça,  mas  que  n&o  com- 
pletou, e  qqe  estava  já  muito  adiantada  em  ruinas.  Bom 
edtficio  certamente ;  cujo  desmantello  causa  mágoa  ao  vian- 
daate.  Observei  ao  longe,  mas  na  quinta  a  que  pertence 
o  edtficio,  hum  dilatado  bosque  de  cedros  de  bom  effetto 
á  vista,  porém  mostrando  amda  na  estatura,  ^e  não  erio 
de  muito  antiga  plantaçSo.  O  valle  na  verdade  deve  ser 
aineno  e  rico ;  mas  mal  apontava  amda  a  primavera,  o  dia 
estava  tcddado  e  cabia  de  quando  em  quando  alguma  chu- 
va :  de  modo  que  só  pude  conjecturar  o  que  será  em  es« 
taç3o  mais  adiantada  e  com  o  ceo  mais  claro  e  sereno. 

Tanto  que  passei  o  Porto  da  Carne,  entrei  a  perceber 
DM  que  ião  e  nos  que  vinbSo  certo  cuidado  e  sobresalto. 
Fui  chegando  á  calçada,  que  conduz  á  Guarda,  e  cresciSo 
os  iodicies  de  cuidado :  e  alcancei  por  fim  que  tinhio  por 
motivo  a  retirada  de  D.  Carlos  na  noite  antecedente,  e  o 
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reeeio  de  que  tropas  Hespanholas  viessem  fi  GWâa  em 
seo  segoimeoto.  Foi  a  poucos  passos,  depois  que  comecei 
a  subir  a  calçada,  que  achei  hum  grupo  de  geate,  de  quem 
tive  a  exacta  informação ;  e  a  este  grupo  estava  jn&ta  bu* 
ma  mulher  ordioaria,  que  lastimaudo-se  da  condição  a  que 
a  preseute  guerra  tinha  trazido  o  Beioo,  me  disse  com  la- 
grimas»» Nto  me  dirá.  Senhor,  a  que  se  reduzio  hum  exer- 
cito de  oitenta  mil  homens  ?  c::^  Tanto  o  sei,  lhe  repliquei 
eu,  como  V.  m.^^  ssa  e  continuei  a  aubir  para  a  Guarda* 

A  calçada  nSo  terá  menos  de  meia  légua ;  he  lar^ 
é  de  tão  bom  piso  e  tEo  defendida  por  parapeitos  nos  la- 
gares perigosos,  que  sobem  e  descem  por  ella  liteiras  car- 
regadas. Isso  qSo  obstaste,  como  aprehendo  muito  nas  gran- 
des alturas,  puz-me  a  pó  a  hum  t^ço  ou  pouco  menos  da 
subida,  e  a  pé  ch^uei,  nSosem  grande  cansaço,  até  o  cu- 
me* No  cume  corre  ainda  até  á  Cidade  espaçosa  planície, 
que  depois  se  dilati  muito,  principalmente  para  o  lado  de 
Almeida.  NSo  tem  a  Cidade  por  fora  muita  apparencia,  ao 
menos  pela  parte  por  onde  entrei.  Nio  be  grande ;  tem 
ruas  pela  maior  parte  estreitas,  em  declivio,  e  por  isso 
mesmo  pouco  allomiadas  e  tristes.  Pouco  antes  da  entrada 
tem  hum  chafariz  moderao  de  cinco  ou  mais  bicas,  e  im- 
medíatameote  huma  redonda  taça  e  basta  para  beberem 
os  animaes,  e  logo  huma  peça  ^lohga  que  serve  de  lava- 
deiro* Esta  obra«  que  refiro  ao  ouidtido  do  Governo  muni- 
cipal, agradouwRie  muito  e  pareceo^me  bem  digna  de  imi- 
tação. Sobretudo  eolevou^me  o  cristallifio  e  limpidò  das 
aguas,  que  devem  ser  fina»  e  ríjaa,  e  de  que  eu  intentava 
beber  em  tempo  com  muita  satisfaçSa;  o  que  comtudo  me 
foi  impossível  pela  promptidão  com  que  fui  obrigado  a  sabir. 

Entrei  na  Cidade  pouco  m^ís  ou  menos  ao  meio  Aíms 
e  coHM>  tivesse  mandado  procurar  quartel,  esperava  em  hu- 
ma da&  ruas  a  resposta,  quando  bum  dos  moradores,  bo- 
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mem  limpo,  me  offereçeo  attenciasamente  a  soa  casa  para 
oella  esperar ;  acceitei»  ma$.  não  teria  passado  meia  hora 
quaodo  soou  na  rua  o  grito  de  que  vinhao  coatra  a  Cidade 
as  tropas  Hespanholas.  Sahimos  a  tomar  informaçSo^  e  com 
effeito  vimos  de  buma  jaoella  do  edificio  (airoso  edificio) 
que  serve  de  Hospital,  que  as  tropas  marchavSo  da  parte 
de  PÍDzo  para  a  Guarda. 

Demorar-me,  avista  deste  suceesso»  na  Guarda  pare^ 
ceor-me  arriscado,  e  por  isso  determinei  sabir  logo,  cami- 
nho de  Castello-Braiico,  que  era  a  segunda  estaocia,  que 
eu  levava  em  propósito.  Sabi  por  duas  boras  da  tarde,  e 
sem  mais  preveDçSo  do  que  deixar  na  Cidade  bum  creadot 
que  ao  mesmo  tempo  que  devia  comprar  algum  provimento 
necessário,  podia  observar  o  que  faxiSo  os  Hespaohoes,  eo* 
camiohei-me  para  buma  aldéa,  a  buma  légua  de  distaácia» 
por  nome  Crujeira,  dando  ordem  ao  creado  para  què  allí 
me  fosse  procurar  em  se  desembaraçando  da  Guarda*  Che- 
guei hora  e  meia  depois,  â  Crujeira,  e  procurei  a  casa  do 
Parocho,  donde  soube  entSo  que  o  Bispo  piocesano,  tam- 
bém com  receios,  sabira  pouco  antes. para  outra  aldeã,  mais 
afastada  ainda  do  caminfao. 

O  Parocho,  Sacerdote  de  poucos  annos,  natural  de 
Manteigas,  chamado  o  Padre  JoSp  de  tal,  irecebeo-me  e 
tratou*me  com  bondade  e  com  .agasalho  em  tudo,  que  per^ 
mittiSo  as  suas  poucas  forças.  £ncarreguei-o  de  remetter» 
por  via  da  Giiarda,  para  Carapito,  buma  carta  que  escrevi 
ao  Abbade  desta  Villa;  de  que  nlo  tenho  podido  saber  até 
agora  .se  foi  entregue.  O  creado  que  deixei  na  Guarda* 
tardou,  e  começava  a  dar-me  cuidado  a.  demora,  que  me 
livrou  delle  a  sua  chegada,  com  informação,  que  sem  dei- 
xar de  ser  exacta,  me  nSo  illustrou  sufficieatemente  sobre 
os  intentos  doa  Hespanhoes.  Limitav8o-se  elles  a  procurar 
D.  Carlos  e  sua  bagagemi  ou  tinbao  intençdes  hostis  con- 
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tra  Portugal  ?  Era  de  sappdr  etilSo,  e  eu  suppunha  a  pri- 
meira cousa;  mas  oXo  deixava  de  me  restar  alguma  dú?i« 
da.  Em  todo  o  caso  nSo  podia  eu  tomar  á  Guarda,  e  por 
isso  procurei  prático,  que  me  guiasse  na  manfata  seguinte 
para  a  parte  de  Castello-Branco. 

Na  madrugada  de  16,  e  muito  de  madrugada,  sthi 
da  Grujeíra  guiado  pelos  práticos ;  e  depois  de  subir  e  des- 
cer altas  serranias,  cheguei  na  planicie  a  huroa  poTaac9o 
por  nome  Yella,  cousa  de  duas  léguas  da  Guarda  e  huma 
da  Grujeira.  Desta  povoaçSo  procedi  a  outra  menos  consi- 
derável, huma  légua  distante  da  Vella,  e  por  nome  Gaia, 
onde  nos  demorámos  o  tempo  bastante  para  tomarmos  al- 
guma FafeíçSo  e  dar  penso  ás  cavalgaduras.  Da  Gaia  an- 
dámos quatro  léguas,  passando  a  Belmonte,  que  nos  ficou 
á  direita  e  de  Beímonte  a  Caria,  que  atravessámos,  e  por 
fim  á  Capinha  ainda  antes  de  se  pôr  o  sol.  Aposentámos 
na  Capinha  enr  casa  do  Parocho  António  da  Gosta  Pacheco 
Arrifiina,  natural  da  Aldéa  do  Bispo,  que  me  tratou  e  a 
comitiva  com  gsande  atteoçBo  e  bondade.  Era  homem  de 
mais  de  meia  idade,  de  alta  e  robusta  estatura,  represen- 
tando grandes  forças  e  muita  determinação.  Tinha  mostrado 
huma  e  outra  cousa  contra  Liberaes,  e  emigrado  para  Hes- 
panha,  em  ra^So  disso,  por  1826  ou  27.  Achava-«e  agora 
muito  Gompromettido  e  receioso;  particularmente  por  \he 
constar,  como  já  se  murmurava,  que  nSo  acharia  guarida 
na  Hespanha.  Não  tenho  depois  havido  noticia  do  seu  des- 
tino, porque  me  interesso,  como  as  suas  attenções  me  me- 
recem* 

Ás  cinco  e  meia  da  mauhSa  de  17  de  Abril  sabi  da 
Capinha  fambem  com  prático,  e  vim  descansar  em  hutna 
povoaçSo  a  três  léguas  da  Capinha,  que  tem  por  nome  Ata- 
laia. Avistei  no  caminho  o  Valia  dos  Prazeres,  mimoso  de 
boas  fructas;  planície  de  bastante  espaço,  que  nos  ficava 
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á  direita ;  e  sobre  ella,  quasi  na  raiz  da  serra,  Alpedriúha 
e  Gastello-Dovo  em  distancia  de  quarto  de  legaa  huma  da 
outra.  O  Fund&o  dSo  avistei,  porque,  segundo  me  disserfio, 
fica  por  detraz  de  Alpedrinha,  mais  empenhado  na  serra 
do  que  a  ultima  ;  porém  na  tarde  antecedente  avistei,  tam* 
bem  á  direita,  e  pouco  mais  ou  menos  nas  altwas  de  Bel- 
monte, a  CovilhSa,  que  fica  como  pendurada  do  monte  a 
pouco  mais  de  meio ;  e  que  me  não  mostrou  muita  appa- 
rencia,  com  ser  realmente  Villa  considerável. 

A  estalagem  da  Atalaia  pareceo  muito  incommedâ  ao 
director  da  jornada,  que  por  isso  procurou  quartel  em  casa 
particular.  Succedeo  ser  a  casa  de  bum  moço  (José  Maria 
Sarafana)  que  antes  de  se  fechar  ultimamente  a  .Universi- 
dade de  Coimbra,  frequentava  o  primeiro  anno  Theologico, 
e  que  me  reconheceo  pelo  motivo  de  estar  a  meu  cargo  a 
Reforma  dos  Estudos,  quando  eile  procurou  e  seguio  os  da 
Universidade.  Fez-nos,  e  a  suá  familia,  bom  agasalho,  con* 
forme  o  seu  poder,  que  era  pequeno. 

Perto  das  três  da  tarde  sahí  da  Atalaia  para  Alcains 
(duas  léguas  grandes,  huma  a  Lardoza  e  outra  a  Alcains) 
onde  cheguei  ao  p6r  do  sol.  Alcains  he  huma  Vigairaria  e 
C!ommenda  da  Ordem  de  Ghristo,  com  huma  Igreja  gran*- 
diosa,  e  mais  do  que  pede  o  lugar;  que  todavia  he  grande 
e  de  avultada  povoaçSo.  Gomo  nSo  tem  estalagem,  o  dire- 
ctor encaminhou  para  casa  do  Parocho,  que  pôz  dúvida  em 
quanto  não  soube  quem  era  o  Viajante;  mas  que  depois 
que  o  soube,  nos  recebeo  com  a  maior  attençlo  e  franque- 
za. Era  hum  venerável  velho  de  S6  annos  de  idade,  com 
40  de  Parocho  em  Alcains  e  20  em  outras  Parochias;  ma- 
gro, de  alta  estatura,  com  a  cabeça  ainda  inteiramente  co* 
berta  de  cabello,  todo  cór  de  neve,  com  os  sentidos  de  vôr 
e  ouvir  muito  inteiros,  ágil  e  desembaraçado  em  seus  mo-, 
vimentos,  como  o  pudera  ser  de  50  e  tantos  ou  60  annos. 
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Era  de  vèt  a  presteza  e  despejo,  com  que  elle  mesmo  dis-  ^ 
ponba  e  ordenava  o  nosso  aquartelamento;  que  correo  todo 
á  sua  coota»  se  beta  que  tioha  família..  Elle  mesmo  nos 
queria  servir,  ajuntando  h  largueza  e  boa  sombra  mostras 
de  consideração  e  respeito.  Fr.  Autonio  José  da  Silva  era 
o  seu  nome;  Portuguez  leal.  Sacerdote  honrado,  e  digno 
de  sqa  vocação  e  funcções :  a  sua  memoria  me  acompanhará 
sempre  coo»  sentimento  de  justa  gratidão.  Recompense  o 
Ceo  as  suas  virtudes,  e  pague  o  muito  favor,  de  que  lhe 
fiquei  em  divida! 

Pelas  sete  da^  manbãa  de  18  de  Abril  despedtmo-nos 
do  bom  velho  António  José  da  Silva,  e  sahimos  caminho 
de  Castdlo-Braneo»  duas  léguas  adiante.  Continuava  o  ter- 
reno a  ser  piano  e  macio,  porque  desde  a  altura  do  Valle 
dos  Prazeres  ou  ainda  antes,  a  Beira-Baixa  oíFerece,  na 
face  do  paiz  e  mesmo  nas  producções,  grande  semelhança 
com  o  do  Sul  do  Tejo.  Ia  eu  fazendo  esta  observação,  e  te- 
ríamos caminhado  huma  légua,  quando  nos  derão  notícia 
de 'andar  era  reboliço  a  Cidade,  e  de  terem  sabido  ou  dis- 
porem-ae  para  sahir  o  General  e  os  Magistrados.  As  tro- 
pas Hespanholas,  que  a  15  entrarão  na  Guarda,  forio  a 
causa  deste  movimento.  Na  noite  antecedente,  em  quanto 
eu  estive  em  Alcains,  procedeo  hum  destacamento  até  á 
Lardoza,  e  alli'  surprehendeo,  não  sem  algum  fogo  e  sangue, 
a  escolta  que  acompanhava  parte,  talvez  a  mais  importante, 
do  trem  de  D.  Carlos.  Quando  isto  constou  em  Castello- 
Branco»  snscitou^se  receio,  que  senão  pôde  dizer  pânico,  e 
re/iolvêrlo  pór^-se  em  cautela  aS  Autbocidades.  >  Na  dúvida 
sobre  a  noticia  eseus  motivos,  nEMúidei  adiante  o  meu  Pa- 
dre José  Cotréa  para  se  informar  e  voltar  com  a  informa- 
ção; recolbendo-me  eu  entretanto  com  a  mai^  comitiva  em 
Jiuma  quinta,  que  vem  &  estrada  da  pavte  esqi»rda,  à  qual 
me  disserão  ser.  de  huma  Senhora  por  aome  D.  Leonor 
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Margarida.  Eotrei  na  casia»  qâjo  tem  grandeza  e  fierlò  ap* 
parito»  oode  os  caseiros,  que  achei  também  em  sotoesat-^ 
to,  me  receberão  sem  difficuldadè,  e  airtes.  com  bòm  moí- 
do, determinado  a  esperar  José  Corrêa.  Não  esperei  maito 
tempo,  porque  a  poucos  passos  chegou  elle  em  companhia 
de  hum  rico  e  principal  negociante  de  GastelIo^Braoco,  N» 
Ferereiro,  que  nasupposiçio  de  encontrar  logo  ò  Comman^ 
dante  Hespanbol,  sahia  ao  cumpriflàentar  e  evitar  assim 
algum  incommodo  á  Cidade. 

O  Fevereiro,  que  me  tratou  com  grrade  orbantdade, 
e  até  me  fez  cortezes  offerecímentos,  mesmo  de  dinheiro, 
foi  de  parecer  que  eu  não  parasse  em  Castdlo^Branco ;  e 
inculcou-me.  para  estancia  o  lugar  das  Samadas,  a  ineior 
caminho  entre  Casteilo-Branco  e  Vilta  Velha,  e  para  onde 
elle  sabia  que  se  tinha  retirado  com  poucas  tropas  o  Ge-» 
neral.  Tomei  este  parecer,  e  sem  mais  demora  em  Castello- 
Branco  (onde  cheguei  por  obze  hora»)  qiie  a  necessária  para 
procurar  prático,  continuei  parte  Sarnadas. 

Castello-Branco,  segundo  a  infomíaçiõ  qóe  me  derio^ 
he  fraca  terra  na  parte  antiga ;  que  he  a  que  fica  situada 
DO  mais  íngreme  do  monte,  em  que  assenta  a  Cidade  e 
que  coroa  o  antigo  castelk).  Mas  a  roa  por  onde  pésset, 
que  he  na  raiz  do  monte,  he  comprida,  larga,  muito  ale^ 
gre,  e  bem  assombríáda  de  beUàs  casarias ;  começando  pelo 
Paço  Episcopal,  logo  á  entrada  da  bond»  do  norte.  De- 
fronte são  os  jardins  muito  gabados^  dei  que  eu  por  grades 
entrevi  a  verdura,  com  bastante  magoar. de  os  d8o  poder 
lograr  mais  de  perto  e  mais  de  èspsço. 

Segui,  mais  por  necessidade  do  «que.  por  inclina-lo, 
para  Sarnadas,  que  achei,  depois  de  cadiinhar  duas  léguas 
e  meia  de  charneca,  por  eptrada  oKo  muito  mcmtuôsa,  mas 
desigual.  Á  entrada  da  po\ik)aQ&o'tíofalio  tomado  posto  as 
poucas  tropas  que  seguiio  ò  Cieneral;  que  erão  4odaá  as 
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qoe  elle  tinha  còmsigo  na  Cidade.  Atravessei  por  três  ho- 
ras da  tarde  este  pequeno  acampamento  e  dirígia-me^  j6 
dentro  do  lugar,  para  a  estalagem,  quando  da  casa  de  maior 
reganho  sobio  hum  -cavalheiro,  que  tomando  a  mula  de  ré- 
dea me  estorvou  de  proseguir  e  pouco  menos  que  me  obri- 
gou a  ser  seu  hospede.  A  casa  era  do  CapitSo-mór,  aozente 
então  por  desgostos  militares  em  Ferreira  de  He^anba,  e 
o  cavalheiro  que  me  deteve  erSo  seu  irmiò  Freire  d'Avíf, 
por  nome  Joio  Cazimiro  Rebello  Pereira  da  Fonseca,  que 
dirigia  a  casa  na  auzencia  do  Gapitio-mór.  He  de  no(ar 
que  quando  Joio  Casimiro  sábio  a  deter-me,  soppaohA  que 
eumprimeatava  o  Bispo  da  Guarda,  que  nSo  conhecia ;  mas 
por  isso  mesmo  be  fora  de  dávida,  que  faria  o  mesmo  ao 
de  Viseu,  pois  que  os  seus  cumprimentos  erão  mais  bizar- 
ria para  a  Dignidade,  qiie  de  contempIaçBo  com  a  pessoa 
do  Viajante. 

Estavio.  em  Sarnadas  o  General,  o  Marquez  de  Pe- 
nalva seu  Ajudante,  e  D.  JoSo  d'AImeida  filbo  primogé- 
nito do  Conde  da  Olvveira,  com  os  filhos  do  BarSo  de  Gas- 
telIo-Novo  e  outros  Officiaes  honrados  de  ambas  as  linhas 
e  de  voluntários.  Os  Magistrados  nHo  vieHto  ás  Sarnadas, 
mas  forão  aposentar  no  Perdigão,  mais  buma  légua ;  e  só 
apparecèrSo  em  Sarnadas  na  manblla  de  22  de  Abril,  para 
sabirem,  pouco  depois,  ainda  para  mais  longe. 

Três  dias  inteiros  (19,  20,  21  de  Abril)  me  detive 
em  Sarnadas,  recebendo  contínuos  obséquios  do  meu  hos- 
pede e  de  todas  as  pessoas  principaes,  que  se  achavio  no 
lugar.  Segundo  o  meu  prímeino  propósito,  desejava  voltar 
para  Castéllo-Branco  e  ahi  demorar-me  até  que  me  fosse 
possível  tornar  ft  Beira-AHa.  Conferi  com  o  General  Nico- 
láo  de  Abreu  Castello-Branco,  primegenito  de  buma  co- 
nhecida e  distincta  Familia  de  Fomos  de  Algodres,  Bispado 
de  Viien :  e  tiobamos  resolvido,  pois  que  os  Hespanhoes 
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pareciSo  agora  recoocentrados  em  Capinha  e  marcbaado 
para  a  Guarda,  voltar  cie  Samadas  oa  maobSe  de  22.  Com 
o  mesmo  intento  vierSo  os  Magistrados  do  Perdigão  a  Sar- 
nadas  por  aviso  do  General ;  porém  o  movimento  Hespa- 
ttbol  não  era  o  que  parecia,  e  na  roanhãa  de  22  chegou 
notícia  de  que  inclioavâo  a  Sarzedas,  dando  mostras  de  ir 
sobre  Abrantes. 

Os  Hespanhoes,  desde  14  m  15  de  Abril,  manobra- 
v3o  jâ  conforme  o  Tratado  da  Quadrupla  AUiança,  que  foi 
assignado  em  Londres  a  22  do  mesmo  mez.  Era  cedo,  se- 
gundo as  regras  do  Direito  das  Gentes  e  da  Guerra,  maa 
tratavao  de  encobrir  esta  illegalidade,  fazendo  crer  que  só 
procuravâo  D.  Carlos;  como  se  fosse  mais  permittido  en- 
trarem com  este  pretexto  armados  no  território  estranho 
sem  consentimento  do  Governo  respectivo,  do  que  obrarem 
por  advinhaçSo  na  forma  de  hum  Tratado,  que  áquella  hora 
não  passava  de  projecto.  Os  Portuguezes,  a  quem  a  sua 
verdadeira  tenção  apenas^  era  suspeita,  e  nem  a  todos,  mur- 
mura vão  e  soffrião,  por  não  sentirem  repulsa,  e  nem  ao 
menos  estranheza,  da  parte  do  Governo  de  Santarém :  e  eu 
me  conformei  então  no  conceito  de  que  sahir  de  Celorico 
em  a  manhãa  de  16  foi  casualidade  proveitosa,  porque  aliis 
teria  de  retroceder  e  procurar  o  caminho  da  Ponte  daMur«- 
cella.  ^  . 

Na  manhãa  pois  de  22,  em  vez  de  nos  encaminhar- 
mos para  Castello-Branco,  fez  o  General  aviso  para  o  con- 
trario, e  em  particular  me  aconselhou  a  passagem  para  o 
sul  do  Tejo.  Segui  este  conselho,  e  a  22  de  tarde,  de  hu- 
ma  para  duas  horas,  parti  para  Villa  Velha  (duas  léguas 
e  meia  de  Saroadas)  em  companhia  dos  Magistrados.  Che- 
gámos po^  cinco  horas  a  Villa  Velha,  donde  os  Magistra- 
dos se  adiantarão  ainda  para  Fratel.  Nós  pernoitámos  na 
yilla ;  a  minha  Família  n?  casa  da  Camará»  e  eu  na  do 
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Parocbo»  Miguel  Vax  Caetano  de  Andrade,  natural  de  So- 
breira-Formosa,  faoi&em  de  26  para  27  anoos,  eutSo  en- 
fermo  de  sezões,  que  attribuia,  e  cuido  que  com  razão,  á 
iosalubridade  do  distrrcto.  Recebeo-me  e  tratou-me  sem 
eeremonía,  mas  com  animo  amplo  e  franco ;  o  que  bem 
compensa  a  falta  de  cereraonia.  EHe  mesmo  ministrou  e 
sérvio  com  boa  sombra  e  evidente  desejo  de  me  fazer  hon- 
rada hospedagem ;  com  ar  porém  de  naturalidade  e  singe- 
leza, que  augmentou  muito  a  minha  obrigaç&o^ 

ViUa  Velha  do  Rodfto,  que  com  Sarzedas  be  sageitã 
a  hum  Juiz  de  Fora,  fiea  situada  na  direita  do  Tejo,  so- 
bre monte  de  agra  subiéa,  e  pedregoso.  Pareeeo-me  terra 
pequena  è  pobre,  de  fraca  população,  e  pouco  ajudada  do 
terreno  adjacente,  coberto  na  maior  parte  de  alto  e  espesso 
matagal.  Âlii  mesmo,  comtudo,  percebi  que  havia  conflicto 
de  Realistas  e  de  Pedristas ;  se  bem  que  os  últimos  erSo 
muito  poucos,  e  o  mais  subido  não  passava  de  hum  Escri- 
vão do  Civel.  O  meu  patrão  tinha  nesta  matéria  a  opinião, 
que  era  de  esperar ;  mas  sem  esturro.  Vivia  porém  em  sua 
casa  e  fazia  as  suas  vezes  em  razão  da  moléstia,  outro  Sa- 
cerdote natural  de  Gastelio-Branco,  que  era  Realista  muito 
menos  moderado.  Notava  elle  com  mágoa  os  desastres  da 
guerra  por  parte  de  D.  Miguel ;  mantinha  apesar  disso, 
grande  fundo  de  esperanças,  em  que  insistia  com  muito  ar- 
dor. Desci  acompanhado  deste  ardente  Realista,  na  manhãa 
de  23,  de  Villa  Velha  para  o  Tejo,  que  corre  embaixo  a 
hum  quarto  de  légua  ou  pouco  menos.  Quiz  ser  o  meu 
guia,  procurou  os  barqueiros,  e  não  me  largou  em  quanto 
não  entrei  na  barca;  dando-me  em  tudo  mostras  não  equi- 
vocas de  muita  attenção.  Despedío-se  emfim,  e  eu  cruzei  o 
Tejo  As  seis  horas.  Na  passagem  do  Tejo,  que  ia  muito 
diminuto,  tive  occasião  de  observar  o  que  se  chama  uo 
paiz  *==  PoMag  do  Rodlo.  ==  Abaixo  de  Villa  Velha  em  dis- 
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tancia  pouco  considerável,  levantâo-se  de  ambas  as  mar- 
gens do  Bio  dois  penedos  ponteagudos  de  bastante  altura, 
que  apertando  de  hum  e  outro  lado  a  corrente,  represen- 
tão  na  verdade  boma  perta,  porque  o  Rio  sabe  para  Abran* 
tes.  A  navegação,  segundo  me  disser&o,  he  aíli  muito  pe-- 
rigosa  em  grossura  de  aguas;  mas  os  práticos,  coobecendo 
pelo  ponto  dos  penedos,  a  que  as  aguas  cheg&o,  a  grandeza 
do  perigo,  costumâo  evita-lo  com  dexteridade. 

Em  passando  o  Tejo  entrei  a  subir  a  serra  que  cha- 
mSo  de  Niza ;  não  pouco  elevada  e  de  piso  áspero,  se  bem 
que  de  pouco  ou  nenhum  risco.  São  a  Niza  duas  grandes 
léguas ;  terreno  inculto  até  perto  da  Villa,  e  servindo  ape- 
nas para  pastíos.  O  caminho  porém,  a  meia  légua,  e  talvez 
menos,  do  Tejo,  começa  a  ser  plano  e  macio;  tirando  hum 
lugar  ou  outro,  particularmente  nas  descidas  para  a  ribeira 
de  ambos  os  lados;  e  a  meia  légua  da  Villa  enlrão  terras 
de  semeadura  de  centeio  e  trigo,  arvoredos  de  sobro  e  azi- 
nho e  algumas  vinhas. 

Serião  onze  horas  quando  cheguei  a  Niza  e  me  apeei 
na  estalagem ;  casa  espaçosa,  mas  pobre  e  pouco  commoda 
e  limpa.  Fui  visitado,  pouco  depois  da  chegada,  pelo  Juiz 
de  Fora  e  Escrivão  dá  Camará,  Realistas  zelosos,  a  quem 
a  minha  vinda  põe  em  cuidado,  e  que  desejavão  saber  o 
que  occorria  na  Beira.  Não  era  menos  Realista  o  Vigário 
(Arcypreste)  do  districto,  que  também  não  tardou  muito* 
Em  todos  três  achei  altenção  e  interesse  com  urbaoo  aga- 
salho. 

Na  tenção  constante  de  espiar,  perto  do  Tejo,  o  mo- 
niento,  em  que  podesse  voltar  â  Beira-Alta,  lembrou-me 
lazer  alto  em  Niza.  Mas  julgando,  por  circumstancías,  que 
n^elhor  o  poderia  fazer  no  Grato  (adiante  quatro  léguas) 
i^esolvi  sabir  de  Niza  na  mesma  tarde  de  23.  Nio  sabi, 
porque  cahio  alguma  chuva,  e  não  apertava  grande  moti^ 
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vo ;  porém  sahi  ás  quatro  horas  e  meia  da  manh&a  de  24. 
Levei  prático  até  Alpalhão  (a  meio  camiobo  duas  léguas 
de  Niza)  Villa  muito  inferior  a  Niza»  mas  também  plan- 
tada em  terreno  cbSo  e  descoberto.  Em  Alpaibão  despe- 
dio-se  o  prático,  allegando  que  não  havia  mais  occasião  de 
erro,  e  eu  procedida  Flor  da  Roza  .(bom  quarto  de  légua 
antes  do  Grato)  e  emfim  ao  Grato,  onde  chegiíeí  por  dez  e 
meia. 

Flor  da  Roza  he  lugar  grande,  postoque  de  huma  só 
rua.  A  sua  população  toda,  ou  quasi  toda,  he  de  Oleiros, 
que  fazem  louça  ordinária,  mas  que  tem  a  reputação  de 
resistir  bem  ao  fogo,  e  por  isso  se  estima  e  vende  muito 
naquella  parte  da  Proviocia. 

A  estalagem  do  Crato  he  tal  que  até  serve  mal  para 
accommodaçSo  de  cavalgaduras;  porém  o  Juiz  de  Fora, 
Francisco  de  Sousa  e  Alte,  meu  antigo  conhecido,  fez^me 
aquartelar,  por  não  ter  sufficiente  casa,  na  de  hum.  cava- 
lheiro, sobrinho,  por  irmãa,  do  Lente  de  Cânones,  meu 
contemporâneo,  António  José  Saraiva.  Tinha  sido,  Domin- 
gos Cordeiro,  Provedor  de  Portalegre  e  tinha  servido  ulti- 
mamente de  Juiz  de  Fora  de  Castello  de  Vide ;  mas  agora 
descansava,  como  particular,  na  sua  pátria,  congratulando- 
se  do  seu  desembaraço  dos  negócios  públicos  em  tão  me- 
lindrosas circqmstaocias.  Recèbeo-me  com  termos  muito 
cortezes,  e  tratou-me  com  o  maior  agasalho  e  a  possível 
delicadeza  nos  cinco  dias  da  minha  demora. 

Logo  que  cheguei  ao  Crato  assentei  de  despedir,  co- 
mo despedi,  o  almocreve  que  trazia  desde  Quiotella,  e  ou« 
tro,  e  hum  homem  de  pé,  que  trazia  desde  Vizeu.  E  posto- 
que  todos  três  se.achavão  já  em  distancia  de  quareota  lé- 
guas das  suas  casas,  e  não  previão  onde  terminaria  a  mi- 
Aha  jornada,  retirárão-se  com  pouca  vontader  ou  para  me- 
lhor com  repugnância ;  provavelmente  fundada  no  receio 
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dos  iDCommodos,  qae  poderífio  encontrar  do  caminho  e  mes* 
mo  em  Vizeu,  que  suppunhamod,  erradamente,  já  oceupada 
pelo  inimigo.  Por  elles  escrevi,  de  agradecida  lembrança, 
a  João  Gazimiro,  o  meu  patrão  de  Sarnadaa»  e  de  negocio 
ao  Vigário  de  Niza,  Fr.  João  da  Cruz. 

Conheci  logo  no  Crato,  que  ter  alli  noticias  da  Beira 
me  não  seria  muito  faeil,  e  que  ter  muita  demora  em  hos- 
pedagem de  tal  natureza,  me  seria  molesto,  por  mais  pura 
que  fosse  a  vontade  do  Senhor  da  casa.  Resolvi  pois  voltar 
a  Niza  e  demorar-me  aiii  no  Hospício  Episcopal  6  própria 
custa ;  ajuntando  assim  maior  facilidade  de  noticias  com  a 
possível  independência.  Sobre  esta  matéria  be  que  escrevi 
a  Fr.  João  da  Cruz,  que  não  tardou  em  responder  como 
eu  desejava :  não  só  facilitando  o  uso  do  Hospício  Episco- 
pal, mas  offerecendo  a  sua  mesma  casa,  dado  que  me  não 
contentasse  do  Hospicio.  Comtudo,  como  cboveo  copiosa- 
mente nos  dias  27,  28,  29  deÁbrí],  só  no  dia  30  he  que 
sahi  do  Crato  ás  sete  e  tanto  da  manfaãa  e  cheguei  a  Niza 
á  humu  da  tarde. 

Fiz  logo  assento  no  Hospício,  auxiliando  em  tudo  e 
comtudo  (no  tocante  a  utensílios  de  mister)  Fr.  JoBío  da 
Cruz.  Fui  visitado  de  todas  as  pessoas  mais  gradas  da  Vil- 
la,  e  de  alguns  obsequiado  com  oferecimentos  e  mimos; 
particularmente  Juiz  de  Fora,  Capitão-mór  e  Fr.  João  da 
Cruz.  Este  ultimo  tinha  na  Vitia  muito  credito  de  stzudo 
e  honrado ;  e  tal  -me  pareceo  na  verdade.  Be  natural  de 
Niza,  fui  Familiar  do  Bispo  de  Portalegre  D.  José  Valé- 
rio, de  quem  fallá  com  grande  ô  merecido  respeito,  e  pela 
educação,  mesmo  em  conhecimentos  Ecctesiasticos,  que 
mostra,  não  desacredita  o  seu  Patrão.  Nilo  houve  bum  só 
dia,  em  que  me  não  visitasse,  acompanbou-me  nas  visitasr 
e  em  todos  os  passeios,  dirigio-mc,  ministrou-me  em  tudo 
p  que  era  do  seu  alcance.  TínhBi  para  as  círcumstaâcias, 
III.  30 
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muitos  e  bons  livros;  e  como  eu  vioba  desprovido  delles 
0  me  era  necessário  gastar  alguns  momentos  em  leitura, 
mandou-me  para  uso  interino  a  Historia  de  Portugal  tra* 
duiida  por  Hcfaes  e  accrescentada  por  Hipólito  José  da 
Costa  6  a  Vida  de  Bartholomeo  dos  Martyres.  Esta  ultima 
(oao  me  lembrãOt  nem  apontei,  as  datas  de  lugar  e  tem- 
po» mas  parece-me  que  o  lugar  foi  Lisboa)  era  em  2  vol. 
4o  8.^»  e  a  mais  correcta  em  Ortbografia  e  TypograGst  de 
Iodas  as  que  tenho  visto,  incluindo  a  original  dé  Vianna 
1619 ;  ao  ponto  que  me  moveo  bom  desejo  de  possuir  hum 
#xemplar.  No  accrescenta mento  de  Hipólito  José  da  Costa 
li,  com  justa  indignação,  a  virulenta  invectiva,  que  eWe  fax 
contra  o  Bispo  Inquisidor  Geral  D.  José  Maria  de  Mello; 
homem  respeitável,  o  avesso,  em  tudo,  do  que  delle  diz  o 
pretendido  historiador,  A  qne  não  está  sugeita  a  repotaçlo 
de  b<im  homem,  particularmente  se  he  homem  público  l 
E  quanto  abusão  da  singeleza  do  leitor,  a  m&  fé  ou  á  in- 
Qonsideraçio  de  scribleros  presumidos!  Hipólito  José  da 
Costa,  que  por  negócios  da  Inquisição  se  achava  resentído 
do  seu  cabeça»  não  teve  o  bom  senso  de  encobrir  e  ao  me- 
nos de  disfarçar  o  seu  ódio. 

De  Niza  tratei  de  me  correspnder  com  Joaquim 
Duarte  da  Silva  Franco,  Superintendente  dos  Tabacos  da 
Beira,  residente  em  Castello-Branco;  homem  descoso  e  lu- 
aes,  o  por  isso  mesmo  bom  Realista.  RespQndeo*me  por  va- 
im  vezes,  inibrmando-me,  como  podia ;  mandou*me  algu- 
mas cartas  qoe  a  Castello-Branco  havia  trazido  para  aés  o 
correio;  e  em  tudo  isto  se  mostrou  officioso  e  cortei.  Es- 
crevi também  a  Rodrigo  de  Sousa  Tudella,  que  se  achava 
encarregado  do  cârco  de  Marvão  e  tive  logo  resposta,  que 
não  me  illustroii  èoerca  de  Vizeu ;  tornei  a  escrevor-lbe» 
o  tive  abunda  resposta,  ^«e  não  fei  mais  illustrativa.  Maor^ 
^  «  Portalegre  no  dia  6  de  Maio  o  Padre  Jo^é  Gorrdt 
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a  fim  de  encontrar  Itodrigo  de  Sousa  e  de  cumprimentar 
em  agradecimento  o  Vigário  Capitular,  Diogo  Franciflco 
Fratei,  Tbesoureiro-mór  da  Cathedral,  que  ao  saber  que 
eu  pretendia  aquartelar-me  no  Hospicio  Episcopal  de  Niza» 
tinha  mandado  a  Fr.  João  da  Cruz  consentimento  com  ex« 
pressões  de  bizarria. 

José  Corrêa  partio  a  6  para  Portalegre  de  madruga*^ 
da  e  Toltou  a  Niza  no  dia  seguinte  ao  meio  dia.  Cumpri- 
mentou o  Vigário  Capitular,  mas  n&o  Tailoa  a  Rodrigo  de 
Sousa,  que  havia  adiantado  para  o  Campo  do  Cartalbal, 
entre  Portalegre  e  Marv9o;  e  mallogrou  neste  ponto  a  jor- 
nada. O  Corregedor  de  Portalegre»  Luiz  António  de  Araújo 
escrereo-me  de  cumprimento,  o  que  estimei,  não  só  por 
sua  attenção,  mas  também  por  me  parecer  que  por  sua  via 
teria  mais  notícias,  que  muito  desejava.  Agradeci  por  car- 
ta; mas  nada  mais  soube  deste  sugeito,  senSo  que  em  hu« 
ma  sortida  que  os  rebeldes  de  MarvBo  fizerão  até  Portale- 
gre, por  16  ou  16,  foi  por  elles  maltratado  e  prezo. 

A  Francisco  Eleutherio  de  Faria  e  Mello,  que  sup-» 
punha,  postoque  nto  com  toda  a  certeza »  em  Abrantes, 
despedi  hum  próprio  no  dia  S  á  tarde :  voltou  com  res- 
posta no  dia  8  também  de  tarde  por  6  bora».  Nesta  re^ 
posta,  datada  de  7  no  Sardoal,  he  que  me  veio  a  primeira 
noticia  da  entrada  do  inimigo  em  Vizeú  a  2  de  Maio  por 
quatro  da  tarde;  confirmada  por  Franco  em  carta  de  6» 
que  me  foi  entregue  a  9  por  oito  horas  da  noite.  Cessava 
então  o  motivo  que  me  tinha  em  Niza,  e  entrei  a  lembrar- 
me  de  adiantar  mais  para  o  centro  do  Aléro-T^o.  Porém 
na  noite  de  10  he  que  tomei  decidida  resolução,  por  me 
partecipar  Francisco  Eleutherio,  em  carta  de  Abrantes  es- 
crita no  mesmo  dia,  que  o  inimigo  fazia  progresso  em  de- 
manda do  Tejo.  Determinei  a  partida  para  a  segmite  ma^ 
iihãa,  que  teve  effeíto^  m  deixei  para  Rodrigo  de  Sousa  oarla 

30  * 
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^  Fr.  J0IO  da  Cruz»  que  certomente  a  remetteria,  mas  que 
B&o  sei  se  foi  entregue. 

Estivemos  em  Niza  doze  dias,  30  de  Abril  a  10  de 
Maio,  e  n9o  tivemos  razão  alguma  de  oos  arrependef.  Ni- 
xa,  que  no  districto  he  chamada  =s  Corte  das  Arêas,  sshe 
Villa  considerável,  assentada  em  planície  de  bom  borízontet 
avistando-  bem  MarvUo  e  Castello  de  Vide,  com  alguma 
parte  de  Portalegre.  Tem  duas  Parochias  e  nellas  quatro 
Bdil  almas  ou  pouco  menos«  se  acaso  menos.  O  povo  pare- 
Cèo-^nie  composto  e  quieto,  oocupado  principalmente  em 
agricultura  e  criação  de  gados,  especialmente  ovelhas  e 
porcos.  Tem  Familias  limpas  e  abastadas,  mas  não  muitas; 
es  edificios  quasi  todos  são  rasteiros,  e  ainda  dos  melhores 
nenhum  me  pareceo  notável. 

Domtfigo  1  f  de  Maio,  despedidos  do  bom  Vigário  Fr. 
João  da  Cruz,  que  nos  não  faltou  á  partida,  deíxÃmas  Niza 
por  cinco  horas  e  caminhámos  para  o  Crato,  onde  cbegái- 
mos  ás  d^z  e  hiím  quarto.  Apeárao-nos  outr^  vez  «era  casa 
de  Domingos  Cordeiro  e  fomos  ouvir  Missa  na  Parochia. 
Domingos  Cordeiro  reeebeo*nos  com  a  mesma  boa.  sombra 
e  com  elle  jantei.  Mas  resoluto  a  ir  dormir  em  Alter,  sa- 
himos  ás  quatro  da  tarde  do  Crato,  acompanhando-iios  mui 
cortezmente  o  Juiz  de  Fora  Francisco  de  Sousa  e  Alte. 
que  já  do  Crato  para  Niza  tinha  usado  a  mesma  cortesia 
até  Alpolhtlo;  separou-se  porém  de  nós  nas  assomadas  de 
Alter,  onde  chegámos  ás  seis  e  meiai  por  ser  distante  do 
Crato  liuma  grande  légua. 

Alter  pareceo-me  hum»  Vilk  agr$davel :  mais  peque- 
na que  Niza,  mas  muito  mais  verde  e  de  bem  melhores 
edifkíoi.  A  casa  de  Mendes  de  Vasconcçllos  tem  ar  de 
casa  grande  e  vasta :  pega  com  ella,  segundo  se  me  re- 
presentou, huma  boa  quinta,  que  acompanha  a  ViUa  por 
toda  a  extensão  ou  ainda  mais.  Mas  pareceo*me  tratadn 
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(a  qainta)  com  menos  cuidado.  No  declivio  de  hum  mon« 
te,  que  faz  muro  à  Vitia  pelo  poente,  ha  hum  Convento 
de  Antonicos  da  Piedade,  onde  quando  passei  residia  o  Pro*- 
víncíai,  que  accrescenta  o  apparato  da  Viila. 

Passámos  a  noite  na  estalagem ;  mas  ás  quatro  e  hum 
quarto  da  manhãa  partimos  para  Fronteira  (a  três  léguas 
ordinárias)  e  chegámos  ás  nove  e  meia.  O  caminho  para 
Fronteira  he  muito  solitário,  e  parte  por  charneca,  parte 
por  montados  de  azinho  e  sobro.  Corre  huma  boa  ribeira, 
em  distancia  de  hum  quarto  de  légua,  que  se  passa  em 
ponte  commoda,  mas  não  sumptuosa,  e  desde  a  ponte  se 
sobe  até  ao  Rocio  da  VilIa  ladeira  hum  pouco  azeda. 

A  Villa  fica  situada  sobre  hum  grande  tezo,  domi-- 
naodo  vasta  campina  para  sul  e  poente.  He  notada  no  Reino 
pela  producçSo  de  muito  e  de  bom  trigo;  mas  em  razão 
do  largo  e  rigoroso  estio,  não  pronsettia  de  presente  senão 
esterilidade.  Tem  âmbito  considerável,  edifícios  ordinários, 
mas  muito  caiados,  e  por  isso  offerece  perspectiva  alegre* 
Fora  tem  hum  Convento  também  de  Antonicos  da  Pieda- 
de, onde  fomos  fallar  com  o  Guardião,  Fr.  Francisco  de 
Castelio  de  Vide,  a  que  pedi  huma  recommendação  para 
o  de  Estremoz.  Não  duvidou  dallá  em  carta,  de  que  com 
effeito  nos  servimos  depois. 

Tornámos  do  Convento  á  estalagem,  casa  pequena  e 
pouco  commoda,  mas  limpa  segundo  o  uso  d'Alêm-Tejo,  e 
alli  jantámos,  resolutos  a  não  continuar  a  jornada  no  mes- 
mo dia.  De  tarde  passeámos  pela  dilatada  campina  da  parte 
do  sul,  e  á  noite  Tomos  visitados  pelo  Juiz  de  Fora,  Fran-* 
cisco  Loreti,  natural  de  Abrantes  e  pelo  Prior,  que  o  era 
de  novo,  e  que  se  dizia  6lho  do  Algarve.  Quiz-me  persua-» 
dir  o  Juiz  de  Fora  a  que  ficasse  em  Fronteira,  aífirmando- 
me  que  alli  estaria  em  todo  o  socego :  mas  como  Estremoz 
não  fica  em  gfande  distancia  e  offerecia  para  noticias  maio- 
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res  recursos»  por  ser  terra  de  maior  vuUo,  de  grande  paa* 
aagem,  e  entre  Évora  e  Eivas»  que  tinhdo  eqtão  subida 
importância»  agradeci  a  boa  vontade  persistindo  na  tenção 
de  sahir»  como  sabi»  ás  cinco  da  manbãa  de  13  de  Maio» 
para  Estremoz.  A  esta  ultima  (quatro  léguas  distante  de 
Fronteira)  cbeguei  pois  no  dito  dia  13  ás  dez  e  meia  da 
manhfia ;  completando  ao  justo  bum  mez  de  peregrinaçio, 
desde  13  de  Abril  em  que  tioba  sabido  de  Vizeu. 

Cbegámos  a  Estremoz  na  manbSa  de  13  de  Maio  e 
apeámos  em  buma  grande  estalagem  no  Rocio,  Veio  logo 
ler  comnosco  bum  cavalheiro  daVilla,  Francisco  Tbèodoro 
Infante  da  Cunha,  e  atraz  delle  outras  pessoas  de  respeito, 
como  o  Governador  da  Praça  e  o  seu  Ajudante,  o  General 
Magessi  e  o  Juiz  de  Fora.  Francisco  Theodoro  entregod* 
me  carta  de  Francisco  Eleutberio,  em  que  me  communi- 
cava,  que  de  Abrantes  se  dirigia  também  a  Estremoz»  onde 
chegaria  em  breve ;  que  era  outra  razSo  de  eu  nfto  ficar 
em  Fronteira»  pois  tinha  já  bem  fundada  suspeita  de  que 
elle  se  viria  unir  commigo  em  Estremoz»  assim  como  ou- 
tro nosso  patrício  Francisco  Arraes  de  Vilhena,  Corregedor 
actual  de  Vizeu. 

Como  para  os  esperar  precisava  de  alguma  demora 
em  Estremoz»  e  era  provável  que  se  estendesse  ainda  de*- 
pois  que  elles  chegassem»  julguei  conveniente  recolber-me 
em  hum  Convento.  Propuzer9o-roe  o  da  Congregaçfto  ou  o 
de  S.  Francisco  ambos  dentro  da  Villa,  e  em  ambos  os 
quaes  me  aflBrmárão  que  acharia  lugar  e  boa  vontade*  Pre«» 
feri  o  dos  Antonicos  da  Piedade»  não  só  por  ficar  fora  da 
Villa»  mas  muito  perto,  e  por  me  parecer  de  menos  appa- 
rato»  mas  também  por  não  inutilizar  a  carta  de  recommen- 
dação,  que  do  Guardião  de  Fronteira»  como  disse»  trazia 
para  o  de  Estremoz.  Mandei  pois  de  tarde  a  carta  para  o 
Convento»  ena  manhãa  de  14,  me  vierão  procurar  para  me 
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conduzirem  os  dois  Padres  Fr.  JoSo  do  Redondo  e  Fr.  Diò« 
nizio  de  Villa-Flor,  porque  o  Guardião»  Fr.  José  do  Campo* 
Maior,  se  achava  auzeute. 

Já  DO  dia  14  jantei  por  tanto  no  Confento,  e  ahi 
permaneci  até  deixar  Estremoz,  na  manbâa  muito  adtan« 
tada  de  17.  Antes  de  sahir  para  o  Convento  dos  Antonicos 
tinha  despedido  o  almocreve  que  viera  de  Niza,  e  por  tíh 
tinha  escrito  nos  devidos  termos  ao  Padre  Fr.  Joio  da 
Cruz ;  a  quem  todas  as  mostras  da  mbha  agradecida  lem* 
branca  me  parecião  devidas.  Supponbo  que  a  minha  carta 
)he  seria  entregue,  mas  nSo  me  foi  possivel  ter  mais  no» 
ticiàs  delle.  Logo  na  tarde  de  14  me  tornou  a  procurar 
Francisco  Theodoro  e  me  visitarão  os  Padres  do  Oratório 
e  03  de  S.  Francisco.  A  15  chegou  Francisco  Arraes^do 
Vilhena,  e  a  16  Francisco  Eleutberio,  que  appareceo  no 
Convento  dos  Antonicos  ás  quatro  da  tarde. 

Ponderámos  todos  três  a  resolução  que  nos  convinha 
tomar  á  vista  do  estado  das  cousas,  e  assentámos  que' o 
mais  prudente  seria  seguir  para  Évora  :  porém  «ão  marca* 
mos  o  dia,  por  não  parecer  necessária  tamanha  pressa,  e 
contava  eu  com  ter  tempo  de  ir  pagar  os  cumprimentos, 
que  devia  na  Yilla  e  até  tinha  dado  para  isso  algumas  dis- 
posições. Mas  a  16  á  noite  constou  na  Villa  que  os  rebel- 
des de  Marvão  tinhão  vindo  sobre  Portalegre,  accrescen^ 
tando-se  que  de  Portalegre  virião  sobre  Estremoz.  Esta  ul*- 
tima  noticia,  tocante  a  Estremoz  não  se  verificou,  nem  erft 
provável ;  isso  não  obstante  recebi  aviso  dos  meu9  amigoi 
da  Villa  por  cinco  da  manhãa  de  17,  lembrando  que  em 
oecessario  deixar  Estremoz  sem  demoro.  Fn  por  tanto  a^ 
disposições  necessárias  e  com  effeito  por  meio  dia  do  17 
deixei  o  Convento,  a  cujos  nK)radores  estoQ  em  muita  obri^ 
gação.  Nlo  passavão  elies  de  cinco  Sacerdotes  a  bum  Leí-^ 
go.  Oa  Sacerdotes  erão  o  Guardião,  o  Presidente  Fr.  Joãa 


—  472  — 

de  HaÍTio»  o  Difioidor  Fr.  lodo  do  Redondo.  Fr.  Pedro 
de  Estremoz  e  Fr.  Dionizio  de  Villa-Flor.  Ouvi  depois  que 
bum  delles  fora  morto  na  entrada  do  ioimigo,  mas  dSô  sei 
qual;  porque  se  falloo  ao  GuardiSo»  em  Fr.  João  do  Re- 
dondo, e  em  Fr.  Dionísio,  Todos  me  parecerão  Religiosos 
de  comportamento»  e  todos  nas  conversações,  que  tivemos* 
mostravão  recear,  mas  com  resignação,  futuros  íocemroodos 
e  desastres.  Sobejava-lbes  fundamento,  como  depois  tem 
mostrado  mofina  experiência.  O  Convento,  sem  sahir  dos 
limites  que  aquella  Congregação  se  prescreve,  be  bom  edí* 
ficio,  e  está  muito  bem  conservado:  tem  bom  côro^  boa 
Igreja,  boa  cerca,  se  bem  que  ido  muito  larga :  fica  fora 
da  Villa,  mas  não  longe,  e  na  estrada  muito  seguida,  que 
conduz  a  Borba. 

Reunidos  os  três  camaradas  sabimos  quasi  ao  meio 
dia  para  a  Aldôa  de  Âzaruja  (três  grandes  léguas  de  Es- 
tremoz) onde  jantámos  e  pernoitámos.  Em  bumà  ou  quasi 
duas  das  ditas  léguas  Evora-Monte  se  apresenta  de  conti- 
nuo ao  viajante,  parecendo  que  se  passa  a  cada  momento, 
e  enganando  por  largo  tempo  com  esta  apparencia.  Neste 
tedioso  engano  viemos  reflectindo,  sem  nos  passar  pela  lem* 
branca,  que  esta  Villa  se  tornaria  clássica,  como  na  ver- 
dade se  tornou  em  poucos  dias,  na  nossa  Historia  pela  Con- 
venção memorável  que  tem  o  seu  nome;  se  heque  se  pôde 
dizer  Convenção,  e  não  be  antes  bum  Auio  em  que  o  ini- 
migo dictou  as  condições  ao  nosso  Governo,  verbalmente 
segundo  os  ajustes  de  Londres  em  22  de  Abril,  mas  na 
ntenção  totalmente  ao  seu  arbítrio. 

No  dia  18,  que  foi  Domingo  de  Pentecostes,  sabimos 
depois  de  almoço  ajanlarado,  e  tendo  precedido  Missa  oa 
Capellínha  da  quinta  contigua  á  estalagem :  tudo  (qumta 
e  estalagem)  hoje  pertencente,  se  me  não  engano,  á  casa 
das  Galvéas.   A  quinta,  que  atravessámos  sabindo  da  Ca- 
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pellinha,  he  grande  e  mimosa  fazenda,  com  bons  pomarea 
de  laranja  e  limão  e  largas  terras  de  semeadura :  a  Ca- 
pellinba  he  limpa,  mas  acanhada  em  demazia,  e  apenas  suf- 
ficiente  para  accommodar  a  família  de  seus  donos,  quando 
alli  residirem.  Desejei  vér  a  quinta  com  vagar,  mas  cho* 
via  quando  a  atravessámos,  e  instava  a  disposição  de  partida 
para  Évora ;  onde  chegámos,  vencendo  as  três  léguas,  que 
são  muito  mais  curtas  que  as  de  Estremoz,  a  meia  tarde 
OQ  pouco  mais,  e  nos  aquartelámos  na  casa  dos  Duques  de 
Cadaval,  que  pega  com  o  Convento  de  Santo  Eloi,  muito 
perto  do  palácio  dos  Arcebispos* 

A  casa  dos  Duques  he  vasta  e  sumptuosa,  mas  antiga 
e  em  eatado  de  ruina.  Tem  tribuna,  e  rica  tribuna  de  boa 
pedra,  para  a  Igreja  do  Convento  dos  Loyos,  de  que  os 
Duques  são  padroeiros,  por  darem  o  terreno,  e  n^o  sei  que 
mais,  com  a  clausula  porém  de  reversão  no  caso  de  o  Con- 
vento ser  extincto.  Da  tribuna  ouvi  Missa  no  dia  19,  e 
muito  agradavelmente  me  surprehendeo  a  vista  da  Igreja. 
He  de  boa  grandeza  e  fina  pedraria,  tem  muita  cópia  de 
loz,  e  pareceo*me  tratada  com  o  maior  cuidado  ^  aceio 
(om  todas  as  suas  partes.  Tenho  visto  Templos  muito  mais 
vastos,  muito  roais  primorosos  de  architectura,  mas  oeiíbum 
me  alegrou  tanto,  sem  comtudo  offerecer  ornamentos  ou 
enfeites  impróprios  de  hum  Templo  Christão. 

Bem  quizera  eu  demorar«me  em  Évora,  como  dese-* 
jára  demorar-me  em  Castello-Branco  e  em  Estremoz.  Mas 
a  Familia  Real  de  Hespanha  entrou  também  no  dia  18  ou 
manhâa  seguinte;  e  começou  a  divulgar-se,  que  não  tar« 
daria,  como  não  tardou,  em  chegar  o  nosso  exercito,  e  o 
seu  Commandante  em  Chefe :  e  prevendo  que  a  multidão 
abarrotaria  muito  Évora,  entendi  que  convinha  sahir  com 
antecipação.  Tomada  pois  a  resolução  de  sahirmos,  aprazá- 
mos para  isso  o  dia  20,  de  sorte  que  não  tivemos  mais 
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demora  que  o  resto  do  dia  18  e  todo  o  dia  19.  Fui  tísh 
lado  da.  parte  do  Cabido,  eomo  antigo  Collega,  e  por  mais 
dois  ou  três  Cónegos  era  particular,  e  da  parte  das  Reli- 
giosas do  CoDireoto-NovOt  por  baav  Clérigo»  que  se  dizia 
cliente  do  Bispo  de  Bugia»  entUo  jâ  Tallecido.  Eu  não  ti?e 
mais  tempo  do  que  para  procurar  o  Bispo  de  LeSo»  aqoar-* 
tetado  em  casa  visinba  do  Paço,  e  o  Bispo  da  Guarda  aquar- 
telado em  buma  quinta  perto  da  Cidade»  que  cbamio  Horta 
da  Porta. 

Ignoro  o  destino  do  Bispo  da  Guarda»  que  então  rae 
pareceo  inclinado  a  seguir,  no  caso  de  maior  desastre»  para 
o  Algarve  e  dahi  transportar-se  para  fora  do  Reino.  O 
Bispo  de  Leão  achei  muito  pouco  satisfeito  do  estado  dos 
seus  negócios ;  no  que  julguei  que  tinha  ainda  mais  razão 
do  que  elle  taWez  suppunba. 

Depois  de  ouvirmos  Uissa  no  dia  20  de  Maio  deixá- 
mos E?ora  por  sete  da  manhãa.  De  Évora  á  Igreja  da  Se« 
nhora  de  Aires  muito  perto  de  Vianna,  contão  cinco  le-- 
guas ;  mas  são  léguas  pequenas»  que  tínhamos  vencido  pouco 
depois  do  meio  dia.  Apeámos  aqui  na  estalagem  e  janta* 
mos ;  e  por  cinco  da  tarde  partimos  para  Agua  de  Peixes» 
onde  chegámos  talvez  antes  de  seis;  por  não  distar  mais 
de  huraa  legoa  ou  antes  três  quartos  de  légua. 

Agua  de  Peixes  be  buma  muito  pequena  Villa»  a  que 
este  titulo  convém  menos  que  o  de  aldeola.  He  do  Senho* 
rio  dos  Duques  de  Cadaval»  que  alii  tem  lavoura,  boa  quinta 
e  casa  grandiosa,  se  bem  que  muito  arruinada.  Na  parte» 
que  ainda  se  acha  em  tolerável  estado»  tomámos  aposento^ 
recebendo-nos  buma  Senhora»  alliada,  de  muito  perto,  a 
bum  dos  Companheiros. 

No  dia  21  separou-se  de  nós,~  procurando  a  soa  casa» 
Francisco  Arraes  de  Vilhena»  e  ficámos  os  dois  em  Agua 
de  Peixes  bum  mez  quasi  completo ;  não  faiendo^  c«30  da 
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digressão  de  sete  dias  em  Villa  Ruiva,  ouira  VilU  dos 
Duques  de  Cadaval. 

As  esperaoças  dos  bons  Portuguezes  erSo  á  este  tempo 
cabidas»  quasi  de  todo»  mesmo  as  dos  menos  perspicazes; 
e  na  mesma  proporção  erigidas  as  dos  máos,  e  augmentada 
a  sua  audácia  e  desenvoltura.  Pareceo-nos  necessário  em 
razão  disto  estar  em  occultOt  e  negociar  a  passagem  para 
Hespanha.  Tentámos  faze-Io  na  direcção  de  Paymogo,  e  a 
esse  fim  veio,  por  intervenção  de  hum  amigo»  avistar-so 
comnosco  hum  natural  daquella  Villa,  prom^ettendo  ievar-* 
DOS  a  seguro.  Ouvimos  o  Hespanhol  (no  dia  25  de  Maio)» 
e  pelo  que  elle  nos^.disse  alcançámos»  que  sim  podiamos 
ir  a  Paymogo»  mas  que  alli  corriamos  milito  perigo»  ou 
parando  na  Villa»  ou  querendo  passar  adiante;  perigo  po- 
rém que  o  nosso  informante  desconhecia.  Deixámos  por 
tanto  o  projecto  de  entrar  em  Hespanha»  e  mudámos  a  ten- 
ção para  paiz  de  Ultramar. 

No  dia  26»  quasi. ao  anoitecer»  chegou  rumor  ao  nosso 
retiro  de  que  andava  nas  visinhanças  huma  guerrilha  do 
partido  hostil;  o  que  determinou  o  meu  Gonapanheiro  .a 
propor,  que  fossemos  na  mesma  noite  para  Villa  Ruiva. 
Partimos  com  effeito  ás  dez  horas»  com  hum  guia  de  pé,^ 
que  marchava  na  frente.  A  noite  era  tão  escura,  que  prin- 
cipalmente onde.  occorrião  arvoredos»  eu  não  podia  divisar 
o  guia»  posto  que  em  muito  pouca  distancia :  comtudo  sem 
máo  successo»  e  até  sem  susto  chegámos  por  onze  horas  a 
Villa  Ruíva^  e  fomos  alojados  em  bnma  casa»  de  que  na 
madrugada  nos  mudámos  para  aquella  onde  nos  dirigíamos. 

Com  algqm  incommodo»  mas  com  especial  obrigação 
á  bondade  e  favor  de  nossos  hospedes»  nos  conservámos  era 
Villa  Ruiva  até  2  de  Junho  ou  madrugada  de  3.  Alli  he 
que  tivemos  certeza  da  célebre  convenção  de  Evora-Mootet 
e  se  nos  fez  yér  hum  exemplar  manuscrito*  Nflo  ialtou 
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quero  por  ella  nos  julgasse  em  desafogo,  e  por  essa  causa 
se  congratulasse  comnosco;  porém  nós  nSo  mudámos  de 
opinião,  antes  confirmámos  os  nossos  receios,  e  dobrámos  de 
resolução  para  sahir  do  Reino,  e  vi?ermos  entretanto  em 
occulto. 

O  retiro  de  Agua  de  Peixes  não  parecia  ainda  bas- 
tante ;  e  para  mim  veio  &  lembrança  Beja.  Mandei  bum 
agente  a  esta  Cidade,  que  voltou  dizendo,  que  António  Ba-- 
ptísta  Freire,  meu  patricto  e  antigo  condíscipulo,  propon- 
do*se*lbe  o  retolher^me  em  sua  casa,  anouira  logo ;  aceres- 
tentando,  que  o  faria  de  boa  vontade,  ainda  que  muito  se 
compromettesse.  Rasgo  generoso,  quanto  me  he  possível 
julgar;  que  m'o  pareceo  muito  mais,  porque  me  faltavão 
razões  de  esperar  tanto.  Não  teve  effeito  este  pensamento ; 
mas  dura  e  durará  a  minha  gratidão,  não  digo  só  memoria. 

No  dia  2  de  Junho  appareceo  em  Vilia  Ruiva  Fran^ 
cisco  Arraes  de  Vilhena,  e  acordámos  mandar  logo  a  Lis- 
boa quem  tentasse  a  possibilidade  e  o  modo  de  sabír  do 
Reino  pelo  Tejo:  e  na  verdade  forão  mandados  logo  dois 
confidentes ;  Francisco  Arraes  voltou  a  sua  casa,  e  nós,  os 
companheiros^  inseparáveis,  voltámos  na  madrugada  de  3 
para  Agua  de  Peixes  a  continuar  na  vida,  mais  eremitica 
sim  que  a  de  VilIa  Ruiva,  mas  todavia,  mais  desafogada. 
Eu  residia  perpetuamente  no  recinto  de  três  casas;  sem 
mais  desvio  que  o  de  meia  ou  três  quartos  de  hora,  em 
que  ao  anoitecer  ia  estender  as  pernas  pela  grande  raa  da 
quinta ;  o  que  nem  era  em  todos  os  dias.  A  perspectiva  do 
perigo  que  alli  corríamos,  para  mim  era  menos  feia  do  que 
parecia  aos  outros;  na  minha  opinião,  não  sei  se  errada, 
linha  meuos  que  temer  dos  povos  que  do  Superior  Gover- 
no. E  certamente  o  successo  não  mostrou  o  contrario,  an- 
tes em  parte  confirmou  a  supposição. 

Fomos  entretanto  cumprindo  com  o  que  os  Decretos 
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pãblicos  regolavto  acerca  dos  amnistiados,  resolutos  a  emi- 
grar; e  os  coíifideotes  mandados  a  Lisboa  forâo  informando 
sobre  o  negocio,  e  voltou  mesmo  em  pessoa  hum  delles, 
para  dar  mais  explicita  e  circumstanciada  informação.  Nisto 
corrério  quioie  ou  pouco  menos  dias,  e  por  fim  determí» 
námos  procurar  o  Tejo  em  Salvaterra  ou  «m  Çamora  Cor^ 
réa,  e  ir  para  bordo  do  Paquete  logiez;  em  que  a  entrada 
se  tinba  j6  negociado.  Com  eíFeito  Vilhena  chegou  para  se 
nos  reunir  a  17  ou  18  de  Junho,  e  partimos  na  noite  de 
19,  por  nove  horas,  em  direitura  a  Santiago  do  Bscoiral, 
que  dista  àe  Agua  de  Peixes  cinco  léguas. 

Era  preciso  que  parássemos  em  Santiago;  partindo 
logo  dalli  quem  nos  avisasse,  por  expresso,  do  caminho  que 
Revíamos  seguir,  e  marchando  a  Lisboa  nos  viesse  buscar 
ao  porto,  que  fosse  determinado,  na  mesma  embarcação» 
em  que  deviamos  ir  para  o  Paquete.  Mas  como  poderia* 
mos  parar  em  Santiago?  Na  estalagem  era  impossível.  De 
casas  particulares  lembrava  a  de  huma  Senhora  viuva,  com 
quem  algum  de  nós  tinha  huma  leve  relação.  Mas  como, 
sem  a  prevenir  e  saber  a  sua  vontade?  E  que  modo  de 
consultar  a  sua  vontade  ?  A  necessidade  despreza  regras,  e 
contra  todas  ellas,  como  algumas  vezes  reflectimos  com  ri- 
so, nos  fomos  apresentar  no  pateo  da  Quinta  do  Bozario; 
onde  esperámos,  porque  chegámos  seriSo  cinco  da  manhSa, 
que  a  Senhora  se  levantasse,  e  delia  recebêssemos  ou  aco- 
lhimento ou  repulsa; 

Não  foi  repulsa,  antes  acolhimento  gracioso.  A  Se* 
phora  era  pessoa  de  criação  e  de  singellos  modos ;  e  bem 
que  a  sua  casa  fosso  acanhada,  mesmo  para.  a  sua  própria 
família,  aqnarfelou-nos  o  melhor  que  podia,  e  em  tudo  o 
jnais  nos  fez  hum  trato  bizarro  é  polido,  que  nas  eircom- 
stancías  ckybrava  de  preço,  e  a  que  o  nosso  agradecimento 
deo  logo,  ^e  sempre  dar4  toda  a  ?alia.  No  mesmo  dia  em 


—  478  — 

que  chegámos,  que  foi  o  dia  20  de  Juoho»  sahto  para  dtao- 
te,  com  outro  companheiro,  o  confidente  quejrolkárn  de 
Lisboa,  e  que  agora  devia  ir  inforroar^^se  do  porto  coore- 
niente  do  Tejo,  e  tornando  a  Lisboa  devia  vir  buscar-oos 
a  esse  porto  em  especial  embarcação :  commíssòes  que  des- 
empenhou todas  com  o  maior  zelo  e  trabalho  e  com  igual 
pontualidade. 

Devia  elle  avisar-nos  por  expresso;  e  cumpria  que  este 
chegasse  com  o  aviso  no  dia  22,  €  quando  muito  a  23. 
Isto  (içámos  esperando  com  o  interesse  e  cuidado,  que  be 
de  suppôr,  e  o  meio  tempo  fomos  consumindo  em  conver- 
sação com  a  nossa  hospede  e  sua  familia,  e  em  passeios  pela 
quinta.  A  casa,  como  dissemos,  be  acanhada,  se  bem  que 
d9o  carece*  de  apparato;  porém  a  quinta  be  larga,  com 
muitos  e  grandes  pomares  de  varias  fruttas,  principalmente 
laranja  e  li  mão,  com  bastantes  aguas  todas  de  pé,  latadas 
muito  frescas,  ruas  espaçosas  em  cumprimento  e  largura, 
boa  e  grande  vinha,  e  em  tudo  mostrando  o  maior  cuidado 
e  até  esmero.  Pareceo-me  que,  tirando  a  razão  de  solitá- 
ria, era  bem  achada  estação  para  hu roa  honrada  familia 
em  tempo  de  estio  e  outono;  e  que  devia  pagar  com  boa 
usura  as  despezas  do  grangeio,  ainda  que  estas  certamente 
serão  de  vulto. 

Por  maior  que  fosse  a  minha  diligencia  para  enco- 
brir-me,  experimentei  que  nunca  o  consegui  depois  que 
sahí  de  Vizeo  até  que  deixei  esta  quinta.  Mas  ainda  que 
fosse  possivel,  requeria  aqui  hum  delicado  agradecimejato, 
que  eu  rompesse  o  mysterio;  e  na  verdade  á  primeira  oc-- 
casião  que  se  nos  offereceo,  fizemos  i  Senhora  as  francas 
declarações  que  deviamos. 

Hecebeo  a  confidencia  com  muito  modo,  e  ebtitinuou- 
nos  o  mesmo  tratamento,  e  mostrou,  quanto  era  <dá  sua 
parte,  que  queria  ser  fiel  ao  segredo*  Assim  se  passou  o 
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dia  21  6  22.  NSe  chegou  o  expresso  neste  ultimo ;  porém 
aio  causou  cuidado.  Mas  nio  deixou  de  se  suscitar,  quaodo 
vimos  que  oão  era  chegado  por  cinco  ou  seis  horas  da  tarde 
de  23.  Jujito  a  huma  fresca  fonte  de  agua  bem  férrea  pon* 
deravamos  sobre  os  motivos  e  consequências  da  tardança» 
quando  por  sete  horas  ou  mais  chegon  o  expresso»  com 
carta  que  nos  tirou  daquella  anciedade. 

Â  carta  marcava  Çamora  para  o  embarque,  e  apon- 
tava o  caminho  para  Çamora ;  e  aprazava  para  a  chegada 
da  embarcação,  que  nos  devia  conduzir  de  Çamora»  ás  oito 
da  tarde  de  25  de  Junho.  Convinha  pois  que  á  dita  hora 
chegássemos  também,  e  que  para  isso  partíssemos  de  ma- 
drugada no  dia  24.  Feitas  as  necessárias  disposiç($eSt  par- 
timos da  huma  para  duas  da  manhSa  deste  ultimo  dia;  mil 
vezes  penhorados  do  favor  e  atteoções  de  D.  Maria  José 
Aires  Pinto  Maldonado»  Tal  era  o  nome  da  Senhora,  viuva 
de  D.  João  Maldonado,  actualmente  administradora,  por 
sua  filha,  de  huma  das  casas  mais  honradas  e  mais  pode* 
rosas  da  Província  do  Além-Tejo.  A  Senhora  pertence  i 
familia  dos  Pintos  de  Beja,  seu  marido  á  dos  Maldonados 
de  Evera,  herdeiros  dos  Aboins  Pessanhas  de  Beja,  e  dos 
Lobos  de  Évora.  Deixou  duas  (ilhas.  A  primeira  enferma 
e  com  poucas  esperanças,  de  melhorar  e  tomar  'estado ;  a 
segunda  em  muito  boa  disposição,  e  conforme  as  apparen- 
cias  hum  dos  melhores  partidos  que  a  Província  pôde  offe- 
recer  a  hum  fidalgo,  ainda  de  melhor  linhagem  que  a  doa 
Maldonados. 

No  silencio  da  noite,  pelas  abas  bem  ásperas  da  serra 
de  Monte-mór-BOvo,  andámos  largo  espaço»  até  que  vencida 
a  aerra  e' cruzada  a  estrada  de  Monte*mór  para  Aldéa« 
Gallega  achámos  pais  menos  silvestre  e  cbto  mais  macio. 
Declarava-se  bem  o  dia  e  apontava  o  sol  quando  cruzámos 
9  dita  estrada ;  e  entrámos  logo  em  caminhos  igqalmente 
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vadeáveis,  mas  menDS  directos  e  frequeatados.  O  prfttico 
conhecia  muito  pouco  o  terreao,  e  oós  caminhámos  mais 
por  estimativa  dó  que  por  sua  direcção.  Âtravess&mos  mon« 
lados,  e  eotre  elles  hum  de  extensão  vastíssima»  e  de  080 
menos  cuidadoso  e  esmerado  trato ;  que  disserão  ser  de  Si- 
mão da  Silva,  hum  cavalheiro  de  Monte- mór-novo.  O  sol 
aquecia  com  força,  e  reverberando  nas  aréas  da  caminho 
causava  certo  abafo.  Resolvemos  alojar  até  6  tarde,  e  a 
esse  6m  nos  encaminhámos  a  huma  casa  de  herdade^  que 
apparecia  a  hum  dos  lados. 

Chegámos  a  esta  casa  por  nove  horas,  depois  de  an- 
darmos ou  quatro  léguas  ou  pouco  menos.  Gbamava-se  o 
Monte  da  Ribeira,  pertencente  aos  Condes  de  Sampaio,  a 
quem  paglo  pesada  pensão  os  rendeiros,  segundo  o  que  el- 
les disserão. .  Ao  entrar  não  deixámos  de  ter  algum  sobre- 
salto.  Jogavãoalli  o  trinta  ehum  alguns  homens,  que  mais 
parecião  de  jolda  de  salteadores,*  que  camponeses.  O  dono 
da  casa  não  nos  enchia  bem  as  medidas,  e  todos  nás  re- 
ceámos ter  cabido  no  meio  de  huma  quadrilha  de  vadios. 
Todo  o  modo  e  ar  da  familia  tiohão  hum  que  de  estranho, 
que  nos  não  assegurava.  Não  passou  porém  de  snslo ;  os 
jogadores  desapparecérão  a  seu  tempo,  a  família,  particu- 
larmente a  mãi,  mostrou  singeleza,  e  mesmo  seu  marido 
appareceo  com  melhor  sombra*  Jantámos  sofrivelmente,  e 
^escançámos ;  até  que  tornámos  a  cavalgar  por  quatro  da 
.tarde,  e  sahimos  para  outra  herdade  (a  duas  léguas)  cha- 
mada Âbegoaria,  que  se  apontava,  como  poisada,  na  carta 
que  trouxera  o  expresso. 

Fazia  grande  calor  quando  deixámos  o  Monte  da  Hí- 
fceira :  mas  abrandou  logo»  e  fomos  caminhando  bem  agra- 
iavelmente  pelo  valle  da  Ribeira  de  Canha,  que  noa  Geava 
íi  direita.  Sem  embargo  de  ser  Província  de  Além-Tejo» 
«  de  ter  corrido  o  anno  por  extremo  estio,  tinha  a  ribeiru 
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bastante  amenidade ;  que  iohes  parecia  maior  pi^r  menoií 
esperada.  Tem  iboa$  várzeas  de  semeadura  de  trigo  a  mi* 
lho,  e  cria  gi^dos,  .particularmente  porcos  6  cabras,  em 
grande  pun^ero.  Em  alguns  lugajres,  como  junto  de  Canhn 
ena.berdade  da  Malta,  tem  largos  paúès,  que  desecados 
e  trabalhados  seríão  de  rica  producçSo ;  quanto  se  infere 
do.kio(urÍM»te.  ti^,  que  o^teatâa  no  prenente  estado. 

fira  sol  posto  quando  ch^&mos  á  herdade  da  Abe- 
gearia^  cuja  casa  fica  situada  em  bum  tjezo,  por  entre  o 
qual  e  a  Vjarzea  passa  a.estr4|da  pública*  O  lavrador  nSo» 
estava  na  herdade ;  e  buma  çrçada  com  que  falíamos,  pôz 
alguma  dúvida  em  nos  recolher :  mas  emfim  resolveoHie,  e 
fouKits  tratados  pelo  melbor  modo  que  pedia  o  estado  da 
lavoura,  que  nos  pareceo  poucd>  apontado^.  CeÃmos  e  dormi-^ 
mos  hum  pouco;  mas  por  du^s  para  trc^s  horas  da  madru^ 
gada»  com  bem  ç^laro  luar,  sahin^os  ein  direitura  á  AIdéa 
ou  povo  de  Santo  Estev^p*  Nascia  q.^I  quando  passfimos 
ao  lado. da  Villa  de  Caob^,  qfie  6ca  eni  altoi  mas  queas-» 
sim  mesmo  deve  ser  enferma  por  effeilio  do  ruim  ar  dos 
paúes,  que  Rção  em  baixo.  Poycp  ou  nada  vimos  da  Villa, 
porque  passimos  por  fora,  e  os  moradores  tinhio  ainda, 
quasi  todos,  ai  portas  e  jaoellas  fechadas. 

Sete  para  oito  horas  da  manhfta  seriSo  quando  che« 
gámps  em  par  da.  herdade  da  Matta*  A  tençio  era  fazer 
alto  em  Santo  Estevão,  ainda  distante ;  mas  o  calor  aper- 
taira  e  depois  de  alguma  9imsiderac3o,  tivemos  por  melbor 
fazer  allí  alto,  por  pe  esperar  dos  creados  do  Duque  mais 
franco  tratamento.  Subimoà  &  casa,  que  fica  sobranceira  á 
esteada  e  f.arzea,  e  aposentemos  com  bastante  cemniedidar 
de*  O  dia  era  quentissimo:  mas  era  ^necessário  chegarmos 
a  Çamora,  sogundo  q  que  estava  aji^stado,  antes  de*  oito 
jda  tarde;  e  como  da-Mjitta  a  Çamora^ha  boas  três  legua^i 
.devíamos  kfantar.  da  ^atta  cem  alguma, ^pitecipsçipv  $a- 
nu  '  31 


hvSífíi  poh  por  tfeá  héti%  è  aiftittftido-hoft  Máfs  para  a  es- 
qtlèfr<ih,  pór  étitflfmoâ  a  passagett  p^r  Sunio  £slevlOt  e 
jtoi^etídd  éè  ¥\stú  n  ribéfra,  ftas^ámos  {xmt  Bètoiatité,  àtra- 
ie^kéeii  oè  ietis  hi¥gb9  cámfyòs»  é  áeinfaado  á  è^a^réi  a 
Xfárrtárii;  éh«gáiíidfi,  jpfeéisabiétitie  ér$  oito  tiòniis,  ás  entra- 
rá dè  Çartora. 

Ti^tiadííòs  ènraAdMi»  ft(Kènt«  qtiém  se  infortírásse  ét  M 
0&  iàio  chegado  a  Çaifít^il  a  èmbáitacKo,  qoé  eS|»eraTflraos, 
é'  Md  rlesÊ^  fàisèr  M^ò.  Nâ6  acharmos  no  ^úUy  aprazada 
ò  fàrdritrèhíte,  è  nfiátidimos  logo  outro,  que  voltoõ  eom  o 
^i^ftoer^ò^  AiÉetíiéfj  iftiè  não  tràhà  ctie^adò  mais  que  o  terbo 
da  K^ftit^ih»,  è^  M  Mftia  iiotkíadè  huittã  falua,  que  fó^a 
A^ta4  feiura  éiii  RaftÉfé^,  e  q^e  em  ntzdò  disto  a&o  poééra 
chèànt  a  Ç;ithúrá  ft^fèéita  tMitéi  OaíêíS  qte  sh  eS()efaVa  de 
nt^ánigada.  Sèéitft  à2k»  siiríiá  a  éfmbaretigaò  qaa  espeta?a« 
tndsf  No  liiètt  paifiêulír  iDcliná^ft^mè  à  éi^er  que  seria  : 
krtaft  ètafiríi  eíi  ddHdi^o^  èà  falia  era  deínôtta  imporias* 
cia.  TODlfifflos  b  páVtidfo  de  efliti1i¥  na  Vttia  e  de  mos  reco^ 
lbériMs%ÍB  l)i4kieivá  ctfsár;  4|ué'M  uos  oflfarècesáe ;  esperando 
até  i  rnaiíibta'  s<ígmnte  o  desembruibo  de  itfmatiha  ifieer* 
teka:  Dliip^rti^^aj  eértám^otfe,  e  iiicouimodat  mas  nem 
a  demora  podia  stír  gfaode,  aem  era  bem  fossivèl  proou* 
rarotírá^.  : 

A^S^r^pét  ào  ék  veie  bom  crettdo,  que  a  esse  fim 
fitftrti  no  SkifgidMrô,  bvisàr^n^  de  ser  chegada  é  fatoa,  de 
ser  a  tqa%  espera Virmos,^  é  de  ¥tr  b^la  o  líosso  cehfidatite. 
f  Mkteff»  «ite -Veio  lo^;  es6É»  «ais  bésHaçao  ou  ^mora 
^eiftiãPiiAàmba  o  poâto  otide  a  íluMa  apportòra^  é  iteHa  en* 
iú^tm  pdr  cMco  d#  i«aflbÍB  die  26  de  Juoho.  A  ttfaré  f»* 
ipe«^^',  ^  iiÍ6  dêiiaVa  ^de  éjiiidar  o  vetil^;  a  Mv%gti()9o  foi 
fóp  tnkté  ^émfi^i  é  ifot  dez  oô  det  e  meki  tioi^tfehfcmcfft 
éíAS^^^^h  A  ^r  ^at^miè^dà  Pipa.  O  còiifid^ále  toi4aÚL 
ia  Wdé/d»  9à^€ftè  «^'fã 'ne|oeiár  a  fi^al  a  ii«6Ía  MtAdM 


e  4ilío^4(tMoá  trimito  <^  fotttr  ewi  tiom  OffieM  dà  Mari* 
nbff  Iti^a,  ifôe  aos  condluxio  çllc  in«iiiy»a()ordo  «doBcfi^ 
gtie  -4e  guerra  Soorpiaii»  em  ^«le  ^mfoarcáiMa  |ior  qmop 
dUÍ;  Brigue!  qn»  nrfia^  segoodo  o  aoiF^  pÍMo,  da  Paquete/ 
e  tfue  éatia  9«IUr  pura  Fa(«ourti  no  Domingo  Higntãe^ 
a»  do  fcubo» 

^  Tf  és  ^lias  (dotd^  0  mato  d  ta  49  9&  afé  ao  meio  dt» 
de  fiO)  «flífMio»  soreod'  no  Tejo.  Ne^e  meio  leèipe  forfioi 
ohégaodo  ouitoB  pamagf  ifo»  e>4i<te  eoidámoft  em  ^ultlintor  4y 
néáso  oiraoje;;  fispetHiviéios  fwsMpDUtea  t  mas  foi^Abf  dito» 
qoé  eto  obegava  o  leákper  psn  se  nfedirein  e  noi  serem 
ODlregvei  antea^^da  paltirie;'  eofio  «ko  foAe  tom  effeíloãF 
o  aMkii.  viemos  na  opiwilé  de  qpe  nee  aeriSo  depois  romoU 
lidoa  «ai  primeira  miiUa.  :Paiaado  meio  «dia  4e  JI9«  dia  dé 
S^  i^eéro^  yMmoi  da  for  do  Tejo  pela  barra  do  hortè  o 
eitirámoa  no  laago  oooiNo;  <|M  os  qMtro,  aunmvamos  fdêf 
prítfneim  tez.  ,         '- 

Kiò  sarfio  Holo  espetar  nafètlla  oataçllo  fetílés  4e  -aer*' 
vir,  antes  contrários :  e  na  verdade,  ora  <epfA  VWtO  peb 
proOt  ora  em  calmaria  gaalámos  l»go  tempo  já  na  Bahia 
de  Cascaes,  jâ  em  frente  das  Berlengas ;  e  só  na  manhãa 
de«4'de^Jtttho  hr-qoe  nos  ígiétftinaa  ^coiiP^' barro  do  l^orto. 
Fundeou  o  Brigue;  k  o  ComittffOdíttAo  {Hité^o  ttwilltitrd/ 
T^teaíle  âe  tfmhha)  fot  «  4ierra  aegobdo  as  ordeM^  ipio 
t^atia,  dattde  tilo-^oltoir  aeúlo  ^Ha  farde ;  o  ^w  mb  ebrt« 
goii  a  fiear  do  saère^rto  oti6  ámanhaa  de  &v  Do  marr  nftar 
ao  ofisto  4ipn  «  PM»,  eimyitò  vnal  ^  pereiebé  à  sba  bav^ 
ra  i  pansdendo  asna-  fot,  etn  eòm)>aFn(^o  dè  de  IM^Of  « 
otnboeaKhira  >ée  hmtt  pèqu^iò  a#rdo.  DMs«tn6s  a  ShMa^  8 
IMtoeibafilerigas  ion^oútros  cdètádoa  eãHteiofi^,  e  ^baor^^ 
váraosiqiie  oi  páía^ doa^  orredm<^  èiltfi^4k;ia"ÍMifà  oif^  4o 
oollufaltttboBiJitNMi  que  iáó'ret*dm  tis  '^vhMri^êS  dú 
guemui  ',:A   '.  ••         .'•.•-—;  •   '^-y^ 
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;SolláiMs  na  madrugada  feguínte.  ou  4t  S  de  JoHio, 
tapcraado  oo  resto  da  oafégaçlo  mais  e  melhor  teoto;  ma» 
a  esperança  aSo  se  realiaau»  e  camuihámos  com  o  mesmo 
vagar»  por^m  sem  perigo  e  até  sem  maior  iocommodo. 
Temíamos  iBOoromodos  oogolb  de  Biscaia»  eiujas  agaas  em 
estaçlLo  mais  verde  devem  na  verdade  ser  muito  agitadas 
e  impèluosas ;  mas  naqaella  oecasifio«  prescindindo  de  maior 
e  msis  desenvolto  balanço,  ofto  causavão  ineoi^eníeole. 
G>mtado  começava  a  oavegaçlo  a  pareeer-oos  muito  dila^ 
lada  e  tediosa  ;  se  bem  que  assim  be  de  ordinariot  naquelle 
tempo  do  anno,  a  quem  navega  de  Portugal  par»  a  Gria* 
Bretanha*  A  13  porém,  por  nove  horas  da  manhfta,  noa 
deelarau  o  Commftiidante,  que  tinhaoias  sabido  do:  golfo  de 
Biscaia  e  demaodovamos  o  Canal;  distando»  a  seu  parecer^ 
12Q.>  milhas  de  Palmou  th  :  120  milhas»  ou  40  Jegues»  que 
daUi  a  84  boms  precisas  tinhamos  vencido»  entrando  a  salvo 
na  enseada  ou  Concha  de  Palmouth  por  nove  horas  ou  piKKo 
mais  4e:i4sde  Jidho;  quíaie.  dias  depois  que  tiofaamos 
brgadot  da  Tejo. 


.  Tomando. tenra  em  Eébaoutb»  procurimos  o  Royai 
Hotel»  onde  nos  aquaiAeilimos  no  dia  14  e  no  dia  15  até 
4  noitinha.,  Precisáramos,  e  desejávamos  tomar  algum  des*- 
canço  em  Fialmouth;  opde  aliis  poderíamos  ter'  mais  fácil* 
mente  noticias  de  Portugal»  Gomo  porém  a  demora  em 
Aoyal  Hotel,  aJém  de.a^ito.diapendioaa»  nos  pkreceoMOr 
eommOda,  tratén^is  de  achar»  segundo  o  uso  da  terra,  bu'^ 
me  casft  de  íaoniliA»  quoiv^  aquart^lanie.  Achámos  aí  de 
Mias  Smith,  no  liirgo  dotes  de  'Green  Badc;  oâ»a  de  niffi- 
oteote  çafw«49i^e,, bemjiimpa»^e  domioando  huma  larga  f 
(i^ttentâda.roa»  e  (oda  t  Concha  de  FalmoMth^  desde  Gccnn 
Bank  até  À  manga  por  onde  entra  o  oceano.  Em  brefe  aí| 
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eMichiio  o  ajuste,  6  já  dormimos  noquftrtel  Stnilh  nê  tioiti 
de  16. 

Aohftmos  em  Falmoaih  algiaf»  Pordigiie]^,  coitto  Joa- 
^im  José  Maria  de  Sousa  Tavares^  aoligo  Commaodaiiia 
'da  Guarda  da  Poiíeía  de  Liííbúa,  que  dalli  sahtra  oito  dtas 
antes  de  nds;  os  Duques  de  Cadaval  e  Lafões  com  aa  raaa 
Famitias,  eoAroeinãpo  d'Ev«ra,  que  saliiodo  oito  dias  de^ 
pois  de  nós  no  Vapor  Africano,  Úaifiao  desembareado  em 
Falmouth  dois  ou  três  dias  antes.  Hum  cotnpatríotâ  he 
nempre  beiD  visto  em  terra  estraogeifa;  e  estes  o  fora» 
particultirmente  por  antigo  conheeimeoto,  por  identidade 
de  molivos  de  peregrioaçto,  e  pélas  honradas  qualidades  dè 
-auas  pessoas.  Joaquim  José  Maria  àbraçou-qos  qèasi  aosa* 
Rirmos  em  terra;  o  Arcebispo  foi-^nos  vèr  pouco  depoisdè 
chegados  a  Royal  Hotel;  e  ao  serlk>  fui  eu  vèr  os  Duques 
aquartelados  em  Green  Bank  Hotel.  O  Arcebispo  safaío  para 
•Plimouth  logo  a  18,  com  intento,  que  pôz  em  effèito,  de 
passar  a  França  e  dalli  para  Itália :  ficâr&o  porém  os  Du- 
ques, que  também  mudÃrfio  para  qnarteis  particulares»  % 
Joaquim  Jos$  Maria,  que  nos  acompanhou  sempre  em  Fal- 
mouth e  depois  para  Londres. 

Como  sabi  precipitadamente  de  Vizeo,  e  não  tive  tempo 
lie  saudar,  segundo  desejata,  o  meu  rebanho,  o  meu  Ca- 
bido e  Relação,  com  mais  hiim  ou  outro  sugeito,  com  quem 
tinha  devido,  occorreo-me  aproveitar,  para  sopprir  estas 
faltas,  o  deseaoço  de  Falmooth.  E  constando-me,  que  vol^ 
tava  a  Lisboa  o  Vapâr  Africano,  e  nelle  pessoa*  de  que 
bem  se  podião  confiar  cartas,  escrevi  a  21  e  22  de  Julho 
«o  DeBo  de  Vizeu,  ao  Provisor,  áo  Coiíego  Reitor  do  Se*- 
mioario,  ao  Cónego  Joaquim  José  de  Andrade  e  Silva,  a 
ao  ConegOt  meu  Familiar,  José  Coelho  de  Siqueira,  em  cuja 
carta  inclui  todas  as  mais.  Mas  o  Africano  demorou-se,  e 
^  no  primeiro  d'Ago9to  he  que  partirão  com  elle  as  car- 
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tas ;  qoe  èhegério  ao  seu  destmo,  segundo  me  affirisoo  em 
carta  soa  o  meu  Familiar  José  Coelho. 

A  sauéaçlH»  dd  rehafibo  emprebendi  ainda  atttes  de 
caerefer  m  ditas  cartas ;  compondo  huma  breve  Pastoral, 
4fse  a  3  de  Agosto  ficou  em  fimpo  js  «ssiguada  (pag.  188). 
JPropriamMte  hebuma  saudação  da  cortesia;  masaprofeila- 
ae  a  ooeasiao  de  f eeommeudar  ao  laesmo  tempo  a  perseve- 
amça  M  Fé  e  aUoídade  com  a  Igreja  Romana,  de  que  se 
soculâo  os  provaítes  e  ês  prerogativas.  As  oircumstancias 
de  lodo  o  Reiao  toniafio  esta  ireconiMiendaçlo  of^rtuna  e 
bem  pudera  dizer  oeoaasaria :  abstsTe-me  comtuÃi  de  tocar 
laes  eircttmstaaeiaa  e  evitei  com^etameole  toda  e  qualquer 
occastSo  de  reparo  ao  GoverM  Fortugees;  que  a  suspeitar 
ria«  oio  ohsiante  esta  cautela,  4e  aatota  e  ferigoaa«  se  cher 
g^ciae  ao  seo  caaheoimeoto. 

Esperavamosi  como  disse,  ter  facilmente  em  Falmoulfa 
notícias  de  Portugal ;  roas  odo.succedeo  como.espdAvamo^ 
Nos  Paquetes  que  sdbírio  de  Lisboa  a  6,  a  13  e  a  ítO  de 
Julbo  nSo  tivemoa  caitas;  e  já  esta  falta  oos  dava  grande 
cuidado,  quando  a  7  de  Agosto  chegou  com  ellas  hu^ia 
Fragata  de  Guerra,  datadas  de  26  do  eotecedenle.  Respon- 
demos logo,  e  envi&mos  es  xeapostas  por  mio  do  Commis- 
sario  do  Brigue  Seorpion,  que  era  o  meamo  em  fue  viera* 
.mos  de  Lisboa,  e  que  psf  lio  «Ua  manUbi  c^a  dia  S« 

Suffioif  nte  descanso  tiobamosdeafrutado  mií^^»Ai 
e  knpqrtava-nos  vir  a. Londres  mgociar  Letras  etasnif  ie*- 
formação  do  eitaAa  de  FrMça,  'onde  a  demofa,  em  r#c|o 
de  dime  mais^  Irando  e  de  maior  barateai  aM  parecia  d» 
preferir.  Pisemos  por  taeto  as  conmiieotes  idiapoaivã0s»  ^ 
no  dia  II  de  A^to,  ás  aeis  da  manhia»  embarcimoa  ea 
diligencia  p^ra  Loedres,  mesmo  á  porta  detUíss  Sínítbu 
depois  de  termos  de  folga  em  Falmouth  37  dias  completes. 

FaJoioutb  nh)  be  Cidade  antiga,  nem  grande;  .sebem 


i|tte  a  ftoa  populdçSo  Jbe  ar^líada  em  eiXo  n\'ú  alipfis.  IXssdf 
tireea  Baiik  áp  pipiri^»  born^  qu^si  toda  a  Cçpclta  pi^la  |)a/t^ 
de  occideote.  X^ip^.caiítailo  sit^ia^p  je^  \^\í^  ^mif^f^çi^ 
(ffàB  4oiDM>a  ,a  manga  |»pr  g^dia  ea(ra  ^  ftçe^fío  e  a  |s|)fiç«^f 
exterkMT  Uiabiem  d^  p^ne  4f  P9fmt^«  Q  M^^^  fV^.^^P 
çastelio  dft  h^nda  de  t^^ra  o^ç»  >e  }^r$n^Çf  9  c$nai(li4o  j^ 
befn  agradarei.  po|i|Uj9  q  ^R^qM4«!i  W<^  WÍ»+>  4^  ««s- 

i^  he  i9MÍto  frequentada  <íp  ^Wfr¥5C»ÇVÍ?  íWWfi*  "^  Wr 
^rp^;  t^pto  por  ,cama  d?  .e^portaç^io  d^  «prijiÇi  çaj^aa  df 
/coibia  da  banda  da  Ituxça  çs^o  je  priqcípalfiefit^  ^  r«^- 
^  dos.  Pm|ueta$«.  a  qu/3  e;ste  i^  o  forki  as|^gfia^o. 

]Níio,Uip  F^iiiiauib  gj-^d/^^  ipdir)çioa;j(iiiQ4a  (^  ieiff 
varias  Gapellas  d^  ^ifferçiiíjçs  religi^^vip^f  8ÍP|í^*A®"^?"^^^* 
Jtfethodistas.  Taro|>ein  tem,  .roa$  de  dfl|fa  ^^tq  ^(},e^aa^ 
hufoa  Clapella  de  Çai^olicps,  a^vj^  !^^4?^  fpjç  Ifui^  Sacefr 
dote  Irlande^.  ^sU)  Qapell/i,  qujç  jul^p  q^e.  a^p  .^^^^^  ^^ 
aooQS.be  pq^re^  ffn^$  liipipa ;  cppi  biiju  sq  silt^r  d^  uroa« 
jque  pudera  sçr  ipajs  airoso,  e  no  11U9  dç.Ua  bfi^  r^^l^qlp 
de  Cbristo  crucificado.  O  corpo,  de  bum  e  outro  JiaflQ,  h^ 
acGupadp  por  iv><3lÇQS ;  qfie  {loderj&P  s^çiiipjqop^^f  cajp  pes- 
soas* Parecço-me  pouco  freq^eptada.  Fica  i^^aiUp  de.&rieefi 
Baok  t^miià\\Q  ^  Peaoing,  &  dirpjta;  v^^s  nHo  â  (^ae  dp 
(^Víáuíáfí,  ppffiiifí  ^19  ontj^s  hfifn  prudo  i}e  fj^a,  b^i^d^ 
de  ç|M>pos  A\^  npvps  e  recbf.^^^  ppl^  parlp  ^p  CfS^n^ 
jçpin .^rj^ria  dp.fçrfo:  ou  sej^.fsste  pr{(do  d,iwo^a  p((^ 
.Ciaipitçiip,  {Mf  ;tiçja>iníijt,9«pp  .d^a  ça^^s.  visiaba$,  qj^^ç  jpjp  l^j- 
4Kf ,  €p4np  ^utjr^^  mviias  de  F^li^^pi^h,  par^jciflarineute  a^ 
mi^,  ipoderp^is,  bf)fp  wrfJÍHÇÍ9  PV  ft^nlic,  íJiepçpili^o  P^f 
Ufad^t  o  qjue  ^  toma  iiuiiV)  agradav/eb. 

A  Cidade  não  me  pareceu  (i^  grande  j:ojQ)nercio;  ma| 
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he  bem  providat  e  n9o  muito  cara.  Á  proporçHo  tem  mui- 
tas e  boas  iojas.  Os  campos,  sem  careeêrem  de  arforedos; 
«Bo  bem  eultifados  de  trigo,  cevada,  nabos  e  batatas.  Os 
habitantes  parecérlfo-me  graves,  quietos^  limpos  em  st» 
morada  e  em  soas  pessoas :  mis  mulheres,  especialmente, 
notei  mais  atavio  e  luxo,  do  que  no  geral  das  de  Londres. 

A  Hf  como  ia  dizendo,  partimos  de  Falmouth,  ca- 
mfnbo  de  Exeter;  onde  chegámos  por  sete  da  tarde,  sem 
roais  detença,  que  a  de  meia  hora,  para  jantarmos,  em 
Launceston.  Depois  de  outra  tanta  ou  pouco  maior  detença 
em  Exeter,  i»ihimos,  já  noite  fechada,  e  chegámos  ti  Bland*^ 
ford  ao  romper  do  dia  12,  e  pór  nove  ou  dez  da  manbSa 
a  Salisbury,  lugar  destinado  ao  almoço,  também  com  pouca 
demora.  Em  atmogando,  arrancámos  de  Salisbury,  e  cami^ 
nhámos  para  Loudres,  sem  nos  permittir  outro  descanço, 
que  o  de  doze  ou  quinze  minutos,  em  que  mal  tomámos 
huma  leve  refeiçSo.  Por  sete  da  tarde  tocámos  Londres,  e 
entrámos  no  Hotel  SVvan  Land  Lane:  e  a^sim,  desde  as 
seis  da  raanhSa  de  li  até  ás  sete  da  tarde  de  12  corre- 
mos, em  trinta  e  sete  horas,  270  milhas  ou  90  léguas^ 
que  tantas  contão,  por  aquelle  caminho,  entre  Falmouth  e 
a  capital. 

Marcha  rápida  na  verdade:  mas  que  não  admira,  af- 
teudendo-se  á  potíca  detença  nas  poisadas/ ao' bom  serviço 
em  frequência  de  mudas  e  poder  dos  cavailos,  e  sobretudo 
à  bondade  dosí  caminhos.  Com  effeitó,  cau^  ádmirafftO'  a 
firmeza,  largueza  e  desembaraço  dos  ca minbòs  ;  e  ntb  86 
no  geral  que  seguimos,  más,  quanto  eu  pude  alcançar,  em 
todos  os  de  travessia,  que  ènt^trámos.  A  natureza  he  certo 
que  ajuda,  pois  que  em  noventa  léguas  se  nSo  oflferèeéo  hu- 
ma só  descida  de  grande  declivio,  ou  hunía  só  subida  muito 
azeda :  comtudo  he  forçoso  aitribuir  grande  parte  ao  cui- 
dado c  esmero  do  homem.  _    :. 
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Ao  mesma  cuidado  se  deve  attribuír  o  estftdo  dç  iiu\' 
tura,  que  ao  parecer  »ao  pede  ser  melhor,  e  ãit  coitiple* 
tamente  com  o  que  havíamos  notado  em  Falmuuth.  Nad^ 
èin  pousio:  salvo  os  campos  de  minas  de  estanho  em  certos 
togares  do  Comwallis.  Repartido  tudo  em  pequenos  lotes 
ou  afrutados  ou  para  isso  preparados:  cdpia  de  bosques: 
muitos  e  grandes  rebanhos  de  vacas  dé  leite,  de  ovelha» 
brancas^  de  porcos  também  brancos,  mas  pela  m«iór  parte 
salfncados  de  preto,  e  da  raça,  se  julgamos  pela  forma t  dos 
que  se  tríto  no  nosso  Além-Tejo.  Exeter  pareceo«4ne  ci- 
dáde  gt'ande  e  bella.  T^m  buma  Cathedral  inirigne  por  an- 
tigo edfficiot  que  n8o  tivemos  tempa  de  vér.  Sattsbury  hè 
imuito  meàor ;  tnas  lambem  tem  Cathedral,  em  que  se  eleva 
huma  formosa  e  notável  agulha ;  que  n8o  pôde  ser  vista  do 
Tiajante,  senão  de  certa  distancia  e  na  passagem  instanta- 
bea  da  diligencia. 

Observei  de  Falmoútii  a  Londres  inchisivatíiente,  ti- 
rando hum  00  outro  ediQoio,  completa  unifomiidade.  Não 
t%o  caSas  alterosa^,  nem  vastas;  mas  limpas,  eiégafttes. 
Qóando  he  possível,  nfto  lhes  falta  o  jardínèto  em  frente; 
séfopre  viçoso  e  florido,  porque  he  com  muita  frequência 
regado  do  Ceo :  más  por  isso  mesmo  que  o  Ceo  não  he  or- 
dinariamente claro  e  sereno,  toroa-se  este  ornamento  me- 
nos agradável,  do  que  nia  supposiçSo  contraria  o  seria.  As 
paredes  são  de  tijollo^  os  tectos  de  loisa  a  esse  (im  prepa- 
rada e  polida  em  laminas  delgadas.  Particularmente  são 
muito  para  vér  as  entradas  de  Londres,  em  razão  das  ca- 
sas elegantes  e  jardínetos,  e  da  affluehcia  de  carruagens, 
carros,  e  pessoas  a  pé  e  de  cairallo. 

Por  sete  da  tarde  dê  12  de  Agosto  dhegámos  pots  a 
Swao  Hotel  Land  Lane:  casa  pouco  apurada  em  aceio  e 
serviço,  ealém  disso  muito  cara.  Tudo  nos  obrigava  a  dei- 
tk'h  quanto  antes;  e  com  efferto  na  tarde  de  13  nmdâ- 
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IM8  pare  a  de  Mr.  Diarmind,  Bak^,  S7  Berd^'^  BtreeU 
qile  o  diligencia  de  António  Ribeiro  SaraivA  jqçis  i^via  pç^-» 
parado.  N&o.  linha  a  ca^  DiarmiGld  gradde  ^ifg^ci^^  uen^ 
«ra  também  barata ;  oh^  tinha. sufficieate iiipfte»!  ^^f^^^^ 
ioeego ;  a  se  Ba  famiiia  ndoacb^oios  graiuljç^p^Q,  t^^ 
bem  lifto  aehãmps  ruim  n^o  ou  impertiaçi^cia.  Obsiervei 
fue  em  Loodrea  Mas  aa  casas,  tal.i^es  çm%  poucas^  exc»» 
pções,  t^m^a  m«sma  fórnua  e  poosfaruci^o ;  ^  sua  diQer#9C9 
consiste  AO  esmero  04fr  riqueza  4e  mobília,  0«(  ]>j«qii«  de 
Cadaifâl  e  de  Laf^,  que  cbegl^rao  a  15  /ihi  16  ^ficaria 
lambem  em  B^cjeys  Street  (24,  31)  qip  UobSff  «asa  (ia 
melhor  oa  differeote  Térmiu  mas  hum  ppuco  niaU  bfm  nU* 
liada*  A  casa  Díarmind  íifiava  perlfp  da  ftiu}  4»  ChcM  e 
de  Hy4es.Park  e  ofo  longe  de  Begeots  Stceet,  e  M  Ca- 
peil^  Çalbolíca  Françeza ;  e  fóra.  disAo  ^$t  «o»  hwm  i» 
Ruas  do  bom  tom  (rasbionables) ;  rerdad.e  mya  j^prém»  qii# 
da  ultima  eirournslaiicj^  ipFoyjoba  maipr  fi^iureistía  no!  preço. 

AnlMi^  Bíbi^iio  Saraira  appareat^.  en»  ãw»p  Hf4d 
no  tt^esmo  dia.  am  quç^  cbegémps;  a  n,o  dia  1*  apparei^ 
em  Berclej'S  Stre»*  Salirador  Corroa  de  SA,  ^ue  ^iiida  rer 
petio  em  cempaobía  do  cavalheiro  I«Qpet»  Cb^tr9o.dffM>ís 
a. Londres  Fr^eisao  Aotoiíio  Chiabqria  da  l&njm  Ufeo  ç 
ieu  si^briíihQ  ppni  dois  comppnh^irps,  que  Mes  nf^s  frocv^r 
fàrâo  Içgp,  e  ^p^  (reqiueatÂrSo  r^vWrmente  ppr  tp^p  o  i^u^ 
jM)  da  Qo^a  dempr^.  Foi  esia  de  24  dí^s*  pofiqq^  eotrAnio» 
^  12  4e  Agpsto  ide  t^rdp,  e  9^kmq$^  a  p  de,  S!;twn|>r9  4f 
joanhâa*.  Em  lodos  elles  me  entregfipi  A  lifiAo  dos  Uvrw; 
in^erroijipida  çó.pv^lgmis  passeios  jaUyde  I|adí,^l!l«epf/; 
Park.  visita  de  curiosidodp  e  S.  P^^lo>  W^fliinsjter»  e,í^- 
^Qi>'s  Bridge,  e  ^eeia  dft  dois4n?gflçÍPf,.|^rp  midaide  ai- 
giMm  inn>prfaf>jBMU 

Pjppifei  lijigQ  fiatalogps  de  livw,  e  pbliiiís.  dpis ;  b^irç 
de  Xivi^eiros  Gnfcbolicps,  e  wUo  de  Tboawz  Geeyjçs  1*| 
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Ili?geii(<8  Street  Neste  ulllmo  notei  v^tm  lUi^s,  quede^ 
Mjei  :irèr  e  eomf far ;  mas*  achei  que  erio  |i  veeclidqs»  me* 
nos  ò  Mappedb  Indànttan  peia  Hajutr  Keenet  e  a  V.íiidtít 
caiiòii  4e  Gíbbmi  euiiBcparadoi  Çomprm  aqívl)a&  eiles»  Qim 
vèr  e  «i^bitma^Tradóeçio  lagieza  éa  Hiltoiíft  d'£UIUá  D« 
Maocelfor  JefDfl.  Osório  feita  pariaeiet€i*bbs«eifii{»fffissa 
era  1762  era  2  vol.  8A  de  que.  eq  ^aio  tiaba  iuetíoia..^ 
oMoo  eata  iti^adoc^o  para  mm  oão  podâa  ter  ialantase,  lít 
«lítei-aMr.a  '1^;  laesoio  na  loja  <do  Ljvretra, «  :Dedfeatoria 
doTradootor,  ènde  o  que  achet  maia  paira ootar  f»  »)iíffirT 
fBátíya  da^  grande  estimaçlA,  eai  que  tdoja  Ingfeieatttaoifiér 
iebfea^;  caibo  Dryilen  e  Pope,  ttaii&a  èsle  ;liara  de  Ottaria, 
Oadríe  nfio  |hreeid«í  de  alheias  reoeiaflaendaicSes,  (ma&  limn 
gea-^  e  patfiolisaio  de  as  adiar  no  eooçeito  ée  i;ftrêng€*é 
roa  4e  tal  erÉloeocja.  > 

.  Hj^e  Park  eBegent's  Park  âadois  ce£ea4ea4e:p8^ 
seio  A  moda  lagfeza ;  largo  campo,  jark'da<}Of  txom  as  ffift* 
oifiaes  mas  guarnecidas  de  gitédes  de  íerao  oa  dd  péo,  pai^a 
aegea,  cavalleiros  e  pi&es,  e  aqui  e  9IU  aJguraas .  n^attaa  de 
ervofedoé  firincjpaJmeate  ^a^yn^o»^  H^d^HA  bf  ^aalo; 
teai  buoi  ou  ifloms  lagiea  ejie  «cartada  ^por  Jbumsa  ribeira» 
que  ofGerace  em  aaibfa  as  iioafgea&icifliiaho  da  paateío» 
que  seria»  eai  outro  clima^  d#Ue#e^  00  fep9o,  mOâique  no 
da  Loadrei  be  poaeo  meãos  f  ue  «a4(f|^^nte.H9  oampo  eu? 
Ire  as  ruas  lie  coberto  -^a  r^b^i  lOlnMoio  lenpa  ffioosa» 
€U}a  vista,  seD|  ser;dftsagra4«yd»  rpareca  ean  «demasia  iraii^ 
forme.  NSo  tem  outeiros,  nem  ainda  tutnalas  {deaonaidar 
raveleiettacia;  de  moda.qae  estam  em  469Ída  le  bte  arti- 
ficial o  fRQittiaulQ,  em  que  a  bum  daaJadlsaeiargMea  aa» 
latoa  eaUQsaal.(raprf8eiaai)do  Ajeitillas).  da  W<aUiq|;(lon»  qú^ 
das  fe(;as  tomadas  eaa  lalgomas  bataièas  da  gnesra  Paaia^ 
aaiar,  mandáiio^íuadtr.e  Uie  ooasagrAaãa  aa  mulbares  lo^ 
giazati  eaoip  çe  té  m  losoripqla,  (Cimiiagaa  pátrio^  qua  sa 
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latroo  Da  base.  Quízera  eu,  fue  não  fosse  fotadtt  por  nu- 
Ibereft ;  que  o  Governo  não  tivesse  necessidade  de  veder  fue 
a  geoialha  lhe  atitasse  cem  pedaços  de  Ujolb  e  coin  lama» 
à9  ^ue  aiada  vi  restos;  que  Welipsgtoo  etafioi'  alo  fesao 
symbolísado  eon  Acbilles,  com  queen  bio  acho  que  teidia 
semelbança.  Hama  só  vea  (a  primeira)  olbet  euriosamenle 
para  este  mouumeoto ;  posloque  este  fosse  o  meu  passeio 
flaais  erdioariot  por  ficar  mu^  vniobo  de  Bbrfcley^s  Slre^» 

Regebt'a  Pnrk  páreceo^me  menos  rasto  e  mais  arvo* 
risadow  Ketle  nio  be  menor  a  rrequeoctá  de  passeadores; 
mas  bnma  só  fua,  ou  duas  quando  muito»  do  coDcedidas 
ao  público  em  gera),  o  resto,  que  be  fecb«doi  fvanqaea^se 
ewiiisivamente  a  certos  particulares.  A  hum  dps  lados  tem 
ifurn  larguíssimo  jardim  á  logieie»  e  nellò  buma  curiosa 
Collecção  Zoológica  vivente»  que  fui  vér  a  2i  de  Agosto. 
Vi  dois  elefoalesf  dois  leões»  dois  ou  mais  tigres,  bum  rbí- 
nooeroote»  ursos»  lobos»  macacos»  aves»  ete»  ete.  e  hwna 
serpeote.,  Com  toda  a  eorioMade»  que  esteespeetacub  me 
merecia»  eiitrisleeeo^me  o  estado  de  cêptiveiro  daqneUas 
pobres  creaturas,  e  mais  que  tudo  a  fom^»  que  me  pare- 
ceo  ser  graode  na  maior  parte  deltas*  Ainda  que  eu  ase 
demorasse  mais  em  ^  Londres»  dXo  repetiria»  por  meu  gosto» 
a  visita  de  tal  scena.  Homa  corofMiDhía  de  especuladores  a 
dispóac  e  cotíserva»  segundo  o  que  fiquei  entendeddo;  e  avista 
do  concurso  de  espeétadores»  e  dos  emolumentos»  que  para 
ser  admitlido  paga  cada  bum»  supponho  que  tirará  pelo 
menos  adequado  luèro» 

A  37  de  Agosto»  fei  vér  Westminster»  ;asaim  a  Igreja 
como  as  Salas  das  duas  GamaraiB»  e  depois  a  Igreja  de  & 
Fiialo^  Westminster  hè  bum  notável  ediíícia  no  gAste  go^ 
ihico,  que  no  interJor  e  exterior  tem  que  vér  ignalmente. 
H'tím*met  ^  mais  nlo  sevia  bastante  para  observar»  amda 
«em*  muíla  reflexão^  todo  o  que  elle  c^itém;  que  seria  em 
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buma  visrta  rápida,  que  talvei  d9o  occupasse  duas  horas? 
Depois  ii  em  casa  a  miúda  descripc&o  que  vem^ 


FIM  DO  TOMO  IIL 
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